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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

SECRETARIAS DE ESTADO-

Ministerio da Justiça e Ne-

. gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 26 do corrente, foram con-
cedidos seis 1..ezes de licença a Emilia de
Jesus, lavadeira do Hospital -Nacional de
Alienados, para tratamento de- sua sande,
de accérdo co.a o art. 17 combinado com o
art. 39, do decreto n. 14.663, de 1 de leve-
rei o de 1921.

Rectificação

O requerimento referente a serviços gra-
tuitos de dentista ao Corpo de Bombeiros
desta Capital, indeferido, conforme publig
cação feita no Diario Official de 19 do cor-
rente inez, é o de Heitor Barreto e não de
Sa.atiel Moreira, como consta da referida
publicação.

Directoria do Interior

Por portarias de 23 do corrente inez, fo-
ram naturalizados brasileiros:

Henrique Adolpho Maria José Rubarth,
natural da Alle.nanha, nascido a 12 de julho
de 1o69, filho de Antonio Rubarth e Josepha
Schupmann, solteiro, residente no Estado
do Rio Grande do Sul;

Jorge Sedelamyr, natural da Allemanlia,
nascido a 26 de junho de las, filho de Jorge
Seaelmayr e Ottilia Friedl Sedebnay, sol-
teiro, resi.:ente no Estado do Rio Grande do
Sul;

Max Krause, natural da Allc minha, nas-
cido a 3 de fevereiro de 169, filho de Franz

.Krause e Josepha Besiziek, solteiro, resi-
dence no Estaao do hio Grande do Sul.

Remeteram-se as portarias ao governo do
dito Estado.

Requerimentos despachados •

Dia 23 de setembro de 1925

Janne Pereira Madruga. — Declare, ex.
pressa.nente o fim para que pretende a cer-
tiuão.

José Thoinaz Bravo, residente nesta Ca-
pitai, solicitando naturalização. — Faça .de*
claração de próle, especificando-a, st hou-
ver de legitimo consorcio.

!M.E%

Directoria de Contabilidade •

Primeira secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Additamento ao expediente de 24 de sektrzbro
de 1925

Avisos :
N. 3.190 C—Ao Ministerio da Fazenda

solicitou-se 'o pagamento no Thesouro Na-
cional, da quantia de 300t, referente á grati.

' ficação que competo, em 19.2, ao escrivão
Joviniano dos Santos Rosa, encarregado do
archivo eleitoral da Camara de Portas de
Macahubas, no Estado do Rio de Janeiro.
• N. 3.191 C—Ao mesmo, identico, em 1924,
ao escrivão Manoel Theotonio Azurado,
identico, de Rio Paraná, no Estado de
Goyaz.

Primeira seeçao

ACTOS-DO SR. DIRECTOR GERAL

Wicios
N. 1.302—Ao juiz municipal do termo de

Augusto Severo, no Estado do Rio Grande
do Norte, communicou-se ser necessario
para pagamento de gratificação que compete,
em 193, ao escrivão João Theodorico de
Oliveira, encarregado do archivo eleitoral
daquelle termo, a remessa a esta Directoria
da respectiva folha com a firma devidamente
reconhecida.

N. 1.307—Ao juiz de direito da Comarca
de Lages, no Estado de Santa Catharina, re-
metteu-se, para reconhecimento da firma, a
folli de pagamento da gratificação que com-
pete, em 19-3, ao escrivão Fernando Alfonso
ee Athayde, encarregado do archivo eleito-
ral daquella comarca.

Segunda seeçao

N. 1.303—Ao director geral do Deputa-.
mento Nacional de Ensino, communicou-s0
que :oi empenhada nesta Direçtorla a quarta

O Presidente da Republica dos Es.tado3
Unidos do Brasil:

OSOI ve promover, por merecimento, a
chefe de sec ção da Administração dos
Correios da Parahyba do Norte, o 1 0 off

cial da mesma repartição Antonio da Ro-
cha Barreto. percebendo os vencimentos
que por lei lhe competirem.

Riu de Janeiro, 26 de agosto de 1925,
104° •tia Independencia e 37" da Repu-
blica.

Awrnun DA SILVA BERSARDES

Francisco Sã.
J.1.•n••nn
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tia . de 4:0003, para pagamento da tonta de
MOntes, Cru. & Comp.
. N. 1.303-Ao director geral da I uprensa
Nacional, transinittiu-se, para co :,posição e
impressão, os originaes dos artigos cEscrip-
todo de Obras, etc.».

N. 1.304-Ao secretario do Tribunal de
- Contas, transmittiram-se as r• vias dos pe-
didos ns. i2, feito a •Mattos, Frk.•,ana &
Co np.,-e 213, a A. Gomes Pereira Sc Com-
panhia.	 • .1
• N. 4.305-Ao inspector da., Alfandega do

Rio de laneiro, solicitou-se ó despacho livre
de direitos, de 32 caixas destinadas á Escola
Nacioaal de Bellas'Artes. .

Primeira secçk

. ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Expediente de 25 de setembro de 1925

Offidoá:
• N. 1.312-Ao delegado fiscal do• Thesou-
ro Nacional no Estado do Ceará, solicita-
ram-se providencias no sentido de obter
que os juizes de Direito das comarcas de
Quixerarnobim Massapé e Maranguape e
dos termos de Palma, Pacatuba, Irahiry e
Brejo dos Santos, transinitta:n a esta dire-
ctoria, com as finitas reconhecidas, as fo-
lhas de gratificações do ser .iço eleitoral,
prestados pelos respectiVos serventuarios em
1923.

N. 1.313-Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado • do Amazonas, trans-
mittiu-se o requerimento firmado peio Dr.
Benoni da Veiga, tomo procurador de Al-
fredo Fernandes de Mello Ta . ora-, pedindo
paga nerito por ter exercido interina nein°
o çargo de ádjunto de promotor publico do
2° termo da comarca do Rio Branco, no
Territorio do Acre, nos • mezeS de março e
maio de 1923.

Segunda secç•ã'o

N. 1.303=Ao director da Recebêdoria do
histricto Federal, transmittiu-se, , para re-
Validação do.sello, o requerimento de ea-
call, directorda filial nesta Cap.tal da Com-
panhia Brasileira Ficket & Schwartz-littu-
tmont.	 -N.-- 1.309,-Ao delegado fiscal do Thesouro
Naciõnal no Estado do Amazonas, trans-
niittiu-se, para cobrança cio sedo, o" pro-
cesso relativo ao pagamento da importan-
cia de 423k, de que São 'credores Colite &
Almeida, por fornecimentos á Prefeitura do
Rio Branco, no Territorio do Acre, em 1918
e 1919.	 -

N. 1.310 - Ao secretario ea Repartição
Central de Policia do Districto Federal, para
effeitos de pagamento,' dos vencimentos de
Cscri gão'do 13° districto "policial, -relativos
aos meus de janeiro " e maio de .1921, pe-
diu-se informar si . o escrivão .Pio Dutra da
Rocha deixou de receber no referido periodo
aquelles vencimentos que lhe competiam.

N. 1.311-Aii director do Abrigo de Mc-
' Atores, em referencia ao officio" n. 730, de
21 do corrente mez, restituiram-se as contas

•na imporancia de 2449,3304, para que
Selim feitas relações difierentes.-.

Deparlan' tiento Nacional de Saude
Publica	 „••,

Seci-etaria
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

•I • 	--•,•-• •	 • s..	 .	 .3-,	 Fr.• é
'Por porl-aria dó.Sr. ministro-da Justiça 'de

- 23 do "corrente; • fora °MC didos, nos ter-
Mos do art. t° n. -11 do dwie:o n: 14.653, de

1 de fevereiro de 192.1, tres tnezes de licen-
ça a Americo Mala da Costa, e Ifermeiro de
2' classe do Hospital S. Sebastião

Expediente de 26 de setembro de 1925

Re:netteram-se:
Officios:
N. E-1.590- Ao consul geral dos Esta-

dos Unidos da America, attenienio ao pe-
dido constante da carta datada de 2., do cor-
rente, mais um exemplar do regulamento
deste departa nento, approvado pelo de-
creto 16.300, de 31 de.embro de, 1923.

N, E-1.5a9- Solicitaram-se providencias
ao inspector da Alfandega do Rio de janeiro
para que seja,deSpachaJa liNire de qualqacr
direito,rde adc'órdo com o .art. 2° g 20 das
Preliminares da Tarifa em vigor, uma
caixa contendo 50 vidros de antileprol (deo'
mediciraI não especificado) e 203 .idros de
perolas de antilepiol, destina.las á Inspe;to-
ria de 2rophe1ama da Lepra e Doenças Ve-
nereas, chegadas ao porto desta Capital pelo
vapor eFlandria».

Requerimentos despachados

Dia 24 de setembro de 1925

,Pelo Sr. ministro:
N. 629-925-Dr. Sylval . de Borba .-Inde-

ferido.

Dia 26-
Pelo Sr. director geial:
N. 643-925.-Dr. Germano Witrock.-De-

ferido,

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
DO . DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 26 de setembro de 1925

Officios:
Solicitaram-se provi den :ias :

. N. 2.1'29 - Ao Sr. Dr. secretario geral,•
no sentido de serem fornecida .; a esta di-
rectoria seis cadernetas de passes da Es-
trada Ge Ferro Central do Brasil, sendo tres
de primeira e tres de segunda classe, ..a-
lidas entre as estações de Central e ,Casca-
dura, afim de 'atender ao pedido do Sr.Dr.
delegado do 5" distrLio sanitario..

N.. 2.E.,1 Ao mesmo, no sentido de ser
posta no Thesouro Nacions1, - á disposição
do escripturario Augusto Marques . Ribeiro,
a quantia de 112.500, para attender,
tanto o 3" tri.nestre do corrente anuo;
despezas de prompto pagamento da .3° De-
legacia de Sande.

N. 2.1,4 - Ao Sr. Dr. inspector de En-
genharia Sanitaria, no sentido de ,ser desi-
gnai° uni envaiheiro para, no dia 3 de ou-
tubro vindouro, ás 13 horas ,e 13 horas e 1/2,
proceder ás vistorias nos' predios ns. 92 da
rifa da Lapa e.„16 da.rua ,Maranauane

- Remetteram-se:
•N. 2.122- Ao Sr. Dr. 'áecretario

em duas vias, .as folhas de' .pagamento
tres ffinccionarios das delegacias 	 em exer-

- cicio'nesta directoria,, relativas ao ruez de
setembro, que ora finda.' 	 • ,
, N. 2.123 , -, Ao mesmo.:	 Para pa-
gamento de', A. , pimento que te n direito,
no inee . de setembro corrente, o guarda de
2" classe da Inspectoria . dos ServiçOs de
.Proplij laxia Joaquim. Font4inlia. por 'estar
,substitein'eld o.' e.scripturario, Otto • Fon-
.seta.	 .	 .

N. 2.1 - 5 • •--- Ao Sr. Dr. • .' PftiouradOr •. (1.,Os
Peites da Saade Publica, 'os prOce.ssds

rentes ás tu ft is i :Apostas pelas Inspeçtorias
de Fiscali a a' A • de Cancros liment.cios e
da H "iene lit aistial e Profissional contra
Manoel Martins da Motta, Or '..onie 5. So-
brinho, Luciano Nob:c ..A-isto Loureiro,
Braia & Co .:p. (doas a dos) Jcião Dias, Fir-
mino D.o9o, Franx Drax, anoel Bruno e
Antonio Monteiro dos Santos.
•Com ttaicou-se:
Ns. 2.126 e 2.12-Ao Sr. director da Re-

ceita Publi:a do Thesouro Nacional, 'que
por despacho de 19 do corrente desta dire-
ctoria, foram indeferidas as multas i postas
a Emilio Nunes Rebello e D. Anua Faro, na
importancia de 1033 cada mia, pela 4' Dele-
gacia de Saude.

N. 2 127-Ao mesmo,, que por despacho
de 19 do corrente desta directoria foi in ;do-
rida a multa de 500 i : sza pe.a Inspe.-
ctoria de 'Fiscali :ação de Geieros' Ali en-
ticios contra Adelino A.u9usto de Moraes.

Ns. 2.1 '6 A, 2.123 A e 2 127 A, que por
des pacho de .19 do corrent.e fora a indefe-
ridas as petições em quê E ilio Nunes Re-
bello, O. 2:trina Faro e Xdelino kug.usto de
Moraes, multa los os 'datis pri 	 eu
100 pela 4'	 te, e o ulti
e .1 -"=.00, pela rnspzetoria de Fiscali :ação de
Generos Alimenticios:

. Requerimentos despachados

Inspectoria de Fiscali:a.;ão de Generos
Alh enticios:	 ,

N. 2.757-2.7).3- 4ntonict P. de Mattos
por seu procurador Manoel P. de Mattos.-
In deferido .	 A ..	 •

N. 2.753-2.902-J. Coalho.-Con :edo 90
dias improroe,a eis.

N. ;,.753-2.933-Vicira & Ninho.- Con-
cedo 20 dias.

N. 2.760-2.941-José Fio lrigues Ferreira.
-Conceito 90 dias.

Segunda Delegacia de Saude:
N. 2.731-r,95-Joaquini Estc.es Pereira.

-Conceio 60 dias.
Quarta Delegacia de Saude:

N. 2.744-415-Henrique Corréa de Mello
e outros:- Indeferido. -

N. 2.745-4 7-Benedicta Q..eiroz Oliveira,
- Certifique-se.

N. 2.746-423-joaquina Henriqieta V.
Ferreira.-Concedo 60 dias.	 -

N. 2.747-432- anoel Benedicto.- Defe-
rido até ulterior delibera desta dire-
ctoria.

N. 2.743-435-Manoel José Martins:-
Concedo 30 dias.

IXSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 25 de seUmbro de 19.:5

Officios':
Remetteram-se ":
N. 769 -- Ao Sr. Dr. secretario geral,

communicando que o Sr. f'.ntonio Brandão
x•ae fa ter no Thesouro Nacional o epo-
sito da qbantia de 27W, para completar as
despe :as, feitas com o isola reino de um eu-
ler rio na roa S. Clemente n. 147, casa 23.

N. 770' e- Ao Sr. Dr: director de Sane-
amento ç•Prophylaxia Rural, cominunicando
que o inspeetor sanitario, Dr. Gustavo de
Sá Lessa, destacado nesta Inspectorio,vence
tolo

N.771-Ai Sr.Dr. secretario geral, com o
atta to de frequencia, em duplicata. dos
insp ranitar:os destacados nesta In-
sp ;c1oria,.0!Jrent ao corrente me:.

N. 71•-•.- Ao Sr. D. director de Sane-
amento e Prop!i, laxia Rts.-a1, comantni-
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condo que o sub-inspector saltitado rural,
Dr. Martinho de Lima Guimarães, compa-
receu ao serviço durante todo o mu de se-
tembro corrcnte.

N. 773 — Ao Sr. Dr. director de Sane-
amento e Proplulaxia Rural, communicando
que o inspector saltitado aqui destacado,
Dr Angelo Veiga, vence todo inez.

Dia 25
N. 1.39) — Ao inspector de Demographia

Saltitaria, que o escriplurario Mario de Souza
Sampaio Violino, destacado nesta directoria,
compareceu todo o mez corrente.

N. 1.393 — Ao inspector dos Serviços de
Prophdaxia. que os funccionarios dessa
inspec-toria,destaeados nesta directoria com-

	

pareceram todo o met, corrente.	 -

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Ser,riço no District° Federal
Leo , 1 e ri m°, I os (bespf;eliod.s

• 1)ia 22 de setembro de 1925
• Posto da Penha:

N. 1.527—Francisco da Silva Ferrei:a .-•
Certifique-se.

	

.	 .
Posto de Pavuna: . .• 	 . .

N. 1.528—José Manoel França.=Constrtla
.fossa absorvente e gabinete saltitado dotado
de vaso com syphão.	 • i

Dia
Carlos da Silva Araujo & Comp.—Compa-

reçam á secrcraria.
Posto de Pilares:

N. 1.493—Virgilio Gonçalves Leonardo.
—Concedo 60 dias.

Posto da Penha:
N. 1.536—João José da Silva.—Certifi-

que-se,
Dia 25

Posto de Jacarépaguá:
N. 1.519—Luiz Martins Gomes.—Concedo

30 dias.
N. 1.534—Dr. Julio Cesar de Paula Frei-

tas.—Pela actual organisação do Serviço
o Posto da Ilha do Go iernador só comporta
uni medico chefe e um auxiliar. Este só
pode ser o Dr. Cicero da Costa Rosa pelas
grandes vantagens que traz para o serviço,
visto ser morador na propria ilha,

Posto de Madureira:
N. 1.535—João Pinto da Fonseca .—Certi-

fique-se.
Dia 26	 •

N. 1.552—José Luiz Pereira. — Certifi-
que-se.

INSPECTORIA	 1WEDICINA E PHARMACIA
Additamento tio expediente de 21 de setem-

bro de 1925
Requerimento despachado

Rectificação
Requerimento n. 1.645 de Ernesto Sonntag.

— Não póde ser attendido.

Policia do Dislricio Federal

Por acto de 23 do corrente foi transferido
do 21° districto para o 1^ districlo o com-
missatio Fausto Pedreira Machado.

Allinisterio da Marinha

Por portarias de 28 de setembro de 1923,
foram exonerados

O capitão de fragata Antonio Rodrigues
de Freitas Caracciolo, do cargo de com-
mandante do a dso fiscal de pesca Aspi-
rante Na:cinzento, que ,interinamente exercia;

O capitão de fragata Americo Ferraz. c
Castro do cargo de commandante do nado
escola Benjanzuz Constant, que 'interinamente
exercia

O capitão de corveta Luiz Coutinho Fer-
reira Pinto, do cargo de commandante do
contra-torpedeiro Santa Catharina, que in-
terinamente exercia

O capitão de corveta João Baptista Lauro
do cargo de ajudante da Directoria do
Armamento da Marinha, que interinamente
exercia;

O capitão tenente, Roberto de Alencar
Osorio, do cargo de chefe de machinas do
A. F. P. Aspirante Nascimento

O primeiro tenente Comino de Andrade
Netto do cargo de chefe de machinas do
monitor Pernambuco.
• O 1^ tepente inãchinista Pedro José da
Rocha Pinto do cargo de chefe de inachina.s
do aviso monitor Moniz Freire.

Noram nomeados
O capitão de fragata Antonio Rodriues

de Freitas' Coracciolo para exercer, interina-.,mente, o cargo de capitão' dos por-tos .de
Santa Catharina.;	 .
, o capitão d.e fragata AnierlcO,'Ferraz e
Castro para exercer interinamente o cargo
.de commandante do aviso fiscal de pesca
Aspirante,Nascinzento;

O capitão de fragata José Machado de
Castro Silva para exercer interinamente o
cargo de commandante do navio escola Ben-
jamin Constant ;

O capitão de corveta Raymundo Beltrão
Fontes para exercer interinamente o cargo
de commandante do contra-torpedeiro Santa
Catharina :

O capitão de corveta Luiz Coutinho Fer.
reira p into para exercer o cargo de vice-
director da Escola de Aviação Naval •

O capitão de cor.eta Ctementino José da
Costa para exercer o cargo ac chefe de
machinas do A. F. P. Aspirante Nasci-
mento ;

O capitão de corveta João Baptista Lauro
para exercer interinamente o cargo de imine-
diato do cruzador Barroso

O 1° tenente machinista Pedro José da
Rocha Pinto para exercer o cargo de chefe
de machinas do monitor Pernambaco.

Directoria do ExpCdienle

EYIJ EDIENTE DO SR. ,NINISTRO n

• DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA

Expediente da 24 e cetembro de 1925

Officios:
N. 1.390—Ao director geral do Departa-

mento, que de acordo coai o art. 1.449,
§ 15, do decreto n.16.300, da 31 de dezem-
bro de 1923, foi designado o Dr. Newton
de Campos, inspector saltitado da Marinha
Mercante para visitar os nados nacionaes
ancorados neste porto afim de fiscalizar os
gene os alirneftticios nelles existentes, fun-
cções que tombem de verá desempenhar nos
depositas das co npanhias nacionacs de na-
vegação, c pede pro idencias no sentido
de lhe ser fixada a diaria que essas empre-
zas lhe deverão pagar de accordo com a
tabella A annexa ao referido decreto.

N. 3.391—Ao idspector sanitano da Ma-
rinha Mercante, communicando o que no
officio acima ficou resolvido.	 -

N. 1.392—Ao director geral do deporta -
ment , communicando que tendo de dar
desempenho a fancção estabelecida no §
XVIII do art. 1.419 do decreto ti. 16.300,
de 31 de dezembro de 19.:3, o qual manda o
director de defesa sanit ria mentimo disca-

• liLar os serviços sanitarios nos diversos
portos da Republica', e devendo partir
amanhã pelo vapor Ceará, solicita seja dado

•um substituto, propondo para isso o nome
do Dr. Jaime Sil;ado, inspector de Prophy-

•laxia Mariffina.
N. 1.395 — Ao secretario geral do Depar-

tamento, remettendo uma relação de hme-
cionarios desta directoria e repartições su-
bordinadas. de accôrdo com o officio nu-
mero E 1.563, de 21 do corrente. .

Ns. 1.393c 1.394—Aos directores do Hos-
pital Paula Candido e La ..areto da Ilha
Grande, transcrevendo a circular da secreta-
ria geral deste Departamento, n. 1.997 de z1
do corrente, relati amente ao novo modelo
de folha de paga ;:ento a ser adoptado. de 1
de outubro vindouro e publicado no Diario
Officio( de 16 deste mez.
- N. 1.395— Ao inspector de Sande dos
Portos da Bebia. rernettendo o titulo de no-0
meação de José Virgilio de Oli ;eira ao togar
de desinfectedor dessa inspectoria.

Dia 28 de setembro de 1925
Sr. ministro da Fazenda:
Cessão de um motor:
Referencia: A,iso n. 152, de 23 de jufho

de 19-5, daquelle ministerio.
N. 3.579 — 1. Em resposta ao adso aci-

ma referido tenho a honra de declarar a,
V. Ex. que á Marinha não convém a cessão
do motor existente na alfandega, á vista do
seu ináo estado de conser , ação.

Montepio civil.
Annexo: Um processo.
N. 3.384 — 1. Tenho a honra de passar

ás mãos de V.Ex., devidamente apostillado,
o incluso titulo de pensão ae moniepio
n. 569, pertencente a Aida José Lopes, filha
do mestre geral do Arscoal de Marinha do
Rio de Janeiro, aposentado, Thomat. José
Lopes, visto ter dttingido maioridade.

—Sr. ministro da Justiça:
Installação de u.n posto de propliylaxia

rural. Annexo: Uma cópia.
N. 3.561-1—Tenho a honra de submetter •

á consideração de V. Ex. a cópia junta do
officio em que o director da Pesca e Sanea-
mento do Littoral salienta a necessidade da
installação ae um posto de proph,laxia ru-
ral em paratv, Estado do Rio de Janeiro,
afiai de attender não só á prophjlaxia na-
quite municipio como tombem aos pesca-
uores das colonias existentes naquella zona,
onde faltam quaesquer recursos para com-
bater o impaludismo e a erminose que ali
se desenvolvem.

—Sr. ministro das Relações Exteriores:
Leis sobre aviação.
Referencia: Aviso P-45, de 26 de selem"

bro daquelle
N. 3.578-1—E,n resposta ao aviso acima

referido, tenho a honra de informar a V.
Ex. que só o Mmisterio da Viação e Obras
Publicas poderá attender ao pedido de leis
e regulamentos sobre aviação.

—Sr. director geral do Pessoal:
Designa um official para servir na MiSsão

Naval.
N. 3.581-1—Tendo resolvido designar o

capitão-tenente Helvecio Coelho Rodrigues
para servir na Missão Naval Norte Ameri-
cana, assim vos declaro para os devidos
fins.
- —Sr. chefe da Missão Naval Norte Ame-

ricana:
Sobre a designação de uni °tildai para

servir na Missão Naval.
N. 3.532—. 1—Levo ao vosso conhecimento

ter resolvido designar o -capitão-tenente
Helvecio Coelho 'Rodrigues para servir iiit

•AliSsrio Naval sob vossa direcção.:



Navios .. a vapor entrados 	
Navios a vela . entrados 	

• 027 com 13.810 .tontiaciaS
174 com 11.588 toneladas

301	 25.398
125 com 13.812 toneladas
175 com 11.233 toneladas

Navios., a , vapor sabidos 	
Navios a vela sabidos 	

>.
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Ministerio das Relações Exteriores
Directori a Ge ul dos Negocios (Joinwerciaes

e Consulares

Serviço informativo
1)o censo! no Salto, Sr. Mario de Azevedo, recebeu a Se-

crelara das Relações Exteriores o seguinte
Ilel«lorio do commercio do Brasil com o Departanmuto do

Salto, títli'ffitie o segundo trinvestre de 1925

niovimento do importação de productos brivdleiros, tr:.zidos

ornejai da alfandega desta cidade e a relação de mercadorias
constantes dos manifestos de navios fluviaes, foi obtido o

ao consumo neste Departamento do Salto.

I mpop loção de produclos — Com O auxilio da estatistica

Constituiram o total da importação havida, os seguintes
artigos:
Assuear	 :2(1.10 kiloR, Com o valor em

pesos noro do 	  $ 25.231.80
Arroz — 41.7á0 kilos, com o valor em pesos

ouro do 	 	 9.182.80
Café — 30.000 kilos, com o valor em pesos $ 33.600.00

ouro de 	
Farinha — 2(3.25 kilos, com O valor em pesoS $ 2.170.75

ouro de 	
llerva-mau' — 173.866 1:lios, com o Valor em

55.637.12pesos ouro do

Soturna 	 ,e .	 125.222.47
..enjo total convertido á moei*Us. 27 d., attinge a 236:2688622:

- Estabelecido a comparação da importação que sn reali-
2.011 no 2^ trimestre, com identieos periodos deste o do anuo
passado, verifica-se o que se segue:
2° trimestre de 1021, Rs. 27 11 	  273 :715828:1
2° trimestre de 1925, fls. 27 d.... 	  236:2688622

Deficit contra 1925 	 	 37:1768661
. Feito novo 'cotejo com o 1° trimestre do corrente anno

fica evidente a seguinte clifferença:
x l.° trimestre de 1925, P.s. 27 d.. 	  201 :7648000

	

trimestre dó 1925, lis. 27 d 	  236:2688622

Diminuição no 2° trimestre 	 • • 55:1958378
• Nessas condições, convem determinar as razões que pre-
dominaram para reduccão do consumo dos produtos nado-

•naes no espaço do tempo de oue inc occupo, sendo perfeita
mente visia.el que as condições de incerteza nos negocies
pela alteração da ordem em nosso paizt promoveram a venda
de artigos identicos, porém, não fornecidos directamente pelo
Brasil, e sim retirados dos stocks existentes em Buenos Aires,
em cuja praça commercial havia probabilidade segura de.
transacções, mesmo com certo augmento nos preços.

COMMCPCÍO geral cio Departamento do Satto-
Exportação — Pesos ouro 	 —. 	 203.660.00
importação — Pesos ouro 	 • • —$ 132.248.25

Só a Argentina pesa na importação de artigos trazidos
no Salto, sejam ou não derivados de sua agricultura, peeuaria
ou Industrio, com o valor do 56.815.073 nu qua3i a me-
tade do movimento total, razão peta qual é Buenos Aires, o
centro distribuidor de • mercadorias de toda procedendo em
direcção ao Uruguay, e em quantidades ainda maiores, para
o Paraguay e parte da fronteira do Rio Grande do Sul.

Caso houvesse melhor direcção ao serem encaminhados
-os nossos productos para os mercados que nos são visinhos,
com a principal preocupação de uma mais effieiente pro-

•Daganda; em melhor acreditar o que é verdadeiramente de
origem brasileira, °vitoriamos urna série de inales; que pouco
a pouco vão limitando um commercio mais directo, dando
logar a . manejos de parte dos intermediarios, que effectuando
compras em boas proporç,ões de lucro, lambem fazem vendas
em identicas condições; e, sob as mais caprichosas denomi-
nações, mais vaiorizam os artigos em relação ás alternativas
'do mercado, ficando compensados de sobra nas transacções
mercantis.

Exportarão para o Brasil: 43.917 kilos de largue com
p. valor de •j 87.814.00.

—
Entretanto, os dous 'saladeiras estabelecidos nesta cidade,

Muito 'xportam para o Brasil, sendo que os seus productos
_são levados sem- destino indicado até, -Montbevidéo, em cujo

centro commercial, effectuam-se as vendas tanto para
nosso paiz, como para Cuba, e dalli são remettidos aos,Yet-
dadeiros centros de extracção.

• Informações geraes
Discute-se pela imprensa local, e da mesma fórma ria

.1e Montes:1U°, a probabilidade de serem emprehendidos me-
lhoramentos nos portos do Salto e Paysandli, ambos situados
á margem do rio Urug,uay, o através informações soare per-
pect ivas commerciaes, cujo beneficio seria concentrar no

segundo todo o movimento do c,ornmercio de transito proce-
dente do Brasil ou da Argentina, firmam os seus propugna-
dores dessas modific2ções, todo o exilo da idéa que tem em
vista.

Por esse motivo, estabeleceu-se apaixonada controversia
entre technicos o commerciantes, cada qual procurando razões
nue melhor justifiquem o plano que apresentam para modi-
ficações nos ditos portos, sendo que os elementos de Paysandin
esforçam-se em induzir o Governo desta Republica a - inicmai
trabalhos sem mais demora.

Verifica-se desde logo, que para ser levado a effeit6
qualquer dos projectos em vista, conta-se como) concurso do
Brasil, no , que se refere a trazer as cargas que, procedentes
das regiões da fronteira, devam ir para o estrangeiro, ou para
consumo interno do Uruguay ou Argentina, estando esta til-
tinia Republica, tambem empenbada em favorecer' um dos
seus portos fluviaes, o de Concordia, realizando obras de
desobstrucção de arrecifes, que tem impedido atú agora,
melhor accesso ao porto já mencionado. 	 .

Em igualdade de condições será o prõjecto de infla
estrada de, ferro de Paysandia a Rivera como querem uns,
ou de Salto a Uivem como assim pensam outros, e em am-
bas probabilidades, é o pensamento capital, encaminhar era
qualquer dos casos, • o commercio do Brasil, para ser levado
em transito para ultramar,

Nessas circumstancias, apresenta-se a ()ocasião de que ti
nosso paiz, possa ter real proveito nos mercados cai obter
facilidades para , uma melhor distribuição de productos nos
mercados 'internos uruguayos ou argentinos, tomando ao mes-
mo tempo a direcção do commercio directo, com o beneficio
de relações entre commerciantes platinos e brasileiros.

Movimento do porto do Salto — Os dados officiaes ao
meu alcance, facultam-me ter informações sobre o movi-
mento do porto • desta cidade durante o 1° semestre do cor-
rente anno:

Ilio Negro ,
Salto ro • .w	 . - 21	 .

97.811
28.014

Treinta y 'ires 	 - ,- 	 	 48.219-
Artigas • . . '	 _.;_.	 :- --:-.-...,:.., ... 	 	 43.996
MaldonadO • ..: .-,.-.-.•• .,-e-	 	 48.085
Soden°. . .,	 - . Pl• ' -- --	 65.542
!tocha . . 	 n-4-..:	 55.655
Florida 	 	 72.315
Minas -. .. ...:- 	 :	 78.984 .
Durazno , 	 -• 	 •	 64.226
Canelones . . 	 	 132.862
San José 	 :c 	 •	 69.759
Tacuaremb6 . . 	 ... 	 	 69.907
Cerro-Largai . 	 	 66.092
1-tivera . 	 	 52.4.12
Ziontevidéo ,„ -.: . 	 -- • 422.499,

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil, em
Salto, aos 31 de julho de 1925, ,--, Mario de Azevedo, coam.
em Salto,

Flores . .

Apezar da frequencia de embarcações no porto do Salto,
conduzindo na viagem de volta cargas com destino ao Brasil,
a intervenção deste Consulado em relação ao despacho do
documentos é nulla, dado que o movimento da verdadeira
exportação, se effectua em Montevidéo ou Buenos Aires, onde
são as mesmas transbordadas para vapores -transatlanticos.

Populaçcio do thatouay — Levando em conta, um estudei
da estatistica da população do Uruguay que teve publicação
pela imprensa, lia motivo de offerecer alguns dados a res-
peito:

Departamentos — População em 1924 — Augmentó
. sobre 1908

Paysandú

Colonia • 	  • • •

	90.523	 135.61 ‘.fiy

	

45.163	 121.65 flo'
90.47 iW
78.99
74.19 c/c;
67.50 Vo:
67.15-
66.81 'Ai;
65.65 c.',V
63.14 '7o:
59.26 To'
54.1D To;
51.74 Tp:
51./9 Ta'
50.59
48.93 To'
47.72 %);
46.96 c/o.
36.62 %;
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nirectoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTg DO Sn. ::,urixisno

Requerimentos despachados

José Maximiano Dom ingues, pedindo
nomeação para o Jogar de agente fisea:
em São Paulo. — Nada ha que deferir..

Childerica Pederneiras Filho, obtura-
do por decreto cie 26 de agosto ultimo
para o logar do engenheiro ajudante
da Directoria do Patrinionio. solicita
rectificação de seu nome no alludido de-
creto, e prazo de 30 dias para assumir:
o exercicio do alludido cargo. — Feita
• apostilla, concedo o prazo.

EXPEDIENTS DO SP,. DIRECTOR

Dia 26 dc setembro de 1925

Sr. director da Receita Publica:

N. 286 — Communicando que o se-
Mtor ministro, resolveu, por acto do dia
24 do corrente, prorogar por mais dez
dias o prazo marcado pela circular nu-
mero 40, de 2 deste mesmo mez, para
troca das estampilhas do sello adhesivo
da taxa de 1008000, cujo emprego foi
prohibido pela mesma circular.

Identico sob n. 91, ao Sr. director da
Recebedoria do District° Federal.

— Sr. delegado fiscal na Bebia:

N. 107 — Declarando que por despa-
cho do 16 do corrente, o Sr. ministro.
'resolveu dar por approvado o acto pelo
qual foi designado o 20 escripturario, ba-
chilre.' Julio Brasil Montvegro, para
fiscalizar o Banco Auxiliar das Classes,
durante o iinDed i mento do consultor da
Delegacia Fiscal.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:

N. 25 — Remettendo os Motos de 21
do corrente, nomeando José Fernandes
das Graças o Djalma Moreira Brasil,
collectores das rendas federaes em Cam-
po Formoso e Formosa, respectivamen-
te, e Onintiliano Leão Netto, escrivão da
Collectoria Federal em Rio Verde.

— Sr. delegado fiscal cio Malto
.Orosso:

N. 48 — Enviando a portaria de 22
do corrente, concedendo seis meczes do
licença, ao 30 escripturario Petronillo

Cruz Oliveira.

— Sr. deleg ado fiscal IIO	 Grand,‘.
do Sa!

N. 212—Tran s mittindo a portaria de •17
do corrente, que concede permissão para
-e :itastar dl exoreicio de seu cargo, po:.

MAMO y r riu [A,_

sei s meze s , ao rallecter federal de Santo
Angelo, Zeforino da Silva Monteiro, bem
assim as da mesma data, concedendo
sessenta dias e seis mezes de licença,
respectivamente, ao fiel do pagador da
Delegavia Fiscal, Iloracio de _Azevedo
Faro o Araujo e ao servente das capa-
1 azia s da Alfandeua de Pelotas, Miguel
Potelho.

N. 211 — Tlemettendo a portaria de
22 do corrente, que concede um atino de
licença, nos termos do art. 17, do de-
creto n. 11.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao agente fiscal do imposto de
consumo na capital do Estado, Socrates
Taborda Ribas.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 47 — Enviando os ídolos exone-

rando, por abandono de emprego, João
Alves Cavalcanti Filho, do logar de fis-
cal de elidis para venda de mercadorias
mediante sorteio em Aracaju', e no-
meando para o mesmo lugar Luiz Cha-
gas.

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SN. CONTADOR CFMAI.

Dia 26 de setembro. de 1925

()tficies:

AO Sr. director gerente do Ifdlico do

N. 2.1171 — Sobre recolhimentos fei-
tos pela Collectoria Federal era 'I'res
Corações', na agencia desse banco, de
janeiro a março do corrente anno.-

— Ao Sr. superintendente geral da
Sub-contadoria Seccional na Estada
Ferro Central do Bras:

N. 2.171 _ Louvando os funcciona-
rios pelo zelo e dedicação que voem de-
monstrando nu desempenho das funcções
de seus cargos.

-- Ao Sc. lriimicii Vitt ¡Ha. inspecto..
da Vt eircumscripção:

N. 2.175 -- oeciaoloondamito mo , a-
jam folies Os laniAmentos de acerto.

Ao Sr. encarregado da Sob-conta-
doria Seccional na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Para-
hyba do Norte:

N. 2.176 — Declarando que deante
do prazo fatal do Codigo não é licito
maior demora na conclusão do balanço
de 192-1.

5c,ten-1ri n 	 -187"r. o 

Thesonro Nacional no Estado de per.:
fiambuco:

N. 2.179 — Declarando que esta Con-
tadoria não tem em cstocka o livro so-
licitado ,ja tendo sido eneolumendado s u3
livros necessarios.•

”irectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SM. DIRECTOR

Dia 28 de setemb.-e. de 1925

Of Pie los

Ao Sr. inspector de aguas e esgotos:
N. r)-02 — Devolvendo o processo nu-

mero '-1. 4.330 afim de ser esclarecida a
duvida suscitada pela informação da

sub-direetoria.
— Ao Sr. delegado geral do Iropo-lo

sobre a Renda:
N. 301 — Communicando que o Sr..

ministro mandou que o processo nu-
mero 36.613 seja presente ao conselho
de contribuintes, para decidir sobre o
merito da reclamação.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 490 — Restituindo varios autos
de infracção, devidamente informados.

Ao • Sr. inspector da alfandega
Porto Alegre:

N. 8 — Communica Dito que o Sr ni! _
nistro concedeu isenção de direitos para
diagramas e livros destinados á Escola
de Engenharia de Porto Alegre.

— Ao Se. delegado fiscal no Rio
Orando do Sul:

N. 325 — Remettendo o processo nu--
moro /5.1,73 afim de que providencie
de accórdo com a informação.

N. 32G — Devolvendo o processo nu-
mero 711.993, do 1923. para o fim indi-
cado na informação da 1 sub-directo-
ria.

N. 327 — Devolvendo o processo nu-
mero 41.015, afim de ser assignado o
despacho de fls. 131 verso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. — Remettendo os documentos

que deixaram de acompanhar a ordem
n. 22. de 13 cio março de 1925..

— Ao Sr. delegado fiscal em Malto
Grosso:

N. Comfunicando que o Sr.
ministro deu provimento ao recurso de
Ocusdedit Angelino encaminhado com o
officio n. 123, de 18 de maio de 1925.

Por titulo c'.e 24 do corrente mez, 101
nomeado' José E(1clvdes de Oliveira, cot-
l ector das Rendas i'erleraes, em Apinha',
Estado de São Paulo.

— Por outro de igual data foi exone-
rado, a pedido, Pedro Dias Martin.s. c1,)
'togar de cofie/A.4)r das Rendas Federaes
cm ,'N)ially, Estado de São Paulo.

— Par outro do 20 do correnie
mez, foi •nomeado Jorge Dias Penna,
collector das Rendas _Federaes em Cu-,

• 14uazes, Estado de Minas Genes.;

— Ao Sr. clirecior secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 2.178 Solicitando (P ie seja de
-volvida a esta repartição a segunda via

do empenho auxiliado. em virtude de de-
ei-rw flOSSe tribuoal communicada a esta
Contadoria.

— Ao Si'-, ourtirh,gadiv da Sub- comas-
tina seccional Pa	 11,C:i! lo

Requerimento despachado

Clementino Gonçalves dos Santos, pe-
dindo nomeação para o cargo de agente
fiscal DO Estado do Espirito Santo. —
Não existindo vaga, não ha o que provi-
denciar,	 — Ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro:
N. 535 — Communicando que o Sr..

ministro negou provimento ao recurso
da Fabrica de Productos Alimenticnis
"Oliva da Fonseca Limitada", encami •
nhado com o vosso officio n. 1.239, do
21 de agosto de 1925,

N. 534 — Pedindo resposta ao °Ui •
cio n. 270, de 8 de março tle 19-25.

— Ao Sr. director' da Despeza
lii ira

N. 2.177 — Sobre annullação de em-	 — Ao Si', delegado fiscal na Bahia:
ponho em virtude. de decisão do Tribo- N. 90 — Communicando que o Sr.
nal cornmunieada a esta Contadoria, so- leinistro negou provimento ao recurso
licita a devolução da terceira via do eu- de F. Assemany & Comp.. enertininlia-
fridlo empenho,	 fio com o officio n. OOt; Ou f.ti de ju-

nho de 1925.
N. 91 — Cominunicando que o Sr.

ministro concedeu isenção de direitos .
para material destinado á Companhia
Lecroviaria Este Brasileiro.

N. 9 — O director da Receita Poblica
do Thesouro Nacional devolve á
Ia Collectoria das Rendas Federaes cmii
Nillirroy o incluso processo ficha
nie c., In .e,88-19 =2:",.	 tig liado
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sentação do agente fiscal Luiz Gonzaga
do 'Nascimento contra aa.Companhia Ma-
nufactora, Fluminense, remettida com o
officio n. 130, de 15 do corrente mez,
recommendando ao respectivo collector
seja instaurado o competente processo
administrativa, que, salvo as excepções
comprehendidas nas adiras a e d, do ar-
figo 190, do regulamento do imposto de
consumo, não previstas no caso em apre-
ço, lerá sempre por base o auto de in-
fracção, peça essencial para se conhecer.
e julgar das contravenções fiscaes.

— 'Sr. delegado fiscal em São Patlo:
N. 475 — A «São Paulo Railway Com-

pany. Liinited», em -petição datada de 4
de janeiro deste, anuo (ficha n. 5.177),
solicitou providencias no sentido de ser
declarado á Delegacia Fiscal e ás collo-
ctorias das rondas fedoraes • nesse Esa
lado, que não tributassem as rendas da
supplicante, deixando-se ao Ministerio
da Viação, de accerdo com os contractos
assignados, a appliaação das medidas pre-
vistas na clausula 34, do contracto ap--
provado pelo decreto n. 1.759, de 26 de
abril de 1856, desde que os seus divi-
dendos ultrapassem es limites\ alli fi-
xados.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 31 do mez anterior proferiu no pro-
cesso o despacho seguinte:

«Em face do parecer supra e das in-
formações prestadas pela Delegacia Ge-
ral do Imposto Sobre a Renda, indefiro
o pedido constante da petição de fls. 2
e 3.», -

O parecer desta directoria, e com o qual
concordou o • Sr.- ministro, foi este:	 .

«E' claro que, cm • face da clausula 31a
de que Se falla neste processo, a renda
da Companhia deve produzir tanto quan-
to garanta ou comporte um dividendo de
7 510 a 12 "1 0 e se. em doas annos conse-
cutivos forem de dividendos maiores de.,
12 olo, o Governo terá o direito deexigir.
a reducção das tarifas da mesma com-
panhia de modo tal que faça entrar .os
dividendos dentro desse limite maximo
de 12 0 1 0 . Si, porém, os dividendos -fo-
rem menores de . 7 olo, as tarifas serão
reformadas afim de* serem feitas as al-
terações necessarias para obter-se maio-
res dividendos.

E' logico que, em iivalquer hypothe-
se, de reducção ou augmento de taaifas,
para ` os effeitos dos dividendos ou para
_que estes attinjam aos limites de 7 atá
12 "la a renda não fica adstricta a um
quantum que só produza 7 'a 12 1 0, isto
é, a uma renda certa, determinada, Pre-
cisa. Deverá exceder por Maça, para ou-
tras destiezas, além dos dividendos, como
Tunda de reserva, amortização, deprecia-
cão e outras, até mesmo para augmento
de capital.

As imunidades fiscaes de que goza á
companhia, á vista- do paragrapho unico
do art. 8"ado decreto ,n. 16.581, de 4 de
setembro de 1921, estão expressas na
clausula 7' do contracto autorizado pelo
decreto numero 1.759, de 26 de abril de
1856, e só se -entendem com os direitos de
importação. Nenhuma outra, inclusive a
:lia já referida, cogita da isenção de
outras taxas aduaneiras e. nem das ren-
das internas.

A companhia os- paga sem, entretanto.
diminuir o quantum dos seus dividendos
de 7,a 12 1 0 .	 • .„ •

Não tem,. Dois. ao meu s,.er fundamente
.a petiaão de'eximitase de• imposto Sa-
bre á renda. liquida,' na fórma- do art.-73 -
ale -Citado decreto n. 16.584 de 1921.

Restitua-se o processo á Directoria
Geral do Thesouro Nacional.»

O que vos ~molde°, para os devidos
fins.

— Sr. inspector tia Alfandega do Rio
de .Taneiro:

N. 533 — Comfiumico-'vos, para os
devidos fins, que o Se. •nini-stro da Fa-
zenda, attendendo a que solicitou o Real
Encarregado de Negocies da Italia,- em
officio n. •870, de 22 do corrente mez,
aesolveu, por despacho de 25 deste' mez,
permittir o desembarque, com lsemOo
provisoria dos direitos aduaneiros, de
um automovel de corridas, marca Fiar,
vindo com o Sr. Pietro Bordai°, repita-
acalanto da fabrica italiana «Fiai», pelo
vapor Ré Vittorio

' 
eritrado em IS do cor-

rente, o qual foi para aqui enviado
para fazer algumas experiencias a ti-
tulo de reclame; devendo, porém, o Sr.
Pietro Bordai° •ssignar termo de res-
bonsabilida•de ,na fiarma da lei, com o
prazo de 60 dias, .para reembarque de
mesmo automovel, sob pena •de paga-
mento integral dos ditos direitos actua-
neiros. .Nesse -termo Caberá a essa Al-
fandega mencirmar todos os caracter:a
ticos elo automovel, bem assim seu fa-
bricante, numero, peso o tudo quanto
julgam' impeeseindivel para o reconneci-
mento do dito automovel no acto do sea
resmas') ou reemearque.	 •

— Sr. presidente do Centro de •Despa-
'c•iantes Aduaneiros de Santos:

N. 300 — Cammunico-vos, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
cahogramma desse centro endereçado a
S. Ex.. ein data de ?O ,•de julho ultimo,
por despacho de 21 do mez anterior,
.mandou responder-vos que o regimen
estabelecido no dit. 16 da lei . numero
4.783. de nade dezembro de 1923, vi-
gorou até o prazo determinado na cir-
cular do .alinisterio . da Fazenda, aob ad-
ia-ler° 17, de 14 de abril deste anue, o
abrange as mercadorias que, descarrega-
rias ou existentes em • armazens, estive-
rem nas condições indicadas no artigo
165 § 1" da Nova. Consolidação das Leia
das -Alfandegas. •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 24 —Tm resposta ao vosso offi-
cio n. 141, de 27 de agosto do corrente
armo, recommendo-vos que, mandeis vea
rificar si de facto foi suspenso o servi-
ço da empreza que dirigia o Sr. Guilher-
me, Marques de Gouvela, cru Canguarc-
Lama, .em dezembro de 1924, e si atá
essa apoca foi regularmente recolhido. o
imposto de energia • elcctrica em a uca
ducção dos 4 '1° da lei. •

— Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 491 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 1.565, de 26 do mez. anterior
(ficha n. 43.063) .,.commuaico-vos, para
oa devidos fias, cate os livros de lan-
çamento do cansamo de agua de. 1922 c
1923, ainda não foram remettidos a esta
directoria, pelo que o expediente por
vós solicitado, referente á extraceáo de
certidões de dividas relativa. á taxa de
alma penna. de agua daquelles exerciciass
em nome de ,Tos Garrido & Irmão, por
ora só Nide ser feita por essa directo-
ria.	 .

— Sr. _delegacia fiscal em -S. Pauiod
N. 476— Com o °Wein n. '1.163, de

28 de novembro de 1923, encaminhaste
mio Thesouro 4)'proceaao em que sub-

amettestes- a Ú censideraçãe a. su perior -o
acto •pelo,apiat- deste provimento ao re-

curso interposto pela Companhia Pau-
lista de Estrada de Ferro, da decisão da
Alfandega de Santos, que mandou cobrar
direitos . integraes sobre • a mercadoria
despachada pela Rota de importação nu-
mero 38.786, de 28 de junho de 1923.

O Sr. Ministro da Fazenda deu sobra
o caso, a Ia de agosto ultimo, o seguiria
te despacho:

«De accôrdo com o parecer, approvo
o acto da De,egacia FIM,

E' este o parecer que emittin n Sr.
si-lb-directo?. da 1" Sub-direatorne quan-
do em exercuaa de ",ergo ,le,dlrectur:

.material de que se trata gosa do
- abatimento de '75 1r de acebado com a
art. G` da vigentel'ai• da receita c assim
devia ser despachada, preenchidas, reina
.foram, as formalidades exigidas pela

• decreto na 8.592, de 8 de março de
1911.

O acto do Sr. delegada fiscal em. São
Paulo merece, portanto, approvaçai.»

O gim Vos cosimerraco, para os devi-
- dos fias; •

— Sr. director da - . Recebedoria do
Districto Federal:

N. 492 — Com o officia n. 1.312, da
25 de julho ultimo, (ficha n. 37.631),
transmististes o processo em que é in-
teressado Carlos Barbosa Giesta Filho,
submettendo a approvação da superior
autoridade a vosso despacho pelo qual
mandastes restituir-lhe a quantia de•
150$000.

O Sr. ministro da Fazenda, eni data de
14 do corrente mez, exarou o seguinta
despacho:

"Em face da disposto no final do pa-
ragrapho Unice do art. 8^, do regula-
incido . approvado pelo decreto n. 2.153,
de O de novembro de 1895, -deixo de aa- •
provar a decisão de fls. 12." •

(a que vos commumeo, para os .devi-
dos fins.

—e Sr. inspector da Alfandega	 Re-cif:	
.

N. 23 — Em. solução ao assumido de
que foi objecto O officio dessa inspecto-
ria n. 87. de- 29 de setembro de 1924,
;ficha 50.710), transmittindo a reprea
sentaeao do fiel de armazem de encom-
muiendas postate junto a essa alfandega,

. 'relativa a 2.9a2 colis que não 'foram
rcolaraados. deveis proceder de accôru li

ema o disposto lira art s. 100. :ti 2°, e , 101
do decreto u. 16.712. de 23 de dezem-
bro de 1924, r norquanto já se acha presa
cripta o prazo para indemnizações.

delegado fiscal em Amazonas:
N. 67. — Confirmo a ordem telogra,

piúva n. 53e. de 22 do icorrente mez,
expedida a essa del• iria fiscal nos ter-
mos seguintes: "Reitero-vos recommen-
dação constante telegramma n. 518, do
10 deste me, expedido seguintes lermos:
"Ministro Pua reclama contra acto Meia
Rendas Capacete-. que exigiu pagament0.
'direitos vapor Permiti sobre madeiras

Chile - conduzia procedentes de Iquitoa
para Calhans, em janeiro ultimo. Peço
infm.maçaes urgentes". -

N. 68 Confirmo a ordem lelegra-
pbica n. 538, de 22 da corrente mez, ex-
pedida a essa delegacia Fiscal nestes
termos: "Reitero-vos recommedação coh-
'sande telegramma n. 519, 19 deste mez,
que foi expedido seguintes termos: "Mi-

afistro' Perta reclama contra procedirnen-
4° inspector Alfandega Mamies exigia-
tio recollumenai armazein Docas Ma-:. ralos Harbour mercadorias estrangeiras
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1 na 9 de setembro de 1925

Officio sei» numero, de 9 de julho do
1925, da Camara Municipal te Pará de
Minas, Estado de Minas Geraes, pedindo
redueção de direihis para 700 barricas
de cimento, nos termos do art. 7" do
dee,roto n. 4.783, de 31 de dezembro de
1923. -- Satisfaça a exigencia. . (P. nu-
mero 35.123/1925.)

Dia 10

Isabel Werni p l: e Pass.,)s 1;elfurt'. de,
11 de julho de 1925, pedindo levanta-
mento da fiança do ex-collector federal
em Parahyba do Sul. Estado do Rio de
Janeiro, José Marcos Itomaguera Bel-
fon. — Satisfaça a exigencia da 3 sob-
directoria. (P. 36.08,1/1925.)

Dia 16.

Maria das Deres soares, de 20 de
avo . `o ultimo ped i ndo levan t amento de
fiança. ---- Salisfaça a exig.encia da 3'
Stib-direr t "ria. (P. ri. 41.639/192).)

Dia 19

Carta de A. Montenegro, de 13 de fe-
vereiro ultimo, reclamando contra a co-
brança do imposto de industrias e pro-
fissões do exercido de 1923. —.Requei-
ra, em termos, querendo. (P. numero
8.778/25.;

Dia 21

Joaquim Lopes dos Santos, de 8 de ja-
neiro de 1923, solicitando providencias
afim de lhe ser restituida urna ma • a ap-
prehendida em virtude do auto de in-
fracção n. 418, de 1922. lavrado contra
Dutra e Rodrigues. — Dirija-se á Re-
cebedoria. (P. n. 13.411/25.)

Dia 22

companhia da Mineraerin St, John
d'El-aey Minha; Company, Ltd. i . e The
ouro Preto (old Mines of' Brami, Ltd.,
de 4 do corrente inez, pedindo que não
sot a reneedida isenção de direitos a Ar-
verá . ° Ill'anco, pois fabricam em quan-
tidade suffieiente, que pede competir
com o similar estrangeiro. — Sutis-
façam a exigencia da 1' sob-directoria.
(P. n. Ab.383/925.)

Dia 25

I). Anna Nunes flama, de 17 do cor-
rente mei., pelo seu advogado 1)1. . João
Belarmino, pedindo certidão,'— Prove a
qualidade •10 procurador. (P.-iiumero
47.356/25.)

Dia 25
Me de Viação Sul-Mineira, de 11 do

corrente mez, pedindo isenção de direi-
tos para diversos materiaes. Satis-
faça a eXigollàa da 1' sub-direetoria.
(P. n. 17.056/925.)

Dr. Pedro de Paranaguá, de 21 do
corrente mez, pedindo isenção .de di-
reitos para um quadro a oleo. 	 Satis.
-faça a exigeneia do §	 do art. 6" do
dep reto ri. 8.592, de 8 de marco de
1911.	 P. ri. 48.019/25.;

DIAIII0 OFFICIAL

Directoria da Despela Publica

EXPEDIENTE DO sic marderea

Dia 26 de setembro d?: 1925

•Officuis expedidos:
— Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 288 — Concedendo a essa d lei vga -

eia, por conta da verba 23 «Suovenção a
institutos de ensino — Facilidade ale Me-
rirei hada Bailia», do orçamento vigente,
Ministerio da Justiça, o credito de réis
71:1,018930, para pagiiicento da 5' quo-
ta bimestral da parte da subvenção. coo-
e,..alida pelo Governo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Mano
Grosso:

N. 135 — Concedendo a essa dele ga-
cia, por conta do decreto n. 16.326, de
.19 da janeiro de 1921 exercidos fin-
dos», o credito do 2008, para Pagamento
de divida proveniente de g.ratificações
deixadas de receber nos dias 29 e 30 de
agosto de 1921, pelo Dr. Alber o MoVis,
como membro das j untas que inspeccio-
naram de saudis dous 'fimecionarios do
Minisferio da Guerra.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catherine:

N. 149 Tendo a Sociedade. Coope-
rativa do Responsabilidade-Limitada •tO
Credito Popu.r.r» solicitado a esta di-
rectoria em oifieio n. 8.652, de 14 do
agosto do corrente anno, providencias no
sentido de ser cancellada a consignação
feita a favor daquelia sociedade, pelo 2°
escripturario do Tribunal cl, e Contas,
Roberto Leonidas Lapagesse portei' esse
funceionario terminado o pagamento do
emprestimo contrahido, autorizando a
suspendelr-a, a partir de 1 do mez de
agosto proxirno passado.

N. 150 — Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 225, de 6 de junho do
1925, referente ao pagamento de .diff.e-
rença de vencimentos a que tem direito
o 1° escripturario Herculano Nunes de
Freitas, afim de, ser feita nova (lemons-
tração de - credito com excepção' do au-
gmento provisorio.
N. 151 — Restituindo o processo an-

nexo ao officio n. 198, de 16 de maio
ultime,, referente ao pagamento de dif-
ferença de vencimentos que compete ao
funceionario Herculano Nunes de Frei-
tas. afim de ser organizada nova demons-
tração de credito com excepção do 'Mi-
gmento provisorio.

N. 152 — Concedendo a essa delega-
cia, .por. conta do orçairento vigente,
Ministerio da Marinha, o credito de
152:7518060, assim discriminado; Verba
13' iDirectoria de Portos e Costas Ma-
terial — Diveversas despezas — 7) Para
pagamento do alugueis, etc. 1:2108, para
pagamento dos 'alugueis dos peedios das
Agencias da Capitania do • Porto desse
Estado, era Itajahy e Laguna, 720$ e
41$, respectivamente: verba 16' .offt-
eiaes ___ Pessoal — 6) corpo' cio patrões
mires, 8:100k- para occorrer • ao paga-
mento do Veinimenlos de. um 2° tenente;
7) MachinistaS, 9:300$, para attender
ao pagamento de '1° tenente; Variavel —
12) Para pagainento das gratificações,
,etc. 3008; verba 17' Pessoal do serviço
subalterno da Armada — Pessoal — 1)
Corpo do sub-offieraes — 14:840$, para
pagamento de vencimentos de sub-offi-
ciaes; 2) Inferiores e marinheiros —
73:9588520, para pagamento de venci-
mentos das praças do Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes; Variaval — G) Para pa.
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gamento da tarifa h re el eheza	 s'anta
Cruz nf •A‘sf- Estado, lio .5ittrii; verba 27'

Combustivel e	 guerra —
'material de rensunei — 1 . pa, a a (ema-
pra de lenha, ele. 3 :81255 para or-

-cori.er ets I sspezae adi s t rnrta ãs alludi-
das snb-vonsigoacri"s•

si, -delegado :aseal ein 5. Paulo:
N. 4e6 —	 que	 lll'oePsso

annexo a rflrri ' , n. 3i6. de :u1. de mar-
ço ile 1925. referente ao pedido de pa-
gaillento lo funr• eionario José Uoines; Ri-
beiro, yae, sar arctuvado, por não só
fretar oa duplicata le processo , como
lambem haver declarado o alludido fon-
ecionario estai pago dos vencimentos
relativcs ao irez de novembro de 1919.

N. 467 — Conforme soLciton a Dele-
gacia do Serviço de Industria Pastoril
em orneie, sem numero, de 27 de julho

remettendo a guia ri. 153, de
14 do corrente, passada a favor de Fran-
cisco Cordeiro Toscam) Barretto auxi-
liar de 2' classe do Posto de Assisten-
cia Veterinaria. de Cruzeiro.

N. 468 — A' vista do processo mine-
xo ao officio n. 221. de 28 de setem-
bro de 1921, referente ao pedido de
contribuição nava o montepio do Mie-
ctor das rendas federaes em Santo Ama-
ro nesse Estado, Luiz S'chimidt, recorri-
indiciando, afim de ser feito o recolhi-
mento, da impurtaneia de 1:050$'180,
proveniente de contribuição para o re-
ferido montepio a que está sujeito aquel-
le eollector.

N. 469 — Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 332. de 20 de março
ultimo, referente ,ao pagamento de réis
935$235 ao servente, em comnaissão, do
Cadastro de Santos. Carlos A. Porto, afine
de que seja ;modificada a demonstna-
ção que acompanhou o mesmo pro-
cesso.

— Ao Sr. inspector da Alfaadega
Rio de Janeiro:

N. 288 — Fie? concedido a essa re-
partição, por conta da verba 29' (ate-
posições e restituiçÕes», do , orçamento
vigente do•Ministerio da Fazenda, o cre-
dito de i138640, ouro, e 9$090, • papel,
para pagamento de restituição a que
tem direito a Deutsch,: Gesandischaft. .

— Ao Se. director seereterio do Tri-
bunal de Contas:

N. 88 — Para que tenha andamento.
O processo annexo ao officio desse tri-
bunal n. 4.401, roferente a cemmuni-
cação da recusa de registro da despeza
'de 1:5108, proveniente kr pagamento
a Carlos. Ludi.sch, Hirt ee, Comp., pedin-
do para ser reunindo ao Thesouro a
processo a mie se acha jUnte 'o officio
da Casa da Moeda n. 2.162, de 48 dá
abril de 1923.

— Ao Sr. inspector geral de Bancos:•
N. 251	 Afiro do receber parecer,

remettendo o• requerimento em • que Syl- •
vio Roniero Filho, director de seedío da •
Secretaria de Estado das Ralaeões
riores, pede cancePamento de »ma con-
signação feita a favor da Sociedade Io-
pular Brasileira

Dia 28

Ao Sr. delegado fisãil no Ceará::
N. 158 — Declarando qua o senhor

ministro, á vista do processo annexo ao
officio n. 242, de 25 de julho ultimo,
deferiu o pedido do agente fiscal, inte-
rino, dos impostos de consumo, no in-
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,eiferior.desse-Estado, .Jesé Gomos •alen-
f,e, lio - sentido de descontar peia decima

.a iniportancia de 1:093$536, de
'T e devedor á Fazenda Nacional.

i'. 159 A' vista do processo armem)
ao officio n. 213, de 25 d,i julho urd-
iram, declarando que o Sr. ministro. de-
feral o pedido em qué a agente fiscal
dos Impostos de consumo, interino, no
interior desse Estado, José Soares de
Clouvê,a, pede para descontar, pela deci-
ma parte, a importancia de 1:098$580,
do que é devedor á Fazenda Nacional.

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 129 -- Restituindo o processo ao-
nexo ao officio n. 251, de 3 de Outu-
bro de 1924, referente á demonstração.
decredito para pagamento da importan-
do, de 8758385, afim da que os dous
serventes interinos,, para os quaes é so-
licitado aquelle credito sejam pagos
por exercieios findos.

N. 130 - Devolvendo o processo an-
ilem) ao officio n. 201, do 19 de agosto
do 1924,. referente ao pagamento de
gratificações a que se julgam com
direito -os escripturarios • dessa delega-
cia, Marcos Martins Trinta, Cypriano
C. Gomes dos Santos e Ulysses Fran-
cisco Pereira, pelos serviçtee exteaor-
dinarios prestados féra das horas de
expediente.

Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 299 - Declarando que o Sr." mi-
nistro da Fazenda resolveu approvar o
acto dessa delegacia de que trata o of-
ficio de 19 de fevereiro de 1920, rela-
tivamente ao pedido do inspector
em commiss.ão, na :12 zona desse Esta-
do, Arcado de Almeida, em o qual so-
licita o pagamento de -40$ de despezas
com o aluguel de animaes.

- Ao Si'. delegado fiscal no Pará:
N. 182 - Concedendo a essa delega-

cia, por conta -do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 1924 - Exeraieio.s
findos - o credito de 1:1413931, para
pagamento da divida provenietne de
vencimentos no periodo de 4 -de maio a
;30 de junho e de 8 de outubro a -1 de
dezembro de 1918, do .escripturario
Escola de Aprendizes Artifices do Pará,

. Antonio Alexandre da Cruz
Recommendando seja descontada a

imporlancia de 31$119, sendo: 11$410,
de imposto sebre vencimento e 19$998,
de contribuição para o montepio.

N. 183 - Em resposta ao ogioio
n. 993, de 6 de julho ultimo, com o qual
foi reineltido o requerimento em que
diversos agentes fiscaes do imposto do
consumo nesse Estado, solicitaram per-
missão para dos seus vencimentos men-
saes descontarem pela decima parte, a
quantia de 5593062 -que indevidamente
receberam, communicando que o Sr.
"ministro da Fazenda autorizou a in-
demnizaeão de que se trata, na fôrma
,pedida, não só quanto aos requerentes
como tombem com relação aos outros
agentes fisemtes.

Ne 181 - Concedendo a essa dele-
gacia. por conta do orçamento vigente,

siMinisterio da Agricultura, o credite de
_ 1:8003,, consoante á seguinte
nação: Verba 14' - Serviço de lndus-
tria Pastoril - Material -F Mreermal
permanente- -- 1. Estojos de desenho
e apparelhos pholographicos - 300$:

11 - Material de consumo e da
transformeção 8. Artigo de expe-

,•diente. material de desenhe e piloto-
eeraneie - 6003; - II. O neceseario
• jIluminameita, material e objectes no-

eessarios 600$; - 111. Diversas-_des-
pezas - 23- Carretes e fretes 200$;
25. - Lavagens de toalhas, etc. 1003',
.para oceorrer ás" "despezas, "de accôrdo
com a inclusa demonstração, durante o
corrente armo.	 .

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Calhaeina:

N. 153 - Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 17, de 23 'de março
de 1920, referente ao pagamento de di-
vida pretendido pelo ex-agente(Iscai
do imposto de consumo José Lodo Pe-
reira afim de que sejam satisteitas
exigenelas do parecer.

Ao Sr. delegado fiVal no Rio
Grancle do Sul:

N. 405 - Restituindo o processo an-
nexo ao officio n. 573, de 16 de junho
de 1925, .referente ao pagamento da
differença de vencimentos a que se jul-
ga com direito o funecionarie Lincoln
do Amaral Camargo, afim de Ser feita
nova demonstração de credito.

N. 406 - Restituindo o proceeso ...an-
nexo ao officio n. 283, do 19 de março
ultimo, referente ao pagamento de réis
790$, ao 1° sargento- volunterio da Pa-
iria Ilernardino Rodrigurs Paes Sobri-
nho, afim de ser cumprida a circular
n. 20, de 22 de junho de 1908.

- Ao. Sr. delegado fiscal em São
Paulo:.

N. 470 ilemettendo• dous Litulos
declaratories das pensões de montepio
militar e meio soldo em reversão, dona
Ruth de Abreu Torres, na qualidade de
Tinha do almirante, graduado, Joaquim
Francisco de Abreu. 	 •

Concedendo a essa delegacia, por
conta da verba 5' - Pensionistas -
Pessoal - 2 --- Novas concessões, do
orçamento vi eentr do Ministerio da Fa-
zenda, o credeito de 9:000$, para paga-
mento das referidas pensões durante o
corrente anuo; e, por conta do decreto
n. 16.326, de 19 de janeiro de 1924 - -
Exercidos findos - do mencionado or-
çamento, o de 18:850$, para pagamento
das mesmas pensões no periodo de 27
de novembro de 1921 a 31 de dezembro
de 1923.

°oportunamente será concedido o
credito á reversão relativa ao atino de
1924.

N. 471 - 1.):iclarando, que o Sr. mi-
nistro, deferiu o pedido de que trata o
officio a. 846, de 20 "de agosto ultimo,
em que Herniinio Pinte, escrivão da Col-
lectoria Federal em Baurú, nes.,.e,, Esta-
do, pede permissão para recolher em 12
prestações- mensacs, a b»porlancia de
2:159$510:

N. 472 - ttemettendo onns titolos
declaratorios das pensões de montepio
militar e meio soldo que competem á do-
na Zulmira de Pinho Alencar, na quali-
dade de viuve, do 1° tenente reformado,
do Exercito, Pedro Americo de Alencar.

Concedendo a essa delegacia. poiT con-
ta da verba 5' - Pensionistas pes-
soal - 2 _ Novas concessões, do or-
çamento vigente do' Ministerio da Fa-
zenda, o credito' de 1:680$, para paga-
mento das referidas pensões durante o
corrente anno; e, por conta do decreto
n. 16.326, de 19 cio janeiro ile 192 ,4 -
Exercidos findos - do mencionado "or-
çamento, o de 7313612, para nagamento
das mesmas pensões no periodo de 25
de julho a 31 de dezembro de 1923.

Opportunamente será concedido o cre-
dito para as pensões relativas ao anuo
de 1924.

-- Ao Sr. directóto'keral de-Fa:zeilda
do Ministerio da Marinha:

383 - Remettendo o processo án-
nexo ao Officio da Delegacia Fiscal da
Bahia, n. 74, de 11 de abril. de 1923,
referente ao pagamento de" exereiciós
findos de Celina Penha Ferreira dá Cruz,
viuve do ex-remador da Capitania do
Porto. desse Estado, José Jalmario da
Cruz.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da justiça e Nego-
cios Interiores:

N. 384 - Afim' de que seja tomado
na consideração que merecer, remetten-
do o requerimento de 4 de outubro ul-
timo, em que o electricista do. Supremo
Tribunal Federal, Manoel Moreira, pede
o pagamento da importancia de 120$, de
differença de vencimentos, de junho a
julho de 1022.

- Ao' Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:
N,- Restituindo o processo Tela-

liso ' ..an pagamento .de "167:814$, a l'he
LcopOldina, Railway 'Co. Ltd., proveni-
ente de garantia de jurbs, cio 1919, ao
qual se prende o relatorio da tomada de
contas da ineSmã via-ferrea, attinente
ao 2° semestre de 1919. encaminhado ao
Thesionro como n aviso n. 164, de 13 de
outubro de 1920. o qual ainda está de-
pendendo de solução desse tribunal e
foi, por engano, remeti ido a esta dire-
ctoria.

- Ao Sr. lirector secretario -do Tri-
bunal de Contas:

N. 90 - Attendendn á solicitação do
officio n. 1:735, de e13 de agosto ultimo,
remettendo o processo relativo ao paga-
mento de 2368300, a Maurillo	 Farias.

Recebedoriu do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR

Dia 23 de setembro de 1925

Precatorios despachados

Juizo da 1 2 Vara Federal, entrega de
111 :061.3577, a favor da Fazenda Nacio-
nal. -- Cumpra-se.

juizo da 2-' Vara Federal, entrega de
20:8263242, a favor da Fazenda Nacio-
nal. - Cumpra-se.

Juizo da 32 Pretoria Criminal, entrega
de 300$, a favor de Alvaro Bastos de Sou-
za.	 Cumpra-se.

Juizo da 2" Vara de Ausentes, entrega
de 178$803, a favor do Dr. Gil Augusto
da Silva. - Cumpra-se.

Juizo da 2' Vara de Ausentes, entrega
de 18 -'3989, a favor do Dr. Gil Augusto
da Silva. - Cumpra-se.

Juizo da 22 Vara de Ausentes, entrega'
de -1568021, a favor do Dr. Gil Augusto
da Silva. - Cumpra -se.

Juizo da 2" Vara de Ausentes, entrega
de 2023055,. a favor cln Dr. Gil Augusto
da Silva. - Cumpra-se.

Juizo da 3' Preteria Criminal, entre-
ga de 300$, a favor de José Augusto de
Paiva Meira. - Cumpra-se.

Pequeriinenlos despachados

Seio numero - Companhia Brasileira
de Viação e Conunercio. - A' 2". Sub-
directorta, afim de ser informado pelo
t" e,scripturario Dr-. Moura Junior.

Sem numero - Arthur Martins Fer-
reira do Souza Mattos. - Informe , a 3"
Sub-dieecto e im no processo juntem, si foi,
pago o DONO S0110, conforme a solução
conS:anie do recurso.•
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N. 18.239 - Sampaio Vieira & Comp.
- Reduza-se, no corrente exercicio, a
3:600$, o valor locativo de que se trata,

•sutis( ituindo-sel a cert idão de divida 'e
juntando-se ao processo a que se can-
cofiar.

Sem numero --Ottoni & Comp., Ltd.
- 1)e accôrdo com o bem elaborado pa-
recer supra, trata-se de alteração de con-
tracto. Proceda-se, pois, de accôrdo com
o que estabelece o regulamento em vigor,
quanto as alterações.

Sem 1111111PrO - Dc. Wablemar de
'Carvalho Alotta.	 Officie-se á Directo-
ria da Receita no sentido do parecer.

Sem Inunero - Victor José de 'Mattos.
- Entregue-se, de accõrilo com o pa-
rem., a quantia de 1 :20)0$, classifican-
do-se a despeza pelo modo indicado.

N. 11.513 -- Benjamin Torres de Car-
valho. -- Officio-se á Di-
rectoria da Receita.

• 5.910 - Pedro F'rederico Oberlan-
der. - Nada lia que deferir. A divida
a que se refere a contra-fé é procedente.

N. 11.51'2 - Carlos Forroira de Al-
meida. -- .1iintille-se. (ifficie-se á 1)i-
roetoria ila Reepita.

N. 6,713 - Arislides Gaivão Bueno e
Ann„!,-se. eia 19'26, o valor

!orai iVi n d.,	 :sousonn.

Seio numero	 Ernaiii de Carvalho.
--- Officio-se á tUrectoria da Boeeila.

N. 22.549 -	 aledeiros & costa.
Orneie-st , ;Á Dire.cloria da Receita no
se nt ido da in formação.

N. 6.815- Sociedade .‘notiyina A .Voitc.
-• A' n ista do parov. , r, nada (mito que
provid e nciar, archive-se.

numero• - .\ntonio Fagnioles
Machado Loal. 	 Officie-se. no sentido
iti•111/11S1.).

Sem numero .- - Carlos de Carvalho.
- Entregue ti, ituporlaticia de 251t1f.798,

classifirando-sea lespe y a pelo Illl)(J:1 in-
4111.;010

N. 11.5-J7 -- Isabel (te Alvaren ga Pu-
voa \lanii5es

3^ S111)-{firrViOria	 III§ sontiolo de Ser
regnlarizadolisi d,11) da pel icão. .
• N. 0.752 •	 t.;(aupanbia Grande Ma-
aiiiraeltira le Vuntos Veado. A' eo ln-
lliiSFIC, 1;1' l'isealitaliu n do imposto sobre
o fumo, para vcritirar si os volumes em
causa estão inladlos, sem signa' algum
(pie di monstro já terem !-, ido violados, e
si e po-tivei atfirmar-s, positivamente
rpm	 ãto jiiis 111 1. '31111LS 1 1 )111i1(jC)PS C111 que.
i-ahitain tia Alfzindega.

N. 8.212 -- Atilo Cuidovil da Silveira.
--- Apresente 11 titulo ii noinoação para

fini indieado na inforinatjão, isto feito,
voII e o prorusso,

N. 16.2s	 . companhia, Sul kin,e-
uivá,	 orneie-se á Directoria da Ite-
cella no sentido proposto.

N. 5.235 - - Denuncia attonyma. - A'
Sul)-dicertoria, para • i iZur

11 . 101 ii. 5:53. (ia Contabilidade do
l'Itesouto.	 A' 1' :.: u1)-(lireolut ia, para

-os devidos rins.
N. 21.8(17	 Cempaidtia halos( ria e

Viação li Pirapora. - Em face 110 PU-
TPeer,

01	 e officias despachados
N. 2.0:32, da 1 ti reei oria da Casa

da Moe(la - José Nigro e 1)iniz
A' 3" Sub-directoria, para os

devidos fins.
N. '2 .0:11,	 41a Directoria	 da	 Casa

da Moeda - José Mar is • Conde. -
A' 3' Sith-direetoria, para os devidos
fins.

N. 1.308, •la Directoria da Con-
tabiliolade	 da	 Secretaria Iia Justiça o

11114 . 1'111PP,z 	 Pavally. -- A' 3'
Sub-dircetoria, para Is devidos fins.
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N. 819, dá Inspeeforia 'Geral dos	 N. 3.299 - Armando Duarte Corra'..
Bancos -"Marie° FranCez... & nana.- 	 Pago o mposto do semestre.correntec,
nb.-- A' 3"-Sdb-directOria, para os de-. trans.fira-se.
Vidos fins..	 N. 18:247 - Sarah Ntkelman.

N. 820, da Inspectoria Geral dos Pago o imop..sto do semestre correlata,
Bancos, - Balico Gei'manieo da America transfira-sal.
do Sul. - A' ' 3" Sob-directoria, para os	 N. - 21.562 - Antonio Ferreira San-
devidos fins.	 tos. - Pago o imposto de 1925, trans•-

N. 461, da Directoria da Receita Pu- , fira-se.
hlica - Armando M. de Magalhães. 	 N. 18.916	 Antonio Riedelinger; -
Annotado o processo, archive-se a or.. Pago o imposto do corrente exercido,
dem.	 tra nstli ra -s e .
N. 3.98 .1. do • Ministerio da Agriculto- 	 • N. 2.4,62 - Romana Julieta Frias Ho-

ra. Industria e Commercio. 	 Agrade- cita e outras.	 Transfiram-se.
ça-se a communicação.	 N. 12.;782 - Aolonio Augusto de Sou-

za Sá. - Satisfaça a exigelicia.
N. 4.560 - João Antonio dos Santos,.

:---- Transfira-se.
N. 4.597 - Alfredo Cabral. - Trans-

fira-se.
N. 4.V95 Anuibal Martins. -- Pro-

vado a penna tragou do 1925, t ran s fi-
ra-se.

N. 6.751 - FrarMisco Fernandos tia
Cunha. - Paga a taxa de penna ,!.agua
de 1925, transfira-se.

N. 7.012 - Podai F. Kraemer, -
Averbe-se a mudança.

N. 7.15-7 - Manoel Campos. -- Já foi
inscripto pelo prueos.so n. 16.356, de
1921. Arc h ive-se

N. 8.518 - Lopes & Teixeira. - Ar-
e/live-se.

N. 8.803 - Cherk & Comp. - AV('P-
be-se a mudanea.

N. 9.965 - Conslantino Falho.
T ransf ira -se .

N. 9.523 - Bernardo Lotem:alm.
Offivie-su iá Directoria da Receita, no
sentido do parecer

N. 20.207 - Adriano & Azevedo. --
Transfitc•a-se, de accor('4) com o parveer.
Não /ia multa a inipór.

N. 13~8 - Marianna Rosa de Arau-
jo. - Transfira-se.

N. 8.130 - Ilartholdo Nery &
- Imponrm a cada. uni dos signatarios
tio proserte contracto a multa de 1(Ls
mini-mu do art. -67, a, do decreto nume-
ro 14.330, de 1 de sotembro de 192n.

N. 2.181, de 1025 -- A I f rek:o Pere'..ra
- Tran.glicsa-so.

N. 7.619, de 1925 - Josa'• Paelicco..
- Transfira-se. Não lia multa a impór.
nein mostro deixando de considerar a
data do registro no documento de venda.

N. 13.215 - Clarindo Mey. -- Ar-
de acciirdo com o parecer, en-

tregat:Jo-se o documento incluso, me-
diante recibo.

N. 6.321 - Nazareth Iladdad. -
Transfira-se. Imponho aos vendedores
Antonio Ftrreira e José Alves Ferretfra
Vizeu a multa ide 50$, minimo da lei.

N. 7.1-69 - Vicente 11Mrigues For-
nandes. - Transfira-se, imponho a
multa de 50tit. mit:imo da lei.

N. 7.313 - Alexandre QuadraVo,
Transfira-se.

N. 8.182 - Flavio Lyra da Silva.
Transfira-se. Imponho a multa de 208,
minimo da lei.

N. 8.327 --(Maura Dantas Luerrio..-
TranA'ira-se.

N. 9.324 - A. Kastt & Com. - Trans-
fira-se.

N. 43.737 -. Pedro Josts. de	 '
- Transfira-se.

N. 10.507 - A. ,r-meda Francisca Soares
P 011trO. - Transiira-se.

N. 12.302.-Julio de Sou-ia.- Trans-
fi ra-se.

N. 12.569 - Jeão Augusto de Aze\ e-
- Traisfira-se.

N. 9.523 - Bernardo Luttermann. -
()ff icir-se. á Directoria da Receita, no
sentioo do pLa-ocer.

Autos de infracção

Ns. 509, 513 e 514, lavrados em 20 de
julho de 1923 contra a Companhia Cal-
ado Clark Ltd. - A' 3' Sub-directoria,

para dizer si no caso ha, effectivamente,
reincidencia.

Autos de impugnação de credito em
que são partes Ferreira Balthazar &
Comp. e Costa Pacheco & Comp. - A'
3' Sub-directoria.

Notificação n. 479 contra Joaquim
Gonçalves. - Diga, préviamonte, á 3'
Sub-directoria, quanto ao alli sgado na
petição endereçada ao Exmo. Si-. mi-
nistro. - Dê-se urgencia.

Auto n. 299, de ,10 de setembro do
1025 - Agenor Guimarães - A infra-
cção está Allega o autuado ser
leito, 1.1 ,c) publico e ionorar a lei, não fen-
do Vadagem alguma em Ceixar de sa-
tisfazer o 'imposto que, devendo ser pa-
go pelos arrematantes, terá agora de sa-
hir dos 5 % do seus lucros. Não pódo
ser acceita a excusa, a não ser que, por
equidade, a -autoridade -superior entenda
que possa ser dispensada a multa, satis-
1'azeré..,'0 o autuado o imposto.

accórdo, pois, com o parecer„iul-
go procedente o auto de fls. nti C [impo-
nho ao leiloeiro Agenor Guimarães a
multa de 1:000$. minimo do art. 10,
'cifra e, do decreto n. 16.012, de 22 do
maio de 1923. com a obrigação air:da, dei
recolher a bnportancia de 211$000 do
imposto sonegaVo.

Iniiine-se para o recolhimento da
multa 'e da sonegação dentro de 31)
si o não fizer. extraia-se certidão da di-
vida para cegaram:a executiva, salvo o
diroito de recurso, de que o multado se
Ode valer no prazo V.'e 15 dias, na fár-
ma do art. 2.29 do decreto n. 14.048. de
26 do janeiro de 1921.

ExPEDIDNTE DO SR, AJUDANTE DO DIRECTOR

Processos despachados

N. 17,.636 - Maimel Manias Per,!z.
- Apra ,sonte a licença da Prefeitura
Municipal de 1924.

N. 6.814 - Carlos de Almeida Ramas.
- Transfira-so. Imponho a multa /1,-.t
•20$, minimo ('a lei.

N. . 07() - Xavier & Fonseca - -
Tra os f na-se, depois de provado o paga-
monto do imposto do semestre corrente.

N . 19 . 687	 Olaria dos Santos.
- Pago o imposto de 1025, transfira-se..

N. 8.283 - Fran'ciseo Noberto da Sil-
va Freire. - Transfira-se.

N. 9.362 - L. 1,', de Ca,-vallio. -
Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se.

N. -6.206 -- Moraes & Reis. - Trans-
fira-se.

N. 3.783 - Pontes, Gonzalez
trips. - Pa-20 o im1ios-10 do semestre
corrente, tranfi:a-se.
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Notificação n. 363, 'de 1921. centra Sá
Oliveira & Comp. •:- De acctirdo com o.
parecer da 3° Sub-directonia, e' tendo
em vista o laudo de fls. 7 . v., reconsi-
dero .o despacho de fls. 3, para tornal-o
de nullo ellen°, por ser insubs.iste.nte
notificação que lhe serviu de base.

Notificação n. 891, de 1924, contra
José Walter - De •ccUrdo com o pare-
cer, opino péla ,Iti!esignação da commis-
são peou St a.

N. 8.053 - Oswaldo M. Rezende. -
Paga a pentia trag•ua do 1925, tranefi-
ra.-se.

N. 8G7 - Manoel Antonio Xavier. -
Transfira-se.
• N. 7.542 - Daniel Fernandes &

mão.. - Pago o- imposto do semestre
corrente, transfira-se.

N. 15.479 - Gustavo 11.1.. da Silva
Ramos. - Transfira-se ..

N. 11.814 - João Acom.	 Satisfa-
,ja.a exigencia do parecer.

N. 5,181 - Franciseo .Abreu.	 Con-
ceda-se a transferencia.
N. 10.591 - Antonio Pereira David.

--- Transfira-se.
N. 18.985 - Manoel Rodrigues Brane

eo. - Transfira-se. Imponho a multa de
20e, minimo da lei.
N. 11.079 - Garcia & Ribeiro. -

Informe a 3° Sub-directoria.
N. 11.464 -- Manoel- José Antunes.
De . accordo com . o parecer, reconsi-

dero o despacho de 26 do corrente, em
relação á multa imposta, para tomai-a
de mino effeito, nor improcedente.

N. 19.481 - Fanny Golpes. - Pago
o saneamento de 1924, transfira-se:

Sem ne --oro - Dr. A rist des F. Cat-
re. - OffIcie-s.e no seeitido proposto.

N. 23.500 Eva Se. Kauranch. -
Tranfira-se és-o f f (cio, de . accordo com a
informação e parecer. Imponho a 'cada
um dos compradores referidos a multa
Ce 50$, minimo da lei.

N. 14.15e - Comp. Machine Cottons
L i mited.	 Certifique-se em termos.

N. 14.180 - Raphael Greco. - Cer-
tifique-se em termos.

N. 11.517 - Joaquim Serreira _
Certifique-se em termos quanto ao lan-
çamento do. predioesobré a segunda par-
te da petição, dirija-se á, inspectoria de
Aguas e Esgotos. •

N. 14.477 - Francisco da Silva. -
Certifique-se.

N. 14.438 - Reynablo Rodrignes Pi-
nheiro. - Dirija-se á Directoria da Re-
ceita.

N. 14.519 - Companhia Brasileira de
Viação' e Commereio. - Certifique-se.

N. 20.051 - Antonio Villela.
aecordo com o parecer, transfira-se ex-
officio para a firma. Vianna.& Gaspar a
quem imponho a multa de 50e, minimo
da lei.

N. 13.995 - Meira, Richa & Comp.
Ltd. - A' 21 Sub-diroetoria para infor-
mar O requerimento n. 13.995, junto.

DESPACHO DA 2a SUB-DIRECTORIA

Dia 27 de setenibro de ieee

Sem numero - Aliene Pedro 'Barbosa.
é-- Satisfaça a exigencia.

N. 760-Companhia Imniobiliaria Na-
cional. -
. N; 13:874 C-, Maria Conceição' Bello .ele

Mendonça.'	 Idem. ,
N. 13.332 - Bento Alves Nescimen-

- Idem.	 .;.:
. N.- .13.043 - Caldas te,- Andrade.

/dera.. •-•	 •	 •	 .
•,•:'Nee7.08,2	 Carinello remendes,

N. 16.976 - Auzene Guimaux. -
Idem. •

N. 13.913	 Gomes & Ramos. -
Idem.

N. •1.179 - Veiga & Irmão. - Idem.
N. 11.102 - Jeronymo Guines Amu-

e). - Piem.
N. 10.101	 Antonio Pereira. -

Idem.
N. 11.255 - Gustavo Rodrigues Do-

ria.	 Idem. ^
Sem numero - Companhia Territorial

e Con.structora. - Idem.
N. 1.2.111 - Eduardo Sirva Leiluga.

--,- Idem.
N. 43.703 - Raehael Pinto & hidra

Messatche. - Ideni.
Geia n. 161 - Arlindo Iglesiae

Mein.
- N. 18.465 - Manoel Carvalho Soares
da Costa. - Satisfaça a exigencia.	 •

•

DESPACHOS DA 3°- SUB-DIRECTODIA

Dia 28 de setembro de 1925 -

N. 8.003	 Domingos Gonçalves de
Cunha - Pague o debito.

N. 6.647 - M. J. Torres. - Pague
o debito.

N. 6.599 - João Trindade. - Pague o
debito.

N. 6.601	 J. Freitas. - Pague o
debita.

N. 6.618	 Antonio Assad. - Pague
o debito.

N. 8.258 - Fonseca Barros & Comp.
- Pague o debite.

N. 8.259 - Daniel Pereira da Fonse-
ca. - Pague o debito. -

N. 8.257 - Rosa Thomazia da Silva.
- Pegue o debito.

N. 6.495 -H" Elias Francisco China.
- Junte 'a cartão de matricula e prove
Ler feito identico pédido no imposto de
industrias e profissões;

N.• 6.166 - José Corneilo. - Trove
ter feito o pedido de .transferencia no
imposto de industrias e profissões.	 .

N. 6.419 -Jose Alves. --Junte o car-
tão de matricula e prove ter feito idene
tico pedido no imposto de induserias e
profissões.

N. 6.540 - José ROdrigues Portella.
- Junte o cartão de matricula e prove
ter feito identico pedidõ no imposto de
industrias é profissões. .

N. 6.443 - Lebac & Comp. - Junte
o cartão de matricula e prove ter feito
identico pedido no imposta cio industrias
e profissões.

N. 0.287 - Miguel & remendes
.Tunte o cartão de matricula e prove ter
feito identico pedido quanto. ao imposto
de . industrias e profissões.

N. 6.275	 Marcellino, :Pereira Ss
Semer. Junte cartão de matricula e
prove ter feito identico .pedido no iM-
pesto'de industrias e profissões.

N. 6.275 - elaràelino Pereirae&
- Junte o Cartão ' tle matricula e

prove ter feitoeidentico • pedido quanto
ao imptisto de industrias e-profissões.

N.'5.723 - Silverio Antunes.
Junt e o cartão de matricula e. 'Prove 'ter
feito identico pedido do imposto - de file
dustriaes à profissões.

N. 6.030 - Teixeira, Corrêa & Conep,
- Junte o cartão de matricula e prove
ter , feito ideiitieo pedido no In-Aposto:de
industrias, o profissões: 	 ..

N. 5.886 . -;Manoel Conde.	 Junto
o cartão de matricula e prove túefeilee

identico pedido no imposto de industrias
e profissões.

N. 6.668 - Lopes & Antele1O. --.Tun-
te o . cateão de matricula e proye ter' feito
idêntico pedido no imposto de industrias
e profissões.

N.5. .472 .- 'Jorge Felippe Otalla. -
Junte o cartão de matricula e peove ter
Jeito Identeco pedido no imposto' de in-
dustrie e profissão.	 •

	

Ne 6.307'	 Melorridri Santos: - Jun-
te o cartão da matricula e peove ter fei-
to identice pedido nõ,inmosto de indus-
trie e profissões.	 • •

N. 6.770 •- Moysés Silva. - Junte
o cartão de matricula e provo ter feito
identico pedido no imposto de industrias
e profissões.

N. 6.769 M. À. de Santa Rosa. -
Junte o cartão de matricula e prove ter
feito identico, pedido do imposto de in-
41ustrias e . profissões.

.. N.. 6.482 . - Manoel Ferraz de- Arau-
jo. •-- Junte o cartãoeele •rieltrieula
.provo' ter' feito identic.o pedido •no
-posto de industrias e prot•isseeS.
• Ordunlia Motirrw. -
Junte o cartão de matricula e pro.e ter
-feito idenlico pedido no imposto de in-
dustrias e profissões.

- • N. 6.04 -- Peneis- & Teixeira.
Junto o cartão de matricula e prove ter•
feito ideni ico pedido mo imposto de in-
dustrias e profissões; • -

N. 5.563.-- Seraphim F. de Almeida.
c- imite o cartão de matricula e prove:
ter feito identico pedido no imposto de-
ihdestrias e profissões.

N. 6.411 --- Amendola Emilio. -
Junte o cartão de matricula' e pro‘e ter
'feito identice pe n lido no imposto 4.1eiii-
dustrias e profissões.	 •
" N. 6.325 - Antonio de Souza Ramos.
-. Junto o cartão de matricula e prove -
ter feito ieentico pedido no imposto dci.
industrias e profisseee.

	

N. 6.511	 Pedro D'ange,lo.	 Jun-
te o cartão de .matricula e . prove ter fei-
to identeco pedido no imposto de indus-
trias e profissões.

N. 6.719 - Manoel Baptista da Se-
ea. - Junte o cartão de matricula e.
Prove ler feito identico Pedalo no mr-
posto de induetrias e profissões.

N. 6.425 - Manoel Silvei7e Junior.
- junte o cartão de matricula e prove
ter feito identico pedido no imposto do
industrias e profissões. ,	 •

N. 6.102 - Manoel de . Freitas. -
Junte o cartão de matricula e prove ter
-feito identico pedido no imposto de ai- •
dustrias e profissões.
• N. 10.257 - Cleninei Ramos Noguei-
ra. -Junte a patente de registro da
exereiCio Corrente.

N. 10.949 . - Loureiro (S. Moreira. -,
Junte a patente de registro.

Ne 7.867 - Aldovrando Carlos Pires..
;-•-- Unte a patente de registro. .

N. 17.586 - Sebastião dos Santos
Fernandes. - Pague o registro releu-
TO ao anile de 1922..

	

.5. .t14	 Corso .!iz Gonçalves.
.Satisfaça a • exigencia da informação e
Prove ter feito identico pedido Do im-
posto da industrias e profissões.

N. 6.233 - Eduardo Freire. - Se-,
nefaça,,e, exigencia e prove ter feito iden-
tico pedido .eio ; imposto de industrias e,
profissões.

N. 6.658 - Justino Gomes. -
faça a .exigeneia da informação.

,-JorgeN. I744ele 	 Itonnv
Satisfaça,-,•
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• N. 6.729 - O. Werrano & Comp. -
satisfaça a exigencia.

N. 6.140 - João Gonçalves do Cou-
to. -Junte o cartão de matricula e pro-
vo ler feito identico pedido no imposto
do industrias e profissões.

N. 7.815 - José Magalhães. - Jun-
te o cartão de matricula.

N. 7.816 - J. Pereira &, Côrtess -
Satisfaca a exigencia.

N. 7.814 - Antonio Joaquim Barro-
zo. - Satisfaça a ekigencia.

N. 7.886 - Agostinho Lishôa. -
Satisfaça a egigencia e prove ter feito
identioo pedido no imposto de indus-
tr.. • e profissões.

N. 6.791 - .rA. Pinheiro Araujo. -
.Sasislaça a exigencia da informação e

Iprove ter feito identico pedido no im-
posto de industrias ,e profissões.

IN. 5.873.- A. Ferreira & Ferreiras
- Satisfaça a exigencia e prove ter fei-
identico pedido no imposto do indus-
trias e profissões.

N. 5.874 - A. Ferreira & Ferreira.
- Satisfaça a exigencia e prove ter fei-
to identieo pedido no imposto de ilidas-
trias e profissões.

N. 5.914 - Agostinho de Almeida.
- Satisfaça a exigencia e prove ter fei-
to identico pedido no imposto de imitis-

•Irias e profissões.
N. 6.459 - Araujo Moita & Comp. -

Satisfaça a exigeneia.
N. 6.756 - A Marigny Sr, Comp. -

Satisfaça a exigcncia e prove ter feito
identico pedido no imposto de industrias
O profissões.

N. 2.910 - Ferrera Passarello &
•Comp	 Satisfaça a exigencia.

N. 5.102 - (landim' Gomes. - Sa-
tisfaça a exigenria.

N. 5.936 - Nacib Fadul. - Satisfa-
ça a exigencia.

N. 5.663 - Pereira Naviere os Comp.
- Satisfaça a exigencia da informa-
ção.

N. 18.998 - João Monteiro: - Satis-
faça a o o xigencia da informação juntando
o °est ificado do registro de 1921.

N. 12.073 -- Antonio Castellano e ou-
tro. - Pague o debito.

N. 2.5.31 - Kolns Séhlodtmam &
Comp. - Organize as guias para o pu-s gamento do imposto de iiecCordo com a
informação.

N. •.639 - Francisro •Cavalieri. -
Organize as guias na fóruns do que exi-
ge a informação.

ã. 5.680 - Costa Pacheco & Comp.
- Organize as guias conforme a infor-
mação.

N. 3.•20 - F. Silva. - Organize as
uias, em triplicata. conforme a infor-

, inação uma vez. que, já está fóra do pra-
.7.0 a oito se refere a circular u. 6, do
31 do janeiro ultime.

, N. 8.200 - Carvalho Silva St Comp..
• - Organize as uias conforme a infor-
mação.

1N. 5.908 - Guimarães 1&... Boieiro. -
, prove ter feito identico pedido no im-
posto do industrias e profissões.

• N. 0.573 - José A. Martins & Comp.
- ',Prove ter feito identico pedido quais-

. to ao imposto de indust sias 0 profis-
,s6es.	 •	 •

N. 6.633 - José Domingos Carvalho.
•

,- Prove ter feito identico pedido quan-
to ao imposto de industrias e profis-

.Sões.
N. 6.199 - José de Lemos' Pereira.

- Pl'OVe • ter feito identieo , i ssi ido no
Fopasio de, industsia,	PrófisSões.sj

N. 6.590	 Moysés Varou. - Prove
Usr feito ideutico pedido no imposto de
industrias e profissões.

N. 6.371 - Manoel da Silva e outro.
- Provem ter feito identico pedido no
imposto do industrias o profissões.

N. 7.825 - Manoel Fernandes Vieira.
- Provo ter feito ide,ntico pedido no
imposto de industrias e profissões.
N. 5.799 - Pedro José. - Prove

Ler feito identico pedido no imposto de
industrias e profissões.

N. 5.878 - Malsim Abdala Guri &
Comp.-Provem ter feito identico pedi-
do no imposto de industrias e profis-
sões..

N. 6.106 - Adelaide dos Santos Bar-
bosa. - Prove ter feito identieo pedi-
do no imposto de industrias o profis-
sões..

N. 6.381 - A. Pinho e Costa.-Prove
ter feito identieo pedido no imposto de
industrias e profissões.

N. 6.503 - Leite & Almeida - Sa-
tisfaçam a exigencia.

N. 6.135 - Mario de Souza Pereira.
- Satisfaça a exig,encia.

N. 6. •379 - Monteiro & Paiva - Sa-
tisfaçam a exigencia ola informação e pro-
3em ter feito identien pedido no imposto,
de industrias e profissões.
N. 5.742 - Manoel Antonio Taveira.

- Satisfaça a exigencia da informação.
N. 6.265-Manoel Marques de Faria.

-- Satisfaça a exigencio.
N. 5.403 - Souza & Freitas. - Sa-

tisfaçam a exigcncia.
N. 5.510 - Serafim José da Silvo.

- Satisfaçam a exigencia.
N 6.321 - Salvador Guedes & Comp.

- Satisfaçam a exigencia.
N. 6.538 - Mallomed noussam $to;

mijo. - satisfaça a exigencia o provo
ter feito idelltico pedido no imposto de
industrias e profissões.

N. 5.940 - Ploriano Leite Rezende.
- Junte o cartão de matricula e prove
ter feito identico pedido no imposto de
industrias e profissões.

N. 6.763 - Eduardo Borges. -s- Junto
o cartão de matricula e prove ter feito
identico pedido quanto ao imposto de
industrias e profissões.
N. 7.821 - C. Gonçalves do Araujo.

- Junto o cartão de matricula e prove
ter feito identico pedido imo imposto do
industrias e profissões,

N. 6.795 - A. Couto. - junte o car-
tão de matricula e prove ler feito ideia-
tico pedido no imposto de industrias c
profissões.

N. 0.151 - A. de São Thiago & Comp.
-Juntem o cartão de matricula e .pro-
vem ter feito identico pedido no iinposto
do industrias e profissões.

N. , 15.795 - A. Pereira de Amorno.
_ Junte o cartão de:matricula e prove
ter feito identico'pedido no imposto de
industrias e profissões.

N.U.450-Annibal dos Santos Rocha.-
- Junte o 'cartão de ~cilada e prove
ter feito •olooltico pedido no imposto de
industrias e profissões.

• N.' 4.963 - J. da Silva' 'Santos
,Comp.-Provem ter feito identico pe-
dido no, imposto de industrias e pio-
fissões.	 •

N. 7.982 • Vieira da CostaSoares &
/Comp.-Provenm . ter feito identicO

imposto de industriai 	 pro-
i

▪

 i.sgies.

N. 6.518 - Paes & Lopes - Provem
ter feito' identico pedido no imposto de
indpstrias o prolissões.

N. 8•101 - P. II. Donsot. - Prove
ter feito identico pedido no imposto de
ínflustrias e profissões.

•nn•,..n

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO 1" nEr.16suo

Dia 28 de setembro de 19'.!5

()Meios:
N. 1.331 - Sr. cullector da Primeira

Collectoria Federal de S. Paulo, .retnet-
Lendo lista 11 n. 14.

N. 1.332 - Sr. e,ollector federal
Villa Americana, remettendo lista J.

N. 1.333 - Sr. conector federal da
Segunda Collectoria de Campinas, re-
m.e,ttendo lista de cobrança.

Circular n. 3 - Recommendo aos se-
nhores chefes cio repartições arrecada-
doras do Imposto Sobre a Renda no Es-
tado de S. Paulo que, ao f ransinit tirem a
esta delegacia petições de contribuintes,
não deixem de as fazer acompanhar de
informações neeessarias a uma decisão
conforme Os disposições regulamentares
em vi gns. notadamente no que se refere
aos prazos, que nem sempre teem eido
observados. 1W111 pelos cont ribuint es
roem pelas alludidas repartições, apezar
das advertenc ias impressas nos prosrios
cartões de notificião expedidos aos 'i n-
teressados.
• Delegacia Geral 110 Imposto sobre a
Renda, 28 de setembro de 1925. -- O
primeiro delog•ado do Impostos sool••! a
'tenda.

Convidados a comparecerem á Secção
de Revisão desta Delegacia Geral:

Antonio Gomes de Almeida.
A. Membria e F. Curehet.
Asilou' Augusto de Almeida.
Arthur de Carvalho Azevedo.
Augusto Pedro d'Aleantara Ti nitir
Dr. Azarias de Andrade.
Carlos Joaquim de Almeida.
Cesar Alves.
Charles Ayro.
Diogo Braga cl, Andrade.
Domingos ‘jesuino de Albuopi.sque

JUltioe.
Eduardo do Almeida.
Frederico Almeida.
Hans Albrecht,.
Henrique Corrèa do Amorin
Remain de Castro Araujo.
Romeu() AI vaie?.

Inspreforia Geral dos 1Iameos

ExpEntENTEI DO SB. INsDEGron

Dia 28 de setembro de toisss

()Meios:
Ao Sr. direetor da Receita Publica dó

Districto Federal:
N. o825 - Restituindo devidamente In-

formado o processo relativo ao, prote3N
de `Mitigo Coelho.

- Ao Sr. fiscal de Bancos, encarre-
gado cio expediente . em Minas Geraoss

N. 86 Remettendo o processo re-
lativo á denuncia da- Collecturia Federal
1.1.eànhinbuarftit, 1111£1 141k E:itadg,)erAi5
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Setembro tle J.92;)

contra João Carlos Ilernig-cr .por infra-
cção do Regulamento Baneario.

— Ao Sr. delegado fiscal do • Fim-
ouro Nacional no Estado (lo Espirito

Santo:
N, 827 colmou]) ieando quw per acto

de 20 do (airrenle (10 Sr. min IS1 ro (Ia Fa-
zenda, passou a servir nesta repartição
fise-al desta instieel °ria, geral, o liacluiret
Luiz	 de Moraes, a partir de 1 (10
jeito) ultimo ali! a presente data.

I ui prensa Nacional e -Diario
Ornejai"

Ex pEDIENTE uo sa. mexe:Toa GERAL

//i 28 d e'	 IMO de 11,25

Foram expedidos os sogiiinli ,s ()M-
eios:

N 2.1.05 — Ao Sr. director geral tio
Thema( re ellGaminhando o re-
querimento em moi Noemia de Azeredo
Araujo soiieila licença para tratamento

saude.
N. 2.196 —: Ao mesmo, idem, idem de

Nivolina Caldas da Con'ha.
N. 2.197 — Ao mesmo, idem, ¡dom.

de Zulmiea Pimentel de Moura.
N. 2,198 — Ao Sr. contador SPrei0-

nal do Thesouro. encaminhando a guia
I e vencimentos do 3 0 eseripturario Wil-
son de Araujo Costa.

2.199 — Ao Sr. Dr. director ge-
lai do Drpartamento Nacional do saude
Publica, solicitando inspecção de saudo
para Braulio da Silva.

N. 2.200 — Ao . mesmo, idem, hien;
para Ari b ue Pedro Ferreira .

N. 2.201 — Ao Sr. inspector federal
4) ( Portos, ltios Canaes, comniunicando
o rosto de uma encommenda.

N. 2..22 — Ao Sr. intendente da Es-
trada de • (Ferro Central do Brasil, idem,
¡dem.

N. 2.203 — Ao Sr. director da Estra-
da de Ferro Pai rotina -a Tberezina. in-
formando sobre a remessa do Diario 0f-

2.201 — A Sr. chefe da Commis-
são Reguladora de Transportes e Abas-
tecimentos do Estado de São Paulo, in-
formando sobre a remessa de, obras á
venda na thesouraria desta repartição.

Pefluerimentus dtk‘pachados

Joanna Poephirio e Ca.cilda, Couto e
Mono. -- Como requerem.

joão •).)iiaete, Coelho e Jos1 7!	 INTedeiros
da silva i.vral.	 Sito, em Lermos:

Ministerio da Guerra
Por despacho de 25 do corrente, foi man-

dado scriir na Escola de Aperfeiçoinento
Officiaes (o capitão medico Dr. • Franklin
Ferreira Braga.

Requerimentos ((espiritados

Carlos Villar de Carvalho Monteiro, 30 sar-
-gente, pedindo oito dias de dispensa do ser-
'viço para ir aS. Paulo.—Deferido.

Antonio José de Campos, -pedindo resti-
tuição de cei tidões.—Restituam-se mediante
recibo.

-Antonio Venancio de Campos, pedindo
restituição de certidão.— Teestitua-se me-
diante recibo. .-

Pergusson Moreira Santiago, cabo, pe-
dindo matricula no periodo de instrucção da
Escola de Sargentos de Infantaria.— Defe-
rido, de accôrdo com a in!ormação do com-
mandante da Escola de Sargentos de Infan-
taria.

Germano Pereira de Lima, 2° sargento e
Julio Cruello d'Avilla, pedindo certidão.
—Certifique-se, mediante pagamento do res-
pccti., o sello na fórma da lei.

Henrique Cesar Freire de Andrade, 2' te-
nente reformado, Hyno Lemos de Andrade,
José Cupertino de Andrade 3° sargento, e,
Waldemar Cabreira da Costa, pedindo cer-
tidão.—Certifiqeen-se na biraia da lei.

Jeremias Peitosa, cabo asylado pedindo
niedallia.— Indeferido, por não ter o tempo
de effebtivo serviço exigido pela lei conforme
a informação do asylo.

Josç Dias Passos, sorteado, pedindo trans-
ferencia dc incorporaz:13.— Siai, 1 isto ter

• esidencia nesta Capital.
José Pereira da Costa, pedindo contagem

pelo dobro do periodo de G de setembro de
1823 a 13 de março de 1894 em que prestou
serviços de guerra.— Indeferido, deiendo
ser feita na excusa do requerente as alte-
rações referidas na informação da G. 1.

Juventino Pereira da Silva, cabo, e Ma-
noel Ferrei .a Cavalcerne, soldado, pedindo
mal:de-lila no Curso de Ferradores.—Siin, se
houver t a.ea

Manoel José de Sant'Anna, ex-2° sargento
mandador, pe lindo reforma de acceirio com
o art. 10 da lei n. 2.556, de 26 de setembro
do 1874.—Não pode ser attendido, por ter
o scu direito incorrido em presciipção.

Paulo Carvalho, pedindo caderneta.—
Entregue-se, mediante recibo.

Sylvio Cunha de Oliveira Machado, pe-
dindo caderneta.—Dê-se a caderneta pela
Escola Militar, nos termos do art. 118 do
regulammto do S. M.

Trajano de Viveiros Raposo, major, pe-
dindo graduação.—Nada lia que deferir.

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimento despachado

Dia -24 de setembro de 1925

Moysés Roberto Coutinho, alferes da
Guarda Nacional, pedindo certidão de pa-
tente.—Conm pede, na fórma da lei.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Cereal de Contabilidade•

Primeira secrAo

Ex pEmENTE. 00 sw.. mirmsTRo

Ma 2; de sedembro de 1925'

isos :
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de -Cont as :
N. 1.941 Tenho -a honra de soli-

citar a V. Ex. as necessarian providen-
cias afim de que, unia vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a inclusa
folha de gratificações a . que fizeram As,
no corrente anuo, on funecionarios da
Inspectoria Federal de Obras contra as
Stocas, nclla mencionados, de aecordo

como os arts . 63, 09 e 101 do regula-
mento da mesma inspeetoria.	 -

A despeza, na importancia total de
2:550$, deverá correr á conta da. consi-
gnação «Material 28 parte n. —
Material e eventilaes 'para todos os ser-
ricos», da verba 19*, art. 11 da vigente
lei oreament avia.

N. 1.942 — Tenho a honra do soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
osso Tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal. para o devido pagamento, a Inclusa
conta de O. \Vai:h/anela	 Cbmp., na.
importancia, 13:8418, de fornecimento.
feito, no corrente armo, á Estrada da
Ferro Therezopolis, de ! accórdo com a.
coneurrencia aOministratna, cujos dw-
enmentos acompanharam o officio da
Difectoria Geral de Contabilidade deste-
ministerio, n., 1.650, de 11 de agosto:

- ultimo.
A despeza deverá correr por conta da.

consignação «Materiahs Permanente —
Sub-consignação n. 3 — Machinas e-
ferramentas cara officina, vertia ti",
art. 11 lei n. 4.91.1, de 12 de janei-
ro de 1925.

N. 1 . .u43 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarms providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despene
seja encaminhada ao, Thesouro Nacio-
nal, nara o devido pagamento, a inclusa
conta de Dyington & Comp., na impor-
tando, de 6:000$, de forneclmento feito,
no corrente armo, á Tnspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, de aceôrdo
com o art. 246 latira 5,-do Regulamento
de Contabilidade Publica.

A• despem deverá correr á conta da
consignação «Material — Sub-consigna-
çãd n. 1 Acquisiçáo e reparação do
moveis, etc.», da verba 17°, art. 14 ela
vigente lei orçamentaria.

N. 1.941 — Tenho a honra de soli-
citar a V. 1x. as necessarias providen-
cias afim de que, nina vez ordenado por
asse Tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a inclusa
conta de Dias Ca peia & Corrip., na im-
portancia de 310$, de fornecimento fei-
to, no corrente armo, á Estrada de Ferra
Therezopolis, de accerdo com a cenour-
a-anda administrativa. cujos documento
acompanharam o .offleio da, Directoria

eral do Contabilidade deste ministerier
n. 1.650, de 14 de agosto ultimo.

despna deverá, correr por conta da
.consignação «Material — COMUM() —
Sub-ronsig,nação n. O — Outros mate-
risas, etc.», -verba JP, art.. 14 da lei
n. 4.911, do 12 do zanoiro de 1925..

N..1.945 — Tenho a hopra de solici-
tar a V. Ex.. as neeessarias providen-
cias afim de que, urna vez ordenado por-
esse tribunal o registro da despeza, seja

" encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido 'pagamento, a inclusa conta cb
M. Almeida & Comp., na importancia
de 700$, de fornecimento feito, no cor-
rente anno, á Estrada de Ferro There-
zopolis, de aceordo com a coneurrencia
administrativa, cujos documentos acom-
panharam o officio da Directoria Geral,
de Contabilidade deste ministerio nume-
ro 1.650, de 14 agosto ultimo.

: A despeza deverá correr por conta dal
.sub-consignação «Material permanente»,
sub-consignação n. 1, «Acquisição do ae-
eessorios . para material rodante», Verbh.
14, art. -14 da lei xi. 4.911, de 12 de
janeiro de .1925.,
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N. 1.910 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessariart providen-
cias afim do que, uma vez ordenado per
CaS0 tribunal o registro da despem seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Sociedade Anonyina White Martins, na
importancia do 210$. de fornecimento
leito, no corrente anno, á Estrada de

• Ferro Tllerezopolis noa termos da letra
h do art. 246 do Aegulanterdo Geral ie
Contabilidade Publica.

A despeza deverã.correr por conta da
consignação .Material de consumo», aub-

• consignação n. 5, aCombuslivel para
machina.s, etc., verba lia, art. 11 da lei
/I. 4.911, de 12 de janeiro de 1923:

N. 1.947 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neeeasarlas providen-
cias afim do que, uma vez ordenado por
osso tribunal o registro da despela, seja
ancaminhadi ao Theaouro Nacional, .para
a devido pagamento, as duas inclusas
contas da Sociedade Anonyina Casa
Arena, importancia total •de 900$, do
fornecimentoS feitos, no corrente anuo, á
Estrada do Ferro Terezopolis, de accor-
do com a concarrencia administrativa,
cujos documentos acompanharam o offi-
cio da Directoria Geral de Contabilidada
deste mintsterio n. 1.650, de ti agosto
ultimo.

A despeia deverá correr por conta da
consignação (Material de consumo», sub-
consignação . n. 5, 4t;ombustivel para
inachinas, etc.», verba 14 k, art. 11 da lei
n. • 4.911, de t2 . do janeiro da 1925.

.N. 1.948 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as neeessarias providen-
cias afim do que, tuna vez ordenado por
esse tribunal is registro da despeza, seja
encaminhada ao Titesoitro Narienat, paru
o devido pagamento, a inclusa conta do
Sociedade Anonyma Casa Arena, na im-
portancia de 172$800, de fornecimento
Leito, no corrente turno, á Estrada de
Ferro Therezopolfs, do amoedo com a

• concurrencia administrativa, cujos do-
cumentos acompanharam o alicio da
,Directoria Geral de Contabilidade (lesto
ministerio n. 1.050, do 11 do agosto ul-
timo.

A despeza deverá correr pile conta . da
consignação ealaterial de consumi», sob-.
oonsignaçao it. 6, «Outros matariam»,
verba 14",.art. 14 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de 1925. 	 ••

— Sr. ministro da Fazenda:
• N. 1.239. — Tenho a honra de.soli-
'citar a V. Ex. as neceesariaa providen-
cias, afim de que, no • Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas, por exerciefos findos,
a José do Sant'Anna, graxeiro da 4" di-
visão da Estrada d3 Ferro Central do
Brasil, as quantias de a'118, 15$ e 13$800,
relativas aos dias uteis, domingos e fe-
riados o differença de dias a incorporar,
durante o moa do dezembro do 1923, em
que esteve licenciado, conforme se veri-
fica dos documentos juntos.

A dospoza, na importancia total de
82$800, quando corrente o exerciciO. de-
via ter sido assim escripturada: t11$ na
con.signacão «Pessoal»	 4' divisão
Locomoção — Jornaleiros — verba 6,
art. 02. da respectiva lei orçanwntario..
15$ por conta do credito aberto para pa-
gamento do domingos e feriados 410
1923 o 1311800 pelo credita . 'aberto para.
pagamento de differença dc diaria a in.
~porto: do mesmo anná. 	 s

num OFFICTAT,

— Sr. ininistro-peosidonle do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.150 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as neceasarias pruvideu-
cias, afim de que, uma vez ordenado,
por esse Tribunal o registro da deSpeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido* pagamento, a inclusa con-
ta da Sociedade Anonyma <Casa Ardis»,
lia importancia de 26.:5508, de forneci-
mento feito, no corrente anuo, á Estrada.
4itt Ferro Therezopolis, de accórdo com
o éontracto, resultante de concurreãcia
administrativa o registrado por esse
Tribunal em sessão de 21 do junho ul-
timo.

A aespeza deverá correr por conta dá
consignação salateriat do consumo* —
sub-consignação 'a. 5 — Combustiveis
para machinas, etc., da verba 11", artigo.
14, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro de
1925.

N. 1.05'1 — Tenho a honra de sol!.
citar a V. Ex. as necessarias providen-

• eiaa, afim de que, uma vez ordenado,
por esse Tribunal o registro da despeza,
na importancia de 1:050$ seja encami-
nhada ao Thesouro Nacional, para o de-
vido pagamento, a inclusa fotha de in-
demnização por despezas de viagem a
que tent direito o engenheiro-chefe de
1' classe da lnapectoria Federal de Por-
toa, atam o Canses,. Arthur de Lima Cam-
pos, por serviços prestados Pira desta
capital, nos Portos do Pará e Manilos, no
corrente anuo, de acardo com o art. 21
do regulamento da mesma inspector-ia.

A deepeza deverá correr á conta da
consignação — (Pessoal» — sub-conai-
guina°. n. 13 Ajudas de custo e, dia-
rias, etc., da verba 17', art. 24 da vi-
gente lei int:Imantaria.

N. 1.952 — Tenho a honra de sol..
citar a V. Ex. as necessarias. providen-
cias, eivo de que, uma vez ordenado,
por esse Tribunal o registro da despeza,
na importancia do 6668666, seja cuca
minhada ao Thosotiro Nacional, para
devido pagamento, a inclusa folha de
aliada do custo a que foz jús, no corren-
te anno, o engenheiro-ajudante de 1*
classe da inspectoria Federal de Portos,
Rios e Carmes, José Fernandes Lima, por
ter sido removido .do Porto. de Manaos
para o do Pará, dc liedirdo corri o artigt
22' do Regulamento da mesma iuspecto-
ria.

A despeza deverá correr á conta da
consignação — Material —sub-consi-
.gnação n. 13 — Ajudas de 'dado. ate..
Lia verba 17`, art. 14; da vigente lei or-
çamentaria.

N. 1.953 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional. Para
o devido pagamento, a inclusa conta de
J. Teixeira & Comp., na • importancia
de 1:184$028, de fornecimeators feitos.
no corrente atino, á Estrada* de Ferro
Therezopolis, de =Onda com a concite-
renda administrativa cujos documentos
acompanharam o oficio da Directoria
Geral de Contabilidade deste rninisterio
n. 1.650, de 14 de agosto ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
consignação (Material» — Permanqpie,
sub-consignação n.	 Acquisição
atceosaorios para material rodante, verba
144; art. 14, da lei 11,- 4.911, de 12 de
Janeiro de,1925.. •

N. 1.954 — Tenho a honra de sol:c:-
lar a V. Ex: as necess.tailas paovidenclas
afim de que, uma vez orileano por esse
Tribunal, o nigrO d despe% seja-
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'caminhada ao Thesouro Nacional,' para
o devido pagamento, a inclusa conta de
.T. Teixeira dc Comp., na importanpia
do 199$, de fornecimento feito, no cora
rente anno, á Estrada do Ferro T,here-
zopolis, do accórdo com a concurrencia
administrativa cujos documentos acom-
panharam o officio da Directoria (feral
de Contabilidade deste) ministerio nu-
mero 1.650. de 11 de agosto ultimo..

A despeza deverá correr por conta dá
consignação *Material» — Permanente,
aub-consignação n. 3 Machinas o fer-
ramentas para ()Moinas, verba 11', ar-
tigo 14. da tal n .. 4.911, de 12 de janeiro
do 1925.

N. 1.955 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarlas provideneitcs
afim de que, uma vez ordenado por caso
Tribunal o registro da daspeza. seja en-
caminhada ao Thesuuro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa - conta de
J. Teixeira ta. Comp., na imporfunria
de 2918600, do fornecimento feito, no
corrente anno. á Estrada de Ferro The-
rezopolis, de amoedo com a concurrencia
administrativa, cujos documentos acom-
panharam o officio da Directoria Geral
de Contabilidade deste ministeriO no-
mero 1.650, de li de agosto ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
consignado «Materiais — Permanente.
sub-cm‘ignação a. 2 — Trilhos. .....

 etc., verba 14', art. 11. da loi •
n. 4.911, de 12 de jatutiro de 1925.

N. 1.956 — Tenho a honra de solici-
tar de V. Ex. as necessariag providiajalas
afim de que, uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da deapeza. sejam
encaminhadas ao Thesouro Nacional.
para o devido pagamonto, as iticlusas
contas da Companhia da Navegação
Lloyd Brasileiro, na importa-cicia total de.
1 I 1.01$280, de transportes offectuados
no corrente atum para a liooartição ce-
vai dos Telegraphos.
• A daspeza deverá correr por conta da

eousiguatrio (Diversas deapezas», consi-
gnação n. 27 — «Transporte mie pessoal»,
verba 3'. art. t i, da lei ti. 1,1111. de 12
de janeiro de 1925.

a*. 1.957 Tenho a honra do solivi-
tar de V. Ex. as necessarias providencia'
afim de que. uma vez ordenado por essa
Tribunal O registro da despezit, sejammm
encaminhadas ao `amuro Naciattal.
para (rdevido aaganteuto, as inclusa,
coutas da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, na importancia total de
34 :84516320, de transportes  of fech ad ris
no corrente anilo para a Iltpartição (te-
vai dos Telegraphoa.

A despeza 'deverá correr por Conta da
consignação «Diversas despezasa,
consignacão a. 25 — «Transporte. mago-
e°, etc.), verba 31". art. 14, da lei nu-
mero 1.911, do 12 de janeiro de 1925.

N. 1.958 Para o tini de regNirif
por esse tribunal, tenho a jkOnra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia. i in-
cluso contento celebrado entre a Admiti-
uistração. dos Correios de Corumbá e o
Sr. • Fera Darnits para o serviço de con-
(Moção de malas na linha poetai de
Aquidauana a Nioac, no' Estado de Mui-
to-Grosso.

O referido contento fui publicado ma
Diorio Official do 22 do corrente mor..

N. 1.959 . — Tenho .a honra de solici-
tar a V. Ex. as iteceasariaa.providen-
cias afim de que, uma ver ordenado por
esse tribunal o registro da despega. SP-
.iam encaminhadas ao Thesouro NAeio.
nal. para o devido pagamento, as inclu-
sas contas da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, na importancia Mal
dmr 5:-173a010, do tresparfes. effectila-
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Dia 25.	 .	 .

Sr. • ministro-presidente . do Tribunal
do 'Coutas: '	 •	 .	 • •

N. 1.962.— Afim do .ser realizado
Pelo Tliefiouto Nacional o respectivo pa-
gamento á Companhia Ferro Viaria Este
Brasileiro, empreiteira da construcção
das estradas de ferro fedoraes nos Es-
tados da Bebia, Sergipe, e norte .de Mi-
nas Geraes, tenho a hoitra de solicitar a
esse tribunal o • registro da despem na
importaneia. do 301 :.512$, correspondente
a Fr . • .fr,. 886.800,00, taxa -cambial do
$340 por franco francez, relativa á im-
pollaçãO do 'uni carro 'correio - bagageM
e 'Vinte 'e cinco • fechados papa mercado-

rias; conforme os documentos' juntoé do
medição' provisoria organizada em agos-
to de 1924, de accOrdo com o orçamento
approvado pelo decreto n. 15.653, de 30.
de agosto de 1922 e com ás clausulas 39,
§ 50, 46, § 4,c 47, § 1°, afirma b do cem-
tracto a que eo refere o decreto numero
14.068, de 19 de fevereiro de 1920.

De conformidade com a clausula 50,
§ i° do contracto citado, e a olausula 67,
paragrapho unico do decreto u. 14.159,
de 8 de maio do referido anno, este pa-
gamento deverá ser effectuado em moe-
da corrente á conta do credito aberto
Pelo decreto n. 16.901, co 5 de maio do
corrente anno. •

N. 1.964 — Tendo presente o officio
desse tribunal u. 1.596, do 20 do agosto

communicando haver sido nega-
do registro ao contracto celebrado entro
a .Directoria Geral dos Correios e Jus-
celino Barbosa & Comp., para forneci-
mento de material, no corrente auno, te-
nho a honra de reinetter a V. Ex. o in-
cluso documento que satisfaz a exigert- •
eia desse instituto, de 'modo ivpermi&
I ir que seja reconsiderada a mesma de-
cisão.	 •

Dia 28
-

Sr. delegado do Thesouro Brasi-
leiro em Londres:

N. 106 — Confirmo o telegrairana
desta data nestes termos: .

•-*Podeis effectuar pagamento á Comi-
, panhia Estrada de 'Ferro -Victoria a Mi-
nas importancia do 893 :170$876, ouro,
garantia juros • 1* semestre de 1925 cor-
respondente 6 .% .annuaes sobre Capital,
29.772.:6628564, oure-:-fiela verba distrir
buida : consignação propria. Saudações.>

.	 .
Requerimentos despachados'

João Lucio Martins agente; do
classe da Estrada do erro Central do
Brasil, pedindo -reconsideração de des-
pacho que indeferiu, por ter incorrido
em prescripção, a petição eir: qe,e solici-
tara que o acerescimo da addiekmal. do
10-1° sobro os seus • venchnentes; além
da que já .percebe, lhe Nela pago, a cem,
Lar de I de janeiro do 1919. —Indefe-

Benbdicto Fitei ..13,ert ene,- propondo-se
a adquirir ui,. etransitos, do r Distri-
cto da Inspectora Federal das Estradai.

• Ude/crie°.	 - •
• -

-.Expediente de 28 de setembro de 1925
•

Foram mandadas averbar as declarações
sie familia dos sguintes funccionarios:

Da Repartição Geral dos télegraphos:
Engenheiro Euclides Barroso, vice-dire-

ctor, aposentado. •
Pedro Malheiros, inspector de 1 4 classe;
Carlos Augusto de Lima e Clrne, te eira-

phista de 2";
Julio Dias Ribeiro e Carlos Augusto Per-

digão, telegraphistas de 2";
Theodoro Telles Eberard e Hugolino de

Souza Mello, telegraphistas de 3°.
• Na Estrada de Ferro Central do Brasil:

Getulio Benjamin da Cunha. Lisboa, tele-
graphista de 2° classe.

—4Np Sr. 'ministro presidente do Tribunal
de Contas foi remetdda cópia do termo de
accórdo entre': o Governo da Unias:5 e 'o do
Estado de ,Minas referente a conclusão do
trecho do ramal de Lavras e ramal de Ra-
bi:ia, na rede Sul-Mineira. .• • 	 •

—Ao director da Despega Publica. do.
Thesouro -Nacional foram ' transinittidos,

- com os respectivos processos os titules de

_

dos nó corrente - armo para a RepartiçãO
Geral dos Telegraphos.

A' despoza 'deverá correr por conta da
consignação -"Diversas Despezas"
sub-consignação ti. 25 — Transporte,
segure ete"	 verba 3' — art.. 14 da lei
n. 4.911; de 12 de *janeiro do 1925.

N. 1.960 — Tenho a honra do solici-
tar' e•.V. Ex. as necessarias providencias
afim 'de que, uma vez, ordenado por esse
tribunal o regiStro da despeza; sejam
encaminhadas • au Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, as inclusas
contas (1) da Empreza São João da
Matta, na imoortancia de 9:175$; (1)
de Ribeiro, Costa • & Comp., na de réis-
6:815$097; (1) de F. Il. ' Moreira &
Comp., na do 1 :110; (1) da Compa-
nhia Sul Americana do Electricidade, na
de 960$; (1) de Ardia' . Do'nato & Comp.;•
na de 291$920 e (1) do Willmann Xa-

• vier & Comp., na do 164$, de forneci-
mentos feitos, no corrente anno, á Re-
partição Geral dós Telegrapkos, de a,-
cOrdo com . a concurrencia permanente.
cujos documentos acompanharam o of-
ficio da Directoria Gorai de Contabili-
dade deste ininisterio n. 808, de 26 do
maio ultimo.

A despeza, na importancia total, de
• 18:822$017, deverá correr por. conta da
consignação "Material permanente" —
sub-consignação n. 11 — "Outros mate-
riaes de consumo" — . verba 3 — art. 14
da lei n. 4.911, do 12 de janeiro do
1925. •	 •

N. 1.961 — -Afim 'do ser realizado
pelo Thesouro Nadional o respectivo pa-
gamento á Companhia ¡Ferro Viana
Este Brasileiro. empreiteira da constru-
cção das estradas de ferro federaes .nos
Estados da Bebia. Sergipe o norte do
Minas Geraes, tenho a honra de solicitar
a case tribunal a registro' da despeza na
importancia de 722 :671$360, correspon-

- dente a •Fr . fr. 2.125.504,00, á taxa'
cambial de tresentes e quarenta réis

• (340) por franeo francez, relativa á im-
portaçao de cincoenta e seis (56) vagões
pranchas, quinze (15). ditos para trans-
porte de canna e- tres (3) ditos correio-
bagagem, conforme os docurrientos jun-
tos do medição próvisoria organizada
em Maio deste arme do aceNda 'com o
orçamento approvado pelo decreto nu-
mero 16.235 do 28 de novembro de 1923
e com as clau-sulas 39, § 5°, 46, § '4°, o 47,
§ i, atines b) do contracto a- que se re-
fere decreto n. 14.068, do 19 de feve-
reiro de 1920.

•

• Do conformidade com a clausula 50,
§ P, do contracto citado e a clausula 67,
paragrapho unico, do decreto n. 14.159.
do 8 do maio do referido anno, este pa-
gamento deverá ser offeetuado em mon-
da corrente- á conta do credito • aberto
peio decreto n. 16.901, de 5 de maio do
corrente anno.

pensão conferidos' a DD. Honorina Celine
•Salgado de Aquino e filhos e Lutorgardee
Alves Pinheiro,

Requerimentos despachados
Miguel Carlos Duarte, pedindo para seu*

tute'ad3s re.ersão de pensão.— Pro . e que •
a .iu a e pensionista satisfez o onus de
que trata o requlamento do Montepio, desde
a data de sua inscripção até á do casamento.'
Solte, devidamente, a certidão do termo do
tutela.

Jo Ma Rosa de Figueiredo, pedindo -os fa•
vores do montepio.

Etelvina Elias dos Santos, idem, Idem.-~
Deferido.

Anua Maria da Gloria, idem, idem.— -De-
ferido.	 •	 •

Anna Candida Donas Aboim, idem; idem.
--Prove que o finado contribuiu para o mon-
tepio de janeiro de 1903 a setenbro de 1902
e sobre qual ordenado simples annual era.,
feito o desconto mensal. para o montepio.

Deimira de Oli :eira, idem, idem.— Habi-
lite-se nos termos a lei. 	 , •

''-	 -Adelaide Peregrino Roxo, idem, idem.—.
: Deferido.

Aurora Nobrega, idem, idem.1 .-- Deferido.
Clotilde Araujo Coutinho, pedindo re-

versão de pensão.—Apresente a certidão de
casamento de Maria da a enha.

Julia Candida Lostada, pedindo os fa :ores
de monteplo.—Defeiido..

Carlota Castrioto de Mattos, idem, Idem.
— Pro; e não perceber cousa alga na des.
cofres publicos e não ezistencia 	 outros .
filhos do contribuinte, legitimes, legithnades

•ou naturaes reconheidos.
Coralla Ferreira da Luz, idem, Idem.—

- Prove que o funccionario contribuiu para o
montepio de 1 de janeiro de 1915 até a data

. do fallecimento.
Angelica Medeiros. dc Oliveira, idem; •

- idem.—Deferido.
Catharina Frandsca da Boa Esperança,

idem, idem. —Deferido.
Rosalina Vieira Fernandes, i :em, idem.—..

Deferido.
Maria Celestina da Sitia, Idem, ideai.—

Deferido.	 •
Jand ra Marinho Paes Barreto, idem, idem,

—Deferido.
Julio Cesar Barcellos, pedindo continuar a

contribuir para o montepio.—Deferido. •
—Sr. inspector federal das Estradas :
N. 149— Communico- y' os, para os fins

convenientes e em solução ao vosso officio
n. 612/S. de 31 de julho ultimo, que o

•Sr. ministro resolveu approvar o contra-
cto celebrado em 3 do mesmo mez e anuo,
entre a Companhia Estrada de Ferro São-
Paulo Rio °reide' e J. Leprevost, proprie-
tario dg uma serraria entre as estações de

s Rio Caçador e Rio das Antas, da linha Ita-
raié-Uruguay, para' o fornecimento e cir-
culação, a. titulo precario, nas linhas da
Réde de Viação Ferrea Paraná—Santa Ca-
narina, de 15 vagões plataformas e co-
bertos desmonta .eis e uma locomotiva do
ty po Mikado. igual ás ultimamente encom•

• inendadas pela Companhia, sen,io o alia- .
' (lido contracto em substituição ao assignado

em 17 de dezembro de 19,4 e approvado
nos termos do officio n. 45, de 6 de abril
do corrente anno, que fica. assim sem effeito.

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção .
Foram concedidas as seguintes licença!

para tratamento de saude:
Por portaria de 26 do corrente mez:

• De seis meses ao 1° escripturario da Con-
* tabilidade .da..Estrada do Ferro Oeste de

Alheei!? Arantes.
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— Por outras de 28 do corrente mez:
Nos Telegraphos:
De seis ire es ao guarda fio de 24 classe,

Marcionillo Corrêa.
De tres me es ao guarda fio de 24 classe,

Antonio de Medeiros a z.
De um armo ao guarda fio diarista Ludgero

Pacheco.
Na Central do Brasil:
De seis me es ao feitor de 3 classe, An-

tonio de Ohi eira.
De dous • e .es ao praticante de confe-

rente João Da ..asceno de Mene•.es.
De dous . e ats ao conductor technico de

2a classe, Moacyr Duque Viriato Catão.
De um mez ao trabalhador Antonio Ro-

berto.
De seis trezes ao servente de 2a classe,

Anthero Francisco da Costa.
De um mez ao ooncertador de 4a classe,

Agenor Teixeira.
De dous me es ao guarda freios de pri-

meira classe Can :ido Vallim. 	 '	 '
De seis e .es ao graxeiro Bernardino Al-

ves Ma•;alhães.
De seis e es ao trabalhador de 1 classe,

Hora io de Mello.
De ti .1 me ao guarda chaves de 2' classe,

Joaquim Ferreira.
De um me . ao trabalhador Francisco

Xavier.
De s ris	 .es ao trabalhador de 2' classe,

Joã Anselmo I.o reiro.
De seis e en a3 auxiliar de cabine, Corel

Aivv. elo de Oli e:ra.
De sris mtf.es ao ajudante de 1' classe,

Lucindo Si! a.
De seis e 'es ao feitor de 3' classe João

Ro.:rigues de Oliveira. •
De seis me .es ao ajudante das o'ficinas

Nicanor Mala uiaq Ferreira.
De seis	 e es ao ser ente de 1" classe

Manoel Werneck de Oliveira.

EXPEDIENTP no SR. ')MECTOR Gram.

Dia 28 de setembro de 1925

Officio n. 533, de 28 do corrente tre, so-
licitando ao Sr. inspector da Alfande-a
de S. Francisco, Santa Catharina, de orde.n
do Sr. inistro, as necessariás providen. ias
no senti o de serem despachados com o
favor constante do art. i" da lei n. 4.783, de
31 de de caibro de 1923, revinrado pelo
art. do decreto n. 4.910, de 10 de jan tiro
do corrente anuo, os materiaes constantes
das relaçõe q enviadas; devidamente certiri-
ca las pela Inspectoria Federal das -Estra as,
destinados aos servieos do tra cgo da Es-
trada de Ferro S. i acto-Rio Grande c impor-
tados por Newton Balster Vianna.

Pequerimentos despachados

João Cornelio, ajudante de 2 a classe da E.
F. Oeste de Minas, pedindo' dous inezes de
licença para tratamento de saude.H. Deferi-
do, n s termos da informação da Oeste de
Minas.

Antonio Mamede, guarda,cha:e de ter-
ceira classe da E. F. Oeste de Minas, pe-
dindo 15 dias de licenta, prbrogação,
pa a tratamento de saúde.— Deferido, nos
termos da informação da directoria da Oeste
de Minas.

TlxPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de setembro de 1925
Aviso:
Sr. ministro da Fazenda:
251—Acompanhado dos orecessarios do-

Cumentos, tenho a honra de passar ás

mãos de V. Ex., em cópia, o decreto de
15 de julho findo que aposentou, a pedido,
Annibal .Xlves de A :e elo no loar .te con-
d *ctor de trem de "classe da 2° divisão da
Estra :a de Ferro Central do Brasil.

1/2ppro eito o e isejo de reite ar a V. Ex.
os ...eus protestos de elevada estima c dis-
tincta consideração.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de setembro de 1925

Avisos:
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Brasil:
N. 53 — De accordo com a proposta que

fi :estes no o'ficio ti. 1.825, de 17 do cor-
rente, fica suspenso por seis me es, com a
obrigação de re :olher aos cofres dessa Es-
frada a importancia de 1:3949300, de que se
apropriou in ..eb.ta :ente, confor:ne ficou
amado em int,uorito administrati . o, o
a-;ente de a classe Claudionor Corrêa dos
Soutos. — Saudações.

— Sr. ministro da FazenCla:
N. 156 — Em solução ao assumpto con-

stante do a iso n. 216, de 2 de agosto
ultimo, em que V. Ex. solicita esrlareci-
mentos sobre a pretensão de João Anua
(Lis Santos de possuir, por aforamento. u.n
te:r no de marinha, des nembrado do de
n. 55 da rua Nacional, na Ilha de Paquetá,
tenho a honra de declarar a V. Ex. que, de
accôrdo com a in'ormação prestada pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, no'officio ri. 4.221, de 17 do corrente
me, este dinisterio nada te n a oppôr á
concessão requerida, por não existir nenhum
projecto approvado de melhoramentos na
referida ilha.

Rritero a V. Ex. os protestos de minha
ele . aia estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Comwercio:

N. 157—E .1 resposta ao aviso n. 814.2,
de O de agosto ultimo, no qual V. Ex.
pede providencias, junto á Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas, afi n de ser
esta autori .aia a emprestar ao Serviço Geo-
logico e Iviineralogico, encarregado da ins-
tallação do poço Libular para irrigação uas
culturas da Estação Geral de Experi uentação
de Ca . pos, uma das sondas que se encon-
tram actualmente no Estado da Parah ba,
cabe-me com ..unicar e V. Ex. que o chefe
do 30 distri to daquella inspectoria já teve
orde n para attender ao pedido,' devendo o
Serviço Geologico e Mineralogico custear
todas as c.espezas de transporte, receber a
machina no local onde se a ha, e restituil-a
ao districto logo não pretenda mais se
utilizar della.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os i. cus protestos de alta estima c distincta
consideração.

— Sr. ministro d Fazenda:
N. 153—E,n solução ao aviso mi. 215, de

22 de agosto ultima, desse miniSterio, pe-
dindo esclarecimentos sobre o terredo de
marinhas sito á praia das Pedreiras, fundos
do n. 01 da rua 'Na :ional, Ilha de Paquetá,
cuja cessão pretende, por aforamento Ra -iro
Moreira Lobo, tenho a honra de derlarar a
V. Ex. que de accôrdo com a :informação
prestada pela Inspectoria Federal de Portos
Rios é Canaes, no offi.io de 17 do
corrente, a este ministerio não interessa o
alludido torieno, visto não existir projecto
approvado de melhoramentos naquella ilha.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e ilistinoti eneslrferação.

— Sr. 14 secretario do Conselho Muni-
cipal:

N. 195 — Em resposta ao officio n. 138,
de 11 do corrente, re nettendo cópia da in-
dicação apresentada pelo Sr. inten iente
Francisco Laginestra, podindo pro idencias
no sentido de ser concedido aos g,ar ias
municipaes o abatimento de 75 o ,', no preço
das passagens dos trens que ser :c.a aos
suburbios desta Capital, com nuni20 a V.Ex.
que taes concessões são feitas em virtuCe
de aatori ração legislativa, que não existe
para o caso de que trata a indicação.

Reitero a V. Ex. os meds protestos de
elevada estima e distincta consideração.

E:XPEDIENTE DO SR. DIDECToR

Dia 28 de setembro de 1925

Sr. inspector federal de Portos, Rins e
Canaes:

Officios:
N. 59 — Cornintinico-vos, para os devidos

fins, de ordem do Sr. ministro, que o Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores
por a iso n. 350, de 18 do corrente, parti-
cipa não serem mais necessarios ao Escri
ptorio de Obras daquelle ministerio os se,

iços do funccionario dessa inspectoria, en-
genheiro Mario Maciel Neves.

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

N. 24— E n solução ao assuinpto con-
stante do vosso officio n. 138 D/M, de li
do corrente inez, communico-vos, para os
fins convutientes, que o Sr. ministro defe-
riu o requerimento em que o inspector do
trafego dessa estrada, Antonio Pinto da
Sil . a, pede que lhe seja averbado, de accôr-
do com o art. 2.° do decreto n. 4.544, de 16
de fevereiro de 19.2, o te upo de ser .iço
que prestou á antiga Cou.panhia Estrada de
Ferro Oeste de Minas, co...o prova com os
documentos que inclusos vos devolvo.

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 79 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, e.n solução ao
-t osso officio n. 1.82i, de 18 do corrente,
por despacho de 24 deste mez, approvou o
acto dessa directoria concedendo o tran-
sporte, nessa estrala, pela tarifa 3M a 990
volumes, com o peso ue 211..40 kilos, comi
tenuo terio fundido destinado ao abasteci-
mento de agua ao Bairro do Calafate, na
cidade de Bello Horizonte.

N. 73 — Em solução ao officio dessa di-
rectoria n. 1.634, de .4 do mu findo, di-
rigiu este ministerio ao Sr. ministro pro-
curador geral da Republica o aviso junto por
cópia n. 192, de .6 do corrente.

Essa directoria dignar-se-lia aprecial-o e
dizer se acaso se faz necessaria a re essa
de outros esclarecimentos ou documentos
áqdella procuradoria, afi.n de que, como
deseja S. Ex. o Sr. ministro, tenha prompta
solução o assioupto de que trata o vosso
supracitádo officio.

N. 00 — O Sr. ministro recommenda pro-
videncias afia de que sejam attendidas por
essa estrada as requisições de passagens e
transp.rte uC materiaes que, em objecto de
ser iço publico, forem firmadas pelo engc- •
nheiro Lucas Bicado:), chefe da commissão
de estudos e obras contra as innundações
da Lagoa Feia e Campos d. Santa Cruz,

Terceira Seekão

£XPED1ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de setembro de 1925

Exalo. Sr. prefeito do District° Federal:
Aviso n. 103— The Leopoldina Railway

Company, Limited, solicitou a minha inter-
venção junto a V. Ex. para que seja annul.
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liada a multa de 200$, que lhe foi imposta
pelo agente do 14° DistrIcto - Municipal, por
ter a requerente, sem licença da Prefeitura,
assentado um motor e uma operatriz á rua
Coronel Figueira de Mello sem nu:nero, des-
tinados ás obras de construcção da sua
estação inicial, que estão- sendo executadas
ex-vi do decreto ri. 16.513, de 23 de julho
ultimo.
• Attendendo ao pedido, tenho a honra de
Sollitar a V. Ex. a annullação da alludida
multa, pois, escapando em absoluto á com-
petencia da Prefeitura autorizar e fiscalizar
obras que constituam serviço 'federal, como
as de que se trata, não está o contractante
snjeito a outras obrigações que não sejam
as estipuladas entre elle e o poder con-
cedente e fiscalizador.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estira4 e distincta consideração.,

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 167 — O Sr. ministro recommenda pro-

videncias afim de que seja 11 attendidas pela
Estrada de Ferro Leopoldina as requisições
de passagens e transporte de materiaes que,
em objecto de serviço publ co, forem firma-
das pelo engenheiro Lucas Bicalho, chefe da
Commissão de Estudos e Obras contra as
inundações da Lagôa Feia e Ca tipos de
Santa Cruz.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

Officio circular ri. 22 — De accôrdo com o
pedido feito pelo Ministerio da Agricultura,
em aviso n. I.09, de 11 de setembro corrente,
o Sr. ministro recom nenda providencias
afim de que, nas estradas de ferro federaes
ou fiscalizadas pela União sejam transpor-
tados gratuitamente os productos apresen-
tados a despazho pela Secretaria da Agri-
cultura do Estado de Mi.ias Geraes c desti-
nados á 1° Exposição Nacional de Leite e
Daivados, a realizar-se ncsta Capital.

— Identico á Oeste de Minas e lnspectoria
das Estradas.

Reoerimento despachado

Engenheiro Heitor Scheid, pedindo sejam
extensivos ao pessoal technico da 2°Divisão
da lnspectoria de Aguas e Esgotos, os fa-
vores constantes do art. 93 do regulamento
vigente, isentando do pagamento de aluguel
de casas determinados funccionarios e em-
pregados.— Indeferido.

ll,speeloria Federal das Eslradas

O inspecter federal das Estradas, de ac-
cerdo com o § 12" do art. 11 do regula-
mento a que se refere o decreto ri. 15.157,
de 5 de dezembro de 1921, c, attendendo ao
que requereu Time Leopoldina Railwsy Com-
pany, Lirnited, resolve autorisar a substitui-
ção dos trens de suburbios entre as esta-
ções — Praia Formosa e Penha, da linha do
Norte, por trens especiaes, a curtos inter-
vallos, nos dias 4, 11, 18 e 25 do me z de
ourubro proximo vindouro, ficando igual-
mente autorisada, a parada na estação da
Penha, dos trens que circulam entre praia
Formosa e Petropolis, sem prejuizo do seu
horario e observando-se, sem alteracão, o
horario approvado para os trens entre —
Penha e Merity.

Os preços dos bilhetes nos trens especiaes
serão os mesmos que vigoram nos trens de
suburbios.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1925.—
G. Osono de Almeida, inspector.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados
Dia 28 de setembro de 1925

•J. Carneiro & Comp., pedindo indemniza-
ção. — Pague-se a importancia de 630$200,
por conta do ex-conferente Carlos Toledo
Ribas, na pesstia do seu fiador e do ex-guar-
da Antonio Campanha Campes, na fórma do
parecer infra.

Lloyd Sul Americano, Idem, idem. — In-
decerido de aecôfdo com o art. 163 do Regu-
lamento de Transportes.

Ribeiro & Neves, Idem, idem. — Pague-se
a importancia de 960$, a quanto fica reduzida
a indemnização, sob a responsabilidade do
ex-conferente Carlos de Toledo Ribas, na'
pessiSa de seu fiador e do ex-guarda Antonio
Campanha Campos, de accôrdo com o pare-
cer infra.

Ascendino Gonçalves, propondos troca de
de uma machina por materiaes impresta reis.
— Não con ám.

Willmann, Xavier & Comp., propondo
fornecimento de material: — O material pro-
posto foi relacionado para fornecimento em.
1926.

Souza Baptista & Comp., idem, idem. —
Não ha necessidade, presentemente, do ma-
terial proposto.

Samuel Ribas, pedindo prorogação de con
tracto. — Fica , prorogado o prazo apenas
por 30 dias.

Companhia Construtora Nacional, pedin-
do pro.idencias sobre despachos de mate-
rins. — Os despachos já foram entregues á
Rêde Sul Mineira. Archive-se.

S. A. Marvin, pedindo restituição de cau-
ção. — Compareça á Secretaria.

Efraim Rodrigues de Almeida, Francisco--
Garcia Bernardo da Cruz, Waldemar de 011-
veiraepedindo licença. — Concedo um inez,
com ordenado.

Antonio José de Souza, idem, idem. —
Idem idem, com um terço da diaria.

Antonio Ferreira Lopes,Dimas Antonio Nas-
cimento, Edgard Vieira da Sidra, Eugenio
Netto, Francisco Soares, Francisco Moreira
dos Santos, João.Franco de Sant'Anna, João
Valerio, Joaquim Teixeira Junior, Jose de
Castro Gama, Paulino Monteiro, Victorino
Motta, Sylvestre Cardoso, idem idem. —
Idem idem, com dons terços da diaria.

Aristides Sobrêda, ide.n idem. — Idem 15
dias, com dous tem ços da diaria.

Repartição Geral dos Telegraphos

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Regnertinentos despachados
Dia 23 de setembro de 1925

Ribeiro, Costa & Comp., pedindo resti-
tuição da quantia de 1:000$ representada por
unia apolice ao portador de n. 374.277, de-
positada como caução para garantia de sua
proposta de fonte intento de material. —
Restitua-se.

A Standard Oil Company of Brasil, pe-
dindo restituição da quantia de 1:0003, re-
presentada por uma apolice n. 34.475 da
divida publica, depositada como garantia
de fornecimento de material. — Resti-
tua-se.

Cardinale & Comp., pedindo levantamento
das seguintes cauções:

N. 22 De 1:000$ em unia apolice
portador .;

N. 77 — De 1:000$ ein uma apolice ao
portador

N. 79 — De 1:0003 em unia apolice ao
portador;

N. 263 — De 1:0003 em uma apolice ao
portador, depositadas na thesouraria desta

_repartição para garantia de propostas de
s•cirnectmento de material.— Deferido.

Ministei:io da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura,

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de setembro de 1925

• Sr. ditector do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:
. N. 1.963 — Communico-vos, para os
fins devidos, que o Sr. ministro, to-
mando em conhecimento os termos do
vosso officio n. 3.110, de 17 do corren-
te, approvou as providencias que tomas-
tes com referencia ao transporte de 33
engradados de plantas vivas destinadas
ao Deputado. Federal Sr. Simões Filho,
na Bahia, remettidas aos cuidados da
Inspecl oda Agricola no mesmo Estado.

— Sr. ` director do Serviço de Infor-
mações:

N. 1.913l — De ordem do Sr. ministro,
remato-vos pela inclusa cópia o officio
n. 23, de 25 de abril do corrente . anno,
cia Legação do Brasil em Havana, soli-
citando-vos as providencias necessarias
afim de que seja o mesmo publicado
no Boletim deste Alinisterio.

— Sr. director do Instituto Iliolog,ico
de Defesa Agricola:

N. 1.965 — De ordem do Sr. minis-
tro, remett e-vos para os fins devidos
pela inclusa cópia o officio n. 23, de
25 de abril do corrente armo, da Lega-
ção do Brasil em Havana, contendo in-
formações relativas 151 enfermidade da.
canoa do assucar, conhecida sob a deno-
minação de mosaico.

— Sr. director da Imprensa Nacio-
nal:

N. 1.966 — De ordem do Sr. ministro,
remetto-vos pela inclusa cópia o officio
n. 23, de 25 de abril do corrente afluo,
da Legação do Brasil em Havana, soli-
citando-vos as providencias necessarias
afim de que seja o mesmo publicado

integra, no Diario Offficial.
— Sr. director do Serviço de Inspe-

cção e Fomento Agricolas:
N. 1.967 A — Communice-vos, para

os fins devidos, que o Sr. ministro, to-
mando conhecimento do vosso officio nu-
mero 1.845, de 8 do corrente, capeando
o de n. 120, do Dr. Iwar Beckmarin,
chefe da Estação Experimental de Trt-
go, em Alfredo Chaves, remettido cm có-
pia e relativo CL mudanea da mesma se-
ceãO para outra zona do Estado do Rio
Grande . do Sul, manifestou-se, a propo-
sito do assumpto, do aecórdo com as
considerações, a respeito formuladas, por
Ordem de S. Ex., pelo Sr. Fraiicisco
Thomaz Pinheiro, director da Estação
Geral de Experimentação do mesmo Es-
tado, conforme o officio n. 305, do qual
Vos remetto a inclusa cópia.

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 1.967 — Communico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro, to-
mando conhecimento da solicitação fei-
ta pelo lente cathedratico dessa escola.
Luiz de Oliveira Mendes e bem assim
ria informação que a respeito foi por
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6s prestada, em officio n. 523, do 4
do corrente,. "resolvei' auterizar o refe-
rido professor ,de agricultura especial a
dar as aulas • theoricas na sede dessa
escola.	 _

— Sr. director da Serviço do limpo-
ação o Fomento Agriculasit. 1.9e8 — 1.)in solução ao vosso offi-
cio n. 3.093, datado de 15 de setembro, .
errante, em que prestaes informação na
petição de R. Natal Barreto, pedindo,
para que este ininisteriu tome 1.000 a.
1.500 assignatuas tio .revista Ceres, coM-
munico-vos quo o Sr. ministro ezaron'o-
despacho de *visto.,

A. 1.969 — Em resposta ao objecto de
vosso officio n. 859, da 2' senão tcYa-
nica, datado de 16 do corrente, em (pio
reme:lois o resul tu' lo obtido 001 uni
campo de cooperação de Antanho A. do
Almeida, ia) nuricipio de Santo Antonio
do Rio Aliaixo. no Egtado de matto
Grosso, communien-vos. que o Sr. mi-
nistro exurou ti despacho de (publique-
se.a

— Sr. director do Serviço de Infor-
mações:

N. 1.970 — De orlem do Sr. minis-
tro. transinitlo-Vos, por cópia, o officio
n. 859, datado de 16 de setembro cor-
rente, da Directoria do Fomento, afim
de que façacs inserir no bolothn do mi-
uisterio.

Ministerk .do Agricultura. Industria e
COMMOndo — Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas — Rio
de Janeiro. 16 do !setembro de 1925:

Sr. mini.:tro — Faço chegar :is mãos
de V. Ex. c resultado obtido por esta
directoria na •campo de cooperação ins-
Stallado na pr(mtiodado agricola ct Tania
Halos, do Sr. Amanho A. de Almeida,
bgricultor no municipio de Santo Anto-
nio do Itto Abaixo, Estada) . tio Al.atto
Grosso. A cultura escolhida foi a do
arroz,- obtendo o agricultor cooperai() o
lucro liquida de 1:135$825, oni Ama
de Ines itecfPreS. SUMI e e Fro. oro ida'
— Arthur Torres Filho, director.

Serviço de cooperação aRricola-2'
Remiu technica — Estado de Matto
Grosso intiniciplo do Santo Antonio do
Rio Abaixo, eircumscripção: Proprie-
dade Usina Itan•y, propri-tario, Amarai°
A. de Almeida; cultura, arroz, área cul-
tivada, 30.00C112; resultado final da cul-
tura:

921$675 2:3978500

	

Lucro liquido • 	  1:435;825.
-

Sr. agente da estação central da
Estrada de Ferro Central tio Brasil:'

N. 1 Ar 1 /3 — ordem do Sr. mi-
iiistro. solicito-Nos as providencias ne-
oessarias no sentido de ser eOncedida
uma pa5‘408ent de primeira classe, de

ida, dessa 'estação, á de Norte,. no Estado
de S. Pau/o, ao Dr. 'Francisco Thomaz
Pinheiro. director da Estação de Expo-
rimentação do Rio Grande do Sul, que
para ato sctsue em objecto de serviço,
correndo a respectiva' despeza por conta
daquella repartição, • que a empenhara
do accdrdo com-o Codigo do Contabili-
dade.

Identicos ao agente da estação do Nor-
. te, da S. Itaifway, agente da E. do Poma
Grossa, e da E. F. S. Paulo Rio Grande.

Ministeria da Agricultura, industria o
Conon-ciclo — Instituto Biologie° de De-
fusa Agricola — 'N. 1.054 — Rio de Ja-
neiro, 15 da p3tembro do 1925.

Exulo. Sr. 1)1. . Miguel Calmon
Pio e Almeida I). ministro da Attricui
tura, Indo:iria	 Commercto. Submeti°
a :,preciaçãa de V. Ex. dezenove vela-
form . O•s DF-orlo:nos que trabalham
neste instituto, sendo 17 dos agrollomos
que agite no Estado de Minas Geraos
um do que exerce a sua acção na zona

• do Paranapnnema, Estalo- do Paraná.
todos referentes . aos mezea de junho o
julho tauxia:os passados. Segue, outro-
sim, o ultirro., relatoria ao agronomo
Lattro Bezerra Montenegro, tratando do
Ceroeueetts Paraltybenses.
• Saiote o fraternidade. — Carttk

rçfra, directg. •
— •	 -

Itelatorio do inez de junho apresenta-
do pelo auxiliar Lurai° Moreira do
Abreu.

Sr. inspector da Defesa Agricola —
De aceordo com o plano do inspecção e
defesa agricolas preciiabelecido a ser
exocutado nesta região o observado des-
de G principio do armo, remetti instru-
cçaes sobre o caruncho do café aos fa-
zeodeiros cujos nomes vão abaixo apon-
tados e visitei 'seis fazendas: cinco si-
tuadas na estação de S. Pedro do Peque-
ry e uma a coroa de Ci kilometros, da
oidade do Mar de Bespanha.	 •

Receberam foMetos instructivos pelo
correio os Srs. Alfredo Tostes, Manoel
.11ariins da Silva, Braz Sclostino. America
de Souza, Francisco Antonio do Souza
/leis e Luiz Marocco, sendo que os tres
primem residem no municipio de Mar
de liespanha e os outros no de Bicas.

As lavouras de café desta Parto do ter-
diodo mineiro, bem como as (le canoa,
pelos ',mordidos In tintura, acham-se em
bom ,eetado de sanidade, livres do•Ste-
poa lioderes coffeae, Hag, do Tornas pis
UM fala, I,ep et Serv. Entretanto, os
processos adoptados são antiquados, ex-
gottantos do solo e as plantaçoes mal
tratadaa; os cafeicultores rararnente
enriquecem os terrenos com palha do
café o esterco de curral; não enlicem . a
Poda (suppressão da saia, dos galhos o
ramos noscivos), a desbreta"e nem exe-
cutam com perfeição as mondas.

As covas para os novos plantios do
cofeelros, além de pequenas a distancia
entre si, silo rasas e estreitas; no fundo
delias depositam as sementes a esmo, sem
o minlmo cuidado, do onda resulta o
arbsoimento muito junto das plantinhas,
apertadas em uma arca restricta, des-
envolvendo-se dosta forma as raizes com
evidente difficuldade.

Com accrescentar •todavia, quo os ea-
rezaes eslão sendo formados (mi terrenos
fracos, depauperados, já agricuktados ha
muitos ulmos; R começar talvez em época
anterior, aos pliolund kis do secado 18.
lato. comtudo, não significa que sejam
de toá qualidades, do defeiluoaa 'consti-
tuição pilysica; requerem tão só lulas

domes de esterco da curral Palha de café
e • outros detrictos orgaoicos encontrado::
nas prnprias fazendas, .porquanio consti-
tuem stibstancias do grandp valer pelo
sou poder fertilizante. desde que sejam •
recolhidos e consorvadna em boas ,ester-
queiras.at.Cireas.

A	
mie ia de

tratos culturaes adqua-
..

dos:alhada a factores derisivos (planto
produetividade das terras, conto se)a.

por exemnplo a sua defficioncia nos prin-
ciplos rbitnicas basicos, acarreta proeeee
antbese no perimia ou mesmo antes da
4•01heitn do café, anomalia que di.,bilita
arvore, desrogulariaa as floradas e dimi-
nuo -á safra. As flores prematuras, con-
forme notei tua fazenda Dolta, Sul de Mi-
nas, hão bom' e ,enfraquerein o cafeeiro
jualamonte na °ocasião em que ele devo
se fortalecer, armazenar reservhs nu-
tritivas para florescer e fructificar do-
amolo regular.

A abolição da escravidão cai 1888 o a
baixa nos preços após os primeiros go-
vernos republicanos, extinguiram ou
quaes fizorani desapparocer x,. cultivo
dessa rubiacea dicotyliaiõnea da zona da
Matta: Cum effeilo, muitas lavouras fu-
ram abandonadas e nanas formaram ex-
tensas; hoje, em consequencia da valori-
zação. 1 ..9solveram capinal-as e transfor-
mal-as em cafezaes, sem no amianto, se
precaverem com a restituição dos ele-

'mentos mineraes imprescindivois á vida
vegetal.

Aqui está o erro.,Essas plantas cres-
cerão rachiticas, durarão 25 annos no
maximo o produzirão cargas escassas o
pouco remuneradoras. Outro quadro,
de m'spectivas mais animadoras, obser-
vaNse-á si adubaram os terrenos do ma:-
neira racional. Um exercito de verdu-
ra, em filoira symetrIca e ondulantes sur-
girá antes no nossos olhos en:borecidos:
ficará togo prompto para entrar em cam-
panha, resistir as refrégas da apanha
como si fora a-semento lançada em Solo
virgem.

Creio acertado, neste particubr,. re-
saltar o que conseguiu o Sr. Augusto
Nollig,"" 'homem activo e empreendedor,
na sua fazenda S. Luiz, conotada entre
serras no vasto itunicipio do Mar de
lIespanlia. Possue 12 alqueires ou
58.08 -hectares com bellos cannaviaes a
80.0013 : cafeeiros. sendo 50.000 produ-
zindo e o resto em formação.

Acrania° que são as melhores cultu-
ras dit.z.ona, As safras de café, Lei» sido
superiores a 3.000 arrobas, o que aqui-
Valo a dizer biédia minima de 60 arrobas
por mil pés. Presumo optimo atito 'ren-
dimento, das propriedades até agora vi-
sitadas nenhuma obteve mais de 40 ar-
robas por mil pés.

Porque esto invojavel resultado? E' o
que o Sr. Pollig, lavrador. intolligente,
caprichoso o de atilada visão adminis-
trativa, aproveita todos os resichms sus-
coptiveis de se decomporem em humos,
inclusivo a palha da café esterco de cur-
ral e bãgaço do canna, carregando-os o
enterrando-os no meio das lavouras.

Tive o prazer, percorrendo o pomar
em sua Companhia, do ensinar-11m o pre-
paro da emulsão do sabão o kerozene
usada contra os aphideos o coe.cideos das.
laranjeiras (lIemechipnaspis aspidistrao
Sign. Lepidosoplies beckii, Nauw, Icerya
purchasi, Mask, 'etc.), e dos cafeeiros
(Cocou viridis) . (reen, Pseudocoecits,
citri. Risse etc.), sugadores da seiva o
procuradores da gFumaginas, cogumelo'
negro que envolvo ás folhas • a difficulta
e)m phonemenos da respiração e da fon-,
cção
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O trecho inspeccionado no corrente
mez é mui acchtentado, cheio de morros
as fortes acelives. Nas minhas exursões
tenho discorrido sobre a biologia e etho-
logia do StphanodUi;es o distribuido os
folhetos .contendo informações uteiá o
indispensavieis á destruição dos insectos
dai-fininhos.	 •

A primeira fazenda examinada foi a
dos Chrystaes, cuja topogi,aphia é assaz
irregular e montanhosa, pertencente ao,
Dr. Alcides Lins, _localizada no munici-r
pio de Juiz de Fúra, e distante 6 kilome-
tros, da &Afição de S. Pedro. Em con-
versa com o proprietario, salientei a
-vantagein da construcção de esterqueiras,
a mcessidade . da restituição á terra de
principios alimentares . retirados pelas
collieitãs, das capinas a . tempo o a hora
e de °Urros labores complementares, que
tornam as plantas vigorosas, produtivas,
resistentes ás pragi o n:olestias erypto-
.garnicas.

A seguir:, ministrando sempr,e. ensina-;
mentos praticos 'e -consentaneos com o
progresso agrario dominante no Estado.,

1Nomes 'das
fazendas

Proprieta-Dr. Alcides Manoel Venan-
rios	 Lins	 cio Sobrinho

estive nas Propriedades Aenominadas Bel-
la Vista, Cachoeira, Apparecida o S. Pe-
dro, situadas -respectivamente a 14 kilo-
rnetfos, 8 kilom4etros, 8 kilometros o 2
kilometros, da estação' do S. Pedro.

Parece-mo excusado citar detalhes do
organização, de op,erações culturaes em-
pregadas o as Len:feitoria-5 existentes
nessas fazendas visto esta exposição, de
natureza concisa, cingir-se mais aos as-
sumptos ontomologicos e phytopatho-
logicos. A's vezes, entretanto, afasto-me
desta rota, mas é com o fito de abor-
dar commentarios em torno de proble-
mas cuias equações, uma vez resolvidas,
beneficiarão a nossa incipiente lavoura,
presa ainda, • apLezar de estarmos -em pie..
no seculo .da renascença agricola mun-
dial, aos liames tentaculares de usanças
rotineiras, nefastas o anti-economicas.

Afinal- desejo mencionar, antes de fi-
nalizar este sucinto relatorio nos dous
quadros seguintes alguns informes re-
lativos ás inspecç'ões levadas a termo o
sobre a importancia da cultura cafeeira
do quatro municipios já visitados.

1	osé Granate . Juvenal Per- -	 Augusto

	

e irmão ' reira Marques'	 Tollig

Relatorio mensal do mez de junho, apre-
sentado pelo auxiliar Leonan de Aze,
redo Pema, trabalhando na primeira
região da Zona da Matta

Como é meu dever, passo ás suas mãos
o meu relatorio attinente ao mez de ju-
nho de 1925. Neste mez - consegui inspe-
ccionar ropriedades mais distantes da
séde do Serviço, propriedades essas mais
importantes, •como por :exemplo as dos
Srs. Altivo Tomé e Luiz Alijo° Duarte,
produetmas de milhares de arroba de su-
perior café, possuindo energia electrica,
e maehinismos aprefeiçoados. Além' des-
sas, outras visitei de grande importancia.
-como poderá V. S. verificar no !quadre
demonstrativo annexo a este relatorio.
Quanto á presença do Stephanoderes cor-
feae, felizmente nada encontrei e Mais
uma vez relembro a installação de uma
camara de expurgo na estação de Praia
Formosa, da E. F. Leopoldina, afito de
impedir a propagação por meio de su-
cará. Sendo agora a oecasião da safra,
diversos fazendeiros. informaram-me ter
adquirido sacearia em S. Paulo,. e, á vista
das minhas instruceões, ficaram receio-
sos de contaminar as suas culturas.

O -total das fazendas' por miro visitadas
este mez é d .e nove, sendo-cinco no dis-
tricto da cidade, e as restantes quatro nó.
-distrieto de Faria Lemos. A arca to'al •
cultivada é de 192 alqualres, a quantida-
de total das arvores 768.000 e a prodtr-
mio calculada em 36.800 arrobas.

.Tenho frequentado assiduamente os
armazens e as casas benefidaderas de
café deste municipio .15.1(:un das firmas
relacionadas nu meu •relatorio, • inspeceio,.
nei este .mez,, no districto de doaria
mos, as seguintes:

Reis & Comp., Limitada (eommissa-r
rios) .

José Martins Chagas' .(engenho • dc 'be-
neficiar).	 •—

Ferrari & Souza- *(machina de hene*,:-
f iciar) .

Carangola. 27 de „junho de 1925.
Lconande Azeredo Pénna, auxiliar.

Estações -S. Pedro'
,

S. Pedro S. Pedro S. Pedro Mar de Hes,
panha

nicas

1

Numero de cafeei-
ros

-

` Predileção'

1

 S. João . Neeo- Mar de Hespa--
.	 muceno	 nua,nua,. 	•

•

. 4.500.0à .	 '8.845..000 - • •

135.. "(i00 arroiSas i 2.56.000 arrobaa

'A 'titulo' &curiosidade, accrescentarei 'ainda que o 	 de	 -de	 ,

Relatorio do' !raiz de maio "	 dd
Cfunceionario Edgard Silveira'aldoira:

na Zona da Matta • - 	 .
Continuando a minha inspecção aos

eannaviaes e cafezaes da -zona da Matta:
tenho a relatar-vos que os percorridosr

. até hoje, acham-se em perfeitas condi-
, ções. de sanidade quer entonnologicas.

quer phytepotologicas.
A.primeira fazenda que visitei Cise mez

foi a do Belmonte, de propriedade do co-
ronel Theephilo Barbosa Fonseca, que
dista da estação de Recreio 95 kins:, ser- •

vida por regular estrada de rodagem, me-
lhorada ultimamente para trafegarem au-
tomoveis, A arca . total da fazenda é de

, '182 alqueires de -10()_per 75; a cultivada
por - cannaviaes 6.fle-13 alqueires. , Faz a
cultura' rnixta da:canna cayana`e roxa.
Acha :-se'em :boas condições de sanidade:

- porém, • o seu -clesenvelvimento é "Inéctio-•
• cre,devido a falta de- chuvas; sendo...muito
• longe ,o. período da_seeca deste anne,asSiiu-

-mesmo o prejuizo nao será --tão - grande ••
como é :si fizessem a irrigação artifibiatb. -
até hoje desconhecida -pelos cultivadores'
, da da Sceliarum	 :.-efficinarum, nesta .
'zona.

Existe nesta . fazenda. Ires arados. sendo!
- dou.s. reversiveis..o um, fixo, possue tani-s
bem ,um • escarifieador. Sendo,' porém, N

. mói?: parte, da lavoura é trabalhada ma- ,
munem.	MarHespanha nualmente, ,havendo...porisso um , grand e ;,-;

I100O0 'arrobas 244:00ciarrobas I

possue 316 engenhos de calma, 501 carros de bois, quatros caieiras -e 16 olarias:-. — 	 desberdicio. do .trabalho,ique poderia ser .„(i
t,Guarará, ,30 de junho de 1925.— Ureia Moreira de Aárett, auxiliar de .4s-ii, ã-tor • da evitado com 	 emprego das machinas

agriclas... Possue uma usin.a . „a vapor, , •
.sendo' as ma.chinas • da on.1:c.a Ar0s,

-Defeso 7Agrieola..



dutindo uma média de 1.200 kilos
monte. A producção destes annos é cal-
culada em 3.500 arrobas de assucar. Pos-
sue gado leiteiro das raças: Caracti, Si-
~Lha' e Schwitz, tendo ao todo 324 ca-
beças. Exporta leite.

O transporte é todq feito por automo-
Yeis.	 •

Inspeccionei depois a Fazenda Monto
Formoso, de proprosdade do Sr. Martinia-
no de Souza Monteiro, em cuja fazenda o
nosso mui digno director do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola, esteve em
inspecção, quando ahi appareceu o inse-
cto homoptero cercopideo Thornaspis pa-

-

	

	 rana, Distant, que destruiu quasi todo o
cannavial. Depois da passagem desto
lustre chefe, o Sr. Martiniano seguiu os
conselhos dados por este chefe, isto é, a
queima completa do cannavial atacado —
o a rotação de cultura. Depois disso diz o
Sr. Martiniano que nunca mais constatou
o aparecimento desse insecto.

Percorri meticulosamente lodos os can:-
naviaos da fazenda não encontrado ne-
nhum vestigio da Tomaspis parana.

Os cannaviaes, em verdade estão pou-
co desenvolvidos devido ás condições ine-•
teriologieas deste anuo. Possue. 16 al-
queires plantados de cayana e crioula. A
arca total da fazenda é de 108 alqueires,
de 100x75.

Espera fazer este • atino 4.000. arrobas
41e assurar e 40 pipas de aguardente. Pos-
sue uma usina a vapor, com a capacidade
de produzir diariamente 60 arrobas.

Possue um aradodypo Oliver,e, um sul-
cador; a lavoura é quasi toda trabalhada
manualmente, devido á topographia do
terreno que não serve para oesissorego de
machinas agricolas.

Tem cinco alqueires cultivados com ar-.
roz e possue 100 cabeças de gado vaccum
leiteiro, das raças Caracd, Hollandez e
Simenthal; exporta leite. 	 •

Dista da estação de Recreio 11 kilome-
tros.

Fui depois visitar a fazenda do Sr.
aratlieus cima Monteiro, denominada São
Matheus. Dista da estação do Recreio
seis kilometros. A arca total da fazenda
é de 250 alqueires de 100x75. cultiva ca-
feeiros, existindo 50 alqueires cultivados
com esta rubiacea, havendo 280.000 pés

• em producção, das variedades Bourbon
O Crioulo, espera colher 3.000 arrobas.

A lavoura é amimai, a topographia de
terreno não se presta para o emprego de
roachinas agricolas, a não ser certos pon-
tos onde o terreno é menos "accessivel;
possuindo como machina •agrieola um
unico arado reversivel. Existem dous
•aióes; o café é beneficiado em Santa
Isabel. Percorri todo o cafesal, nada
constando sobre o caruncho Stephanode-
Te: eoffeae, Ilag. Consente o plantio da
milhe e do feijão nas linhas dos talhões,
emquanto novos. Exporta leite, possue
200 cabeças de gado Vaccum leiteiro.

Inspeccionei depois a Fazenda da Lã-
golnifa, de propriedade do Sr. Arthurr,
Brugers, situada a 25 kilometros da ses-
/ação de Campo Limo. Esta fazenda é
cercada em toda a sua extensão pela Leo-
poldina Railway. Examinei todos os ta-
lhões e não encontrei 'o caruncho,	 •

Possue GO alqueires • cultivados (100x
X100), com pés do café das variedades
Bourbon e • Crioulo, em 'Mn total do
150.000 pés, sendo 120.000 produzindo
:10.000 corri dons atinas o- seis mezes. A
colheita será 120.000, produzindo a gran-
de chuva de pedras cabida na época da
floração, sondo-por essa' causa de 600 ar-
robas, enispranto qde ene esperava . co-

lher 5.000 arrobas. O beneficiamento 4
feito • em Santa Isabel. Aduba os cafeeiros
com ostrume sio curral e a palha. Possue
duas tulhas. Consente o plantio do milho
nos talhões de cafeeiros novos. A arca
total da fazenda é 100X100 alqueires.
Acabado de percorrer essa fazenda, fui
inspeccionar a de Pouso Alto, de proprie-
dade do Sr. Honorio Baptista de Paula,
situada a 14 kilomotros da estação de
Campo Limpo, servida por regular es-
trada de rodagem.

Não encontrando tambem nenhum ves-
tigio da existencia do c:maniato, exami-
nei o que já estava nas tulhas e os que
haviam nos pés, percorri todos os talhões
nada encontrando, a não ser os estragos
occaSionados pela chuva de pedras. A ex-
tensão da arca cultivada por cafeeiros
de 10 alqueires 100x100), existindo 4.000
pés produzindo a 25.000 em • formação,
planta Bourbon o crioulo; a producção
será mais ou menos de 800 arrobas de-
vido aos estragos feitos pela chuva. • Pos-
sue dons arados marca Oliver, reversi-
veis, a lavoura é quasi toda manual. Torci
dous paióes e beneficiamento é feito em
S. Isabel. Consente o plantio de milho
nas carreiras entre os pés de cafe.	 •

Cultiva a carina em pequena escala,
existindo quatro alqueires cultivados, os
quaes estão em boas condições de sani-
dade. Tem 108 cabeças de gado vaccum
leiteiro, mestiços, Simenthal, emacie Ex-
porta leite.

A arca total é do 148 alqUeires (100X
X100) .

Leopoldina, 1 de junho de 1025, —
Edvard Silveira Caldeira, auxiliar.

Relatorio de inspecções nos municipios
Ginixtipé e Guaranesia, apresenta-

do ao Sr. inspector Adrião caminha
Filho pelo auxiliar Diogo Alves de
menu.

Viagem a Biuvatinga — Ha dias, do
;Biguatinga, municipio cIa Guaranesia,
trouxeram a este escriptorio Uni pouco
do café estragado por um ins'ecto para
ser_ examinado. Todos os caroços esta-
vam furados, sendo todos os furos nos
lados dos caroços si assemelhando-se
muito aos furos do caroncho das tulhas,
Areveerus fascieulatus. Todos os furos
já tinham sido feitos ha. bast.ante tempo,
po:s todos apresentasan# aspec t os ve-
lhos.

O café foi cuidadosamente examinarlo
Pelo Dr. Caminha e por mim, sem to-
orivia emontrarrnos o menor ves'igio
de qualquer insecto. Vimos logo que
não s ''atava do s armicho das tulhas,
pois todos os caroços furados tinham,
quasi que invariavelmente, as bagas dos
lados furados chochas o as dos lados
oppostos sãs. Tratava-se, por conse-
guinte, de um outro insecto, o qual não
podiamos, descobrir pelo material em
mão, pois não encontramos ovos, larvas,
nymphas ou insecto adulto nos caroços.

Em vista disso, segui para Biguatinga,
a mandado do Dr. Caminha, e de lá pala
,a fazenda «Monte Verde», do Sr. Eva-
risto de Mello, do onde recebemos o ma-
terial atacado, afim de estudar o caso
ia toco,,"

Esta propriedade tem mais de • 100 al-
queires deoterra, dos quaes 24 em cul-
turas de café, com 55.000 'cafeeiros de
idades differentes, em bom estado de
cultivo, • pOrém, necessitando uma poda
geral. Os cafezaes são adubados com a
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palha do café, o que é feitospor
de covas feitas perto fios pés de café.,
Os cafezaes não estão muito carregados,
mas estão em boas condiçOes para uma
boa colheita no aflito vindouro. caso

haja bom tempo durante a floração. A
colheita este armo é calculada em mais
de 2.500 arrobas.

Estive nesta fazenda dous dias e nosso
tempo percorri quasi todas as lavouras,
examinando o café nos terreiros, em ce-
reja, recentemente apanhado, seer° nas
tulhas e o café nas arvorei .. A colheita
ainda está com quasi 213 para fazer e
o café está quasi todo seco ou madura,
encontrando-se grande quantidade no
chão. Café verde existe milito pouco
devido ao iinadurecimento por i gual do
café desta zuna. •

Encontrei café furado secco, em ce-
reja e .verde, nos terreiros e nas arvo-
res, porém não encontrei o insecto cau-
sador do 'mal. Todos os •fructos estra-
gados, até os caroços verdes apresenta-
vam furos já velhos, os caroços dos la-
dos furados, como ficou acima dito, es-
tavam chUchos ou haviam completa-
mente desapparecido. não sendo possi-
vel encontrar otos, larvas, nymphas ou
insectos perfeitos.

Pela natureza dos estragos causados,
conclui se tratar de um insecto, talvez
uma pequena mariposa, que perfura os
caroços quando ainda não granados, evi-

mos.
assim o desenvolvimento dos mes-

O Sr. Evaristii de Mello disse-aie que
já ha rumos elle veio observando caro-
ços de café assim furados, e que não se
incommodou por, não ter conhecimento
do mal e mesmo por ser este em quan-
tidade quasi que imperceptis•el, !nas que
este anuo apparecen cio luantidade
grande basanta para que elle ficasSe
alarmado e procurasse saber do que se
tratava.

A porcentagem de café estragado ainda
hão é bastante grande, para causar pre-
juizo Pereeptivel em uma pequena quan-
ti4.2=i, de -Erifé, mas em quantidades
grandes já dará um bem avultado ore.
juizo. E' provarei que o mal venha a
augnientár nas, safras vindouras, o que
tem justamente acontecido na fazenda
do Sr. Evaristo de Mello, isto é, o au-
gmento da praga de armo para anno.

Não exáininei outras fazendas naquella
redondeza afim de averiguar 91 o mal
em questão existe em outras lavouras
cafeeiras ou não, por falta do tempo e
meios de eonducção, mas disseram-me
que existia e pretendo fazer inspecções
em outras propriedades daquella 'zona
para este fim.

Creio que o InsectO que está , estra-
gando o café só poderá ser achado em-
quanto 'os caroços se acham no estado
leitoso, sendo necessario para Isso fazer
exames durante o periodo di granação
do café.' E' de suppor que este insecto
vive tambem de outras plantas, vista
não ser'. elle encontrado agora nos ea-
Tezaes„ E', pois, necessario descobrir

os seus outros meios de vida durante
tempo em que não ataca o cafO.

Naquella zona já quasi que 'não Ilft

mais _terras novas _para se. fazer ri (Aqui._
plantações de café r.e a prodocção desta

.principal, fonte deSriqUeza deste muniso...,
vipio só pudera, ildrar muito mais corá
bons' tratos: corno''a póda bem,feita,- a
adubação e os lavradores derxiiissffi a'
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pratica de cultivar outras plantas exgo-
tantas do solo no • meio dos cafezaes,
cOpecialmente a canna de assucar, da
qual o Sr .Evaristo de Mello tem uma
boa plantação, toda no calcai, aconse-
lhando-o eu contra esse uso, pois a
tianna expia rapidamente o solo, espe-
cialmente os lerreni3s mais altos e ser-
vos soffrem • demasiadamente com esta
cultura que muita humidade tira do
solo, além de servir de abrigo. á pragas
darriniahas ao cafeeiro.

Era Biguatinga examinei todo o café
na machina de beneficiar, não encon.
irando pragas ou molestias. Esta ma-
china beneficia grande parte do era&
daquella ona e é por isso um bom Iogas:
de se examinar o café,

Da auxiliar da Zona da Malta — .Se-
gunda

Relatorio mensal do mez da julho, do
auxiliar 1. .A.' Penna da Prinseira ' Re-
gião da Zona da Malta, apresentado, ao
inspector Adrião Caminha Filha:

	

Relativamente aos serviços 	 inspe-
vcão dos cafezaes Zona Ida Malta, ve-
nho, com este relatorio, gue é o terceiro
que vos apresento, mais -lima vez, com-
municar-vos que felizmente nada • hei
s.ncontrado, até agora, de anormal nas
nossas lavouras.

De aecôrdo com o officio que recebi
da suPerintendencia, a • 28 do'rnez que, se
foi, máo grado as intemperiss envidei
esforços no sentido de apresentar-vos
este com a devida brevidade afim de que
sejam satisfeitas as ordens emanadas do
alludido officio.
• No presente mez extendi o meu raio

cio acção aos districtos denominados São
Francisco da Gloria e Alvorada, ainda
no municipio de Carang,ola, onde inspe
ecionei 10 fazendas e duas machinaa de'
beneficiar café, conforme consta do
quadro demonstrativo junto. Os enge-
nhos a que me refiro pertencem ás fir-
mas seguintes: A. Valente Comp.,
Valente Moraes & Comp., ambas em Al-
vorada,

Após as inspecções dasle inez, não
POSSO deixar de mais uma vez por em
releva a minha admiração pelo esforço
e actividade dos fazendeiros desta, ac-
eidentada zona do Estado. dada a escas-
sez ia pessimas condições das estradas de
rodagem.

-O meio de vouducção mais emprega-
do, por ser o inala viavel,. é. o antigo e
desagaitado carro de bois. Comtudo al-
guns espiritos mais • progressistas, em
sim assomo da coragem, estão empre-
gando o auto-caminhão Ford, que apezatt
das más condições das estradas, com
grandes . rampas e curvas de raios mini-
mos, vão surtindo alatina resultado.

Terminando caunpre connnunicar-vos -
que publiquei, este rueZ, algunaas notas:
obro o tStephanoderes coffeae, no perlo-,

dieo local 4A. Mana de Minas», e que vão'
, junto a este duas vias do ree,ibo . passado
Pelo Sr. Manoel T Moraes concernente
á gualdi Dor •dispendida • em via-
gens que- foi esti mmm autd-caminlião
de. sua propriedade, afim de que 'Ou seja
reembolsado.

Earangola, 20 de julho de l925. —
O auxiliais Lroa.an de Azeredó - ()cana.

Belatorio Mensal do mez i111111“ oh'

1025 apresentado ao superlutendente
do Serviqo de. Defesa do- Café. em Minas.
Dr. Adrião Caminha Filho, pelo inspe-
ctor Manoel Maxim° Barbo:sa.

Sr. superintendente do Servas, 'de
Detesa do Café em Minas Gemes:

Conforme ,o mu telegrannual de 18 do
mez ..passâtlo estive viagens polda
niumcipios 'de Maiih'umiriin e , Manhuas-
sã onde visitei armazena, maehinas de
beneficiar café e mais 20 fazendas. c.a-
feeiras:	 •	 •	 •

E ui. :With 10/kir/pl..	 •

Na villa inspeccionei o s tu(' I: do café
existente nosarmazena, visitando -depoia

as machinas de beneficiar . café das se-
guintes firmas: Tostes dr, Comp., Alvaro
Garcia, Fraga t4:. Comp., encontramos
alguns caroços atacados pelo caruncho
das tulhas, Araeocerus fasciculatus .que
em nada nos impressionou, visto tratar-
se de um insecto que pouco damnifica o

‘ca 't.SiCx' .ajande pelo municipto inspeccionai.
os cafezaes , de quatro fazendas

'
 sendo

que tres delias, de propriedade de IML
só dono, o coronel Alfredo Bradar, -são
considerada as melhores daquelle mu-
nicipio em vista do grande-numero do
cafeeiros qtra. teem, cerca de 320-.0061
arvores, e da dedicaqão do coronel Bra-
dar que não poupa esforços no sentido
de melhorar cada vez mais as suas lá-
vouraa.

• Em- hilanhuassd.,
•

Na cidade --inspeccionai lambem O
Mack do café existente nos artnazens
machinas, nada tendo observado da
anormal. Depois visitei quatro fazendas
no districto . da cidade e 12 no districto
do São nSimão, onde visitei maior • nu-
mero de fazendas, visitei tombem a es-
cola rural. «João Evangelista» regida
pela professora D. Ohninda Rocha, com
urna matricula de 1 ,610 alumnos. No dia
ein que lá estive realizava-se uma festa
civica e, valendo-rue do ensejo, mantive.
comn os alutnons e demais assistentes
uma palestra sobre a defesa dos cafezaes
e outros assumptos agricolas.

Conforme já disse no meu relatorio de
maio, a producção dos municipios 'que
tenho percorrido é .bastante animadora,
ta. e a boa fruetificação dos cafezaes e
siniformidade dos fructos, mas, ao lado
dessas, vantaa.ens, teem os fazendeiros lu-
tado. seriam-ente com a falta de !tragos
'para as- colheitas, tanto que a maioria
dos cafezaes está ainda intacto e já com
o café secco cahindo pelo chão.

'ranho observado em algumas fazen-'
das a existencia de uni cupim nas raizes
dos cafeeiros que os definha chegando
ás vezes a matai-os no fim de um certo
tempo-, lato porém, não Se encontra em
lodos os, cafezaes, bem como a percen-
tagem de cafeeiros atacados é ás vezes
ião pequena que os. agricultores não lho
dão, a menor importancia. Todavia é um
mal que pôde ainda desenvolver a por
isso venho observando-o com certo in-
teresse.

A erosão d o que toais prejudica oS
eafezaes ilega região dados os , aceiden-
tes dos terrenos onde- são-plantados e a
:falta de conhecimentos dos lavradores
citiç nada ob--ervarn na oecasião do plan-
tio para -evitar tia".O grande inconve-nniente.

O (I iPtrief a 1 /0 San :Simão dista da es-
:fação ite Mauluiassú cerra da 21 Mrs.

para fazer a, viagem tive que alugar!
dons .aoimaes e_ um guia durante seis
lias, tendo com isso despendido da
quantia da 180$, conforme . o recibo ela
duas vias do Sr...Jovelina Augusto da

Netto que juisto vos remettss.,
O auxiliar lÁeonam, incumbido de in.

speccionar . os calezaes deste- municipie
,até es mio .nittaicipin. de Patina, acha-se
rtn•viagsni •paru Mello ,Iforionte, .. de-
vendo regressar por estes tres .dias
apresentar: o relato-rio stue
manta --vos remanesci.

Explico cerniste aos lavradores que o
que precisamos não é de derrubar .mais
Mattas para fazer nevas plantações da
café, mas ,sim, cuidai' , muito melhor e
intensivamente das que ternos. pois
nesta zona já ha bem poucas mattas e
estas valem tanto eu mais que ás boas
lavouras de café.

As p1anta;3 bens cuidadas produzem
mais e melhor proibido, !luram mais e
resistem melhor aos ataques de certas
roolestias e ás •intempe • ies, além de
apresentarem melhor aspecto e de va-
lorizarem as terras. Uma cultura pe-
quena mas bem 'cuidada póde produzic
tanto e muito. melhor produnto do' que
uma bastante maior e pouco cuidada.
com muito menos trabalho,

E a falta de braços f5 justamente o
• fado que actualmente mais está pres
• eccupandu o nossoa lavradores por toda

a parte.
As. saúvas constituem uma prasa bas-

tante perig.ossi naquella zona: e os ia-
vradores quasi 'nãe lhes dão combate.
Quando um, () faz o seu vizinho e 'deixa

• • de fazer, nas) havendo, .portaubs . um
• - ataque unido no combate a cs •ta teceis-et

praga das nossas lavouras.
Inspeccionei tamhern, oeste de (lua-

xupé, os cafezatta da fazenda Boa Vis:
tio Sr. Carlos Monteiro, com 300 anulei_
'res de terra e 300.000 pés de café, des-
de 2 até 60 asnos lo idade. Esta faina-
da leni uma média de 10.000 arrobas,
porém, a presente colheita é- calculada
.em 20..000: arrobas. lbs. n esta. fsze,tida.

.• s talhões que produzirão 250 arrobas pois
•ts::-Mil-:•pés. havendo uma ;.Média para' ioda

a fazenda de 75 arrobas por mil pés.
1.1sta tç uma. optima fazenda cafeeira.

asjavouras rad são devidamente
-tratadas.- Fiz ver ao seu dOno -a vanta-
gem . de se tratar bani elvauras ea-
Teeirazs, especialmente em fazendas , come

-Ota cuja renda só arem do café e tinas:
que não ha mais terras, novas pasa no-
:as plantaaões,

-•	 Ws terras se prestans I paral outras
. Riras mas quem colha' lauto edis', 'ase,
' se envolN'e. com outras culturas. Só mais

,•,-,.,:tarde lerão' necessidadé" disso. 	 ''•
• 41: Vai'em, do,. café nas arvores, exsidinei

café em caleja recetdometite
•ftolbido, o secvo nas tulhas e eas ter-
ajeros, não encontrando pragas nu UM
liSStnis. Possua esta •fazenda esplendida

• blachina delatneficiar • tlafé, optioi sts ler-
rrjros cimeatados, etc.]

:	 s.„vrsaxupé,"211 de 4i'l,he de 192ã,
o At	 áf, Mello

ti\
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Alil está, Sr. superintendente, em
fieiras palavras, o resultado dos meus
trabalhos durante o moa findo.

Santa Luzia da Carangola, 4 do julho
de 1925. — Manoel Marimo Itarbo::a„
trispector regional do Smiço..

Auxiliar da Zuna da Central:

Itelatorio ah 7, das inspecções real:za-
das nos municiono; de Barbacena o Pai-
myra, no 'imitido emnprehendido entre

ue junho o 21 de julho corrente,
apresentado ao Superintendente do Ser-
viço de Defesa do Café -em Minas Ge-
ruas, Dr. Adria° Caminha Filho.

De accardo com as attribuiçilà do
cargo venho apresentar-vos o meu re-
latorio n. 7 das inspecções realizadas
nos municipios tio liarbacena e Palinyra,
perfazendo o total de 12. A todos os
fazendeiros mostrei o insecto (Stepha-
noderes coffeae), o café oru coco, mos-
trando os furos do penetração, o café
beneficiado, demonstrando os estragos
causados pela terrivel praga e pondo-os
ao par dos moios de evital-a, bem como
o combate que o Estado do S. Paulo es-
tá dando a brdca.

Passo a descrever rosuntidamento o
Que observei durante essas inapecções.

Pragas — Nada constatei com rehtção
ao Stephanoderes oolfcae. Em algumas
fazendas observei os estragos causados
pela larva da cigarra, tendo indicado os
meios para combate-la. Outra praga quo
rara é a fazenda em que se não encon-
tra é a Ceratites capitata e creio que é
tempo de procurarmos os meios para
combatei-a, afim do evitarmos o mak
qtie ella causou no Hawai. Se actual-
mente não, acarreta grandes darmos ao
café é serpente devido a pequena quan-
tidade, porém, com o correr dos tempos
é mais que provavel, venhamos sofrear
as conaequencias de não a ter combati-
do opportunameute.

A saúva (Atta sentem) é outra praga
disseminada nas nossas propriedades
principalmente nas que percorri agora.
Os fazendeiros estão desanimados com a
quantidade o as difficuldades de comba-
tel -a. Muitos allegain, com razão, a inu-
tilidade dos esforces empregados, pois,
ao passo que a combatem tenazmente, os
visinlios anais descuidados não teem 03

laledITIOS trabalhos, uma vez que não te-
21103 uma legislação que os obrigue, sob
penas severas, a extinguir semelhante
praga. Penso ser o caso da superinten-
dencia, fazendo ver ao governa os pra-
Juizos que nos acarreta a saúva, sugge-
ele-lbe um meio facil de obrigar a sua
eitinectio, o qual, a meu ver, seria exe-
quivel, uma vez que o Estado entrasso
em accórdo com as municipalidades o
essas votassem leis nesse sentido. • •

Nos pomares notei a presença do aphl-
does, coccideos, Lorantbui bras o da
broca. indiquei os meios do comba-
tei-Os.

Cuidados culturaes — São os mesmos
das demais zonas do Estado, com raras
excepções. Não praticam a poda dos
cafoeiros e raros são os que empregam a
adubacão. mesmo com a nalha tio car4
Zem poucos, tombem empregam

4
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nas ageicolas, isso, porém, devido a cou-
formação dos terrenos.

O café é plantado no logar definitivo,
não fazendo o despolparnento nem pro-
t eeendo as plantinhas novas com arvores
de sombra. A variedade cultivada é o
Y.lourbon. Já tentaram a cultura do na-
cional o do anfarella ou Botucatú, tiOal

resultado.
Colheita e benPrelamento — A co-

'licita começa geralmente, exii abril, indo
até fins de agosto. Esto anno acha-se
ai-vazado devido, a vario& phenomenos
atmospliericos, puis, em quanto alguns
talhões apresentam os.fructos SOCCOS

mesmo maduros outros ainda estão com
raies verdes. Depois do café colhido é
levado para os torreiras .e dalii para os
tanques (tanques esses. que. deixam
muito a desejar), pois _não são do °i-
inundo, geralmente são de taboaís ou sim-
plesmente em fórnia de um poço para
onde é conduzida a agua. Depois vol-
tam pura os terreiros do °hão. Poucas
são as fazendas (couforme vereis) que
possuem terreiros cimentados o em se-
guida levados a machina, sendo rarissi-
ma a fazenda que a possue. Os processos
de laineficianionto estão em desaccordo
com os progressos actuaes. Mesmo a
fazenda que possue machibianios para
beneficiar o café fazem o trabalho im-
Perfoito, urna vez que são me/tinas an-
tigas construida,s noproprio local. Não
possuem despolpadore,s. iNo preparo dos
typos apenas separam tres; o moia, um
typo utile° da reunião dos Ires e o re-
jeito.	 •

Estado das culturas — Os cafezaes
apresentam um bailo aspecto, não ob-
stante a falia de cuidados com raras ex-
cepções. Sómente devido a fertilidade
do solo, em algumas fazendas, em ou-
tras, vè-so cafezal do 10 annos, idade
emn Rue estão em franca producçãO,
quaat ju declinio. A ineon.staneia do
tempo muito prejudicou as culturas.

Fazendas visitadas — Municipio de
Barbacena (Distrieto •de Oliveira For-
tes) Fazenda Bom Destino, distante troa
kilomeleos da estrada de Térro e de pro-
Priedade de Ovidio Neves do Carvalho,
com a arca de 130 geom: Tem 4 alei'. em
café com 16.000 pés, da variedade Bour-
bon, ainda novos, com uma colheita
calculada em 150 arrobas.Millio, 10 al-
queires o colheu 100 alq. Arroz, 2 al-
queires e colheu 30 alq. O café é bene-
ficiado na fazenda Santo Antonio do Ro-
chedo, de sua propriedade. Produccão
Por 1.000 pés de café, 9 3/8 arrolas.

Fazenda Cachoeira — Distante 6 kild-
melros da (tateada de ferro, de proprie-
dade de Ovidio Carvalho, com a arca do
Lou alq. geom. tendo 23 alq. em cul-
turas do café, 13 alq. com 80 mil pés da
variedade Bourbon; milho 5 alq., tendo
colhido 100 alq. e 3 alga. em feijão,
tendo de colheita 30 alq. Colheita do
café, 20.000 arrobas, mocha por 1.000
pés. 33 1/3 arrobas.

Fazenda Serrinka — De propriedade
do orphilus, cum a arca de 130 alqs.
geom. Tem 30 alq. em café, com 120.000
pés. sendo 5 alqs. cultura nova da va-
riedade Bowbon, com unto colheita de
4.000 arrobas.

Fazendo Agua Limpa — Distante 7 ki-
torneiros da sede. do Perminio. Pereira
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de Castr, cum a arca de 120 algos geou).
'rem 25 alq. cm -café Bourbon. coita
1.000 pés, sendo 10 alqua. em cultura
nova, com uma colheita calculada ein
2.000 arrobas.

Paltnyra (District.;	 llondim;

Fazendo do Fortana — A O 1:Romeiro,.
da estrada de ferro, do coronel Pra:rais-
on Homem da Ronha, arca 150 alqa.
geom. E'. uma das melhores pruprieda.
Lies, tendo ainda uns 80 alq. cm =Una..
O seu proprietario é um homem capei.
rhoso e amigo do progresso. A fazenda

illurninada a biz electrica, sendo as
snachina? movidas a agua. Pretende
construir ainda este anuo terreiros o
~Ws cimentados. Aproveita toda a
palha do café paca adubar sou cafezal,
estando enthusiasmado com os resulta-
dos obtidos, pois, tem-na applicado 130:4
terrenos odores, representando os ca-
feeiros balo aspecto. Tem 12 ah'.
café, com 48.000 OS, sendo t,": alo. em
cultura nova, do Bourbon, 'com urna_ ca-
limita esperada em 2.500 arrobas. Vae
plantar este 28.000 pés. Produção Po.r,
mil pés, 62,5 arrobas.

Fazefula do nomiim — A 2 kiloinetros
da precedente, do mesmo proprietario,
atea do 150 alqs. tendo 15 alq.,
em café. 11 em franca produção com
60.000 pée de Bourbon, com uma . ei-
lheita calculada em 3.500 arrobas..
Aduba os rtafezaes com a peopria palN
do café. Vae plantar esto rumo 28.00Q
pés. Esta fazenda possue uni engenhd
de ()anila. Média- par mil pés, 79 13111:
arrobas."

'Fazenda da Olaria — Sete illometriN
da séde do districto, prapi-letario, Anto-
nio Aquino Toledo, , area 70 alqs. geam.,
.sendo 12 em café, fl produzindo, conl
48.000 pés, do Bourbon. Vita plantar
8.000 pés. Colheita calculada de 1.041
*arrobas.

O café é beneficiado na fazenda .For..
tuna. Média do .produeçao por mil péss,
20 14/9 arrobas.

Fazenda da Victoria, do Sr. Lindo/.
Nho Ribeiro iFernandes. ATOS • 69 alqs..
geom, com as seguintes culturas; café,
14 alq . com 5d.000 pés da variedads4
Bourbon. Colheita esperada é do .400
arrobas (apenas 21.000 pés estão DM-
duzindo); milho d a lq. colheita de 600
alq.; feijão e arroz 5 alq. de cada, ten-
do colhido *30 alq. do primeiro e 80 dri
segundo. 80 cabeças do gado e fabricai
dons queijos por dia. O café é bane.
ficiado na fazenda Fortuna a razão dd
500 reis por arroba.

Producção por fali pés, 16 2/3 are
rubas.

Fazenda Cot-rego dos Costas, do' St.,
João Dornellas da Costa, com 65 a/q.,
geom. Dista 0. kilometros da sédo 414
districto. Possue 5 alq. em café da vt
riedade Bourbon, com 20.000 pés„.. e ••
parando uma colheita de -500 arroba.,.,
Tem a fazenda 150 cabeças do gado d'i
qual exporta diariamente 50 litros -dal
leite. .	 ,
Fa s tzenda Sd ,D —omingOS A 7 lila:-

metros da sedo do districto e de. pp-
priedade do Sr. Clterubim O. Alogia,
Area 40 alq. geom., téndo 9 alq. enç
café, com 30.()00 pés, sendo 2
cultura .mova, da variedade Bourkels



Municipio

Barbacena

Palmyra . 	

Numero de pés

Fazendas Produz. Colheita
,.‘VaeNovos	 plantar

Arrobas
Bom Destino.. 	  .. 16.000 Sim 150
Cachoeira 	   00.000 -- -- 2.000
S .rrinha 	 100.000 20.000 -- 4.000
Agua Li,..pa 	 00.000 40.000 -- 2.000
Fortuna 	 40.003 8.005 23.000 2.500
Bo .fim 	 44,000 16.003 L8.000 3.500

20.000 8.003 -- 300
laria 	 30.0à0 12.000 8.000 1.000

Victoria 	 24.000 3:,..000 -- 400
Corre,o Cos 	 20.000 -- -- 500
S. Dom:In-is 	 8.000 1.000
136a Vista 	 '‘. .4:000 -- 24.000 400

••••

Barbacena...

• • •

• • •
P.*

Palmyra 	

Oliv. Fortes...

• •
A

Bornfim 	
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Espera colher mil arrobas, Adia por.
;int pés: 35, 5/7 arrobas.

Fazenda da 116a Vista, do Sr. Manoel
José do Amaral, com a rea de 125 alq...
geom. e situada a 3 kilometros da séde
do districto. Arca em cafezal. 6 alqs.
com -21.000 pés da variedade Bourbon.
'Colheita calculada em 400 arrobas. 'Vau
planta?. 21.000 pés este anno.
. Tem a fazenda ~bina de beneficiar
Café (typo communi) e machina de be-
neficiar arroz.

Conclusão — Pelas médias verifica-se
a disformidade no numero de arrobas
por mil pés de café.. Penso não terem os
fazendeiros. fornecido os dados exactos,
'com receio de mais imp'ostos, Urna vez
que a municipabdadr: Ines cobra 18000
por Ni pés. Sendo às terras, com raras
eieepOes, as mesma, os tratos identi-
cos e a variedade unia , só. não se ex-
plica semelhante disparidade.	 .

As culturas do feijão e milho são ar,-
sociadas. Em 'todas as fazendas é eul-
rtivacla a canna para o gasto. Não mencio-
nei a arca plantada porque na maioria
essa cultura é feita por colonos, de meia.'

Talmyra. 30 de julho de 1925. — José
J. de Oliveira, auxiliar.

CULTURA DE CAFÉ

(*) Terras que o mes no proprietario (coronel Francisco lio em) possue em outras
fazendas. Cafésal todo novo.

Sir o-me do ensejo para vos presentar os protestes de minha elevada estima.
Municipio de Pahnira, 30 de julho de 19..5.—José B. ae Oliveira,

ZO:A DA CENTRAL

Municipios Proptietarios Arca
cultivada

Estado
das

culturas
Districtos Fazendas Culturas Molestias

a
Bom Destino.. O. Neves Carvalho.. Café, milho e arroz.. 16 alqueires .. Ceratitis capitata e

atta sexdens 	
Cachoeira 	  Idem 	  Idem e feijão 	  23 alqueires .. Ide ,t, idem 	
Serrinha 	 .Orpliãos 	  Idem, idem 	  35 alqueires . Idem, idem 	
Agua Limpa.. P. 2 . Cár alho 	  Idem, idem 	  55 alqueires . Idem, id m 	
Fortuna, 	 'Fco. Hou.eai Rocha. Idem, idem 	  33 alqueires .. Ideai, ideai 	
Bonifim 	 -Idem 	  Café 	  29 alqueires.. Idem, ide n 	

Idem 	  Café, milho e feijão. 7 alqueires . Ideal, idem 	
Olaria 	  A. Agaloo Toledo.. Ide n, idem, idem	 27 alqueires . Idem, idem 	
Victoria 	  L. R. Fernandes.... Idem, idem, idem.	 30 alqueires .. Idem, idem 	
Corr. Costas. ! .I. D. Costa 	  Idem, idem, idem.... 13 alqueires . Leni, idem 	
S. Domingos. C. O. Alves 	  Idem, idem, idem.	 19 alqueires .. Liem, idem 	

INa Vtsta 	  M J. Aniaral 	 ¡Idem, idem, idem. 	 29 alqueires .. Idem. idem 	

i

Regular

Bom

Regular

ObservaçõJs

A inconstancia atmosplierica limite prejudicou a cultura do feijão.
Coccideos, aphideos e a broca nas laranjeiras.

José Benigno de Oliveira, auxiliar do Serviço de Defeza do Café em Minas Geiacs.

1 Sr. director — Tenho a honra de vos
tpresentar o meu relatorio do mez de
julho, referente aos serviços de Defesa
.95.grieola o Inspecotria , de Cafezaes,. nu
-Estado de Minas Geraes.

•Movimento, do sesPviço de inspecçõe3

7- Zona - da, Central do,Brasil:
• Foram inspeccionadas pelo inspector
jIenrique Cardinali, 14 propriedades agri-
•colas. no municipio Palmyra e pelo
auxiliar José B. Oliveira, 12 proprie-
dades, sendo 8 tambemino municipio do
Palmyra e 4 no munieipio de .Barbacena.
Rodas as Sazendas visitadas, estão com
.48: lavouras em bom estado sanit avio, en-
conf. rando todavia, as pra ga s p o-
kares, taes corno aplddeos o eoceideos,

mosca das fructas, assim como a for-
arnga ui:má»

Zona da Oeste de Minas: 	 •
O auxiliar Nestor Cannabrava bispe-

ccionou 30 fazendas e 23 silios, todos si-
tuados no municipio de Campo Bello,
nada observando de anormal nas culturas
visitadas. •

Zona da Malta	 região:

O inspector Manoel M. Barbosa, inspe-
ccionou no municipio de Murialié, O pro-
priedades agrieolas e 6 engenhos de be-
neficiar café. O auxiliar Leonarn Puna,
visitou em Carangola 10 fazendas e 2 en-
genhos de beneficiar. Ambos nada obser-
varam de 'anormal nas lavoura visita-
das. As chuvas -incessantes . deste inez.
não permittirant aquelles -fikneeionarios
maior numero de inspeeções:

Zona da Malta	 regiã6:
O auxilir Loreto Moreira dell':1breu,

Inspéteionou 6 fazendas, situadas nos
municipios do Guarany e Ubá, assim
como machinas e tulhas mão abservando
nenhuma dra ga a semni

•
elinça do Stepha-

noderes coffeac ling. Observou entre-
tanto a cigarrinha das olhaduras da can-
na; encontrou lambem na propriedade
do coronel Hildebrando Mendonça, em al-
godoeirosa togaria rosada, e o hemiptero
.Dysdercus rulieolis. L. Observou ainda,
o Areoeçruki faseieulalus de Oeer. Para
essas inolestias e pragas observadas 'o
referido auxiliar preconisou as medidas
de cotc.bate e prophylaticas. O auxiliar
Edgard Silveira Caldeira, percorreu va-
rias fazeini9s . .do.•municipio de„Catagua-
zes..0 relatorio deste •auxiliaro.deixa,
muito a desejar .. Coma-nunca-mo- wines-
mo,. ter entregue :nesse instituto,• alguns
insectos seinelhautes ao Stepharioderse
coffeae, Hagedorn, que ficaram ,,sok
vOSSEC3 obseryações e estudos.
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Zona do Sul de Minas:
O auxiliar Arthur do Souza Velho,

terminou a inspecção das propriedades
sitas no muuicipio do Monte Sauto, tendo
visitado este mez 20 propliedades agri.
colas.. O auxiliar Diugu Alves de Mello
visitou varias fazendas no nuinicipia de
Guaxupé • e os •cafeznes do Biguatinga,
suspeitos de estarem atacados por uma
11Crra praga.
• Zona do Norte:
O inspector José J. Junior, iuspeccio-

'atoo varias propriedailes o sinos:int; si-
tios e mTliouphilo 0,taini. nous alando em
suas obserk ações a existeucia do Melro-
rua fascieulatus, (Seer, e a formiga saúva
que naquella zona constitue o maior•ini-
migo daa cultura em geral.

•
Estado sailitariu nu lavouras e pomares

O estado sanitario é em geral bom. Na
zona Norte, a formiga suuva
serio inimigo (104 lavradores que

difficiSdalles Siaspsiaveis para
cbinhater inaga tio tiainamba a ali' talo
disa•unnasa. u Arco.. u faseiculatus,
Sieer, eu/Jacek:o ti.i.:anwol O por enlam-
eio) das •uiliaa é alia ein adi observado
eni grande quais Misse e stlaundo parece,
conto.-me as obbervaçõ.!s do funccionario
na ¡of.?. a zona. o seu a aguo n.o se faz

ow..Le Ilu Caril armazenado nas tulhas;
ela é encoatiado Iam em atacando fru-
.ctos syccos suis cafezaes. A mosca das
fri . ctas, os apiiideos e cuccideos; as bro-
cas tias lara . siciras, são pr. gas observa-
da. .ein iot:os os 1).1:ares das pro-
pr.cuades %iIaI.a4 peies teehnicoa do
Ser iço. Fe.izniente, já se no , a o in-
teresse qus tomam as nossos lavradores,
no que diz respeito a Defesa Agricola,
n.o sondo raro os cliaina.as: que os au-
xdiarois recebem para inspecção de fa-
zei-siais e pomares, onde . miniatrain
instruec&is gvraes lie Oom; . 4 • 0 • propliy-
laxia ass:ro como 113 preparações e dro-
gas mais tileis e ofiivazes..

Obs"rroçoio manso,'" "m eafezaes de
Biu au t	 a	 •• 	.	 .

Ern Biguatinga, no municipio de (Sua--
ranesia. tossia obs • rvados em a:guns ca-
fezaes estragos amen uailos em fructosr
de eafeeirss. ainda na arvoro, eitio'fae!or
não Donde ser ~si a auto ainda..0s fructos
ari) inalai: atina govaimente em uni só
lado, cujo arrio fina completamente des-
polpado ou chocho; o grão ininiediaLO,
do mesmo frueto fica completamente são.
Da inspecção realizada pelos auxiliares
Diogo Alves do Mello e Arthur de Souza
Velho, nada se Doudo adeantar, porque
os mesmos só puderam colher fructos
atacados sem encontrarem o agente. Não
me parece tralar-se de nenhum factor
do maior importancia, upezar deste asno
a quantidade de café . daninificado ser o
bastante para produzir uma quebra no
beneficitmento de mais de 3 %. Do exa-
me que fiz do material atacado, do qual
remetti amostras para • este instituto,
verifiquei que os fructos não foram ata-
cadoz em 'estado do completa 'amadure-
cimento ou seccos; paratis que-o-ata-
que. ao faz quando os fructos ainda ver-
de ou no inicio dassua maturação; aro-
vaVelmente por •algum infcrirepidoptero
ou por algiun trypaneidaque perfura o
frueto para se- alimoutar provavelmente
alas matada?* hydroceirlidbadas dtito
mesmo contém' em granda squantidade no
mesdearpo conatitliblis peloAtio vulgar-
incute -se demoniman polpas stis -insetos
assim atacados se .stitrophitnii e o grão
do lado 'perfurado loinia-ses cicii. En-
tretanto- a uumeroeidade	 'das-

palpados mo leva, a crer tambem que pos-
sa existir outro agente que não aquelles
que descrevo. Os cafezaos do referido
municipio ficam present,emente sob rigo-
rosa observação.

•
Necessidade de uni funccionario

Jacutinga

Estudei as condições da zona lin&
amplie coin o Estado de São Paulo e

pesei:as actaaeodada. de um auliar
ion Jacutinga irradiando o seu serviço de
inspecção em toda a região que compre-
belida Ouro Fino, Caracol, Santa Rita da
Extrema, Jaguary, Cambuliy e Pocoo do
Caldas.

No Estado do S. .Paulo, proximo a z)na
da limite com o Estado lie89a região, en-
contram-se muitos atacados pela praga
do café as cultura:.s de Amparo, Pedreira,
Mogy-Mirim e ltápira. Coniqua'nto, não
se apresente perigo de contandruição pela
gamaria transportada pela via ferr
visto que a mesma só é acceita á d os-
pacho mediante a apresentação do certi-
ficado de expurgo, que é rigorosamente
effectuado nas zonas contaminadas da-
quelle Estado, hoje em numero de ti,
biennveuientemente fiscalizadas as ca-
nsaras de expurgo como tive oceasião
verificar em Mogy-Mirim, não se torna
difficil entretanto que os cafezaes. da
Minas da referida região possam ser as-
solados pela praga, dada a sua prOxii.ii-
dado com os inunicipios atacados. As Ps-
Iradas de rodagem permittem o transpor-
to clandestina de saccaria usada e tal-
vez mesmo de café sem expurgo pelos
pouco escrupo/oaos, principalmente os
colonos nomeados, que quasi sempre car-
regam com suas bagagens, café em coco.

Transito de café em ripe°

Não sendo acceito a despacho, na Es-
trado do Ferro Mogyana, na secção que
vac de Tuyuty a Passos e de Biguatinga
a (SuaxiiptS, no Balado do Minas iieraes,
café em cóco, sem a respectiva guia de
.sanidade, do accordo 00111 as ordens do
Ministerio da Viação, junto a directoria
da referida estrada, sol) aviso do Minis-
terio da -Agricultura, estou concedendo

•transporte do referido producto, que re-
cebe vistoria do accÔrdo com as requi-
siçÕes dos in feressados. A maior quan-
tidade do café em coco pura transportar
é de Biguatinga para Guaxupé e de Pra-
tápolis para S. Sebastião do Parais°. O
interessado requisita vistoria para a
quantidade para despachar, que é imune-
(flatulento inspeccionada, de accôrdo com
o bom estado sanitario é concedida uma
guia em ires vias especificando a quan-
tidade, a proveniencia . (fazendas, distá-.
elos e municipios), o nome do remet-
tente, o do consignatario, as cotações de
despacho e do destino.

Sdrviço de Defesa do café do Estado
•

Apezar da grande utilidade de um eon-
junctb de expurgo (Camara de expurgo
para saccaria e camara identica de capa-
cidade para mercadorias-de grandes vo-
lumes) o Governo do. Estado ainda não
providenciou a construcção "em Cluaxupé,
confinam) as bases elaboradas do accór-
do a ser firmado. com o Governo da
União, accórdo .esse, cai execução desde
março i1 corrente armo, independente
da sua. ratificaçãa.official,• conforme es-
tabelecido. Os fuaccionaesos do EstadO,
sob minha direcção, catão ein plena acti-
vidade o felizmente . já completamente
familiarizados com o serviços. Deixou
este serviço o auxiliar da zona -do Trian-

igulo ÀfineirQ, José ,Cavalcanti, que to

	

.	 .

designado pelo secretario da Agricultu-
ra nua installar um horto florestal neste
Estado. Deverá ser designado pelo
verno do Estado o unceionario substi-
tuto, pois, estamos com duas zonas sem
teehnicos. O inspector da zona do Norte,
já seguiu para Grão Mogol, passando por
Arassually, visitando as lavouras enfeei.,
ras e verificando em Grão Mogol, as ex-
periencias realizadas com o gergelim,
COM° medida preventiva contra a saúva,
conforme a9. vossas peesadaa ordens.

• • Guaxupé, 30 de julho de 1925.
Adrido Caminha Filho, inspector,

Relatorio de minha Viagem para exa-
minar o laranjat do coronel Rozendo
Augusto Nossianta, •ni Eloy Sferidee.
apresentado ao Sr. inspector de Defesa
Agricola, de Minas Gemes

Sr. inspector.
De conformidade cum as vossas or-

dens, examinei o laranjal do coronel ila-
zendo Augusto Nogueira, perto de Eloy
Mendes, relatando abaixo o que lá en-
contrei:

A fazenda "Cachoeira" de propriedade
do coronel ;tosando Augusto Nogueira,
inuuicipio de Eloy Mendes, tem 300 al-
queires do terras roxas, todas muito
boas, possuo 250.000 pés de café em
franca producção, com uma media an-
nual do 10.000 arrobas. Os cafesaes (is-
lãos em .optimo-estado do cultivo. sendo
raro os cafesaes tão bem cultivados rio
Sul do Minas. O proprietario tem os
cafesaes quaal todos adubados com
esterco de curral, palha de café, de
feijão e tem tambein empregado tia,
pouco de adubos chimicos. Possue
Lambem a fazenda um esplendido soba-
nho de cerca de 400 cabeças do gados
sendo muitos hollandezes 'puro sangtm
o muitos mestiços da mesma raça. lia
lambem na fazenda uma fabrica de man-
teiga . e o leito desnatado é empregado na
aliinentação de porcos. Possuo a fazen-
da uma esplendida banheira carrapati-
cida e uma machina de beneficiar café,
movida a electricidade.

Inspecçãu do laranjal —O pomar do
coronel Rezando Augusto Nogueira bom
mais pu menos oito .annos de idade, com
fructeiras desde esta idade até dons
rumos. Contém diversas especies de fru-
eteiras, porém, as laranjeiras consti-
tuem . 80% das fructeiras allt- existon
tes. São quasi todas laranjas de quali-
dades boas, taes como a laranja solecta,
a laranja da Bailia, a laranja cravo, a
laranja campista, etc. •	 ...-

No primeiro dia do trabalho examinei
'diversas laranjeiras sem encontrar o
causador do mal, o qual já havia ataca-
do 55% a 60% das arvores, incluindo
lambem as mexeriqueiras, as linieira.s
os Limoeiros, sendo as laranjeiras e mor
xeriqueiras as milis atacadas.	 .
• Na maioria dos casos as partes ataca-

das já não tinham mais cascas, tendo
esta. apodrecido o cabido. Os estragos
coineçam da base du tronco até mais ou
menos dez centimetros da superficie siss
solo. Mais de 30% das arvores atacadas
estãosjá mOrtas•ou morrendo devilloster
a insecto completamente rodeado .a.s ara
vimes, roendo a parte inferior . da casca
e- superior do lenho. àluitat arvores
aindai não completamente rodeadas emi-
ti-amam a viveropurém, muito eftfraqu4+;
oldas, , as folbas.loritaislo-se anuirelliida*
que .vão cahindei I as laranjaa sainadésse-
ceado á força, .sem . o propilo aleseiS
vimento e inuith sazedasS •	 seguflLió
dia•do' exame ctidadoso ônogistsei zapt
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mas quatro larvas,., das quaes, puz'duas.
em alcool e duas ficaram estragadas no
'processo de tirai-as • dos buracos. Notei
'laranjeiras bastante,. estragadas . cqm a
casca já apodrecida e cabida sem, entre-
tanto,.encontrar furos das larvas. Jia um
numero hem grande dessas laranjeiras.
Attribuo isto á destruição das larvas
'pelas formigas pequenas, • escuras, que
quasi sempre encontrei nestas arvores,
antes das larvas penetrarem o lenho
pára se tornarem em nymplias .. Estra-
gos nos ramos só encontrei em tres ar-
vores, sem todavia encontrar vestigios
de insecto algum. Quandrfainda roendo
a parte superior do. lenho as larvas se
acham todas de cabeça ' para cima.- A
maior • parto dos estragos já são bas-
tante velhos, porque as arvores ataca-
das, que ainda não morreram toem as
cascas verdes ao redor das feridas bem
cicatrizadas. Pelos estragos causados o
pelas larvas . encontradas, concluí se
,tratar do terrivel insecto - dás aurancia-
coas, Acrocinus accentifer, Oliv.. para
combato ao qual dei .as seguintes ins-
trucções, com demonstrações feitas por
rnim no proprio pomar.

Tr,atamento preventivo — Calações
annuaes da parto inferior, dos troncos
das arvores sie julho a outubro, afim de
impedir a desova das !ermas e mesmo
matar os ovos recentemente postos. ex-
plicando por . escripto o modo de se

.preparar e applicar as coiações. A caia-
ção . pdde • ser `escolhida entre as tres
formulas seguintes, conforme a que fdr
mais conveniwate ao lavrador:

Enxofro em pó 	 •	 .3 kilos
Cal viva	 3 kilos
Agua 	 	  '100 litros
(deo pesado (carbolinatim)

ou • IneSmo 3leo estragado
oe ~orá . 	 - •	  (00 grs.
Outra • •

Cal viva-	 . .	 ..... .	 1 kilo •
Agua . 	 	 4 litros

Poda As 'arvores estão *demasiada-
'ffiento fechadas a .ponto de não sa po-
der approxiriiar dos troncos, devido aos
ramos que se arrastam pelo chão. De-
monstrei corno se deve fazer a poda, po-
dando 'eu mesmo diversa§ arvores e ex.
plicando os fins principaes da poda que
são: a) para beneficiar as arvores; b)
para melhor • se poder examinai-as e.
tratal-as; e)- para tirar o 'esconderijo
aos insectos e outros parasitas. -

Cortar e -queimar tddas as arvores•
mortas e as que estão morrendo e sem
esperanças • de serem curadas, 'afim do
destruir algum abrigo que estas possam

-offerecer aos insectos e • outros parasi-
' tas, com a destruição ao mesmo 'tempo
de alguns. .destes que se .acham mas ar-
vores..	 .• •	 .	 4,	 -

Tratamento curativo Examinar
cuidadosamente, as pés das auíanciaceas,
tirando a Casca com uni-canivete ou ou-
tro instrumento qualquer que. sirva •pa-
ra este fim, afim de descobrV.a região
atacada e matar as larvas que. se acham

•debaixo da casca. ; as que já sé achai)j . em
duros internos podem ser mortas inje--.
.ctando na furo um pouèo do .formicida
com unia seringa o tapando o furo com

-cera' ou barro amassada para impedir
-que o liquido 'e as nymphas que alli .se
4charem saiam. Outra, -  boa do
insecticida é a seguinte,. .melo litro de
hleÓde mainena ou de-oliVa e Uni quar-
(to do- um litro de formiifflia bem mistu-
rados • iajstèando por ineie de 'uma se-
ringa 'nos furos, tapandd-tis . bem em se-'

• -	 -	 • .
iida com cera ou buriti bine" amassa-

.	 .
- Dar de quando em quando tuna Volta
- pelo pomar e examinar as' arvores, for-
necendo isto uma boa • diStraçãif
quem trata do pomar • e para- o lavrador
estudioso, cuidadoso o de bom gesto,
pois o success° do cernhate a esto terri-
vol insecto depende. de muita . vigilancia

.que se deve ter afim do se poder (lese&
brir e atacar o mal emquanto novo. E'
mais facil evitar 'do que curar.

naquelle pomar algumas laranjei-
ras e outras fructeiras muito 'infestadas
por um coccideo parasita, como 'tereis
opportunidade de verificar pelo material
que eu trouxe. Como modo de combater
o comida° aconselhei a póda,. cortando
todos os galhos finos e queimando-os,
assim,como as . folhas; em seguida, lim-
par os galhos grossos e os troncos com
uma escova sem °frender a casca
o applicar a caiação 'especificada na fór-
mula 1, acima dada. Dar um tratamento
cuidadoso com emulsão de sabão e kero-•
acne. fazendo a applicação 'com um pul-
verizador do 15 em lã dias. Inspeccionei
lambem os cafésaes desta fazenda e ,oa•
120.000 pés da fazenda «Santa Roca» vi-
zinha a esta e da propriedade do Sr.
Lauro Ribeiro Nogueira, achando todas as
lavouras em optimas condições o sem
vestigios de. pragas. Nesta ultima .fazen-
da examinei lambem as laranjeiras que
ainda são todas novas. não encontrando
praga alguma dainninlia ás auranciareas.
Alguns fazendeiros pediram-me que visi-
tasse as suas fazendas, afim de examinar
ca•esaes. laranjaes e cannavuieS, mas,
como n tempo era pouco, pois eu tinha
que voltar á CluaxtiO, afim de attender
a negados do Serviço, por estar o Sr.
superintendente em vesperas do fazer
tinia viagem a Bodo Horizonte, •porém
lá para o fim de agosto eu melado do se-
tembro pretendo fazer outra viagem
esta zona, com Mais N'trçar, afim de visi-
tar mais fazendas, mais culturas e pro-
curar apanhar, o insecto alado do, Acre-
caio s ffeCealifer e outros. Para isso
tendo visitar novamente o • laranjal do
coronel fazendo Nogueira. Varit.s fa-.
zendeiros disseram-me que nos earésaes
da Ires annos estão merreivin muitos pés,
sem que elles possam descobrir o mal. -
Tenciono examinar alguns destes cafd-
saes, afim de puder estudar - e descobrir
o mal. Um fazendeiro vizinho do coronel
Rezende Nogueira disse-me - que algumas
laranjeiras do seu pomar estão sendo
atacadas nos galhos por um inserto, o
pela descripçãe que elle me deu. j:ilisnisi
tra (ar-se mie Diploseberon retudirolip;
Dei-Uw! Itistrneções sobre as . medidas a
serem tomadas no combato Fl este insecto.
Pretendo visitar tupi" esta • fazendo.
Conversei com varias fazerakiros, os
quass pediram instrucções •sobre a adv..
bação de enfAsses, que todas as lavrado-
res estão • actualmente fazendo naquella
zona do..sul de Minas, e,•tarnhern. sobre
os processos. de podar caff'sges.:
instiliccões praticas acerca destes lin-
portantes assumidos. sobre n. aproveita-
mento de . esterco de curraes. palha de
café. • .de feijão, de milho, ptc. Perto do
•Goaxiipé visitei a fazenda' «Boni Jar-
dim». do Sr. Urbano Leite lUveiro. onde
lia um eaplendido nomar sendo a maio-
ria das ai-Veres laraffleiras ri,. • varias,
qualidades, verifiquei . a' existeneiu nen
algumas /arvores do Gratosonnis

'kirhy. porém. devido o tertrop ter sido
!pilado quando lá estive, deixei rio fazer
uni exame meticilloso: o mia leaciono
fazer Toksirn • olle hoover•errportunidade ao
tempo propilo. Turbem examinei os

cara . 6M * cereja nós . tbrreires "dá fazeida,
não encontrando vestigibs pèagas
quaesquer.

Nb munIcipio de Muzamhinho, perto
da cidade do' mesmo nome; no logar de-
riominadd «Corregt) de • Oleo», visitei, • a
convite do dono, o pequeno- estabeleci-
mento - agricola do - Sr. 'Pedro Augusto de

'Menezes, o qual é . "conhecidci Por silórto
Florestal e Vergel». Esta pequena pro-
priedade é um . esplendido .exemplo do
que é a terra brasileira. do que ella Nd°
produzir e o que poderão fazer os lavra-
dores, si empregarem a "intelligencla,
iniciativa, zelo; interesse e gosto empre-
gados FUI' este digno lavrador. Si um
terço dos nossos lavradores fizesse
como está fazendo o Sr. Pedro do Mene-
zes, o Brasil - seria outra cousa,. seria tirn
'verdadeiro redeiro e não terianúis a crise
que atravessamos da caresf ia da vida,
devido principalmente á falta " 'do produ-
cção. Relatarei suscintamente o que tem
feito este lavrador digno de ser- imitado
por aquedes que ao ()empam da mesma
arte. A agricultura, a base de tudo,' a -
fonte principal de nossa riqueiza a gora e
para SeillOre, pois •loWitie ao nosso clima,
estamos destinados a permanecer prin-
cipalmente uma nação agricoia. produ-
zindo, não -si', para o nosso consumo, inro.
fornecendo aos nutras mercados do Mun-
do. (.1W. assucar. borracha, rodo, algo-
dão. carne. arroz e outros productos em
troca de generos manufacturados, por
isso n5 qbe devemos ainda cuidar mais da.
nossa agricultura. e para isso é necessa-
rio que tenhamos lavradores como o Sr.
Pedro Augusto de 31eneWa. )10MOM
bre. que tem gasto a maior parte de sua
vida preciosa admn inistrando fazendas
para outros. lia pouco 'mais de deus an-
nos elle coluprou este pequeno sitio, caiu
aramais 124 alqueires de terra, desPre

-zada. ransada sem casa tiara lien-ar
outro fim qualquer. em pasto muito ordi:-*
nario. clpoeira mutilo fina e 3:CU0 pés
de es.r.' mii l2, anhos-de idade ein pessimas -
eondicões.

Eni puro mais do datis annos ran ge-
guitt'o proprietario fazer alli o que . abai-.	 •xo enitn•aaa,:	 . •

1	 Pina e.splendida rasa de morada
e outros ranchos ,para unimaes, etc.-

2 -, Unta. Praia:Min de eucalYptus para
a venda de mudas. No anuo passado fe- •
i •ani vendidas 60.000 mudas a 10*.o
l'•-:eiro. e disso este senhor que não. vett-,
deu 11)0.000 mudas, porqUe . não as Unha, .
devido o horto estar ainda em começo.
Este mina está ern condições para forne-
cer 100 ...000 unidas, para as quaes jri.^lern

•muilaa cilecaninendas. Além da um peque:-
no bosque, a -propriedade está toda cer-
cada de•éttralyptos de (latis annos e me-
nos tIP. idade. As- arvores do dous antiga'
já teent de oito a dez metros de altura.
em mais dons . turnos, -estará o Sr. Menc-•
zes . enlhendo e.N•entlenuto sementes dreu- --
rabi:Jus a quem 'quizer, Esta culturtv•
será- cru) breve uniadas maiores -fontes de..
ri queza do se/. de Minas o de.muitas 	 .
nas .do P.resil, e uma cultura de grande
futuro, devido á quasi completa devasta-, .
ção clas,ruatt as de,staanna o do outras do.
nosso raiz. Aia .eucalyptus para leriba.

• para cOnstrucçãq, .para o sólo,....para ..a..
aatia. toareenaria. ele.variedadeg
mais eultivadas . PelO Sr. Me. nezes e: ás

'melhor se dão na sul de Minas aãci.s.as,tra;.,,
go iates': rostrata . rabula, '. toretiltrirn
êlobbidifs '.elnitrnioti,.s.. • •	 '•	 •	 • .."‘

• 3 • --jPirintaçgin • dr,' capim t.f/0110,6':''
.para miniaa 'e-semente. Em Ma [tora-foi'r.
esta importank-- graminra introduzida no;
Deaáll coin :• a qual 'podemos em terrenos ,
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limitado Criar-mais-e melhores animaes,
taes como gado, cavallos, burros e . até
mesmo gallinhas, pois este capim, tuna
vez bem estabelecido no sói°, dá. córtes
frequentes e. abundantes, fornecendo, ali-
mento de primeira oedeni aos nossos ani-
•aes. O Sio .Menezes vende as sementes
em saquinhos contendo mais ou menos
:50 grammas de sementes por 5$ ,, e ga-
'rant° a bAa germinação. E este preço é
muito mais. barato do que geralmente se
compra nas casas de sementes, as quaes
não teem dado até hoje quasi que germi-
nação alguma, datil, a crença quasi de
que o Capim Elephante não se propaga
por meie de sementes, mas sim por meio
de liastes. Esta cultura lambem é de
grande futuro paoa o.Brasil. O Sr. Me-
•Menezes comprou umas dez gramma% de
sementes por 10$, das moles apenas um
pé nasceu. Deste mesmo iié elle tem ven-
dido muitas mudas e calcula colher este
armo pelo menos dez kilos de sementes.
-'4 — Uma liba plantação, de abacaxi,
que tem . produzido muitos f! bollos fru-
cios, que teem sido vendidos todos por
bom preço,

5 — Uma plantaça-& de bananas, con-
sistindo de varias variedades em Mimas
condições. produzindo muitas e optimas
bananas para o consumo da casa e pára
o commercio.

G—Plantação de outras fructeiras ain-
da novas, tacs como laranjeiras, limeiras,
etc.

— Plantação de 3.800 pa de café de
deus fumos de idade em oplimo estado,
mie para wanno já começarão a produzir
Os 3.600 cafép iros do 12 annos estão
excellentes condições -pelo cultivo, póda e
adubação, administrados pelo Sr. Me-
nezes. Calcula-se em mais de 100 arrobas
por 1.000 pés de café este anuo. O Sr.
Menezes colhe lambem bastante milho e

cria porcos, tem um boro pasto
com bons animaes de trabalho e poucas,
mas lias cabeças de gado. lia tambem
nro pequeno. mas hom eannavial na fa-
zendinha. Elle pretende intensificar to-
das estas culturas e cultivar outras.

Eis como o Sr. Menezes. homem traba-
lhador, intelligente e zeloso, ele tão pou-
co tempo, em um pedaço de terra aban-
donado e rançado, transformou -o cio
est abelechnenl o de actividade, uma fonte
de riqueza pora si e para os outros. E'
um homem de instrueção muito com-
muni, mas sempre procurando aprender
Cousas novas e 'tileis, sobre Polo o one,
concerne á lavoura. Inspeetonei Iodas
as lavouras do estabelecimento, achando
todas em opt imas condições e sem vesti-
gios de pragas . damninhas. No principio,
a .sauva deu ao Sr. Menezes bastante tra-
balho, porém já está bem controllada.
Todo- o sul de Minas contém zonas vas-
tissimas hoje abandonadas, legares de-
sertos e mortos, com terras ainda melho-
res do que 'possue o Sr. Menezes, e que
podiam enriquecer os proprielarios, en-
riquecer outros e beneficiar o paiz e o
mundo em .geral. si estes ,prop rietarios fi-
zessem -como está fazendo o Sr. Menezes.
• A e,ste abandono das terras, depois de
cançailas», o ' desanimo da agricultura

evidente, na falta de producção e com
isto a morte de muitas zonas, attribuo ás
grandes fazendas, foi de café, como acon-
tece em zonas do Estado do Rio e do sul
do Minas, o fazendeiro, ou faz bastante
, -,in:teiro para passar a vida na cidade,
abandonando as outras culturas, ou si con-
tinuam nas fazendas, transformando as
terras em pastos, põem lá um •;:ado mui-•
o ordinario, que dá pouco trabalho, cul-

tiva- uni- pouco de . indho 'e leijae para o
gasto, e a vida• desapparece dos campos
com o desapparecimento dos eafésaes o
com este o desapparecimento iambem dos
colonos. Os pequenos proprietarios não
fazem o que chega para morar na cidade,
são obrigados , a morar em suas proprie-
dades e delias é preciso sahir a renda
para todos, os fins da vida. Como conse-
quencia disto, elles amam as suas profis-
sões, procuram arranjai- suas proprieda-
des de modo a fazel-as agradaveis e con-
fortaveis á vida, pois lá cites a passa-
rão. As terras são bem cultivadas, bem
conservadas, possuem seus animaes e
criação em geral, contribuindo tudo para

progresso e animação do legar do paiz.
Isto foi o que observei nos Estados Uni-
dos da America do Norte e em algumas
zonas do Brasil. Os pequenos proprieta-
rios-são, obrigados á fazer o que o Sr.
Pedro Menezes está fazendo, ou então,
se veriam'obrigadus a dispôr de suas
propriedades, cedendo-as a outros que as
pudessem desenvolver.

Guaxupé, 30 de julho de 1925. — Dio-
go Alves de . Mello, auxiliar de Defesa
Agricula em Minas.

Do inspector da Zona da Malta, 1* re-
gião.

Itelatorio mensal do mez de julho do
auxiliar Manuel Maxim() Barbosa, da
1 8 Região da Zona da Malta, apres:uda-
do ao inspector .Adrião Caminaba Filho.
.. Conforme o meu' tele gramma de 17
do corrente.,• Passado de Muriahé, • fui
áquelle munieipio, onde inspeccionei en-
genhos de café,.-aimazens e lavouras:

Primeiramente procurei o coronP1
Isalino, presidente da Camara. a quem
expliquei o motivo de minha ida aguei-
le municipio ao mesmo tempo que lhe
pedi certas - informações que carecia,
coino: o numero dos engenhos o ai-ma-
z' 1 oxisteultes Ra cidade e das fazen-
das Mais proximas. Assim visitei logo
ses engenhos que já se acham em fran-
ca actividade com a actual safra e que
pertencem ás seguintes firmas:
, Coronel Francisco Navarro Carratei-
to. Gabriel José de Oliveira, Affonso
Augusto Carneiro,. Amador Pinheiro do
Barros, Ilercules :Monteiro o Germano
& 'Comp.

Inspeccionando o café beneficiado
por estes engenhos, não verifiquei lici-
te nenhum estrago • de pragas, tendo
comtudo , observado a inferioridade tio
café Dor motivo de não estar devida-
mente preparado para os engenhos, isto
é-, por estar ainda humido e. cheio de
i lo n" rez a s . o que se conclue ser do tem-
po • desfavoravel e da' pressa doa agri-
cl•It ores em dispàr tio producto afim de
aproveitarem o preço.

Devido ás grandes chuvas que cabiant
-incessantemente durante os dias em que
J. estive não me foi possivel visitar
todas as fazendas que pretendia.: ape-
nas pude inspeccionar seis, sendo to
das imito boas, salientando mais a do
Barra Alegre que dista cinco kilome-
tros da cidade, de propriedade do co-
ronel Francisco Azarias Villela,
dente em Juiz de Fóra, e administrada
pelo Sr. • Antonio Ribeiro de Andrade.
A área total' desta .fazenda é de 500.- al-
queires, lendo cerca de 60 alqueires oc-
etmados •com os calezaes que produzem
nada menos de • 12.0001 arrobas. O , café
é beneficiado na propila fazenda que
tem para isto bons lavadores, grandes
terreiros cimentados e excellente .enge-
nho de café.

Comparando-se os cafezaes de Mu-
riahé com os dos municiplos que já
percorremos ha a notar uma pequena

ilifferença no rnothodode cultaras e até
mesmo na qualidade do eafé: , ,Assim é
que cai Nurtaby planta-se o café mais
junto, levando cada alqueire uma me-
dia de Cinco a seis milheiros, ao passa,
que nos outros legares a média é de
quatro a cinco milheiros. A uniformi-
dade dos fructos não é lá muito satisfa-
etoria, resultando assim muitas sepa-
rações nos engenhos, o que não é nad4
conveniente.
•. Nos municipios tinde a fructificação.
é abundante c os fructos uniformes,
conto em INlanhuassti por exemplo, ui
clima não é Ião quente como no muni-
cipio de Murialté e outros, assim como
lambem tenho observado 'boa •fructifi-
cação nas altitudes mais elevadas. TaNa
observações venho . annotando cuidado-
samente afim de irmos fazendo um
perfeito juizo da cultura do café ma-
te Estado,

A falta do braços õ lambem resenti-
da no municipio de Murialié o que mui-
to tem prejudicado a safra actual. .

Todos os fazendeiros o donos de ar-
mazens approvam muito a idéa de coo-
Struir-se urna cantara de expurgo para
saccaria junto á estação da Leopoldina
em Praia FormoSa, como excellente .me-
diria para evitar a invasão do stepha-
'micros nesta zona.

O auxiliar Leonan re gressou da via-
gem que fez a Reno Horizonte no dia,
oito do corrente e inspecnionoit os ea...
fezaes dos districtos de S. Francisco da
Gloria e Alvorada, c1et e munielnio.
cánforme consta do relatorio quo junto
VOS remetio.

Conforme o recibo junto despendi a
quantia de 60$0000 com alu gueis de
animaes n qS viarns que fiz a fazendas
no municip io de Aluriahé.

Ah i está Sr. superintendente, o que
se ponde fazer no corrente mez.

Devo repetir Mie as grandes chuvas
que cabiram por aqui desde o meado
do mu perturbaram um pouco os no s

-sos trabalhos.
Santa Luzia do Carangola. no de ju-

lho de l02i. — Manoel Maxim° Barbo-
sa, inspector rf gional.

Do auxiliar da Zuno cio Sul de jljaas:

Rola (orlo geral dO 'municipio de Mon-
to Salaio. apresentado neto auxiliar do
Serviço de Defesa Agricola, Action' de
Souza 'Velho - ao . -inspector do mesmo
Serviço. Sr. Adrião Caminha filho, em
30 de julho de •1925: .	 ,

Sr. inspector — E' com ininienso pra-
zer que levo ao vosso conhecimento que
dou corno finda a missão que me 11.011Xe
a este riquissimo e vasto municipio nas
funcções de .auxiliar .do. Serviço de De-
fesa Agricola. Cumprindo mais unia N.ez
com um dispositivo regulamentar, é que,
com real satisfação, vos apresento o re-
latorio dos picos-trabalhos relativos ao
mez de julho, que é ao mesmo tempo uni
apanhado geral dos serviços por mini
praticados aqui nesse municipio. duran-
te os mezes de março, abril, maio e ju-
lho do corrente anno. Com as 19 pro-
priedades ligeiramente percorridas este
mez (pois não mais fui necessario in-
speceões minuciosas), perfaço uni total
de 63 inspecções ern lavouras. no qual
total está iludindo o de IitWi loda
grandes fazendas. Creio Sr. sup^rin-
tendente, que o numero de fazenda-z já
visitadas é mais que sufficiente. para se
poder fazer um juizo neertado. não sé
sobre a existeriein lIi o q n do ec-urielto
do café. no muniejoio cio one.'i"..).
lambem sobre ut e..stadv gera; dãs



Nesanezes de marco o
.visiteis fazendas .

NO .-rnez de -maio 	  .	 •
No. mez de .julho... 	 	 '•

,• Total. das: propriedades
percorridas -. 	

21
19

63

•
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mas, sobre a qualidade das terras, sobre
a safra, etc., etc.

O serviço de propaaanthe Constou
da distribuição de -58 publicações do
Serviço de tDefesa do Café de S. Paulo
C de instrucções por mim mesmo minis-
tradas a muitos fazendeiros sobre o ca-
runcho, biologia do insecto, modo de
propagação da . praga, meios de evitar
esta •disseminação, etc.	 •

A eolhétla do café deste município
acha-se bastante atrazada pelas chuvas
continuas que aqui Icem cabido de uma
quinzena para- cá, acarretando, como é
de prever, prejuízos consideraveis aos
fazendeiros. • lia mesmo, corno já tive
occasião de observar. -propriedades que
bem podiam estar com 2/3 da colheita
effectuada e '.que no entanto ainda não
se encontramtonem com 1/3; e esta nies-.
ma pequena porção é deicafé, espalhada
nos terreiros em monticulos que vae aos
poucos deteriorando pela falta absoluta
de . sol para a, seccagem do fructo.

A safra •apezar de prejuízos calcula-
dos em -25 % é mesmo assim grande, e
segundo o calculo por mim feito, o mu-
nicipio de Monte Santo produzirá este
anno; approximadamente 158118 &locas:.
Confrontando este resultado com .o cal,
culo, já feitc,da safra de Guaxupé, que
é de 1.00.000 Ãaccas, vemos,mie este mu-
nicipio dará 158.118 saccas a mais 'gire
Guaxupé; embora não tenha conheci,
mento da origem deste calculo feito para
o numicipio visinho„ não, deixará de ser.
por, isto um calculo baseado,. pois ésa,
bido que Monte Santo é maior produ.ctor'
e.-café. que. Guaxupé.. •
Estatistica,calculo de ,produeço,..etil	 c.

—.Percorridas que foram,:03 proprieda-
deS-.,(nas quaes.tomei estas Sobre o nu-
mero; de. pés,: .calculo médio da. produ:
cção. etc.), como consta .dos, quadros es,
tatisticos por ,mim enviados em relato-
rios ..anteriores,, e celligindo-, nos livros.
da Secretaria da Camara. „Municipal o
restante do-num.ero de fazendas com os
respectivos numeres de péS.de café.elle.-
guei,- com muito trabalho; ao resultado
seguinte;

Comem teta:1, da cafeeiros	 . -•
do : ...* 	 •	 - 	 .	 4.533.000.

MaiS ,:t3 grandes . fazendas
não visitadas com .......... 1 . 892 . 000

E -.finalmente .250 sitialitPs	 • -.com um total de cafeeiros :.•
do . s. ..„--	 •	 ,-	 2.008.000

Teremos para o ínunicipio
de...Monte Santo um total

•de tafeetre's • de 	  8: 133.000
""'"'	 -•	 ,	 Átrtl,	 ,..	 .	 .	 .,

,	 •,
de . ,.::faienclas

,
 inspeccionadas. "Não é .de .

estranhar que: o totat.constante do 1jr
vros).'.(1a. secretaria, que,6.der-7.1.25.000,:
porquanto osfazendeiros nksua
diminuem . consideravelmante o numero)
do.: cafeeiros mie possuem- para fugir ao
imposto insignificante, de, lia por mil pés..
Constatei at0,.que alguns fazendeiros dão •
parw.os livros da collectoria metade des..:
cafeeiros que-.elles . realmente teem.	 •

Servindo-me das minhas proprias 'ob,..2
ee,rvgções, da...informações -icolhidas cern •
aiguns .fazendeiros entendidosjem. mato-

'de Produção, das ,bases , adoptadas
fias . praças compaerciaes ; o,- finalmente.
efgectriando	 s oper,a0eS neeéssarias

como resultado para 8. ii3a.000 pés de
café, achei uma produeção média de
632.475 arrobas ou 158.118, ou sejam
9.487.08o kilos, ou ainda 42.165.000
litros de café em -cõeo.

Está assim levantada a estatistica ge-
ral do município de Monte Santo, do nu-
ri aro de caie • iros neile. exis.e tes, da
média de producção approximada em
arrobas, em saccas, em kilos e em litros.
8.433.000. 632.475 arrobas, 158.118

sacras, 9.187.080 kilos e 42.165.000 li-
tros,

Nota — Não entraram nos calgulos as
lavouras em formação do municipio, como
100.000 pés de 1, 2, 3 e...4 annos da fa-
zenda de «Macaliúbas> de Anest•aldo de
Figueiredo; 10.000 na fazenda «Ta-
quara», de Avelino- da Silva; 5.000 na fa-
zenda «Gordura» de Adolpho Sant'Anna,
ele.

Bases que serviram para os. resulta-
dos: 75 arrobas por mil pés, urna sacca:
4 arrobas ou 60 kilos, um kilo 4,5 litros.
urna • arroba 67,5 litros, uma sarna 270
litros de café. em circo, 5 litros por ca-
feeiro, um . alqueire :de • (50m x 100m)
terra comporta. 2,500 pés produzindo'
uma média de 12.500 litros e eko. A ,m 
distancia de um cafeeiro para outro va-.
ria aqui de 8 a 14 palmes. 	 .

Inspecções a lavouras,'"talluts, deposi-.
(Os e terreiros — Durante as minhasvia-
gens ás - propriedades no municipio tive •
opportunidade de inspeccionar as' tulhas -
e depositas das 10 fazendas seguintes: •

-"acalnábas» de José Augusto Soares.
lacalMbas», de Plhuió Antonio

remi.	 "	 •
• «Ca/ ité», do 'Vital Ribeiro do •Valte.'

«troa-Vista», do coronel Joaquinn.'-Ber-:
liardes.

«Cruzeiro», ' de D. Maria' Mazilia • Car-
valhaes

«Mandii», de • D. - Maria • Mazilia • Cor-
valhaes.

«Serra» de D. Maria Mazilla .	Car-"J
valhaes.	 '•

«Mendes», do Dr. Alberto Alvas.
«Campe Redondo», de AclolphO -Santa

Anua e	 .
«Bailo l'Ionte»',	 'AdolPlar 	 Sant'.Anna,

corno lambem os-• dePositos da cidade erri
numero de '4	 ultimai-nen% terreiros
das Ires propriedades seguintes: . 	 • -

«Cruzeiro», de D. Maria' Mazilia Cari'
valhaes.

«Mandti», de D. MulaMazilia Cor-.
valhaes. 

«Bôa-Vista», do coronel Joaquim Ber-
nardas.	 ..,•'

Elevando-se assim o numero das:mi,
ilhas inspecções nesse immicipio- a um
1°1;11 de 80; posso som mais duvidas:
firmar estar Monte Santo isento clw pra-
ga( visto cern° todos os exames feitos.
nas -lavouras, nos -dépositos, nas tulhas - e,
nos terreiros'-foram -todos negativos.

Qualidade das terras, etc. — São em
geral as terras cio município parte Pu-
ramente 'argilosas o parte argilo-silieo-
sas, encontrando-se 'lambem talhões. do
ligithno massapé que são- as terras-mais

•repteis e muito riTeas.em
O" cafégei'almente plantádoi'4qui

parto «Bourbon, e parle ..teabocle»;',este
de maior porte, resistindo mellior ao

- clima, produzindo até idade mais avan-
çada e de vegetação bastante differente"
do «Bourbon» -que traz a vantagem sobre
o anterior de dar inalor•carga entre os'
8 .e 20.anhos...•

Existe tarnbem o «Moka» e:e «Marago-.
gine», porém,. em urna pequena quantida-
de; pelos- seus ..produetos o . (,iniarago-

, Do' inspector da . Zona da: Central	 .
Illmo. Sr: Dr-, Adrião •Carnhilia

superintendente do Servi0 cle"Defesa de'
Café - erri'Minas G ,?..saes:	 ••

gipel, dá uns fructos no maximo) que
não compensam o trabalho.

O estado geral das lavouras é ragu-
lar, sendo poucas as fazendas que Lêem
05 seus talhões cafeeiros bem tratados..
O processo empregado no trato cultural
é o rt.tineiro, crendo mesmo haver (por.
não ter visto cru todo o mumeipio um
palmo de lavoura mecanica) fazendas •
que nunca viram uma machina agri-'
cola.	 . .

Terminando este meu relatorio que
apenas o fructo de algumas observações
minhas (partidas das 80 inspecções por
mim levadas a effeito neste municipio),
eseriplas singelamente sem . rebuços o
floreios inuteis, não deixando do .estar
por isso bem claro o esforço despendido
para chegar a este total de 'trabalho,
creio, meu illustre chefe, que, assim
cumpri as vossas ordens recebidas, e o
producto da minha actividade em p'rál dó -
serviço foi efficiento.	 Mais que isto
bem , sabeis, que é . impossivel, 'porquanto,
os grandes factores que tolhem 'a activi-..
dado do funceionario, em um raio mais
vasto de aeção, tombem • conhecidos são,
por_ todos; .é a falta -de estradas, é a :gila-
ranma é a má vontade de fazendeiros e.
muitas vezes dos preprios governanteá
dos municipios: que vivem engolphadas
em mesquintias questões; dando ouvidos.
moucos,.a serviços que -vem trazer pro,

'grosso e vantagens aos lavradores, vau-
•tagens estas que o governo lhes offere-
cem- as mais das -vezes em prejuizo do
propilo funccionario, mantendo-os em..
missões ambulantes . com vencimentos
verdadeiramente .,irrisorios.

E' por fim a grande questão de trans-
porte.

Dando como terminada 'minhaMinha mis,,
são neste -futuros° muziicipio; ponho-nu•
desde. já ao.yoSso lideíro, dispor e•aqui..
aguardo, as 'vosas ordens .para o fim 'que
se fizer conveniente. Saud -e .0 ;fraterni-..
dade. O mixiiiar da Defeza•Ag,ricolii,.
Arthur de Souza -Velho, 'Monte Santo, 30;',
de julho. de 1925-,

• Tenho a • subida honra de apressritar .a1.
V. S. mais um relatoriO 'de, trabalhos
executados 'na zpna.:da,.Central; é .o
periodo de. 25 de junho 2-1.de Julho do
presento,anno.

Junto; vão 	 :o:relatório ,o -o,
coriipefente 	 quadro estatistico. do -
liar . , -José B.. de 'Oliveira, - relativos-- a.:
igual,periodo, com á resPectiva informa-.
vão.

G01110 . tio °ocasião de dizer a V. 'S., .
verbalmente, os nossos: tranallios esten-
deram-se .para os e e„5° municipios ca-
feeiros . cla zona da Central: Barbacena e.
Pairrlyra, • cfrie, cem a continuação desta- inspecção e mais- outra salteadae cata-
da, ficam terminados na presente-campa-
nha nontra o stephanoderes coff2ae. Di-
go Salteado, porque difficil é,' percorrer-
se todas as -fazendas :careeiras de certa
região* Seri) -se' conhecer informes' de pes-:-
soas 'estranhas, , a , situaçãO- o localizatão,'
de' cada uma.•

Antes de entrar 	 nos trabalhos - pre-v •
priamente ditos dessa inspecção, que'
ainda sgatinúa, devo consignar aqui,,es
meus . , sinceros agradecimentos, aos Sr.,.
Dra.,, senador' Vieira Marques e, Flav,to
Barbosa Mello. 'Santos, ex-agente, ae-. •
cutivo do municipio de Palmyse-, raspe-

, ctivaniente, -pelo grande auxilio a ,,n.3
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prestado para a facilidade de todo o ser-
viço o em seguida aos Srs. fazendeiros
pela gentil o cavalheiresca acolhida que
nos deram.

Os nossos trabalhos começaram, eu
entrando pelo districto da cidade de pal..
myra, fazenda e districto do S. João da
Serra o saldado no distrieto de Concei-
ção do Formoso o o auxiliar fazendo as
divisas dos municipins do Barhacena o
Pannyra e o districto do Boinfirn per-
tencente a esse ultimo. Mimaia só pos-
sue os districtos cafeeiros acima citados.

A sua produção tende a augmentar,
pois é aasunipto do todos os lavradores
o aumento da área cultivada o meafé,já
pela animação de sua cotação actual, já
apelas vistrfs benefiens que os governos
ora lho lançani.

O augmento da área em café será só
nos districtos do. serra, Formoso e Bom-
fim, onde o clima é mais quente e lia
'nulos prapensa as geadas. As al.audns
desses distrielas estão entre aaa e 900
:net) os.

Os outros districtos.do municipio são
anais de creação do bovinos e do cultivo
sie cereavs.k.' desses outros distrietos que
sabem •liariamJitte inilhares do litros do
leito o cremo para as principaes indus-
trias de lacticinios de Minas.

As terras da zona calorim são na
qt.asi totalidade boas e regulares, apre-
acidando, no entanto, irregular ~for-
st:ação topographica, ingremes o escar-
padas. O seu valor ahi varia de 1:0005
a 6:000a por naineire (alqueire do 40
litros de planta de milho que é o usa-
do).•

Sart geralmente mais sapé lavado, solos
argilosos e terras de intata

0 systema de plantação dó café é por
sementes e em covas • lormando gavetas.
l) cultivo do cafeeiro é pelos processos
empiricos, não tratam da cultura moca-
nica nem nos Ingeres proprios e faccis
para o manejo das =chinas o não rui-
dam da poda e da aduhcção racionaes,
nem MOSWO ,eam a palha do café, com

,ipoucas excepções. Guiam-se Os fazen-
deiros na escolha dos terrenos pela pa-
dronagem da vegetação espontanca; con-
sideram corro bons os Urremos que
apresentam em franco desenvolvünsato
o No de lixa, o pão de cebola, a figuei-
ra branca, o palmito branco, a amoreira,
a maria preta, a einbaúlia, • a unha de
vacca o muitas outras legunimosas.

O estado das C111111111S, no geral, é re-
gular. Umas fazendas apresentam- os
seus cafelares com helliSktimos aspectos
fie desenvolvimento o tratos culluraes,
outras, ainda mesmo com torras proprias
aos cafeeiros, apresentam em estado
quasi que completamente definhados.
Frzenda ha onde talhões de café de tO
sonos já mais nada produzem e outras,
todavia em terras peores o com ires ve-
zes essa idade, dando boa produção.

•

Existem em gungi todas as fazendas
desigUaltliolo nus talhões do café, uns
agradando n outros desagradando á
ta do observador, isso devido ao .pouco
trato. Ha um bom numero de cafeeiros'
abandonados e já no meio de pastagens.
Todos os fazendeiros allegam . grandes
diffieuldades ao bom trato de seus cafe-
neS. Os cafeeiros ahi não dão matilra-
vão igual.	 .

Desde maio que está sendo feita a • co-
'licita do eia seco (só o colhem stseco)
o ainda existem em grande imantidede
cafeeiros carregados do fructos • !nadares •
O 'Vordea que só .2.nrão coibidos em
»pitu: •

Attribue-se essa desigualdade na ma-
duração a agentes diversos, 3 dentre el-
les, o rigor "das estações.

Das fazendas visitadas só duas pos-
suem machinas do beneficiar café o

• mesmo assim v beneficio é incompleto.
Terreiro cimentado só • encontrei um.,
comtedo tive noticias cio outros. A falta
de beneficiamento perfeito é geral; o
café a colhido secco, levado para terrei-
ros de chão o daht para unia machina
particular de beneficio, a do Sr. José
Tristão no districf o da ,Setra e da qual
faltarei mais adeante.

Pragas encontradas — As pragas en-
contradas ahi e em todas as fazendas fo-
ram: Ceratites capittata, Atta sexdons,
Loranthus bras, Cicadidae-larvas do ci-
garras e nos pomares brocas, coccideos
o aphideos.

Em tulhas de algumas fazendas foram
encontrasítos alguns fructos de café es-
tragados pelo Areocerus fazeiculatus.
Não foi vista o nem constatada a pre-
sença de ,astragos causados pelo Ste-
phanderes coffeae. A ceratites capitada
foi encontrada em que si todos os cafés
maduros de planta e do terreiro, sem
causar, no entanto, nenhum . prejuízo ao
producto.

E' o insecto conhecido nesta zona já
ha leais annos como sugador da parte
assuearada do café. Poderá mais tarde
tornar-se uma praga séria. A Atta sex-
dons existe cio quantidade avultada ata-
cando tilda que lhe apraz, apezar do
algum conibate que lisa dão os .lazendei-
r05.

O Loranthus bras ataca de um modo
rapido e prejudicial os cafeeiros, as
plantrs fructiferaa e as proprias arvores
das mattas.

Em vista de alguns prejuizos sons:-
vais tem-lho dado os fazendeiros peque-
nos combates.'

As cigarras toem centenas de çafeeiros.
nesta redondeza, sem que fossem ober-
vadas. Attribuiam a morte dessas plan-
tas aos agentes atmospliericos. •Foram•
dadas instrucções para o seu combate.•

Os insectos citados e o Loranthus bras
nas plantas fruticolas muito tem preju-
dicado o desenvolvimento e a producção

• das mesrrice. O seu combate não era da-
do por falta de conitechneutos. Foram
tambem dadas instrueções para o seu
exterminio e nos logares onde os poma-
res se apresentavam maiores e con:o
cultura lucrativa as instrucções foram
dadas por escripto e cora demonstrações
praticas.	 •	 •

Cultivam Lambem nesse municipio ar-
roz, milho e feijão, poréna o forte é o
café. A canna do assucar é cultivada so-
mente para despeza interna.

As fazendas o sitins inspeccionados fo-
ram os seguintes: Boa-Sorte, Boa-Vista,
Morro Redondo, Liberdade, Tmee Barras,
Boa-Esperança (1), Bua-Esperança (2),

,Boa-menf e, Boa Sorte (2), Pinheiros
S. Mathias o Boa-Vista (2) e mais a
inachma de beneficiar catai do Sr. José
Tristão..-

•A Fazenda Boa Sorte., do propriedade
do Sr. 13oliniro Pereira de Castro está
situada no diatricto da cidade, distante
um kilorliCir0 da linha ferrea: alii ca-
bal geada nos primeiros dias, deste mez

•sem combuhr fazer estragos sinão nos
•pastos. E' uma boa : fazenda rine possue
uma arca total do 50 alqueires. sendo 20.
(fin . café • (10 velhos e 10 novos), com 60

• mil pés •e colheita calculada em 3.000
arrobas. Os eafesaes são todos Bourbon.

• N-ariedade preferida 'nesse municipio, e
tem differentes idades; os nOVOS estão
começando a produzir agora. Tem uma

machina sys.tema antigo para o benefi-
cio do café, a qual não dá um producta
de boa cotação no mercado, é movida a
agua, havendo o esperditio do toda. a pa-
lha. Não possue outras installações para
o beneficiamento e os terreiros são do
chão. Os cafesaes apresentam bom as-
pecto.

A fazenda plantou tamhem 10 alqueia
rea de milho, tendo unia producção mé-
dia de seis carros t. rarro de 20 alqueires
que é n •• • ^ 1. tticire ou selam
4.800 litros por alqueire. Tem ainda
800 cabeças de bovinos, produzindo as
vaecas ..„.	 diarios, Os
quaca são exportados para Palmyra.

ti Sitio Boa Vista, do propriedade do
Sr. liermenegildo Baptista Pongenalli,
está situado no distrieto da Serra, dis-
tante da sédn tres kilometrns. E' uma
pequena propriedade em café e brejo.
Possue sete alqueires, sendo cinco eu:
café da variedade Bourbon com 20.000
pés, do idade média. produzindo 1.000
rarobas. O eafestil ahi está em bom es-
tado e é mais bem tratado. sem haver
comtudo tratos racionaes. O café é be-
neficiado na rnachina do Sr. José Tris-
tão. distante mais ou menos uma legua.

O Sitio Morro Redonda, do proprie-
date do Sr. Domingos Zancanelli está

• situado no distrieto da Serra e distantes
4 kilometros da séde. E unta proprie-•
dado' regular que quasi cuida do café,
em 31 alq., sendo oito em cafezaes

,lhos o cinco em cafezaes novos da varie-
dade Bourbon, com 52.000 pés o colhei-
ta calculada em . 1.500 arrobas. Os ca-
fezaes ah! são mais ou menos tratados.
estando em bom estado. O typo do café
é grande o pesado e o seu beneficio
ainda é feito na machina do Sr. José
Tristão. sem -o aproveitamento na pa-
lha. Plantaram lambem ares alq. cai -
milho, pendo a colheita total de 20 car-
ros e uni alq. • do .planta do feijão quo
produziu 13 alque ires.

O Sitio Libordadc, de propriedadoado
Sr. _Casario Zancanelli. 	 Seara e•
tanto seisseis kia. E' lambem uma pequena •
propriedade, porém, bem exaslorada„
Possuo 18 alq. em terra, sendo quatro
cio eafezaes velhos e Ires eia catemos
novos, todos Bourbon,-com '28.000 pés,
sendo 10.000 tio. idade media e com eo-
lheita, total do mil,arrobas. Os cafnaea
ahi .produzem regularmente e estão em

- estado regular. O beneficiamento ó
•feito na machina .já citada. Nesse sitio
plantaram,. Lambem milho e feijão, cum..
vo associado com . 0 café em -.geando par-
te. Do milho plantaram 11 alq. dando
colheita total de 70 carros; boa protiu- •
ecão, de feijão plantaram 36 alq. do
Planta ou sejam 1) alq. de terra,
com r. produção do 250 alq. Foi uma
predileção magnifica. pois ,que, .na
talidade, os feijões foram prejudicados
pelo mau tempo.

A Fazenda das Toes Daásas, de pro-
priedade do Sr.' ...Jóild Domingos da SilL.
va. na Serra, distante da sédo pouco

• mais de seis •ilometros. E' uma famas
da regular que possue uma arca total
de 60 alq. sendo 10 otll ClaeztteS de ida- .
de media o dona 'em calcines novos, toa •
dos Bourbon, s coin 48.000 pés o colheita
calculada em 1.600 arrobas'.: • Os calcines •
ald estão em bom estado, apezar da,nãn
applicação dos tratas racionas. Os ter-
reiros, comd os 'das propriedades ante= .
riores, são do chão é o beneficio . 3 .feito

• na machina do Sr. José Tristão. fal-
ta do bons .terreiros e boas niachtnas
muita prejudica :as lavouras!' do.
cipio. Em toda- parte Pereorrida-pedt.
o' expliquei o melhoramento -da cafel-'.

• cultura e tive o''PraZer de, ouvir •a pros

•
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mossa de sua. Jatara realizaçãa; Na fa-
acuda das • Tres Barriu plantaram taxa-

• bem quatro alq. em milho, tendo a pro-
&ação de 20 carros e 4 112 alq. do fei-
jão, tendo a colheita de 28 alq.- A fa-
zenda possue 80 cabeças de gado.

A-- saio Sineurd,- de propriedade do
Sr. Prudente Nunos de Moraea, , na
Serra, distante da séde- 9 kilometros._
E' uma propriedade regular que tem
16 alq. de terra, cuidando exclusiva-
mente*do café. Possue oito alq. em ca.
fezaes velhos e tres em cafezaes novos,
Lodos Bourbon, com 41.000 pés e co-
lheita calculada em 1.200 'arrobas. Os
cafezaes não estão em bom estado, exis-
tem -ja muitos cafeeiros que no pro-
duzem. O café desse Sitio é beneficiada
no distrioto do Piau', ' municiplo do /tio
Novo.
; A Fazenda Bda-Esperança, de proprte-.
dado do Sr. Hora= Pereira Alvitra

•situada na, Serra e distante da sédo novo
•kilometros é uma fazenda regular com
•pecas berafeitorlas e tem' a arca total
de 52 alq. sendo 13 em cafezaes velhos
de idade difterentes e .seis em cafezaes
novos começando , a produzir, todos

•Bourbon, com 76.000. pés o colheita
calculada em 2.000 arrobas. A produ-
ação foi pequena. o anno correu bem,
porédaos tratos não /oram st/ff/cientes.
Os cafezaes estão em• estado regular,
tendo já .começado a soltar as folhas..
E' de se esperar que- eom bons, tratos

•culturaes e melhores' . cuidados na co-
lheita a prodncção dessa fazenda venha

• a • augmentar consideravelmente.
O beneficiamento taleito na !metida

aáoitada. Foratis'plaittados ahi tres ala
queiras orn milho e eirtcla de feijão. com

paoducçao total de 20 Carros e 20 ai-
-queiras, respectivamente. 'ais terras.ahl
•t ão bem valorizadas.

A Fazenda Bda-esperanca,	 a.ro-.
•• priedade. da'Sr. coronel 'Francisco Tho-
maz .Gonçalves Pereira- na Serra e dis-

%int° da sédç 7 kilomeltatis..
uma 'boa Jazenda, tem • algumasi

atèmfoitorias •e mantem junte da séde
troa-. escota; particularç.'dpstinada aos fi-
'lhos dos . trabalhadercs da .aazenda. Pos-
sue 170 alq. do area, na totalidade terras

•boas, tem 16 alq. cai atira. o numero da
apék de cafa é do 61.000 com a colheita„ 

calculada em 2.000 arrobas.
.• O estado dos eafezaes 6 risaular, po..

•rém, os tratos cilhar:1es sito sendo
observadoa. com mais rigor. Os tareei-
'rqb são de chão e o café é beneficiado
'na machiva com pouco aproveitamentn
da palha. Presentemente cultivam o

fmilho. o 'feijão o a canoa do assucar.-
:Este anno • plantaram seis alq. em milha
ts colheram 70 carros, quatro alq. do

:fatia° e*colherarn 60-atq. tem dons al-
rqueiree excr canna que. drio em média

-r vii00 cerra% da canna fabricam rapadu-
ara:. Possue a fazenda 6Teabeeas de bo-
: :vinos, do leite sque tiram 'fabricam doas
queijo's diarfos. 	 • • • .

ia, A .-Fazenda Bda Mente,. de. propriedade
'01 ,4 coronel'-fes6 Frazão de Assis Alvirn.
'na Serra ea distante da sé& municipal

, 29 kil. E tambem nina boa propriedade
, com 60 alq. de arca, sendo 22 em café

differentes idades, e da* variedade
Bourbon,. com 138.000-,pés a .colheita
yaleulada anui 3.000 arroba. O - estado

;.cios cafezaes. é bom,Aproveitada toda
•a palha do café e a lavoura está enlac-

e a colonositalitmaa. Abi existe •um
areias allnentada e • iaM 'tal:114r é o

.beneficia é feito na atoaria' fazenda eat
•uma' machina de typo antigo. Planta-
ram deus. MR. em milito *e • colheram Ta

:ertaroa, ittr alq. da Taijaai ta 'calharam
I• ap. ala. ..Pniteue . 120 dabecas de bovinos,
tiram aelitros •da Site' diarios. pa.	 .

quaas são exportados para Piau'. O
gado dessa fazenda e das outras 6 na
sua maioria Zebu' mestiço com o crioulo.

O Sitio Boa Sorte, do Sr. José Vir-
aia dos Beis, no districto de Formoso
e distanto da sédo 12 kil. E' uma pe-
quena propriedade. com 22 alq. de arca,
sendo 2112 em café velho e dous em café
novo, com 18.000 pés e ealheita calcula-
da em 600 arrobas. O estado dos calezaes
é bom, os cuidados culluraes são regu-
larmente observados. O café é o Bour-
bon e o producto é beneficiado na fa-
penda das Ventenas, do districto de.
Formoso. Plantaram doas alqueires em
milho com a producção do 15 carros,
quatro alqueires do feijão com a produ-
cção do 40 alq. Possue 20 cabeças do
bovinos o fabrica dous queijos por dia.

A Fazenda Pinheiros. do Sr. André
Justiniano Abana em Formoso, é uma
fazenda regular que trata nuasi só da
cultura do café. Possuo 50 alq.' do arca,
sendo sete de café do differentes idades
e Bourbon, com 28.000 pés* o colheita
calculada' em 600 arrobas. Os tratos
culturaes ahi são pouco observados. O
café 6 beneficiado-nas Ventenas sem o
aproveitamento da palha. O estado das
culturas é regular. Plantararam trai
alq. em .milbo, colhendo dahi 18 Carros
• A Fazenda S. • Mathias, do Sr. José
.Pereira Alvim; em Formoso, distante da
séde districtal dons kil. W urna pro-
priedade regular, com 80 'alq. de ares
sendo 10 em cafezaes é deus em cafezaos
novos da variedade Bourbon, com 48.000
pés e producção do 1.500 arrobas. Ainda
vao plantar. 2.000 pés esto anuo. O es-
tado doa calezaes é regular. Os terreiros
saci de chão e não ha cuidados tio adu-

' bação. producto • é beneficiado nas
Ventenas que cobra 800 réis por cada
*arroba. plantaram tres alq. em milho
atuo deram 10 carros. a -	 • • •• -•
... 'A Fazenda Boa Vista, de carona' Bem-
.vindo Gonçalves Pereira, está situada
•em 'Formoso e dista 'da sada .seis kilo-
metros. Fa uma boa propriedade. Pos-
am) 265 alq. do arca, sondo 14 em cafe-
zaes do differentes idades o produzindo,
atidos Bourbon, o seis em cafezaes novos

-ainda não produzindo, tambor» Beim-
-bon, com 80.000 pés e colheita calcula-
da em 3.000 arrobas. E uma boa pro-
duccão 'visto a quantidade do pés 'de

. café. Os tratos culturaoa são abi 'mata
.ou ninas observados. O. estado dos ca-
fezaas 6 bom. O terreiro é de chão e o
asai é beneficiado nas Ventenas. Plan-

' taram 10 ulq. em milho e colheram 50
carros o 20 alq. de feijão e -colheram

• 100 alq. Possue 120 cabeças de bovinos,
tiram uma media de 60 litros de leite
aiariamente do qual tiram o creme o
exportam para o Piau' que dizia tres le-
geas mais ou menos da fazenda. Pat-
tnyra dista da. fazenda cinco legoasa,

O Beneficio do Sr. José Tristjo está
situado na - districto da . Serra, distante
da séde mais ou menos seis kilometros.
Todo o .café da, fazenda de S. João da
Serra é beneficiado alli. A machina do
-Se. Tristao é a combinada Amaral. de
Martins Barros Comp..LIda., è do typo

: 1. beneficiando 150 arrobas de café por
'aia. Cobra 800 réis .Dor, arroba sem-ta-
rannenhum proveito da palha que é ali-
auda.no rio Piau'. Nesse beuentio mosa
irei o insaoto Stepbanoderas Ceifem os
estragos por eito causados, etc; e-pedi
ao sou gerente qua levasse aa,conbeci-

-mento do Serviço- de..Defesa‘do. Café
qualquer anormalidade por elle verifi-
cada nos: cafés alli depaitadosa* •

Em todas . as fazendas' visitadas -fei-
ram dadavinatruccaes sobro as cultura=
-raciernesa 'informes solicitados,' inclu-..

krtf•	 . • .

sive medicamento para o gado bovino e
sua melhoria, instrucçõea sobro a vida o
gr combate dos insectos e parasitas yes.
gabes encontrados, desinfecção e ex-
purgo de sementes, enxertia, etc. etc.

Foram mostrados o explicados todoa
os trabalhos com relação ao Stephano-
deres coffeae e bem assim os estragos
por elle causados em S. Paulo. Falei
das desvantagens verificadas nas fazen-
das, etc. No municipio de palrnyra ap-
pareceu no armo passado uma praga nos
eafezaes de certa fazenda o que diziam
ser a praga de . S. Paulo. Feita devida
denuncia, o Ministerio da Agricultura,
mandou um agronomo para estudai-a,
Dr. II. Baixas. Esso agronomo verifi-
cou não se tratar do Stephanoderes cota
feae e sim de um outro insecto ou bi-
cho muito maior, pois que roia e cor-
tava os galhos do cafeeiro. O Dr. Seixaa
não poude encontrar o. bicho que pro-
duzia os estragos. Agora aqui informa-
ram-me que aquelles estragos eram
produzidos pelos ratos famintos (appa-
recidos com a queima do um taquaral)'
e que os cafeeiros ficaram mais bonitos
com a poda involuntaria feita pelos ra-
tos, Em vista do que aconteceu no anuo
passado, lodos ficaram curiosos de co-
nhecer o Stephanoderés coffeae. A
todos foi mostrado, até na Camara Mu-
nicipal. Terminando, janto a esto o
quadro e apresento a V. S. os meus
protestos de estima o distincta conside-
ração.

Palavra, 30 de julho do 1925. • -a
Henrique Cardinaili, inspector do ser-
viço.

Do auxiliar da Zona da Matta	 Ia re-
gião: •	 •	 •.	 •
itelatorio 'mensal • do' mez de julho do
•auxiliar da Zona da Matiza, Edgard
Caldeira, apresentado ao inspector,
Adria° Caninha -Filho.

•
Continuando as minhas inspecc5es aos

cafezaes na Zona da" Mattaaos quues são
examinados minuciosamente, para po-,
dar aaber si estão atacados ou não pelo
StephanOderes . eof feae, e ao mesmo tem-
po ominando aos fazendeiros, os meios
de combate, a tão terrivel praga., • caso
essa appareça em seus cafezaes, deixei
em cada fazenda um prospecto do Ser-
viço do Defesa do Café.- 	 - .

Esse mez percorri as fazendas do intt-
• iticipio 'do Cataguazes.

Tenho a salientar a b•S'a vontade por
parta dos fazendeiros, que me teem aco-
lhido com a maior liba vontade.
a Quando regressava no dia quinze
(15), da cidade de Cataguazes; onde ha-
via, ido para falar com o presidente da
Camsga, Dr. Antonio Ubo, 'para rece-
ber a lista dos fazendeiros que Cultivam
cara, enpontrel na estação de Vista Ale-
gre, em um carro de, pasaageiros, que
estava ahi parado, 'em urna das jauellas,
tres- insectos„ que me prenderam a al-
lencão; apanhei-os. a • s
• A' primeira vista pareciam ser a broa

•ca, -;mas, não bastava o auxilio da pe-
quena, lente que	 .
• Levei-os para casa para no outro dia
examina) os -ao microscoplo.	 ..;.	 .	 . •

'Procurei o Dr. Carlos Lura presidente
da Camara do múniolplo•de-Leopoldinti,
pai-4 pedir que me facilitaSse com o 'seu
auxilio+ a minha inspecção. .
• FOI -Pessoalmente ao director do Gy-
iniussio Leopoldinense, • pedir que dei-.
MISÉS unia das saias do dito gymnasio á
minita disposictio, assim ., cotai) turf Ltd-

.	 •
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eroseopio, o qual foi promptamente at-
tend ido .

Ahi polida observar que um dos inse-
ctos era o Stephanoderes seriatus, po-
rém, os dons outros não eram nem o se-
riatus nem o coffeae.

Assim, nessa incerteza, procurei inda-
gar com o agente da estação de Vista
Alegre, de onde havia vindo aquello
carro, porém não quiz prestar essa in-
formação.

Perguntei si havia embarcado eafé.
no que tamisem não fui satisfeito na
resposta.

Sem dados para poder orientar-me,
resolvi percorrer os armazens do depo-
sito de Le.opoldina, onde nada encontrei;
fui depois aos de Cataguazes, Aracaty,
Santa Isabel e Purto Novo, lambem nada
encontrando.

Visto não ter encontrado cousa algu-
ma guie me orientasse, fui inspeccionar
uma fazenda em Vista Alegre onde, em
maio, havia ouvido falar que existia a
broca, a qual não fui visitar porque o
seu proprietario escreveu-me dizendo
que em Cataguazes havia estado um
agronomo, que dissera não ser a broca.

Mas visto isso, pedi o seu consenti-
mento para que deixasse visitar os cafe-
zaes.

Percorri os talhões mui minuciosa-
mente, o encontrei alguns insectos, os
quaes levei-os para o instituto Biologia
co, porém eram poucos.

Segui com real interesse as pesquizas
feitas pelos Drs., Carlos Moreira e
Costa Lima.

Disseram-mo que havia uma certa
duvida e que voltasse no outro dia, pois
iriam fazer a preparação das antenas.

Voltei no outro dia o o Dr. Carlos
Moreira disse-me existiam, scriatus o
um outro que ainda iiao estava descri-
pto.

Mandou que voltasse e procurasse. co-
lher mais material, o que' fiz prompta-
mente.

Ao chegar em Leopaldina, recebi uma
carta na qual o dito fazendeiro dizia que
havia embarcado para São Paulo, para
visitar a sua familia e que regressaria
breve.

Essa fazenda é a do Santa Rita, cujo
proprietario é o Sr. Esdaras Lintz, que
Possue 35.000 pés de caféeiros com cinco
antros e 55.000 com menos de quatro
:tonos. A área cultivada é de 10 alquei-
ves de 100x100. Cultiva Bourbon e Na-.
nonal. Colheu 170 arrobas. O benefi-
eiamento é feito em, Cataguazes. G ter-
reiro para seccagem do café é de terra
batida; possue uma tulha. Emprega
como adubo a palha do café e o esterco
do curral; pretendendo esse anuo adu-
bal-os com salitre do Chile. Possue dons
arados; á lavoura é manual, quasi toda.
A área total da fazenda é de 36 . alquei-
res; é servida por uma regular estrada
de rodagem.

Visitei depois a fazenda do Baa Vista,
do propriedade do Sr. Jacques Coava:a,
na qual nada encontrei. Possue 30 al-
gumas cultivados com café 113urbon o
Nacional, existindo 50.000 produzindo o
60.000 novos. Colheu 1.000 arrobas. A
lavoura é toda manual, pois a topogra-
!Alia do (ensaio não se presta para o em-
prego de machinas agricolas. O terreiro
para seceagem do café é de terra batida.
Possue duas trilhas. Emprega como
adubo, a palha do café e o esterco do
curral. A área total da fazenda é de. 117
alqueire;. Faz o beneficiamento em Ca-.
/aguam. s. Dista dia estação de Vista Ale-
gre cinco kilometros.

Só visitei duas fazendas devido o
tor Carlos Moreira ler dito que confia
'massa a inspeccionar os armazens do
deposito de rafé. Tenho a dizer o
Sr. I.intz deverá regressar de São
Paulo no dia G do mez vindouro. Logo
que elle chegava irei fazer as observa-
cões e colher material.

Leopoldina, 30 do julho de 1025. -
leasaed da Silveira Caldeira,

Pil*Whae.

Dó auxiliar da Zona Oeste de Nina3:.

Belatorio mensal do moi de j ulho • do
auxiliar Nestor Cannabrava, apresen-
tado ao inspector Adrião Caminha
Filho.

Submeti° ao Vosso julgamento ° reta-
torio dos meus serviços prestados a esta
superintendeocia durante a mez do ju-
lho do corrente anno, o qin, abrange
quasi todas as propriedades rumes do
vasto municipio de Campo Ballo, que in-
felizmente muito atrazado ainda se acha,
desconhecendo, por completo, os pro-
cessos efficazes de uma agricultura mo-
derna.

As fazendas, em numero de 50, .por
miro inspeccionadas naquelle municipio,
acham-se em estado pouco animador,
principalmente no que diz -ás lavouras;
as cafeeiras principalmente descuradas,
em tudo como abaixo se vé:

Estado das culturas -E' communisa
simo verem-se nas fazendas do muni-
aipi° de Campo Ballo. extensos ealezaes
invadidos por capoeiras ou transfor-
mados em pastagens de matoso, onda
nedios rebanhos pascem, .por entre as
magras rubiaceas, tristeza dorida
dos seus galhos nús, assim abandonados
porque attingiram a idade de 16 ou 18
antros, por isso, irnproductivos naquella
zona. E' inerivel, sobretudo, para quem
não viu vastas collinas, outeora fecun-
das talvez, e de vegetação ricamente
exhuberante, e . que hoje se descortinam
em uma paisagem impressionadora e
triste, mostrando as linhas inconstantes
e abafadas de urna vegetação pobre e
pessima, as laanuras abandonadas. E
assim, nesta falta horrivel de compre-
hensão das coime, atolados na inala
completa miseria rotineira, proseguein
os fazendeiros, devastando mattas, hoje,
aliás, rarissimas naquelle inunicipio,
roubando ao sólo a fertilidade que não
mais tornará, deixando emfim á inercé
do tempo esforços dos seus antepas-
sados, o mais, em muitos casos, os seus
proprios esforços, pois, como me dis-
seram, é preferivel formar uma nova
lavoura cafeeira que levar adubos ás
plantas que definham a fome. Não en-
contrei, confesso, um só fazendeiro das
propriedades ruraes por mim percor-
ridas, que usasse adubar ou Rodar as
suas plantas, por mais rotineira, por
mais simples que fosse a realizaçãO
desses processos, sendo que commum-
mente os cafeeiros encontram-se na ex-
pansão disforme dos seus galhos ras-
teiros, forrando por completo o sélo, na
distancia de um pé a outro. As culturas
do cerames, eanna do assuar o man-
dioca, não merecem especial referenc!a
neste trabalho, visto serem exploradas
em pequena escala, para attender, mui-
tas vezes, as exigencias das fazendas, e
tanto metias, como as lavouras de café
nunca foram atacadas ou invadidas poa
pragas ou molestias eryptogamieas.

Fazendas visitadas (1)11.1111Cip;0 de
Campo Ballo, districto de Candeias):

Furtados - Propriedade do Sr. José
Pinto de Miranda, esta fazenda com a
superficie total de 4.000 hectares, dos
quaes 120 em lavoura de café, -na de
assucar e cereaes; tem C0.600	 'ires

de 7 a 14 annos produzindo 6.000 ar-
robas. Possue, outroaina seguramente
sa0.000 pés de café abandonados e iá eia
pastagens de nielloao. Produz 4.000 li-
tros de a g uardente e 2.000 arrobas do
assuar. Tem engenho de canta niovido
a força hydraulica e inachina de bene-
ficiar com capacidade para 250 arrobas
diarias. Cria a engorda 550 rezes.

Cachoeira tio Retira - De 2.880 hare.
de extensão. Esta propriedade pertence
sio Sr. José Furtado de Sauza, e tem
uma área cultivada de 240 bares em la-
voura de café, canta do atsucar, man-
dioca o eereaes. Dispo de 80.030 pés
de café de quatro a oito antros, produ-
zindo 2.500 arrobas, bem como 56.000
cafeeiros de um a dons autos.

Campo das Flores - Do Sr. Al. D.,
Senna, com a área total do 1.600 ha..
sendo 64 em lavoura de café. canna
assucar e eereaes; conta 13.000 cafeeiros
de 12 a 'JI annos, produzindo 1.000 ar-
robas e mais 32.00t) de um a tres antros.

De J. A. Lamounier,
com a área total de 2.000 ha., sendo 280
com lavoura cafeeira, canta de assucar
e cereaea. Possue 200.000 pés de café de
quatro a oito annos, produzindo 3.000
arrobas.

Carneiras - Do Sr. J. A. do Alva-.reti n a, com área da 2.400 ha., dos quaes
80eem lavoura de café o eanna de as-.
suear; possue 100.000 cafeeiros desqua-
tro a oito nonos com producçao de
2.500 arrobas, e 100.000 pés de um adons ~à.

Lopes - De T. Lopas, com 1.200 lia.,
sendo 100 cultivados. Tem 30.000 ca-
feeiros de quatro a oito antros, produ-
zindo em média 2.000 arrobas.

Cachoeira Alta - Do Theodoro de Al-
varenga, com 2.000 ha, de área. Tem
100.000 cafeeiros de quatro a oito an-nos, produzindo 2.000 arrobas; tem
ainda mais 200.000 pés do café de uma tres antros.

Buraao - Do i, M. de Alvarenga,com a área de 600 ha., sendo 240 cul-
tivados. Tem 150.000 cafeeiros do . qua-tro annos, p roduzindo 1.000 arrobas.
Existem ainda 100.000 cafeeiros de uma ires annos.

Lopes - Do J. M. do Alvarenga, coma área de SOO ha., dos quaes'em 60 em
culturas. Tem 100.000 cafeeiros do tresa oito mino, produzindo 2.000 arrobas.
Buraqueiras - De José Martins Pe-

reira o com a 'arca total de 400 baeta
sendo 150 cultivados. Tem a fazenda 20
cafeeiros do 4 a 8 annos que produzem.
1.500 arrobas.

Affonsos - De Belarmino Furtado,
cem a arca total de 2.400 hect., sendo
88 cultivados. Tem 50.000 pés do cafédo 4 a 5 annos, : produzindo 2.000 arro-
bas.

Carrego do Areia - Da Euzebio
Castro, com 400 bete., sendo (30 de aret
cultivada. Tem 20.000 pés de café do 4a G annos, produzindo 1.500 arrobas.

Corrugo do Areia - Do Sr. José Lci-
pes, com 200 hect., sendo 60 cultivados.
Tem 20.000 pés de café,- produzindo
1.000 arrobas,

Tendaes - De A. F. de Lima o coni
a arca total do 1.200 bete., sendo Nu
cultivados e conta cerca da 20.000 ca-
feeiros de 4 annos que produzem 1.000
arrobas: ha ainda mais 55.000 Ws de
1 a 3 annos.

Serra - De Francisco Falem, com 600
beca., sendo 150 curti ivados. Tem 100.000
cafeeiros de 4 a 5 animes, produzindo
2.500 arrobas.

Cassi000s - 1313 C. 31. da Cunha, cons.
' de arca total. sendo 100 do

arf--	 ,ada. Tem 50.000 pés de café,
s	 „ando 1 .500 arrobas.
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Arrudas - Do S. J. da Silva. com GOO
tect. de arca total, sendo 160 cultiva-
dos. Tem cerca de 100.000 pés de café
de 4 a 8 annos, produzindo tuna niedia
do 2.000 arrobas ,. Tem mais 50.000 pés
de café de 1 a 3 annos.

Cachoeira - De João Ferreira o ou-
tros, com 1.200 hect. do area total,
senda 80 cultivados. Tem cerca de 30.000
pés do café do .6 a 10 annos, produzindo
1.000 arrobas,' e maio 20.000 Pás do 1
o 2 annos.

Cachoeira - De D. Maria de 'Paulo e
com a arca total de 800. hect., sendo 25
cultivados. Tem 20.000 pés de café pro-
duzindo 800 arrobas. .

Buraco - De .1. C.' da Costa o com
a arca total de 200 liect. -da arca lotar
o 20 de area cultiva. Tem 2.000 pés de
café de 2 annos.

Retiro - De J. A. Ribeiro e com a
arca total de 600 hect., sendo 200 cul-
tivados. Tem 2.000 pés de café de 5
amos, produzindo 200 arrobas e mais
20.000 pés de 2 annos.

Campo das Flores - De A. B. Senna o
com a .area total do 400 hect. c mais
28 bect. cultivados. Tem 12.000 pés
de café de 14 turnos, produzindo 500 ar-
robas e mais 5.000 pés de 2 rumos.

cyzilio - De 3.• A. de Trindade e com
400 'lett. de arca total, sendo 32 cul-
tivados. Tem 16.000 pés de café de 4 a
8 annos, produzindo 600 arrobas.

São Miguel - De T. B. do Souza. com
1.000 hect. de arca total, sendo 40 cul-
tivados ezw lavouras de, café c cereaes.
Tem 15.000 pés de café de-8 annos, pro-
duzindo 800 arrobas, e mais 15.000 pés
de 's a 3 annos.

Coelhos - De Severino Ferreira. com
600 hect. de arca total. sendo 140 cul-
tivados. Tem 12.000 Pés de café de 6
a 8 annos, produzindo 300 arrobas.

Fazendas visitadas

(Municiplo de Campo Ballo, District° da
Cidade)

-
* itetiro - De F. I)• Miranda. com a
arca total *de 1.100 hect. dos quaes 110
rra culturas. Tem 30.000 pés de 2 a

• 3 annos. Encontram-se nesta fazendo
cercada 80.000 pés de café' do 16 a 18
annos abandonados.

Forquilha - De Francisco Freire, com
a arca total de 800 liect., dos quaes 100
são cultivados. Possue 60.000 pés do
café do 8 anuas produzindo 2.000 ar-
robas.

Carvalho - De F. A. Carvalho a com
• arca total de 1.200 hect., dos quaes

,60 são cultivados. Tem. 40.000 cafeei-
ros do 10 a 12 annos, produzindo 1.500
arrobas, .assim como 30.000 Pês de 2
ulmos.

Corroo da Areia - Do 3. A. 13arbo-
tsa, com 3.200 hect. dê arca total, sendo
120 cultivados. Tem 70.000 cafeeiros‘de
8 a 12 annos, com a safra annual de
$.000 arrobas. Tom ainda 30.000 cafeei-
ros de 2 annos;

Coroado. - De S. B. Garcia, com a
ereta total de 1.200 • heot., dos quaes

100 são cultivados. Tem 40.000 cafeei-
ros 'que produzem a safra annual de
)1.000 arrobas, bem como 40.000 pés do
• a'2 annos.

Bandeira - De 5. • A. Garcia, -tendo
2.000 hW. do area total, sendo •100 do
area cultivada. Tem coroa do 30.000 ca-
neiros de 4. a • O annos, produzindo 500
arrobas e mais 13.000 Pés de 2 a 3
kannos.

Veado - De A. J. de Alvarenga e
outros, com 400 hect do arca total, dos
quaes 300 são cultivados. Tem. 80.000 ca-
feeiros de 4 a 6 annos, que produzem
5.000 arrobas.

Capão do Balsarão - De A. P. de Al-
varenga, com 280 liect. do arca total, dos
quaes 20 cultivadds.. Tem 5.000 cafeei-
ros de 4 a O aflitos, que produgem 200
arrobas t mais 13.000 pés de 2 a 3
annos.

Quebra Dentes - Do Ozorio Freire.
com 1.000 liect.. de arca total, dos -quaes
100 cultivados. Tem 80.000 pés de card
c;e 10 a 12 annas, produzindo 3.000 ar-
robas.

Matheus - De J. Bastos Garcia e com
a arca total 1.600 hect. sendo 160 cul-
tivados. Tom cerca de 50.000 pés. do
café Te cinco ou seis annos, produzindo
3.500 arrobas, assim como 25.000 pés de
deus ou tros aflitos.
' Violeta - Do J. C. de Abreu. com a
jeca total de 1.400 horst. estando 120
em culturas. Tem 80.000 cafeeiros de
oito a 12 annos, produzindo 2.500 arros
bas, assim como 10.000 pés de uni ou
dons annos.

Ma Vista - De José Ferreira, com
2.000 liect. de arca total dos -quaes 150
em arca cultivada. Tem 40.000 pés de
café do 10 a 14 annos, dando a produ-
cção media do 1:500 arrobas.

.Boa Vista - De E.. A. Ferreira, com
a arca total de 320 .fiect., dos quaes 20
cultivados. Tem20.000 cardeiros, pro-
duzindo 800 arrobas.

Devoto - Do Mario Cambraia e com
800 Met- do arca total dos gusas 80 são
cultivados. Tem 25.000 cafeeiros de
cinco a 12 annos, Os (mace produzem 600
arrobas, assim como 2.000 pés de um
a dous annos.

São Geraldo - De Estavam Ribeiro e
com a arca total de 320 'tad., sendo 40
cultivados. Tem 20.000 cafeeiros cio
cinco a 10 annos que então produzindo
COO arrobas.

Saudades - Do J. C. de Abreu e com
a area total do 700 liect. sendo 80 cul-

• tivados. Toni 30.000 cafeeiros do seis
,12 rumos que rendem 1.000 arrobas.

Fazendas visitadas

(Municipio de Campo Mio, District° de
S.arit'Anna do Jacaré)

Calogy - Do F.J. Freire e com 1.000
hect. de arca total, dos quaes 50 culti-
vados. Tem cerca de 30.000 cafeeiros
do abico a 15 annos, 'produzindo a safra
animal de 1.000 arrobas.

Quebra dentes - Do 0. Il. Freire e
com 2.000 hect. de area total, sendo 60
cultivados. Tem 60.000 pés do café
produzindo 2.000 arrobas, bem como
.30.000 caftleiros de dous, a tres. annos.

Mombuca - Do .1. J. •Freire e com
ROO liect. do arca total, estando 60 cul-
tivados. Tem 30.000 cafeeiros do sois
.annos produzindo 600 arrobas.

Calota, - Do L. J. Ribeiro e com a
arca total do 600 beet. Tom 60.000 piSs
do caro do quatro a 10 anima produzindo,
2.000 arrobas, assim conto 10.000 pés

* de dous a tres annos.
Morembd X. Garcia . e: cam

800 liect, do arca total, dos quaes 25
cultivados-. Tem 10 pés do cará do troa
a quatro annos com a producção annual

-de 500 arrobas.	 •
Abreus - Do A. do Bastos Ferreira,

com 800 hect.' do arca total, dos quaes
120 em culturas. Tem 20.000 'pés de
café de cinco a seia•annes s que proda-
2CM 800 arrobas..	 •	 ••	 t

Laurinita Do A. de Bastos Freire,
com uma. arca total de :1.600 . 1teot. • doa

•t ••

quaes 200 cultivados. Tem 50.000 Ma
de café de seis a 12 sinos produzindo
1.200 arrobas.

Aguada - No municipio do Formiga.
districto da cidade; esta fazenda tem
cerca de 200 hoet. de superficie total •e'
pertencente ao Sr. J. S. da Costa. Tem 35
hect. em cultura o possuo 35.000 Pés
de café de tres a oito annos, que estao
produzindo, em media, 500 arrobas..

Cachoeira - De A. de Bastos Freire,
com 600 liect. de arca total, com 120 de
arca cultivada, possuindo 30.000 caféei-•
ros do seis a 12 turnos cora a producção
media de 2.000 arrobas.

Carrego das Serras - No municiplo
de Itapecerica, distrieto do Camacho, de

* propriedade do Sr. João Furtado de
Souza, com-a arca total de 1.000 hect.
sendo 80 de arca cultivada. Tem 50.000
'cafeeiros de Ires a cinco annos, produ-
zindo 1.500 arrobas. .

Conclusão

Da inspecção que fiz nas fazendas dó
inunicipio de Campo Dello, como ficou
exposto neste despretencioso e succint°
trabalho, restou-me a peor impressão,
não só polo estado cie desleixo em que
as mesmas se acham, o desprezo evidente
dos cuidados etlituraes. bem corso a ma-
nifesta e irritante indisposição dos fa-
zendeiros para quacsquer cousas atte.
nentes aos processos racionaes do agri-
cultura moderna.

Preferem cites a perda, por esterillt-
dade, de suas terras cio que o esforço do
devolver-lhes a fertilidade. Preferem
perder centenas de cafeeiros, a soccor-
rer-lhes nas suas privações.

E assim em tudo, nesta congenial in-
capacidade de uma altitude digna o lou-„
vavel, o municipio definha, a produeça.°
espaupera o o . povo estaca no serio ato-
leiro - cio desannno. Não creio, entretand
to, que esta situação continuou perdu-
rar, pois no meu curto convivi° coro OS
fazendeiros do •municipio de que ora venho
faltando, demonstrei-lhes com muita ca-
rinlio todas as faltas em que veeni incor-
rendo e a mina eminente, bem como
a necessidade do esforço no trabalho fe-
cundo, o desprezo da rotina no labor ra-
cional.

Em muitas das fazendas percorridas
podei e adubei cafeeiros, mostrando a
faeiliddae do se effectuarem taes pro-
cessos, bern assim os meios mais eco-
nomicos do serem aproveitados os adu-
bos das fazendas, mijas lavouras de café
são, geralmente, pouco distantes dos
centros ruraes.

Pretendo, outrosim. ainda voltar ao
chstrioto de Candeias, afim do attender
pedidos do diversos fazendeiros que de-
sejam ensaiar nas suas lavoura os pre-
oessos do poda o adubação. •

O nninicipio do Campo Bailo. tipezae
da desorientação do sua população rural.

•desprezando, chino vim do 'expor, os
Meios mais efficientes de vencer, conta
com urna safra amoral do 200.000 arro-
bas da preciosa ruhiacea, bem como tuna
população avultadissIma de bovinos para
invernadas e gado de criar, o que me
não foi, entretanto, possivel conseguir o
numero total, approximadamento exacto.
por isso que deixo de registrar em titgal
riamos.	 • Ss.'s
' Desempenhando-me da incumbericite
recebida cumpre-mo' dizer-vos a interes-

s aados,_ todas- as vezes que me foram so-
: Refluas, •innumeras informações. o In-
: sitrucOes sobre agricultura em geral.

Bom:Successo, 30 de julho de 1925.s--
Nestor-seannabrairas• auxiliar do Soes-iço

•de Defesa do ¡Cafe ao) ;Minas ;Geraes-is
. 1 / ••	 ,t	 :bajs.,•
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..	 Zona da Natta —..2 a regida

Relatorio mensal do auxiliar &troto do
Abreu,. apresentado ao inspector, Sr.
.Adrião Caminha Filho, do mez de; julho
do 192b.

Apezar de impertinentes* chuvas, mulo
frias, que caltiram nesta fertil região no

• Jun passado, podo inspeccionar 6 fa-
zt	 4 situadas nos prosperos montei-
s). 'r Guarany o Ubá, ambos cortados
pt — 1,eopoblina Ralway o for optImas
e te adas do rodagehi e de atitomovsis,
tendo sido estas Sonaerconstruidas - pelo
nstado.
• A n ..4aN;fa foi assim sobremaneira

gas"!..ssua, pois, realizei quasi todas as
visitas de automovei o tive lambem a
opportunidade, quando em Ubá, de em-
prehender, dada a ni ma gentileza do ge-
rente da Usina Duarte, da firma Jutio
Do ado Ferre ra &c Comp., algumas ex-
curses pelas importantes estradas de
s e 'ninovel mio atravessam o seu terri-
torio em direccâo ás cidades de Rio
Branco e tuiz de Fera.

lia nesta zona, d ano- logo (Impada a
nossa attenção, grandes Cafezaes o nu-
merosas culturas de mona de astuto' o
tabaco. 'Examinei meticulosamente parto
delias, bagas de café, machinas, tulhas,
• e riso ohsorvo i renhuma praga diSna
do registro,a semelhança do stephabode-
res coreu. Raso. o Tornaspis liturata,
Len. et Serv Entretanto, a cigarrinha
dag olhadoras. menos nociva, encontrou
aI l i • favoravel habitat, boas condições do
vida e proliferou de modo assas coa s i-
desavol.

Parece-me. confprme informação reco-
b'sSa e fitINligna. q io o bemipter das
relvo:. e Tomaspia• litiirata, vem cau-
sando serios pre tuizos aos cannavtries
Ivo Branco. miiiiiripio visaiaa do de
UNI e fornecedor do. calina s nara o alar-
gamento das arcas cultivadas neste ui.
stms . issaevason como z acceitavel. que
os dons esteiam infectados. inérmente
si a axistencia do insecto for verdado'ra
em toga r tão proximo, com. lavouras
pouco di stantes.- (mui oni • laso soleiOts,
• ceneraliiiarie dos casos, a tratss em-
piricos pernic'osoa. de onde advém o
alastramento de toda a sorte de pragas.

• A queima do oalhien das Omi ti ras o
dás ancas, depois de arranraJas, é a
medida por eseellencia, radical de luta
contra essas duas. e.spenies do homopte-
ros cercopideos e de facil oxecução no
momento, visto ; niciarem agora o teste
das cannas e a resnectiva moagem. Apha
as inopecções ds agosto darei uma no-
ticia mais pormenoriza ta o decisiva so-
bre n que conseetiii averiguar.

Nas visi t as levadas a termo, alam da
ter instruido os fazendeiros Quanto ã,
'maneira de bem se conduzirem no com-
bate aos parasita vegetava e diatribuin-
do folhetos encerrando identicos eácia-
recimentos.aorisionoi, rifam da enrique

-cevem a collecção do Instituto Biologie°,
'8 leptdootererst O microlopidopteros, 10
celeopteros, 21 hemipteros, 2 orthopte-
ros o 4 hymeneptaros,

Na presente viagem, para o Rido • do
ntiarany, a cerca de 3 kilometros da vil-
Ia em terrenos da fazenda do coronel
Bildobrando Mendemça, atacando as ca-

•issulas do, algodoeiro da sairiedasiesslier-
base° (Coasoptiim hirstitum. • Lin ?.),Sve-
TifiquePa terrR-el lagarta rosea.nu e pink
holt -worra dos • 'amorico n os e • inglezes,
oriunda :de "ovos depositadas na.sseitura
daeleSiáspala eonlieeida anaripmea (leio-
crua gosaypiella ou Pectinophora: gessy-
plena (Saunders, segundo Busck).

•Notei ainda, nessas. plantas, o hemtpte-
ro Dysdercus ruficolis, L. e o anthribi-
deo cosmopolita Areocerua fasciculatus
(Ceei), que, por sua vez, já deseobts es-
tragando os tructos do cafeeiro o do
quiabeiro. Contra elles preconizei meios
de destroição o preventivos Muito sim-
ples, porém infallivels..

A campanha som fraguas, de exf ermi-
nio da lagarta ronea, universalmente dis-
seminada, é dispendiosa o cheia (12 tro-
peços, mas convém ser tentada dom se-
gieranca e animo forte pelos governos e
particulares, pois, do contrario, torna-se
problemati eo, si não impossivel, o cultivo
densa inaubstituivel rnalvacea textil no
territorio nacional. Ora, a separaçao,
ornas% da colheita, dos capulhos in-
festados o a sua incs neração; o incenani
dos restos da plantação: a deatruicão
das arvores ou arbustos silvestrea tios-
podadores; a cultura de variedades pre-
coces. annuaes: o plantio do sementes se-
leccionadas o expurgadas e a construcção
de casas anronriadaa providas de forro
e t alas mel:Olhou nas sianellas para o
armazenamento de algodão e sementes
constluem obrigações da alçada parti-
m e lar e de influencia mais accentuada no
ataque á Pectinophora do • que' as da
competencia das administrações montra-
paes, est:1(111u'; o federal. A coordena-
ção das medidas e .ra fia da campanha
deve caber ao Minister: o da Agricultu-
ra, que é o orgão sob cuja égide se de-
vem resolver todos oti problemas agri-
colas .nacionaes

Acho sunerfloo citar aqui os deveres
a earse dos poderes officiaes e bordar
Lambem commentarics minuc'oaoa em
torno deste assumpto de palpitante
.nteresse economien, dado citar feri do
plano anteriormente delineado para es-
tes relatorios, aelstrictos aos serviesis
mensaes e conhecimentos. ministrados
aos agricultores.

Entretanto, a despeito de semelhante
proposito. 'antevendo o futuro promissor
da industria assucareirti, nesta porrão
da terra mineira, seja-mo licito tratar,
embora pela rama, de uma questão de
utopia relevancia para o Estado, cujas
fontes basicaa de producção carecem ser
mantida de ambulo com as directorias
f meadas por normas a gronoinieas mais
lucrativas, unimos consentaneas com os
ape rfeiçoamentos introduzidos, na época
contemporanca, em todos os ramos .de
actividade humana.

Quando, com afeito, visitei a usina
do assuar, localizada nas •minediaçõea
de Ubá e• os cannaviaea a ella perten-
centes, assaltou-me o espirito a bie la do
aventar e chamar a attenção do Esmo.
Sr. ministro da Agricultura para a con-

. veniencia da fundação, afim ele assegu-
-ar o ensino racional da referida cultura,
de dous campos de cooperação ou de-
monstração': um nos arredores desta :ci-
dade e outro perto de Rio Branco, cen-
tro de não menos importantes lavouras
do canoa. Julgo que, no afim de &le-
ctivas as nossas aspiraçõea relativas ao
debatido quão patsioticó escopo de ia-.;
cremenlar e tralisSormais -a agricultura
não ha melhor propaganda,-não lia Me-
lhor !Mai do que. essas escolas praticas
distribuidas em grandenumero pelo lin-
menso7;Itialerland do pai; =mine. se

•'estivessem sob a direcção de. agronomos
competentes. observadores o tenazes auto
°bloca' quotidianos dá Taipa . . agricola.
Ern geral, os Campos. organizados • no
.1nrasit não .satafizerarni. os intuitos da
sua (meação, mas a culpa cabe guisai sem-
pre aos seus dirigentes, que, sem orne-

rio administrativo e tirocinio pratico
indispensavel, esmorecem opreaaos Pelas
lides exhaustivas da vida do campo.

Nesta ambito de realizações proveito-
sas, cumpre ao governo ser previdente,
escutar a voz• do bom senso; não poderá
permanecer á mera do tempo e dos
embaraços de cunho politico, inconcebí-
veis que se antepõem, não faro, á acção
constructora de ordem goverpativa. Será
uni erro palmar, do repefeuseão nefasta
na economia interna da nação, s. factos
de tal jaez continuarem a se reproduzi-
rem.

Assim, os fazendeiros aprenderão em
facilidade, de visu, as operações da ara-
atira, destorroagem, gradagem, nivela-
mento, abertura de sulcos, adubação or-
ganira o ctomica, plantação, selecção,
clebellação do praaas, irrigação (gra-
minea hydrophYla) o labores culturaes
adequados. Infelimente, o nosso Meei-
ro, trabalhador e honesto, verdadeiro !le-
de. ainda 'não comprehendeu, como o
americano do norte, a utilidade de obter
anot more acres ot crops but crops per
acres overy rsu's. E o mineiro, então,
precavido e econumico por indule o
educação, algo desconfiado, peado pela
rotina, se se abalançará a tentamen des-
te vulto, a banir de vez os twoCeasos an-
tiquados, unicos que conhece e applica,
se tiver o ensejo de ver em contraste
com o seu, um eannavial em pleno viço,
de cohnos grossos, Compridos, linMos,
com entre nós bem espaçados, indemnes
de insectos e niolestias cryptogramicas,
pramettendo invejavol renda, farta re-
muneração do capital invertido na sua
formação e ulterior conservacao.

Urge, portanto, ineutirmOs em _siai
acanhado cerobro* a verdade emitida Os-
ga axioma jankee. São • elinolentes os
exempte ,3 de Itamaii 13 Cuba. Aliás, ol
ensinamentos insculpidos sse.is recorte!!
'verdejantes desse grande livro. cm tille
até analphahetos poderão ler; entrark
pelos olhos e o novo methodo de regene-
raçi. • amparando officialmente, terá
uma °Morte do imitadones, 'que' por aeu
.turno, não .. estimulando •o, despertanda
outros tantos interessados na roSOINi1U
do problema tão relevantes, o de foinen4
to da produção o concomitante melhora-
mento da maioria prima linpres.cindivol
a industria assileareira. "'Para a con-
secução deste elevado /testei/iodam, de
resultados demosadoa, lxuJii, insaph ia-
maveis, talvez seja mo/esgarra. judtssdo
,Ministorio da' Agricultura, a interserçãa
das camaras munieipaes das cidades do
Ubá o Rio Elçanco. aflui selo, receberem.
cada uma,,os Vendidos do um campo do
deinonstração'... Antes de • coneluie -esta
oerfunctoria reaenha mensal, accre.kegen
tarei deus quadros, contendo biformes
mui interessantes o que,. má° grado:in-
completos, attesitem,	 evide'nelts;3 o• .
adiantamento dotrecho -percorridb.- • s •
. Estações: Guarany	 •Guaraays
Goarany	 Ubá. -	 ,•

Fazendeiros: II. 31endonca, G:
•J. A. Martins, •J. FeiTeira- 	 ,

Nome das !Fazendas:. liambúa —13.0
Vista — .1341a, Vista —Daina Duastas...

Numero de,' cafeeiros ”...r 80.0.0 P;(9,
000.000 -pés, 30:000 Oõs• •••-s e	Pila •

Producção: 2.500 arrobas, • iy,1100
arrobas, 800 aerobas.

• • •	 ••	 .?. Canuavial.: 4 .;.utqueires,,— i0 ,	 Ci..
.res. . • • •.•	 •s.) ss--s

•Produdcliej: 8.000 saceqp..
• 31achinas :do café:	 .

Machina do canna: 1.
Estacões: Ubá — Uht141

•
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•- Fazendas: . A. It. Costa
-Btanco.	 •

s çannavial: • Sobradinho: 8 alqueires —
-Osirbe . Grande, 10 alqueires. -	 -:z

-Producção: (s es iardente)	 Vende :a
calma.'

faturará, 30 de julho de 1925. — Lo-
-reto Moreira de Abreu, auxiliar de in-
soector :de 'Defesa Agricola.

:111 J.

Do inspector da Zona da Centrai.,

[limo. Sr. Dr. Adrião Caminha Filho,
superintendente do Serviço de Defesa do
Café em Minas Geraes:

Tenho a subida honra de apresentar a
V. S. mais um relatorio de trabalhos
executados na zona da Central; é o do
periodo de 25 de junho a 21 de julho do
presente cirno'.

Junto vão, tarnbens o relatorio e o com-
petente quadro eslatistico do aix, ar
.Tesé B. de Oliveira, relativos a igual
parido,. com a respectiva informação.

Como tive occasião de' dizer a V. S.,
verbalmente, os . nossos trabalhos esten-
deram-se para' os 4° e 50 municipio ca-
feeiros da zona da Central: Barbacena e
Palrnyra, que com a continuação dessa
inspecção e mais outra salteadao catada
ficam terminadas na presente campanha
contra o astenhanoderes coffeae». Digo
aalteada porque difficil é percorrer-se
todas as fazendas cafeeiras sie certa re-

s‘Siã o. sem_ se conliece,r informes de pes-
soas estranhas, ' a situação e localização
de 'cada uma.

Antes de entrar nos trabalhos prenda-
mente ,ditoa: dessa inspecção, que' ainda
continúa, devo consignar aqui os meus
sinceros agradeci.nentos aos Srs. Drs.
senador Vieira Marques e Flavio Barbo-
sa-Mello Santos, ex-agente e agente exe-
cutivo do Municipio de Palmyra, respe-
ctivamente, pelo grande auxilio a nós
prestado para a-facilidade de todo o ser-
vaso e em seguida aos Srs. fazendeiros,
pela gentil e' cavalheiresca acolhida que
.Los deram.

Os nosios trabalk ,m . começaram, eu en-
tSando pelo distriel o da chiado de 'Pal-
myra, fazendo o districto de São João da
Serra e alindo no . districto do Concei-
ção do Formoso, e o auxiliar fazendo as
divisas dos municipios de Barbacena o
•Palmyra e o districto de Bonsfim, per-
tencente a • esse ultimo. Palmyra só pos-
sue os districtos cafeeiros acima citados.

sua proMeção tende a augmentar,
pois é assumpto de todos os lavradores.

augmento da 'área cultivada em café,-
.i; peta animação _de sua cotação actual,
Já pelas vistas benefieas que os gover-
nos . ora lhe lançam.

O aug.mento da área em café será só
TIOS • districtos de Serra, Formoso e Bom-
fim, onde clima é mais quente e ha-

'menos propensão ás geadas. As altitudes-
desses distritos estão entre 800 e 000
metros. Os outros districtos • do munici-

. picr são mais de criação de bovinos e do.
cultivo ,de cereaes; é desses outros dia--
trictos que sabem diariamente milhares
de litros de leite e creme para as prin-

, dipaes industrias de lacticinios de Mi-
nas.	 ,	 •

AS terras da zona cafeerira são, na
guasi totalidade, boas ,e regulares, apre-
sentando, no entanto, irregular confor-
mação topographica, ingremes e escar-•

4 padas. Cs seu valor varia de 1:900000 a
: 00 0$000 por alqueire (.alqueire de 40

• litros de planta de milho, que é o usa-.

- do). São geralmente'Mas'saPé lavado,
•sólos argillosos e terras- dá , malta.

O systems: de plantação ::dci f cafC, é por
•sementes 'e eirs . cóvas -farinando gavetas. •
' O 'cultivo- , do cate.eirO épelOa 'processos 4-
emPiricos, não' tratam da ctiltúra meca--

. nica'nem- nos logates p-roprios • e /*ateis -
para o manejo das, 'machina •S e não cui-

•dam da ' poda e . da 'afiliação racionaes, -
'nem mesmo com. a`palha do café, com -
poucas excepções.

Guiam-se os fazendeiros, na escolha
dos terrenos, pela padronagem da vege-
tação exPontanáa; 'consideram corno bona
os terrenos que apresentam em franco
desenvolvimento o páo de lixa, o páo de
cebola, a figueira branca, o palmito
branco, a amoreira, a maria preta, a em--
bauba, a unha de yacca e muitas outras -
leguminosas. O estado- das'. culturas, - no -
geral, é regular. Umas 'fazendas apre-
sentam os seus cafezaes com bellissimos

• aspectos de . desenvolvimento e tratos
culturaes, outras, ainda mesmo. com  ter-
ras proprias aos cafeeiros, apresentam
em estado quasi que- completamente de-
finhado. Fazendas ha onde talhões de
café de 10 annos já mais nada produzem
c outras, todavia, eia terras peores e
com tres vezes essa idade, dando boa
produeção. Existem em quasi todas as
fazendas desigualdade nos talhões -de ca-
fé, uns agradando e outros desagradando
á vista do conservador, isso devido ao
pouco trato. Ha unicbmis -numero de ca-
feeiros abandonados., e já no meio' de -
pastagens. Todos os fazendeiros allegam
grandes difficulciades ao bom trato de
seus cafezaes. Os cafeeiros ahi não dão,,
maturação igual. ..Desde maio' qtfe está
sendo feita a colheita do café secco (só
o colhem secco) e .ainda existem em
grande quantidade cafeeiros carregados
de fructos maduros ' e verdes, que só . se-
rão:, colhidos em agosto. Attribue-Se essa
desigualdade na maturação a agentes li-
verses, c, dentre elles, o rigor das esta- •
ções.

Das fazendas visitadas só duas pos-
suem maninas de beneficiar' café, e
mesmo assim o beneficio é incompleto. :
Terreiro cimentado só encontrei um,
comtudo tive noticias de outros. A falta
de beneficiamento perfeito é geral; o
café colhido secco, levado para terreiros
de chão e dahi para uma machina par-
ticular de beneficio, a do Sr: José Tris-
tão, no districto da Serra, e da qual fal-
larei mais adeante.

Pragas encontradas — As pragas en-
contradas alti e' em todas as fazendas.
foram: Ceratites eapitala, Alta se.rdens,
Loranthus bras, Cicadidge, 'larvas de ci-
garras e nos pomares brocas, coccideos
e aphideos. Em tulhas de algumas fa-
zendas foram encontrados alguns iructos
de café estragados pelo aAreocerus fas-
cieulatus. 'Não foi vista e -nom consta,'
tada a presença de estragos causados
pelo aStephanoderes coffeaeo. A «Cera-
fites capitata» foi encontrada em quasi
todos os cafés maduros de planta e de
terreiro, sem causar, no emtanto, ne-
nhum prejuizo ao producto.. E' o inse
cto conhecido nesta zona já ha mais an-
nos como sugador da parte assucarada
do café. Poderá mais tarde tornar-se
urna praga séria.

A «Alta sexclens» existe em quantidade
avultada, atacando tudo que lhe apraz,
apezar de algum combate que lhe dão 03
fazendeiros.

O allamanthus brassi . ataca de um modo
rapido e prejudicial os cafeeiros,. as.:
plantas fructiferas e ' as proprias arvores
das. mattas.'Em • vista dó' aipins prejtii=
zoã- Sensiveis, -toem-lhe dado '.os
(loiros pequenos combates.	 —
• ,As . cigarras teenr matado centenas a
morte , dessas . plantas aos sagentes atmoa
sphericos. Foram dadas instrucções para
o seu combate:	 -

Os insectos citados e o aLoranthus
bras» nas plantas fructicolas muito' teem
prejudicado o desenvolvinsentó e a pro-
ducção das mesmas. O seu combate não
era dado por falta de conhecimentos..
Foram Lambem dadas instrucções para o
seu exterminio e nos logares onde 'os
pomares apresentavam-se . maiores e co-
nto cultura lucrativa as instruccões fo-
ram dadas por escripto e com demon-
strações praticas..

Cultivam taMbeln nesse municipio ar-
roz, milho e feijão, porém o forte é o
café. A canna de assucar é cultivada só-
mente para despeza interna.

As fazendas e sitios inspeccionados fo-
ram os seguintes: Boa Sorte; Boa Vista,
'Morro Redondo, Liberdade, 'fres Barras,
Sincurá, Boa Esperança ( 1 ) , Boa • rissie-
rança (2), Boa 'Morte e Boa Sorte (2.),
Pinheiros, S. Matheus e Boa Vista (2),
e mais a machina • cie benericiar ousss.
Belmiro Pereira de Castro, que está si-
tuada no clistricto cia cidade, distante
um kilometro da linha ferrea; ahi calda
geada nos primeiros dias deste mez, • sem
constudo fazer estragos sinão nos pastos.
E' uma boa fazenda que possue uma

'área total de 500 alqueires, sendo 20 eia
café (10 velhos e 10 novos) com 80 mil
pés e colheita calculada em 3.000 arro-
bas.

Us.cafezaes são lodos Bourbon. varie-
dade preferida nesse municipio e teem
didierentes ivades; os novos estão come-
çando a produzir agora. Tem unia ma-
china systema antiga para o beneficio.
do café, a qual não dá um producto
boa cotação no mercado; é - movida a
agua, havendo o esperdicio de toda a Pa-
lha. Não possue outras installações para
o beneficiamento e os terreiros são do
chão. Os cafezaes apresentam bom aspe-
cto. A fazenda plantou tambem 20 ai•.
oorires cia milho, tendo uma predileção
anédia de seis carros de 20 alqueires.
que é usado per alqueire, ou sejam
4.800 litros por alqueire. Tem ainda
800 cabeças de bovinos, produzindo wt
vaccas 200 litros de leite diarioss os
quaes são exportados para Palmyra.

O sitio Doa Vista, do propriedade . rio
Sr. Hermenegildo Captista Pongenetti.
está situado no districto da Serra, dis-
tante da séde ires kilometros. E' uma
pequena propriedade em café e brejo.
;Possue• sete alqueires, sendo cinco ais
café da variedade Bourbon, com 20..00U
pés de idade média, produzindo mil ar-
Tobass O cafezal- ahi- está em bom- esta-
do e é maui bem tratado, sem haver
comtudo tratos racionaes. O café é be-
neficiado na machtna do Sr. José Tris-
tão, distante mais ou menos uma legua.

O sitio Morro Redondo, de propriedade
do Sr. Domingos Zancanelli, está situado
no districto da Serra o distante quatro
kiloilietros da séde. E' uma propriedade
regulas' que- 4uasi cuida só dr, café. Tem
34 alqueires, sendo oito em cafezaes ve-
lhos e cinc-o em cafezaes novos, da va-
riedade Bourbon, com 52.000 pés e co-
lheita calculada em 1.500 arrobas.. Oi
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• rafes	 eão Puis ou menos trata-
•

e, •	 •rae•
ndos, esfatiai+ em boni, estado.. 10, tape do -

;,' • eafe é ghleide e pesado o o sal beee.11-'
• .cio ainda ó feito na machina do Sr. José

"fristão; eneO aimase'eitains‘nto' da Palha.
1Plantarani t ainto..m 'Ire+S.''aliiiiClres

• ninho, sendo a colheita total de 20 car-
ros e um eilqueive.'de plaii4i de feijão,
eme pisa-buiu 18. alquoL es.

O sitio da r,ib'crtlade,
do Sr. Çesario Zancanédi, na Serra, e

• distante da cidade 6 kibenetros. E' tam-
Iem unsa pequena propriedade, porém
bem explorada. Possue 18 alqueires em
:terra, seleto quatro em cafez:ws velhos e
ires ein eafezaes novos,. ledos Bourbon,
com 28.000 pés, sendo 10.000 de idade
/nédia e com colheita' letal de, mil arro-
bas. Os cate-mos alui 'produzem regular-
Inflete e estão em' estado regular. O be-
noficiamento é feito 'na Machina já
'Cilada. Nesse sitio plantaram lambem
-milho e feijão, cultivo associado com o
.café em grande parte.	 ••

De milho plantaram 30 alqueires do
-planta, ou sejam 9 alqueires fle terra,
coni a predileção de 250 alqueires. Foi
eima moducção magnifica, pois (me, na
..tofalhirede os feijões 'foram prejudicados
,pelo nulo tempo.

A Fazenda daseTres Birras, de pro-
-priedade do Sr. João Domingos da
va. na Serra, distante da séde pouco mais

+ele seis kiloinetros. .1!:' uma fazenda regu-
lar que possue uma arca total do 60 al-
-queires, sendo 10 em cafesites de idade
'média e dous em cafesae s novos. todos
_Bourbon, com .18.000 pés o colheita cal-
•culada em 1.600 arádias. Os eari•ZileS
.alui estão cio bom estade, apezar da não
;applierção dos tratos de chão e O bene-
ficio (5 feito na machina ermo os das

• . propriemmes anteriores, são do chão e o
"beneficio •'u feito na machola do $r. Jessé
"I'ristão. A falta de bons terreiros e bOas
machinas muito prejudica as lavouras
.do mumicipio. Ema toda a parte percorri-
da pedi o expliquei o melhoramento da
•eafeicultura e tive o prazer de ouvir a
promessa de sua futura realização. Na
fazenda las Ti-es Barras plantaram iam-
tem alqueires em milho, tendo a predil-
eção de 20 carro: e 51/2 :dto:elle -se de
.feijão, tendo a colheita de 28 atm-Ienes.
A fazenda possue 30 cabeçae de gado.

0 sitie Sineurá, do propriedade do Sr.
Prudente Nunes do Moraes, na serra,
distante da série novo kilometros. E'
muna propriedade regular que tem 16 al-
sineiras de terra, cuidando exclusivamen-
te do café. Possue oito alqueives em ca-
fezaes velhos e ires em cafezaes novos,
todos Bombom com 41.000 pés e colher-
-ta calculada em 2.000 arrobas: A pro-
ducção foi pequena. o anilo correu leni,
porém, os tratos não foram sufficientes.
Os cafezaes estão em estado regulai .. .ten-
do já começado a soltar as folhas. E' de
ee esperar que com bons tretes eultneaes
e melhores cuidados na cetheita a tywo-

. wiucção dessa fazenda -venha a angmentar
,consideravelmenlee O : .benefessamene, é
feito mia machina já eotadae-Foraol plan-
iodo' tili tios alqueires 010 milho e vinco
de feijão com a predueção total de 20
asarros e 20 aliviei+ es. respectivamente.
As terras alui são litee,',Vuilte:izadas.

A fazenda ilea EsPe-ança, de proprie-
dade do Sr. 'coronel Francisco Thomaz
Gonçalves .Péreira, na „Serra é distante

• eseis Isilometros. E' urna bea fazenda:
-tem, algumas bemfeitorias... ,..manléme
junto. da •séde uma , ;cleda. particular

.-diestinada aosefilhae dneetraballnalores da
fazenda.. 'Posene.-170 .alqueires de; arca,
na 'totalidade terras breus; tem 16. al-
queives em café, novos e velhos da 1 -a-

ridade Bourbon e vae plamae ainda esto
nono Ires alautuires em café; o numero de
pés de café: o ' numeeo de pós de café é
de 04.000 com a colheita calculada em
2.000 arrelias. O estado. dos cafezaes é

fer•Cm. os tratos. eulturaes 150
sendo observados Com Mais' rigor. as
terreiros . Ao de chão e o café e benefi-
ciado na inachina com pouco aeroveitn-
mento da palha. Presentemente culti-
vam o milho, o feijão e a canna de as-
sucar. Esie elmo plantaram seis alquei-
res em milho e colheram 70 carros; qua-
tro alqueives de feijão e colheram 60 al-
queires; tem dons alqueires em canoa
ene dão em média 400 carros. da canta
fabricam rapadura. Possue a fazenda 60
cabeças de bovinos; cio leite que tu-aio
fabricam queijos (liados.

A fazenda Bea Mente, de propriedade
do coronel José 1'1 :não de Assis Alvim.
na Serra é distante da sécia municipal 29
kilometres. E' lambem unia b0a, pro-
priedade, com 660 alqueires de arem
sendo 22 em café de differentes idades
e da varie lado Bourbon. com 88.000 pés
e colheita calculada em 3.000 arrobas.

O estado dos cafesa .'s é bom; é apro-
veitadá ioda a palha do café e a lavoura
está entregue a colonos italianos. Ahi
existem um terreiro cimentado e um
lavador e o beneficio é feito na propria
fazenda em uma machina de typo anti-
go. Plantaram +,totis alqueires em milho
e colheram 15 carros; 11;2 alqueires
feijão e colheram 30 alqueires. Possue
120 cabeças de bovinos; tiram 00 litros
de leite deirios, os comes são exportados
para Piauí. O gado dessa fazenda e das
outras é aa sua maioria Zebe 'mestiço
coni o crioulo.

O sitio liea Sorte, do Sr. José Virgilio
dos lieis, no districto de Formoso é dis-
tante da siele 12 kilometros. E' uns pe-
quena propriedade. com 22 alqueires de
arca, sendo 21/2 em café velho e dous
Cm café novo, com 18.000 pés e colheita
calculada em 600 arrobas. O estado dos
cafezaes é bom; os cuidados eulturaes
são regularmente observados. O café é
e Bourbon e o producto é beneficiado na
fazenda das Ventenas, do districto de
Formoso. Plantaram dons alqueires em
milho com a producção de 15 carros;
quatro alqueires de feijão com a pro-
ducção de 10 alqueires. Possue 2,0 ca-
beça s de bovinos e fabrica dons queijos
por dia.

A fazenda Pinheiros, do Sr. André
Justiniano Alvim, em Formoso, é uma
fazenda reesular que trata quasi só da
cultura do café. Possue 50 alqueires de
arca sendo sele de café de differentes
idades e Pourbon, com 28.000 pés e co-
lheita calculada em 600 arrobas. Os
Baios cultnraes ald são pouco observa-
dos. O café é beneficiado nas Ventenas
sem o aproveitamento cla palha. 'O es-

cew eme é regular: Plantaramtado das
ti-es alqueires em milho, colhendo
18 carros.

A fazenda de São Mandas, do Sr. Jo se
Pereira Alvim, em Formoso. distante da
sede distrietal dous .kilometros...é unia
propriedallo regular, eom • 80 alqueires
de arca, sendo 10 em cafezaes velhos e
dous em cafeeaes novos; ala variadede
Dourbon, cbm. 48.000 pés e producçãu
de 1.500 ar-sobas. Ainda vae plantar,.
2.000 pés este elmo. O estado dos ca.fe-
eaes é regular. Os terceiros são de chão
e não ha cuidados mia adubação. ,te-i pro-
dueto é beneficiado , nas:Ventenas. que
cobre $800' por cada arrolia-Diantarani,
tres alqueires em Anho ' que der:m.10
carros.
'	 'A fazenda ISM Vista, do coronel Bem-
vindo Gonçalves Pereira, está situada

• Do inspector da zona do vorte

Belatorio do +inspector regional Jesé J.
Junior. da zona do norte, apresei:lado

inspectee Adrião Caminha Filho,
de trabalhos realizados • derante. pri-
meira quinzena do mez , de julho do
19n

• 'Observações sobre o estado e/mi/ares
dos Culturas — Acuntlas observaçõe§ mei

'Formoso e dieta da séde Seis kftanif4r0S:...;
E mimama boa propriedade. Possue 265
queires de arca. sendo 11 e'm cofeziies,.. •
sie ilifferentes idades e produZinda, toilo-e'' •
Bourbon. e seis em cafezaes de. differen-
tes idades e produzindo;tbdOs Seurboia,
com 80.000 pés e collumfa Calculada eál
2.000 arrobas. E' unia boa prodnefo+
viste a quantidade de pés de . café. Os
tratos culturaes S n10 alui mais ou Menos
observados. O estado dos cafezaes
bom. O terreiro é do Gh:M e o café e
beneficiado nas Vent cilas. Plantaram 1()
alqueires. Possue 120 cabeças de bovi-
nos; tiram uma média de 60 litros de
leite diariamente, do qual tiram o cri:nue
e exportam para o Piai'. que dista tres
leguas. mais ou menos da fazenda. Pal-
Myra dista da fazenda cinco leguas.

O beneficio do Sr. José Tristão, esta
situado no distrieto da serra, distante da
sécio mais ou menos seis kilometroe.
Todo o café da fazenda de São João da 1
Serra é beneficiado ali. A machina
Sr. Tristão é a combinada Amaral, de
Martins Barros C,onip., Limitada, é typo
1, beneficiando . 150 arrobas de café por
dia4 Cobra $800 por arroba sem tirar
nenhum proveito da palha que é atira-
da no rio Piae. Nesse beneficio mostrei
o insecto Steptiewodcres coff coffcae,
estragos por elle causados, etc, e pedi ao
seu gerente que levasse ao conhecimen-
to do Serviço de Defesa do Café qual-
quer anormalidade por elle verificada
nos cafés alli depositados. Em todas as
fazendas visitadas foram dadas instru-
eçUes sobre as culturas racionaes, furor- 1
mes solicitados. inclusive medicamento I
para o gado bovino e sua melhoria; in-
struceões sobrá a vida o o combate dos;
insectos e parasitas vegetaes encontrados,
desinfecção e expurgo de sementes; en-
xertia. etc. Foram mostrados e explica-
dos iodos es traballi0:3 e0111 relaÇfig ao
Stephouders coffeac e bem assim os
estragos por elle causados em São Pau-
lo. Falei das' desvantagens verificadas
nas fazendas, etc.

No municipio de Palmyre appareceu
atino passado uma praga nos cafezaes do;
certa fazenda e que diziam ser a praga
de São Paulo. Feita a devida denuncia,
Ministerio da Agricultura mandou um
.agrouomo para estudai-a, o Dr. 11.
xis. Esse, agrolionio verificou não se,
tratar do Stephanodcres coffrae e sim
de um outro insecto . ou bicho mude
maior, pois que roia e. cortava os galhos:
.do cafeeiro. O Dr. Soixas !sã., ponde en-
contrar' o bicho" que produzia os estra-
gos. Agora, aqui, informaram-mo que
aquelles estragos eram pro1n7 ; dos pe-
los ratos ,famintos ..(aPparecidus com a
queima cid LIM taquaral( e que os cafeei-
ros ficarain mais bonitos com a póda in-
voluntaria feita pelos ratos. Em vista do
que aconteceu no anho passado, todos
ficara mcuriosos, de conhecer o Stepha-
notterei coffeae. A todos •foi mostrado,
at . ' na Carreira Municipal.

Terminando, junto a este o quadro, o
apresento 'a V. S. os meus protestos de
estima e dist biela 'consideração. —
11enrique Gnrdittalli, inspector do ser-
'viço. •Palmyra, 20 de. julho de tees.,
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devam, a . reiterar-vos Summarias infor-
mações acerca do giegaidlie Anikribideo-
aireocerus•Rocicalatas, €1,3 Geet.

.Na lilteratura et:iomolog,ica em geral,
t vejo sompreaesse inalevolo insecto com o
titulo lisongeiro e por todos os modos
miproprio de ."Carunc .he das Tulhas".

. Polas inialias ininterruptas e fieis oh-
aervaiaõ es posso affirmar que este basic-
cto é depredada? (10 café, não somente
nas tulhas, onde o 'germe'', levataio pela
colheita e eallbeado sob um meio favo-

' ravel, pôda. proliferar assustadórair.er:te,
roas essencial e mui especialmente nai
lavouras onde estraga o café alinda, pen-
dente.

Já'eriei o grogulho em meu e.seripto-
'rio e pude verificar toda sua biologia e
othologia, o POP ¡SS.(' posso reaffirmar
todas as 4-ninias asaec.ções. E • desejaria
que VO3 d'Ágna.sscis do levar ao conheci-
mento dos outros .ei:tomologistas Gto In-
stituto Bióbaraico estas minhas informa-
ções que certamente os auxiliariam em
novos estudos sobre a vida e habitas do
Arcocerus .fasciculatus,

O que ainda vale á lavoura é .que o
gorgulho é poco rcproductor. A femea
põe de l:itouis a quatro ovos, em cada grão,
poráin, só -ama uu duas larvas desenvol-
vem.

Quando vive somente uma, o grão do
café perde 50 To co3 seu contendo e,
quando vingam duas, fica o grão total-
meato reduzido á pé ou massa ,feca1 do
insecto.

Coriendo 38 grãos de café de um pa-
iro dessa rubiacea, na fazenda' . da Sãa
Doge, encontrei 14 desses grãos que es-
tavam estragados e 'continham .0 insecto
em todas as phasos; OVOS, larvas, ifyin-
phas s ima,go.
, café colhido 1:o chão, e hrale, natu-
ralmente, so Conserva humedacido, pa-
rece ser o melhor ambiente á prolifera-
eão do gorgudho, pois é raro ab:ir-se
um grão de . café que dentro não se en-
contre o insecto em .e.ifferentes phasas
biologicas; ás vezes larvas e nympha.s,
outras vezes, nyraphas e ; iniagos, deno-
tando que fletive duas posturas. Isto, se
eomprelliende, flá •-se lia, , fazendas,l; mais
infestadas coma,' São Diogo, Soledade.
São Pedrà,"clistrirto • do . 11iiip 'Proto (Ra-
hypé) e oull;PS,' )Ois: ha pronriedat2es
(que alnãa não 'percebi Pern , vestigios de
insecto.	 ''') 1	••• 	 1„

Sobre "M int110.5143.-3 que :reinatti ao In-
stituto - Blologico, cai princ i os dearna
1 ti mo. alismotiaSe i; director

daquele -comei I nado estabetepini e r;,tai, di-
r i gtr-rue orn• of1ico, da 5 4.10 Julho.:,ult i-
mo. o , (Mal, pelas a.,itraigtistar;i
aa-apia -a -loavianame'va'ili
inea, e (1m,fdia.s1):,¡,:i, ”. 	 Dif-iT A

t erP (IP f;.,IPLafegliPP',a1" 'aiden1V;fieação .,do pç( Dr.
Ca pioa :Nlorcira informações 'sábao'"Si' "o
ro rara:: ha ig aceata je aW1(0 , pé ,o1,1
1t a pea-gun;ta o pata	 obao•ffiiriis_

3. pois..a!",justankiita.pa'k'ánaTfli.frir-
inativa que eu il-Oe'fbatoP
Porque tanh'o feita • '1'''...gt;I'ogd;':,"'"iplrval-

arõ'as e perallo
: tint ostr atintranais.:, POlo P leto .flobro

	

•anth.ribidro	 "Wr.1.)rrr;
	Poc:ticaisuriaornsas . ,apie	 Si.)),

aa minhas' ..Wisaraana-raaanunea pude cna
..c.suarar f	 cai ou'-
:taas • plantaá.	 ,,.,e;•; •

Na • f,R aenda de S. ãq sal? 'Og if.i•id l, cOron;11
ALIero Lacnder, a dons

ft a • cidade. existe. boa. feultura d »ania5-,
tda 18,c00 t-)As) ".`e:

3150 çonsegui constatal-o nessa 4ÇrCllfr-'11-

4'ea.

Alénido ArrocPrus fascioulatas existe
_e111 4111,t11A-a l'azeudas	 kte2ManOdereS

'seria/as, já identificado no Instituto Bio-
logie°, e trabalhando conjuntamente co,a
aquello. Possivelmente proli gera• esta
em outras plantas, mas., effedivamer'
ataca e deatroe o café, pois éaneste

que o tenho encontradraa:.
Sem duvida, o clin-a • e- a existi-ráfia

Provavel de coeinelbleo g &predadoras da
insectos, talvez hajam çe contr:buir paca
o anniquillamento dessas e do • outras
pragas que infestam as plantas e que
aqui são encontradas .

E' obvio assim pensar ;Amua df co a
-trario já não teriamos colheita, pois es-

sas insectos já se acham d'asenunachis
por todos os sectores do municipio.

A chamado do coronel Alexandre A.
Pacheco, visitoi novamente a sua faz.en-
da da "Suaanga", afim do examinar in
loco um mal que catava t-:lessimitiatalo
grande numero de cafeeiros de dou s an-
ileis de idade, em um aillião ca pa não
da primeira visita feita em maio ul-
timo.

Segui :is pressas, julgando tratar-se
das Anguillulas ou larvas /Peritas. 1111.1i10
("minis nos Estados do Rio e São Pau-
lo, mas feliainento não era essa praga
subterranea o insecto depredador.

Examinando o talhão do cafeeiros pu-
de 'verificar que. existindo culturas in-
tercalares de canna de assacar que se
desenvolvom prodigiosamente projectan-
do completo sombrio e acumulando
grande quantidade do detrictos em de_

;composição morosa sobre os tenros ca-
feeiros. resultou que estes fossem ata-
cados em todo o corpo . aéreo .por

• estas coccidas apoderaram-se de tal
fórum de alguns eafeeiros (cerca do 32)
subtrabidos á luz pelo • acumulo de detri-
otos gramminéos, que lhes paralysaram
a • circulação e transpiração, anniqui-
lardo-lhes os tecidos. que restillnu
atrophiamento completo das plantas e a
Morte de algumas delias.

Em um cafeeiro podia-se contar mi-
lhares desses coccideoa onvolvendo toda
a derme do corpo aéreo das plantinhas.

Mandei immed ia t ame nt e raneodar
despalha da calina. retirar todo o 1'o:1h-
r:ó - pai-à fora do talliãO.- afini de ser miai-
mado . fiz cortar algumas eannas que de-
bruçavam sobre os cafeeiros. canalizan-
do-lhes o ar e a luz; fiz passar a enxada

• etii torno das plant inhas • ea era seguida.
;preparei uma solução tde sabão, queroze-
-nta e 'fumo mie appliquei em 'pulveriza-
, ções ;sobre- as alantas 'doentes 'por meio
olo pulverizadar , Vormorel. •	 4,,
; Creio :que - foi efficaz a rminha laves-
tida • contra . os , pktueninos • inseat os, em-
bora • possa posit iya . ou mogat iva-
mente- i am-3u luro reIaloruO.

De-timainfazendadistriete
de: A.ra

'
itã	 munieipio	 . ambacury

' e1;1•Níantée, 54 Miau-101'ns, 	 ,veiu ás
,:inãea„,parggin„. Tpf,ra 	 urk myeolio

ine„,rup,,; fez„ sUppor t ratar-	 Aga-
_ i cusr	 ;1(	 nufr	 a-o o fint s

dir uCátLiti: 'dada . os 'traços phs-sico-
biologicasapreg'entiolos ? ‘ pala nivcelio em

:_aatitranleeennv i as. infinaaa.eões.')Prestadas
t;11

"r	 1;•
Segundo o inforrnaote. i p':. Theocloro

de Paula. o fungo ' alWa'a'ralz 'no ponto
de junção ao konco,katatil'se'dasenvoi-
ve pela pareda.pldul'Or a:stern:1.'4o tronco,
elevando-sé belirfiltole'fortItirierta à fórum

um 'i• OV 'estinignt ne'relo 'A' especia
de couro que, attin,gindo tr-'eerta ali uma

olPatt:040,,fasabai ror anat.ar o cafeeiro.
A amostra, que sO acha ..em Meu podea

julgo-a incompleta par - isto que não re-
meti') immediatamentè .para o Instituto
/fiologieo. Neste .mez ainda, pretendo vi-
sitar aquella propriedade para colher,
.in loco, melberes informes. e materia l

sufficieole para enlão asulnnetter
questão a . estudos no instillAo.

N'Qalhieurr y da 10 de inato ulthno, da
qual vos remeta uma ei.4I5ip. com mal
relatorio daquelle mea, lanpei á publici-
dade um trabalho de investigação por
mim Çito no pomar e cafiíl;z•al do Sr. Al-
berto taianier e	 outroa„ •

trabalho eu dizia nua encontra-
ra unia mosca bichando não só as laran-
jas aias tambem o café e outras fructas
e que' provavelmente :seria Ceratites ca-
vilará, da Wied. Criei a mosca em tres
phases: de larva a nvmplia e a insecto
adulto e, verificando a metamorphase
comPleta, acondicionei convenientemen-
te o material e remetti ao instituto.

Agora, pelo citado officio de 5 de ju-
nlio,aconfirnia o Dr. Carlos Moreira a
diUg1103P por mim feita. Trata-so mes-
mo rija Ceratites capitula ou mosca do;
illoditerraneo como é geralmente conhe-
chla...1:i naquella publicação, quasi con-
vencido de que se tratava da mosca do.
Medilarraneo, eu lançava eiii publico,
instracções sobre os moias evidentes.
pr oml\ylaticos e de conihale: colheita e.
enterramento de todos os fructos .de ma-
turaç'ão prematura, limpeza rigorosa
dos pomares e pulverização das plantas.
com solução de arseniato /ia chumbo.
Agora, com a decisão do Instituto Bio-
logie ' ) vou repetir i Mal' trabalho enfia-
queCando-o de melhores considerações.

Minai, a praga mais torrivel que cora
tinúa cada N ar mais progressiva o Joatzt.
depredadora de. Iodas as culturas desta
regia é a formiga saúva, a qual, si os
soyennos da União, do Estado o do mu-
nicipao não conjugarem ingentes esfor-
ços para &licitação da praga. sem duvida.
irá acontecer o que prediz, a grande sa-
bio .t„'rancez A. de Saint Ililaira. "ou G.
goverao acaba com as formigas do firas
sil lar, o •Brasil será devorado pelas for-•
mia". Infelizmente parece quo esto
uh unta agoiro saldo vae se realizando.
O Brasir de facto está fulminialo
fornitgas saúvas e, para attestal-o. bas-
ta enzin:, que , esta minima particula.
(Ti) (Ml 0111) do Brasil já os formiguei-
ros sa apresentam na razão de loo Ou
mais por kilometro Esta cida-
de, por exemplo. PS'iti c•ompletaniente mi-
muku pelo. terrivel flagellu sulderraneo. E;
não somente essas: as formigas melli-
feraa e protectoras de caceteiros o pul-
gões, são outros tariloa flagellos que pre-
cisam de combate; apczar de não serem
direetamente atacantes, são todavia.
cumpliceadirecias nos estragos das plan-
tas pela protecção e carinho que dis-
pansam ás cochonillias e pulgões, facin-
tandd-lhos o trabalho dopredador.

Moviinento industrial
Industria de: beneficiamento de Pio-

diletas agricolas prosegue muito anima-
da: Além de plantas e instruet:iles
lenhO dado a inversos agricultores, vou
agora, a pedido do Sr. Alexandre Puha-

- ; proprietstrio da fazenda Sucanga,
montar ali unia machina Amaral a. 1
do lafaeficiar ca n % devendo ser movida.
por -força hydraull nfa.

Em synthese. Sr. inspector, ponso ter
levado clara e sinceramente ao vosso co-
nhecimento o pouco que a minha tinam-
petenchi „me permiltiu realizar, esberan-
do que me tolereis as falias porvonturS
commett idas e, terminando, reitern-wk
o _meu sinc(ro rtweito ,dé. envolta que
faca pela v issa • felicidade. „pessoal:	 ^

;theophiloYntoni, 30 de :julho do /9?5..
—',Iasé Vactutha Junior,' jocpect.0?:

t	 •	 t . ;	 .	 ;	
•

gr: direrliir 'do hiso..!1:nto 'Bielogico
Dcfeaft Agrieola: • e	 .	 •

Tenho a honra de pas.'sar ás vnssas,
mão meu relaturio das inspecções fei-
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tas- no municipio de Jacarézinho, Estado
cia Paraná, e referente ao mez de julho
,fproximo findo.

Eau eumprimento á norma que adoptei
?ao i iar o faérvia° de inspeeção tS pro-
priadades airicolas dealaszona, ' tenho
aempre prM:iirado diffundir entre- os co-
ionos PrinciPios goraes • dai• defesa agia-
cola e . breves nosõe.s . da agsicultbra ra-
cional e hygiene rairal. Esta phrla de
n)inlia. Missão tenho dé,serispenhado, seja
pela distribuição •di•-• -folhetos, aeja por
meio rhi broves liçõaa »r:itii ?a's dadas aos

• calisno;,. As lições ' praticas, na maioria.
rasa ) ;lagar aiara as 'cjIhilea,', C sempre
de' tiecordo com o araaaro do anima)
•que nade ponto é deficientissimo. Tenho
procurado lambem ine'nfir ein seus. es-
'siritos o alcance da SeICCI::10 da semente
flaslinada ao plantio, o preparo com . e-
r.iente* da terra e restititicãe dos prin-
-risne: elementos nutritiaos retirados do
sato ema as colheitaa.

Apesar, porém. Sr: •diractor, dos es-
faros empregados afim de' fazer-lhos

!compraliendor o alcance das liçõbs pra-
ficas dadas, nem sempre vejo coroados
dl, exilo MPUS esforl.:08. O nue ata. hon.

'em Parte, á enorme fertilidade das ter-
sas (lesta zona. que, carinhasa O iniVs"n-
•etamante, recompensa o bom e O ináo fi-
lha que depositam a aeinenta eflI seu

Outro factor, que considero o princi-
pal, é • o analphabatisrao. o, cancro horst-
-aia que tom impedi,io octana) a agi-anu-
lara raciona?, no Jrasfl, o togar que fie
.compote, dadas as suas csnalisoas
principal força economien da Naçt.to.
.Nrste.pont o, Sr. director, refiro-me não
só ao trabalhador coMo tombem aoS pro-
ariatrins , os quaes, em regular percen-

atageari. anenasmento consaguem eScrevi-
adias o nome. Apoiar, poi(',m, de , todos
a-oaa factores contrarios, iião desabiwo
•cantirmarei a envidai- 'irlinita g melhores
-energ,iitS afim de que' possa contribuir
cara minha pequenina paraalla para o
.resurgimento ei4grand1sitnanto da
-agricultura nacional e para mus craim

• a-assamos occupar o Jogar quo noa. com-
Ind e entre as nações.

'Voltamos, porém, ao asaamplo pri-
moadial do meu rolatorio: o resultado
Aa w nrspecciies feitas nas propriedades

t agrionlas desta zona durante o mez
findo:

A 5."-aocri actua'., é a da Colheita da
snainria dos produet os disto zona, es-
tando já colhidos O milho, arroz' e lei-

( siia, reatando sómenta a colheita do ai-
godãO a. café que já estão bastante
-adaantallas.

Datando o mez findo, inspeccionei oito
propsiedadas agricolas, todas situadas mi-
prospero muniaipia	 Jacarézinho
feriepaanles aos S. P,enjamidn Mar-
tina, Dr. Antonio Ciiiii •JO, ;Francisco AI-
-vas eira. João Altrplo Nogueira, Vi-
l-Cata sabino. Joaquim ,Tuatiao dos Souza.
aa,ronal João Carlós 'Aguiar e Lsoldino
i‘lerejra da Cunha. 'O e s tado de sattida-
da dos culturas raislonles nas proprie-
aladei . in s peccionadas (', o aaguinte:

Cate -- A safra. actital diaralfa :já foi
r acha-se 'bastante adeuidada.

•r

encontrei. O que tenho ancontrado em
regular -quantidade é o .aCiseems
conhecido nesta zona sob o nonw (1,‘
apulgão brancos, o qual, quando e gra°
de infestação é muito grande, chega a
atacar os- proptios grãos .sie café de
arsferancia as ainda vi . rdPS, iam -gra-
nados, causando	 prej•uizos •regulares.
▪ ia sua deaedação tenho asonseinado
emulsão de kerozene e, na fazenda S‘an-
ia 'alaria. pertencente ao coronel ',10ii0
Carlos Aguiar, tive oportunidade de fa-
zer sua alia:H.20o e ver coroadade exi-
lo a operação.

Foi este, o unico insecto que encon-
trei causando algum damno ao café; e
mesmo assim em fraco ardo de Infos-
tação. Outro insecto encontrado foi '0
çcarunclio das tulhas» (Araeocerus•fas-
alcula l us) n qual ataca não só e graa
entulhado como tandicrra o grão ds café
que fira cabido dentro do cafésal de unia
safra para outra. conformo já tivesoes
casião de observar em muitas proprie-
dades e communicar-vos em meu rela-
torio do mez de maio.	 •

A broca S. coffeae, até hoje não . con-
statei sua presença nesta zona, porém,
sua apparição dar-se-lia fatalmente 'para
o futuro devidõ á falta das mais rudi-
mentares medidas de defesa por pari)
das autoridades estaduaes. Sr, director,
si em quasi todos meus. relatorios te-
nho 'chamado a altenção para este ioti-

é tão sdmenfe por paraser-me digna
de Melhor sorte a futuros(' zona do Pa-
ranapanema, zona aonde -estão situadas
as melhores terras do Estado do Paraná
e sasliçá, do Brasil e onde o cara produz
alt.miravelmente superando em produ-
ção por mil pés, a melhor prodneção

do vizinho Estado de	 Paulo.	 .
Algoarto - A cultura do -algodão nesta

sarna foi- muito prejudicada tanto pelos
seus inimigos entomatog icos como pela
paopria natureza. O algodão kgm, coa-
ssawitt escapar á seeca. cor'uq1tOi' e la-
aarta rosada, succumbin com as geadas

.rfel que impediram seu completo des-
envolvimento pela queimaa aompleta' de
traias as suas partes vivas. Em resumo
teve o mais desastaado fim a cultura

preciosa malvacea, .que, para com-
i b iemen,Lo de todos estes dssastres 'está
soffrendo a norma baixa de preços. o
(me' muito tem desanimado seus planta-
dores,	 •	 t_

Os inimigos . mais communs.e que
maiores (taninos causara ao algodão. na
sana dia• Paranapanama são: o coraan-,.-
3-A (Ananis argillacea). e lagarta rasada

gossypialla. iftagas; ema
'i•-•loingicaa muito •espalhadas ne,sta regiã-).
E1n todas as fazendas -y is:ladas nun:pul_
fivani o algodão encontrei . estes dons in-
acelos causanda prejnizos regulai-as. O
systema de ah-licitação' do cactiqueaf-

deficienfe,„prelando' porIssó inis
dar o serviço., de .cambala riatal
trigo que, estiy,ar mualdn .(lOs''elenrientias
necessarius, itsarirla . os metliè.aioa' Mal3

acoaselhados pelo cInstgfito.,Ilaa-
iogico da Defesa	 ' • ;. •i

In, este'- Sias direefor, o„ca'f ado •Saníta-
aio vegetal das culturas •existentes
fazendas visitadas o referentes ao MCZ
(1( ' jUlk9

juntn eneaustaar',Os álrà. tinsdados com-
raesuentras dOSÍP 	 Wri

jacaraaialia. ,1 1.,(1.(a'araath rie lass
• Aqutnaldo	 De;-•
fusa Skaricola.,,,,s

em que se encontra o. vermelho V° ca-
fezal deste Patronato e mais outroa que
julgo susceptiveis de corresponder
vos - o interesse.

'Reatando o fio do meu relatorio da
me',,de abril, relembro-vos-que pelo ta-
lhão 4°, se verificou o raapaarecimento
do verococcvs, o mesmo, portanto, que

asso da -primeira invasão. Dando-so
O reapparecimento em fins de março
trinta dias dapo-is era intensa a sua pro-
pagação, allingindo o talhão 5.

E' de notar. porém, que a praga assu-
miu maior desenvolvimento no sopé da
encosta, , sendo fraco • o seu ataque na
par t e mais elevada, phonomano já obser-
vado da vez an t erior, quando, antes da
lhe ser movido combate, muito tempo sa
lhe propiciou a unia mais consideravel
amplit tido, Quero . com isso significar
que st' ara, póda. ao menos apparente-
mente. imputar á exiguidade de tempo
essa rareza do verme/lio no alto da en-
costa, onde aMOS deparar &imante pou-
cos pi3s dc café, visitados -por tão In-
commodo hospede. Adianto-vos má:a
que as arvores de sombra existentes na
fralda da encosta *constam, em sua ge-
l-lei-alidade, de mulungú, ao passo que,
medida que o terreno se eleva, viu; sen-
do aqualla arvore substituida pela Vas-
sourinha. dando a primeira uma sombra
muito mais densa que a Segunda, c,uja
systema foliaca° saannitto unia faeil fil-
tia4o dos raios solares.

A despeito 'tas affirmaçaes em contra-
rio de varias pessoas, eu, aqui no cate-
sul do Patronato, tenho observado que
onde pequena -é a densidade de sombra.
menor a aggièmeração de vermelhos.;
Não sei se alguma correspondencia 'ha-
verá entre esses dous factos. Nem ne-
nhuma inforencia posso e quero tirar do-
que vos expiada,. Apenas offereço aí -
vosso exame consciente os resultados da
minhas paaquisições.

Os talhaes 4 e 5. como Pelo primeira
ataque. foram os preferidos para o (las-
encadeiamentn da praga, Emnenhum
cafeeiro. porém, mesmo dos mais ataca-
dos. apresentaram-se signaes de dimi-
nuição de vigor. Todos alies se encon-
tram em lisongeiro estado de vegetação
O sopesando uma copiosa Carga de fru-
atos. Agora, o que vou Jazer no alma
corrente é una comparação entre o pe-
so do café da proxima safra • e o obtido
nas anteriores. E' de esperar (pie se . ve-
rifique uma diffarença •pura menos nos
griloa colhidos-de arbustos, de cuja seiva
compaclielpotu , ''o • cerocorcus, comtudo,
só ywoveito , : poderá 'resultar dessa cape-
'aiencita • apressand o -mo em communicar-
Vbs as-sua, hvelaçõosa

A não serem os doas talhões já acima
'indiCados. os 'restantas teem • soffrido erni

raslricta a • ineursão da
p	

m
raga.

sa:diffi•cirldade s qne ah' se lha
vae iencOntak,	 'desde outubro
do 'ttrio. pasisadp lUç é 'assignalada no..
.çariSzal.doskaatabdeciiisentp"a, presetiaa.
.c9„çorocticcig.•

''Presenterriente. cumpre-me avisar-vos
de que é considerava' o dearesebno do
karniclho nos tractbs em que vultosa foi

infestação, Mercê' das' providencias to- •
Madaa no sentido I de Um-- contrariar o
,surto, providencias . essas que se cifra -
raa1atia.S4 extractção e pOsterior- ini

,aste municipio;auma tateara.-
;geral e cortada de clamores COnt pb o ver-,

mel/to, Infelizmente, os asseua ábs_o_eva,na.
_a

'ennforjilf , ti' oh o procedida nas • 01 , ira
propéledades, axarninel (fido apia plidesse
ssrvir	 ao S. cassam-.
apeaor disso 'sua presenca t não fol'as si-
gna !ad a • Exami nei minnciostimenre

:café .armazenado nas tulhas.' café Mala-
ospalliado nbs ferreiras e a pra- .

Tuia , palita do café'r Percorrendo	 caa	 S.r. (Virador da ; Instittita' • Blollmaeo
aqa..'aes e ' oxaMinfindo de Preferencia os de Defesa .Agricola: 	 .
lagare quis levaram' -araillni- vos ,partes	 boje a salisfaçAO
mais expoStas a() ataque da dai-ocas- Sada • niatrar• inforMCE .ticarea dasa,condiçaaa

•
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tes affazeres neste Patronato não me dão	 Pouco ternos lambem a acereseentar
n.. .c manchas a abeirar-me dessa negra rea- ao que já temos submettido .4 aprecia-

lidado que andam a delinear os agricul- ção de vosso esclarecido espirito. Apenas
-= tdres•-desta -região-. Si, -effIctisi-amente, temos a adeantar-vos, que o Cerocoecus

o facto revestir-se do aspecto que lhe es- 2utrohybensis já não está, eircumscre-
tão emprestando os cultivadores de i'.afé vendo a sua acção aos cafeeiros e plantas

. desta zona, com alguns" annos mais essa outras, cujos mate riaes foram objecto de
'cultura passará apenas, . a pesar como vossos estudos. Agora, jappareeem-nos,

. unia. triste•record•açãe: em nossaIncluo- atacadas pelo mesmo, umas malvas que
Tia.	 ••	 --foram encontradas Mn :terrenos estra-

nhos ao Patronato: Elles existem cópio-
Affirrnam- que este anuo a praga se sarnente nesta região. As que ora vostem espalhado coni um tal poder de lu- mandamos, foram encontradas na pro-

•. tensidade, que - já se contam por muitos • priedade Jatobá, do Sr. Felintho Rocha,
es caféeiros mortos, tornando-se presa distante sete kilometros deste Patronato.de profundo desanimo os proprietarios Uma vicejante sempre em terrenos en-

' de sítios de eafe,. Alguns. se...referem a ..charCados; chama-se "Carrapicho de ca-
um mal que está apparecendo nas rai- yallo"; e a outra, existente de preferen-
zes. Julgo tratar-se de pseudoeoceus. cia nos tçrrenos de encosta

'
, denomina-

:Peço-vos licença para inserir neste reta- ..-• se "Crista de gaito". Só se apresentam,

-i'	 •ham proximas de cafesaes, o
. torio, em que só procuro reflectir obser- '' `atacadas o vermelho, aquellas malvas

vações, um pensamento meu. E' o de' que se a. 
que os senhores agricultores; por melo í ) 'que nos induz a crèr, que o ccrococcus
do urna combinação prévia de inodo a ge- '-!) passa do cafeeiro para ellas, e não o con-
neralizar o mais possivel a medida, -pre- trario. Tanto assim, que as malvas si
curassem, logo ao inicio da praga, com- ;Voadas á distancia dos cafesaes, se nos de-
batei-a pelo meio que vae fazendo o Pa.. 2.-liaram inderniies da praga.
tronato, talvez - não tivessem de se lasti- •A ï.'.• • Convéni aqui frisar, que uma das re-

•mar depois, de- tão extensos :Prejuizos.. - -feridas malvas, que nesta data destino
3.1* actualmente, não colhe, para:o afasta--"'4; essa inslituto; já ostentava francos in-

.. ,•.-ilibios de decadencia vital, sendo grandemento dessa idéa, o argumento economi-
0 numero de coccideos a dia adheridos.

l
'eo, pois o cate, pelo preço cetrente, dei- A.1•' Pedimos-vos- • Venia para persistir na

• :ta margens largas a despezas dessa na- e l nossa supposição, -de que o vermelho já- tureza, que elle -bem Mereee' ' em troca.' ,;.oxistisse çm algumas de nossas arvoresdos fartos rendimentos qUelia,' prodi0..' Sylvestrea, localizadas na região que se-

•
.usado. 'apara o sertão do breio — zona cafeeira —

i'-'
O caso, porém, seja comOYd. estátg;:',40.

n
clalli fosse transnifttido aos cafesaes, ouinspirar a attenção do goverin, que, e or meio, do vento, ou pelos passares.

muito gosto, já vejo voltada para es.t.a,-t ncontrando condições nimio propicias de
;	 parte do territorio nacional cem o inte- -Vida, tomOu o desenvolvimento que pre-
• reSSu que, tendes manifestado, Pela pra- -e . s.entemente se registra nesta zona, dizi-

.	 ga que ora assola os cafézaes deste e ou-' -Mando pàra logo, aquelles cafesaes de
tros inunicipios.	 :	 fraco tomis de resistencia.

.	 De minha parte todo o empenho encon-•,, ..; Corno Si vos c9mmunicámos, no Pa-
• trareis para o cumprimento - de quaes, - tronato, lógo que a praga nos talhões I

aluer ordens vossas ou instrucções ,atti- - e •5 ascendeu a gr:áo consideravel de in-
. nente.s no i subversivo coccideo que vim tensidade,4todas as providencias possiveis

lia: aqui lançando o panieo .e o desp- foram poetas em , pratica afim de irn-i
nimo.	 :	 •pedir o se;umaior surto. E aos educandos

As flords do espinheiro-rei deixo-vós deste estabelecimento coube a tarefa do
de rernetter, consoante communicação dar, combate aos coccideos existentes nos
lelegraphita que vos fiz,; por não ser es- referidos alhõ.es:'Em junho, pois, como

. ta a sua poca.- Logo (me apparecerern, levamos ao vosso conhecimento, já cor-
vol-as enviarei.	 ceadoencontrava o progresso da pra-,

os, desta feita,' galhos e f0- •ga, que n is accentuada se mostrou nos
entes áquell	 vegetal assiro "• togares baixos e -tre sombra densa.lé 
nipapeiro bravo, nas nervuras	 "

Dous mbzes decorridos dessa diminui-}. ciio" sensi-el do Vermelho, tornámos ah
exiguidad manifesta a quantidade, dogricultor que ,obtive... esse mp.- cerococCus agora existentes. E' mistér• egui tambena 0115 ,g-olhos do conSideran que ultimamente foram sus-

atacados dal mesma cocci4.1., pensos os rab.alhos tendOntes ao referido
nbi ) aog:'outrosl por já-se ach
staveis. Tentbo. feito MUit
neões -no sentido de me dare
uaesqtier piá-idas em que se
•nte/ho, e não ¡deixarei de de

kfituto 'toddn'Odilateri
a vos poder lAteressar.	 Os mezes de jbmlio, 'julho e agosto
ando, o ensejo apresento-vose •Asão nesta região, 'as
ça lde qniinha estiri-VS cons5- quaes te n, no •-•omtonto, eallido com

escassez.
colheita,
de extrai)
lima vez
só se fez
a attençã
outros de
tencia.
adeantar 4ue ao cafesal deste proprio
	 federal- -nen-Inntri--detritnento até agora

acarretou o vermelho, • mercê das medi-
das que se teern objectivado dentro dos
limites da opportunidade. Mas mesmo
estará occorrendo nas outras proprie-
dades do município de Bananeiras ? Não
/ilrellM ensejo de- as •isitar, porém,

muitos são os cafeicultores, que se ql./ei-
a" amargamente dos effeitos de ver-
melho em suas plantações, alguds af-
firmando que grande é , o numero de
de café destruidos.

Assim sendo, de mão augurio são as
cures com que se apresentam os hori-
zontes economicos desta zona. E como
sobejas são as provas que essa directo-
ria vae dando do interesse que lhe está
a derpertar a praga que ora se acha fe-
rindo de morte os nossos cafesaes, sug-
gerimo-nos, com o respeito que vos t;
devido, a idéa de um concerto do (;o-
verno Federal com o estadual no sentido,
de se proceder a um estudo rigoroso, do
vermelho nos municipios que cultivam
o café, por intermedio de competentes
funceionarios desse instituto, c o con-
sequente meio de se derimir a terrível
praga. Para quaesquer medidas que
jnIgueis conveniente executar estamos
convictos de que encontrareis a boa von-
tade e a collaboraeão dos agricultores
desta região, cujos interesses na extin-
eção do mal se entrelaçarão indubita-
velmente com os vossos.

-Estamos esperando que appareçara
alguns cafeeiros deste Patronato bem
infestados afim de fazermos applicação.
da 1 éla que nos enviastes, cumprindo
então as instrucções remettidas. Con-
tinuaremos em nossas observações se-
remos promidos -em vos enviar qual-
quer material util ao vosso exame.

Apresentamos-vos os nossos protestos
de estima e consideração.
.,31 de julho de 1925. — Luiz Bezerra

Montenegro, auxiliar agronomo.

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

• ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL '!

Dia 26 de setembro de 1925
Officios:

• r. director de Contabilidade do Thesouro
Naçional:

896,6—Communica haver o Sr. Newton
FOreira Carpes, apresentado, era 25 de se-
teinbro corrente, os documentos da compro-
vação da applica..ão dada ao adcantamento
de 500$, que recebeu eu virtude do aviso
n. 1.133, de 9 de :raio de 195.

-- Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento:

N. 937,2—Pede providencias no sentido.
de serem remettidos a esta directoria geral
o processo D. C. 2.503. de 19. 5, referente-
á exploração da essen:ia vegetal—pão rosa
—Pelo Nuelo Colonial Clevelandi e outros
que Mil se encontre sobre o mesmo as-
sum Dto .

Terceira secção

z.EXPEDENTE Do SR. DIREcroR cr.,RAL
Dia 26 de sebmbro de 1925

Officio:
Sr. director da Despe:a Publica do The.-

souro Nacional:
N. 462,3—Transinitte títulos acompanha-

dos-do processo de habilitação á percepção
do montepio dos Funccionarios Publicos Ci-
vis, a que teem direito DD. Hilda Marques
Pereira, _Argelia Marques 'Pereira e Joanna
Marques Pereira, filhas do contribuinte Eu-
genio Baptista Pereira, -ex-auxiliar de -
classe do PoSto de Assistencia Veterinaria;.
no Estado do Rio °ronde do Sul, afim de
ter logar no Thesouro Nacional o pagamento
das respectivas pensões.

porém, e
• Mondo-

lhas perti
• como no

de cujos
muitos ve • caos 

b- - - -. • '	 dl *d -• observar s meStnos talhões, sendo de
Com o

terial, em
ci-oton ró

'• que não j
irem impr
reeommen
aviso de
.visto o ve
tinar a es
:que eu ve
. .Aprovei

• -as segurai
deração.

Saude	 fraternidad
urra Mon enegrd, direct

Ministe io da Agricultura, Industrio e
'tommerci — Serviço de Povoamento;

Sr. dir ctor do Instit4to Biologico
--;;,-;;;Pefesa 	 -	

Cabe-nos hoje. a satisfação de vos dar
conta do resultado de nossas observações
a 'respeito do vermelho no cafesal deste
Patronato. Si já as não remettemos foi

•por mos sentirmos inhibido de fazel-io
.prtutie to injiineções superiores., •

• — Lauro 131-
r interino.

combate. 1	 '"-:1-'7•••- 	 •
.1‘..despe to, porém, desse facto, a pra-

"' "gá'não se alastrou com a impetuosidade
a que. era e julgar a movesse, por eu-
- contrar livre de qualquer empeço o

+10eamno neuessa'rio-ftt sua desenvolução. •

E tambem elta a época da
ue será, aqui no Patronato,
dinario vulto., Notamos ainda
ue a incursão do vermelho

sentir de maneira a attraliir
nos talhões 41 e- 5;: sendo DOS

extrema rodada .a sua exis-
, maneira que vos podemos



NOTA DE * PREÇOS,

Macacaintba,
Roxo,

Angelim pedra,
Freijó

e Patt mulato

iCedro e Setitu Sicupira e
MassarandubaAndiroba Louro

• •••4

•;:+i
380j600 •

!	 ,'•;•?
• • 2:50/.000

. .ric- •	 ;	 •

11700

2$soo
31500

7/500
•61500
51000
3/500
31500
71300
71000

• 7/500

1801000
2301'000

11900
21.200
2/300
21500

51500
01500
71500
8/500

101000

2901000

.3501000

• 5501000

$350
$450

31000
,,.,	 31800

19100G

4001000

•
. 3001000

;
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Directoria Geral de Contabilidade

CC. NCURRW:C .1,1, ADMIMSTRATIVA PARA, ,0 SERVIÇO.DE REMODELAÇÃO DO ENSINO PROFISSIONAL TECHNICO DO MIN IST RIO DA AGRICULTURA

O

Taboas de 0,01 P/2'	 	 $700	 $500	 $500	 -
Taboas de 0,03 P/2 	 	 11600	 1/700	 1$500	 11800
Taboas de .0.015 P/2 	 	 11000	 $900	 $750	 -
Taboas de 0,018 P/2 	 	 11200

	

. 1101 0° 0	

1900	 -

-Taboas de 0,022 P/2 	 	 11500	 11250	 -

Pranchas- de 0,45 P/2 	 	 3/000	 21700	 2/400	 21800
Pranchas de 0,60 P/2 	 	 31800	 31500	 31000	 3/600
Pranchas de 3".x9" M11 	 	 71E007000	 61800	 71500
Pranchas de 0,145 espessura com largtira de 0,	 7000	 6500	 61000

	

S0 P/2 	 	
;5
11	 61700

Pranchas de 0,115 ide d, idem 	 . 	 	 5500	 - 51000,	 41800	 51230
Pranchas de 0,065 P/2  . 	  	

1
31800

	

31500	 VOO
1	

31800
Pram.h.ts de 0	 m,066,espcssura co larí tura de 0,11 P/2 	 	 31E00	 3	 3000

	

$500	 3$800
Pranchas de 0,14 espessura com largura de 0,50 13 ;2 	 	 71500	 71500	 - '	 -

•Pranchas de 0,035 espessura com largura de 0,33 P/2 	 	 71300 -	 71000.,	 61800
Pranchas de 0,16 espessura com largura de 0,30 l'/2 	 	 81000 '	 71500	 61800	 7%30000

Taboa 's de 1"x9,' xI4 pés, duzia  • 200000	 180000	 • 150000	 2001000•-•
Tabozis de 1" X12" X14", idem, idein 	 	 250J000'	 2501003	 200000	 2501000

-A.
Caibros de 2"X3" até 6m ,00, M/1 	 	 -	 ,1-	 11800*	 11600
Caibros de 6%00 a 10%03, M/1 	 	 -	 __ ,- . - .
Caihros de 3" x3" -até 6%000,• M,I 1:(1 	 	 21200	 21000nCaibros de 6%00 a 10',00, M/1 	  .-•	 	 __

	

ir	 ,	 •
Linhas de 3" xf; ' até 6' 4 ,00, M/1 	 	 -	 51300 	 41800
Linhas de 6' 11 ,00 a 10 , ,00, m I 1 . 	 	 -	 -	 •	 -
Linhas de 3" x9" até 6m ,00, M/1 	 	 ' -	 71000,	 61800
tinhas de 6m ;00 a 8'",00. MO 	 , 	 	 -
Linhas de C"',00 a 10,00, M/1 	 z. 

Vigamento commum, sor ido de 4m ,00.,.a EP,00 com larguras
. e grossuras de 0,2.5 até 0,35, M/- 

-Vigamento coMmum, sorthlo de 6 1 1) a 17. 1%00 com largu-
ras e 'grossuras de 0,30 até 0,50,•.;1\1/3 	

Marcos inclusive soleira, M/3 	 •,, 	 000400 .	 .5501000 -	 550/C00 -
• .1	 "

Ripas serradas ".^0 em couçoeira, M/1  •
Ripas serradas 16 em çouçoeira M/1 t. 	

.	 •',!.
Roda pé liso dp 0,21x0,02'., M/1 	 	 *-7..:.
Roda pé molduradó • 0,21x0,02, M/.11 .•	 	 --7. 	 ..,....

,,.	 z., ,..t,•,e' • •

	

.	
21100.0

,ie'...i	 •.
Soalho em frilos de 1" de grossura, M1 9 	,	 	 .',., .• 1 r-

	

.,.	 •
Forros em frisos macheados de 0,01 de grossura, M/2 	 • 101000 .. .„ c„ . N4)00 1

i'.. "	
, ,•

,	 ,..	 .	 -	 •-	 .8- . :
Pranchas sortidas de 3%00 a 5%00 com larguras de 4" a

i- ..	 .'8", M/3	 4500O0 -.- • .. :‘1 ' il O. Qi°°°'	 .1.• 4 	 -

	

,	 -	 --
• e	 11.	 . 	 . 	 . 	 ' . ZI	 •?.0

Toras de 1%00, de circumterencia acima até 4m ,00, .M/i.- 	 	 ;. 1801000 (Só: em, cedro).
Teias falquejadas de 3%00 a 5' ,i 3 O0 de 0,35 acima; M,(,) , 	 	 -r• ...-., ', .;•-

,	 .	 ..	 t:	 ...IP,	 .	 ---.	 ':.;	 '	 •	 ,:,,,,, 	 ....
Muyrapiranga'•ou Angeljm raiado 	 -1.:oi , (1 , ' . .' . •'. 'Tt. a lb

, , i ,	 :5.'	 • ,,, ; 	 s: .,tup.-
.0 .

	

.	 7 Torinhos ou pranchas de 2'n ,00 a •/' ,4' .1 ,00, com larguras	 :-.. . ,•n J' ., 	-',, .-...gi

	

e.grossurAs	 -.	 d.. de 4" a 12", M/3  ' 	 .'  O:-,:•:.«. t..f..,..,.. 	 ' zPi	 ,-, I
,-	 • • y.	 --

,-, 
,,, i • 'M:

•.	 :1	 ,	 , y	 ... :	 , ,	 an.I Wth.t:	 ‘ 1
•. -. •., 1,	 ii'...tár, f•Sri.	- t; -

1111••••

•

,

,)	 211000„

•-r	 • ç.";!
(311,. 1

• '450;? (PO

Á,	 3401000 ,

•••n•••



eY)43
g °
z.8

O. Waehneldt
<St Comp..

Andrade
Veiga

& Comp.
Bromberg
& Comp.

1 $500

1550015100

1 15100
15100

ti	 15100
15100
1$100

1155110090
15200

.!	 15100
È	 . 1$00.

• , 111)00

• )).T.	15100

• 1120000 .1

15100

.	 1$100
15100

111;$1400°

'e	 1$::00

1;00020
15100
1$ 00

15260
1$00]
1$00
1$00,

• 4 4500 4
• • 1$ 00 •

1$ 00 i
1$ '00
1$.4;00

0%
1$..00
1$.00

1$J00

15400 I
15 00
25 00 I
1$ 00 I,
15 00
3$00
7$500 t

-
._
- ,

.01n18

• .1.'4'.
74350
'‘$350

• 25.350
4j50. •
4:350

4350
54150 25400
.4450 :5400
:$150 :$100
4150 25100
:ti350 •

05 00'
•	 75500 45700
'	 75500 •

7$500
35 00
;$500 •

:•,

7$500 55i 00
75300 :l$500
35500 ,15i00
7$.500 4$ 00
75500 5$100
7!;500 5$ 00
75;500

.
3;.;;

75500 45)00
75500 45900
7$500
7$500
75500
75500
7$500 •

•	 4050
25050 .	 .
25050

$050
$.f.0

25050 •nn•n•

4050 me.

Dias Garcia
Comp.

:4;6

.;433
69

:30
71
72
73
74
75

•21
22

•24
..s25
.26
27

. 28
29
30

.31
32
33
.34
35
36

.37

.38
• 39

40
• 41
•42

43
44

.45
46
47

...
:49

50
51
52
53

..54
55
36
57

59
60
51
62
.63

.134
•65

.6

.7
;8
.9

, 10
11
12
13
14

.15
16
17
18
19

1
2
3

5

1$38.0
1$350
1$350
15350
15550
1$350
1.5350
1$350
1$350
1$350
15350
15350
1$350
15550
1$•50
1$.550

15J50
15.350
15.350

1$J50

15350
15,50
1$350
15:50
15350
15350
1$ .50
15,50
15.50
15.350

. 1$_.50
25350

$350
2-$350
:$350

.	 .

1$559
15559
15559
15559
15559
1$559
1$559
J$559
15559
1$559
'1$559
1$550
15550
15550
1$550
15139
15139
15139
15139
15139
15139
15139
15139
15139
15500
15500
15500
1$569
15569
15569
15569
15569
1$569

1 5000
1 51300
14 5000

••••••IIn••

fl
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Remodelação do Easino
CONCURRENCIA

Qua:Iro comparativo das propostas ap.e

Prado Lopes
& Comp.

França
Almeida &.

Comp.
Bren o

& Comp.
Sal ad q Gui-

marães J. Festas

1r.80 1$ 595
15 80 15395
15 :80 15335
1$ 80 1$335
1$ 80 15193
15..80 15.595
15 80 155)5
15.80 155)5
1$ .80 153)5
1$ .80 1.5515
1$ .80 1$115
1$ 80
1$80 1$ "CO
1$ £0 ;$4.10 -
1$ .80 1$ 10 -
15.80 15 10 -
15 80 1$	 10 -
1$. 80 1$ 30 -
1$80 1$	 ',O -
1$ 1$	 '0 -
1t.60 1$ -
1$ 80 1$ 30 -
1$80 •1$	 O
1$..80 15 -O -
1$ '.80 ; $.300 -
1$ 80 .15100 -
1$ 80 $ r00 -
1$ 80 1$ '10 -
1$60 1$ 130 -
15 1$ )0 -
1$ CO .1$ 10 -
1$ CA 1$30 -
152E0 1$ 90 -
15585 '15 '710 -
15535 1$ 00 -
1$5.5 151'0 -
15535 1$ ))0 -
15535 1$ PO -
1$5-5 15	 50 -
15535 157 'O -
15585 15 "10 -
1$ 585 157 0
15585 157 10
1$585. 15'00
1$535 1$ )00
2$0:1) - 1$1)3

•-.0 *T•1 1$ )3,3
:$0-0 : $ 03
'40,0 - :5000

. •	 45 00 - -

..• • ..10$500 - 9$•50
- 6$300 1 $100
- 6$100 1 $Y:10

6$ 00 1 5 itiO
61;500 1	 .;;;.3a0
65 00 1 $000 -
65700 1 5000 -
65700 1 5)00 -
7•30C) 1	 )00 -
75100 1 $)00 -
75200 1 $000 -

1' 5000. -
1: 5A00 -

105 )00 -
11$060 -
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i O. Mala &
;	 Comp. 1)yeço minitno Proponente, escolhido •C. PneNt Lu t Ferrando Bastos Dias r.; o

Prof issional Teehnieo
ADASINISTRATiVA . .N.	 ••	 •	 fr

sentadas para forneciniento de tnateria prima

J. O. 43ereirá

•

-- 1S0 Praid Lopes & Coinp; •
_- 1$ 10 Jde.n 	
_- •	 4100 Dias Garcia &. Comp 	 :71
_- 4100 Ide.n 	 4
_- 1$100 idem 	 5

1$100 Idem 	 •	 6
_- 4100 Ide.n 	 7
_- 1$100 Idem 	 ti
_- 1$190 Idem 	 9
_- 1$100 Idem 	 10
_- 1$ 00 Le.n 	 11
_- 1$100 Liem 	 12

1$200 Ide.n 	 • 13
1$2_0 Prado Lopes &Co:11p 	 14
1$100 • Dias Garcia (Sc .Comp 	 15
11439 Andrade Veiga4 Comp 	
1439 Idem 	 17

-- 1$100 Dias Garcia & Comp 	 18
-- 11100 'demi 	

-- -- 1$100 Idem 	
_- -- 1$139 Andrade Veiga & Comp 	  21
_- -- 1$100 Dias Garcia & Comp 	 22
_- -- 41áp 'VeigaAndrade	 & Comp 	 •	 23
_- -- 1i100 Dias Garcia 6c. Coinp 	 24

-- 1$200 Idem 	
1$2,,0 • Prado Lopes & Comp 	 16

-- 1$ E0 Idem 	 27
-- 1$200 Dias Clareia & Comp 	 28
-- 1 $ Prado Lopes & Coinp 	 29
-- 1$ 00 •&Dias Clareia	 Comp 	 30
-- op Idem 	 31-- 1 ar; 00 Idem 	 32

4203 Idem 	 33
luein 	 34

_- i$sob Idem 	 35_- 1	 on Ide.n 	 30_- !sio° idem 	 37
_- 1siop Ide.n 	 38
_- 10 lue.n 	
_- 1À)0 Idem 	 4'
_- 1 00 Ideai 	 41_- 1$300 Idem 	 •	 42_- -- 130() Idem 	 43_- -- 1	 00 Idem 	 44-- -	 1	 10() idem 	 45-- ,00 Idem 	 46

-- 1,S390 Dreno & Comp 	 47
-- 1$300 Comp 	Dias Garcia & 48-- 1$ :00 Idem 	 49
-- 2$350 O. Waelineldt & Comp 	 50-- -- 74-50(' Dias Garcia & Comp 	 51

-- _- 2$370 2n )70 O. Mata & Comp 	 52
_- _- 170 ' 2$.170 Idem 	
_- _- :$)70 2$).0 Idem 	 54
_- _- $)70 2$)70 Idem 	 55
_- _-

2 )70 )70 Idem 	 56
_- 60' 2t,60 Idem 	 57
_- '',60 2$860 Idem 	
_- •-• 21;360 2$860 Idem 	
_- 21;360 2$360 Idem 	 60

2$360
2$-60

2V,60
2860

Idem 	
Idem 	

61

2$ 360 2$E60 Idem 	 (in
6$163 6$160:. Idem 	   61
4160 6$16W..; I leal 	 65
5$7e0
3$125

5$760;-•
3$125 g••

•	 Idem 	
Lie	 	

6%
-67- 2$)90 •	 2090 luedi 	 st

.- •	 2$050 Comp 	O. Waelmeldt &
nn 7- 2$050 Idem 	 ')()

2$050 Ide n 	 71
2$050 Idem .	 	
2$350 lbem 	 73
2$05O Ide:n 	 • 74

Idem 	 	 isi



0.11.	 11:!	 11J,r.1
	 .0•,:ein1ro (10

= o=
O. Waelmeldt

d: Comp.
Andrade

Veiga
C Comp.

Bromberg
J. Comp.

Dias Garcia
&. Comp.

Prado Lopes
cf.: Comp.

França
Almeida a

Comp.
Breno
Comp.

Salgado Gni-
.	 marães J.	 Festas

•
76 200 _-
77 2$050 1- _-
78 215 O _-
79 2$5 O _-
80 215 O -- _-
81 2$5 O

_-
- -- _- _-

82 2$5 O •n• -- _-

83 215:0
_-

-- _- _-
84 2$5 O -- _-
85 215 O --

_-

86 2$520 -- --
_-

87 41000 W00 15529 -- _-
88 41000 -- 1$ 'oo -- _- --
89 41000 -- u 00 -- -- _- _-
90 41000 -- 1$ 00 _- -- _- _-
91 41000 -- 1 $ 00 _- -- _- _-
92 4-000 -- 11'00 _- -- _-
93 41000 -- 1 $ 00. _- -- _-
94 4,000 --. 1 $ 'OU -- _- _-
95 31500 21920 4$ 00 2,300 _- _-
96 31500 21910 -3 e	 4 nr00 2150 nn••• _-

97 3/500 21920 _- 4$ 00 2$350 -e
93 31500 21E0 -- 41 00 2$350
99 31500 251:0 _- 4$ 00 21150

--

100 31500 211:0 -- 41- 00 21550
_-

101 2110 --
_-

31500 4$ 00 21A) _- _-
102 31500 20:0 11100 41 00 21330 _- 24;:oa _-
103 31500 219:0 41 00 213:0 _- _- _-
104 3$500 211,.0 4 $'00 2$30 _- _- _-
105 3500 219?0 4:1; 00 21370 _- 2.100 _- _-
105 3/500 21E0 4$ 00 21170 _- _- _-
107 31500 20SO 4 $00 21370 _- _- _-
103 31500 2110 1$:oo 4$ 00 $370 21700 _- _-
109 31500 2$) :.0 4$ 00 21370 _- _-
110 31500 219:0 4i 00 25 i'70 • _- _-
111 31500 21):0 1$00 4$ 00 2$370 _- _-
112 31500 219J,0 4$ 00 2$370 _- _-
113 31500 21930 4$ '00 25370 _- _-
114 31500 2W0 1$:00 4$ -00 21370 2$500 _- _-
115 31E00 21110 5.;.500 2$J70 _- _-
116 31500 21320 Si '00 2$370 _- _-
117 31500 211:0 5500 21370 _- _-
118 31500 20:0 55 -00 2$ 70 2,1500 _- _-
119 219:0 15, 00 ='$ '00 2$.70 _- _-
120 31500 2190 5$''00 2$170 _- _-
121 31500 15, 00 5 500 :1 70 2'5500 _- _-
122 31500 21030 51500 2$;0 _- _-
123 31;00 2$15.0 55500 2$,70 -- _- _-
124 3$500 21E0 5$500 2$;70 3$900
125 14 000 -- -- 32:4300

_-
9$000

_- _-

126 8/000 -- -- 25400 2.720
_-

2$ 00
_- _-

•
_- _- _-

127 31000 1f$900 4$300 4$ 00 71W0 _- 21000 _-
128 3:."000 1W00 4/500 4$ 01 7150 _- 2$ 00 _-
129 3$000 18$000 4$300 4$00 71350 2$400 -- _-
130 31000 181000- 4$500 41 - 00 71850 2$.!09 _- _-
131 3$,-00 -- 4$900 2 r400 71250 2;400
132 20000 19000 231550

_- _-

133 2$ 00 2$100 __
_- _-

134 "4100 31000 21900 21850 2$•00
_- _-

135 21100 1$00 1 $700 21250 15750
_- _-

136 2$100 '$00 1$700 2250 1$/50
_-

137 25100 31000 -- -- 1$750
_-

138 2$100 Is 00 15700 25250 1)5750
_-

139 31500 $500 $110 1550 2500 $300
__

140 31500 1700 5600 $240 4200 $700 --
141 31500 1,00 1E00 $9r0 3$400
142 31500 -- -- 3p00

5..00 --
_-

143 31500 -- -- 35700 _-
144 31500 1)00 -- 5000 11050 3100 $)00
145 31500 1$)00 _- 21000 15550 3000 1$ 00

_-
_-

145 31500 11.00 _- 4100 2/250 11450 _-
147 31500 _- -- 21320 4$400 _-
143 31509 21500 _- 2100 21650 4100 2$-00 _-
149 3$500 35900 _- 51000 31650 4$100 41100. _-
150 3)503 $500 _- 1100 1500 $600 _-
151 31503 $1)0 _- 1500 1600 $700 _-
152 31500 $900 $700 $100 1.:00
153 3g500
154 35503
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-- -- 2$050 O. Waliiieidt & Comp 	
_- -- 2$0:0 Idem 	 77
_- -- 2$ 520 Idem, 	 78
_- _- -- :$5 O Ide.n 	 79

-- _- _- -- 2$5 O 	 	 60
-- _- _- -- 2$5 O Idem 	 81
-- _- _- -- :$5 O Idem 	 82
-- _- _- -- 2$50 ide ii 	   83
-- _- _- -- 2$3 O Idein 	 84
-- _- _- -- 2$520 Ide n 	  85
— -~ _- _- -- 2$ 20 Idem. 	 86

_- _- _- -- 1$500 Dias Garcia & Comp 	 &7
_- _- -- 1$500 Idem 	 88
_- _- 1030 	 	 89
_- -- _- 1$500 	 	 90
_- -- _- -- 1$00 ide i 	 91
_- _- _- _- 1$ 00 Idcm 	  92
_- _- _- _- 1$.500 	 	 93
_- _- _- _- 1$.00 Idem 	  	 	 94
_- _- _- _- 2$590 Prado Lopes	 Co-t.p. 95
_- _- _- _- 2$650 Idem 	
_- _- _- 2$650 Idem 	  97-- _- _- _- 2$.550 Idem 	 93_- _- _- _- 2$550 Idem 	 99_- _- _- _- 5-$350

Lideram 	  
100

_- _- _- _- -- 2$550 101
_- _- _- _- _- . 1$ 00 Bromberg	 Co up 	 102
_- _- _- _- _- 2$550 Prado Lopes (Sc 	 	 103

_- _- _- _- 2$5 50 Idem 	 104
_- _- _- _- 1$ 00 Bromberg & Comp 	 105
_- _- _- _- 2$3 O Prado Lopes & Comp 	 103
_- _- _- _- 2$370 Idem 	 107
_- _- _- _- i0 Bromberg & Comi) 	 103
_- _- _- _- 5$370 Prado Lopes & Comp 	 10?
_- _- _- _- 2$370 Idem 	 110
_- _- _- _- 1$-00 Bromberg & Corp 	 111
_- _- _- 2$370 Prado Lopes & Comp 	 112

_- _- _- _- 2$370 1 Aem 	  113
_- _- _- _- l$F00 Bromberg & Gomp 	 114
_- _- _- 2$370 Prado Lopes Sz Comp 	 115
_- _- _- 2$370 Idem 	 116
_- 2i,370 Idem 	 117

-- 2,5370 liem 	 118
-- -- -- _- 1$^00 Bromberg & Comp 	 119
-- -- -- _- 2$370 Idem, 	 120
-- -- -- _- 1$00 Idem 	 121
-- -- -- _- 2$370 Prado Lopes & Comp 	 122
-- -- -- _- 2$370 Idem 	 123
-- -- -- 2$370 Idem 	  124
-- -- -- 1^ 9$000 Breno & Comp 	 125
-- -- -- 2$400 Dias Garcia & Cotim 	 126
-- -- -- 2$00 Breio Sc Comp 	 127
-- -- -- 2$.00 Idem 	 128
-- -- -- 2$400 Ide tu 	 12?
-- -- -- 2$400 Idem 	 130
-- -- -- 1'$300 Idem 	 131
-- -- -- 19$000 Dias Garcia &. Comp 	 132
-- -- -- 2$ 00 O. Waelineldt	 Comp 	 133
-- -- -- 2$100 Idem 	  134
-- -- -- 1$700 Dias Carcia & Com 	 135
-- -- -- 1 roo Idem 	 136
-- -- --- . 1$750 Breno	 Comp 	 137
-- -- -- 1$700 Dias Garcia & Comp 	 138

•n•n•• -- -- $4.0 Breno 4r. Co rp	 139
-- -- -- $500 Dias Garcia & Comp 	 140
-- -- -- Breno	 Comp 	 141
-- -- --- 3$500 O. Waelmaldt & Comp 	 142
-- -- -- 3$500 Idem 	 143
-- -- -- $ Breno & Comp 	 144

145-- -- -- 1P50 Prado Lo .-.1cs ,j.Comp 	
-- -- --. 1$400 Dias Garcia & Comp 	 146

2$-520 Prado Lopes & Comp 	 147-- -- --
-- -- -- 2$50O Andrade Veiga & Con:p 	 143
-- -- -- 3$500 O. Waelineldt 2. Co.np 	 149

$400 Dias Garcia & Co np 	 150-- -- --
-- $550 Prado Lope4 & Comp 	

•
151

-- $700 Dias Garcia & Co-rp 152
-- 3$5C0 O. Maehneldt	 Comp 	 153

••••n• -- 3$5C0 idem 	   134



• ,
,Waelineldt -

.	 & Comp.' -
.'2...56)

Anncirade
Vesign'

& Comp.

Bro-m.bp rg
, & Comi)

3$500
3$500
3$500
3$500
3000
33500
32,500
3$500
3$500
3$500
3$500
3$500
3$500
3$500
3$500
3$500
33500
9000
9,000
9000
9$000
9000
9:000
91000
9000
9000
9,000
93000

103000
10000
10,000
10,7,000
10:000
10,000
10$000
10,0000
10000
10,003
10000
15.000
15$000
15t000
15$000
15000
15$000
15$000
15$000
15$000
15$000
13$000
10$000
101000
10$000
6$J00
6$900
63000
61000

120$000
130000
180$000
200k000

6$000
93E00
9$800
9$E00
1$800

280$000
2803000

• .
•

•..60$0110
50$0(i0

11-0000
23300

• 3$0J0
163009

.030
$950

1330

- 1$700
3$700
_$300

$950
1$300

- 1$900
-3$500
2/.500

4$500
9000

--
--
--
--
--
--

- 15300
3$000

• UNO
1$500

17$000

153
156
157-
138
159
160
161
162
163
164
165
166
167

-168
169
170
171
172
173
174
175
1/6
177

179
1,J0
1.1
182
11:3
1,34
133

183
139
190
191
192
193
194
193
196
197
198
199
200
201
202
203
204

03
206
207
:03

09
210'
211
212
213
214
215
216
217
213
219

,220
221
222
,23
224
295
226
'.)97
228

230
23f.
231
238

-r-

--
--
--
--
--
--
--

- -

	

- 2$200	 __

	

'4$200 	 --

	

. 3$500	 •	 --__--

	

6000	 --
'

	

1',000	 --

	

1$300	 --

	

1$200	 --
1$110

--.
--
3$000
5f MO

	

. 4$200	 --

	

12$000	 --

	

9$500	 -- .

	

18$000	 --
1$00

	

1i$000	 --
12$000

	

14$000	 --
4$300

	

.4V,00	 --
4$300
4$30O

--
__--

--	 --
---- __
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MARIO 1-11;T1f:TAT.,	 Setemb‘o	 027i

Pias ,Gargia
& Comp.: -

Prado_Lopes
& Cómp.

t França-
-

Comp.-.

- '

Brerio	 •
& Comp..

,

Salgado Ge-
ma rã-05"--- J.. Festas.

$-00 $900 $:30
1f200 1$600 •	 1$300
1$100 1$200 1$150

. 2$300
:-$000 2600 1$100
4000 3$500 4$000 1-
1000 ^ 1f300 25000 1000
1/200 - 1000 •	 3$200 1$100
lf.00 5$000 3$500 .11450

-- •
3$500

•	 2$100 21,300 5.3700 15000 --
4$000 0000 3$700 3$100 --
3$000 .3000 3$000 _-

-- 5$000 4$200 -- _-
7$000 5000 4$100 4000 _- --

11000 1$00 4$500 14000 _- _-
4500 -- _- _-
7$500 _- _-

•	 8$000 ?,$)00 -- _- _-
-- _- _-

-- 4$100 -- _- _-
25;000 4$100 -- _- _-
9$000 4$500 _-
8000 -- _-

-- 4$".00 -- --
10$000 4$100 -- --
11$000 41,100 -- --
1f300 2$300 1$100 --
1$700 3$300 -- 1000

-
--

_-
_- ---- -- _-

2$300 4300 _- 2$700 -- _-
5000 5$500 _- 4$700 -- _-
3$500 0800 _- :4300 -- _-

-- 7000 -- -- _-
7$000 E$300 • 6$100 -- _-

105;000. e.13000 13000 --
1$100 23300 4,00
1f)00 2$000 2000
2$700 2300

-- 5$ 100 --
-- _-
3$100 7$500 5$500 3$700 _-
8$500 8$á00 5$500 6000 -- _-
6f000 5f600 5$)00 _- _-

-- 10$500 -- _- _-
13p00 115,000 5$'00 10$300 _- _-
24.:5000 25f000 6$50O 19$J00 _- _-

•	 1000 1$100 11000 _- __
-- 11%150 _-

8.000 _-
-- -- _-

5$300 5$100 3000 _-
5$500 5$.00 -- _-
5$500 7$000 -- _-
5000 61,10J 4$300

a.sgoo 12E100 14 .$900
115_000 159$100 155$;000
125$000 16-$000 10009
1 40000 1:0$)00 L.0000

5$300 5,t-950 20M00 5,”00
21$000
21$300 --
214)00 _-

6$ 100 2$103 _-
-^ 2951000 _-

230$909 _-
260$ 01 _-
350$900•

41$900 54)00 --	 •
44,000 74°00
77$000 ,,O$900
“700 7$100 2$100
1$000 4.03

17$000 121909: 2314190
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O. Maia
Comp. Preço minimo ProNnente escolhido

Oo 00

4-o

$550 Andrade Veiga & Comp 	 	 155
$)50 'UM 	  	  155
$850 I lem	 . 	   157

2	 0
Prado Lope.s & Comp 	 158.

1f000 Andrade Veiga & Co .ip 159
Dias Garcia & Co rp 	  	 1603;3)01300
Andrade Veiga & Comp 161

$)50 Idem 	 162
1$300 Ide ri 	 	 •	  4. 	 	 163
3$500 O. Waelineldt & Co	 	 164-
3$500 Idem 	  165
1$'50 Breio & Co-11p 	   166
3$500 Andrade Vel,.,a & Comp 167

IJen 	 168.
3$500 O. Vtraelmeldt & Comp 163
3$500
1$ 00
	 , 	

Prado 'Lopes &
170
171

ssba Dias Garcia & Comp 	 172
7$500 Idem 	 • 173
3$)00 Franca Almeida & Co	 p 	 174
9$300 O. Waehneldt & Co p 175
4$100 França Almeida & Co . p 17G
4$100 Idem 	 177
4$50O Idem 	 	 . 4  178
I•:$500 Dias Garáa	 Coaip 	 179
4$ 03 França Al reida & Comp 180
4$)00 Idem 	 181
48100 Ide n 	 181
14490 •	 Breno & Comp 	 • 183
1$700 Dias Garcia & Comp 	 184

•":	 10$300 O. Waelinelit & Co.p 185
Ide	 	 186

'&Andrade Veiga	 Co	 	 187
4$00 lie.n 	 188.
3$500 189
7$0ao 1dreali tP	 o.• Lors & Co ..p 	 190

•	 6$500 Andrade Vciga & Co p 191
•	 9$1/0

••10o
O. Wannehlt & Comp
Brcno'& Comp 	 •

192
193

1$200 Andrade Veia & Co up 194
1$700 Bruno & Comp 	  	 195

França Almeida & Co :p 19G
1 355 ;;00100000 O. Waehnelcit & Comp

•	 Andrade Veiga & Comp . 	
197
193.

'.;	 5$500 França Alreida & Comp 193
4$20O Andrade Veiga & Comp 200

Prado'Lop.,:s & Cemp 2011055,0000
França Al.neida & Conip • 202

-	 Ws-AO LIen 	  203
1$100 Prado top2s. & Comp 204-

. •	 1$150 Breno & Comp 	 205
t-.$000 Breno & Cenip 	 205.

10$1)0 O. Wachnollt & Comp 207
3$330 "Breno & Coinp 	 203
40 •	 Andrade Veia & Co .lp 203

..; 4$100 Ide	 	 210
4$030 Breno & Comp 	 211

•	 ..85$000 Dias Garcia & Comp 	 212
115$000 Idem 	 213
1.'5$3.)0 Idem 	 214
140$003 Idem 	  215

)00 Idem 	 21G.
.• 0$ DO 0: Waneneldt & Co p 217

9$ 00 1 em 	 218
9$ no Idem 	 	 	 219

•	 1$ 20 Idem 	  220
2..2.05909 Iieoi 	 221
230£000 Btcno & Comp 	 222
260$000 Idem 	 223
3,50$000 Ide n 	 224

•	 41$300
44$:i00

Dias Garcia4 Comp •'
Idem 	 • * 

1
	 	 227

225-
22G

•	 7;$000 I _lex 	  	 228
! 1$.'00 223

1$:100 Idem 	 230
12$900 França Almeida 	 231

232
234

- C. Fuerst3.— G. Pereira Bastos DiasLutn Ferrando

-^

-^



234
233.
23(3'
237;
238:

• 239'
24')
241.

• .242
243

• 244
245-
.246
247

• 243
- 249

-^

354000
414000
164000
4$300
4400
-34700

-

4000
44500
5$900
54500
0,5)00
740,00
74500'
84300
94000

•104500
124000
134500
154000•

,

4700

34700
24000
44300
$750

8904000
4304000
4904000

34700

(
• tooq. _

_
1soci
34300
24304
—
2$500
42;151?

9p00

--

3;,Ç500

14100
7$500

•I:

• est-

3 •	 A--

#

2.51 , L_

L_

tf.: A

'5' •

b$500 I

-84000 1
34800

104500
• •4500

94100

104100
1-14780 •

- - 94950 1
.4:Wit! 94900
-:"- .14 ',104300

DIARIO Offidai _	 geteiiird

2 051

z

O: Waelineldt
& Comp

Andrade
Veiga

& Comp.
Bromberg
& Comp •

Dias Garcia
& Co mp .

/Prado Lopes
& Co in p .

França •
Almeida &

'Comp. •
Breno

& Comp.,
Salgado Gui-

marães)

1
J.	 Festas

•	 250
251

•	 252
253

•	 254
235

•	 256	 	
257
258

•	 259 .
260
261
262
263

•	 264
•	 265

266
267
268

•	 269
•	 270

271
272
273
274
275
276
277

•	 278
•	 279

2€
281
282

•	 283
284
285
286
287

• 288
•	 289
290

•	 291
•	 292

, 293
- •	 294

•	 295
•	 296
•	 297

293
299
300

•	 201
302

•	 303
304

••	 205
•	 305'

207
303
3(0

.210
311

- 312

•

•

494000

20,1000
64500
64000

144000
324000
—	 •

— •
•44E00

34000
74200
24200

6004000
8004000
200z 000

44500
•	 64500 •

64800
•	 74500
•	 94100

94600 •
124100

,
—	 • -
134800

•	 154500
164800

234000
124000

800-000
1;.04000

64000
94000

•	 24800
44)00
84100
54 ,00
64 00
41n300

9504300
44500
54903
74000

• 44,00
18,0300
84000

14100
—
64000

•	
24 Ãl0

1: 4000
84 )00

204000
lz,4•100
164'100
84000
94)00

•

174000

44500
34500

44000
44200
44500
44700
64000
64400
64500 .
74500
84000
94000

10;000
114000
121000

—

14000
184300 .•

—

54500
:4 .00

244000 , •

54300
—.	 •

•— As;
— •

34500 •
•	 -	 •;,t

•n••••

--

_-

_-

_-

_-

114300 !
114300

10-Ç800

14-00
14_00

__

—

494000
754000

184500 234000 194000
7.4000 64400

64000

85300 354000
184000

14200 14100
— --

- 34950 74400 --
24180 24190 --

•	 74300 74400 --
$910 14430 14100 --

1804000 1:2004;000 --
3904000
5924090

54500 34)00 44000
44300 44 ',OU
54650 54000
64000
64750

5644505000 • --
•°,_!;.''' 74 l',00
"

74300 _-
74950 84000 _-

•	 84400 -- 84500 _-
•

_- 94000 _-
94600 _- 94500 _-

104300 _- 104000
-124000 _- 124500

::11=134 134000 --
'"-',•,144100 19444050000 -- -^

--
2004000 4904000 --

—
"

14350 --
54:00 34000 --

:4500 -^
14500 •	 14300

44730 -34)00 •	 34000
4$ 350 54 00 34 :00

- 34350 34600 •" 24700
54950 .44650 -.54 00

'. 224300 124400% I
—

–4,4'300 64500
44350 44;300 3$

345°000 _-
_-
_-

--2,4360 44500 i _-
64000 _-



j. G. Pereira C.' Fuerst Luta Ferrando Bastos. Dias O. Maia dc
Comp.

32$000

4000
5$330
65380

.75 60
85030
84745

10,5340
105)45
115555

.14100
13:5695
155180
15$)95
195631.

rr

9$
': ,7$4.4

6$4
.1597
34050

Preço	 miniino •	 proponente	 ,:colhido

o 5

ã
Z c.

234-
235
236
237
238
239
240
241
242
243
844
245
246.
247
245
249

3'2$009
— ,

O. Mala & 	 	 251
250

•41$003 Dias Garcia &Comp	 	 252
16$300 Idem 	  	 253
4$0O Idem 	  	 254-
4$00 Idem 	   255.
3$700 !dein 	  	 256.
8h00 França Almeida 	 25T'

18$000 Idem 	  255
$700 Dias Garcia C2 Co.np 	 259

—	 •
3$700

— ,
Dias Garcia dc Comp 	 1.4	

260
261

'i$300 Idem, 	 ;4 	 262
4$00 Ide.n 	  	 263

.	 $750 Idem 	 264-
. 180,r090 Prado Lopes dr Comp 	  265

. 390$000 Breno & A.omp 	  	 265
490$000 Dias Garcia 6( Com:	 oz;.• 	 267
200$900 O. Waelmeldt & 	  265

3$709 Dias Garcia & 	  269
3$330 Bromberg 6. Comp. .o-ii 	 270
4$ 09 Andrade Veiga & COmm: 	 271
4$500 Idem 	 	 .	 	 272
45700 Ide n 	  	 275
5$ i20 Bromberg (S:. Co tp. 	  274
65100 Andrade Veiga	 Cámp 	  275
65500 Idem 	 276
71509 Idem 	 11' 	 277
8$000
95000

I dem 	d' 	 	e

	 	 27
278

101.000 Idem 	 280
115000 }Idem 	   281
14000
95500

Idem., 	
Ilieno'& Comp 	 	 .. 	

	 	 282
583

200$000 Prado : Lopes & Co np	 	 284
745000 Dias Garcia & Comp.) 	 285
3$090 13reno:& Comp 	 LÁ: •	 286
21200 França Almeida & CoMp,	 . 	 287
1$5130 . Andrade Veiga & Comp 	 288

• 3$900 Breno . 6( Comp 	 289
2159,00 Dias Garcia & Comp 	 290
250 Andrade Veiga & Comp 	 291

ç 2$500
2$400

Dias Garcia & Comp,
13reno,& Comp 	  	

292
293

950	 O O. Waeheneldt 6( Comp 	 294
1 Idem  . 295

o . 11_, tf
nek :

2000
4$ .00
2$:00

IFdreamnça.. Almeida & Comp  .
Dias Garcia & Comp 	

	  295
297
293

3$09 Bren&& Comp 	  	 299
85, 00 O. W ehneldt & Comp.. 	 303

12$t00
2$00 IdDiealisi. arcia &
	 	 301
	 	 302

3$00 Dias Qiarcia & Coinp 	 • 303
304

1$ _Dias Garcia & 305
7$100
309

_Neon.	 o	 .	 :	 "	 ,	
•	 Andra:de Veig)a& 	  ,307

303

9035 _ O. Màia &	 .	 ....... 303
75125
ti$

Idem 	 •	 	 41:,	
•	 Idem 	 	 4;4' 	

309
310

1$100 -Salgado Onimarães...i).14. 	 ; 311
15200 Idem 	 312

-Terça-feirar2/
	

'DIARIO OFFICIAL	 - Setembro de 19;?:5 - 18577



1$500

—
• 224 000

4	 •	 51000
27W00

' (400O
- • 9,3900

81- 200

—
7$000

c 9

185 78 Te	 rn

O. M'aellseirit
& Comp.

Andrade
Veiga

& Comp.

MARIO OFTIGIAL	 Setendiro de 4.925

Brombergt
&Comp.

Dias Garcia
& Comp.

Prado Lopes
(S: Cornp.

França
Almeida &

•	 _.omp .
Breno

& Comp.
Salgado Gui-

marães J. Festas

313
314
315
316
317
313
319
320
321
322
323
324
3:5
326
327
328
339
330
331
332
333
334
335
356
337
338
339
340
341
342
343
344
345
340
347
348
349
350
351
352
353
354
355
355
357
358
359
360
361
362
363
364
365
366
367
363
369
370
371
372
373
374
375
376
37
37s
379
360
381
382
363
3£4
385
386
387
388
389
390
391

1.200
$500

200
1/500

50f)0

40;0i
.81000

12$(00
12W00'
1210a0
121000
12100)
121000
12000
18,000
10000
201000
401090

2501000
1$000
t01000

51000
10/000
1(000
21500
5$000
51000

18/000
3/000

s$o(-)o
—
soo
8/000

101000
4000

lopon
141000
151000
301007
91000
41000
210011

351000
3510)0
121000

; 000
201000
12/0(10
121020
121000
181000
111000
4/000
ORO

15000
15,000
451000
451000
14A00
40;009

20/.000

35:t009
70:009
giom

10/000
91.000

40000
00;000
10000
8X)00

60,1.000
--

181000
10/000

• 151000
	 181000

• i0- :000

41100

4$100

31500

31100

1$- 300

511000
4i000
--
_-
_-
_-
_-
_-

4- 500
9/000
11500

11200
11.00

2"1- 000
1351000

5-000
91500
31600

:w000
24000
5k00
94;900

25000

181000
121000
—
31800

UME/

4$- 600

14-000

--
_-
_-
_-
_-
_-

61:000
64-000

4:000
4,000

1$3:50

2$000
:4$500

-;•-rp,54j

5sgun
1$500

1111:1;
spo

It,500

1M4t,
:46_0

71950

$320
1$650

11/250
115030
'11500
10;400

—
, 151500

0550
• 41570

21180
2M80
moa
woo

11950
-P'1$950
' 23.M99
-V7U509

4$910
111050
4$940

'31$000
36/000

35000

$400
70$000

aw•

281000
—
6300
5$ .90

391000
—
14400
—
13800
514)00

—
7$400

44,500

21000

1- $400
11500

270- 00
321000

8$500
2$-300

36$000
— •
— .,
111000
51500
3/500

9/'00
5;:.100

10y)0
15S.00
45::;'20()

(30
15500
3$ .00

1$000
1$ ',I)0
4.$)00
4$)00
5A00

—
1$100
'‘$500

,t)0
—

6$01)0
4$500
3;-;(10
3$000

;- 04)
17$000
--
2$300

$330

11 300
12$ 00
12$ 00
1$500

12í',000
1n,,!0-0

1$500
1$500
6$000
7$500

1-t'$000
121000
9.íi 00

31000
2130t1

27/000
1501000

71000
121 00
5/400

--
--
_-
_-
_-
_-



e go'

313
314
315
316
317
318
319
320
321
322
323
324
325
326
327
398
329.
330
331
332
333
334
335
336
337
338
339
340
341
342
343
344-
345
340
347
343
349
350

351
352
353
354
355
356
357
358
359
360
361
362
363
364
365-
366'
367
3t38
369.
370
371

373
374
375
376.
377
378
379
380
381
382
383

; 384
•385!386
387

:388
1389.

',39(1
391

rew:frira . f".?
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j. G. Pereira .	 C. Fuerst Lutz Feirando

4

Bastos Dias O. Maia &
Comp. Preço minimo

3$000 15200
2.5535 $500

_ _ _ _ 33575 2$)90
_ — — — 35575 15350
_ _ _ _ 55280 5$2E0
_ _ _ _ 5$280 5$280
_ — — — 55280 55280
_ _ _ _ 55280 55280
_ — — — 5$280 5$280
_ _ _ _ 55280 5$280
_ _ _ _ 5$280 55280
_ — — — 6$545 2$000
_
_

_ ,
—

_
—

_
—

33575
95345

3$575,
95345

_ — _ _ 16.5300 155200
— _ _ _ 167$200 167$ ;00
— _ _ _ 4$)90 15X+0
_ — — _ 43$)45 1$500
_ _ _ — 5$230 3E00
— _ _ _ 5$720 1$500
_ _ _ _ 3$905 3$905
_ _ $880 $700
_ _ _ _ 1$540 15300
_ _ _ _ 2$360 2$360
_ _ _ _ 8$750 4$000
_ _ _ _ 3$250 35100
_ _ _ — 33$000 335000
_ _ _ — 475300
_ _ _ _ 1 3$165 15100
_ _ _ _ 5$)95 25300'

_ _ .	 $380 $380
— - 3$680

_ _ _ _ 5$20 45780
_, _ _ — 4$295 3$E0
_ _ _ _ 5$)50 35,000
-. _ _ _ 65500 35000
_ _ _ _ 65500 65,500
_ _ _ 7 $ )00 2$300
_. — — — 2$:50 25250

25000
25000

_ _ _ _ .r20
_ — — — ; $195 $195
_ _ _ — 3$240 15550
_ _ _ — 8$145 85,500
_ _ — _ 85745 85745
_ _ — — 3$249 15380
_ — — 45,240 • E 45240
_ _ — — 45,200 .45-00
_ _ — — 3$645 35645
_ _ — 45250 45250
_ _ :H.—:.J. — 55250 15200
_ _ _ _ $ 004i$00 1500
_. . . . . — — . • . 35240 33240'
_ _ _ — •	 •• ;.-35250 35250
_ — — — ;	 : 85750 25180-
_ _ — e _ n : J.89,745 25180'
_ _ _ _ . 	 155300 95100
_ _ — 25500 15500;
_ _ _ _ +	 t-,2$200 2$ -OU
_ —* — -•- +,2f000 15,3501
_ _ _ _ 4.8 1, .1$500 1.000:
_ _ 1.4:20000 22S0001
_
_

_ _
_

_
_

InC44+.
!,.;;(4Jr:r

705000,
4,$)401

_ — . _ + :.I)$30Ø0 85300
_
._
.....

__
_.
_

1 n,.,-...,._.,.:
.A.:,.....£::

,11,..,..k. 	 ,
_.

1!n,,,)4p2co
205000,

-245000+
--.	 —.	 I • Nd.;	 —

—	 .--.	 r ,;)4..tâá.-•

i	 —	 ___,	 I	 •n";;,..,	 ——

— _	 ___

$100	 _	 G:14•—!	 1
..._	 —	 )1(k....•
_ _

I
P op.)1121fx escolhido

_.....

Salgado 3nimarfies 	
Idem 	
Idem 	
Prado Lopes & Comp. • 	
O. Maia & Comp 	
Liem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Prado Lopes ,::: Comp 	
O. Maia & Comp 	
Idem  -
Salgado G'tiiinarã 23 	

O. Mala & Comp 	
Salgado Guimarã2s 	
Idem 	
Idem 	
Prado Lopes & Comp. , 	
O. Maia & Comp 	
Prado Lopez & Coa . p ..	 : 	
Salgado Guimarães 	
O. Maia dc Comp 	
Salgado Guimarã.,.; 	
Andrade Vel n,a & Comp 	
O. Mala & Comp 	
Prado Lopes & Comp  s 
Salgado Guimarães 	
/dem 	
O. Maia & Co up 	
Prado Lopes & Comp, 	
Idem 	
Idem 	
Salgado Guimarães
Idem 	
O. Maia & Comp 	
Sa.4,-ado Gni narães
O. Main & Comp.... I 	
Breio & Comp 	
O Waehneldt & Comp 	
O. Maia . C. Comp.	 I
Idem 	 1	

, 	

Prado Lopes & Compi 	
Andrade Veiga & Co:11:p 	
O. Mala & Co ' p 	 .; 
Prado L4pes & Comp. i .. . 	
O. Maia'& Comp. ..1 	 • 	
Idem 	 L	 i	 •
idem 	1 

Idem 	
Andrade:Veiga & Comp 	
Idem 	 •
O. Maia : & Comp 	
Idem 	 .
Prado Lops & Comp 	
Idem 	 -	 • 

Idem 	
Idem	 .i. 	
O. Maiai& Comp 	
Prado Lopes & Co  rp i 
O. Maia4 Comp 	 . 
Andrade,Veig,a & Comp 	 , 	
O. Waelineldt & Comp 	

1Prado L pes & Comi) 	
O. Maia &. Comp 	 !
Andrade Veiga & ConiP 	
Idem 	 ' 	 I'Idem 	 r 	Idem 	
Breno & Comi) 	 i 

Andrade Veiga & ComP 	
Dias Garcia & Comp  - '• 	

—
01-1,' . 	i

24

-,..-..»Itar
- 9$)00;

txr.», ts $100i
Idem	 	 ,,
J. 

O. Pereira 	
I y: 	

n

d'A./.1, '
.._	 .

— 0038$ :00,
55500'

Dias Gaiçia &+ Comp 	
Breno & Comp 	

35500 Idem 	
3$ ',00 Andrade Veiga Ct Comp 	
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I	 I	 it	 França: Bromben; 'Dias Garcia Prado Lopes .. Ahi".„,,,, A.,
6-, 1Com	 Com p.& Cop.	 & Comp. • co'n'1p". -

-

-,.. O. Wachneldt
= ° I	Coidp.=

Andrade
treiga
Comp.

54500 • 44300 6400 54100 54100
54500 44500 54500 74000 54100
34500 24700 4430(1 44)00 34300
34000 -- 2.4 00 34)00 44300 24)00
34000 _- 24100 •	 3430 44)00 34100
24500 _- 14900 .1=1150 34700 24500
24400 _- 14)00 34150 —
24400 _- 14900 34150 --
-- _- -- 1'04000 -- —

1154000 _- 774900 -- 1394000 1364000
_- 14,00 394000 84300 24000
_- -- 4)10 --

400 4015.00 14000
--
— --
14300 24100
24500 34 00

-- 104.300 4.4000 --
304000 54'00 44 60 34500
284:300 64500 54 ,no 64500
264900 74)00 94500
244000- 114000 84)00 104000
224J00 194)00 12.900 144000

254900 404000
-- 244000 --
_- 244000 494000
_- 254000 5.000
_-
_-

274000 75;000

:Dreno
d.. Comp.

Salgado Ou-.	 J. Festasinarães

392	 6$000.
393	 64000
394
395	 --
396
397	 .. • 44000
398	 --
399	 --
400	 .
401	 1504000
402	 104000
403	 4:t:=000
404	 14500
405	 60p0a0
406	 54000
407	 14500
403	 44000
409	 --
410	 54000
411	 84000
412	 94000
413	 11$000
414	 124000
415	 --
416
417	 --
418	 --
419	 --
420	 104000
421	 24000
422	 44000
423	 6p0a0
424	 91000
4")5	 44000
426	 54000
427	 54500
428	 64000
429	 74000
430	 24000
431	 34000
432	 34000
433	 34000
434	 3004000
435	 64000
436	 64000
437	 100000
438	 34000
439	 1t500
440	 61000
441	 34600
442	 24000
443	 --
444	 44000
445	 --
446	 54000
447	 54000
44R	 54000
449	 84000
450	 105000
451	 34000
452	 --
453	 --
454	 104000
455	 304000
456	 --
457	 64000
458	 804000
459	 15036
460	 35006
461	 304000
462	 124000
463	 --
464	 20:030
465	 104006
466	 654000
467	 C4006
468	 M000.
469 .

--
--
--
--
--
--
--
--

--
24300
24300
34000
:45130

2304000
34;00
44l00

57glOU
34000
14500
34000
14500
4300
4500

54000
4300

64000
7500
5$000
74500

v,4000
134500
184300
164000
4300

604000
54300

154000
271,000

44500at;4000
34,00
84000

--
754000
74500
34,00

^^

14000
14000
14500
14400

2304000
34900
34)00

534000
4560
$560
4560
4560
4360
4360
$360
4360

14600
14600
14200
44500
54800
14700
44700
84000

124000
184000
164500
14500

454000
64000

14t000
284000
74000
54000
81000
WOO

464000
34500
1$306

-=	 •

4940
14300
54000

1 ,000
24500
24)00

o	 1.300

_-
_-
_-
_-
_-
_-

, 2.300



Terça-feira 	 	 O1FIG115.1,	 18,3bil •-

•. G. Pere'ra C.	 Fuerst '	1..utz	 Ferrando Bastos Dias O. Maia
& Comp. Preço minimo Proponexte escolhido

O °4

-- _- 4$5(;0 Dias Garcia 4: Comp 	 392_- _- 4;500 Idem 	 393_- _- 2$700 Idem 	 	 394-- • _- _- 2$ 00 Idem 	 	 395
_- _- _- 2$ 100 Ide n 	 	 396
_- _- _- 1$100 Idem 	 	 397
_- _- 1$ )00 Liem 	 	 398
_- _- 1$ )00 I leni 	  '394
_- — — 400
_- 77$000 Dias Garcia & Comp 	 401
_- 1 $(300 Idem 	 402
_- •	 • -- 3000 Prado Lopes & Comp 	 	 403

-- _- 1,700 Dias Garcia & Comp 	 	 404e _- _- 404)00 Prado Lopes (.9 Comp 	 	 405
_- _- _- 5$)00 O. Waehneldt	 Comp 	 406
_- _- _- 1,s400 Idem 	 407
_- _- _- 2$5OO Dias Garcia & Comp 	 403
_- _- _- 10$100 liem 	 409
_- _- :4500 Brcno & Comp 	 410

_- 5$ )00 França Almeida 	 411_- 7$900, Idem 	 412
-- _- 8$)00 Idem 	 413
_- _- 1:($000 O.	 Waelmeldt 	 414
_- _- 25$..)00 Dias Garcia & Comp 	 415
_- _- 24$,)00 Idem 	 416
_- _- 24$!)00 Idem 	 417
_- _- 25$.100 liem 	 418
_- _- 27$d00 Idem 	 419
_- _- 10000 O. Waelineldt & Comp 	 (1

_- '040 França Almeida 	 	 4?1
_- 1$,-s00 Idem 	 422

_- _- 5$000 Idem 	 4-3
_- _- 9$000 O. Waehneldt & Comp 	 44
_- _- 2$500 França Almeida 	 	 45
_- _- 2$300 Idem 	 4" 6
_- -- _- 5,.500 O. Waelmeldt ‘.9 Comp 	 	 427
_- _- _- 6$000 Idem 	   428
_- _- _- 7000 Idem 	 49
_- _- _- 1.t000 J.	 Festas 	 4;(1
_- _- _- 1w00 Idem 	 	 431
_- _- _- 1$500 Idem 	 	 432
_- _- _- 1$100 Idem 	
_- n _- _- 20)4,000 Salgaxlo Guimarães 	 434
_- _- _- 3$ )00 Idem 	 435
_- _- 3$900 J. Festas 	
_- _- 53$000 fiem 	 	 437
_- _- $560 Idem 	 	 4:18_- $560 Idem 	 	 439_- $560 Idem 	_- -- Idem 	 	 44_- -- $360 liem 	 	 44!

-- $160 liem 	 	 143
-- t.;5G0 Idem 	 	 V I
-- $360 Ideal 	 	 4-15
-- 1$600 Idem 	 44x;
-- 14300 Idem 	 447
-- U00 Idem 	 448

-- -- 4$500 Idem 	 449
-- -- 5$800 Idem 	 450
-- -- 1$ 00 Idem 	 451
- -- 4700 Idem 	 452
-- -- 8$000 Idem 	 453
-- -- l0000 O. Waehneldt & Comp 	 454
-- -- 16$000 Salgado Guimarães 	 455

16;500 J. Festas 	 456
1$300 Salgado Gu marães 457

45$000 J.	 Festas 	 458
5$300 Salgado Guimarães 459

14$000 J. Festas 	 460
27$000 Salgado Guimarães 	 461
4.000 Idem 	 462
3$800 Salgado Guimarães 	 463
7000 Idem 	 461
2$500 Breno	 Comp 	 465

46$000 I.	 Festas 	 4611
3$500 Idem 	 467
1$500 Idem 	 4(.3

7$.)00
7$-100

•••• • •
01)0

7$00U
J.	 G. Pereira 	
Idem 	 4



_-
_-
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

-

1400
141100
141000
14f

-JPer0,:feii-tt 	  DI RIO OFFICIAL 	 Setembro-de

•	 •O. Waehne1dt1
•& Comp.

) Andrade
V - o& cap.

' Bromberga Comp.
Dias Garcia

1
& Comp.

Prado Lopes
& Comp.

França -
Almeida &

Comp.

, • :r v	 t
'Breno

d: Comp.

;	 •	 .•1
Salgado Gut-

;	 mataes J. Festas

•

1
470

•471
472
473.

''474, •
475
476'
477
478
479
4E0
481
482
4'83
484
485
486
487,
488
-439
490
491'
492
493
494'
495•
496

"497
498'
499
500
r;o1
502'
503'

•504
505

.506'
507,
503
509
510
511,
5121
513
514'
5151
5161

•

.5171
518 1519,

521
522
523
524

525
526
527
528
529
530
531
532
533
534

•535
536
537

, 538
,539
540
541"

.542
• '543

544

546.

184000

104400
84100

- 7$00,
74500

111600
94500
8$500
84100

224000
174000
16000
154500
151000 •
144500
144500
144500
144000
144000
141000
14•;1000
141000
144000
251000
20500
19;500
191000
184500
114000
184000
17000
164000

• 16090
16;000
16L000

-	 16000
16000
161000
15,4500

'• 15$U0
.• 14

-	 •

— .

114000

*

-

_ •

.•

304p00

30ffio0
2:,5500
204000

271n500
- 274500

274.500
271500
274500
12,41)00

' •04000
•	 -04:-200

" 01600
900
94000

•	 9f000
01000

.1

41,,

i!

I

1 e
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Setembro, do 19'.25 1858n

J. G. Pereira C.	 Fuerst Luiz Ferrando Bastos Dias O. Maia &
Comp. Preço	 minimo

oo Da
1-3Proponente escolhido 	 E el
Z ° I

.4,500
5$400

4$500
5$100

J. G. Pereira 	
Idem 	 470

91500 9$500	 Idem 	 471
10 1 000 • 10$ )00	 Ideai 	 472

$950 $)50 Idem 	 473
5,550 $550 Idear 	 474
yz• $	 Idem 	 475
$609 $600	 1Ie :n 	 476

- — 	 	 477
440) - 4$100 lde,n 	 478

- — 	 	 479
91'4500 - 9$500 Idem 	 480

- — 	 	 441
- 18$000	 Andrade Veiga 	 482

4y,400 - 4$100	 J. Ci.	 Pereira 	 483
5,1500 - - 5$500 liem 	 444

- - 10$100 Bromberg & Comp 	 :154
7$500 - - 7$300 C. Fuerst 	 4411
7 $000 - 7$0011 I Je	 	 447

00 - (i$ o) Ide	 	 4.48
12$3a0 - 11!•600 Bromberg & Comp 	 439
$$100 - C. Fuerst 	 49(1
F$100 - Idem 	 491
7$ 00 - 7$ .($) Idem 	 492

17P300 - 17030o Idem 	 49$
15$?.00 - t520() liem 	 491
14. '0(I - 145 700 Idem 	 49s

.00 - 14$ 0(J I dein 	 490
1"..*-106 - 13$ )0O Idem 	 497
13$ '100 Liem 	 493
13$ soo - 13$5Go I leio 	 4911
13$ On - 13$ 100 Ide n 	 501)

- - 13000 1d, 	 	 501
12$ 00 - - 12$500 Idem 	 502
12$5(K - - 12$500 I '.e.n 503

- - 12$ )00 1,1em 	 501
123s0(t - - 12,000

izsI100
Idem 	
	 	 500

505
12$ )00 - -
1,4M) - - 18$700 I iicsri	 	 507
16$ '00 - - 18$300 Idem 	 503
1r,i.11)(1 - - 18$300 Ide	 	 50?
17$500 - - 17$500 Ido n 	 510
16$ 50,1 - - 16500 lu .rn 	 511
16$''s00 - - 16:0(1u Idem 	 512
15$ 00 - - 15$00 Ide n 	 513
15$500 - - 15$500 Idem 	 514
15$ .00 - - 154.30u 	 	 515
— - 16$000 Cromber.-;i. Comi) 	 516
15$200 - 15$200 C. Fuersi 	 517
15$.?00 - 15F,..00 Idem 	 514
15$)(11 - 'NOW Idem 	 519
15.$M0 - 15$00U Ide	 	 520
15:4)00 - 155000 I .le 	 	 521
21$)00 - - 15:5500 Bromibe;g & Cornp 	 529
';0$200 - - 15$000 Ide ni 	 523
19$ AO - - 14$500 Ideai 	 524
19$500 - - 14$50u ,Idezu 	
19$200 - - 14$500 Idem 	 520
18$500 - - IMO() •	 Ide n 	 527
18$500 - - 14$00Q I ria o 	 593
18$500 - - 14$000 Idem 	 529
27$500 - - 27:500 Ç. Fuerst 	 530
26$)00 - - - 26 ',RO Ir.;em 	 531
'i6$500 - - 2d$500 Idem 	 532
26$00(I - 26A0r) .	 Idem 	 533
25$100 - 23400 ICte	 	 534
25$000 - 25,-000 1de ri 	 535
— • - 27$504 Bromberg & Com 	 536
4$'00 - - 24$100 C. Niers/ 	 537

24$40t1 - 24,-100 ,• 15,1e .11	 	 538
24$400 - 24400 ... Liem 	 539
14$.)00 - 1-0o0 Prornberg	 Comp 	 540
14$000 - 10.0011 I 'eni 	  	 541
1:40C,0 - 9 4'00 Liem 	 542
l'ss$,r)00 - 9$500 Idem 	 543
13$.100 9$400 ,	 Idem 	 r41
1:$000 - 9.000 -	 I	 •	 	 545

•—
1:gpoo

-
a-

9,$Uu0 Ide a 	
	 517

546
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o ,
Ivrk
E

-6)

O. Waelinellát
& Comp.

J -J Andrade
Veiga

& Comp.
Brornberg
&

Dias Garcia
& Comp.

Prado Lopes
tS: Comp.

França
Almeida &

Comp.
•	 Breno
'	 & Comp.

,Salgado Gni-
!	 marães .	 Festa

;

9$00
•	 ••n••• 9 :

800(1
6$600
61,300
6$10(1

•'6$0011
•	 6000 .11/n•n

6-$000
6(0000
6$ ••n••

61 itt MEM,

AI* 6$000
4000
6$000
61000

12$500
7$500
6,000
6$500 - .nn•

6$500 - .nn•

6$500 a •nn•

11$000
11$000 - ~ha

6$900 -
6$500 -
6$000 -

12$500 -
7$500 -
6$900 -
(4500 -
6$600 -
61109
5$700
5$600
5$500
5$500
5$500
5$500
5$500
51,500

596
597 •
598
599
600
001
602
603
604	

—oos	 o0$~
606	 165$000
607 -	.1$300
608	 600$000
609	 60$000
610	 500000
611	 .$800
612	 4650
613	 000
614	 1800
615	 65000
616	 25$000
617 •	 300$000
618,	 250$000
619 . : '23$000
621 	 • 140$000

; 02. .	 2505000
.623 ,	 • - 10000 •
624
625-
624	 2010p0,

•

•

..;

_

04? 1$.000

4.5004f000
1'4n34$000

f	 .37$000

i.

)V Á —

Jr.•—•

MN.

-11.11=

•n•n

45000
65$000

$500
490000

45$000
—

1$200
$450

—
240$4)00
180000
150$000

95p)00•
30(4'000

•n•n••

•

.11

11n•n••n

••n••

••nn•

••n•

•nnn••

••n••n•

• .—
625$O06 ;
75$000

• f

„

—

300$000

250$000'
200$000.•

85ii)0.0 ,

•n•

-^

-1

-^

548
549
550
551.
552 • •
552 A
553-
554.
555,
556
557 •
558
559
560
561.
562.
563
564
565
566
5137
563
569,
570
571
572
573,
574-
575,
576
577.
578.
579
580
531
582
583
584
585
586
587
5i3S
589
590
591 •
592
593
294595

•



53E00
53800
511800
5$ .100

5$800
, 5$00
5$ ;00
5.4,00
5$00

11000
103500
103500
10$)00
53:.00
5$ 00
53 00

11E5.00

—
—
'83500
183500
20$300
143000
12$500
123500
10550(1
123000

553000

-^

•a .4..

J. G. Pereira
	

C. Fuerst

133000
13$000
9$000
73300
63600

6$400
6$300
6$300
6$300
opoo
6300
63300
6$300
6$300
61300

11$500
6,3400
5$900
5$500
5$500

93500	 5$500
10$060

73500	 9$000

73000	 5$400
73000	 5$100

113500
63400
5$900
5$500
830(X)
7$300
6 400
63000
5$800

Andrade Veiga & Comp. •
" O. Waelireldt & Comp 	
Idem  ' •

. Proponente !esdolbido
-"	 •

I	 •

E

Z o

Idem 	 541
liem	 .1 	 •	 519
Ide n 	 550
lie ri 	 551
Idem 	
	 	

• 552
552 A

Idem 	 553
idem 	 .554
'Idem 	 555
Ide n 	 556
Ide n 	 557
Ide ri 	 .553
Ide ti 	   559
Idem 	 550
Ide n 	 	 . 561
Idem 	 56'1
Idem 	  563
C. Fuerst 	 561
Idem 	 565
Idem 	 566
Ide n 	 567
Idem 	  56
Idem 	 569
J . O. Pereira 	 570
C. Fuerst 	 571
Idem 	 57.:!
:Idem 	 573
Idem 	 574
Idem 	 575
Idem 	 576
liem 	 571
Idem 	 573
Bromberg & Comp 	 579
Idem 	 530
Idem 	 531
Idem 	 532
Ide ri 	 533
Idem 	 534
Idem	 	 535
Idem 	 535
Idem 	 537
C. Fuerst 	 58
	 	 5:39
C. Fuerst 	 590
Idem 	 531
Idem 	 53_:

Idem 	 593
Idem 	 531
Idem 	 595
Ide ri 	 593
'Idem 	 597
Idem 	 593
Idem 	 599
Idem 	 600
Idem	 	 601
'Idem 	 60-

. Pereira iSz Comp 	 603
	 	 604
Bren o &. Comp 	 605
Ide .11 . 	 606
Idem 	 607
Ide n 	 603
Dias Garcia. & Comp 	 609'
O. WattapeIdt & Comp 	 610

-Idem 	 611
•	 Dreno & Comp 	 612
O. Waelmeldt & Comi) 	 613

'Idem 	 614
Dias darcia & Comi) 	 615
O. Waelineldt & Comp 	 616
Dreno & "Corhp 	 617
Idem 	 613.
liem . 1.. '"	 •	

•`,  	
619
PO •

Idem 	

•

621
622
62.3
624
625 •
62G '

i'erpa-flica, 29
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Seten nbro de 19'25	 IF:58n

Lutr. , Ferrando Bastos Dias O. Maia &
Comp. Preço minimo

-^ 93000
9$000
8$500

- 63600
- 6$ :00
- 6$100
- 63100
- 6$900
- . 65300
- •	 6$000

63000
63000
6$300
63000
6$000
6$300
6$000

11$500
63400
5$)00-^ 5$500
5$500
5$500
93500
93000
63300
5$1.00-^ 5$100

11$300
6,1400
53900
53500

••n••• 6;600
63100

•	 5$700
53'600- 5$300- 53500- 5$500- 53.300- 53300-
540O-
53800
5$ 30.0
53300
5$800
53300

113.300
103500
103500-^ 10$000

• 53200
• 53200

5$200
•	 113500

55;1000
:

:---;
45$900
65;'00

•	 ... $
490

: 1,101;1.'N .343•	 O
•

;. (P.15003060
$ f)0
$4$0"-""" $SQO

373000
•	 . 25$0Q0

2403000
1805090
1501000

84$3(10
-dr"' Mi' 250$000

0-•••

• rin•

20$000
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Setembro de 1U25

51
Waehneldt

5 i6:1 	Comp.
Andrade

Veiga
(5.. Comp.

1Bromberg 4..% Dias 'Garcia

Comp.	 6: Comp.
Prado Lopes

&Comp.
França

Almeida ez*.

Breno
, Comp.

Salgado Gui-
marães J. Festas

627
6281
629!
630'
631 .
632
633;
634¡
635
636
637
638
639
640
641
642
643.
644
645.

646
647 .
648'
649
650
651
652
653
654
655
656
657
658
639
660
661
652
653
654
695
666
667
663
669
670
671
672
673
674
675
676
677
678
679
650
631
692
633

654
035
656
687
688
€69
690
691
692
693
694
695
696
697
.698
699
700
761
702
703
704

'.705

105000
125000 .
165000
204000
304000

35000
45000
45800
65000

--
124000
--
5500°-
65000
85000

—
--
205000

1205000
605000

2805000
2805000
--
605000
804000

100.000,
1205000
2005000

1:100.003
1:5005000

304000
154000
405000

2005000
2:650000

1:5005000
,	 --

4505000
125000

14000
144000
85000

205000
85000

125000
204000

--
2005000
2005000

35000
65000

--
5/000

—$800

384000
. 155000

•nn•••

--

15500
25000
25500
45000
55000
6$000
75500
25500
35500
45000
55800
95000

125000
154000

--
•38$000

425000
525000
645000

1905000
-

,	 •

84900
205000

1504000

1804000

• —r

•	 -7r.

71-

rr

--

r-

-

-
—

;

•

--

.34$000
•	 404,000;

50$000:
•	 685000
1154000:

—

1555000 -
1355000:

•	 —

1$000.

24400

4100

15900

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

••

rr
_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

--e

4-

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

•

--

--

--

--

--

--

--
-

--

--

--

--

--

--

--
--
--

--

--

?Jr.:

- —

•	 7.7"

'	 r--

-

.f.r7

,

•	 .
*	 •

-
:

•	 •

—e.. ?'

_-

_-

_-

_-

_-

90,000
120000

--
355000
404000
50,000
70..000

100000

14:000
285000

--
1:9004000
1:400.600
1:300,000

•

"

25490

•	 4 - ;

e :	 •

•

1

À -_
'1090

.1
--

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

--

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

GEMI.

••••n••

••••••

--

--

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

_-

•

111..n•n•

••n••

1--

weffif

•n•

a/.•



5 ,- 000

C Fuerst Lute Ferilird: Bastos Dias.	 • O. Maia & .

450$000

—
!JOON)
7$4-)00

I 3,1I.:(10

—
103.:i000

. 101,100
9$6C0
2$:00

—
111.:00
19$00

1251000
3'4(100
251600

$- 1'5
17,1800

.$032

--
—
28$000
8W00

18$000
5000
6,7000

14$000
40,5000

if.- 0 000
1001,000

71000
7$000

15,5000
31090

12$000
12;000
16$000

170,1000
50;000
28$000

$2C0
16;000
55000

' 28;1200
2.S$300

5$500
240$'000

$320
$91R
$913 .1n1.

o g,

;-.; •-

627
628
629
630
631
632
633"
634
635
636
637
638
639
610
011
612
613
614,
615
616
617
618
619
650
651
632
653
654
655
656
657
653
659
660
661
662
663
664
665
666
667
663
669
670
671
672
673
674
675
676
677
678
679
630
631
632
631
634
635
630
(i37
638
039
690
691
692
693
694
695
696
697
698
699
700 -
701
702 -
603
704
705

f'a j). -I A ftlY) ovrTer:AT	 ' Sei ernin'o de	 18.i87
/MI

Preço minin2o • Proponente coll)ido•
n

i
[do-

,	 _	 •—	 •
10000 O. Waelineldt & Co:np 	
1';$000 Idem 	
16;000 Idem 	
205;0110 Idem 	
30$000 Idem 	

1$500 - Andrade Veiga & Comp 	
21:000 Idem 	
2,1,500 idem 	
4$0011 -Idem 	
51,000 Ide n 	
6$900 Idem 	
7$500 Idem 	
2$500 Idem 	
:;$500 Idem 	
4$000 'Idem 	
5$ 00 Idem 	
9,1;000 Ideia 	

1::$000 Ide n 	
15$900 I le	 	

—
90$000 Dreno. & Comp. 	

.60$000 O. Waelmeldt & Comp 	
230000 Idem 	
280$000 Ide Al 	

—

341:000 Dias Gar.:ia & Comp 	
39$000 Prado Lopes & Comp 	
49;000 Idem 	
6411.000 Andrade Veiga & Comp 	

100$000 Breno & Comp 	
•	 45%9(10 O. Maizi 	
1:5001,000 O. Waelineldt & Comp 	
•	 30$000 liem 	

15$000 Idem 	
8$)00 Andrade Veiga & Comp. 	

20$)00 idem 	
—

•	 200$ )00 O. Waelineldt & Comp 	
1:900$ X10 Breno & Comp 	
1 :400$00( Idem 	
1 :300$J00 Idem 	

— —
450$)00 0.NiVaeltneldt & Comp. 
1..X0

1den

150$ )00 Andrade Veiga & Comp 	
135$000 Dias Garcia &Comp 	
14$000 O. Waenneldt & Comp. 	
8$000 Bastos Dias 	
4$:00 Idem 	

13;1.00 Lute Ferrando 	
5$)00 Bastos Dias 	
6$)(10 Idem 	

11$200 Lutz Ferrando 	
40$ )00 Bastos Dias 	

105$)00 Lute Ferrando 	
1000)0 Bastos Dias 	

1$000 Dias Garcia & Comp. 	
2$100 Ide .n 	
9$500 Lute Ferrando 	
2$00 Idem 	

1',51z003 Bastos Dias 	
11$200 1.-me Ferrando 	
16$J00 Bastos Dias 	

125$003 Lute Ferrando 	
3'$)00 Idem 	
25$500 Ide ti 	

s.80 Bastos Dias 	
16$900
55$900 Ide n 	
2r.:$000 Idem 	
* 1$300 Dias Garcia & Comi) 	

5$500 Bastos Dias 	
2•10$)00 Idem 	

$320 Idem
$018

á 

Idem 	
$032 Lutz Ferrando 	
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0r
O. Waelmeldt

E• o	 a Comp.
Andrade
Veiga Bromberg

& Comp.
Dias Garcia

&Comp.
Prado Lopes

& Comp.

-
Franco

Almeida & Breno
& Comp.

Salgado Gui-
marães J. Festas

. Comp.f..

,	 .
706 — — — — _ — _ _ _
707 — — —

.
— — _ _ _ —

708 — — — — _ _ _ — —
709 — — — — _ _ _ _
710
711

—
—

—
—

—
—

—
—

.
_, _ _

_
_
_

_
_

_
_

712 — —	 • — — _ _ — — _
713 , — — — — — _ — — ---714 --- . . — — — , ___ _ _ — —
715 — — — — _ _ _ _ _
716 — — — — _ _ _ _ _
717 — — — _ __ _ _
718 — — — — _ _ — _ _
719 — — — — _ _ _ _ _
720 — —

.
— — ____ _ _ _ _

721 254000 — — — : — _ — — —722 — — -- — . _ ___ ._ _
723
724

20100
—

—
—

—
—

—
61500

_
—

_
___ —

—
—
—

_
—
—725 104000 — — 11800 — .	 — — — I —

726
727

154000
401000

164000
—

—
—

51500
—

—
_ —_ —___ —

—
—
—728 — — — — — . _ — — —729 — — — — — — — —730 — — — — — _ — — --731 — — — — _ — —

/32 — — 10100 — — — — — —733 121000 — 61600 — . _ _ _ _ _
734 — — 121000 — • — — — — —735 — — t.4800 — _ — — — —736 — — 13'1600 — _ _ — — —737 — — 26,000 — — _ _ — —
738 404000 — — — — — — — —739 — — — — _ _ —
740 : 41000 .	 .— — — — — — — —741
742 .

—
14000

—
—

—
—

—
—

. _
—

—. _ —.
_.	 —

—
—

—
—743

744
—
—

—
—

—
—

—
—

—_ —_ —_ — —
745 244000 — — — _ _ _ _
746 _	 . — — — _ _ _

_

747 — — — — _ _ _

748 801000 _ _ — _ _ _ _ _
• -

749 .— — — — , — _ _ _ —
750 — — — — _ _ _
751 — — ..._ — _ _ _

_

752 — — — — _ _ _
_ _

753 — — — — _ _ _ — _
754 — — — — _ — _
753 — — — — _ _ _ _ _
756 — — — — — _ _ _ . _
757 — — — — _, _ _ _ _
738 — — — — _ _ _ _ _
759 — — — — _ _ _ — _
760 — — — — _ _ _ _ —
761 — — —: — —, _ — —762 — — — — — — — — —763 — _ _ — _ _ — — —
764 — — — — _ — _
765 — — — — — _
766 — — _ _ — — — _ _
767 — — _ — _ _ _ _ _
763 — — _ _ _ _ — _ _
769 _ — _ _ .	 _ _ _ !'. _
770 _ _ _ — _ — _ — —
771 _ — _ — — — — _ _
772 — — — — — — _ — _
773 _ _ _ — .	 _ — — — —
774 _ _ — — _ _ _ — —
775 _ — — — ___ __ ___. — —
776 ..._ ____ — — — — — — _
777 _ .... .	 _ _ _ _ — — —



C. Fuerst O. Maia
Comp.Luiz FerrandoJ. G. Pereira Bastos Dias
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Preço minimo Proponente escolhido

moo

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

1". 00)
2	 (30)
:4000
1	 000
:5 ,HU
2000 
24,00)

$150

30,000

331000

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-
_-

$200

1018

11103

1010
1013

61200

_-
_-
_-
_-
_-
_-

1203

111500
--
_-
_-
_-
_-

_-
_-
_-
_-
_-

J

1400
24600

$600
405

200. 000
/050

110 000
£120
$04
$100

—
80000

$045
10.3

141000
/014

12:030

.000
7 000

22,000
$600

--
4000
8$000

20:000
48$000

26'.000
10 010
60:000

$440

144000

2WOO
45 030
503000
60-000

(10000
(19,00

--
_-
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

--
--
--
--
--
--

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

£200
21600

$600
$018

--
200$000

$050
1101000

$120
$048
$109

--
801000

$016
$013

141000
$014

61200
61500
1$fflO
5$500

22$000
$600

41000
8$000

20'000
481000
10 -300
6 /600

12/000
81800

131600
261000
181000
261000
4/000

601000
$200
$150

141000

30/000
23/000
451000
50000
60;000
10000
19/000

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

--
--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

Lutz Ferrando 	
Bastos Dias 	
Idem 	
Lutz Ferrando 	

Bastos Dias 	
Idem 	
Idem.	 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

Idem 	
Lutz Ferrando 	
Idem 	
Bastos Dias 	
Idem 	
Lutz Ferrando 	
Dias Garcia 	
Idem 	
Idem 	
Bastos Dias 	
Idem 	

Bastos Dias 	
Idem 	
lde:n 	
Idem 	
Bromberg & Comp 	
ldem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Bastos Dias 	
lde;n.
O. Waehneldt & Co:41p 	
Bastos Dia	
Lutz Ferrando 	
J. G. Pereira 	

Bastos Dias 	

J. G. Pereira 	
Bastos Dias 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

--
--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

	 	 712

	 	 714

	 	 721

	 	 734

	 	 737

	 	 739

	 	 743

703
707
708
709
710
711

713

715
716
717
718
719.
720

722
723
724
725
7,6
727
728
729
730
731

732
733

735
736

738

740
741
742
743
744
745
746
747

74)
750
731
752
753
754
755
756
757
758
759
760
761
762
763
764
765
766
767
763
769
770
771
772
773
774
775
776
777



Andradeaelineldti
Oir	 Conip. -

,MARTO OFFICIAL •	 Setembro de .4925 

.
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o a

o - '
eà''-at
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Direeforia Gerr.4 ria Propriedade
itariustisial

XX9EDIENTE Do 'sn. DInECTOR GERA:

IlequerimetttOS despachados

Dia 26 U. sUernbro de 1925 .

• Antoi-do RodrigUes Abreu, Guilherme
.Eicbliorn, A. Waoluil, Francisco Ante-
dito (afinai, 1tiiiny Wanderley e A. Ecr-
nand•es & Comp. (3 requerimentos) ,
Lavre-se 'o termo.

Companhia de Madeiras Amazonia
•

Li-
mitada. — Concedo o prazo. Lavre-se
o termo.

• Felix Meyer. — Preste esclarecimen-
tos. ,

IludtTlerto Boratto. — Dê-se vista.
'Standard 011 Company of

•Do-se certidão.
Idorain annotadas as transferencia

das patentes n. 10.805, de 21 de junho
de 1920, de Jeronydio de Lemos para
.lacomo Souza Lima findo'', e 13:745, de
20 de abril do 1923, da Metais Produ-
ction Limitou para ilarold Wade.

Pedidos de privilegio:
Edwin Letts Oliver, para «aPerfeiCeds

mentos em processos para calafistar as
jantas entre peças relativamente mo-
s-eis». —' Deferido.

Alvaro Alberto da Motta e Silva, para
«um processo para dar aptidão á (leto-
}dação e hydraulicidade aos explosivos».

.Deferido..
Gustavo Midler, para «um apparelho

• para a torrefacção e caramelizaçãO de
nozes e fructas semelhantes». — 'De-
ferido.

Leon Ladislas de Kramolin, para «um
-novo systema de corninutação para tele-
graphia e telephonias. — Deferidod

Pedidos de depes.nos de marcas eSta-
duaes:

Nazario Antonio Itniti, da marca
lenta,D0», para distinguir artigos da
classe 42 (deposito n. 7.612, do Estado
de S. Paulo). — Deposite-se.

A. de • A. Fagundes, da mares .syispat
Filco», para distinguir artigos das dias-
ses 8 e50 lettra j (deposito a. 7.532,
do Estado de S. Paulo). — Derlasire-se.
• [Reicher( & Comp., da marca «Comido-

. lin», para distinguir artigos das classes;
1 e no Mira j (deposito n. 7.150; do
Estado cie S. Paulo). — Deposite-4.
. A. C. Marques & Comp., dá marca
«Armar», para disNnguir artigos das
classes 11, 12, 17 e 50 lettra j (deposito
D. 7.55d, do Estado de S. Paulo). —
Deposite-se.
; José Leme Walter, da marca «Sabão
Borerd, Para distinguir artigos da clas-
se 46 . (deposito D. 7.053, do Estadosde
São Paulo). — Deposito-se.

Productos BarcroP Lida:, das marcas
«Molho Especial «Barcroft», aSaes ; do
,Saude Barcroft» e «Fermento em pó
«ltarcroft». para distinguirem artigos
da classe '41 (depositcs • as. 7.537 o 7,539,
f)o Estado de São Paulo). — Deposi-
tem-se.	 •.

• Perfeito &,Rosa, da 'Marca eGostosos,.
rpara 'distinguir ardigos da classers41.
(deposito, n. 7.504, do -Estado; de ..,São
Paulo). — Deposite-se. -	s-; •

.Sociedade Chimica Pharmacerilica Li-
•itada, da -marca «Productos Odontolo-

: ,f-deos :Dr: Rasherged», para • distinguir
• ,artigos das c,lasses 2 e 3 (deposita nu-

smero 7.517, do Estado' de S. Pa(do)•
dOepOs.ite-se.i •'

• ,	 ,	 1 4+

Alven &.• marca , Noguei-
ra», para distinguir artigos da classe
36. Dep. 7.511, do Estado de S. Paulo..
— Deposite-se.

-Fontoura, ,Serpc & Comp., da marca
«Talco •Malmegu e r», Para d'stinguir ar-
tigos da classe •2. Dep. 7.580, do Esta-
do de S. Paulo. — Deposite-se.

Casa Esp:ticlola Ltd., da marca «Casa
Espindola»,. Para distinguir artigos das
classes 38 e 50 Mira j. Dep. 7.555. do
Estado de S. Paulo. — Deposite-se.

Almeida Cardia & Oliveira Ltda., da
marca - szearainica Vi/la Ilamv»; para
•is1inguis artigos da classe 15...Dep.
7.572, do Estado de S. Paulo. — De-
posite-se.

José Canso & Comp., da marcad«Fas-
cist as», Para distinguir artigos da clas-
se •14. Dep. 7.528. do Estado de São
Paulo. — Deposite-se.

John Massey, das marcas «Ranadio
Surrogado de • Terebentma». e «Budgé
Thalass.ol», para distinguirem artigos
das classes 1 e 50 latira j. Deps. 7.563
e 7.567, do Eitado de S. Paulo. — De-
positem-se.

Nadinha Macedo & Comp.. da. mar-
ra «Casa Chie», para distinguir artigos
da dasse 35. Dep. 7.582. do Estado do
S. Paulo. — Depdsite-se.

Fiação, Tecelagem e Estamparia Ypi-
anga «Jafet». das marcas «Serra-

nos», «Sertanejos», na que consIste
uma rosa com um beija-flor e na do
um anjo e uma criança, para distingui-
rem artigos da classe 35. Deps. '7.591,
7.589, 7.588 e 7.59d, do Estado de São
Paulo.	 Depositem-se.

Hygido Fornandes, da marca Cuven..
tal», para distinguir artigos da classe 3.
Dep. 7.583, do Estado de . S. Paulo. —
Deposite-se.	 -

.Arthur Meissner,& Comp., da marca;
(pie, consiste na figura de uma !corôo,
com a inicial R e rima- ramagem, para
distinguir artigos das classes 1 •o 3.
Dep. 7.573, do Estado de S. Paulo. —
Deposite-se.

Campos, Amoêdo 'Comp., da marca
«Veado», para distinguir artigos da
classe 30 latira j. Dep. 7.594, do Esta-
do de S. Paulo. — Indeferido. A marca
imita a n. 6.119, da Grii-Lretanba.

Cristais Hartmann Coeito, clid•marca
C.yelope». para distinguir artigos' das
classes 6, 7e 8, Dep. 754, da:Estado
do S. Paulo. — Indeferido'. A, marca
não reveste fdrma

Julio G. Clermade, das marcas «Crepo
Sola» e «Acre», para distinguirem arti-
gos das classes 36 e 39. Dep.7.94 e
7.493, do Estado de S. Paulo...-,..Inde-
ferido. Oppõe-se ao deposito o art. 12
do derreto • 	5. 424, de 5905.- --

J. Alves • &. Corno., da mama «Café
Liherdade», Para distinguir artigos .da
classe 41 , . Den. 7.520. do i _Est,ado • do
S. Paulo. — Indeferido. A mai,:ea.imi-
ta a ri. .8.824, desta, eapitd1.--7.-

A. TrOmmef,d;&-.	 , a.•.,'Z•tiarea
<,(s sim)), ,T Par á	 ti1114
classe. 38d. Dep .. ..7:5 1 2sidd.d.1S •t•gtád • •,(10
S . Paulo.	 `Indeferido . ,,A„roarqa, Mula
a n. 12.355, desta capital

AnIoniltfflo 	 da Narra
•- «Café' (Mórán-s», priO • lisfinsuir artigos

da classe, 4. Den'nsil-ci . ri. 7.598. ilo91-
taclo deriã9 Paillos..— Indeferido/. A
marca imita a de n. 12.649, dest# ts:Ca-
pitai.	 .

Luiz Alvés. na rrfAra, da soola Na ar qo
• consiste em di.nnasferraclura,gpara distin-

guir artigos das •elasses'
sito n. 7.649. do 'Estado de SuoPaulo.—
Indeferido,A marca imita- as de nume-.	 .

1;

EEC,() DE scAncas DE INDUSTRIA ' E DS
Com NIERGIO

-
(Art. 91. do regulamento annexo ao de-
' creio- de 19 de dezembro de 1023)

Doscripção dda marca para que pediu
registro A. ,Wantuil destinada a arti-

• gos da c1assed 3 (deposito' a. 3.511, do
• 26 de setenibro do 1925)-:•

• ..Consiále naddenomhjação «Got tas do
i3oticariOld dcoM dous traços por baixe.

Esta marca, que pite variar em côres
dimensões, 'Serve para distinguir um

preparado phtdrdiaccul.ico.analgesico,
fabricação ,e commerci9 do depositante,
estandi,Linéluido na classe, 3. 	 •

DescriNao dr• a marca para que pediu
registro • Francisco Antonio Giffdni,

„destinada a' artigos dadchisse 3 • (deposi-
• to n. 3.512."de' "26 1• de - setembro de

1 925): •	 •''"	 •	 •	 '"	 •
, 'Consiste ..no,l;segu-iii,te: ern um rotulo,
que pódeSvaelar de' rdreS, feitio e di-
mensões, tendo D a parte superior a pa-
)avra «Siditisailí • e erii seguida: • (Neut(i,

Sedativa) Preparado pelo pharmaceutied
"Fdaucisdo• 0ifkoni. Seguem-so as 'inch-
::eagides e na 'diLdirte • iriferior, rda, mime-

(21.'ête2 Ess6 . 5..otuk é - usado pelo •sup.,
- • plicanto directamente • sobreposto,
pressos, gravados ou, t 51ampados	 Eculk-- -	 •

•

res 5.909. dos Estados Unidos, e 6.4E4
de São Paulo.	 •	 •	 ‘.

Companhia •Melhoramentos de São
Paulo, dainarca «Baralho Monto Carie»,
para distinguir artigos da classe 49.
Deposito n. 7.584, do Estado de São Pau-
lo. Indeferido. Oppõe-se . ao deposito o
art. 12 do decreto n. 5.424- de_ 1905.

Moraes, Burchard & Comp., marca
«Colmeia», paradistinguir • artigos da
classe 6. Deposito 11. 7.581. do Estado
de São Paulo. — Indeferido.. A marca
não reveste fdrma distinetiva.

•
SECÇÃO DE PATENTE DE INvENÇÃO

192( 3A)r.t. 44 do regulamento anndxo ao
decreto n. 16.264, de 19 de' dezembro de

Pontos caracteristicos da invenção do
«aperfeiçoamentos em grampos para ca i

-xas e caixões de niadeira, denominado
«Grampo • do segurança marca 0. E.»,
para a qual pediu privilegio Guilherme

setembro 
dn (e	 2delp9os5y: n. 1.0519, de 26 doeeln 

Um raspo em fórum de V executado ao
centro e em sentido contrario da ponta
de cada perna de um grampo de qualquer
typo, dos usados para fecharcaixões,
cuja ponta, do V, e respectiva • rebarba
produzida pelo mesmo, servirá de trava,
afim. de impedir a retirada do dito gram-
po, urna vez introduzido na madeira.,

-
Pontos caracteristiros de uni modela

de utilidade para «Cabide ideal», para o
qual pediu , privilegio Antonio Rodrigues
Abreu (deposito n. 1.600, do 20 de se-
tembro de 1925):	 •

Em resumo: Reivindico como pontos
principaes e caracteristicos da minha in-
venção a utilidade sem igual do «Cabille
ideal», pelas vantagens que o mc....smo of-
ferece ao seu possuidor. devido a ordem
de disposição que obedecerão as peças
componentes de um terno, além do etta-
péo e calçado, os quaes, reunidos, serão
distribuidas na ordem seguinte: (Dese-
nho n. 1) «A» — Calça; aP» — Conote o
Paletot: «C» — Chapo, e «D» — Calçado.
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diseres nos frascos, caixas, envolueros,
"tdInuncios, rte. reivindicando como do

•• tuia propritSlaS • ttalos os 'dizeres tlelle.
eepecialinente a 'ilietomionclie .-• 'caracte-
ristica ermida o ' adornada
pelo supplitandJ . ‘ :para idistinguir tpros
duetos pharnmeenticos sous. serviu() o
registro mie ora faz para eeirantir a sua
proprietialles fabricação e commercio,
e destinado a artigos da classe 3.

Deacripção da marca pura que pediu
registro Bubey Wanderley, destinada a
artigos da classe 50, lettra j •deposito
n. 3.513, de Cd de setembro de 1925)

Consiste nos dizeres 40 Mund.», en- •
Iro aspas.	 •

A marca, que >Me variar em typos,
córes o dimensões, S ,wvirsi para distin-
guir o jornal de sua propriedade, com-
prebondidu na classe Sfl, letiva j.
• —

Descripção da marca para que pedi-
ram registro A. Fernandes Si Comp., des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito
ti. 3.514, de 2t1 de setembro de 1925)

Consiste em, um oval com os 3eguititea

dizeres A. F... te Comp. qua ,rio as ini-
ohice da firma, a seguir a palavra
radias para distinguir a •ualidade da
farinha do maudioca fias le eu be-
neficiamento. logo após 30 lios. que de-
signa o peso de Clitia VOI(11111 . e, final-
mento eltahias -que i a eidade em quo
são ..tstabelesidos, pudendo mear nas
dimensõea e ceras. Classe 41.

• n•

Descripção da marca para que pe(li-
ram rs:gistro A. Fernandea
destinada a artigos da classe 41t'depo-
sito n. 3.315, de 26 de setembro de
1925) :

Consiste em tim mal eoin .ns seguin-
tes . dizeres A. F. s; Goma., que. !sio as
iniciacs da firma, a .Rtsuir a irtlavra
amarias, para designar a qualidade da
farinha da mandioca media de seu be-
neficiamento. logo após :50 Ktel. que de-
signa o peso de cada volteis,. o final-
mente ellabias que t5 a cidade em que
são estabelecidos, podendo variar • nas
dimensões e ceree. lasse 41.

Descripelle da marca para :sue pediram
registro A. Fernandes & Ganis_ desti-
nada a salgue da elass? 41 :deposito
n. 3.51(1, de 26 ale setembro .do t95):

Consisto ein!unt tival .cout os seguintes
dizeres A. F. S; Comp. tate sãe as ini-
ciam da fitsna. S'a Sseguir3 'a palavra
dejes. pata. designar -a qissilidarW da
farinha de mandioca grossa s e teu be-
neficiamento, logo aiaS11- 1:15s.' que
desig na o PO) .10' cada' enrutii6.1 1n filial-
incute tlialtia'S qne .. t.2 g ' ritlatiorléta
afio est atte. n!01i14,' toxitkyfiel.".'41Útt',111
diMellSõtte e:,cersiS. flaese 4 f .:.;....	 • • 1 	 • , 4t •	 I	 kna:

•••n•••••n•	 •	 •

Descri pçrie ^• Oi i.Ptur?rt ' »ara . .Vi9i, 'Main
registro a Coniphilia de 1.51ailArits Ainn-
zonia Limitada destinadas u ..gtigos tia...,	 •
Clame'	

.

	

50, 'Mira" j 'Opt)-4.ilhi" 111.,	 .517,

	

o-	 • 	 :4 • tde 26 do setembro 'de Siga : ,, 	 i •

• ' Con.sist e na tepraalta'gõ . ..1113' . .iiiila
matta cortada' par • easrada. - snncerrada
em duas eircumferencias eoncentricas,
sendo que a - interne e interrompidá. sit-
perlórniente. il , eligturtia. :pela ramagem
de uma arvol..e. e, inferiOrrnente. ..)1' di-
reita por tos taras da. ..iitittlitirti. •00,0-
eni, na torasimerior • altalaxra :greda i

ti	
ts

na inferior ' palavra s 'r-s1.1e., 111te, e
ticampo, acima teia troe.	 11.4 .VeCryin et

palavras eMarea Registradas. Entre . s
.4ti reti npferkiirias veeln-se as palavras
' (COMO, de 'Madeiras Airtazonia lÁct.s,•
Separadas pela ramagem o pelas tóras.

A marca, que Ode variar em typos, ce-
ras o dimensões, serve para distinguia
madeiras em teras, trabalhadas ou em
partes trabalhadas,. na classe:- 50 letra j,
da industria e commercio ••tlit deposi-
tante.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CSNTRAL

Expediente de .24 de setembro de 1925

Officlos:	 •
Ao observador da estação climatologi:a

do Carmo:
N. 7..779 — EnSiando a p ciaria de sua

nomeação para o cargo de observador da-
quella estação, be:n ossim a do Sr. Narbal
Gonçahes para o cargo de ajudante.
• — Ao collector federal em Carmo:

N.7.786 — Csmmunicando para os de-
vidos fins, que em, vista do fallecimento de
José da Motta Gonçalves, observador da
estação climatologica daquella localidade
em data de 18 do corrente, forau nomeados
Sebastião José • Gonçal.es para o cargo de
observador e Narbal Gonçalves para o de
ajudante.

directors/eral de Agricultura:
— Sclicitando pro.idc n:las afi..n

de gire .a frangsda telegraphica cancedida
em Carmo, no Estado do Rio de Janeiro,
em nen e do Sr. José da Moita Gançal es,
seja transferida para o Sr. Sebastião José
Gonçalves, que, é o actual observador
da estação climatologica daquella locali-
dades, .

Sr. ministro da Agricultura:
N. 7.7a — Levando ao conhecimento de

S. Eli., que de aeeórdo com a autorização
transmitticia para este instituto com o officio
n. 4967925, da Directoria Geral de Agricul-
turasesta directoria nomeou o. ajudante de
observador da 'estação climatologica em
Carmo, no Estado do Rio de Janeiro, Sr.
Sebastiâo José Gonçalves, para exercer o
cargo.. de .obserador, sendo Sambem no-
meadolearbal Gonçalves para orle aiudante,
cujas nomeações foram feitasi (In vista
do fallecimento do respectivo folservador
JosésciaaMotta Gonçalves ear! 18 do cor-

.•	 • • •	 .,•
g'ininistro presidente do Tribunal de

N. 7.733 . — En:lando • a priMeira via da
coritide'Ma •Tfinkl'ciga & Comp .. na impor-
tadi,d' ..de • 39000; prov. niente! • de forneci-

• • •	 rr"- repartição; *de accerdo
ç	 pediltini 133:	 ' r
• .	 Utii(it1.0	 keraI e C on	 ade:
•N.. ',.744-sEgeiando a sesanda via da ci-

tã la.çenta, • • • 	 • ,	 h• -• .	 ,..!
N szetitítistrie presidente:,; • 6 Tribunal de

Coidision ••	 • Ns s.	 .
• . ..735-RemetSendo Iriftleira via da

contit de: A. PliiáiSo Miirqu'éti ' 40Comp , na
importancia de 250$, sproveniente de torne-
ein:estátifelto csta repardeão, -de ambulo
mit O: pedido n. 147:	 • r - •

„s elo director gerai. de Contabklidade:
ss N. 7.7S:6—Remetendo, á •Segiipda ia da
.e.giita acima mencionadss si is

Ao ministro presidente clee' . Tribunal de1Contas:	 •	 -
N. 7.769—Enviando a segunda via do

conhecfhiento -de e.mXienho 46, alf.:-
chia/to poCesta !repai tição .:á fa:Ver da Com-
panhia ExpresSO Petreral: • . 

t 
'

Aq director geral de .Contabilidade:	 •
N. 7.790—Enviands a terceira via do co--.

nheciinento do empenho 46. • •	 • -

I• I	 !

Setembro  de 10.2":5
01..4	  .11~111•1n.i. .8.nn•.•

•
Ao chefe da Estlçãr ( II natolegiza dç

Santos:	 •

N. 7.792—Communleaado a remessa pelo
Correio de hontem a quantia de 111g; con-
forme vale postal n. S.52-cregistrado n.24.999,
oroy eniente da f ilha de suas diluiu. rela-
tivas ao mez de julho do

 de,
	 anno.

Ao Sr. ministro presii/enfe do Tribunal
de Contas;	 • e,

N. 7.193--Enviando á segunda via do
pedido de material sob n. 156.

- Ao director geral de Contabilidade:
N, 7.799—Remeitendo , a terceira sia do

pedido n. 156.
Aos Srs. Cardinale4 Comp.:
N. 7.800—Enviando os pedidos as. 156 e

157, nas importais:ias de 42$ e 104$. para
fornecimentos a esta directoria dos materiaes
nos mesmos constantes.	 .

—Ao ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 7.801 —EnSiandoaS segundas vias de
pendes de material, sob as. 157, 158, 159 e
160, de accõrdo com o Codigo de Contabili-
dade Publica.	 •	 •

2- Ao director geral de Contabilidade:
N. 7.802 — Enviando as terceiras sias

doa pedidos ns. 15,7,153,159 e 160.
— Ao Sr. M. A Corrêa:
N. 7.803 — Enviando o pedido n. 153 na

iuiportancia de 13$200, para fornecimento
de material a esta directoria.

—Ao Sr. Bastos Dias:
N. 7.804— Eimiando o pulido n. 159, na

in/poriancia de 29$$00, para fornecimen:o de
material a es:a directoria.	 •

• N.	 •

— Ao ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 7.805 — Enviando a segunda vie do
pedido de insterial n. 16. .

Ao director geral de Contabilidade:
N. 7.806 — Enviando a terceira via do

pedido n. 161. •
Aos Srs. Andrade Veiga (2 Co up.:

N. 7.807 — Enviando os pedidos ri s . itsn
• e 161, nas iinpoaancias- de4E00 c 24134, para

fornecimentos a esta directoria do mate:int
nos mesmos constantes:

— Ao observador da estação de Belém:
Informando que esta directoria já solicitou

em.12 de agosto da delegacia fiscal do The-
souro providencias para o pagamento das
gratificações do observador interino inte-
gralmente recebaracto folha organizada sela
estação. Informa ter reiterado o pedido a
delegacia.

Ao dalegado fiscal do Thesouro em
Belém:

Roga a fineza de providenciar afim de ser
attendido o pagamento das gratificações ao
observador interino João Gomes Silva, da
Estação Climatologia& de Belém. de accõrdo
com o officio a. -6.277, de 12 de agosto deffit
directoria.

Dia 25

Contas:	 • s:

Officios :
Ao observador da estação hydrometrica

de Pindamonhangaba
N. 7.828 —Enviando a portaria de sua

nomeação para o cargo de observadorsda-
quella estaçao, I dè laccõido ,•com a indidação
do inspector Manoel Iheocentio dos Santas.

Ao director ggr , de Agricultura 3
N. 7.829 — Solicitando prevideneias a§in

lde que a franqui4 telegraphica .con e 'da
em Pindamonhangabas: no'Estádo de b''
Paulo, em nome do Sr. Mitheus Cã;

s 

*ei"
Castro, seja transferida para D. -ta'
Nogueira de Castro, què é a actual getv
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vadora da estação bydromenica installada
naquelia locaiidadei

Ao collectorifederai em Pindamenhan"
gaba

N. 7.830 — Communicando para os de-
vidos fins que em data de 19 do corrente,
foi desligado do cargo de observador da
estação hydrometrica daquella localidade o
Sr. Matheus Cesar de Castro, sendo no-
meada D. Benedicta Nogueira de Castro,
para exercer o mencionado cargo, tendo
tomado posse e entrado em exercicio na
mesma data.

Ao delegado fiscal do Thesouro em
S. Paulo

N. 7.831 — Communicande para os de-
vidos fins, que em data de 19 do corrente,
foi desligado Matheus Cesar de Castro do
cargo de observador da estação hydrome-
trica em Pindatnonhangaba no Estado de
S. Paulo, sendo nomeada D. Benedicta
Nogueira de Castro, para exercer o men-
cionado cargo.

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 7.8:32 — Leva ao conliecheento de

S. Ex. que, de accôrdo com a autorização
transmittida para este instituto com o oficio
n. 496/925 da Directoria Geral de Agricul-
tura, esta directoria exonerou Matheus
Ccsar de Castro do cargo de observador da
Estação Hydrometrica d.e Pinte ., loonliaingaba,
no Estado de S. Paulo, e nomeou D. Bene-
dieta Nogueira de Castro para exercer o
alludido cargo.

Ao observador da Estação Hydrometriczt
de Jupiá:

N. 7.834 — Envia a portaria de nomeação
para o cargo de observador da Estação Fly-
drometrica daquela localidade.

Ao collector federal em Tres Lageias:
N. 7.835 — Communica, para os devidos

fins, que en data de í do corrente, Manoel
Durão foi desligado do cargo de observador
da Estação Hydrometrica de Jupiá, sendo
nomeado o Dr. Henrique Schreiner, para
exercer o mencionado cargo, tendo tomado
posse e entrado eta exercicio naquella data.

Ao delegado fiscal eu Cuyabá:
N. 7.836 — Communica para os devidos

fins, que em data de 1 do corrente, Manoel
Durão foi desligado do cargo de observador
da Estação Hvdrornetrica em Jupiá ("Fres
Lagôas), no Estado de Matto Grosso, sendo
nomeado o Dr. fletirique Schreiner, para
exercer o mencionado cargo.

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 7.837 — Leva ao conhecimento de

S. Ex. que, de accôrdo coai a autorização
transmittida para este instituto com o offi-
cio n. 4961925 da Directoria Geral de Agri-
cultura, esta directoria exonerou Manoel
Durão do cargo de observador da Estação
Hydrometrica em Jupiá, no Estado de Matto
Grosso, nomeando o Dr. Henrique Schrei-
ner para exercer o emncionado cargo.

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 7.838 — Envia a primeira via da conta
dá The Leopoldina Railwal Co., na impor-
tancia de 241480, proveniente de passagem
concedida a esta di..ectoria, de accôrdo com
o conhecimento n. 3.

Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 7.839 — Envia a segunda via da conta

acima citada.
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal

do Contas:
N. 7.840 — Envia a primeira via da conta

da The Leopoldina Railwaa Co., na impor-
tancia de 12$897, praveniente de transporte
de material, de accórdo com o conhecimento
de empenho n. 4,

DIARIO OFFMAE•••nn•nn••-	

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas

no Estado da rarai ha do Norte

ACTA N. 54 — REUNIA° DE 2 DE SETEMBRO
DE 1925

Presidencia do chefe da delegação, Sr. Enrico
Scrzedello Machado

Presentes os Srs. delegados Eurieo Li-
moeiro e Hortencio de Alcantara Filho, ser-
vindo este como secretario, foi aberta a
sessão. Lida e approvada a acta da sessão
anterior, foram relatados os seguintes, pro-
cessos

— Pelo Sr. delegado Enrico Limoeiro:
Ministerio da Marinha
Officio n. 854, de 29 de agosto proximo

findo da Delegacia Fiscal, neste Estado,
(Sem o processo de comprovação das de-,pe-
azis effectuadas á conta do adeantamento
75, enta:.gue em 20 de abril proxlmo paasa-
ito, l aci porteiro da Capitania do Porto. Wal-
domar Trigueiro de 13tito, para eespe .as
'laudas daquella repartição. — A delegação
resolveu julgar legal, de accõrdo com os ar-
riaos 300 e 903, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, a applieação do
do mesmo adeantamento, eia vista dos res-
pactivos documentes comprobatorios, para
que seja dada a baixa en conta corrente, da
responsabilidade do porteiro da Capitania
dy Porto, Waldemar Trigueiro de «rito.

Minlsterio da Viação:
Officio mm. 178, de 29 de julho preterito,
,7° District° Telegraphico, solicitando o

registro de 120$, pata pagamento a Carlos
Carneiro da Cunha Espinola, lo a l ie:mel de
casa nos mezes de janeiro a março do anno
c( rrente. — A delegação resol ,,eit não tomar
c( nhecimento do assumpte , por ji ter sido
entregue adeantamento para satisfazer aguei-
la despeza.

Ministerlo da Fazenda :
Officia n. 758, de 25 cie julho proximo

passado, da Delegacia Fiscal em Parahvba,
sodcitanclo reconsideracão do despacho
dado e a sessào de 10 de junho anterior, o
qual negou «visto» á demonstração sue,	 a-
ria da Collectoria Federal em Cabaceiras,
relativa á receita e despeza no inez
março proximo findo. — A delegação resol-
veu, de accórdo com o parecer do relator,
reconsiderar sua anterior decisão. para o
fim de oidenar o «visto» e a alludida de-
monstração summaria.

Oificio n. 816, de 15 de agosto proximo
findo, da Delegacia Fiscal neste Estado, pe-
dindo reconsideração do cd::soacho dado em
sessão de 10 de junho deste anilo; pelo qual
foi negado o «visto» á demoustração som-
e-ou-ia de receita e despeza da Collectoria
Federal ein Misericordia, referente ao mez
de março deste anno.

O mesmo despacho.
Officio n. 828, de 18 de agosto preterito, da

Delegacia Fiscal neste Estada solicitando
reconsideração do despacho proferido em
sessão de 10 de junho deste ermo, pelo qual
foi negado «visto» á deinenstra ,..ão sum-
ularia de receita e despeza da Collecteria
Federal em Piancó, ref -emite ao mez de ja-
neiro de 1925.

O mesmo thaeiactio.
Pelo Sr. delegado Aleantara Filho:
Minisierio da Agricultura.
Officio n. 767, de 28 de julhe proximo pas-

sado, da Delegacia Fisc21 neste Estado, com
o processo de ek.,E-provação das despezas
feitas á conta adcantamento do 3:862$500,

Se. fe.inlifõ à -e! 1 925T-'
••n••••••n••••.0

entregues, em 29 de abril deste armo, no
encarri:.gado. da Estação do Monta de Um-
buaeiro, Epitacio PessCia Sobrinho, paia-des-
pe/as da mesma estação, no segundo trimes-
tre de 1925.

A delegação resolveu; de accórde com oa
arts. 300 e 993, .do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, julgai legal a appli-
cação do mesmo adeantamento, em vista
dos respectivos documentes comprobato-
rios, para que seja dada a baixa na respon-
sabilidade em conta corrente do encarregado
da Estação de Monta de Umbuzeiro, Epita-
Cio Pessôa Sobrinho.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão. E, paia constar, eu, Hortencio de
Alcantara Filho, servindo como secretario,
lavrei m presente acta, que vai por todos
assignada.

Delegação do Tribunal de Conta:g
no Estado do Itio Gratule do Nt.rle

AuTA N. 2-5 — SE5S3.0 flEALTZAD.S. EM 8 ma
AGOSTO DE 1923

Presi,Pnein do Sr. João Coelho II,' Soazir
Oliveira, chefe da delegação

Presente os Srs. delegados Benjamim
iNleirelles e João de Moraes Radiosa. ser-
vindo este de sacretario, foi aberta ri
sessão, sendo relatados os seguintes pro-
cessos:

Pelo Sr. delegado Beni UMin 'Wire!les 

Minisaerio da 'Viação:
riscalizacão do Porto (Nalall
Officio n. 273, de 1 de a g o s to de

lr.2.5. rom p i 1 cudo a folha de pagamento
do pessoal operaria diarista e jernel e i-
ro na importancia de 50d$10), relze it a
ao rnez de julho findo. — A delegação
resolveu recusai' r gistro á de z peza por
não ter acompanhado a •equisieão te?..
.1)0llliiel1 t o a primeira via i0 conheci-
mento de empenho. .ren desaceorde Com
0 que preeeilúa o ,§ 4° do nrlieri do
negelamento •earal dr, Contabilidade 1'1'-
1-ilidi,

Estrada de Ferro Central do Rio
G1 ando do Norte:

Officio n. 15a. do 20 de junho do'
1925, remei tendo uma ce: ia da tYPetxril--
relia do jornal A Bi-publica, 1 a impor-
1 tini' de 2508100. P roveni ente d e P u

-blicereesde rifitaes. — A delegação re-
solveu recusar registro á deSpeza por
/altar delegação de com-nele/neta en-
rientroiro Alfredo Molhada paea. na raia
.1 idadn do encarregado de expediente,.
expedir ordens do pagamento, de aecôr-
do com o art.	 i do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica.

— Polo Sr. de:egado João de Morae4
Parbosa:

Ministerin da Agricultura:
Inspecforia Agrieola do Sexto Distri-

ct° (NataD
.Officio a. 282, de 4 de agosto lo 1975,

remettendo uma lconta da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte,
na imperfaacia de 1118100. proveniente
de passagens concedidas a funecionarios
da inspeetogia quando em objecto de
serviço publico. — A delegação resol-
veu recusar registro á- despeza por ter
sido iniputada quer na iequisiçãO de pa-
gatnento quer na classificaão no verso
da fac t ura a sul)-consignacão n. 12,
quando doveria' . Ser na sub-consignação
n. II, da verba 5^ do orqamento do Mi-
nisterio da Agricultura. E. nada uva
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havendo a tra t ar, foi encerrada a se.-
são. lavrando. ou, João Moraes Bar-
)na, servindo de secretario, a presente
acta qui , por todos voo assignada. -
/mio Coelho de Souza - Ben-
jamim Meirelles.-João de Moraes Bar-
bosa.

ACTA N. 26	 SESSÃO REALIZADA EM
DE AGOSTO DE 1925

Presidencia elo Sr. João Coelho de Souza
Oliveira, chefe da delegação

Preserdes os Srs. delegados Bengainim
Meirellos e João do Mornos Barbosa, foi
aberta a sm .ssão. sondo relatados os se-
gundes processos

pelo Sr. delegado Benjamim Meirel-
les:

Minisicrio da Viação:
6" Disiricto Telegraphico:
Of f ido n. 100, de 11 de agosto de 1925,

á Deleacia Fiscal, remettendo a com-
provaçao tio adommiamonto da imporiam-
eia de 13:350$, enlregue ao escripturario
pagador Rodrigo Affonso da Costa, em 19
de maio &sio amuo, para ai tendo' . ás
despozas de material no 2" trimestre do
alludido anno. - A delegação resolveu
j u lg ar boa a conprovação e ordenar a
baixa na resp:»etiva responsabilidade, de
accomdo com o parecer retro.

Fiscalização do Por: o:
Officio n. 288, de 10 de agosto de

1925, solicitando reconsideração do acto
q110 esla I h'irgaÇãO profrrin em sessão
de 8 d, sio 111 0 Y, prensando rogisi co á IIPS-
IWZi . 508$400. referente a folha de pa-
ganionto do pessoal oporario, diarista e
jornaleiro, iii mez dl! julho findo. -
A delegação resolveu reronsiderar a de-
cisão anI Prior para o fim de ordenar
registro á despoza.

Pe lo Sr. d,degado João de Moraes Bar-
pisa:

Mink m erio da Agricultura:
Insperforia Agricola ito Sexto Dis-

Inicio:
Officio n. 298. do 12 de agosto de 1923,

solicitando r , consideração do acto em
qui , esta deb- gação recusou regisfro á
despeza de 1118100, a favor da Estrada
do Eorro Cioutral do Rio Grande do Nor-
te, de pa-, smiens fornecidas a funcciona-
rios tia inspocioria quando rm ohjec,fo
de serviço publico. - A dolegação re-
solveu reconsiderar a decisão anterior
para o fim do ordenar registro á des-
peZa .

E. nada nuas havendo a (ratar, foi en-
cerrada a sessão, lavrando on„loão de
Moraes Barbosa, servindo de secrelario,
a presente acta, que. por -t•odos voe assi-
gnada. - Jeito Coelho do Souza (Virei-
nu - Benjamim Meirelles. - João de
Moraes Barbosa.

ACTA N. 27 -- SESSÃO REALIzADA ENI 20
AGoSTo DE 1925

Presideoria do Sr. »aio Coelhll de Souza
oliveira, chefe da delegação

p resentes os Srs. delegados Benjanfin
Moirelles e ,João de Moraes Barbos-a, sor-
vindo esto do socrolario, foi aberta a ses-
são, sendo relatados Os seguintes proces-
sos:

Polo Sr. delegado Benjamin Aluirei-
les :

Ministerio da Viaçãim:
6" District() Telographico:
officio n, 12, de 30 (1, , julho lie 1925,

á 1.2x • legaeia. Fiscal. requisitando o atirou-

tomento da importando de •119:295$187,
ii ser entregue ao escripturario Rodrigo
Affonso da Costa, para attender ao pa-
gamento das dospezas de Pessoal e Ma-
terial no 3" trimestre do corrento anuo.
- A delegação resolveu converter o ,jul-
gamento em diligencia para o fim indi-
cado no parecer.

Fiscalização do Porto:
Officio n. 269, de 30 de julho desta

anuo, remettendo uma conta do jornal
A Republica, na importando de 2618200.
proveniente de publicações de editaes.
- A delegação resolveu recusar o re-
gistro á despeza, por inobservancia do
§ 4" do art. 258 do Regulamento Geral
do Contabilidade Publica.

Administração dos Correios:
Officio n. 1.465. de 18 de julho de

11, 25, á Delegacia Fiscal, requisitando o
supprimento de 7128500, á comuta das
sub-consignações mis. 9, 14 e 17, verba
«Correios - Maioria!». - A delegação
resolveu deixar do tomar conhecimento
do processo. porque, frita a descontrali-
ração nns termos da lei a legalidade da
despoza so pa apurada opportunamenle na
oceasião tIa tomada de contas do respe-
ctivo thesoureiro.

- Pelo Sr. delegado João dr Moraes
Barbosa:

Mieis t f . rio da Agricultura:
Escola de Aprendizes Artifiees (Na-

tal)
Officio n. 139, de 19 de agosto do 1925,

remettendo uma conta do jornal A Brpu-
()lira, na imporlancia de 58$500, prove-
inete de publicações de editaes feitas em
janeiro e j1111110 do corrente atino. - A
delegação resolveu recusar registro á
despozo pelos fundawentos constante do
p arec e r. E nada mais havendo a tratar,
liii rne, , rrada a sessão, lavrando eu, João
de mornos Earbosa. servindo de socrta-
rio, a DITSPII1e acta que por todos voe
ass ignada - João Coelho de Souza

- Benjamin Meirelles. - João de
Mora rs Barbosa.

ACTA N. 28 -- SESsÃO REALIZADA EM 23
DE AGOSTO DE 1925

presid,neia do senhor' João Coelho de
Souza Olircira, chefe da delegação

Presentes os se nhores delegados Ben-
jamin Meirelles mi João de Moraes Bar-
bosa, servindo este de socretario, foi
aberta a s" ,ssão sendo rclatado.i os se-
guintes prOerSSOS:

Ministerio da Viação:
Sexto disfricto telographien:
Officio n. 12 de 30 de junho de 1125,

mi delegacia requisitando a quan-
tia de 119:295$187, a ser ,:mtregue como
ailiantanAllo ao rscripturario pagador'
Rodrigo Affonso da Costa, fiara attender
ás I psprzas de Possoal e Material no 3"
trimestre tio corrente armo. - A de-
legação resolveu recusar registro ao
adiantamenio pelos fundamentos const-
tantes do parecer.

Fiscalização do Porto:
Officio n. 300, de 25 do agosto mie

1025, solicitando reconsideração do &s-
ina() de 20 do ninsmo mez ,desta dele-
gação que recusou registro á despoza
de 261$, reativa a uma conta do jornal

\ 11 .eoublicak», provenionte de publica-
rõos de editar s. ---- A de l e g ação r"solv'tt
reconsidera- a (locisrin antorior para o
fim de ordenar o registro á despeza.

nisterio da Marinha :
Capitania dos Portos :	 •
Officio n. 510, de 20 agosto d

1925, remettendo unta copia de ,i. Lis-
boa & Comp., na importando de réis
4698809, proveniente de transportes e
fretes de 238 volumes ,com material do
consumo para os pharties deste Estado.,
- A delegado resolveu recusar regis-
tro á despem pelos fundamentos cons.-,
fontes do parecer.

Pelo Sr. delegado João de Moraes
Barbosa:

Ministerio da Guerra:

16' Circuniseripção de Recrutamento
Militar:

Officio n. 101, de 21 de agosto mie
1925, reinettendo uma conta de Elysru
Leite ,çz Comp. na importando do réis
5:288$ rurov , nroite de fornecimento do
material do expedionte. - A delegação
resolveu negar registro á despeza pelos
fundamentos constant es do parecer.
E, nada nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão, lavrando eu, João
de Moraes Barbosa, servindo de secreta-
ri o, a presonte acta que por todos vai
assignada. - João Coolho de Souza Oli-
veira. - 1.3njaniin Meirelles. - João
de Moraes Barbosa.

ACTA N 29 -- SES:2.ÃO REALIZADA EM 28
DE AGOSTO DE 1925

Presidencia do Sr. João Coelho de Sou',
za	 .ehefe	 delega/Ao

Presentes os senhores delegados Ben-
jamin Meirelle s e João de Moraes Bar-
bosa, servindo liste do secretario, foi
aberta a sessão, sendo relatados os se-
guintes processos:

-• Pelo Sr. delegado Benjamin Mei-:
roi les :

Ministerio da Viação:
Soxto Districto TelegraJphico: :
Processo remettido pela Delegacia

Polido de reconsideração do acto d o
i26 deste  IleZ, que recusou registro ao

adeantamento de 119:295$l87 a ser en-

Fi“,-1:

(regue ao escripturario pagador Rodri-
co Affonso da Costa, para attender
despezas com o pessoal e material du-
rante o terceiro trimestre do corrente
anuo, rectificando não só O empenho da.
miespoza como a reonisição de adoantia-
mento para a quantia de 118:6568187,
e justificando o molivo em virtude do
qual foi pedido o adeantainento 113 im-
portando maior que a devida. -
delegação resolveu reconsiderar a de-
cisão anterior para o fim de ordenar o
regustro do adeantamento a ser entre-
gue ao .escripturario pagador Rodrigo
Affonso da Costa, na importando de
118:6568'18'7, sendo para "Pessoal" reis
97:5608487 e "Maioria!" 21:0968, des-
tinados ao terceiro trimestre do corren-
te anno.

Ministerio da Marinha:
Capitania dos Portos:
Off ido numoro 351, do 27 de agosto

de 1925, solicitando reconsideração do
despacho de 26 tio referido mez,
romson registro mi despeza de 4118800
a favor de J. Lisboa Ã1 Comp., prove-
niente de transportes e fretes de ma-
terial de consumo para os pharócs des-
te Estado. --- A delegação resolve re-
considerar a decisão antm'rior para o
fim de ordenar registro á despeza, de
accimrdo com o parecei'.
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— Pelo Sr. delegado Jtião de
. Barbosa:

Ministerio da Agricultura:
Delegacia do Serviço de

Pastoril:
Officio numera 330, •de 18 deste mez,

remettendo o processa de coneurrencia
administatriva para fornecimento de
material photbgraphico necessario
delegacia durante .° segunda semestre
do corrente anno. — A delegação re-
solveu .deixar de archivar a concurren-
eia pelos fundamentos do_ parecer. •

Officio- numero 332, de 21 de. agosto
corrente, remei-tendo o processo de con-
currencia administrativa para forneci-
mento de material de Pharmacia, desin-
fecção e cirurgia nec( sano á delegacia
no segundo semestre do corrente anno.
— A delegação resolveu deixar de ar-
chiv-ar a concurrencia pelos motivos
constantes do parecer..

E nada 'mais havendo a -tratar, foi
encerrada a sessão, .lavrando 'eu, João
(-1 ' Moraes Barbosa. servindo de .secre-
tario, a presente acta que por todos "ao
assignada. — João Coelho de Souza (Yi-
veira. — BenjaritN -- João
de Novaes Barbosa.

EXPEDIENTE DO CHEFE DA DELEGAÇÃO

Mei: de agosto <le 1925

Benjamin Me :refles e antro, proveniente
de gratificações por tomadas de contas
em atrazu. — Registre-se.

Ministerio da Agricultura:
InsPectoria Agricola do 6° Districto:
Officio n. 267, de -1 de agosto de

1925, remettendo a folha de- graf.ificacão
do agronomo Raymundo Fernandes e Sil-
va. substituindo o inspector ag,ricola,
importancia de 300$, ielativa ao mez de
julho findo. — Registre-se.

Officio n. 270. de 1 de agosto de
1925, folha de pagamento do a'ad o- tem-
poral Carlos Rodrigues Vidigal, na im-
portancia de 210$. relativa ao mez de
julho findo. — Registre-se.

Ministerio da Fazenda:
Tribunal de Contas:
l a Directoria:
Officio n. 693. de 18 de julho de

192, communicando que o Tribunal do
Contas registrou o credito de 25:0008,
distribuido á Delegacia Fiscal por conta
da verba 25° — Diversas desianas —
19 — Para o Serviço de al godão no 2°
semestre do vi-e'ente. orçainen'o
Agricultura. — Escripture-se no livro
co mpetente. de aocórdo ennt o parecer.
Officie-se á- Delegacia Fiscal.

wokierio da Viarão:
Fiscalização do Porto:
Officio mm. 275. de. 1 do agosto de

1025. remetten( lo as folhas de gratifica-
ção do pessoal feohnico titulado, na. im-
porlancia de 350$ relativa ao mez de
julho findo. — Registro-se.

Officio n. 280, de 3 de a gosto de
1925. remetlendo as folhas de paga--
niento do -pessoal diarista na innoirian-
eia do a :890$500, -relativa aw'mez ide
julho findo. _ negistre-so.

•
Dia 7 de agosto de 1925:- •'

iMinisterio da Agrieultura4.i
Escola de Aprendizes' Artifices:
Officio n. 121, de 1 de agosto de

1925, remettendo as.folhas do pagamen-
to dos adjuntas „e contra-mestres, na
importancia de 1:00-0$, relativa ao' mez
de julho findo..	 ltegistre-se.

Inspectoria- Agyicola-	 Districtu:
Officio o.	 de .1 de ,agasto .

1025,..ydniettendoi-; as folhas de; paga-
mento de diamias 1 .a diverso	 ..f'muecu -.
navios dá mesma inspectozia,

„portancia. de :160$, .provenionte. • da :Ser-
viços' Prestados fará da. -séde, da- reparti-
ção. 11G 111Ch de julho . findo. — Regis-
tre-se.

• Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Processo de pagamento de 10:0008 ao

governo do Estado, correspondente á
quota de fiscalização do imposto do sal,
nos mezes de março a abril findos. —
Registre-se.

Dia 8

Ministerio da Guerra:
10' Gincumscripção do Recrutameu-;

to Militar:
Oficio n. 96, de`l de agosto de 1925,

remettendo a faiha de gratificação dos
officiaes reformados em serviço na
Circumscripção • do Recrutamento, na
importancia de 1:100$, no niez de julho
findo. — Registre-se.

' Dia 10

Ministerio da Agricultura:
Serviço de Industria Pastoril:

Processo yemettido pela Delegacia
Fiscal:

De adeanfamento de 112$5-00, ao de-
legado do S,Yrviço de Industria l'asto-
ril. Manoel Nunes' Pereira, para occor-
rer ás despezas miudas e de prompto
pagamento no terceiro trimestre do' cor-
rente anno. — Registre-se.

De adean t amento -de 187$500 ao de-
legado do Serviço de Industria Pastoril,
Manoel Noites Pereira, para occorrer
ás despezas de carretos, fretes, Ne., tw
3° trimestre deste armo. — Registre-
Se. o adeantamento.

M i nisterio da Fazenda:
Delegacia Fiscal:
Processo de pagamento de 1 :0548- fo-

lha de pagamento dos asylados da Mari-
nha, relativa ao mez de julho findo'. —
Registre-se.

MiniSterio da Justiça:
Serviço do Saneamento Rural (Capi-

tal) :
Officio n. 271, de 11* de aamslo de

1925, conta do d asemhargador Luiz Ma-
noel Fernandes Sobrinho', na importan-
eia da r-,n proveniente do aluguel do
predio onde. funcciona a mesma r o onr-
tieïui. no' mez de julho findo. — Regis-
tre-se.

Moraes

Industria

Officio n. 259 de 1 de agosto de 1925,
Ministerio da Fazenda:,.
Delegacia fiscal:
ProceSso de Pagamento de 4320$ ao

inspector fiscal Lauro Carlos de Ma ga-
lhes Breves, relativo tiá • (liarias- a que
fez jus no mez de julho findo. — Re-

' gastre-se..
Tribunal de Contas:
-Primeira directoria:
Ofific!.° n. 701..de 20 de julho de 1°25,

communicanclo que o Tribunal de Con-
tas registrou o crelito de 144$, distri-
buido á delegacia neste Estado
por conta da vgrba 21 — 'Material —
212 —*Transportes, etc., do vigente or-

' cimento do. ãlinisterio da Justiça. —
Escripture-se no livro conpaete-le. do
acciirdo com o parecer. Officie-se. á de-
legacia fiscal.	 :

Escola de Aprendizes de Marinheiros:
Officios:
N. 388, de 31 de julho de 1925, remet-

• lendo a folha de pagamento do medico
eontractadso Dr: Antonio Emereneiano

na importanoia de 200$, relativa
ao mez de julho findo. — Registre-se.

N.-- 389, da 31 do julho de 192-5, Ni-
• mettendo a folha. das étapas de dons
;-> sargentos,. na'-importancia do 27-113598,

relativa ao inez de julho findo. — lte-
gistre-se.

Capitania. dos Portos:
;Officio 404, de --de agosto de

1925, remettendo as folhas de rações em
dinheiro aos pharoleiros patrão e rema-
dores, nafiroportancia de 1:674 .$, relati-
vas. _ao inez de. julho. finda. — Regis-
tre-se, •. _	 .

inist crio da -Fazenda
.--Alifandega de Natal: 	 ,

Officio n: 23, de 1 de agosto de 1925,
remetteudo as folhas de pagamento dos

• serventes .das- capitanias; na importan-
-:cia de. ;i65$,...relativa. ao mez do julho

findo. • —;r1tegistre-se.
Delega	 do:-Tribunal 'de -Contas:

-'• Processo diPliagamento de' 693$333
;e-scripturario do Tribunal t.1 ,J Contas

Ministerio da Justiça:
2erviço do Saneamento Rural (Capi-

tal):
Officio n. 258. de 1 de agosto do

1925. reine t tendo as falhas de pagamen-
to do pessoal do servico de Sana
Rural. na imnortancia de 15:('-2l$290,
relativas ao mez de julho de 1925. —
Mie; tre-se .

•Officio n. 2-57. de 1 de agosto do
1925. remeffendo as fo l has do pa gninen-

N, to do 'Pessoal do ç'ervi rn de Propbvlaxia
da Lepra e Dnnnem Ven cren. s. na im-.
porta/leia de 3:158$38 7. relativa ao mez,
de	 fIn"jst

Officio n. 259. de. -1 de. a raisto de -1925,
remei-tendo as fo l has de pagamento do
pessoal d iarista 1 10 serviço de san e i-t-
oo-elo rural. na ininelanc i a de 2°°8,
relativa ao moi de julho findo. • — Re-
gistre-se.

Slini s terio da Viação:
2ec°as:DiStricto das Obras Contra assp 

IProcesso. remettida pala :delegacia

De pagamento de 1:000$, relativo
aos vencimentos de julho. a dons paga-
dores em =imissão. _ Registre-se.

Minist crio da Agricultura: .
Inspectoria Agricola do Sexto Dis-

/ricto:	 -
Otfjcj a. 276. de 1 de . agosto de

1925, conta do jornal A Republica, .na
imporlancia de .16$800. P roveniente de
publicaçaigs -de 'editaes no mez de, julho
findo. —.Registre-se.

Officio n. 283. de 4 de agosto de
1925. conta da Estrada de Ferro' Central
do Rio Grande...do Norte, na importan-
eia • de moo, proveniente de transpor-
te de Material — Registre-se.

Serviço de- Industria' Pastoril:
°Meios:
N. -;316; de' 10 de- agosto de 1-025, conta

dá 'Estrada. ; i1e"-Ferro Central do Rio .

i

do.'Narte • na importancia de

;viça) Publica.;,no"mez de julho findo. —
§' Nuca:imtidos em objecto de ser-

50$200, provenientelite de passagens forne.-
eida 

--Regi'Stre-se.
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N. 285, de 29 de julho de 1925, conta
da Estrada de Ferro Central do Rio
¡Grande do Norte, na importancia tie
549, proveniente do passa,gens forneci-
das a funccionarios em objecto de ser-
viço publico no mez de maio lindo. -
Regisf re-so.

N. 283, de 29 de julho de 1925, conta
da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do- Norte t na anportancia do
432$200, proveniente do transporto na
mez de maio findo. - Registre-se do
accordo com o parecer.,

Dia 12 de agosto de, 1923

Ministerio da Fazenda:
Tribunal de Contas:

oirectoria:	 •
Officio n. 021, de 24 de julho do

1925, communicando que o Tribunal do
Contas registrou os credites de 616MA
e 2.1-1, a com a do credito aberto pelo
decreto n. 16.326, de 19 de janeiro do
1923, para pagamento de gratilicaçÕes
aos escripturarios João Coelho de Souza
Oliveira, Mario de Britto Barros e Afro-
disio Fernando; Barros, pCer tomadas do
contas em atroz°.	 Escripture-so no
1	 , et/ j ia pOtelke, de accórdo com o pa-
recer. Officie-se á Delegacia Fiscal.

Dia 17

Dia IS

iMinisterio da Justiça:
Sub-inspeetoria da &nide dos Portos :

10ifficios :
N. 10 de 31 do julho do 1925, re-

•nettendo uma conta de C. Gaivão Comp.,
na importando de 4328100, provenieu-
te de fornecimentos nu; mez de , julho
findo. - Registre-se. . •

N. 105, de 31 de julho .de 11925, .re-
met tendo uma conta de C. tialvão& i orno..

na importando de 1'9a$, proveniente do
fornecimentos rio mez de julho. - Re-
gistre-se.

Serviço de Saneamento Rural:
Officio n. 272, de 11 de agosto da

19125, conta de D. Joanna Nunes Mon-
teiro, na iniportancia de 90, proveni-
ente de aluguel do proclio onde funceiona.
o 'Posto de Alecrim, relativo ao niez do
julho findo.	 Registre-sc.,

Dia 23

Ministerio da Justiça:
Juizo Federal:
Processo de adeantainento da impor-

tando de 75$ ao official de justiça,
servindo de porteiro, Odilon Manso Pe-
gado, para oceorrer ás despezas miudaa
o de prompto pagamento no 3° trimes-
tre do corrente anuo.	 Ilegistre-so
acleantamento.

Dia 27

Ministerio da Fazenda:.
Delegacia Fiscal:
OfPicio n. 50, cio 22 . do agosto da

1925, remettendo a concurrencia admi-
nistrativa permanente para fornecimen-
to de material de expediente no corren-
te armo. - Archive-se a concurrencia
para ulteriores consultas. ,	•

Dia 31
-

Ministerio da Justiça f
Serviço do Saneamento Rural:
Officio a. 290, de 21 de agosto de

1925, remettende uma folha de paga-
mento do inspector sanitario Dr. Zseca-
rias Affonso Franco, na importancia do
2589064, referente ao inez de julho fin-
do.	 Registre-se.,

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado da Bailia

ACTA N. 18 - SESSÃO ORDINARIA REALIZADA
EM 7 DE MAIO DE 1925

Presidencia do Sr. Octaviano de Menezes Bas-
tos, chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Lima, Mario Gomes, janserico de Assis
e Arthur Napoleão do Rego Filho, foi aberta
a sessão, a qual, depois de lida e appro-
vada a acta da sessão anterior, foi encer-
rada, visto nada haver a tratar,

E, para constar, eu, Arthur Napoleão do
Rego Filho, membro da delegação, serrindo
de secretario, lavrei a presente acta, que vae
devidamente assignada.- Octaviano de Me-
nezes Bastos. - Eduardo Moreira Lima.-
Mano Gomes.- fanserico de Assis.- Arthur
Napoleão do Rego Filho.

ACTA N. 19 - SESSÃO ORDINARIA REALIZADA
EM 14 DE MAIO DE 1925

Presidencia do Sr. Octaviano de Menezes
Bastos, chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Lima, Mario Gomes, janserico de
Assis e Arthur Napoleão do Rego Filho, foi

'aberta a sessão.
Lida e approvade a acta da sessão ante-

rior, foram relatados os seguintes pro-
cessos:

Pelo Sr. Eduardo Moreira Lima:
Alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Commissão constructora da Estrada dc

Ferro Fetrolina a Therezina:
Officio n. 102, de 20 de abril ultimo, re-

niettendo processo de concurrencia adminis-
trativa para fornecimentos no corrente exer-
cicio.

A delegação resolpeu neixar de mandar
archiver o processo, porque falta a autori-
zação ministerial para a realização da con-
currencia e não constam do mesmo as indis-
pensa eis informações sobre o julgamento
da idoneidade dos proponentes.

- Pelo Sr. Mario Gomes:
Ministerio da justiça e Negocios Inte-

riores:
Serviço de Saneamento Rural no Estado

da Bebia:
Officio a. 116, de 22 de abril deste anno,

solicitando reconsideração do despacho era
virtude do qual foi recusado registro á des-
peza de 290$, a ser pago á Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro.

A delegação resolveu deixar de tomar
eonhecimento do pedido de reconsideração
por se tratar de despeza de exercido de
1924, já encerrado.

Officio n. 43, de 16 de fevereiro ultimo,
aco:npanhado do oficio n. 90, de 22 de abril -
deste anno, da Delegacia Fiscal do The-
souro Nazional neste Estado, solicitando
paeamento de folhas na imporancia de reis
10:234$353, relativas aos luzes de setembro
e outubro de 1923,

A delegação resolveu deixar de tomar co-
nhecimento do pedido, por já se achar en-
cerrado o exercido de 1924, a que se r.fere
a despem.

Inspectoria de Salde dos Portos do Estado
da Balda:

Officio n. 211, de 25 de abril de 1925,
rernettendo processo de concurrencia reali-
zado no corrente anno.

A Delegação resolveu ordenar o archiva-
vamento do processo para os fins conve-
nientes.

Ministerio da Guerra:
Hospital Mi itar da Balda:
Officio n. 51, de 11 de fevereiro deste

anno, rentettendo processo de concurrencla
administrativa.

A Delegação resolveu ordenar o archiva-
mento do processo, para os devidos fins.

- Pelo Sr. janserico de Assis:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

:urdo:
Delegacia Regional do 4° District° do Ser-

viço de Povoamento:
Officio n. 118, de 27 de abril de 1925, re-

mettendo processo de ccn:urrencia de con-
vite, para fornecimentos no corrente anno.

A delegação resolveu d.ixar ele mandar
archivar o processo, pelos seguintes mo -
vos: 1-porque não consta a prova de have-
rem sido convidados todos os negociantes
dos artigos pretendidos ; 11-porque não
consta da relação dos artigos a quantilade
necessaria no momento, o que é indispensa-
vel, em virtude de se tratar de concurrencia
de emergentia; 111-porque não consta a
prova de que nos convites expedidos fosse
estipulado deressem as propostas versar so-
bre o preço ou da unidade ou da totalidade
dos materiaes; IV-porgue não constam de
todo o processado documentos comproba-
todos da idoneidade dos negociantes que
attenderam ao convite.

Serviço de Algodão no Estado da Bahia:
Officio n. 150, de 4 de maio corrente. re-

mettendo uma folha de diarias na impor-
tando de 360$, a que fez ¡és o 1° escriptu-
pturario Luiz Madeira Poppe. no mu clç
abril proximo findo.

Ministerio do Fazenda:
Tribunal de Contas:
2 • Directoria:
Officio a. 1.040, do 29 de agosto do

1925. communicando que o Tribunal do
Comas ordenou 'o registro dos credites
de 1:260$ á conta da rverba 5 4 tPen-

' sionistas> n. 2, tNovas concessões>, o do
211491 193 á; conta da verba 27, «Exerci-

.. dos findos>, do vigente orçamento da
despeza, para pagamento do .pensão qus
compete á D. Joanna Baptista Pessoa
Coelho, no corrente armo e no penado
de 16 de outubro a dezembro do 1924.

Eseripture-se no livra competente,
de accôrdo corn o parecer. Officie-se
Delegacia Fiscal.

Ministerio da Agricultura:
Serviço de Industrio Pastoril: \
Officio n. 32,0, de 10 de agosto de

1925, remettendo uma conta de Feyseu
Leite (Se Comp., na importando de réis

14008, proveniente tf,: fornecimento ide
material de expediente no corrente ca-
no. - Registre-se.

Ministerio da Fazenda:
Tribunal de Contas:
1° Directoria:
Officio n. de 3 de agosto do

1925, communicando que o Tribunal do
Contar ordenou o registro do credito do
1:0008, por conta da verba 21, aInspe-
devia e Sub-inspectorias da Saud° dos
tortos dos Estados>, erMaterial, a. 221,
tDespezas do prompto pagamento>
Escripture-se no livro competente, do
accôrdo com o parecer. Officie-se
Delegacia Fiscal
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Ndelegação resolveu recusar registro á
despeza, por não ser a mesma resultante de
accórdo com a União, de conformidade com
o art. 2 do decreto n3 16.122, de 11 de
agosto de 1925. Votou vencido o Sr. Octa-
viano de Menezes Bastos, chefe da dele-
gação.

Inspectoria Agrícola do 11 0 District°
Officio n. 314, de 27 de abril deste anuo,

solicitindo adeantamento de 1:000$ ao au-
xilar de escripla Mario de Souza Velho.

A delegação resolveu não attender á re-
quisição não só por ser em favor do funccio-
natio nomeado por quem não tinha compe-
tencia para o fazer, conto turbem por con-
trariar essa nomeação o disposto no artigo
245 da lei n. 3.793, de 7 de Janeiro
de 1924, revigorado pelo n. 36 da lei riu-
n:e:o 4.911, de 12 de janeiro do corrente
anuo.	 .

Es.:.ola de Aprendizes Artífices da Bahia
Officio n. 74. de. 5 de maio de 1925, te-

mettendo o processo ,de concurrencia admi-
nistrativa realizada . naquella escola, para
fornecimento no corrente anuo.

A delegação resolveu ordenar o archiva-
mento do processo, para os de idos fins.

— Pelo Sr. Arthur Napolcão do Rego
Filho

Mifiláterio da Guerra
Hospital Militar,da Bahia.
Officio n. 200, de 22 de abril ultimo, soli-

.eitándo pagainento de. Uma folha de &liarias
na importancià de 790j000,.a que fez jús - o
Dr. Mirim) Guimarães, no período de 12 de

. janeiro a 31 de março do corrente ãnno.
A delegação resolveu recUsar registro á

deSpeía, porque a mesina não se acha devi-
damente classificada.

Auditoria da 8' Circumscripção Judiciaria
Militar:

Officio n. E6, de 7 de abril deste anuo, pe-
dindo pagamontd 'de 30$, á -Imprensa Offi-
dal do Estado.

A Delegação reselveil lecusai registro á
despeza, não só porque não se 'acha devida-
mente classificada na ordem de pagamento,
como inibem porque o empenho não obe-
deceu ao modelo adoptado pela Contadoria
Central da Republica'.

()Meio n. 93, dè 15 de abril de 1925, soli-
citando pagamentó de 250$ a Mariarina Cor-
queira de MagalhãeS, de aluguel de casa.

A Delegação resolveu recusar registro á
despeza, porque não se acha devidamente
classificada na ordem de pagamento e, ainda,
porque esta não menciona o numero do em-
penho global á conta do qual deveria tal
deSpeta correr. , — •

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão.

E, para constar, eu, Arthur Napoleão do
Rego Filho, membro da Delegação, servindo
de secretario, lavei' a presente acta, que vae
devidamente assignada. Ottaviano de Me-
nezes Bastos.—rduardo Moreira Lima.—Ma-
rio Gomes .—Janserico de Assis.—Arthur
polca° do Rêgo

ACTA N. 20 — SESSÃO .0201x4RIA REALIZADA
.	 EM 21 DE MÁIO,W. 1925

Presidencia do Sr.:  ic-"it..rviano de Menezes
Ba tos, chefe:04 delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Li-na, Mario Gomes, Janserico de Assis
e Arthur Napoleão do Rego Filho, foi aberta
a sessão, a geai, depois de lida e approvada
a acta da sessão anterior foi encerrada, visto
nada haver a tratar.

E, para constar, eu, Arthur Napoleão do
Rego Filho, membro da delegação, servindo
de secretario, lavrei a presente acta, que vai

devidamente assignada.— Oetaviatto de Me-
nezes Bastos. — Eduardo Moreira Lima. —
Mario Gomes.— Janserico de Assis.— ArthUr
Napoleão do Rêgo

ACTA N. 21 — SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA
EM 28 D:..4 MAIO DE 1925

Presidencia do Sr. Oetaviano de Menezes Bas-
tos, chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Lima, Mario Gomes, Janserico de Assis
e Arthur Napoleão do Rego Filho, foi aberta
a sessão, a qual, depois de lida e approvada
a acta da sessão anterior, foi encerrada,
visto nada haver a tratar.

E, para constar, eu, Arthur Napoleão do
Rego Filho, membro da delegação, servindo
de secretario, lavrei a presente acta, que
vae devidamente assignada.— Octaviano de
Menezes Bastos.—Eduardo Moreira Lima.—
Maria Gomes.— fan erico de Assis.—Arthur
Napoleão do Rego Filho.

ACTA N. 22—SESSÃO EXTRAORDINÁRIA REALI-
SADA EM 30 DE MAIO DE 1925

Presidcncia do Sr. Octaviano de Menezes
Bastos, chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Eduardo Mo-
reira Lima, Mario Gomes, Janserico de
Assis e Arihur Napoleão do Rego Filho, foi
aberta a sessão. Lida e approvada a acta
"da sessão anterior, foram relatados os se-
guintes process'oS:

Pelo Sr. Eduardo Morein Lima:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Inspectoria Federal das Estradas:
Officio n. 25—D, de 26 deste mez,

tendo processo de concurrencia administra-
tiva realisada para fornecimentos no corren-
te exercicio.—A delegação resolveu ordenar
o archivantento do processo, para os devi-
dos fins.

Pelo Sr. Mario Gomes:
Alinisterio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
Serviço de Saneamento Rural no Estado

da Bahia:
Officios ris. 97 e 115, de 30 de março e 22

de abril deste armo; sobre pagamento de
377$040 ao Sr. Emygdio de Carvalho e
Silva.

A delegação resolveu, preliminarmente,
recusar -.-gistro á despesa, por já se achar
encer d o exercido.

Offic.e n. 152, de 12 deste mez, solicitan-
do reconsideração do despacho de 31 de
março do corrente anuo, que negou registro
á despeza de 347$, a ser paga á Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro. A dele-
gação resolveu jnlgar prejudicado o pedido
de reconsideração, visto tratar-se de despe-
za do exercido de - 1924, qne já se acha en-
cerrado.

Officio n. 155, de 12 de maio cadente, so-
licitando reconsideração dó despacho de 31
de março do corrente anuo, que recusou re-
gistro á despeza de 22$900, a ser paga á -Es-
trada de Ferro de Nazareth. — A delegação
resolveu julgar prejudicado o pedido de re-
consideração, por se tratar de despeza do
exercido de 1924, que J se acha encer-
rado.

Minfsterio da Marinha:
— Escola de Aprendi teáMarinheiros do,	 .Estado da Bahia :
Officio n. 127, de 4 de abril "de Corrente

antro, pedindo pagamento de 3:3944880 á
Empreza Amado Bahia, Limitada, de forne-
cimento feito cai março do mesmo armo.

— A delegação resolveu recusar registro
á despeza, por não ter sido a mesma previa-
mente empenhada e não constar da requisi-
ção o numero do officio que encaminhou o
processo de Concurrencia que deu togar ao
fornecimento.

Officio n. 130, de 4 de abril deste animo,
solicitando pagamento de 2:615$424, a Se-
rafim Gonzalez Rodriguez, por fornecimen-
to feito durante o mez de março ultimo. --
A delegação resolveu recusar registro á das-
peza, por não ter sido a mesma pré.ia-
mente empenhada e não constar da requisi-
ção o numero do cfiicio que encaminhou o
procesáo de concurrencia referente ao for-
necimento.

Officio n. 146, de 6 de abril do corrente
auno, peídindo pagamento de 392$ a Vale-
-dano P. de Souza, por fornecimento feito
em março do mesmo anuo. — A delegação
resolveu recusar registro á despeza, por não
ter sido a mesma previamente empenhada e--
por não constar da requisição o numero do
officio que encaminhou o processo de con-
currencia que deu logar ao fornecimenio.

Officio n. ",-.06, de 9 do mez cadente, re-
mcttendo processo de concurrencia de
inscripção, para fornecimento de um piston.
—A delegação resolveu ordenar o archiva-
mento do processo, para os fins conveni-
entes

Ministerio da Guerra:
Auditoria da 5". Cireuinscripção Judiciada

Militar:
Officio n. 91, de 13 de abril ultimo, pe-

dindo inziamedte de 75$ a José Corrêa Fi-
lho, de tie..4ezas de conducção em bonds.—
A delegação resolveu recusar registro á dos-
peza, porque, tratando-se de indemnização
de despeza já realizada, indispensavel se
torna a apresentação do requerimento do in-
teressado.

Officio n. 94, de 15 de abril ultian.', pe-
dindo Pagamentp de diarias ao official
justiça, Sr. Heitor Belforf Saraiva de Maga-
lhães, na importancia de 50000. — A dele-
gação resolveu recusar registro á despeza,
por falta de classificação regular da mesma
na folha e na requisição de pagamento.

— Pelo Sr. Janserico de Assis: •
Ministerio da Agricultura, Industria e-

Co mmerCio :
Delegacia do Serviço de Industrie. Pasto-

ril no Estado da Bahia:
Officio n. 262, de 12 de maio de 1925, so-

licitando adeantarnento de 250$ ao Sr. Theo-
dolino José Pacheco, para occorrer ao pa-
gamento de despezas no 3" trimestre do cor-
rente anno. — A delegação, cdnsiderando
que a Delegacia de Industria Pastoril neste
Esatdo affirmou em seu officio n. 127, de
21 de fevereiro ultimo, annexo ao processo
de compro ração de adeantamento anterior
feito ao ser;ente da mesma delegacia Sr.
Theodolino José Pacheco, que é este ..unt
funccionario titulado pela Directoria Geral
do Serviço» .; considerando que o alludido
servente exerce as funcções de porteiro da-
quella repartição ; -considerando que, desde
que se installou esta delegação, se têm re-
gistrado as despezas relativas a adeanta-
mentos feitos ao mesmo serventuario, resol-
veu ordenar o registro da despeza de que sa
trata.

Votou vencido o Sr. Octa.dano de Mene-
zes Bastos, chefe da delegação, que assim
Justificou o seu voto: *Vencido — Entendo
que o servente encarregado da portaria da
Delegacia do Serviço de Industria Pastoril,
não pode receber adeantamentos por não ser -
funccionario publico, unicos serventaarios
que em face do art. 69 do C. C., arís. 265 e
253-8 do R. G. C. P., podem receber impor- •
tancias da União para fazer face a despezas,
pouco importando a sua fancção na porta--
ria, por não ser cila decorrente de cargo
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57.003 	 	 si d008000
65.395 1008000
58.800 	 1008000
6.6 [8 	 1008000
7.739 	 1008000
12.777 	 1008000
17.673 	 1008000
1.174 	 1008000

30.837 	 3:0008000
27.015 	 2008000
4.153 	 1008000
17.123 	 1008000
71.907 	 1008000
45.701	 	 1008000
43.030 1:0008000
77.801 	 1008000
59.107 	 1008000
32.160 	 5008000
4.515 	 1008000

59.268 	 1008000
10.485 	 ,o6 1008000
46.567 	 Jil 4008000
79.213 	 5008000
48.682 	 1008000
41.828 	 20:0008000
'C.1.064 	 1008000
37.184 	 1008000
79.501 	 31.• 2008000
37.164 	 5008000
•14.716 	 5008000
23.535 	 1008000
69.69n 1008000
64.008 	 2008000
33.851 	 1008000
24.169 	 2008000
48.914 	 1008000
24.365 	 2008000
7.964 	 1008000

75.446. 	 2008000
31.670 	 :03c 2008000
3.863 	 1008000

61.868 	 1008000
27.253 	 6 C008000
54.106 	 1008000
78 .310..	 •.• • ..• .. : **** 1008000
30.446. 	 1008000

• . 1008000
75.840.. •• :•• i••	 •••.•• :•;11 1008000
25.761 	 • 4008000
52.558 	 .	 .	 . -4008000
64.574 .... , ..... 4008000
72.279 ........ 1008000
55.015 	 5008000
76.825 	 :6) 1008000
1.157 	 .	 A 1008000

63 .066 ......	 .. .... 1008000
48.263 	  1008000

Approximae
44.827 O 41.829....w..N~ 1008000
33.413 e 33.415..6;66x» 3008000
30.836 0 30.838 	 . 2008000
42.221 O 42.223 	 6 1008000
65.411 e 65.413...~6.-6, 4008000
36.994 e 36.99G..'.....- 508000
43.029 e 43.031 ..... 508000
25.392 e 25.39",,,,,~A,

Dezenas.

508000

41.821.a 4108000
33.441 a 33.450.. 	 408000
30.831 a 30.840 	 308000
42.221 a 42.230.... 208000
65.411 a .1"),,0800g
36.991 a 37.000 	 108000
43.021 a 43.030 ..	 . 1~1. 108000
25 .391 a 25.400...~~	 108000

creado por lei, mas, tão sUmente da organi-
zação dada ao ser :iço da repartição onde
emprega a sua actividade, pelo respectivo
director».

Officio n. 263, de 12 de maio cadente, te-
=Rendo processo de concurrencia adminis-
kali ia de inscripção realizada em 9 de março
do corrente anuo. - A delegação resolveu
ordenar o aichivamento do processo, para
os fins convenientes,

Officio n. 284, de 22 de inalo cadente. re-
mettendo processo de concurrencia adminis-
trativa de inscripção, realizada em 25 de
fevereiro ultimo.-A delegação resolveu or-
denar o archivamento do processo, para os
devidos fins.

Delegacia do Serviço de Povoamento:
Officio n. 153. de 18 deste mez, sobre' pa-

gamento de 4994001 a Rodrigues & Caldas,
de fornecimentos feitos á mesma tepar-
tição.

A delegação resolveu recusar registro á
despeza, pelos seguintes motivos:

I. Não ter sido archivado o processo de
concurrencia administrativa realizada para o
fornecimento do material constante da conta
Corrente de fls ;

Il. Haver sido a despeza effectuada por
autoridade que para isso não dispõe de
competencia.

AprendP.ado Agricola da Bahia:
Officio n. 1.1O, de 4 deste mez, sobre

pagamento de contas do Dr. I•adislau Bião;
de aluguel de casa, na imporaancia de
2: 000$000

Preliminarinenfe, a delegação resolveu re-
cusar registro á despeza, por ser a mesma
do exercido de 1924, que já se acha encer-
rado.

Pelo Sr. Ardam Napoleão do Rego Filho;
Ministerio da Guerra:

Auditoria da 5(' Circumscripção Judiciaria
Militar

-Officio n. 88, de 13 de abril de 1925, soli-
citando providencias sobre uma comprova-
ção de adeantamento.- A delegação zesol-
veu remetter o processo ao Tr.bunal, de
Contas, por já se achar encerrado o exerci-
do de 1924.

Quartel General da G" Re gião Militar:
Officio n. 9, de G de abril ultimo, remei-

tendo processo de concurrencia administra-
tiva.-A delegação resolveu ordenar o ar-
chivamento do processo, para os fins con-
venientes.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão.

E, para constar, eu, Arthur Napoleão do
Rego Filho, memoro da delegação, servindo
de secretario, lavrei a presente acta, que
vae devidainente. assignada.- Oetaviano de
Menezes Bastos.- Eduardo Moreira Lima.-
Mano Gomes.- Janserieo de Assis.-Arthur
Napoleão do Rego Filho.

	11.111M111......./n1~Mi.emeMMINn0113

NOTICIÁRIO o
O Sr. Presidentn da Republica não

receberá boje os Srs. congressistas na
costumada audiencia, visto ainda, não
o permittir seu estado do sande..

S. Ex. bontem mantevp-se em seus
aposentos particulares no Palacio .do
Cattele, onde recebeu, ÇN conferenciou:
com os Srs. Dr. Estaeio Coimbra, vice-
Presidente da Republica; Dr. Carlos da
Campos, presidente do Estado de São
Paulo; Dr. Francisco Sã, ' ministro: da

-Viação; marechal Setembrino de Carva-
lho, ministro da Guerra; Dr. 1‘1iguel
Calmou, ministro da Agricultura, e ma-

rechal Carneiro da Fontoura, chefe) de
Policia da Capital.	 -•

- No Palacio do Cattete estiveram
liontem os Srs. Dr. Alaor Prata, prefei-
to do District° Federar; Dr. Daniel do
Carvalho, seer.etario da Agricultura do
Estado de Minas Geraes"", e Dr. Geraldo
Rocha.

- O Sr. Dr. Augusto Cesar Vianna,
director da Faculdade de Medicina da
Bahia e do Instituto Oswaldo Cruz do
mesmo Estado, esteve no Palacio do Cat-
tete, afim do desrrddir-se do Sr. Pre-
sidente da Republica por ter do negressar
para S. Salvador.

- Para agradecerem ao Sr. Dr. Ar-
Unir Bernardes, Presidente da Republi-
ca, os tete.grammas de felicitações que
S. Ex. lhes dirigiu por motivo de Seus
anniversarios, estiveram liontem no
Pala,cio do Catteto os Srs. desembarga-
dor Luiz Guedes do Moraes Sarmento o
Dr. Cypriano Lago, official de gabinete
do Sr. ministro) da Guerra.

- Em visita ao Sr. Presidente da Re-
publica, estiveram hontem no Palacio do
Call,ete os Srs. delegados do Bureau In-
ternacional de Escoteires. de Londres, Sr.
Jamieson, acompanhado desua senhora,
e o Sr. Donald Mackgil, os quaes se
achavam acompanhados pelos Srs. Dr.
Bernardo M. de Almeida e C. Matarazzo,
representantes da União dos Escoteiros
do Brasil.

- No enterramento do Sr. desembar-
gador J. T. Palma, hontein realizado
nesta capital, o Sr. Presidente da Repu-
blica fez-se representar pelo Sr. Dr.
Waldemiro Gomes, official de gabinete
da Presideneia.

Terminação
Os numeros terminados Mn	 teem

28000.
O fiscal das loterias, do Governo , da

União, Pereira de Albuquerque, ajue
(tante. - O director assistente, J. D.
Machado, presidente, - O escrivão,
In.¡fto d pmtionyja.

Companhia de Loterias Maeionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prernios da 60° loteria do
plano 37,218' extracção do anno de 1925,
realizada ern 28 de setembro de 1925, em
beneficio das instituições mencionadas
nas leis e decretos em vigor e em vir-
tude do contracto celebrado ena 8 de ou-
tubro de 1921, na Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, do Thesouro Nacional:
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A Repartição
pedir malas pelos

Hoje:
Flandria, para Bahia, Recife, Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior da Repu-
blica até ás 8 112., idem; idem com porte
duplo até ás 9 e cartas para o exterior
da Republica até ás O horas.

Com mandante Capella, para Santos, e
mais portos do- sul,- recebendo- impressos
até ás I horris,•eartas para o interior -da
Republica até ás 4 11-2, idem, idem com
porte duplo até ás 5 horas. • • -

Amanhã:	 • • •	 '	 • -
Ayuritoca, para Vietora,. Balda e Nova

Fon:, recebendo objectos para registrar
até ás 10 horas; • impressos 'até ás 11,
cartas para o interior 'da Reptiblica até
és 11 112, idem, idem com porte duplo
até ás 12 e cartas para:o -exterior da Re--
publica até ás 1`2- "lavas.

Santos, para • Santa g, litranaguaá„ São
Francisco, Rio Grande e Moidevidéo, re-
cebendo impressos atõ - ã ti' horas, car-
tas para o interior" da Republica até ás
i6 112, idem, ' perta duplo, até
ás 7, cartas para .° exterior da Republi-
ca até ás 7, e objectos para registrar
até ás IS horas "de Mije.	 ."

Cubatão, para . Recife, Ámarração, da-
moeim, Ceará, AraCaty, illessoró e Macau,
recebendo impressos até ás ,5 horas, car-
tas para o interior da Republica até -ás
5 112, idem, idem com porte duplo até
ás 6, e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.	 .

Mosella, para .Sant.os e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 8 horas, car-
ias para o interior da Republica até ás
8 112, iVin, idem com porte duplo até
ás 9, cartas para .o. exterior. da Repu-
blica até és 9 e. objecta para registrar
até ás 18 horas ale .hoje. 	 •

'Nota — Vales postaes interhaeionaes
e nacionaes na thesouraria,.. nas- dias
uteis, até ás 14, 1.12.hosas..-	 • -

Recebimento de. ancommandaa postaes
internaeionaes, pela 5" seesuão, todos os
dias uteis até és.15- horas, da • voseara
da parida dos .pauetaa <pie se •deetina--
rem a Portugal, lzranea, , Itelia, , Alterna-
nha, Estados Unidos, -Ures'aie,- Repu-
blica Argentina . e , Japão. Oa:xas e car-
tas com valor deetaradó, para o exterior,
até ás 15 horas, dos dias- uteis, na 5'
seeção.

—
O tempo — Boletim .cia Directoria de

Meteorologia — Previsões para o peno-
do de 18 horas da dia 27 até ás 18 lio-
ias do dia 28:....
. District° 'Federal .e Nitheroy — Tem-

po:- bom, passando :-- a instavel ao correr
do dia.

Temperatura .,-- , Noite menos. fresca;
mantendo-se elevada' de dia.

. Ventos ••— Tariaveis, rondando para
sul, ao correr do dia, rajadas.

Estado :do Ria' =-•-• Tempo,: bom. -pas-
sando a instavel;"de'dia, salvo a 'Mato,
onde será, bom., •

Temperatura :" 'Nbite menos " fresca;
maniendose .etevada - de dia."

Ti ;lados . st " Sul' Tempo : perturbar- •
se=ha. em r 'São Raulo'e perturbado, 1108
!demais Estados; elitivas e trovoadas. -

Temperatura — Declinará aceentuada
e Progressivamente'.
. Ventos — De norte, rondarão para sul
Com rajadas fortes.

:Nota Não recebemos as informa-
ções mateorologicassexpedidas entres-91e
30.in. e- JOh.00m. dos Estados ,de Mato
Gros,O, 'CboS‘a. z .e . - áTande Parte dos
Utn-a-s: é Md Grande:

Synopse do tempo oceorridossa- No;
Distrie .t.o, Federal (de 18 horas de-lieni-N

.	 .
O tempis — Boletim da • I'SireCtoria do

Meteorologia, asa- - Previsões' parastulseriolle
de .18 -.baias ,do dia- 28 ',até si8	 filarás
dia 29;	 •	 ' •	 •

Distrie:to Fekileral e Nifilieroy
;instavet,._.aggra;vando4su-com=';'ellin:

vas;	 Q(C,,;...;';

Geral dos Correios
seguintes paquetes:

ex- tem ás lã horas de hoje) — Confirman-
do a, previsão hontem feita, o tempo de-
correu bom com céu limpo durante todo
o neriodo. havendo nevoa secea fraca,
após 12 horas. A noite foi fresca, sof-
frendo a temperatura ascensão de dia.
As médias das temperaturas cremas
dos postos do District° Federal foram:
maxima 260 e minima 119°0, verificadas,
respectivamente, ás 1-1h.00m. e 6 horas
e 10m. Os ventos , foram ligeiramente
variaveis á noite e normaes, de dia,
eahindo a brisa fresca, ás 10h. e 30 mi-
nutos.

Em Indo o paiz (de 9 horas de /ma-
tem, ás 9 horas de hoje) Zona norte:
Devido a deficiencia dos despachos
usuasis; não pudemos fazer a synoprse
desta zona. Zona centro: Nas 24 horas,
o tempo foi bom, salvo em Campos, que
choveu e em Theophilo Ottoni e Fribur-
so, que ehoviscou. Esta manhã, ás 9
floras, o tempo esteve bom. A tempera-
tura elevou-se. Devido á absoluta falta
dos deapaehos usuaes, de Goyaz e Matto
Grosso, não , podemos fazer a synopse
destes ' Estados. Zona sul: Nas 24 horas,
o tempo esteve chuvoso com trovoadas
no Rio Grande e em parte de Santa Ca-
tharina e bom nos demaia Estados. Esta
=lbs. ás a horas, o tempo esteve ias-
lavei em .Santa Catharina e Rio Grande
e bom nos demais Estados.

Estações de aguas — Nas 24 horas, o
tempo foi bom cio Caxambú, (Poeos de
Caldas, Passa Quatro e São Lourenço,
mantendo-se ainda bom esta- manhã, ás

horas. A temperatura elevou-se li-
seiramente. 'femperaturas extremas:
24°0 e 14°0, em Caxambú; 2398 e
em Poços de Caldas; 25°0 e 913.. cru Passa
Quatro e 25°0 e l2:3, em São Lourenço.
Não recebemos o despacha usual de
Ara xá.

Maiores temperaturas — 360, em So-
bral -e 32°0, cru Belém e Turyassú.

Maiores chuvas recolhidas no dia 27
Ag relmO, em Santa Maria e 29m1m0,

em LageS.
Estado do mar na costa do palz

Vagalhões: em Laguna, pequenas vagas:
e'ernando de Noronha,' Ondina, lhéos,

Maealié.. Cabo Frio; tranquillo e chão:
em São Bento das Lages, District° Fe-
deral, Angra dos Reis e Paranaguá.

Tendencia do uivei das. aguas do rio
Parahyba — Estacionaras' era Pinda-
monhangaba. Barro do Pirahy e Campos;
subindo lentemente ein Guararema, Ca-
choeira e entre . Anta e Porto. Novo 'do
Ctrp! , 9 P. l u e'sando nq ,desto da curso.

Dados' aerologicos	 No Distriete 	 Fe-
der.. í 9 horas e 30 minutos) — Ceie
do quadrante N até 1.500 metros de, yes-
locidade.iuédia - de 4 minutas.
•• As 1, 4-:horas — Cor, -variamto entro S
• SSE -até Nem:, -velocidade ,média de
3M.- Cor," variando entre Ne ;iNNV atei
3.000 velocidade média- de .4m.: Em San-
tos (ale'l0m.) " Cor.. SSE superficie,
velocidade de 2m., cor do quadrante -N
até 2.550m. velocidade média de 6m.
Bar São •:Paulo dos Agudos . (ás 9 horas..e
30 minutos) --a Cor N até. 600 metros
de velocidade média e 8 melros.

'Nota — Devido nuvens . baixas, não
foram feitas as sondagens ibabiluaes, em
Mendes, Campos e 1 •F1aelanotiolis. De
Curityha, não recelienios o nosso despa-
cho. •

Temperatura — entrará em deelinia
aceentuado.

Ventos — do quadrante eal, com
jadas fortes.	 -

Estado do Rio — Tempo — instavel,
aggravando-se com chuvas, no littoral a

iserra; bom, passando a nstavel, coni
chuvas ro centro o oeste, e bom, passan-
do a instavel, a leste; trovoadas possi-
vais, salvo a lesto.

Temperatura	 entrará em declínio-.
Estados eb Sul — Tempo — pertur-

bado, com chuvas em São Paulo e Pa-
raná; melhorando eia Santa CaLharina,
o bom no. Rio Grande.

Tensperatura — ainda em de-chulo.
Ventos — do quadrante sul, com ra-

• adas fortes, entre Paraná. e São Paulo
e demais Estados.

Nota — Não recebemos as informa-
ções meteorologicas expedidas- entre
011,3,0m. e 10h,00m. dos Estados da
Matto Grosso, Goyaz, Paraná o Santa
Catharina.

Synopse do tempo occorrido:
No Distrieto Federal (de 18 borras de

hontem ás 15 horas de hoje) — O tem-
po decorreu bom durante todo o peno--
do, com eép limpo á Volto O augmento
de nebulosidade, de .dia, o que confirma
a previsão rectificada hontem á uoiteis
A noite' foi menos fresca, mantendo-se a
temperatura bastante elevada de dia. As
médias das temperaturas extremas dos
postas do District° Federal foram: 32°,8.
e 18°,2 e as temperaturas extremas do,
Posto -Meteoralogico foram: maxima
30 0 ,1 e minium 20°,2, verificadas. raspe
ctivaruente, is1e 14h,15m:. o 3/1,50m. Os
veritos foram variaveis e frescos, predo-
minando os do quadrante norte, de dia.

Em todo o paiz (de 9 horas • de hon.,
tem ás 9 lucras de hoje) — Zona norte
— Nas 24 horas, choveu em parte desta
zona. Esta manhã, és 9 horas, o :tempo
esteve bom. A temperatura èleVOU-Se.
Zona centro — Nas 24 horas, o tempo foi
bom; salvo em Victoria, onde choveu.
Esta Esta manhã, ás 9 horas, o tempo,
esteve bom. A temperatura elevou-se.'
Devido a absoluta falta dos despachos.
usuaesaále Matto Grosso e Goyaz. não
pudemos fazer a synopse destes Estados.
Zona sul -- Nas 24 horas, o tempo foi
bom em São Paulo, salvo em Faxina,
que choveu fracamente. Esta manhã, ás
9 horas, o tempo esteve bom. A tempe-
ratura .elevou-se. Devido a quasi abso-
luta falta dos despachos usuaes do Pa-
raná, Santa Cath'arina e Rio Gnande não
pude-mos fazer a synopse destes Esta-
dos.	 .

Estações de -aguas — Nas 24 horas, o'
tempo foihom era Caxambú, Passa Qua-
tro e São Lourenço, mar2tendo-se ainda
bom, esta manhã, ás 9 horas. A tempe-
ratura elevou-se ligeiramente. Tempe-
raturas -extremas , : 27°,0 e 15°,0 em Ca-
karnbú, 25%0 e l)-°,0 em Passa Quatro a
28°,0 e '12%2 eu: São Lourenço. Não re--
achemos" os Lopaciiies usuaes de Araxá
Poços de Caldas.

Chuvas fortes .— Choveu' e trovejou,.
farte-mentes hontem, em Passo Fundo.- -

Maiores temperaturas: 37°,0 em So-
bral o 35°,0 en-i- 'Pherezina. o Januaria.

'Maiores chuvas -recolhidas no dia 28:-

2ihit
s/!n,0ns: cm 	 Fundo e 2t2m/m,0 CJI1'

Estado do nir'na costa do paiz	 Va-.
staS em Macabé, pequenas vagas em
alliéos„Calso Fruo e itabapoana, tran-

sessuillo.-ochilasem Olinda„ Ondina, São.
-Bontsaclas Lag.e.a:Districsto Federal e An-
gra cloalte"'

TenVenciá,...sla nivel das aguas do
--.̂ ;-Està.eionario em PindamO-

:"121SLI-lgalsaaaild '„N-ovo do ("Inala e entre
e tampos:, subindo -ligeira-
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COTAÇÕES DE ASSUCAR

96/, ap onmaps ap 9 omr

Por sacco

Termo

	

COTAÇÃO	 2' COTAÇÃO	 TOTAL'.

1.%1EzES:
	

VEN- commu-	 VEN- coâuntA-	 DE
DEDOn	 Don	 DEDolt	 DOEI VENDAS

Sucos

Janeiro 	  45$000 438200 148000 438000 	 3.000
Fevereiro 	  458000 438500 448000 438000	 —
Março 	 	 --	 —	 448500 43$800 n

m	 --	 --- " —Setembro	 538000 538000 	 7.000
Outubro	 . 	  468900 458600 468500 4551200
Novembro 	  44$400 138800 438700 428900
Dezembro 	  418000 438300 438600 42900	 5.000

a

	

1.3accos	 ..9juco's '	 Sa.cco5

Vendas 	 	 15.000	 15.000

51ercado: na 1° colação, estavel; na 2 ." colação, frouxo.
Disponivel, branco crystal 49$ a 528000.
Mereado firme.	 ".•	 ,

O syndico, J. Severino:

-;0TAÇõEs DE ALGODÃO

Dia 2S de setembro de 1925
7

Por 10 kilos

Algodão
Fardos

Entradas não houve. •
Sabidlg	, 	 ..	 ...	 91
Existencia 	 	 .19.578

Mercado sustentado.
Preços por 10 kilos:

Sffiões 	 •	 118000 a 428060
Primeiras sorte 	 	 408000 a 418000
Medianos 	 	 328000 a 338009
Paulista 	 	 338000 a 31$000

Café

En iradas

Mercado frouxo.
Preço por:

Typo 3. • • • -• 	 	 428200
Typo 4. .• • -•	 41$40o

TYP o 5 	 ..............	 40$600
Typo 6. •. • • 	 	 398800
TYPo 7.	 m . 	 	 498000
Typo 8 	 ........... - •	 3882200
Preço do typo 7, hoje 	 	 388500

Mercado, hoje, estavel.
O syndico, J. Severino.

DREÇos connENTEs Do MERCADO

Sabidas
Existencia

...	 ....
Saccas
21.500
32.642

205.160

(Aluado)
Semana de 21 á 26 de setembro de 1925

Termo

'ttIELE8:

Janeiro .	 . • . • 318900 318500 31$500 318400
Feviereiro	 32$390. 3/8700 318800 318500
Março 	 	 328000 318500
Setembro. .; • • •	 31v	 318000
Outubro 	 37v	 311;500 328000 298500
Novembro. .	 • 328100 318200 318200 30$700
Dezembro. . . . 328000 318300 318500 318000

• Mios

Vendas 	

IMEnCAD0 DispoNIVEL.

Movimento do dia 26

Assucar

Entradas de Campos 	 ..
Sabidas 	
Existencia 	

Nhweado firme.
Pret,o do branco crystal; 48$ a 518000.

Arroz brilhado de 1', 60 kr.os 	
Arroz brilhado de 2, 60 kilos 	
Arroz especial, 60 ,kilos 	
Arroz superior, GO kilds 	
Arroz bom, 60 kilos 	
Arroz regular, GO . kilos 	
Assucar refinado do P, kilo 	
Assucar refinado de 2', kilo 	
Assucar refinado de 3", •ilo 	
Bacalhão especial, 58 kilos 	

Kilos	 Bacalhão superior, 58 kilos 	
Batatas especiaes, kilo
Banha, kilo . 	
Carne de Porco salgada,.kilo 	

	

arque, manta, Rio da Prata, kilo 	
Farinha de mandioca de 1', 50 kilos	 ,
Farinha de mandioca de 2, 50 kilos 	
Farinha do mandioca de 3°, 50 kilo 	

	

Farinha de mandioca grossa, 50 kilos 	
Eci,ião preto especial, GO kilos 	
Feijão mulatinbo, 60 kilos 	
Feijão branco comnium, 66 kilos

Sucos Feijão manteiga, 60 kilos 	
Feijão de cores não especificadas.

.3.390
	

kilos.
11.916 Md° vermelho superior, -GO, kilos 	
07.235 Milho misturado e regular, 00.kilos 	

Toucinho, kilo . 	

100000 a 105$000

	

908000 a	 958000

	

908000 a	 958.000

	

728000 a	 748000

	

668000 a	 708000

	

628000 a	 64000
	  a	 18000

18000
	  a	 8900

	

1108000 a	 1508000

	

1208000 a	 1308000

	

VOO a	 $900
2108000 a 2508000

	

38000 a	 38800
28300 a ' 38000

	

.308000 a	 378000

	298000 a	 308000

	

278000 a	 288000

	

258000. a	 268000

	

558000 a	 608000

	

188500 a	 508000

	

658000 a	 698000

	

688000 a	 728000
•

	

(10$000 a	 628000

	

238000 a	 248000

	

.188000 a	 208000

	

.... 38800	 1000

	

1* COTAÇÃO	 2 COTAÇÃO - TOTAL
VEN- COMPRA-	 VEN- COMPRA-	 DE

DEDDR	 DOR	 IdEport	 'DOR \ENDAS

318.000 -	 —	 318.000

Mercado: 1' cotação, firme; 2' cotação, calino.
Disponivel base typo 5 (dia 26 de setembro de 1925),

328 e 338000 por kilo.
Mercado sustenl ado.
O syndico, J. Severino.

1. Severino, syndieu"



Gencro, qualidade e procedencia

Aguas. mineraes:
Caxambú 	
Lambari 	
Salutaris 	
Cambueuira 	
S. Lourenço 	

Aguardente:.
De Paraty 	
De Anra 	
De Campos 	
De Pernambuco 	

Caldos. F.xtro-,:clIos.
Alcool:

De 40 grãos
De 38 grãos
De 36 grãos

Alfafa:
Nacional 	
Estrangeira

Algodão em rama:
Primeira do sertão 	
Primeira sorte 	
Mediano 	
Reiular 	
Paulista 	
Seripe—Dôres. 	
Sergipe—ltabaiana 	

Arroz
Brilhado de /4 	
Brilhado de 2' 	
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte 	
Raiado do Norte 	
Meio arroz 	
Sangi

Assuem.
Branco Usina 	
Branco Cristal 	
De 2" jacto 	
De 34. sorte 	
C. Antarello 	
Masca. inho 	
Masca“) 	

Ektualuio:
Diversas marcas — caixa 	
Di:ersas marcas — 1,2 caixa 	
Em tina — Gaspe 	
Em tina Americano — Halifax 	
Em tina — Peixclin 	

Banha:
De Porto Alegre — latas com 20 kilos 	
De Porto Alegre — latas com 2 kilos 	
De Porto Alegre — latas com 1 kilo 	
De Laguna — latas com 20 kilos 	
De Itajahy — latas com 20 kilos 	
De Itajahy — latas com 10 kilos 	
De Itaially —

s
 latas com 2 kilos 	

Mineira c Paulista— latas com .20 kilos 	
Mineira c Paulista — .!atas cofia' 2 kitos  •. , .

TtT;Têt-t l feira: 21)-	 • DIAItIO OFFICIAL Setembro .de 1925,	 .

Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIOORARAM NAS SEMANAS D3 11 A 19 DE S3.1• 31nIBR0 E DE 7 A 12 DE SETEMBRO DE 1925

Preços
	

Preços
Unidade de venda

Minimo
,

Maximo Minium Maximo

53$000 54$000 53$000 54$000 Por caixa.
I tem.

Ide n.
Liem.

45(0)00 460 t003 440 '000 4501000 Por pipa c/430 litros.
430 030 410 003 4 O 003 4..0 0,/)
400,000 423,000 40J,, 000 • 4l0000' L.e a.

8001000 8'0 000 720 000 800 '090 Idem.
• .770,030 7'0033039 730 090 '7d0030 Lie.n.

•	 740,000 700,000 7-0,000 7.30,000 Ide.n.

$420 $440 $550 $580 r'or kilo.
$400 $4.0 $600 $6-0 Ide a.

42$000 .43$009 4^.$000 43000 Por 10 kilos.
41$000 4.i0JJ 40 03) 41,00J
33$000 '34,000 32 030 33 000 I..e o.

-- Lie n.
34,1000 35,1000 344,000 35,000

Lie a.
Idem.

95N000 1001000 •	 951000 100.000 Por 60 kilos.
85 000 87,003 85 030 87. OJJ
8,-, 00) 90 :000 83: oao 90 OJJ Lie o.

80 00') 83 OJJ 80 030 83 00)
74 (JJO 75 00) 74 030 ,75 003 I
70 000 7. 033 70.03) 7 ., 033 LM a.
6 .,_;003 70 00) 6 I, 0_0 70 033 1,.c O.
65$030 63 000 65 090 63 000 Lie ri.

Não ha
50,000

Não ha
55,000

Nãa ha
, •	 59,000

NãJ ha
55$000

Ide o.	 ,
Leal.

Não ha Não lia Não lia Não ha Por sacco.
454,000 43.000 45430 494000 Ide il.

— — — Ide
— — — — Idem.
411000 441000 40 000 44000 Liem.
41i000 44 000 40 000 43f000 I de ai.
32i000 081,000 32000 38000 Idem.

1101000 140000 110 1:300 140;000 Por caixa.
60$000 80,000 60,000 80.,;On Por 1/2 caixa.

Por tina.
Idem.
Idem.

31600 4$200 3$600 4$200 Por kilo.
3$500 4$000 3$500 4$000 Idem.
3$600 4$ 00 31600 41 00 Idem.
3$400 3$700 3$400 3$700 Idem.

•	 3$700 3$800 3$700 3$800 Idem.
•	 3$700 3$800 3$700 3$800 Idem.

3$40 41000 3$8OO 4$000 Idem.
3$400 3$500 3$400 3$500 Idem.

•	 3$400 3$500 34(30• 35700', Idem.



Terça-feiro 20
	

DIARIO OFFICIA
	

Setembro de 1025 18607
•

Preços

Genero, qualidade e procedencia Unidade de venda
Mínimo	 Maximo Miniino	 Alaximo

Preços

Batatas

Nacional-Mineira e Paulista 	 	 1000	 11000	 $900	 11000
Rio Grande 	 	 ,880	 $900	 $880	 $000
Estrangeira 	 	 11000	 1$200	 11000	 11200

Breu

Americano-claro 	
Americano-escuro 	

Café :

La :ado 	 	 Nominal	 Nominal	 Nominal	 Nominal
Moka 	 	 a	 a	 I/ 	»
Maragogipe 	 	 .	 a	 a	 a .
Tpo 1 	 	 a	 a	 a
Typo 2 	 	 a	 a	 a	 a
Typo 3 	 	 431400	 461700	 461900	 471900
Ty po 4 	 	 421600	 451900	 46/100	 471100
Tj.,po 5 	 	 411800	 451100	 451300	 461300
Typo G 	 	 411000	 441300	 441500	 451500
Tj po 7 	 	 401200	 431500	 431700	 441700
Typo 8 	 	 39,1400	 421700	 421000	 431900
Typo 9 	 	 Nominal	 Nominal	 Nominal	 Nominal
T.po 10 	 	 a	 a	 a	 »
Escolha 	  .4•• •	 a	 *	 a

Cimento

Marca Dova 	 	 —	 31,3:000	 __	 311000
Marca Thewico 	 	 .- 28'4.000	 281500	 281000	 291000
Marca Atlas 	 	 —	 - -_	 —	 —
Marca Excelsior
Outras marcas 	 	 r-	 —	 —	 —

Farello de trigo
Dos Moinhos Nacionaes 	 	 71000	 7/500	 71000	 71500

•Farinha de mandioca

Porto Alegre — especial 	
Porto Alegre — fina 	
Porto Alegre — entrefina 	
Porto Alegre — peneirada 	
Porto Alegre — grossa 	

Dita de Laguna :•

Peneirada 	
Grossa 	

351000	 361000	 331000	 361000
30.000	 32000	 30;000	 , 321000
281000	 291000	 281000	 29,1000
241000	 ' 251000	 241000	 251000
231000	 241000	 231000	 24í000

241000	 251000	 241000	 251000
231000	 241000	 231000	 241000

Farinha de trigo do Moinho Fluminense

Especial 	
S. Leopoldo 	
00 	

Dita do Moinho Intel' (R. R. M.):

Buda Nacional 	
Nacional 	
Brasileira 	

441000	 461000
• 421000	 441000

411000	 431000

-
44$000	 441200	 461000	 461200
421000	 421200	 441000	 ' 441200
411000	 411200	 431000	 431200

Dita do Rio da ['rata:

De l a qualidade 	
De 2a qualidade 	
De 3° qualidade 	

, Dita Americana :

Barricas ou sacco 	

Feijão:
,

Preto superior 	 , 	 	 , 58*000	 601000	 661000 `	 701000
Preto regular	 , tj .,-	 501000	 541000	 531000	 621000
De c6res — de Porto Alegre . "' '	 e 	  .	 701000	 751000	 701000	 751000 .

:

Por kilo.
Idem.
Idem.

Por 280 libras.
Idem.

Por arroba.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
lcicm.

Ide.u.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem,

Por barrica (te 150 ks.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por 35 kilos.

Por 50 kilos.
Ident.
Idem.

Idem.

Ideia.
Idem.

Por sacCo c/44 kilos.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

Idem.

Por GO lutos.
ictêm,
Idem.
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Preços •	 Preços
Gencro, qualidade e procedencia Unidade de vencia

Minimo	 i	 Maximo Minhno Maximo

Feijão:

Manteiga (velho c novo) 	  604000 754039 604030 754000 Por GO kilos.
Enxofre.. 	 604000 654009 604000 654000 Idem,
Branco nacional 	  704000 724009 704000 724000 Idem.
Branco estrangeiro 	  824000 854000 824000 854000 Idem.
Amendoim. 	 604000 654000 604000 654000 Idem.
Fradinho 	 804000 824009 804000 824000 Idem.
Mulatinho 	 484000 524000 484000 524000 Idem.
De outras procedencias 	 384000 404009 384009 404000 Idem.

Fumo em corda, de Minas:

Especial 	 64009 64503 54003 54500 Por kilo.
Bom. 	   34500 54000 44000 44500 Idem.
Baixo.. 	 24090 34009 24000 . 34000 Idem..

Dito do Rio :Grande:

Aturdi° dc l a 	 434000 454000 484000 504000 - Por 15 kilns.
Amarello de 2a 	 404000 424000 .464000 484000 Idem.
Commum de l a	  354000 474000 464000 484000 Idem.
Commum dc 2a	 444090 464003 444090 464000 Idem.

Dito de Santa Catharina:

Especial de l a 	  404000 454000 404000 454000 Idem.
Superior de 2a	 30;000 354000 304000 354000 Idem.
Baixo de 3' 	 254009 304000 254000 304000 Idem.
Bahia—Especial 	  804000 854009 804000 854000 Idem.
Bahia—Superior.. 	 604000 704000 704000 754000 Idem.
Bahia—Bom.	 . 	 404009 504003 604000 654000 Idem.

Kerozenc americano:

Diversas marcas 	 334009 334000 Por caixa.

Ladrilhos:

Nacionacs. 	 104000 74000 124000 Por milheiro.
De ccramica 	 354003 234000 404000 Por metro quadrado.
Estrangeiros.	 	 694000 604000 604000 idem.

Manteiga:

De Minas c Estado 'do Rio 	 64039 74003 64000 74000 Por kilo.
Santa Catharina--Latas de 5 e 10 kilos 	 54009 54509 54000 54500 Idem.
Estrangeiras	 Diversas marcas 	 Por libra.

Milho:

Amarello 	  244009 254000 244000 254000 Por GO kilos.
Branco. 	 324000 334000 324000 334000 Idem.
Mesclado 	 204000 214000 204000 21400:-.: Mein.
Do Rio da Prata., 	

°leo:

284000 204000 234009
..

294000 Idem.

De linhaça 	 Por kilo bruto.
Em barril 	 34603 34600 Idem.
Em lata 	
De caroço de algodão 	
Nacional 	 •-• 	 24039 24000 Por litro.
Estrangeiro 	 11•11•n• Idem.

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Paulo 	 $800 $900 4800 4900 Por kilo.
De Porto Alegre. 	   _ $800 4900 $800 4900 Idem.
De Santa Catharina 	   .$600 $7.50 $600 $750 Idem.

Pinho:

Americano 	 •	 14509 - 14500 Por pé..
De rezina 	   : • 4104009 4104000 Duzia	 couçoeiras.
Spruce 	   Por pé.
Sueco branco 	 3;f030 34000 Idem.
Sueco vermelho 	 — 1de.n.



Gcneros, qualidade e procedencia

Preços

I
Minimo	 Maximo

Preços

Unidade de Nen:ia

Minimo
	

Ma xiin o

Y 1', , re -teirn f?.f)
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Do Paraná

1 	 qualidade 	 15450 Por duzia
2m qualidade 	 15350 11.350 Idem.
3' qualidade 	 15100 11100 Idem.

Madeira de lei

Cedro 	 350$000 4001000 3501000 400/003 Por metro cubico.
Peroba Branca 	 380$000 4501000 3801000 3501000 Idem.
Outras qualidades 	 2201000 2201000 idem.

Phosphoros :

Marca « Olho	 de madeira 	 90$000 945.000 90$000 9-1$000 Por lata. 
Marca	 Olho », de cara 	 98$000 991000 981000 99000 Ideai .
Marca « Ypiranga », de cêra 	 981000 991000 981000 991000 Idem.
Marca « Ypiranga », de madeira 	 881000 901000 881000 901000 Ideai.
Marca « Pinheiro » 	 90000 951000 901000 951000 Ident.
Marca « Brilhante » 	 885)00 931000 881000 931000 Ideai.
Outras marcas...	 	 861000 901000 861000 901000 Idem.

Sal

Do norte, grosso 	 181000 — 181000 Por sacco e; 60 kilos
Do nortc, moido 	 19$: 00 — 191200 Idem.
De Cabo Frio, grosso 	 141000 — 141000 Ident.
De Cabo Frio, moldo 	 151500 — 15.500 Ident.
Estrangeiro 	  — _ — Ident.

Sebo

Do Rio Grande e fronteira 	 Por kilo.
Do Matadot 1. 3 e Xarqueada 	 Idem.
Do Rio da Prata 	 Idem.

Tapioca :

Diversas procedencias. 	   J,z 700 15200	 1 700 11,400	 1 ldem.

Telhas

Francezas 	 Por milheiro.
Nacionaes 5501000 5501000 Idem.

Toucinho

Commuin 	  3$500 31600 31500 31600 Por kilo.
De fumeiro 	  41500 51500 41500 51500 Idem.

Vinho

Do Rio Gi.ande 	 115,1000 120/000 1	 1151000 1205000 Por barril.

Estrangeiro

Virgem 	 1:4001000 1:40d1000 Por pipa.
Verde 	 1:4001000 1:4001000 Idem.
Collares 	   1:5001000 1:5001000 Idem.

Xarque

Do Rio da Prata, patos c mantas 	 — 21400 21700 Por kilo
Do Rio da Prata, mantas 	 2400 31000 21500 31000 Idem.
Do Rio Grande, patos e mantas 	 11800 21500 21200 21600 Idem.
Do Rio Grande, mantas 	 — — ident.
De Matto Grosso, patos e mantas 	 11600 2$400 1$800 21500 Idem.
Do interior dc Minas, Rio e S. Paulo 	 11700 21500 21000 2/600 Idem.

O synclico, 1, _&vç:c 1;çt)



vres, nos termos da legislação em vigor.
.4 niscripçao ora dDerLa
. no dia 30 do corrente mez de setembro
O os -concursos effectuar-se-ão na se-
gunda quinzena do proximo mez de ou-
tubro. .	 .

- O Sr. director , chama a attenção dos
• interessados - . para as disposições do de-

creto n. 16.782 A, de 13 de janeiro do
1925, applicaveis ao caso e muito es-
pecialmente para os artigos 179 a 182.,

Nesta secretaria, onde se .receberão as
petições para a inscripção nos concur-
sos, obterão Os interessados as informa-
cões de que necessitem.

Secretaria da Escola Polytechnica 17
, de-setembro. de 1925.. — Dr. Andrade
• Neves, sub-secretario.
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Setembro de 1925 •

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOI'A DA RENDA NO DIA 28 DE SETEMBRO DE 1925

Renda de hoje 	

Renda até 27..	 	

Total 	

Diff crença paraniais 	

1925 1924

Ouro Papel Total Ouro Papel Total

147:704975

4.297:365$916

136:495$306

4.142:110$502

284:202$281

8.439:476$418

Domingo -

4.643:720$319

Domingo

4.635:768$562

Domingo

9.279:488$881

4.445:072$891 4.278:605$308 8.723:678$699

198:647$428 357:162$754	 555:810082

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3$916) 	
Renda-papel 	

• •	 Total 	
Papel e ouro convertido até 27 	

578:420$514
136:495$306

714:915$K0
20.745:698039

Total em papel  • 
	 .	 21.460:814¡009

,, • ,.	 ,

Recebedoria do District° Federal - - -	 SANTO ANTONIO — 16 ft SECÇÃO
- Edison Mendes de Oliveira, escrivão da.

Renda arrecadada de 1	 . _,	 -Quinta Vaia Civel, presidente desta mes-
a 26 de Setembro de-•	 rua secção faz publico que na audien-
1925	 , 	 12.589 :802$005 eia para indicação de: n-,,esarios, foram

	

,.	 .	 votados os senhores Mario Brito com 12
Renda arrecadada' ' "eiii -' 	 _	 (dcze). votos e Octavio Gonçalve s C47

28 de setembro' de	 pella .com 10 (dez) votos, marcando o
1925 . - 	 	 605 :01(4815 _ prazo • do 8 dias para as reclamações .6,

encerramento da escolha de mesarios..,	 i. •
• . - 1, t'	

.13 • 091
. 1”9I E para constar, mandou publicar o pre-

.	 senle. Capital Federal, .28 de setembro.• ,•,..,
Em igual • perioda • de 	 de 19,25. — lidisun _Vendes de Oliveira..

1924 . ; 	 12.911:623$039 .presidente. 	 .

Differença • para mais,
em 1925 • 	  ,,	 • 183:257.5881 111INÉSTERIO DA JUSTIÇA E NE-.

GOCIOS INTERIORES	 •

EDITAES E AVISOS

Juizo Federal da Segunda Vara
,

SERVIÇO 'ELEITORAL

DECIMA • SEGUNDA SiSCÇÃO ELEITORAL '1)0
'DISTRICT° DE SiiNTO ANTONIO

O doutor ' 80 pr'orneter'publico adjunto,
presidente da '12' secçãe `eleitoral do Dis-
¡ricto-- de Santo AntOriiO: a funeeionar no
Salão do Jury, á rua - Menezes Vieira nu-
'per° 152, convoca os eleitores cia referi-
da secção a recimparecereia a'rua S. 1-•e-
dro n. 91, Sebrado, no dia 30, ás 4 horas,
para elegerém os- meSários que deverão
servir nas firoximaS- "eleições. • • E para
constar, expede o pi'esente edital que vae
publietida : na - imprenát1:' Dado; e passado
nesta cidade; 	 28 de -setembro de 1925.

Joitc•Braalio Fcrreira.da Silvo, Sn oro-.
njotoricei0.co, adjunto- interina,..

Escriptorio de Obras

1

• Chama-se a attenção dos interessados
Para o edital do concurrencia, publicado
no Diario Official n. 221, de 24 de se-
tembro, a pags. 18.201 e 18.292.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, eni 24 de
setembro de 1925. — O engenheiro che-
fe, Armando do Carvalho„,•

.- Universidade do Rio de Janeiro

Secretaria da. EscOla, Polytechnica:

De :ordem do' Sr. • director da 'escola;.
. fava publico, gim -está .aberta a:inseri--
. peão para os concursos, de docentes h-El:

Departamento Nacional de`Saudo,

:NRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAnI03 DO

DISTIUCTo FEDEM

• De ordem do Sr. director, faço saber
que de accordo com o art. 1.091, do re-
gulamento em vigor, serão sujeitos á vis.
tona sanitaria no dia 3 de outubro do
corrente anno, ás- 13 horas e 13 e oleia
horas, respectivamente, os predios nume-

•ros 92, da rua da Lapa e 16, da rua Ma-
"ranguape, ficando pelo presente editaL
citados a comparecer a cilas, querendo,
os proprietarios dos alludidos Immo-.
moveis,' ou seus representantes legues 8

demais interessados que existam..
Secretaria da .Directoria dos Serviços

Sanitarios do Districto Federal, em 25
de setembro de 1925. — Joaquin Vida,
secretario.	 -

CONCURRENCIA PARA TRABALHOS DE LADfils . • •
LHAMENTO E COLLOCAÇÃO DE AZULEJOS, 	 Publica
MEIAS CANINAS E GREGAS, EM DIVERSAS	 .	 _
DEPENDENCIAS DO HOSPITAL DE CRIANÇAS,
No ANTIGO HOTEL áETE DE SETEMBRO.	 _
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Irtspecioria de Whiettics cih) Disinieto Federal

Pelo presente edital ficai notificados a coliparecer nesta inso:sztoria, deatro do prato d3 4 .3 liaras, para resnoniu por infravAes
do regulamento do transito, na conformidade do art. 355, § 2', os proprietarias e contictores das veáicalos abaixo discri-

minados:

Data da infracção

LN0111CS
Especie

do
vehiculo

I1

Dia	 Mez	 Anno

Natureza da infracção Observações

Dr. Alipio C.	 Silva 	
A. M. Farias 	
M. J. Ribeiro 	
S. Pullen 	
Le Seixas 	
Stndebaker do Brasil 	

59
175
297
376
395
591

Autornovel
i.
»
0
X.

»

25
A

»
/.
I>

•

Setembro
7)

I,
»
II

»

1925
x.
•
a
a
»

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

t
D

Desobediencia ao signal 	

Proprietario.
Motorista.

	  Proprietario.
	  Motorista.

Proprietario.
Auto Brasil Limitada 	
J. Botelho 	

604
6.7

»
»

a
a

»
f>

»
»

Contra mão 	
Angariar passageiros 	 Motorista.

J. A. Silva 	
B. Lopes dt Freitas, 	
J. Sil a 	

692
910
911

•
1,
a

a
I>

a

a
»

a

a.

D
»

Excesso de velocidade 	
D	 D

?rop Notado.
	  Motorista.

A. Gugliehno 	 915 x. 3. » a Desobediencia ao signal 	
Companhia Tecidos Corcovado 	 922 7> A 1 A. 	 Proprietario.
J. A. SiLa 	 926 A 7> » a 2> 	  Motorista.
M. R. Cialaglia 	 9.7 t D D t Excesso de velocidade 	
S. Ferreira 	   1.040 1. a. a Desobediencia ao signal 	
C. Santos Filho 	 1.111 ) a 9 D Excesso de fumaça 	
Luiz Cardoso 	   1.135 a a a a Angariar passageiros 	 Proprietarlo.
J	 F. Lima 	 1.26i. a a o 	 Mo.orista.
J. Teixeira 	  	 1.233 D t t t Desobediencla ao signal 	
j. R. Reginaldo 	  	 1.235 ). a w s Excesso de ielocidade 	 •

A. Soares 	 1.418 s 9 9 IP Angariar passageiros 	
J. Dias Cintra 	 1.443 s s a a Estacionar em logar não per-

mittido 	
A. C. SilJa 	   1.512 ». a a a Excesso de velocidade 	 Proprietarlo.
R. M. Martinez 	   1.601 A D Tb 7 a

J. Santos 	
A. Xavier Souza 	

1.609
1.627

b

D

a

e

9

*
A

21
D	 D

Angariar passageiros 	 Motorista.
Co:npanhia Hanseatica 	 1.760 D a a IP Desobediencla ao signa! 	 Proprietario.
Otto Oli . eira 	  1.87d » » D a a
A. Passos Salgado 	 2.009 a a P b Excesso de velocidade.......
F. Fidalgo 	 2.104 » • a s I>

O. F ilotto Junior 	 2.130 9 a a a Desobediencia ao signal 	 Motorista.
F.	 Florillo 	 2.158 D D b D Angariar passageiros 	
Theodor Sumaré 	 2.233 A D D D Excesso de velocidade........ Proprietarlo.
Eurico A. Almeida 	 2.293 » S. D lb D 	  Motorista.
O. G, Santos 	 2.323 D D a a Angariar passageiros 	
E, C. Silva 	 2.385 D b A o Excesso de íelocidade 	
J. M. Serra 	
S. P. Olivelia 	
	 	 2.4J4

2.513
»
21.

io
s

»
D

z,
a

Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	

S. Feldman 	 2.567 D t b b D

Placido Ramon 	 2.623 P t I. a D	 9
Julio B. Soares 	 2.731 a a a a Desobediencia ao sIgnal 	
Cortume Carioca 	 2.759 0 » a li, Contra mão., 	 Proprietaria.
A. Silva 	 2.762 9 n a 7. Excesso de velocidade 	 Motorista.
J. M. Azevedo 	 2.805 » 15 » » Estacionar em logar não per-

mittido 	
José F. Zuearino 	 2.835 a a % a Excesso de velocidade.. 	 Proprietario.
B. O. Noronha 	  2.846 D a a Estacionar em Jogar não per 	

mittido 	 Motorista.
A. Corrêa 	 2.888 t D D s Desobediencia ao signal 	
A. Pinto Filho 	 2.944 9 b n lo D 	  Proprietario.
A. J, Silveira 	 3.011 a a a 9	 21

Ercole Amendola 	  3.0,,8 » 2/ X, : Excesso de velocidade 	 PP

A. Pinto 	 3.167 a, x, D 9 •	 D 	  Motorista.
H. G.	 Pullen 	 3.178 b x. a a b • 	  ?roprietario.
A. Antunes 	 3,246 A A >> r, Desobediencia ao signal 	 Motorista.
J. Pereira, 	
M. Duarte 	  

3.299
3.340

»
a

a
it.

a

D

a

a
Excesso de .elocidade 	
Estacionar em logar não per-

mittido 	

•

•
J. Baptista 	 3.367 » 7, 9 n Excesso de velocidade 	 •
J. M. Feliciano 	 3.374 o a a a Angariar passageiros 	 a
J.	 Loureiro 	 3.409 o a a * Excesso de velocidade 	
Domingos Salgueiro 	 3.497 a a A a D 	  Proprietario.
M. A. Silva 	 3.557 » s. 9 t •	 a	 a	 .. 	 Motorista.
1-1. Magalhães 	  3.5o7 » b t a 7*	 D •
Mestre & Blatgé 	 3.614 a, a a lo Desobediencia ao signal 	 Proprietarlo.
A. A. Gonçahres 	 3.623 I. a a a Angariar passageiros 	 Motorista.
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Setembro (le 1925

Nomes

eno
1.

E
Especie

do
vehiculo

Data da infracção

Natureza da infracção Observações

Dia Mez Anilo

F. Moreira 	 3.829 Autornovel 1925 25 Setembro Excesso de velo:idade 	 Motorista.
A. Al. es 	 3.877 • • Angariar passageiros 	
Paulo Flores 	 3.881 • 	 'roprietario.
José Dias 	 3.932 A •
A. José Pinto 	 3.971 	  Motorista.
I. B. R. Paiva Junior 	 4.248 Excesso de velocidade 	 •
Victor Boanada 	 4.346 Angariar passageiros 	
A. Pereira 	 4.381 a
J. A. Seixas 	 4.391 Excesso de velocidade 	 .•
B. Teixeira Motta 	 4.397 >> X,	 25

M. Duarte 	   4.420 p 	 	 `)roprietatio.
M. Pereira 	 	 	 4.434 9 Desobediencia ao signal 	 Mozorisza.
Studeba er do Brasil	 4.746 Angariar passageiros 	 'roprietario.
A. Pereira Barreto 	 4.756 A Desobediencla ao signal 	 Motorista.
J. Oliveira 	 4.871 Excesso de relocidade 	
Este. ão Lucas 	  5.126 Esta iionar em	 togar não per-

mittido 	
F. O. Oliveira 	  	 5.128 • Estacionar em togar nãz,	 per-

mittido 	
Studebalzer do Braà1 	 5.142 9 Excesso de velocidade 	 	 Proprictario.
M. I.. Cunha 	 - 	 5.154 >> Angariar passageiros 	
A. Ci. Barros 	 .... 	 5.153 A Excesso de velo:idade 	
Vido,. V. Silva. 	 . ..._ 	 5.190 A b	 	 Motorista.
Atito Brasii Limitada. 	 5.195 A 	 	 roprietario.
S. S. Ferreira 	 5.214 A Angariar passageiros 	 Motorista.
A. Blaga 	 - .- • I 	 5.217 9 Excesso de n elocidade 	 •
\V.	 S.	 Evill.	 :. 	 .. 	 5.231 	  Proprietario.
E. T. Filgoeiras 	 5.295 9 Desobediencia ao sinal 	
Nelson Oliveira 	 O .. 	

Ardil Essini 	 -- 	
5.303
5.394

9 A

A

X,

Excesso de VelocidaJe . 	
	  Motorista.

•
11. Floriano /VIolia 	 5.412 Contra mão 	 •
B. Lopes e Freitas, 	
Luiz P. Gonçalves 	

5.414
5.4..4

a
2

Ex .zesso de velocidade 	
Àngariar passageiros 	

Proprie1ario.

E.	 Fiorencio & Coinp ... 	 .. 5.449 >> Excesso de velocidade 	
J. G. Alves 	 	 „	
L srincieria Responsabilidade 	

5.519
5.534

A

>>

Angariar passav.iros ..... „,,
Excesso .de tu naça.... 	

Motorista.
?roprietario.

A. O. Carvalho..... 	 5.536 55 Excesso de velocidade 	 Motorista.
J. Silva Andrade.	 -.o 	 5.62 b .

O. J.	 Barros 	 • 	 5.643 Estacionar em logar não per-
mittido 	 Proprietario.

J. Rodrigues. 	 	 5.663 Estacionar em logar não per-
mittido 	 Motorista.

J. V.	 Carvalho 	 • 	 5.753 >> Excesso de velocidade 	
B. Lopes e Freitas... - 	 5.789 Desobediencia ao signa] 	 Proprietario.
Karl Knii,£ 	   5.823 2 Excesso de velocidade 	 Motorista.
S.	 S.	 Al.es 	  5.901 >> 7	 b	 » •
Rosa Forman 	 5.9 1 >> A

Paulo Campos da Pai 	 5.931 b	 A	 '>

M. silva Santos 	 6.017 >> 2.

Oscar M. Souza. 	 6.0 6 >> Desobediencia ao signal 	 •
ão Garcia 	

O. Franco Vilhena 	
A. J. Raimundo 	
G. Bento 	

6.073
6.105
6.124
6.160

>>

A

>> Excesso de velocidade 	
1

b

?roprietario,
	  Motorista.

•
	  Proprietario.

, ledro F. Pimenta 	 6.106 c A 11 	  Motorista.
\V. Lima Monteiro 	 >> >> .

»	
•

J. F. Rodrigues 	 6.265 b Pararo	 ni	 4o pe-e	 l egar u	 mad 	  Proprietario
Luiz V. T. Serra 	 6.387 Estacionar em logar não per-

mittido 	 Motorista.
Mano3I Penetra 	..,	 _
,,. Lopes e Freitas 	

6.38`.
6.497

> Angariar passageiros 	 	 • • • •

Desobediencia ao signa' 	
Proprietario.

.Auto 0.:mibus Liwitaila 	
,i. Duarte Ribeiro 	 •

6.50 s,
6.66 . A

A

A

.	 »	 »

Excesso de velocidade 	
Iloí;o. Goncal . es 	 6.715 A .	 .	 . 	 Motorista.
J . Duarte Caigeeja .. 	 6.733 A Desobediencia ao signal 	 •
A.	 1,01:1.01eS 	
numal. liziFOrZe 	
i'. ti. Nionlaa Gemes 	
1..d---.	 F	 çalles 	 	 6.903

6.75 .
6.759
6.835

3>

>>

A

>>

Angariar passageiros 	
1	 »

e velocidade 	Exccsso d	
e 1

Angar:ar passageiros 	

Proprietario.
•

Motorista.
•

•, .	 .A .	 :^,- !Var 	
1. L. *SIlv:a Campos 	J.
	 F. Pinto 	  

6.911
, 6.965
'6 967

A >>

M

Desobediencia ao s, ;nal 	
Angariar passageiros 	
Excesso de velocidade 	

Pro?-ietario,

A.	 Ma,--ins 	
A. Recua Costa 	

7.004
7 059

11, A Interromper o transito 	
Desobediencia ao s:gnal 	 Motorista.



.	 Observações do dia

Temperatura
•	 do ar Vento o.

Estações O u.
.0 -C,. a. -

E
o

krj
o.

O

.0

n	 +n+
e
C/	 .=

cnI

o
o

"O

.Estado do
mar

Direcção
C„

rs

Observações da vespera

Estado do
tempo

e phenomenos
diversos

Temperatura.
do ar

o
E +

.

R

E
E Estado do tempo

e phenomenos
diversos

S.LuizdoMaranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortale.a (X) 	
Qdixetamobitn(X) 	
Natal (X) 	 .
Parati iba ............ 757.0 24.0 -3.0

•

c, -o 6
Recife (X)
Pão de Assucar (X)...
Aracapi 	 63.3 26.0 0.0	 E 2 6 -
Bahia 	
Caettté 	  

62.5
63.1

25.0
26.0

-1.0	 SE
-	 • SE 5

6
9

Pqs. vagas.

Januaria 	  5.5 28.0 3.0	 E 2 2 -
Bello Horizonte 	 61.7 20.0 0.0 - 2
Theophito Ottoni 61.4 ' 23.0 -- ME .2 6
Uberaba 	
Caxamb á 	 62.3 18.0 0.0 2 9
Poços de Caldas 	 63.0 19.0 1.0	 ME 2 4
Go, az (X) 	
Santa Ltt -.1a (X) 	
Cu abá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	   63.2 25.01 1.0 2 6
Capital Federal (Torre

Meteorologica) 	 62.5 21.0 1.0	 NNW 2 O Chão.
Ca npos 	 63.8 23.0 2.0 2 9	 ..:-
Friburgo 	   65.3 17.0 0.0 2 9 •
Petropolts 	
Rezende 	

63.2
61.4

18.0
22.0

1.0	 NE"
, 3.0	 C

2
o

2
2

Cabo Frio 	 63:2 23.0 1.0	 NE 5 -	 2 Pqs. vagas.
Thermpolis 	 63.5 18.0 0.0 5 9
S. Paulo (X) 	
Santos 	
Paranaguá 	

60.6
53:8

23.0
20.0

1.0	 C
--	 I	 C_ ,.

•	 o
o

2
Tranquillo.

Guarapaava (X) 	
Curiti ba 	 60.3 20.0 -	 NE - 2 9
Florianopolis 	 59.8 21.0 1.0	 NE ' 5 9
Lages 	
Porto Alegre 	

60.4
57.4

12.0
19.0

- 1	 NE
-4.0

'	 2
' 0

9
-	 9

Urugua, ana (X) 	
Monte. ide() (X) 	
Buenos Aires (X) 	
Passa Quatro 	 62.8 14.Of 4.0 C o
Araxá (X) 	

21.0' 1.0 B, , am. c. t. pai.
..

22:0 :11.0 C. atn. i. pm .
23.0 • 4.0 B. , am. p:n.

• 18.0	 .:-.7, ,.B. am. pm.
0.0 - I. a

15:0 '-, . B. ara. p.n.

1
2	 ‘	 m. b. pai.

- , Iq.d . 1.0 Ch. ara. I. prn„

. : .i4
	

I. 14.0 -'  B. ant. pra.• ,	 e	 •
I

__ 13. ara. pra.
. 1.01. ant, c. pra.
- Ch. am.

• 1.0 B. ara. pra.
- IB. am, na. pai.
0.9 B. am. pm.

-- B. ara.

Na. ant. i. pra.
B. am.

14.0
19.0'
10.0
18.0

B.

I. (c. manhã).
1. (c. manhã).
B.0). manhã).
B. (b, manhã).
B. (b. manhã).
B. (i. manhã)

B. (ns.b.man.)
B.

B. (b. manhã).

B. (b.o.man.)
1. (i. manhã).
M. ch. (ch..11.)
B. (b. manhã).
B. ns.(ns.tn.)
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)

B. (n. manhã)
I. (1. manhã).
1.(c.t.manhã).
1.(e.t.matthil).

B. (i. manhã).

• •
•

12.0 - B. ama,

9.0

25.0
24.0

29.0

27:0
27.0
23.0
29:0

• 25.0
22.0

24.0
23,8

26.0

24.4
23.0
19.0
21.0
29.0
25.0
20.0

24.0
23.0
20.0
29.0

25.0

19.0
18.0
15.0,
15.0
16.0
20.0,
14.0

18.0
18.0

- . B. ama. pra.
- I. :uh p.n.
29.0 B. am; e. t. pai.
28.0 B. ant. c. t. pra.

1. ant. pm .
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a'4.5 2.250m.,

forca maior,
habitual em
Pioria nopol is,

mente em Guararema, Campava e Anta,
e baixando no resto do curso.

Nota -- Não,orecebemos o despat$to de
Jacarelly.

Dados aerologiens;
No Distr•ct° Feaeral (ás 911,30111.) -

Cor. do quadr. N até 2.100m., vet. mé-
dia de 8m.

A's /h horas - Cor. ENE á superfi-
cio vel. de hin.; cor. varianCo entre
WSW e NNW até 2.800m., 'Yd. média
de

Em Campos (ás 911,30m.) - Cor.
variando entre NNE e N até . 1.200m.,
'el. média do 8m.

Em Santos (3.s 011,30m. ) 	 Cor. va-

riando entre SW e NW
vel média de tOih.

Nota ,Por-Inoti'm de
r:ão foi feita a sondagem
Mendes e, borá ti.-13:Inn, rui
devido a l'IniVas haaas.

De Curitrba e. $.io Paulo dos AguCot
não recebemos ut,

4

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo -S mopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greeawich (9 horas no Rio de Ja tetro) no dia 27 de sete.nbro de 1925.

Zona norte --; Devido a deficiencia dos despachos usuaes, nãopode:ros fv.er a s nopse desta zona., _ 	 .
Zuna centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom, salvo e.n Cornpos, que chtived e e a Theophito Ottoni e Fribu go, que chuviscou.

Esta manhã ás 9 horas o tempo este e bom. A te aperatura elevou-se. Devido á absoluta falta dos despachos usuaes de Gojaz
e Matto Grosso não podemos fuer a s, nopse destes Estados.,	 s.

Zona sal - Nas 24 horas o te npo estere cha.oso co ta trovoalas no Rio Grande e em parte de :Santa Catharina e bom nos
demais Estaios. Esza manhã, ás 9 horas, o teima esteve instava! em Santa Catharina e Rio Grande e bom nos demais Estados.
A te 1-literatura de.linou no Rio Grande s elevou-se nos demais Estados. 	 ,
Obser.açOes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich ,(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 de setembro

de .19..5 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

•

Estado do Céo em dec'mos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: ` bom; i •
incerto; um, mau. Phenomenos diversos: .c, cht“a; mie, neve; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teimo; sa, saraiva; ge, geada; tr, trovoada
com relampago; t, trovões; r, relampagós; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros Indicativos da força do vento, referem-se á Escola Beaufort de O calma a 12 lufao,
A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C. ao nivel do mar e'á gravidade normal.
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Setembro de 1925
	Viellea~~

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

tf)

MO

Temperaturas
extremas cri

es1.

Temperaturas
extremas

Postos
>

Csi

Postos
.M e

n
C•4

E E
Maxima Minhna Maxima Minima

Forte de Copacabana (14 horas).. 24.0 18.0 Santa Cruz 	 0.0 23.0 17.0
Bangú 	 0.0 28.3 18.2 Madureira 	 0.0 27.8 17.8
Nitheroy 	 0.0 29.8 16.2 Villa Isabel 	 0.0 -- --
Rio Comprido (X) 	 Olaria 	 0.0 30.2 17.4
Penha 	 0.0 26.7 13.0 acarépaguá (X) 	
Jardim Botanico (14 horas) 	 0.0 28.2 16.6 Realengo 	 	 0.0 --
Encantado 	 0.0 28.3 17.4 Haddock Lobo 	 	 0.0 28.8 11.6
Ga. ca 	 0.0 24.6 16.0 Campo dos Affonsos 	 	 0.0 27.6 17.g
Deodoro (X) 	  	  	 Aldeia Campista (X) 	
Corcovado	 Temp. 25°6. Hum.

rel. 66 % . Nento: SW, 4m.

Nota - (X) Não veia telegramrna.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 27, ás 7 horas. A maxima corresponde a honte n e a inini.na a esta madrugada.

'1~ 11n711-1111M

90 d/v	 A' vista' Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Balia 	
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	

,Sobre Poiltugal 	
Sobre Belgica 	
Sobre. llespanba 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria, O Palestina 	
Sobre Telièca:S:ovaquia
Sobre Nova Vork 	
Sobre ãlontevich'o 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) •.P. • • •
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
bobrO Ruinania 	
Sohrr Canadá 	
Sobre Austria (por 10.000 corras)

Mordas

Soberanos (ouro) 	
Escudos (papel) 	
Francos (papel) 	
Liras (papel) 	

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	
,Apolices diVersas emissões de 5 %, mindas, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Obrigações Ferro-viarias de 1:000$, 7 % 	
"Apolices da emprest imo municipal do 1920. port.
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

(decreto n. 1.535) 	
lApolices do emprestimo municipal de 8 %. part 	

.(decreto n. 1.933) 	

9 59/62
$339
$292

1$710
$367
$313

1$037
1$387

-
$340

. $211
7$150
7$168
2$920
68630
2$880
2$940

$039

1$020

723$000
880$000
726$000
609$000
8008000
133$W0

1198000

175$000

Saccos	 'Saccos

\' eia.] as 	
	

56.000 •	 7.000

Mercado: na 1 cotação, firme; na 2' cotação,
Disponivel. base , typo 7, 384500 por arroba.
Mercado. estavel.
Vendas 18:148 saccoS•
O syndico, J. Severino..

PARTE COMMEÍCIAL
CAMARA 'SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

6 63/64
$336

•••n

7"-

••••n•

••n••n

Saccos

63.000

frouxo.

Saccas
38$500 Janeiro 	  	  25$900 25$525 25000 25$000	 -

$400 Fevereiro 	  25$800 25$000 • 258800 2.1$800 	 -
$370 Março 	 	 .._	 ____	 25$000 2 1$100 - -
$330 Setembro 46. NO504	 Não colado	 -	 -	 3.000

Outubro 	  398500 39$500 39$150 39$150 32.000
Novembro 	  38$500 388200 38$300 38100 15.000
Dezembro 	  38$100 38$100 37$800 37$650 13.000

Apolices do emprestimo municipal de 7 %, Port.
(decreto n. 2.097) 	 	 145$000

,Apolices do Estado de Minas Geraes de 1 :000$,
5 %, nom. 	 	 752$0P0

Apolices do Estado do Rio de Janeiro do 100$,
4 %, part. 	 	 998000

Banco dos Funccionarios Publicos 	 	 488000
Banco do Brasil 	 	 370$000
Companhia America Fabril 	 	 280$000
Debentures da Companhia Docas de Santos 	 	 180$000

Vendas -por alvará,

a polires uniformizadas 'de 1:000$, 5 % 	 	 723$000

Secretaria da Camara Syndical do Mo de Janeiro, 28 de
setembro de 1925. - A. Simonsen, syndico.

4n•n•••

JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇõES DE CAFE.

Dia 28 dc setembro de 1925

Por arroba

Termo

	

i í COTAÇÃO
	

2. COTAÇA0	 TOTAL
EZES :
	

VEN- com p tmk-	 VEN- COMPRA-	 DE
DEDOR	 Dou	 DEDOR	 DOR VENDA
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OFFICTAL	 . Setembro de 1925	 1861

Data da infracção

Nomes
Especie

do
vehiculo

Natureza da infracção Observações

Dia Mez Atino

Frederico Dihel 	 7.111 Automovel 25 Setembro 1925 Desobediencia ao signal 	 Motorista.
Mestre Blatgé 	 7.130 * * 0 » Excesso de velocidade... 	 Proprietario.
L. V. Menezes 	 7.275 x, A a A Desobediencia ao signal 	 Motorista.
Mestre Blatgé 	 7.407 A A A A )1	 )1	 	 Proprietario.
A. B. Laport 	 7.519 * a A A Excesso de velocidade 	 Motorista.
A. M. Granja 	 7.5d8 a * * A Desobediencia ao signal 	
J. Nunes Mendes 	 7.614 a A A A 9	 ))

José F, Macarino 	
Dr. Francisco R. Sobrinho 	
Studebaker do Brasil 	

	 	 7.618
7.639
7.721

a

A
*

,
II

*

A	 ,

A
O

A

,

A

Excesso de velocidade 	

Angariar passageiros 	

Proprietario.

E. C. Magalhães 	 7.750 . * b A Voltar ein	 togar não permit-
tido 	

Benjamin Frane 	
A. Honorato 	

7.755
7.778

A

•»

A
a

a

s

a

a
Excesso de velocidade 	
Interromper o transito 	

Motorista,

Renato M. Junqueira 	 7.846 a a a a Excesso de velocidade 	
Maria Del'Castilho 	 7.877 » a a a 	 Proprietario.
S. Pacheco 	  7.934 A A A * 1k 	  Motorista.
Ignacio Laujado 	 7.945 a a » A

N. S.	 Evill 	
j. F. Zucarino 	

8.037
8.174

A
A

A
9

Y

A

II

A
Angariar passageiros 	

a
Proprietario.

Lino de Sá e Sil..a 	
M. 1.	 Sil.a 	  

8.315

8.331
A

).

A

a

A
a

II

an

Excesso de velocidade 	
Angariar passageiros 	 • •	 •

Motorista.
»

Studebaker do Brasil 	 8.394 o a a a Desobediencia ao signal 	 Proprietario.
José F. Zucarino 	 8.510 II A 9 11 Angariar passageiros 	
E. A. Cunha 	
E. Martins 	

3.535
8.547

%.
a

a
a

a

a

2o

a
Recusar passageiro 	
Angariar passageiros 	

Motorista.
e

M. S. Pereira 	 8.563 Y. a 9 9 Excesso de velocidade 	
G. Waccheter 	 8.579 a a a a Estacionar em togar não par-

mittido 	
Studebaker do Brasil 	 8.600 a Estacionar em togar não	 per-

mittido 	 Proprietario.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo federal, no prazo regulamentar, para
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1932.

inspectoria de Vehicutos, em 28 de setembro de 1925. — Pelo inspector, F. F. de Gusmão Lima, sub-inspector.

internato do Concilio Pedro !I

CONGUBSO PARA DoCENTES LIVRES

De ordem do Sr. director, interino,
faço publico, para conhac,imento dos in-
teressados que desta data até ás 15 112
horas do dia 30 do corrente, ee acha
aberta, nesta secretaria, a inaeripçáo
para concurso de docentes livres das ca-
deiras que constituem o curso deste col-
Icei°, a saber: portuguez. francez, inglez,
allemão, italiano, latim, mathematica,
physica, ah:ai-noa, historia natural, geo-
graphia geral e rhorograptlia do Brasil,
eosinographia, historia universal, histo-
ria do Brasli, desenho, instrucção morai
e eivica, litteratura brasileira, littera-
tura das linguas latinas, philaaophia
sociologia.

Os candidatas deverão apresentar do-
aumentos em que provam ser cidadãos
brasileiros. major as de vinte o um annos
e menores de 40, ter folha corrida e„
nos termos do que determina o art. 128
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a ca-
derneta de reservista do Exercito, ou,
pelo menos, o certificado do alistamento
militar, quando coutarem até trinta an-

os de idade.	 •
Para inscripção no concurso 4

vario queque o candidato tenha o curso de

humanidades completo ou diploma de
curso superior.

Exigir-se-ão as seguintes provas:
a) defesa de uma these de livre el.:

colha do candidato;
b) prova pratica;
c) dissertação de 50 minutos sobre ó

ponto tirada a sortta com antecedeneia
de 24 horas, entre os de uma lista ap-
provada pela congregação.

Para o concurso de desenho bastarão
uma prova. pratica e uma prova didactica•
oral.

Secretaria do Internato do Collegio
Pedro II, em 21 de setembro de 1925.
João Baptista Torres, amanuense super-
intendente da secretaria.,

!Ne.

Externato do Collegio Pedro
•	 Segundo

CONCURSO PARA DOCENTES LIVRES

- De ordem do Sr. direCtor, interino, fa-
ço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que desta data até ás 15 112 ho-
ras do dia 30 do corrente, se acha aber-
,a, nesta secretaria, a inscripção para

concurso de docentes livres das cadeiras
que constituem o curso deste coitado,
a saber: portugue.:, traneez, latuim, in-
glez, aliemão, italiano, mathernatica, phy-
sica, chimica, historia natural, geogra-
phia e chorographia do Brasil cosmogra-
phia, historia universal, historia do Bra-
sil, philosophia, instrucção moral e civi-
ca; sociologia, litferatura, litteratura das
linguas latinas e desenho.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser cidadãos
brasileiros, maiores de vinte um annos e
menores do quarenta, ter folha Corrida
e noa termos do que determina o artigo
128 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 12.790, de 2 de Janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito.
ou militar, quando contarem até 30 an-
Dos de idade.

Para inscripção do coneursd è nanes-
sano que o candidato tenha o curso de
humanidades completo ou diploma de
curso superior.

Exigir-se-hão as seguintes provas?'
defesa de unia these de livre escolha do
candidato:, b) prova pratica; c) disser-
tação de 50 minutos sobre o ponto brado
a sorte, com anteoedencia do 24 horas,
entre os de-uma lista pppr9vih4 o pela
congregação.
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Para e concurso de desenfio exeer-se-
La apenas prova pratica e nrova &acue
ca oral.

Secretaria te Externato cio uutregio
Pedro II, em -`2e de setembro de 1925. —
Oetavio Mesquita. amanuense, polo (40.n

cretarlo

Policia do Distrieto Federal
INSPECTOR1A DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 29 do corrente, ás
8 1/2 horas nesta inspectoria:

Luiz de Mello, Felix Alves, Severino Fer-
reira, José Pelluci, Gustavo Le Guese, An-
tonio Cardoso de Azeeedo, Francisco Lou-
renço Vicente, Rapheel Ulinann, Cecilia
Poggi de Araujo e Roberto de Saldanha
Ramiz \Vaga.

Turma supplementar
Manoel Maria Vieira de Vasconcellos, Ger-

mano Ferreira, Francisco Ventura, José Ai.
vides Benart, Leoncio Ribeiro Gomes, Ma-
noel Senões de Freitas e Alfredo da Sil-
veira Pimentel.

Prova pratica,
Avelino Alves Pereira.

—
Reseltado dos exa'nes "effectuados em 25 "é

26 do ceirente
Motoristas approvados:
Octavio Cometi°, Adindo Pinheiro Bastos,

José Benito ?erma, Francisco Vianna Filho,
José Torres Jenior, Joaquim Pereira de
Araujo, ;eanoel Calvo Grille, Francisco Mo-
nero, Bcnedicto Moreira da Costa e Benja-
mi t Costallat.	 ..	 .

Motorneiros ápprovados
Leopoldo José dos Santos, Sebastião Qui-

nau. Manoel Marques, Manoel Cordeiro
Luit. Antonio Rosentai, Milton Fer-

reira da Sil a e Alfredo Rodrigues.
Inhabilitados:
Fedro Anselmo Gonçalves, -Orozinho do

Amaral c Sil.a e Arlindo 'Augusto ,Ribeiro.
Inspectoria de Velliculos, em 28 de setem-

bro de 195. — Pelo inspetor geral, F. F.
de Gusmão Lima, sub-inspector.

MINISTERIO: DA MARINHA

Capitania dos Portos do District()
Federal e Estado do Rio

de Janeiro	 • '

Do ordem do ar. capitão de Corveta
capitão dos Portos, interino, do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro, faço
sciente aos interessados que fica prohl-
bido o trafego de .qualquer embarcação
no ancoradouro das, embarcaçõesedo Ar-
senal. de Marinha, constituindo, Infracção
da Policia Naval a inobservancia .do
sente edital.

Capitania dos Portos do District° Fe'
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 23
de setembro de 1925. — O secretario,
4loy João Picrre.

• tj

oireetoria de .Navegaçãei

DIVISÃO DE PlIARO:E0
AVISO AOS NAVEOAN‘ TES

flrail — Estado do Rio Grandedo Sul
Reposição da bola . de luz dá' s"ystema

244.; que essVgnala o extremo . submerso -

do molhe de E da barra do Mo Grande
do sul (N. 185, da lista de pharóes) .

Avisa-se aos navegantes que, no dia 26
do corrente mel, foi reposta a boia de
luz que a.ssignala o extremo submerso'.
do molhe de E da ' barra do Rio Grande'
do Sul.

3a Divisão da Directoria Gerar de Na-
vegação. na Ilha Fiscal, Rio do Jane'ro,
28 de setembro de 1025. — Joaquim

Nunes de Souza, capitão de mar e guer-
ra, chefe da 3 Divisão

••••••n••••n•

Escola de Grumetes e Aprendizes
Marinheiros da Capital

Federal

CONCUBRENCIA PUBLICA PARA FOR-.

NECIMENTO EM 1926

Meloção das propostas apresentadas na
concurrencia publica para • forneci-
mento dos artigos dos grupos "Pa-
daria", "Dietas" c "eombustirer (le-
nha)

João Baptista — Grupo Padaria
Bolacha, kilo, quatro mil réis (41000);
pão fresco de farinha de trigo, kilo, mil
tresentos e quarenta reis (11340); fa-
rinha de trigo, kilo, mil e quatrocentos
réis (11400).

José Luiz da Silva — Grupo Padaria
— Bolacha. kilo, quatro -mil e duzentos
réis (48200); pão fresco de farinha de
trigo, kilo, mil tresentos e cincoenta
reis (11350); farinha de trigo, kilo, mil
quatrocentos e cincoenta réis (11450).

João Baptista — Grupo Dietas — Ale-
tria, kilo, ires mil e duzentos reis
(32O0); aveia (quaker oats), kilo, dez
mil e setecentos ris (101700); bolachi-
nhas, kilo, tres mil e oitocentos réis
(3$800); cevadinha, kilo, sete mil e qui-
nhentos reis (71500); fecula de batatas,
kilo, nove mil e quinhentos reis (91500);
fubá de arroz, kilo, dous mil e cem
reis (21100); farinha de maizena, kilo,
einco mil o duzentos reis (51200); gal-
linha, urna, cinco mil e oitocentos reis
(51800); leite fresco, litro, mit cerdo e
cincoenta reis e(11150); marmellada,
kilo, tres mil e oitocentos reis (31800);
ovos, duzia, deus mil reis (21000); pão
de Late kilo, sete mil e quinhentos reis
(71500); seve, kilo, tres mil e tresentos
reis (31300), e chá preto, kilo, quarenta
e dous mil reis (4210019).

José Luis da Silva — Grupo Dietas -e-
Aletria, kilo, tres mil e quinhentos reis
(31500) ; aveia -(quaker-oats), kilo. dez
mil e quinhentos reis (101500);
chinhas, kilo, tres mil e novecentos
réis (31900); cevadinha, kilo; oito mil
réis (81000); fecula de batatas, kilo, dez
mil réis (101000), fubá de arroz, kilo,
dous mil e quinhentos reis (21500); fa-
rinha de maizena, kilo, cinco mil réis
(51000); gallinha, uma, seis mil reis
(61000) ; leite fresco, litro, mil cento o
setenta reis (11170); rnarrnellada, kilo,
quatro mil reis (41000); ovos, duzia,
dous mil e quinhentos reis (21500); pão
de Loth, kilot sete mil .3 oitocentos reis.
(71800); sagu, kilo, Ires mil e-duzentos
reis (38200) ; e chá preto, kilo, quarenta
e cinco mil réis (451000).

Botelhos & Oliveira — Grupo Com-.
bustivel (lenha) — Lenha em axas,.
Inetro cubico, quinze mil reis (151000).

Escola de Grumetes e Aprendizes Ma-
rinheiros da Capital Federal, em . Ba-
ptista das Neves, 24 de setembro de
4925. — O secretario,' Cesar 01-
ruão-tenente commissario.

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA PrIARMACEUTICOS 00 •
SIERCITO

De ordem do Sr. director de Sande
da finara, faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da a perra e de
accerdo com as instrueções publicadas
no Boletim do Exclua° u. 44, de 5 de
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicação estará aberta
nesta directoria, durante vinte dias. a
inseripção para o concurso de pharma-
oeuticos do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas do posto de segundo..
tenente que se derem de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1926.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta J assignada
por 'si ou procurador e exmoir do-
cumento provando que ti &dedão brasi-
leiro em pleno gnso de nue direitos ai-
vis, menor de 28 annos Zaviso

n. 20, de:11' do corrente: certidão
de idade em original). diploma do res-
pectivo curso por faouldace ou escota
(Oficial ou equi parada . e caderneta de
reservista (ou certificado do &Lata-
znento).-

Provará mala cada candidato que
possue aptidão, sande e robustez neves-
saras . para o serviço militar em tempo
de pà? e de guerra, sendo que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a Junta
Militar de Sande desta . directoria.

03 interessados para -mais informa-
eiles. poderão dirigir-se a esta directo-
ria ou aos chefes dos serviços de Saude
dos Estados.

Directoria de Sande . da Guerra, I da
agosto de 1925. — Dr. Paulino Bar..
cenas, capitão medico, ober° do. gabi.
note, interino,

..n•n0111

Directoria de Intendeneia da Guerrà

De ordem do Sr. general director do
Inter.elencia da Guerra, são convidados a
apresentar propostas para o forneei-
mento do: alfafa do 1' qualidade (kilo),
milho vermelho miudo (kilo), capim
verde (kilo) e sai groso - (kilo), forra-
gem esta eketinada aos animaes • em
serviço nesta directoria, mediante cem-
currencia admidstrativa que, sob a
peQsideneia do Sr. presidente da Com-
missão de Compras, terá lugar -no dia 30
do corrente, ás 13 horas, nesta reparte-
cão, os negociantes especialistas desses
artigos que quizerem concorrer á lici-
tação.

As propostas serão abertas &g 14 fie-
rae e devem ser apresentadas em dupla
via (sellada a i a), rubricadas em -todas -
as . pagir:as, , contendo a declaração dos
preços por extenso e em algarismos,
datadas e assignadas. .

Conjuntamente com a entrega "- das)
propostns , em outra sobrecarta fecha.
da, deverá ser feita a apresentação do
requerimento de inscripção dirigido ao
Sr. general-director eate Idendencia da
Guerra, e dos recibos . de impostos , fe- -
déraes o municipae.s . a gire) . esteja su-
jeita a casa conntercial;„no ultime se-.
mestre vencido, proVa, cia existencia
legal da firma commercial e da fiel exe-
cução de contracto porventura celebra.
dos com . o Governá.

Pana garantia do fornecineer:tá.. dos .
artigos que lhes forem,ndjudicados Ce-
vem fazer, antes . da entrega das probo--
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tas, a baueão de qurinahantos mil réis
(500$0a0), na thesouraria desta dire-
ctoria.

As propostas não poderão exceder da
saguinto base:
Alfafa . 	 	 $550
Milho .	 $450
Capim 	  $120
Sal .	 a250

Os autores das propostas consideradas
mais vaiaajosas, ficarão inscriptos atá
o fim do corrente anno.

Na sala ialas seSS&eS cia Commissão do
Compras, das 12 ás VI horas, serão
prestados os esclarecimentos ne.cessa-
iti,os aos interassados, pelo secretario da
referida eommiss5,o.

Directoria de Intrndencia da Guerra,
22 do setembro de 1925. - Capitão
Lauro LOUPCUO de Souza, pelo secre-
tario.

Primeira Região Militar

PRIMEIRO DISTRICTO DO ALISTAMNTO
DELARIA)

Comparecimento da sorteados da i•
chamada:

O Dr. Luiz Bailia, presidente do 18
dadricto, convida a comparecer, com
toda a urgencia, á sécio da Junta do
Alistamento, ala esquerda do quartel-
general do Exercito, em qualquer dia
util, das 11 112 ás 15 horas, afim de
prestarem esclarecimentos sobre suas
actnaes residencias, os seguintes_sortca-
dos:

14. Arminho Barbosa.
15. Catão de Souza ListAa

Rcracio de Almeida.
16. João Emilio dos Santos
10. Roginaldo Gerth.
56. Ademar Vieira.
16. Ademar Pereira da Silva.
50. Everaldo da Silva e Souza.
38. Geraldo da Silveira.
61. Henrique Chaves de Medeiros.
47. Luciano Farmente Belfort.
30. Marin° Braga.
39. Mario de Paula Oliveira.
63. Victorino Lima.
49. Walter Goulart.

382. Alcides Itodri gues de Paiva
383. Ganido da Silveira.
375. Getailino Rocha.
330. Ildefonso de Souza Lobo.
379. Joaquim Itapird.
380. .Tosé de Castro Silva Alves.
385. José França.
381. Jcsé Gonçalves.
278. Nestor Delduque Sampaio.
370. Roberto Jorge Conteville.
377. Waldemar Gonçalves Soares.
.109. Adroaldo de Oliveira Menezes

nior.
163. Alberto Souto.	 •
167. Braulia Ferreira.
172. Rubens do Almeida Baptista P8-

reira.
166. Waldek Pinto.
300. Geraldino do Oliveira Passos,a.
306. !rani() de Rezende Castro..
304. Dr. José Andréa.
308. Mario Alves Ferreira..
301. Raymundo Nonato Caetano,
307. Thomaz Jorge Gomes Filho.
306. Abel Augusto ()ali.
309. Conti Teixeira Barbosa.
2P7. TTaroldo Daltro.
207, Hugo José Ferreira da 'Silva.,
290.' hão Evangelista Pereira.:

305. Jorge Carvalho Silva Jardim.
304. Rodoluho Pimenta Ramos Faria.
303. Palmiria José Martins.
398. Ascendino Coelho Sampaio.
388. Carlos José Araujo.
397. Claudino Malaquias do Amaral.
391. Euelydes Gonçalves dos Santos.;
405. Galdino Tavares.
390. Ismael Mala.
400. João Antonio dos Santos..
391. Jcsé de Arauio Santos.
403. •Oswaldo Carlos Castro.
337. Roberto Gonçalves dos Santos.
401. Rubens Gonçalves Vieira.

O não comparecimento á Junta do
Alistamento importa em penalidades.
como estatue a lei de sorteio.

Junta do Alistamento Militar no 1'
districto, Candelaria, em 25 do setem-
bro de 1925. - O presidente, Dr. Luiz
Bahia.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO DE RE-
CRUTAMENTO

*JUNTA PERMANENTE DO ALISTAMENTO MI-
LITAR DO PRIMEIRO DISTRIcTo (CAN-
DELARIA, ALA ESQUERDA DO QUARTEL GE..
NERAL DO EXERCITO)

O Dr. Luiz Bahia, presidente da Junta
do 1° districto (Candelaria), etc.:

Faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito, no dia 6 do corrente,
na 1 Circtunseripção de Recrutamento,
os cidadãos constantes das relações abai-
xo transcriptas caie deverão se apresen-
tar de 10 a 26 de outubro de 1926.

Junta do Alistamento Militar do 1°
districto. em 26 de setembro de 1925. -
O secretario, capitão Pedro Paulo Au-.
trim. - Visto, Dr.. Luiz Bahia, presi-
dente da junta.

Relação nominal dos cidadãos alistados
para o sorteio do corrente anno: .

Classe de 1904

5. Adotardo Corrêa de Maltes.
L Angelo ignacio de Mencione
3. Antonio Gonçalves Jorge

14. Arminho Barbosa.
15. Catão de Souza Lisboa.
6. Durval aforai.
7. Horacio de Ahnelda.-
4. Ivan Guimarães.

12. Joaquim de Magalhães.
13. Jouquim dos Reis Carvalho.
16. José Emilio dos Santos..
9. José Ribeiro Campos.

11. José Simplicio.
8. Manoel Carlos S. Oliveira.

10. Reynaldo Geth.

Classe de 1903
•

23. Adelino Itodrignes-Viannti.
56. -Adherbal Ferreira de Souza.
57. Adolpho Rohloff.
16. Adernar Pereira da Silva.
21. Aliam) de Albuquerque Lima.
36. Alcides Verissimo da Silvata
29. Alfredo de Carvalho -
40. Alvaro Corrêa.
59. Antonio Luiz Lopes.,
65. Antonio Ribeiro.
55. Alvaro Mattos.
28. Antonio dos Santos.
48. Aphrodisia Borba Filho.
61. Arnaldo Antonio Desejayo.
15., Atbaulna
27. _Rena°

43. Carlos Cantuaria Medronho..
18. Carlos Cyrillo tosta.
35. Carlos Vinhas Martina.,
25. David Apollonio.
42. David Cordeiro.
44. Djalma Pinto Pessoa..
31. Enio Azevedo.
17. Ernesto Frederico da Cunha.
50. Everardo da Silva e Souza.
62. Flavio Cardoso.
51. Francisco Antonio de SOOU.
41. Francisco José Antunes Filhe.:
32. Fritz Simon.
54. Gabriel de Oliveira.
38. Geraldo da Silveira.
64. Ilenriaue Chaves de Medeiros(
52. Joaquun Casar Mattos.
23. José Pedro Fonseca.
80. José .Rodrigues.
26. Julio Americano Brasileiro..
47. Luciano Sarmento Belfort.,
30. Mariano Braga.
39. Mario de Paula Oliveira..
58. Mario Sabrosa Nunes.
19. Marcos da Silva Lima.
45. Nicoláo Brasiliense da Siltaa
53. Rodrigo Moreira.
37, Sebastião Alves.
24. Sebastião Cordovil da Silva,,
46. Sebastião Pereira de Paula.:
20. Sergio Nunes Pinheiro..
34. Theodoro Carlos.
63. Victorino Lima.
22. Waldemar de Andrade.
49. Walter Goulart.
40. Alvaro Corrêa.
55. Alvaro Mattos.

Classe de 1902

382. Alcides Rodrigues de Paiva.,
374. Antonio Martins Bastos.
373. Alfredo Bibiano Torres.
369. Arlindo Luiz Alves Filho..
383. Geraldo da Silveira.:
375. Getulio Rocha.
371. Henrique Olynlpio da Silva.
380. Idelfonso de Souza Lobo.:
372. Isauro Luz.
384. Joaquim Guimarães Villelaa
379. Joaquim Togar°.
386. José de Castro e Silva Alves,
385. Josá França.
381. José Gonçalves.
368. Mareio Franco.
378. Newton Delduque Sampaio.,
370. Roberto Jorge Conteville.
377. Waldemar Gonçalves Soares,. -
376. Waldemar de Souza VasconcellOaa

Classe de 1001

169. Adnroioarld. o de Oliveira Meneai

'IN. Alberto Soto.
168. Antonio Manoel Lobato.,
170. Arthur Oliveira.
171. Ary Ramos Souto.;
167. Braulio Pereira.
173. Flavio Mattos Graça.,
165. João Dias Soares.
172. Rubens de Almeida Baptista Po-

reina.
464. Wigordo Engelkea
166. Waldeek Pinto.

Classe de 1900

303. Aluisio Adolpho Barros.,
299. Arlindo Guimarães.
311. Arthur Alves Pomba.,
302. Clovis Porto.
305. Christiano Tavares Simões.,
300. Geraldino do Oliveira Passo,
306. Inimar de Rezenda Castro.
304. Dr. José Andraa (advogado),
313, José Alves Belém*	 •
302.. Manoel Francisco Martina JunlOt".,--.



32..

.J0.1

34.

35.

3G.,

37„: e)r. fleas Moita, filho de Frana
cisco Basilio oa Aioita.

47. Luiz Bispo do ã Santos, filho
de Boaventiffa da Silva.

58. Nestor, filho do Antonio do
Oliveira e Souza.

56. Martinho Cardoso de Araujo,
filho de Manoel Cardoso
de Araujo.

GG. S,obastião, filho do Rosa llo-
chagues de Sá.

16, Aureliano Soares de Freitas,
filho de José Bernardino
de Freitas.

7.9. Virgilio, filho de Isaias e do
Maria da Conceição.

80. Walciemar d, Oliveira, filho
do Rezende de Oliveira.

24. Elmano, filho de Manoel José
Monteiro.

33. Heitor, filho de Arthur José
de Magalhães.

59. Nilo de Moraes, filho da- Leo-
cadia Rosa de Moraes.

19. Candido, filho de José Cae.
tono Tavares.

5. Anselmo Conceição Loredo,
filho de Francisco Loredo,,

1„ Albino Madeira, filho 'de Ma-
noel Antonio Madeira.

55. Mario, filho da; Leocadia Ma-
ria Teixeira.

46. Luiz, filho de Adelina Ferrei-
ra da Camara.

12. Armando Freitas de Oliveira,
filho de Xlipio de OU-.
veira..

35. João Basilio dos Santos, filha
de INIanõsel Basilio dos
Santos.

75. Valdemiro, filho de Mathias
Xavier.

52. Manoel IgnaCio Cardoso, filhe;
de Ignacio Cardoso.

72. Sylvio José do Nascimento,
filho de Alipio José do

Nascimento.
23. Eduardo Francisco de Aguiar,

filho de Ludovico joaquirà
de Aguiar. .

63: Paulino Macedo de Oliveira,
filho d,a Manoel Macedo de
OliVeira.

30. João Coelho da Silva, filho do
Frederico.Barbosa da Silva.

50. Manoel Ferreira da Costa, fi-
lho do José Ferreira .
Costa. '-

21, •Clauclionor. filho de Castori-
na 'Maria 'Taixeira.

67. Sebastião; filho de Joaquim
Sabino da Costa.

14. Arikerne, filho de João 	 de
• Oliveira Barbosa.

26. Espinála.. filho de Joanna
Theodora.

tl.'.Antonio, filho de Manoel da'
• Silva Pinho

7. Antonio, filho de Silvina
Carolina dos Santos.

4. Annizio Rodrigues, filho de
José Rodrigues.

2.. Amancio, filho de Chris-
pim José dos Santos.

41. Juvenal Fragoso Lahre, fi-
lho de Antonio Cardoso
Labre.

5. Lecrenço, filho de Manuel
Felisbino.

61. Olivio, filho de Francisco
Luiz Tosta.

9. Antonio Guimarães Pereira
Dias, filho de Antonio
Pereira Dias.

69. Soraphim, filho de Maria
°legaria da Conceição.
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310, NicOmedes Leal.
308. Mario Alves Ferreira.
309. Orlando Soares Lopes.
301. Raymando Nonato Caetano.,

nomaz Jorge Jones Filhoa

• Çlasse de 18D3

306. 'Abel Augusto Galli.
299. Alberto Gomes cie Mattos.
301. Armindo
309. Galli Teixeira Barbosa.
;302, Epitacio Bedé.
300. Ernani M. Coelho
2a7. Haroldo Daltro.
307; Hugo José Pereira cia
258. Humberto Barbosa.
295. João Evangelista Pereira.
305. Jorge Carvalho Silva Jardird.

José Sinesio Pereira.
304. Rodolpho Pimenta Ramos Faria.;
303, Talnuino José Martins.

nassc de 1808

393. Armando de Carvalha..
398., Ascendino Coelho Sampai0.,
388. Carlos José de Araujo.
398, Carlos Rziha.
397. Claudino Malaqu ias do Amarai,
395. Eduardo de Andrade Costa.
394. Euclydes Gonçalves dos Santos
402. Gladstone Aguiar Curvello de Men-

donça.
'405. Galdino Tavares,
389. Guilherme Sarumi
392. Isaltino Forreater.
390. Ismael Maia.	 •
400. João Antonio dos Santos.,
391. José de Araujo Santos,
406. João Gnalherto de Souza Machado.
'399. Josué Gonçalves de Mello
401. Mario Sarda da Moita.
403. Oswaldo Carlos de Castro.
387. Roberto Gonçalves dos Santos.,
404. Rubem Gonçalves Vianna,

!Nassa de MG

Arthur Marinho.,

" 'Junta do Alistamento Militar do 1° dis-
tricto (Candelaria), ala esquerda do
QuartelGeneral do Exercito, em 26 de
setembro do 1925. - O secretario, capi-
tão Dr. Pedro Paulo Autran.- Visto, Dr.
Luiz Bahia, presidente da junta.,

Primeira Região Militar

4.4 CIRGUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
MENTO MILITAR

UNTA PERMANENTn DE ALTSTAMENTO
MILITAR DO 24° DISTRICT°	 SANTA

CRUZ

• Edital. de sorteados

- O primeiro !tenente Francisco Jos-é
;Monteiro Chaves, presidente e delegado
do Serviço' de recrutamento, etc.:
• Faz saber que foram sorteados para b
serviço do Exercito nos dias 18 e 23 do
'corrente mez e anno, na 1° Circumscri-
Não de Recrutamento Militar com séde
'na Quartel General, nesta Capital Fe-
:deral, os cidadãos constantes da relação
abaixo transcripta que deverão apre-
sentar em outubro do anno de 1926. B
para que. chegue ao conhecimento de
4odos-lavrei o' presente edital, que será.
affixado na porta da sécio desta junta
e publicado no Diario Official e no jor-

-pai O. Triangulo; desta localiddae. . de-
9à c1e 4ssignado pelo presjdote Frau-

c.sco do Paula Alves da Silva, secreta-
ria.

Junta de Alistamento Militar do 24°
District° em Santa Cruz, Capital Fe-'
deral, 26 de setembro de 1925. -
Francisco José Monteiro. Chaves, 1° to-

nante, presidente e delegado..

Numero do sorteio - Numero do alis-
tamento' - Nomes

Classe de 1901

1., 74. Thomaz Marques de Olivei-
ra, filho de José Marques
de Oliveira.

2.. 73.. Targino Adriano da Silva,
filho de Adriano e de
Faustina Frannisca de
Oliveira.

	

3.	 132. Francisco Fausto Suzano, 38.,
• filho de Firmino Fausto

Suzano.
4.. 22. Deocleciano' da Costa Arau-

jo, filho de Antonio da 40.,
Costa Araujo.

	

5.	 68. Sebastião de Oliveira Mal-
tas, filho de Sylverino de 41.
Oliveira Mattos.

	

6..	 60. Oclidio, filho de Leovino' 42.
Miguel Martins.

7., 43. Leondino, filho de Gauden-
cio Antonio Flores.	 43,

8. 49. .Manoel	 Augusto Amaral
Sobrinho', filho de Anta- 44.
nio Augusto do Amaral.

9. 31. Francisco Affonso de San- 45.,
Ia Anna, filho de Leopol-
do Sant'Anna.	 46.

10. 27. João de Souza Aballo, filho
de Manoel	 de Souza 47.
Aballo.

	

'11.	 18. Bento, filho de Maria Isido- 48.,
ra dos Santos.

	

12.	 27. Euelydes, filho de Firmind 49,
Viriato Rangel.

	

13.,	 54. Manuel Vicente de Aguiar, 50•,
filho de Jacaino Vicente
de Aguiar.	 51.,

14,, 51. Manoel Gonçalves Leixas
Netto, filho de Jorge Gon-
çalves .Leixas.

	

15.	 70. Severo Evaristo da Silva, 53,,
filho de Verissimo Eva-
risto da Silva.

	

16„	 29. Eustaquio, filho do Felicia
Angela da Conceição.

	

17.	 '40.. Ri-venal, filho de Antonio
Luiz de Oliveira.

1 18. 38„ João Torres Teixeira, filho.
de Manoel Torres Tei-
xeira.

	

19.;	 8. Antonio', filho de Albertino
José da Silva.

20„ 31., 1.1ernani Pereira Ramos, fi-
lho de Sebastião Pereira
Ramos..

	

21'.,	 71. Simão, .filho de Francisco
Xavier das Chagas. •

• 22..	 77., Valentino, filho de Valen-
• tino Ignacio de Loredo..

	

23.	 28. Euclydes Martins de Souza,
filho. de Levino Martins
de Souza.	 .

57...Nagybio, filho do •rancis-
-co Fernandes da Silva.

3. Aadré, filho de: Julio Rodri-
'gales Chaves.

17. . Benedicto -Ferreira Nela°,
filho de • Silvino José
Netto.

78. Verciliu da. França, filho 'de
Luiz de França.

	

. 28.:	 53. Manoel Pereiliano Oalixto,
. filho de Thomaz Ferreira.
• Calixto., .

r;

51.

55.

56.

57,,

58.

5 .;

01.,

62.,

63.

64.

65.

60.
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	87..	 44. Leopoldo, filho de Libania
Rosa Morura.

68. 61. Raymundo José Felismino da
Silva, filho de José Falis-
mino da Silva.

69. 12. Laurindo Ferreira de Paula,
filho de Paulo Ferreira de
Mello.

70. t12. Paschoal 'Caetano da Costa,
filho do Caetano Fernan-
des da Costa.

	

71.	 15. Ascondino Feital, filho de
Miguel da Cunha Feital.,

72. 13. Arnienio Dias das Chagas,
filho de João Luiz das
Chagas.

	

'73.	 39. Joaquim José Ribeiro, filho
de José Joaquim Ribeiro.

74. 76. Valdomiro Manuel He Oli-
veira, filho de Manoel
amedict o Geraldo.

(76. 20. Chulos Baptista, Fabiano,
filho de Roque Baptista
Fabiano.

	

76.	 18. Manoel, filho de Candido
Antonio Dias.

'77. 30. Floriano, filho do Valenti-
na Pereira.

'78. 65. Rubem de Oliveira Lima,
filho de Avisto de Olivei-
ra Lima.

	

79..	 11. Antonio de Oliveira Braga,
'filho do Taneredo
07,:eira Braga.

	

80.	 10. Antonio Joveiino da Silva,
rilho de Jovelino Luiz
Silva.

Classe de 1903

	

65.	 20. Durval Garcia Terra, filho
de Ambrosio Garcia Ter-

166. 50. Irineu Domingos Torres,
filho de Honorato Do-
mingos Torres.

67., 72. Mamede, filho de Josita
Pereira do Nascimento.

68. 98. Raul Honorio da Silva, fi-
lho de João Elcodoro

69. 103. Salvador José dos Santos,
filho de Annanias José
dos Santos.

70. 43. Rildehrando, filho de Ma-
noel Justiniano Maia,

	

.71.	 18. Avelino Carlos. Dias, filhó
• de Isidoro Carlos Dias.

'72. 15. Antonio Quirino Dutra, fi-
lho de João Quirino Du-
tra.

73. 33. Francisco, filho de Vere-
diana Francisca da Con-
ceição.

	

74,	 22. Estevam, .filhe de Alfredo
Macedo Passos de

r•r

	

10.	 04. Paulo, filho de Maria Bella
de ,Jesus.

76. 79. Manoel • da Silva, filho do
Antonio da Silva.

77. 61. José Rodrigues Ferreira, fi-
lho de Braulio Rodrigues
Ferreira.

	

78.,	 59. Luiz Gonzaga, filho de Ro-
dolpho Ribeiro dos San-

79. 23. Bernardo Pinto Figueiredo,
filho de Pedro Adolpho
Figueiredo.

80. 27. Darineval . da Silva Travas-
sus, filho de José Manoel
Travassos.

81. 92. Ovidio, .filho de Thomaz
.	 Rodrigues do Nascimento.

2. 63. Josino Rodrigues dos San-
tos, filho da Manoel Itor
drisues dos Santos.

	

83.	 67.., Lucia Fernandes Machado,
filho de Antonio Baptista
Machado.	 •

81. 100. Rubem, filho do José Gal-
dino de Castro junior.

	

85..	 87. Odogoberto, filho de Luiz
Alves Ferreira.,

80. 111. Waldemiro, filho de Bene-t
dieta Maria da Conceição.

	

87.	 10. Antonio Bispo Guimarães,
filho de Francisco Dias,

88: 113. Waldemiro lhas, filho de
Elias Arruda.

89. 14, Antonio Jovelino da Silva,
filho do Juvenil° Luiz . da
Silva.

	

00.	 :1. Lyrio, filho d.e Maneei Octa-
:vio.

91. 12. Antonio Gomes, filho de Nilo
92. 28. Duguay Troin, filho da Ar-

thur Maria.
93: 110. Waldemar Antonio Caricio do

Pontes, filho do Conrado
Alves.

04. 66. Luciano Fernandes Machado,
filho de Antonio Baptista
Machado.

95. 168. Severo, filho do Firmo Tei-
xeira do Jesus.

G. 109. Sebastião Berondino Flores,
filho de -Gaudencio Anto-
nio Flores.

7. 3. Antenor, filho de Adriana
!Rosa da Conceição.

8. 13. Antonio Joaquim Ribeiro, fi-
lho de Manoel Joaquim Ri-
beiro.

9. 97. Pedro Jordão, filho de Fran-
cisco Jordão.

100. 17. Ariquerne, filho de Vigora
Dias de Siqueira.

101. 81. .111,arce1l'ino, filho de Eduardo
José do Oliveira.

102. 71. Manoel Corrêa Maia, filho de
Corrêa mata.

103. 77. Manoel Justino de Mello ju-
nior, filho de Manoel Jus,.
tino de Mello.

104. 52. João, filho de Manoel Ignacio
Dias.

105. 35. Francisco Manoel do Nasci-
cimento.

100. '37. Genaro Manoel Ferreira, fi-
lho de Jovelino Chrisosto-
mo Ferreira.

10f. 57. Joaquim Alves do Brito, fi-
lho do Manoel Alves do
Brito.

	

108.	 20. Luiz Pedro, filho de Jacintha
Maria.

	

109,	73. Maiioel, filho de Domingos,
Moreira da Silva.

	

110.	 812. Mario, filho de Simeana Rosa
da Conceição.

	

411.	 88. Olegario, filho de José Nunes
de Oliveira.

	

11.1.•	99. Rabeval, filho do Dr. Anto-
nio José Osorio.

113. 48. Tgnacio Manoel Juveneio, fi-
lho de Arthur Claudio Ja-
cintilo de Oliveira.

	

.111.	 90. Pedro João, filho de Anacleld
Grasiovani.

115. 9. Antonio Altamiro Paulo, fi-
llw de Fabiano Augusto de
Paulo.

•110.. 55. João Moura Bathe, filho de
José Moura Fernandes.	 .

	

117.	 no. José Antonio de Souza, filho
Antonio Pedro de -Souza.

	

11.8.	 21. Benedicto Pinto da R'ocha, fi-.• lho de , Benedieto Teixeira
Leite.

.119. 21. Caetano de Oliveira Santiago,
filho de Annibal José da
Silva Santiago.

120.	 83. Martins Christovão, filhó d/
Christovão José Mathias.

121.. 105. Sebastião, filho da Euzebki,
Mendes da Costa.

122.,	 91. Osmar, filho de José Soare.
- de Campos.

123.: 56. João Rodrigues dos Santok
filho de João Conrado doa
dos Santos.

El4	 58, Jos45, filho de Paulo Vigiano..
125	 .80. Manoel Vicente Teixeira, fi-

lho de Vicente Teixeira.
.126	 4, Antenor Proeopio Dias, filho*

de Paulino de Oliveira e
Souza.

127	 18. Uonorio 'Turibio da Silva, fi-
lho de Raphael

128	 )50.. Ignacio Pereira Ramos filho
de Joaquim Pereira Ramos.

129 51. João, filho de Americo Ves-

filho
Pas lse(e 

Carlos Alvo
Passeado.

'130	 89. Onio3ufzee, 
nio da Silva.

131'	 :14. Rirarino, filho de Maria Fer-
reira.

132 19. Benedicto Francisco dos San-
tos, filho de João Frani:ia-
Co Ribeiro.

133 .	25. Christian() da Silva, filho
Manoel Joaquim de Azeve-
do Jacques.

134	 11. Reitor Paolino da Cruz, filho
de João Paolino da Cruz.

135	 7'. Antonio, filho de Florismun-
da .211athiNs de	 -

136 107. Sebastião Ituminato de Ma-
cedo, filho de Luminato
Joa quim de Macedo.

137 75. Manoer‘Francisco de Lemes,
filho de Francisco de Le-
mos.

138	 86. Oetacillo Gonzaga, filho ,do
Gregorio José ¡Gonzaga. .

139 11. Antonio Fernandes da Silva,
filho de Elysiario Antonio
da. Silva.

110 29. Durval Alves de Mando, fi-
lho de Francisco Alves do
Macedo.

111	 36. Francisco Xavier dc Almoida,
filho do Carolina Rosa de
Jesus.	 •

14D 95. Pedro Francisco Liliz, filho'
de R•eynaldo • Fran:9w
Luiz.

113	 55. João Francisco, filho de Ma,
noa/ Miguel.

11-1	 90. Onofre de Oliveira, filho de
João de Oliveira..

115 )0. Antonio Teixeira dos 'Santos,
filho de João Teixeira do-
Santos.

140 „ 03. Panlino José	 Chrisostomo,
filho de Felix Chrisostomo.

447	 11. noracia Hatuos, filho de Mel-
cidades Ramos.

118	 8. Antonio, filho de Valentim
Lopes de Gusmão.

149	 62. José Soares Cardoso, filho
de José Soares Corrêa.

150	 52. Hernani Belisario da Silva,

da
filho 	 Gandido Belisario

151	 CO. Luiz, filho do Idaria Maria da
Conceição.

152	 31. Francisco 'Amorico Brund,
filho de Geraldo Bruna.':;

153	 2. Albino .Toisó do' CasLilillo,
lho de Francisco José ,:de
Castilho.

151	 10. Gregorio, filho de Cassiauà
„	 Maria da Conceição. •

155	 04. Julio Dias dos Passos, filho
de Alfredo :Macedo de Oli-
veira Passei..	 •	 f),

158	 101.. Iln fino, filho do AnnaniasRo-
drigues do Loredo.,



Classe de 1900

José Pi mente' da : Silva, fi-
lho de José Pinientel da

.	 -
Manoel José de .Carvalho, fi-

lho .do João José de Car-
valho..

- " • "
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in Ie. salvador Alves de Nauza, fi-
lho de Adão Alves l e Souza.

158.,	 84. Mirabeau dos Santos, filho
de Manoel Helmo Rodri-
gues dos Santos Junior.

15.9.•	 85. Nilo de Brito, filho de Au-
aio de Almeida •Brito.

160.. 45. Honorio, filho de Leopoldi-
no Teixeira da Cunha.

161., 31. Eduardo, filho de Phylo-
mona Maria de Jesus.

162., 39. Godofredo, filho de Euzebia
Maria da Gloria.

163..	 26. Christian° de Souza, filho
de Loto de Souza. •

1. Adão, filho de Jeronymo
Galdino.

165. 76. Manoel Joaquim Amaro, fi-
lho de Leonardo João

Amaro.
166. 109. Theodorh/ José de Olivei-

ra, filho de Arthur José
• de Oliveira.

167.	 59. José Antonio da Silva, filho
de Francisco Isidro da

*7
168.. 38. Generino Martins dos San-

tos, filho de Raymundo
Pasehoal do Alvernaz.

169. 5. Antonio, filho de Aguiar
'Teixeira -da Moita.

170. 10-1. Salvatore Grosso, filho do
paes ignorados.	 •,

171. 53. João, filho de Corina Maria
do Espirito Santo.

172. 78. Manoel Santiago Fernandes,
filho de Julio Augusto

Fernandes.
173. 90. Benedieto fgnacio de Al-

meida, filho de Joventino
Ignacio de Almeida.

171.	 65. Julio Emiliano de Sousa,
filho do Elydio de Sousa.

175.. 22. 13ernardino Alves da Fonse-
ca Filho, filho de Ber-

nardino Alves da Fonseca.

Classe do 1902

213. 4. Elizeu de Almei0a Miranda,
filho de Atalivio de Pau-
la Miranda.

274., 2. Aguinaldo Pereira Pinto, fi-
lho de Joaquim de Almei-
da Pinto.

3. Deocleciano Lopes, filho de
José Lopes.

270., 1., Antonio de Faria Martins,
filho de Sebastião de Fa-
ria 'Martins.

5. Enrico José Iria, filho do
Francisco Maria.

7, Jaeob Caetano da Paixão,
• filho de Simplicio Caeta-
no do Paixão. .

6. Guilherine Marcellino Silva,
42illio de Antonio Claro..

Classe de 1901 -

2. José Jorge de Jesus, filho
do Jorge Sergio de Jesus.

32.•	 1.- Antonio Sousa Braga, filho
. de pais ignorados..
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152.	 5. José Vicente do Nascimen-
to, filho de Gaudencio do

‘2 • Nascimento.
• Arthur Santos, filho do Ar-

thur Maria Santos.
154. :3. João Martins Corrôa, filho

de Levino Martins Cor-
rêa.

155. 1. Alvaro Lopes Alves, filho
de Annibal Lopes Alves.

Classe de 1898

179. 2. Nestor Menezes, filho de
Antonio Telles Barreto
Menezes.

180. 1. Jorge Vicente, filho de Be-
nedieto, Antonio da Costa.

181.,	 3.. Oswaldo Augusto do Ama-
ral, filho de José Augusto
do Amaral.

Classe 1897

170.	 1. Manoel Francisco, filho do
Pedro Francisco da Silva.

. Junta de Alistamento Militar em Cruz,
Capital Federal, em 25 de setembro do

.1925. - Francisco José Monteiro Cha-
ves, t o tenente, presidente e delegado do
serviço de recrutamento.

311NIS1ERIO DA %/AÇA° E OBRAS
PUBLICAS

Ilepartieão Geral dos Telegraphos.

São convidados a comparecer na Reparti-
ção Geral dos Tele a,raphos, á praça Quinze
de NoveT,bro, no dia 1 de outubro proxtuo,
ao meio dia, afim de prestar exame de radio-
teleg,raphia, os seguintes condidatos:

Nilo Bacellar.
Claudio Renato de Miranda.
Carlos Miranda Pinto. .
Marcos Palmeira.
Ramiro Lins.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1925.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinadora do Concurso de
Praticantes da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, faço publico que
ás 10 horas, dos dias 26, 28 do corrente,
e 2 de outubro respectivamente,•pa edi-
fido da Associação de Auxilios MUDOS
da Estrada de Ferro Central do Brasil, á
rua Viscdnde de Itauna n. 25, serão cha-
mados em prova oral os seguintes candi-
datos:

Dia 26

Antonio Padua Costa.,
Jorge Cardoso Aznar.
Arrnenio José de Araujo.,
Armenio de Moraes.
Adelermo Santos Azevedci.
Angenor Francisco Lopes. Torres.
Armando •Lins.
Amaury Nascentes Coelbc

Dixt 28
._,•,

.João Alves Ferreira.
Manoel da Silva Telles o
Luiz do Barros Lima, •
Aldo Lisboa.:	 '` •

Setembro de 1925

Aymoré Pery.
Arnaldo da Silva Corra..
Armando Passos.
Annibal de aula Pereira Sampaio.,

Dia 2 de outubro

Josephino Valentim da Silva.
Arlindo Alves Pires.
Armand L•m, %%ri &mirei.
Amphilophio Adel , no da Silva.
Affonso Guimarães Reis.
Benedicto Conceição Luz.
AggAo Fomeca Cunha e Silva.
Adaucto Santarém Castanheira.

Secretaria da Estrada de Ferro CPntral
do Brasil, 22 de setembro de 1925
João Victor, secretario da commissão.,

Inspectoria de Aguas e Esgoto%
•

SECÇÁO DE EXPEDIENTE

Da ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido o proprietario do predio abaixo a
vir cumprir a intimaeão e a p a gar a
multa por que 4 responiavel.

Rua Theotonio Regadas n. 19, pro-
priedade de Augusto Vieira e outro.

Secção de Expediente da Inspectoria
do Aguas e Esgotos, 21 de setembro de
1925. - Mendes Campos; chefe da se-
cção.

~mi

Inspectorla de Aguas e Esgotos

9F,CÇÁO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos pro.
prietarios dos predios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes expediu
esta inspectoria, renovo-as, de ordem do
Sr. Dr. inspector, devendo ser obedeci-
das dentro do prazo de 15 dias, a contar
de hoje, sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua Dr. Leal n. 31, propriedade de
Antonio Gouvêa da Fonseca, substituir o:
hydrometro de 10m/m;

Ladeira do Barroso n. 80, proprieda
ds de João Soares Maciel, concertar a
torneira de bola do deposito d'agua;

Rua Teixeira de .Mello n. 19, proprie-
dade de ,Augusto Loureiro Freire, instai-
lar hydrometro de 10m/m;

Ladeira cio Bauoso n. 55, propriedade
de Victor Parames Domingues, concertar
a torneira de bola do deposito d'agua;

Rua Aqueducto n. 366, propreidade de
Emilia Lidi Gomes, concertar a caixa do
agua e a torneira de bota;

Rua dos Artistas n. 19, propriedade dd
José Gomes de Azevedo, concertara tor-
neira do tanque;

Rua Maria Passos U. 81, propriedade
de Casimiro • Antunes, collocar hydrome-
tro de 10m/m;

Avenida ,uburbana n. 2.028, proprle.
dada de Marcos Winograde, oollocar hy-
drometro de 10m/m;

Estrada de Santa Cruz ti. 355-B, pró-
Priedade de João do Moraes Macedo, cot-
locar hydrometro d 10m/m;

Praça Treze da Maio u. 23, proprie-
dade de Ezio e Zulmira Pizzari, collo:
car hydrometro de 10m/m;

Rua Silva Gomes n. 12, propriedade
de José Ignacio Rabello, collocar hydro.
metro de 10m/m;

Ladeira de Santa Thereza n.
priedade de Manoel de Souza MOR" IP.":
gaitar bydrometro de IOZWID - -

,.4.n •
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Praia do .Flamengo n. 118, própteeda-
do de José Vargas, installar hydrometro
de 15m/m;

Rua Cardoso Junior n. 151, proprie-
dade do Anno do Souza Borges, ins•allar
hydrometro de 10m/m.

Rua Bointnn n. 76. propriedade de
Hermogenes Martins Ribeiro, regulari-
zai o supprimento de agua, visto o re-
spectivo ramal de entrada passar sob O
predio n. 80. da rua Dr. Sá Freire.

Rua Coronel Pedro Alves os. 263 e
265. propriedade de José Antonio C. da
Cunha, substituir e hydrometro por ou--tro do mesmo 'calibre.

Rua Harmonia n. 35, propriedade de
João Alves Pereira de Andrade; - collo-
car hydrometro de 10

flua General Pedra o. 110, proprie-
dade de Joaquim Pinto de Magalhães e
Dr. Manoel Pinto de Magalhães, sub-
atuir • 0 hydrometro de 15 mim.

Rua Curupaity n. 153. propriedade de
Bernardino de Almeida, enncertar as
torneiras de bola, a do tanque e o d e-
posito d'agua.

Secção de Expediente da Inspeciona
de Aguas e Esgotos, 21 de setembro do
1925. — Mendes Campos, chefe da se-
cção.

~mu.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector. faço pu-
blico, que se ache aborta na 3' secção
da 4' divisão desta inspectoria, á rua
de São Christovão n. 389, das 11 ás 17
horas le todos os aias uteis, até o dia
12 de outubro do corrente anno. a in-
seripção, sob as cuntnçeem abaixo, dos
candidatos (foguista do quadro da tra-
cção da Estreda de Ferro • Rio do Ouro).
ao concurso para preenchimento da va•
ga de rnaelmusta de 3" classe, existente
na mesma estrada•

1. Os concurrentes. em requerimento
de proprio punho. feito no supracitado
departamento, pedirila sua inscripção
ao concurso. dentro 0 ., 15 diae a partir
da publicação do presente edital.

Il. Anne:mãe os concorrentes ao seu
requerimento, sellado com estampilha
federal de 5$. os seguintes documentos,
cada um soltado com $600: •	 -

a) attestado medico que • prove não
soffrer o candidato de molestia trens-
missivel, nem de outras que affectera
os orgãos visuaes e auditivos;

6) attestado de vaecinação contra a
vadeia:

er folha corrida , o caderneta de re-
servista, ou certificado do .alistamento;

.d) -certidão de idade.
Secção de expediente da 1nspeeteria

de Aguas o Esgotos. em 25 do setem-
bro de 1925. — Mondes Campos, note da
secção.

Rua Julieta n. 31, propriedade de
Adolpho alariam) Corrêa (2' multa).

Secção de Expediente da Tnspectoria
de Aguas o Esgotos, 28 de setembro
de 1925-. --, Mendes Campos, chefe de
secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietanos dos predios abaixo menciona-
dos, as intimações que lhes pediu esta
inspectoria, renovo-as do ordem do se-
nhor 1)r. inspector, devendo ser obede-
cidas dentro do prazo de 15 dias a con-
tar de hoje, sob pena de multas regula-
mentares:

Rua Piedade n. :36, propriedade da
baroneza de Massambará, substituir o
hydrometro por outro do igual cali-
bre.

Travessa Navarro n. 1, propriedade
do Alberto Coutinho, installar hydrome-
tro de 10 mim.

Rua Costa Bastos n. 10, propriedade
de Bernardino de Andrade, installar hy-
drometro de 10 mim.

Rua tio Morro da Providencia 11. 82,
propriedade de Genoveva. Oliveira Bar-
ros, installar depus hydrometros de
1.0 mim.

Rua Bartlo de São FoliX n. 116, pro-
priedade de José Pacheco da Rocha, eol-
locar hydrometro de . 20 mim.

Rua Abilio n. 2, propriedade de José
Maria de Lima, substituir o hydrome-
tro de 10 mim.

Rua SNo Leopoldo n. 160. proprie-
dade de Manoel José Leal de Moura, sub-
stituir o hydrometro de 10 mim.

Secção de Expediente da Tospeeloria
do •Agnas o Esgotos, 28 de setembro
de 1925. — Mendes Campos, chefe de
secção.

IdSpectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietarios dos predios abaixo
a virem á thesourania desta inspectoria,
á rua do Riachuelo n. 287, dentro de 30
dias; a contar de hoje, afim de effectua-
rem o pagamento das contas de concer-
tos de ramaes penna, do agua por nue
são •responsaveis. -

Rua Almirante Tamandaré nu-
mero 10, propriedade da
Santa Casa de Misericordia,
serviço executado na impor-
tenda de - 	

Ladeira do Castro n. 209, pra- •
• priedade de Bernardo Silva

Monteiro, serviço executado
na importaneia de . 	

Travessa Fluminense n. 4,
propriedade de Maria Can-
deia' do Carmo, serviço exe-
cutado na importancid

Rua do Aqueducto n. 573,pro-
. priedade de Augusto Fran-
cisco Reynard, serviço' exe-
cutado na importancia

Rua do .Aq.ueducto n. 874, pro-
priedade de Antonio J. Cos-
ia. serviço executado -na- im-
Portancia 'de 	

Rua Tavares liastosen. 124,
propriedade ignorada, ser-
viço executado na impor-
tenda de

Ilariio de Petropulis 'nu-
mero 581, propriedade. igno-
rada, serviço executado aia
importancia de. 	

Rua ylvio Romero n. 18, pra-
. priedade de Antonio . Silva
Andrade, serviço executado
na importancia de

Travesga Navarro n. 226, pro-
priedade ignorada, serviço
executado na-importancia do

Ladeira do Peixoto a. 28, pro-
priedade de Maria Rosados
Santos Carneiro, serviço
executado na importancia de

fluir Silva 'Manoel n. 108, pro-
priedade de Mercedes For-
mozinho, serviço executa-
do' na importancia (10

Rua Paula Ramos n. 16, pro-
priedade de Evangelina L.
Frendes, serviço executado
na importancia de. 	

Rua do Cattete ne 355 A, pro-
priedade de Maria Margari-
da Boselli, serviço executado
na importancia de 	

Rua Constante Jardim n. 9,
propriedade de Julia aludi-
da Ciaste, serviço executado
na importancia de 	

Praia do Flamengo n. 120,
casa L propriedade de Dr.
Carlos Oscar Lesea, serviço
executado na importancia do 75$810

Rua Costa Bastos n. Re pro-
priedade de Manoel Quesa-
da. serviço executado na
importancia	 . .• .....' .	 28$31a

Rua Conde de Bacpendy	 127,
propriedade de Cecilia da
Graça Couto, serviço exe-
cutado na imporlancia de 	 	 51$018

Rua Joaquim Silva n. 67, peru-
priedade de Manoel J. Mi-
randa. serviço executado na
importancia lie 	 	 8$2't G

Rua Francisco Muratori n. 42,
propriedade de Oscar de Al-
moela Gama, serviço ftX
rufado na inmortancia do 	 	 •1$32:)

Rua Alice n. 83, propriedade
de Oliza S. Alves, serviço
executado na Importanda de	 7$775

nua Pereelt Ia Silva n. 210,
Propriedade de Deifica de
Toledo Franco Alvel, servi-
ço executado Da importan-
eia de	 117$276

Ladeira. do Ascurra n. 33, pro-
priedade ignorada, serviço
execntado -na importancia de 	 4$325
Secção de Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, 26 de setembro de
1925. — Mendes Campos, chefe
cção•

Inspeetoria de Aguas e Esgolos,
De ordem do Sr. inspector, convido

Os proprietarios constantes da relael)
anne,xa, ,a vincou pagar na Thesouraria
desta inspeetoria, á rua do Riu/melo
n. 287, as .contas por que são responsa-
veis. sob pena de serem as mesmas re-
mettidas á cobrança executiva, si o res-
pectivo pagamento não fór satisfeito no
prazo de, 15 dias, a contar da data .da
primeira publicação.

Mio de Janeiro, 26 de setembro de
1925. — Mondas Caninos, chefe da seçgjie.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero , da enluta	 Responsavel —

	

ca'itleile -e,-- Numero do predio	 Lu-
portancia devida. • -

-	 eee
617. Ceeilia Maria do A. ,c ou-

etros, rua Frei.. Caneca

	

eu. 392 	  • 63$51f1

Illispeetoria do Aguas‘ e 1sgotos'-
:-

De • Ordein do Sr. Ibe••••inspector,
vido os proprietários . doá .prodios•abai
x(e.a , virem cumprir age intimações e a
Pagar as - multas pore que são responsa-
yds:	 ete,„	 "	 -	 es	 ;	 ••

•••	 •	 e	 • ese-n(t4i.	 n 13	 P'eop1edda1ek:11-le,..
al ariano-	 'e(tee'rritult	 '.,

Rua Jul iria. It.	 33. peopricdathelele•
AdolpiØ alerri-nio'-Cdreêa:(.2"."`Multa)'i'eee_

• 'tua 'Adicta	 petepr.ictlade ee-de'
'Adolplio" eluelati&'{eirrêa • (1"	 "

40065

5$883

3$525

4$325

4839:3

ii877!

_
8e430

7$773

12$67?

/4321

429$5•12

26$491
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	 Sete.mbm .(le 1925

•018. Antonio. Miguel; Soares.
°L- • 	 • rúa. Conde de Bomfim	 •

1.255 	 . -•	 •	 •	 .618216.

	

.622. Colombo- Menzarebi, rua	 ,
-Assumpçãe n. 81 	 	 638191

	

623, Maria Carolina B. -nessa 	
• rua •do Rezende a. 129	 888185
- ;6 •24: Antonio Marques Paim,

• rua dos Coqueiros ri. 3	 618660
• 625. Francis-o . José Moraes,

Estrada Santa Cruz
II. 98. 	 79$875

627. Rosa Maria-da 1\h-itla,'rua
Benjamin Constant nu-

	

, Inero • 141'. .-. •	 868814
629. José Augusto Alves, ave-

nida 28 de • • Setembro
• n. 115 •	 578328
630. Innocehcia A.	 Costa

_Rocha. -rua • Aquedue,to
11. 176	 638090

631.: Avelino Niarló Marl ins,
.3' tia "Cento Magalhães	 •	 •
n. 15 	 	 568870

636. João José lo Abrou, rua
Senador Nalmeo n. 18..	 998687

639. Industria Reunida "Alba"
S. A., Rua Botucath
o. 111	 130$253

640. Francisco de Paula Bar-
-reto. rua Martins Penna
n. 33	 1078.178

611. Carlos 'Nunes, Estrada da
Ponha ii. 2 . . .	 .	 1028761

•615. Antonio Joaquim Costa.
rua Bernardo Vascen-
cellos ri. 331 	 	 73807(J

. 617. Antonio Gomos do Castro,
rua	 'fobias	 Barreto
n. 70 	 	 848254

650. Bristolino	 Belleza	 rua
Virginia Vidal ri. 77:. 107$328

651. Antonio Joaquim Pereira,
rua' Theodoro da Silva
n. 280	 	  1018140

653. Octavio Pinto de Lima,
rua Humaytá n. 72 	 	 608291

654• Antonio Gonçalves Car-
neiro, iria Araujo Lei-
tão n. 111 	 	 6185.18

• 655. José Carlos da Rocha
.(herdeiros), rua Goyaz
n. 442 •	 658820

• 656. Francisco da Rocha Nu-
nes, rua Visconde de
Itamaraty n. 100 	 	 708112

658. Caetano	 Faria	 'Castro
• (Dr.), -rua Noema Nu-

nes ris. 18 e 50 	 	 808673
659. Debora de Oliveira Pe-

reira. avenida 28 • de
Setembro	 173 	  014903

661. Jacinthe Marques Leite,
Estrada de Santa Cruz
n. 143	 968397

, 662. Ida Jansen Pereira, rua
Santa Christina	 34..	 61$583

• 663. Antonio Machado Nunes,
rua S. Francisco Xa-
vier n. 467 	 	 638019

668. Manoel Borges M. de Mi-
rauda, • rua General Pe-
dra n. 9 21.	 	  113$266

-669. Companhia Sul America,
rua Candido Mendes
n. 21 	 	 568831

670. Carolina de M. Garcia,
rua Delgado de Carva-
lho n. 37 	 808212

•671. lRaymunde	 de	 Castro
Maia, • rua Guanabara
n. 5	 178922

.: 673. Margarida Camilla Bar- •

	

bosa, rua Sá • n. 215..	 708509
675. José Cardoso Martins, rua

	

Santo Christo n. 145..	 (1;--326
676. José Luqueci e José Gio-

vanini. rua Anua Nen,.
o..460	 . 	 	 688166

677. José .Vicente Cardoso, rua
•Professor Gabizo n. 258 110820i

678. Joaquim Pedro O. dos
,Santos, rua da Lapa.

	

53  -	 728496
679. -José Fernandes Pereira,

rua do Aqueducto nu-

	

/ mero 108	 ..... 1...	 79$39i
681. Alfredo Pereira Porto,

rua• dos Arcos n. 64.. 1058.163
52. José Gomes de Oliveira,

Estrada Santa Cruz nu-.
mero 80	 . 	 838978•

683. Maria A. ^B. Fribanillet,. 
rua S. Carlos n. 44.. 1008535

	

681. Augusto Grgart. rua dos 	 / .
Invalides n. 123	 .118$985

687. José Vieira Branco, rua
D. Eugenia n. 48 	 •	 668118

690. Nagib Elias (menor) ., rua
Domingos Lopes nu-
mero 24-F .. •	 1118107

Contadoria de Aguas e Esgotos, 22 de
setembro de 1925. - Jesse Tavares. con-
tador.

NIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO.

Representação do Brasil na Exposição
Internacionol de Philadelphia em 192o

BASES PARA O CONCURSO DE ANTE-PROJE-
CTOS DO PAVILHÃO DO BRASIL

O Instituto Central de Architectos,
devidamente autorizado pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, lndustria' e Coinmer-
cio, faz saber-aos interessados que fica
aberto, pelo prazo improrogavel de
quarenta dias, a contar de 22 do mez
corrente, entre architectos brasileiros,
um concurso de ante-projectos para o
Pavilhão °Meia! do Brasil na Exposi-
ção Internacional de Philadelphia, obe-
decendo ás disposições seguintes:

, Programma

.0 pavilhão, para cuja localização
o Governo fez reservar uma área de
sessenta metros de frente por trinta do
fundos, será destinado á exbibição de
mostruarios e deverá apresentar todas
as condições/ technicas indispensaveis
ás obras desse genero e díspar das se-
guintes dependencias, distribuidas era
dous pavimentos:
I - Embasamento com porão semi-

subterraneo, destinado a deposito;
- No primeiro pavimento:

a) vestibulo principal, escadaria, es-
criptorio de informações -e serviços sa-
nitarios;

b) grande salão para conferencias,
com área nunca inferior a duzentos

•metros quadrados, attingindo .a altura
dos dous pavimentos e dispondo de ga-
leria para augmento da capacidade;

c) quatro salas com uma arca total
de quatrocentos metros quadrados;

d) dous terraços, apropriados a um
serviço de degustação • de café, matte,
cacau, etc.

III	 No Segundo pavimento-: .
a) duas grandes salas • de cerca -de

cento e cincoenta metros quadrados ca-
da uma;

b) uma sala para a bibltotheca
2'. o •estylo da construeção será e 'x-

olusivamente o tradicional .. brasileiro
(néo-culonial);

- 3, -a área construída não deverá ex.
ceder,de um total de mil e duzentos
metros quadrados, excluindo os terra-
ços e áreas;

4' a distribuição interna ficará ao
arbário dos concurrentes • que, entretan-
to, deverão em seos„„projectos solucio-
nar o problema da Ilyre . circulação.

Condições de apresentação e entrega

- O -ante-projeoto comprehenderá
os seguintes planos:

a) plantas na escala de 1: 200;
b) secções na escala de 1: 100;
e) fachada principal na escala de 1:;

'100;
a) perspectiva geometr;ca na escala

de	 50.
68 - Os desenhos serão feitos a lapis

e aquarellados e deverão estar estirados
em pranchas de papelão ou quadros de
madeira.

- .0 ante-projecto deverá ser ela-
borado em estrieta obediencia ás bases
publicadas, não sendo admittidos outros
desenhos, documentos ou modelos, além
dos exigidos no presente edital.

-..03 concorrentes não poderão en-
viar variantes de -um mesmo projecto,
sendo-lhes, entretanto, taaultacin apre-
sentar projectos distinctos, concorrendo
assim a mais de um premio.

- Fica vedado a qualquer mem-
bro do Jury, ou seus empregados, cotia-
borar, de qualquer fórma, na execução
dos ante-projectos.

10 - Os ante-projectos deverão ser
entregues, em envolucros, sem lemma ou
marca distinctiva, e acompanhados de
um enveloppe em branco e fechado con-
tendo o nome e endereço do autor, na
série, do Instituto Central de Architectos,
ã rua da Quitanda n. 21, segundo andar,
até o dia trinta e um de outubro do cor-
rente anuo, ás dezoito horas, improroga-
velmente.

11 - O encarregado da recepção nu-
merará os envolucros e enveloppes,.pas-
sando o competente recibo, que levará,
além do mesmo • numero de ordem, a
data e a hora do recebimento.

. O Sury e- suas decisões

12 - O jury será composto dos senha.
res José Marianno (filho), João Moreira
-Maciel, A. Morales de los Rios Filho,
Silvio Rebecchi e A. Monteiro de Car-
valho.

13 -- O jury reunir-se-ha no primei-
ro dia util que se seguir ao encerramen-
to do concurso, abrirá os envolucros
eliminará, preliminarmente, os trabalhos
que estiverem em desaccórdo, com as
clausulas do presente edital. /Em segui-
da, procederá ao julgamento dos traba-
lhos acceitos, não sendo permittida, du-
ranto esse acto, -a presença de passeia,
estranhas, sob qualquer pretexto.

14 - O veredictum de Jury será la-
vrado antes da exposição publica doa
trabalhos; será fundamentado e publi-
cado na imprensa.	 .

15 - As decisões do jury serão inap.
pellaveis.

Prentios
	 • o 4

16 - Haverá Ires ,premlos em
ro e tantas menções honrosas quantas
forem attribuidas pelo jury_.,

a
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17 - Ao classificado em prim. ,ro lo-

-gar caberá um premio de doze contos de
róis; ao segundo, um premio de cinco
contos e ao terceiro um premio de tres
Contos.

18 - O autor do ante-projecto classi-
ficado em primeira legar receberá o pre-
mio em duas prestações; a primeira logo
após o julgamento e a segunda por occa-
sião da entrega do projecto completo.

19 - O jury não poderá modificar a
ordem dos premies e seus valores.

fio do Janeiro, 21 de setembro do
1925. pelo Instituto Central de Archite-
ctos.	 Nerca SantpatO, presidente.

• 	

311NISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

rAzENDA NACIONAL. DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que a Sra. Sophia :Mein requereu
o aforamento dos lotes de terreno nu-
meios 5 A e 4 13 da travessa Alegria,
desmembrados dos de ns. 5 e 4 da -mes-
ma travessa, na 3' secção do fero da
Fazenda Nacional de Santa cruz. Tem o
terreno formado pela união dos dous
lotes referidos .a área de 6.989m2,00 e
'mede 44 metros de frente, 601%40 de
largura nos t'Undos, 136, metios no lado

e 188 metros ao lado 'esquerdo;
eofronta ao norte com o lote n. 4 A, de
Quintilhana Maria da Conceição, ao sul
com o lote D. 5 B, a leste com a frente
e a oeste com uma rua sem nome que,
margeia a estrada de ferro.

São convidados todos aquelles que
forem centrados a esse aforamento a
apresentar protesto nesta directoria,
provando suas allegações com do-
rumentos, no prazo improrogavel de
:30, dias, a contar desta data.

Secrelaria da Directoria do. Patri-
monio Nacional, 21 de setembro de 1925.

Euyeaio	 IVeioe, secretario. (6324)

Directoria do Patrinionio Nacional

yAzENDA NACKSNAI, DE SANTA CRUz

De ordem do Se. director, faço pu-.
Mico que o Se. Antonio Thiago da Fon-
seca requereu o afolmneDto .do lote de
terreno ii. 12 P do ,Caminbo de Sepe-
tiba, na 1' secção de fóro da Fazenda
Nacional de Santa Cruz. Tem o terreno
a arca de,1.031m2,00 . e mede 2.2 metros
de frente, 19m,07 de largura nos fundos,
107111,00 no lado direito e 95m,50. no
lado esquerdo; confronta ao norte com
o Caminho Sepetiba. ao , sul cem a
Fazenda do Piaby, a leste com o lote
n. 12 N, do . inesmo requerente, e - a
oeste com o lote n. 12 Q, ainda não re-
querido.

•São convidados todos aq uelies qtrn
forem contraries a esse aforamento a.
apresentar protesto nesta directoria;
provando suas allegaçõeS com do-
momentos, 'no prazo imprerogavel
:30 dias, a contar desta data.

Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva desta caixa, em sessão de hontem,
resolveu prorogar até 31 de dezembro de
1926, o prazo para recolhimento sem • des-
conto das notas abaixo enumeradas, a
que se voem referindo os editaes desta
mspeetoria, datados de 21 de maio, 17
de junho, 12 de novembro e 19 de dezem-
bro do armo passado e 27 de março deste
anno, os quaes ficam por este annulla-
do's, e resolveu tambem • autorizar o. re-
colhimento sem desconto. até • aquella
mesma data, das notas de 100$, da es-
tampa 15.

A 1 de janeiro de 1927, colniçará
pratica dos descontos determinUos Do
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de rutubro
de 1886, a que se mero	 artf D 205,
do vigente regulamento desta qdxa.

As notas acima referidas são:
Notas de 5$, das estampas 15 e 16;
Notas de 10$, das estampas 11, 12 e lá;
Notas de 20$, das estampas 12 e 15;
Notas de 50$, das esampas 11 e 12;
Notas de 100$, das estampas 11, 12, 13

e 15;
Notas de 2008, .das estampas 12 e 15;
Notas de 500$, das estampas 9-e 11;
De aecôrdo com os artigos 195 e .196

do 'regulamentoda Caixa de Amortização,
as estações arrecadadoras não poderão
recusar o recebiniento de taes notas,' nem
as repartições pagadoras as poderão lan-
çar Da circulação.

Gabinete da Inspectoria da Caixa de
Amortização, em 18 de setembro de 1925.
- O inspector, Dr. Carlos C. lawlia Silva.

Imposto sobre a Renda -

.(*) De 'ordem do Sr. 10 delegado do Im-
posto sobre a . Renda, faço publico, (Inc
foram calculados os impostos correspon-
dentes ás declarações cujos numeros e
signatarios constam da relação abaixo:

8.559

21.323.

1.424.

38.316.

13.112.

8.541 .

12.765.

25.6í7.

12.033.

13.000.

13.796.

2.465.

10.772.

1.617.

2.958.

11.335.

(') 1Ieproduzse por ter sido publl-

25.014. A. Teixeira Pinto (Y4 Con111.•
rua dos Ourives n. 131-loja.

27.822. A. Teixeira & Silva, rua Sena-
dor Euzebio . n. 124.

9.604. A. V. Granja, rua do Rezende
p. 21.

42.429. A. V. Mendes, rua da Lapa nu-
24.819. A.InVeraorg6a7s. & Ribeiro, rua de

S. Francisco Xavier n. 469.
27.615. A. Zuccolo, rua General Camara

n. 66-20 andar.
23.336. Abdalla	 rua Aristides

Lobo n. 2l.
5.531. Abdo Naef	 Irmãos, Estrada

Real de Santa -Cruz n. 126.
10.122. Abel St Fernandes, rua Barão do

Bom Retiro n. 69.
10.101. 'Abel Sobral & Comp., rua Gon-

çalves Dias n. 11.
15.098. Abdelnor (Chucri H:), rua Ma-

rechal Floriano n. 135.
10.788. Abisaber (Antonio Jorge), rua

Senhor dos Passos n. 105.
4.263. Abrantes & Mendes, rua Santa

Sophia u. 14.
10.76e. Abras & Comp., rua da Alfaa-

dega ri. 281.
40.644. Abreu Martins & Comp., rtrx

Acre n. 61.
10.894. Abed (Nagib), rua Estado de

Sá ri. 32.
2.952. Accaeio i.S; Santos, rua Frei Ca-

neca n. 29.
15.116. Adayme (Michel), rua da Alfan-

dega n. 238.
8.343. Adelino Baldeira & Braga, en:-.

Riachuelo ns. 393/395.
18.550. Adelino Nunes & Comp., rua

dSo. $)C.hristovão n. 367-(fun-

11.678. Adelino & Seixas, rua Portinho
n.26.

28.470. Acitaline de Paiva (S:. Comp.., rua
da Feira n. 21 -

4.360. Adalpho Soares & Comp., rua
Frei Caneca n. 320

11.211. Adolpho Ribeiro xf.i. Comp., rua
Buenos Aires ris. 189/191.

25.994. Adonias, • Coimbra êa comp.,
rua tiranos n. 30 - Ramos.

4.976. Affonso Costa & Comp., rua
Senhor dos Passos n. 39. •

11.207. Affonso (Elisio Ferreira), ave-
nida Salvador de Sá n. 69.

1.588. Affonso & Homero, rua de SãO
Pedro n. 199.

21.170. Afonso Pinto St Comp., rua

'	
Theofilo• Ottoni n. 44.	 • •

24.004. Aguiar (Agrippino de), avenida
Passos n. 61.

13.318. Aguar (Francisco Martins de),
rua Coronel Pedro Alves nu-
mero 283.

23.377. Alionagi Saadi St Habib, rua da
Alfandega n. 365.

1.835. Azevedo (João Pereira de), rua
Carvalho de Sá n. 8.

3.618. Azevedo (Joaquim •Domingues
de), rua Barata Ribeiro nu-
meres 2 e 4.	 -

717. Azevedo Peres & Durão, ave-
nida Alem de Sá u. 14. . •

33.973.

2.036. A. A. Caldas, rua General Po-

A. A. de Queiroz, rua Visconde
lydoro ri. 204.

de Itaóna n. 105.
A. Affonso Pereira das Neves,8.510.

rua Alarque,z de Olinda u. 86.
A. Amaral, avenida Gomes3.223.

Freire n. 27.
A... Alves de Almeida &

.rua do Rezenda n. 101.
A. Bandeira, rua Sete de Se-12.404.

tembro.n. 163.
A. Baptista & Almeida, rua Ba-13.751.

rata Ribeiro n. 210..

Secretaria da Directoria do .Palri-
wonio Nacional, 21 de setembro de 1025.

Ewtenio	 Selei?. secretario, .(6.125)	 eado com incorrecções.

A. S. Carneiro • (St Comp., rua
• de Copacabana n; 560.
A. S. Loureiro praça do Enge-

nho Novo ns. 28/30.
A. Santos, rua Gonçalves Dias

• n. 13.	 • .
A.. Santos <ft Almeida, rua da

Prainha n. 96.
A. Santos t.k., Comp., rua Senhor

dos Passos n. 131.
A. Santos•Freirato. rua Volun-

tarios da Patria n. 267-A.
A. Santos Macario, rua General

Cantara n. 1.33.
A. Santos & Martins, avenida

Suburbana n. 2.020.
A. Sarmento & Comp., rua Ma-

riz e .Barres n. 149. •
A. Scol ti Christofaro, rua Ba-

rão de S. Felix a. 159.
A. da Silva Pinto, travessa do

Oliveira n, 13.
A. Silva 8: Comp., rua da São
• Pedro n; 181.	 -

A. Souza Monteiro & Comp.,
rua Barão de Mesquita' nume-
ro 1.043.

A. Spoeri dr. Comp., rua do Cal-
tete n. 48.

A. T. Costa, avenida 28 de Se-
tembro ri. 335.

A. Tavares	 Coelho, rua Can-
. dido Banido n. 510.
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5.107.

13.063.

10.631.

14.963.

9.580.

4.251.

5.991.

25.976.

11.759.
5.810. A. Alarmar:no, rua Sete do -Se-*

tembro ri. 180.
1, 9.895. A. N. Silva & Comp., rua Bar- 12.895.

bara de Alvarenga n. 1.
12.498. A. N. Vaz, .rua São Pedro nu-

mero 239.
14.130. A. Nunes, Gumercindo & Comp.,

rua São Pedro n. 250.
19.448. A. Oliveira Brito & Comp.,

rua Maranguape n. 7.
18.684. A. Osorio Alves, rim São Chris-

tovão v. 221,
8.140. A. P. L. Barradas, rua Mare-

chal Floriano Peixoto n. 38.
1„484. A. P. Barthel, rua Saccadura

Cabral n. 143.
2.693. A. P. Madureira, rua do Car-

mo ri. 20.

30.178.

25.281.

13.980.

8.958.

27.649.

4.266.

5.225.

13.561.

28.706.

5.712.

3,390.

1.067.

21.807.

10.996.

10.995.

7.857.

3.968.

1.042.

7.058.

26-.211.

/6.862.

15.198.

15.703.

18.104.

13.062.

36.215:

1.824.

26. 921. A. Biagio, praça da Republica
n. 199.

• 23.50G. A. Bittencourt, rua da Alfande-
-	 n.

1.208. A. Boavista & Comp., rua dos
Andradas n. 91.

4.168. A. Bonina), Rezende & Comp.,
rua Chile n. 9.

8.344. A. Caetano Soares, rua Eulina
ri. 67, Meyer.

7.677. A. Cerqueira, rua Senador
Pompeu n. 59.

14.303. A. Costa & Alves, avenida Pas-
sos n. 98.

7.844. A. Costa Cabral & Comp., rua
do Senado n. 187.

7.812. A. Cunha & Irmão, rua São José
n. 32.

2.662. A. Dias & Martins, rua da Glo-
ria n. 86.

9.527. A. Domingues & Vasques, rua
Ininaytá n. 88,

9.823. A. Elian & Irmãos praça do
Engenho Nova n;16.

_5.419. A. F. de Carvalho & Comp.,
rua Frei Caneca n.

28.630. A. F. Cunha & Comp., rua da
Carioca n. 50.

2.272. A. F. Fernandes, avenida Mem
do Sá n. 48.

736. A. F. de Mattos, rua-Itarão de
Mesquita n. 821.

2.060. A. Fernandes, rua Dons do
Dezembro n. 141.

4.366. A. Fernandes, rua Primeiro de
Março ri. 22.

17.353. A. Fernandes Pilheiros & Com-
panhia, rua Uruguayana n. 3,9

19.678. A. Ferreira & Baptista r ruh
Vinte e Quatro de Maio nu-
mero 177.

5.552. A. Ferreira da Costa, ^ft-ia Mar-

	

-	 tins Penna n. 1. _.
11.762., A. Ferreira da Rocha, largo

..	 José Clemente n. 16.
5.813. A. Ferreira & Silva, rua Gene-

ral Severiano n. 48.
13.178. A. Figueiredo & Barros, rua da

	

-;.	 Candelaria n. 81, 3° andar.
16.338. A. Fortuna '& Comp., travessa

	

.	 _	 do Ria Comprido n. 13.
15.235. A. Frota, rua Faria ri. 62.
j 935. A. Ginestai - rua de São- Pedro

n. 86.
25.270. A. Gomes de Oliveira, rua

Sonso Cavalcante n. 157.
7.197. A. Graça, rua Senador Euzebio

n. 172.	 .,
23.807. A. J. Ferreira Leal, rui de São

Pedro n. 212.
11.777. Á. J. Janeiro, rifa Visconde de

Santa Isabel ai. 231-A.
41.103. A. J. de Oliveira, rua4 Senador

•. •Euzebio n; 46.	 • •
11.890. A. J. Rodrigues Pereira, rua-	 Uruguayana D.' 120.
6.651. -A. J. Vaz de Almeida, rua Bue-

nos Aires n. '117. •
4.419. A. Joaquim :Vieira, rua de São

Pedro n. 282.	 -
10.180.. A. Julier1, :rua Treso 'de Maio

. 11. 11.
38.269. A. Lago & ,Corap:, rua do Tina-

.Iro a. 19.-
2.'7. A. Leão & Comp.irua Thea-

	

.v:	 n. 23. ,
1:612. A. Lima & Moreira, rua donde

de Bonafim n..817.	 -
17.-.401:. A. Lopes & ,aComp., 'rua For-

mandes Marinho,n.,41.
Douredro 434 Rodrigues, Bou-

levard do São Christovão.

	

4	 ,	 ut. ! 102. ....	 •
¡Luiz da • :Silva, rua Uru-

	

,	 guayarN:n.
M. de )41,brou, rua Senador.

rta10100:

20.683. A. Paoheco Comp., rua Co-
ronel Figueira do Mello nu-
mero 362.

096. A. Poreira & Dias, rua do Ou-
vidor ri. 121.

25.993. A. Pinto Filho & Costa, rua
Marques de São Vicente nu-
mero 191.

20.114. A. Ramos do Oliveira, rua Es-
cobar i. 7.

18.993. A. Rodrignes, rua dos Andra-
das n. 17.	 •

1.357. A. Ribeiro Ferreira, Avenida
Gomes Freire n. 68.

8.453. A. Poiz rua Jockey-Club nu-
mero 312.

6.968. A. S. Almeida es: Comp., rua
Bambina n. 101.

11.488. Ainá (Nehmo J.), rua General
Camara n. 363, loja.

11.494. Akul (João), rua Marechal Flo-
riam Peixoto n. 183.

6.866. Albernaz (Antonio -Gonçalves),
rua- Ruy Barbosa n. 149.

6.236. Albertino Barbosa. & Comp.,
rua Camerino n. 13.

11.372. Alberto Gerstner & Comp., rua
Buenos Aires rl. 125, so-
brado.

4.094. Alberto Silvares ét Comp., rua
dos Andradas n. 71.

12.760. Albino Gonçalves & Comp., rua
Salvador Corrêa n. 50.

37.293. Albuquerque (José Jesus), rua
S. José n. 93.1° andar.

2.837. Alexandre & Comp., rua do Ou-
vidor u. 148.

490. Alexandre & J. Pereira. rua
D. Laura de Araujo n. 168.

20.143. Alfredo A. Teixeira & Comp.,.
rua Vasco da Gama n. 127.

23.975.: Alfredo Altermann &Comp., rua
Tenente Possolo n. 37.

4.201. Alfredo Campos & COMP., rua
Set p de Setembro n. 215.

1.833. Alfredo Lopes & Comp., rua Ma-•
rechal Floriano Peixoto nu-
mero 150.

43.322. Alonso & Loureiro, rua Sete de
Setembro n.

Almeida (Milho de), rua vinte
e Quatro de Maio n. 207.

Almeida (Antonio Rodrigues
de). rua Adriano n. 60, Todos
os Santos.

Almeida (Francisco Roberto
de), rua Catumby n. 22.

Almeida (José Abrantes , de),
rua da Capella ri.i4.7.

Almeida (José Marques de), rua
Nariz e Barros ri. 176.

Almeida (Luiz Antonio d'), rua
Visconde Duprat n. 36.

Alvares de Castro & Comp., rua
Senador Dantas n." 119.

Alvares (Carlos Martinez), rua
S. Pedro n. 40.

Alvaro Gonçalves Pereira t.&
Comp., rua Dias da Cruz nu-
mero 145.

Alves . (Antonio Augusto), rua
da Estação n. 23, 1). Clara.

Ah-es (Bernardino), rua dos In-
validas ri. 16.

Alves (Daniel), rua Marechal
Floriam) Peixoto n. 163.

Alves (Felisherto Fernandes),
estrada Marechal Rangel nu-
mero 649.

Alves & Filhos, rua do Rosario
n. 148.

Alves (João Pires), rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 139.

Alves (José), rua Bella Vista
n. 107, alto.

Alves (Luiz), rua- XII ris. 14/16,
Mercado Municipal.

Amado (João Antonio de Faria),-
rua Barão de Mesquita nu-
mero 893.

Amaral (Dermeval). rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. 65,
sobrado.

Amaral (João Lourenço do), rua
General Polydoro n. 178.

Amarante (José - Moreira), rua
Barão de Mesquita n. 833.

Andrade (Antonio Teixeira de),
rua Candidõ Benicio n. 21.

Andrade (Ayres Augusto de ),
rua do Ouvidor n.

Andrade & Figueira, rua dos Ou,
rives n. 69.

André (Adriano), rua General
Meca n. 43.

André (Seraphim), rua Marques
de Sapucahy ris. 259-261. -

Alfineto (Francisco) ,rua Volun-
lados da Patria n. 265.

Antonio Carvalho -de Faria &
Comp., praça da Republica
n. 223.

Antonio Duarte & Comp., rua
Estacic de Sá ri. 91;

Antonio Gonçalv-es da Silva &
Comp., rua da - Santo Christo
n. 175

Antonio GonçaIves"& Comp.,.rua
Miguel Angelo' n. 397. .

Antonio Luiz Teixeira & Comp.,
rua Bittencourt da 'Silva n. 34.

Antonio -Machado & Comp., rua
Portinho n. 235, penha.

Antonio de Madureira. & Corrip.,
'rua Estado de Sá -n. 5 A.

'Antonio Silva & Irmão, rua Ur-
bano dos Santos n. 170.

Antonio Soares-. de Oliveira ac
-Comp., 'Ima de Sant'Anna nu-
mero 180.	 -

Antonio Teixeira & Irmão,- rua
da Quitanda, á. 94.

Antonio Antunes, rua Carnerino
ri. 118, sobrado.

8.560. A. M. Figueiredo,.rua f..,:enador
Euzebio n. 84.

25.637. A. Maio irmão, rua X n. 80,
Mercado Municipal.

5.787. A. Alargiins & Silva, rua Dona
Latira de Araujo ri. 91.

25.998. A. Martins, rua Corrêa Dutra
n. 94.,

35.432. A. Atartir:s & Rocha, rua Gene-
ral Pedra n. 80.

172. A. Mattos & Irn:ão, Boulevard
C'e São Christovão n. 80.

3.106. A. Mattos & Rodrigues, rua
Carolina Machado a. 208.

8.939. A. atendes , Estrada do -Maria
Angú ri. 130.

12.760. A. Merola & Irmão, rua Dona
Castorina n. 226.



	- .8.538. I3arhosa, Varella & Como., rua	 6.031.
General Camara a. 129.

26.201. Barbosa, Vences -&• Com•., rua
'Camelino a. •74.	 11..183.

13.641, Barbar Elias A., rua Saccadura.'
Cabral tk . ki149. .	 8.871.-

23.118. Ilarcellos & Comp.; avenida
Mem do Sá n. '41.,

19.221'. -Barreiros &• Comp., rua Theo ..- 26•45°•'-'
philo Ottoni n. 119..	 IA non

31.160. 13.arreiros & Correia. • rua •Thed.'"
Philo ()Boni n. 200..	 .• •

15 . 341. Barreiro Seg-undo Villas, 'rua' "•""•
Elias da Silva In. 359, Quin7

-	 tino	 ".•	 •
18..108. Barrenne,•	 Greitoii, rua 7-410 10 -5s3

Setembro a. - 65. ,	 •
/4;312; Barreto • Irmão & - Corap., zua 10.1.19.

José •Bonifacio n. 254, Todos 	 -
. os St.into.	 •	 - •	 •	 •

3.555, Barros Abel de: 'rua General 22..767.
-Bellegard a.'	 '	 • • ''•.>	 :

	

29.217_, -Barros. (1ar -cia -& Coalp,, rua 7;	9.973';
•• •	 4 Setembro 11. • .193.

35:135." llarrots & LOW, rifa- lIuma3-tá 23.36V.
a. 173.	 -• •''•••	 •

22-.135. Barros,. "Vae,sall& ,Co-rup., rua • 37.32v.
tu•vidor n 111:

Belmiro de Araujo & Comp..,.
rua Ramalho Grtigão
loja. '

Belmiro Ferreira & 'Gomes,' na
Marechal Floriano n. 62.,

Belmiro Rodrigues &

andar.
avenida .1-90 Branco n.

	

ni 	 -17

Balt lioratio P., rua Republica
do Perú n. 20. •	 •

.13ennett• James . F., rua da
' brida n'. 97, 20 andar.
Benevidc2s, Affonso & , Co/11N

lua ...ao Bento a. 1.
Benicio Carlos, rua São P.ero

a; 48.	 .	 -	 •
Benicasa José, rua EstaCio

•n. 50.	 •'	 :• •	 •	 -
Bensoussan. , Canetti • & Cornp,„,

avenida-Rio Branco a: 133.,.2,i,f

dearneiigaerr:	G»	 'iorne, ;ua:•RotiriE0
- Silva' a. 26, - 1 0 andar-.-

Berenguer '&; Comp.. praia de
• São Chriatoyão n. 102.,

	

Bórg.	 Comp.,
Aristid,c§Akobb, ns. 1.`3,à,•çt

	Be rnacclw..-AWriandO,	 tiOn-
çalvés 'Dias a. 28.-

20.911. Antunes, Bragança & Comp.,
Mercado Municipal.

4.776. Antunes & Coelho, rua Viscon-
de Raiam n. 281.

1.786. Antunes (David Fernandes),
rua do Lavradio n. 133.

11.209. 211raujo (José' Corrêa de); rua
do Escorrega n. .1.

35.130. Araujo :nItirioel de Seniza), rua
do S. Pedro n. 338.

8.085. Araujo (Lino Dias d'). rua Con-
de de Bonifim n. 948.

25.72 .1. Ardente (José), rua Visconde
de Itaúna n. 60.

33.686. Az-lindo Zaroni Comp., rua
Senador Pompeu ri. 202 (fi-
lial).

15.916. Arthur Crespo & Comp., rua
Republica do Pariá a. 16

Ascenção Lemos & Comp., rua
Republica do Perú n. 95 so-
brado.

19.047. Assib K. Kury & Irmão. rua Se-
nador Euzebio n. 52.

9.739. Augusta & Gomes, rua de San-
t'Anna a. 78.

10.159. Jugulo Fernandes de Aguiar
& Comp., rua General Cal-
dwell n. 105.

11.162. Augus f o L. li. 14r;e1 & Comp.,
avenida Rio Branco n. 125.

44. issellar (Virgilio), rua da Ca-
rioca n. 44.

32.822. Avila (José de Curvello d'), rua
de S. Clemente n. 82.

10.978. Azeredo & Almeida, avenida
Suburbana a. 2.256.

8.368. Azevedo (Agostinho R.. de), es-
trada de Maria Angú n. 371.

9.213. Azevedo & Branco. rua Gonçal-
ves Dias n. 64, 1' andar.

41.635. B. J. Ferreyro & Comp., rua
S. José n. 12o,:. sobrado.

12.208. B. J. Gomes, rua Bom Pastor
a. 205.

30.013. B. L. Almeida. rua General
l'Ora as. 4411445.

31.510; B. 8. Girão & ConiP.,"rua 7
do Setembro n. '190.

31.600. 13. Couto & Comp., rua Senhor
dos Passos n. 47.

28.950. B. Damase & Comp., rua dos
Ourives a. 141.

18.092. II. Figueiredo & Comp., praça
tia ICipublica a. 54..

6.446. II. Garcia (.0 Corrp., rua Silva
Jardim a. 3.

7,547. B. nomPs de Carvalho, rua do
Senado as. 20126.

4.461. D. Martins & Comp., rabi São
Pedro a: 180.

36.089. B. Mayorcas, rua Buenos Ayrcs
ri. 316.

9.623. 13. Naceache & Nasser, avenida
Passos n. 71.

3.004: B. Saraiva & Como., rua São
José a. 83. .

Baccarini, Irmãs & Comp., rua
• •	 do Ouvidor n. 124.

31.508.- Baeellar Lydia, rua Voluntarios
da Patria ii. 403..

15.815. Bacello José Correia) , rua Nariz
' • e Barros a, 99; •

9.022. _Barbo Jorge; rua • da 'Alfamtega
a.• 340.'

Baere,, Delcroix & Comp., rua..
•• General Camara 11.,93.
3. 791 . Bati i	 & Irmãos, •• .44.ia,	 Assis

Carneiro n. 17.
Ballard OtLilia, avPliitla Amaro

cavalcanti i, Ia . - Meyer.
Balsells	 • rua : -Saccadura,

Cabral-a.	 • '

6.159. Balsernão • Comp., rua São
.	 José a. 84.

3.527. Bailar Junior iSr: Comp., ruia
Uruguayana n. 42.

3.786. Baptista Si Dias, rua D. Manoel
a. 72.

8.185. Baptista Fonseca SG Comp., rua
Uruguayana n. 38140.

268. Baptista Francisco Joaquárn,
rua João Vicente a. 907.

22.119. Baptista Joaquim, rtsa São
Pedro a. 190.

26.301. Barata & Pihto, rua dos Ouri-
ves n. 101, 1° andar.

12.634. Baratz Mauricio, rua Visconde
de Itaxina n. 124.

24.701. Barbosa Albino Carneiro, rua
das Laranjeiras n. 135.

113. Barboza Antonio Ferreira, rua
do ,Lavradio a. 22.

36.991. Barhoza Antonio da Silva, rua
do Senado n. 179.

10.1989. Barboza & Araujo, rua Buenos
Ayros a. 278.

37.216. Barbosa Carvalho & Comp., rua
'	 • do Mercado n. 23.	 •

9.996. Barboza & Dourado, rua 24 do
Maio n. 297.

11.600. Barbosa Francisco P., travessa
,S. Francisco de Paula nume-
ro 18.-

13. 1951: Barbosa Franchco Soares, rua
Pinheiro Guimarães n. 20.

9.073. Barboza. Freitas & Comp., ave-
nida Rio Branco n. 136.

1.338. Barbosa & Guerra, rua S. Fran-
• cisco Xavier D. 196.

1.8.951. Barbosa Leite &, !rirão, rua
• Marquiez de Pombal a. 96.

4.074. Barbosa Lino José, avenida
. Rio Branco n: 127.

1.633. Barbosa, Marques & Comp.,
rua da Quitanda n. 184, 'so-
brado.

5.395. Barbosa & Mello,
ca de Peru' a.'

-40.710, Barbosa, Monteiro
Uruguayana n.

9.997. Barbosa Oscar
Conde Bonifim

9.516. I3arbosa Seraphim -Soares, rua
Benedicto Ilypolito n. 132.

2.102. BarbOsa & Souza avenida Rio
. Rio Branco ais. 912194.

5.848. Barbosa, Teixeira & Comp. rua
8. Clemente n. 40.'

Setembro de 1925 18823

8.467. Barroso Francisco Alve8, 1110
S. Chrietovão n.' 627.

27.286. Barroso & Irmão, rua Goyaz
mero 768.

13.189. Barroso &, Santos, avenida RIO'
lit‘anco n. 42.

9.788. Barroso & Simões, rua Constan-
te Ramos n. 166.

13.364. Barroso, Winter & Comp.,' rua
Buenos Aires n. 80.

" 40.720. B•arzan & Comp., travessa San-
ta Rita n. 29.

7.965. Basilio Carlos, rua XI as. 081100
Mercado Municipal.

6.741. Basilio Pinto de Azevedo &
Comp., rua Archias Cordeiro
n. 231.

15.963. Basink Luiz, rua Benedict> lly-
polito a. 14.

11.789. Bastos Carlos, Estrada Nova da
Tijuco, n. 445.

8.141. 13astos Filho & Comp., rua Uru-
guayana n. 31.

, 5.834. Bastos Filho Alioio,trua do PaS-
seio n. 108.

1.358. Bas'os & Guimarães, rua da Mi-
sericordia n. 914

6.426. BasÀos, Martin's & Comp., rua 1°
de Março a. 143.

39.874. Bastos & Mattoso„ rua/Barão do
Bom Retiro n. 19.

16.320. Bastos Pereira, rua do Carmo
n. 71.	 •

1.610. Bastos & Pereira, rua dos An-
dradas ti. 89.

13.787. Bastos, Pires & , Comp., rua 1°
de Março a. 117..

093. •Bastos •Teixeira, rua S. Pedro
113.

8.813. Ilavoso, Porreea & Matheus, rua
Uruguayana n. 131, loja.

5.738. Bazilio João .Gonçalves, rua Ba-
rão f1IS. Felix n.	 • •

18.617. lteek & Brandão, rua Urugua?-a:-
na n. 51.,

Beek, Gies & Comp., successores:
de \\T emer Beck & Comp., rua
da Alfandega n. 101.

Behar & Sibeinkmann. rua Vis:-
conde de.Itauna a. 153 A.. • ..

Bellato Marcos. rua Conde de
Bomfitn a. 7:

4.480• :' Bellinha, Barros, Teixeira &
Comp.. rua- D. Pedro II au:-•
mero 15.

510. Bello Antonio, avenida
Branco 'n. 105.
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rua Republi- 28.748.
27.
& Comp., rua
76.	 5.029."Moreira, rua

n. 769. .	 1	 c5.64-6.
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Bernacchi, Carnanho & Comp.,
rua da Carioca n. 30. -

Bernardas, Corrêa & Silva, rua
D. Manoel ri. 80.

Bernardino A. Fonseca & Comp.,
rua Silva Manoel n. 118.

Bernarclino F. Cosia	 comp.,
praia de Botafogo n. 32.

Bernardino & :Magalhães, rua
Frei Caneca n. 535.

Bernardino Ramos & Comp., es-
irada da Penha n. 736.

Bernardo Carneiro & Comp., rua
do Cattete ri. 298, 2° loja.

Bernardo Diederichs & Irmos,
rua Sete de Setembro n. 141.

Bernardo Gomes & Comp., rua
do Ouvidor n. 75.

Bernardo, Souza & Comp., rua
Buenos Aires n. 179.

Berry ()relva, rua do Rosario
n. 77-, sobrado,

1.538. •ertea Marco F., rua Sete de Se-
tembro ri. 126.

5,397. Betencár Corrêa 	 Comp.. rua
Senhor dos Passos n. 61.

.15.092. Betros & Felippe, rua da Alfa,n-
(lega n: 268.

'27 .110. Beze &; Comp., rua Senhor dos
Passos o. 195.

8.542. Bianco André, rua da Passagem
n. 31.

Biato & Moura, rua D. Anua
Nery n. 25,1.

32,668. Biato Ricardo Augusto, rua dos
Andradas . n. 79.

2.924. Bickart Si Comp., rtia. de São José
n.07.

12;852. Bilmis David, rua do Cattete nu-
mero 101.	 •

Binelli Renato,	 avenida Rio
Branco n. 17, 30 andar, 'sala
n. 9-A.	 •

:31,737. Biondi & Cappuccini, rua .Theo-
philo Ottoni n. 120.

33.299. Biscoitos Aymoré Limitada, rua
da Quitanda. na . 108/110.

10.582. Bittencourt Francisco Gomes,
rua Uruguayana n. 111.

.A2.422. Bittencourt. João Luiz, rua cla
Passagem ri. 123.

993. Bittencourt João Nunes, Aveni-
da Rio Branco il. 59.

;	 Bittencourt & Ramos, rua Copa-
', .	 .-	 cabana ri. , 665.

30-.919. Bizarra & Comp., rua Senador
Dantas ris. .36/38.

p.8.680. Blanco Antonio Oreiro, rua José
'• •	 -	 dos Reis n. 163.

'42.544. Blanco Thomaz Castro, rua João
Vicente 11. 909.	 • •

;;40.623. Bleiclunann Isaac, rua Senador
Euzebio n. 47.

, 9,992. Bloeh Jules, rua do .Carmo nu-
mero 65. ' •

Block Rlaurice, rua do Ouvidor.
• n. 107; sobrado.

j4 1 .:217. Blunaer & Comp., rua Cosmo Ve-
lho ri. 107.

./ g:650. Boal & Irmão, rua Relia de São
João n. 117.

0M7. Boaventura J. de Carvalho
'."	 Comp., rua da ,Carioca ri. 11.

Boléo Francisco de Paiva, rua
f Conde de Bomfim ri. 1.257. -
5.533.- I3onavita Charles, rua Buenos

• - Aires ri. 266..
.21:114. Bonazzo & Com. rua Buenos

'‘L•	 Aires n.	 •• •
,114;j38,„ Bool AntoniO Joaquim, rua .Pe-

reira Nunes n. 191. •
g. .go. Borges d'Almeida & Comp.,praça

,	 da Republica. n. 229.
Borges & Alves.	 Senador

• Dantas ri. 119..

23.119. Borges, Barcellos, rua Evaristo
da Veiga n. 139.

21.970. Borges, Fernandes & Comp., rua
Conde de. Bomfim n. 1.053. •

10.709. Borges Irmão & Comp., rua São
José n. 28.

9.908. Borges João. rua Visconde de
Santa Isabel n. 2.

1.577. Borges João 1. V., rua do Cattete
n. 328.
10.515. Banido Maia & Comp., rua do

Rosario n. 55.
13.839. Domo liodolpho, rua José Boni-

facio n. 196.
41.169. Boschen & Comp., rua Barão do

Mesquita 11.777
4.4(0. Botelho Macario, rua Caturnby

n. 105.
7.963. Bouças Francisco, Avenida Rio

Branco n. 47,3" andar, sala 1.
8.205. Boueri Pichara, praça da Repu-

blica ri. 116.
42.785. Busseti Armando,- rua S. Pedro

n. 86.
10.091. Braga Antonio Fernandes, rua

Acre n. 106, sobrado.
898. Braga Augusto de Almeida, rua

Senhor dos Passos n. 4.
Braga Gonçalves & Comp., bou-

levard S. Christovão ri. 68.
Braga, Gonzaga, rua Dr. Nabuco

de Freitas n. 162.
Braga Luiz R rua 8 de Dezem-

bro n. 39.
Braga Manoel Antunes, rua Cla-

rimundo de Mello n. 27.
. Braga, Pinto & Comp., rua Sete,

de Setembro. is. 105/107.
Braga & Vianna, rua Floriano

Peixoto n. 133.
2.561,. Braga Vizeu & Comp.

'
 rua Ge-

neral Camara n. 103.
10.650. Braga & Woolinan, rua Mendon-

ça n. 9, Santo Christo.
24.745. Bragança, Cid & Comp., rua

Buenos Aires ri. 172.
2.530. Braia. & Irmão, rua Domingos

Lopes n. 255.
3.370. Branco ,& Souza, rua do Lavra-

dio n. 39.
31.460, Brandão Alves & Comp., rua

de São José n. 26.
1.289. Brandão & Dias, rua General

Caldwell n. 63.
11.410, Brandã'ci, lilcura	 Comp., rua

dos Ourives n. 130.
2.683. Brandão • Simões & Cimp., rua

D. Julia ri. 118.
15.931. Branquinho Victorino , José, rtui

Visconde de Itamaraty, nu-
mero 176.

8.338. Brasil & Arnbergen, rua José
-Mauricio n. 11.

13.356. Brasil Moura, rua Uruguayana.
ri. 37.

27.752., Brasil ,da. Silva & Comp., rua
Itapagipe ri. 143.

6.825. Braunstein Marjolaine„ avenida
Rio Branco n. 245, 1" andar.

7117. Braz da Silva & Comp., rua
Carioca n.	 --

17.326. Breissan &- Comp., rua Buenos
Aires na. 981100.

24.227. Breuer, Vilarino & Comp., rua
da•Alfandega n. 172.

15.112. Bridi Nicolas 10., rua da Alfan-
dega ri. 272.

10.781, Bride & Smith, rua da Alegria
ri. 134.

33.465. Brito & Cornp., Ltd., rua Anis-
tidos Lobo n. 163.

6.613. 'Brito Annibal Augusto, rua
Francisco Eugenio n. 141.

25.966., Brito José Alves, rua São Cie-
.	 mente ri.

27.212. Brito Manoel Francisco, rua da
Alfandega n. 69,

34.471. brocardo de Carvaillo &
rua da Alfandega n. 173.

21.0.29. Iirnmons 
Aires ri. s.

& C oi)rip . , rua Bu e-

14.668. Brothers Stosted, rua dos Ou-
rives n. 56.

25.426. Buchheister & Siemann, rua dos
Ourives n. 145.

28.102. Dryers Thomás, rua 1° de Mar-
ço n. 21), 2" andar.

6.607. Buíra & Ballariny, rua de São
Pedro n. 121, sobrado.

25.510. Bulhões & Vasconcellos, rua
General Camara n. 161.

11.284. Burdmann & Irmão, rua do Cat-
tete ri. 96.

1'2.114. Burdmann Irmãos & Naslausky,
rua de Sant'Anna ri. 76.

5.301. Byrkett & Sternberg, rua Gon-
çalves Dias n. 56, 1° andar.

A todas essas pesséas foram expedidas
notificações, nas quaes se menciona a
importancia do imposto lançado, depen-
dendo o respectivo pagamento de outra
notificação, em devido tempo, pela Re-
cebedoria do Districto Federal.

Os contribuintes icem o prazo de dez
dias, contados da. data desta publicação,
para reclamar a bem de seus direitos,
em requerimentos dirigidos ao 1° dele-
gado do Imposto sobre a Renda.

Os despachos serão publicados no
Diario Official, e, dentro de cinco dias
depois da publicação, serão recebidos os
recursos para a instancia administrati-
va superior, sem effeito suspensivo
quanto ao pagamento do imposto.

Rio de Janeiro, 25 de setembro cio
1925. - O s ecretario da raelagneia Ge-
mal do" Imposto sobre a Renda. A, Ama-
ral Penteado.

PATENTES DE IN-UNÇÃO
Ar. 15..086 - Memorial descriptivo da

invenção de "um processo e apparelho
aperfeiçoados para separar me terias
fragmentados misturados de pesos es7.
pecificos differentes", para que pre-
tendem privilegio Rembran dt Peale,
e Rembrandt Nate Ir., estabelecidos
em Bencdict, Estado de Pennsylvania,
Estados Unidos da America, cessiona-
rios de Kenneth. Da ris, estabelecido
na mesma cidade.
A presente invenção refere-se a um

novo mecanismo para separar mate-
riaes fragmnetados misturados, c em
certos respeitos mais especialisada-
mente a mecanismos desta natureza
especialmente adaptado para separae
carvão mineral e pedras e rnateriaes se-
melhantes misturados.

Os desenhos annexos, aos quaes se fa-
zem referencias na presente especifica-
ção o que constituem unia parte da mes-
ma, illustram differentes fórmas de
execução da presente .invenção., • e jun-
tamente- com a descripção servem para
explicar os principios da invenção.

Nos desenhos:	 • •
'A fig 1 é .urna secção -vertical. longi-

tudinal tirada substancialmente segunda .
a linha 1-1 . da fig 2;

A fig. , 2 é , uma vista completa em- •
plano superior correspondente á fig. 1;

9,855.

17.366.

32.140.

26.002.

3.1 li.

11.395.

31.111.

12.576.

2.613.

27.465.

13.574.

19.316.

9.192.

5.601.

27. 996

2.595.
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A fig. 3 é uma secção transversal

vertical tirada segundo a linha 3-3 da fi-
gura 2, olhando na direcção das flechas;

A fig. 4 é uma meação transversal
vertical tirada segundo a linha 4-4 da
fig. 2, olhando na direcção das fle-
chas;

A fig. 5 é uma vista correspondente
á fig. 2, mostrando certas modificações
da estructura, especialmente a possibi-
lidade de variar as posições das divisões
separadoras ou paredes lateraes;

A fig. 6 é uma vista em detalhe, par-
ta em secção vertical e parte em eleva-
ção, grandemente augmentada, segundo
a linha 6-6 da fig. 5;

A fig. 7 é uma vista em detalhe,
grandemente augmenlada, com partes
em elevação e partes em secção, segun-
do a linha 7-7 da dig. 5;

A fig. 8 é uma vista superior em
plano, waandemente reduzida, mostran-
do' uma fórma modificada de constru-
ação das paredes lateraes ou divisões
separadoras;

A fig. 9 é urna elevação de perfil
correspondente á fig. 8, e mostrando
certas modificações;

A fig. 10 é uma secção longitudinal
vertical e parcial corespondente á parto
da direita da fig. 1, mostrando' porém,
uma construcção um tanto oifferente;

A fig. ii é uma vista substancial-
mente das mesmas partes da fig. 10,
mostrando porém urna outra constru-
cção differente;

As figs. de 12 a 17 são secções trans-
versaes verticaes e parciaes de uma
tunidadtt separadora, mostrando diiffe-
rentes construcções e modificações, es-
pecialmente adaptadas para uso com
differentes especies de materiaes e com
matcriaes em differentes estados phy-
sicos;

A fig. 18 é urna elevação do perfil,
grandemente reduzidif, olhando de fren-
te o mecanismo da fig. 1, e do' lado di-
reito da folha a fig. 2;

A fig. 10 é seeção. longitudinal verti-
cal tirada substancialmente segundo a'
linha 1-1 da fig 20;

A fig. 20 é uma secção vertical trans-
versal tirada substancialmente segundo
a linha 2-2 da fig. 21;

A fig. 21 é uma vista completa em
plano superior do mecanismo represen-
tado nas figs. 19 e 20;

A fig. 22 é unia vista em plano su-
perior, grandemente reduzida, mostran-
do uma fórma um tanto differente
fig. 21;

A fig. 23 é urna seccriu horizontal re-
duzida tirada substancialmente. segundo
a linha 5-5 da fig. 20;

A fig. 24 é urna vista diagrammatica
de urna bateria das unidades separado-
ras com diapositivos vibratorios com-
muns;

A fig. 25 é urna secção vertical trans-
versal de uma só unidade separadora e
seu modo de montagem; e.
. A fig. 26 é uma elevação. cum partes
omittidas, mostrando uma forma de dis-
positivos vibratorios differente dos das
liga. precedentes.

A invenção, especialmente na presen-
te fórma preferida de execução, illus-
Irada a titulo de.exemplo nus desenhos
annexos, é especialmente adaptada para
separar rapida, facil e efficazmente
materiaes fragmentados misturados, e é
adaptada especiahnente para tal 'serviço
Com mal eriaes fragmentados misturados
cujos fragmentos ou pedaços mistura-
dos variam em tamanhos segundo um

limite maior de differenças em tama-
nho, e é lambem adaptada para operar
sobre taes maleriaes em differentes es-
tados ou condições physicas.

A maior parte dos separadores exige
selecção preliminar por tamanhos dos
rnateriaes misturados dentro de um
limite de variação de 0,16 em. nos ta-
manhos menores. A machina de pre-
sente invenção trabalhará efficiente-
mente e produzirá resultados perfeitos
com os materiaes misturados com um
limite de variação de tamanhos 2,54 em.,
e com certos materiaes e sob certas
condições com um limite de varina°
de tamanhos de 3,81 em.

.Na presente especificação o termo
"fragmentado" significa materiaes em
fragmentos, partes ou pedaços relati-
vamente pequenos, como modo de dif-
ferençal-os de materiaes em grandes
partes ou massas, e taes materiaes po-
dem ser quebrados, granulares, reduzi-
tios a pequenas particulas, pulverulen-
tos, ou de outra forma.

Em seus caracteristicos principaes, a
invenção comprehende um corpo ou
unidade relativamente larga, comprida
e rasa, dentro da qual será contida urna
camada dos materiaes misturados, in-
troduzidos na referida unidade em pro-
porção correspondente á capacidade se-
paradora da unidade. Os materiaes
misturados da camada são rapidamente
estratificados e assim separados, sendo
este 'resultado effectuado conjunta-
mente por correntes de ar forçadas em
sentido ascendente através da camada
dos materiaes pelo movimento da uni-
dade, e pela forma c posição da uni-
dade e de suas partes, sendo os mate-
riaes separados e estratificados descar-
regados do mecanismo em differenaes
pontos.

A invenção provê, como um de seus
earacteristicos, unia repetição ou per-
petuação da acção separadora, isto é,
submetia novamente • á acção separada-
ra um resto dos materiaes misturados
depois de haver sido separada uma
parte e ordinariamente a maior par-
le. Isto servo para separar com-
pletamente os dous ou troa mate-
riaes misturados, apezar da grande
variação .de tamanhos dos fragmen-
tas dos materiaes misturados, conforme
já se mencionou. Na presente forma
preferida de execução isto é levado a
cffeito por uma serie de "divisões se-
paradoras". conforme adeante se des-
creve em detalhe.

A invenção é especialmente designa-
da para separação rapida, efficiente e
praticamente e ,ompleta ou perfeita de
misturas de carvão mineral, pedras ou

• ardosia e o que nos Estados Unidos da
America se designa por "bone" ou "bo-
ny", sendo esta ultima uma substancia
que, comquanto combustivels ;tem '5,a-
lor calorifico baixo e uni teór de cin-
zas muito alto. Neste -caso particular
de misturas de carvão mineral, pedras
e a substancia designada por "bone",
deve-se subentender que a substancia
designada por "bone" é de peso especi-
fico intermedio entre os , pesos especi-

. finos do carvão"e das pedras. .
Referindo ás figuras de 1 a 4, a uni-

• dada é representada como sendo dota-
da de um fundo 1 permeavel ao ar,
construido de preferencia de tela de
arame de malhas apertadas, embora se
possam empregar outras estructuras ou
materiaes permeaveis ao ar. A unida-

• de é dotada, de preferencia dos dous
lados, de urna pluralidade de paredes

• lateraes dispostas -longitudinalmente

espaçadas urnas das outras, e represelin,
fadas em numero de tres, 4, 5 e 6, ag
quaes na presente invenção são de pre-i.;
ferencia chamadas divisões separadot
ras, Visto como e,llas partici'parn da;s°
repetições da acção estratificidora e
separadora sobre qualquer possivel reer
to misturado depois de completa. X
acção separadora principal.

Estas divisões ou paredes se apolant
ao fundo permeavel ao ar 1 e se pro-
jectam do mesmo para cima, e se es-
tendem ao longo da unidade, parallelaa
ou não párallelas entre si.

Na presente forma preferida, elas
se estendem da parte 1razeira substan-
cialmente parallelas ao eixo da unida-
de e Mapois convergem internamente
em direcção ao referido eixo, corno anca
tirar se vê na fig. 2	 •

O ar é forçado ern sentido ascendente
através do fundo permeavel ao ar 1,
partindo de uma cantara de ar 10, tai-
do as partes superiores do suas pare-
des lateraes e de extremos 11 e 12, 13
e 14, dispostos em sentido substancial-
mente vertical. As partes inferiores 15
e 16, 17 e 18, das respectivas paredes
latentes e de oxtremos, convergem en;
direcção a um tubo de alimentação 19,
'através do qual o ar sob pressão é ali-
mentado ou introduzido vindo de qual-
quer fonte conveniente, tal como uni
ventilador, compressor, ou semelhante
Si se desejar, Ode-se empregar uma
valvula apropriada para a regulação da
pressão. O tubo 10 tem de preferencia
uma parte 20 suseeplivel de se expan-
dir e contrubir, afim de permittir o
movimento da unidade separadora. O
fundo 1 da unidade é sup;vrtado pelas
paredes da cama de ar e preso ás mas-
mas por •Meio de vigas 21, conforme
se vê Das figs. 1 e 3.

Os materiaes fragmentados mistu-
rados são introduzidos na unidade por
meio de uma tremonha 20, que se en-
contra na extremidade trazeira da uni-
dade ou extremidade de introducção
tios materiaes, e que tem paredes la-
leraes 31 e 32 e uma parede trazeira
de preferencia de materiaes permea-
vais ao ar, Cies como a tala de arame..

Estas paredes são inclinadas para
dentro e para baixo até uma pequena
distancia do fundo, e depois inclinadas,
para baixo e para Rira, fig. 4, descar-
regando-se por este meio o material .
através da abertura de descarga 39:fi-;
gura 1, da treinonba, para o corpo da
unidade, sem obstrucção ou engasga-
mento.

, Sobre a parede deanteira 36 da tre-
monha acha-se montada . uma corrediça,
37 por meio de urna combinação em
ranhura e parafuso 38. A corrediça ,scvs
estende através da largura da tremonha'
e pôde ser projectada sobre a abertura
39 ou afastada da mesma, afim de variar
e tamanho ou área da referida aber-
tura.

Uma quantidade regulada da correuta
de ar é dirigida em sentido ascendente
através da tremonha para snorar ou ase- -
pellir -o pó, e tendendo-se o fundo
meava] ao ar para't,rás e por sob a trea
monlia, sendo a admissão do ar regulada: •
por uma placa 40 que se desloca para.
dentro e para fórie assentando-se sobre
a extremidade trazeira do fundo 1, e ek-
tendendo-se através da largura da 't.re"-°',
mordia. A placa 10 é supportada por uma -
cantoneira 42 de modo a poder correr ota • • -
deslocar-se, havendo entre a cantoneira
e a placa uma ligação em ranhura e pa-
rafuso
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A tremonha é de preferencia de me.,
mor largura do que o corpo da unidade

- (vejam-se especialmente as figs. 2, 3 e
• 4), e é supportada por placas dispostas
•,eIn sentido vertical 40 e 50, por meio de
tiMa série de cantoneiras 51, fig. 4. Ex-
ternamenie ás placas 49 e 50 encontram-

.. se as placas 52 e 53 horizontalmente dis-,
postas, constituindo uma cobertura á

• prova de ar para a parte superior da ca-
mara de ar externamente ao fundo per-
mearei ao ar, corno melhor se vê na
f ig 4.

Logo além da tremonha o fundo per-
mearei ao -ar se estende para fóra por

• 'toda a largura da unidade. Nos mesmos
Jogares e constituindo urna continna-ão
das placas 49 e 50, encontram-se' placas
56 e ai verticalmente dispostas é
nadas para fóra e para a frente, nas fa-
ces oppostas, prolongando-se a partir das •
placas 49 e 50, respectivamente, até as
bordas exteriores da unidade. Os elemen-
tos 56 e 57 ligam as paredes lateraes ex-•
ternas 58 e 59 da unidade, as quaes pe-
dem convenientemente ser eXtellSÕeS in-
tegraes ou continuações para cima das
paredes lateraes 11 e 12 da °amara de
ar, conforme se vê na fig. 3. Estas pa-
redes lateraes 58 e 59 são uma parte das

. "divisões separadoras" 6 já descriptas.
As paredes lateraes e divisões separa-

doras da unidade pódem variar em for-
ma, corno tenham em posição, e . na fórma
representada as paredes lateraes 58 e
59 estendern-ese parallelamente a partir
de fronte da tremonha até approxirnada-
mente a parte central da unidade, e as
continuações 61 e 65 das mesanas eon..
-vargem para frente e para dentro e em
direcção de uma á outra, como melhor
se vê na fig. 2. Isto serve para augmen-
tar a acção de descarga dos materiaes es-
tratificados e separados e augmenta a
capacidade da unidade.

As divisões separadoras internas 4 e 5
são de preferencia paralelas ás paredes
lateraes externas e lambem entre si, em-

• Lora possa esta disposição variar •em
alguns easos. As divisees 4, em suas ex-
trenáidades trazeiras, terminam nas pa-
redes 56 e 57 e acham-se ligadas és Ines-

• mas, respectivamente, de cada lado da
abertura 39 da tremonha para a unida-.
de e proximo á referida abertura, de
fórma que esta abertura descarrega os
materiaes misturados no interior destas
divisões separadoras.

As divisões 5 terminam, respectiva-
men, nas paredes 56 e 57 e são ligadas
ás referidas paredes, entre as paredes
tateraes 6 e as divisões 4, e estendem-se
igualmente para a frente ao- longo da

• unidade. Nas figs. 2 e 5 as divisões se.,
paradoras internas 4 e 5 estão represen-
tadas como terminando antes da extrce

-midade deanteira os de descarga da uni-
- .dade separadora, mas estas divisões sepa-

radoras pódem ser continuadas 'até a ex-
tremidade deanteira da unidade, e isto se
acha representado na fig. 8.

. A invenção provê na extremidade
deanteira cia unidade dispositivos Para

-descarregar o material mais pesado. e
para crear urna pressão de ar dirigida

Itara trás e para cima destinada a effe-
'ttuar uma separação final de qualquer

• ;pequeno residuo do materiaes mistura-
- - dos, e para este fim encontrara-se as pa-

redes lateraes parallelas 70 e 71 prolen-•
ando-se para a frente a partis das par-

, tes 64 e 65 das paredes lateraes, e entre
quaes as pedras ou outro rnateriaal

mais pesado é descarregado da 'lenidade
para a calha 72:_•..;'- Uma placa. 73 disposta horizontalmente
estende-se entre as 'paredes lateraes 70

71,c com estas paredes e o furido 1-
uh eust¡tue uma passagem para- as'pedras.:

Na extremidade trazeira desta placa 73
acha-,se a ela fixada unia placa ou pa-
rede 74 disposta em sentido vertical, e
este dispositivo 73, 74 de limitação e di-
rwção do ar é verticalmente ajustarei
em posição entre extensões das paredes
lateraes 70 e 71, por meio de combina-
ções de ranhuras e parafusos 75, forma-
das entre as paredes lateraes e as placas-
braçadeiras 76 que se estendem entre as
paredes horizontaes e verticaes 73 e 74.
. A invenção provê uma portinhola 80,
a qual fecha a abertura de descarga do
material mais pesado, porém, recúa
cede á pressão oriunda do interior da
unidade. Esta portinhola é inclinada para
baixo e para a frente da unidade, e é
supportada, com articulações em pivot
por meio de dobradiças 81, por uma vara
82 disposta horizontal e transversal-
mente, sendo a referida vara supporta-
da em montantes 83 e 84 montados so-
bre o corpo da unidade, senti-
a que abre a portinhola 80 variarei pela
montagem de um PebUui PeOU.,
pino 85.

Na operação do mecanismo, o ar sob
pressão na camara de ar é forçado em
sentido ascendente através do fundo 1
Permearei ao ar, e a unidade é ajustada
em posição com a inclinação desejada e
é submettida a um movimento vibratorio
ou outro movimento conveniente, como
abaixo se descreve; Os materiaes mistu-
rados movem-se assim para a frente par-
tindo da tremonha através da abertura
39 para sobre o fundo 1, e a maior parte
dos mesmos é immediatamente estrati-
ficada e separada. No caso dos materiaes
já mencionados, as pedras descem e as-
sentam sobre o fundo emquanto que o
carvão é impelido para a parte supe-
rior da camada, sendo o material desi-
gnado por "bone" estratificado em uma
posição intermedia entre o carvão e as
pedras.

Todos os materiaes misturados ao en-
trarem na extremidade trazeira da uni-
dade acham-se no interior das divisões
separadoras internas 4, e todos os fra-
gmentos maiores de pedra ou outro ma-
terial mais pesado são impedidos pelas
divisões 4 de se moverem transversal-
mente para fóra. e pelo movimento o
vibração da unidade são impelidos para
a frente e despejados na extrmidade
dianteira entre as paredes 4.

O material mais leve, ao contrario,
forçado pela corrente de ar, a suspen-
der-se ou fluctuar, e passa transversal-
mente por sobre as divisões 4, e assim
move-se para fóra em direcção da pare-
de lateral da unidade. Esta acção é au-
gmentada pela convergencia para a fren-
te das divisões separadoras. A mesma
acção é repetida nas divisões separado-
ras 5 e nas divisões separadoras ou pa-
redes lateraes 6.
' Quando os materiaes misturados têm
as (11ft-crentes particulas ou fragmentes
de seus componentes variando relativa-
mente consideravelmente em tamanhos,
conforme já foi descripto, as particulas
menores do material mais pesado podem
.em maior ou menor quantidade, ser im-
pelidas por sobre as primeiras dirigias
separadoras 4. E isto 1:a:de ter legar

lambem -em uni maior grão ou propor-
ção no caso de uma mistura de tres ma-
teriaes, tries como o eArvão, a substan-
cia designada por "bone" e pedras.

A acçao estratificadora é repetida en-
tre as divisões separadoras 4 o 5, des-
cendo o material - mais pesado novamen-
te para o fundo o sendo assim impedido

•de movimento transversal, é forçado a
mover-se para a frente ao longo da . uni-

. dade e a descarregar-se na parte dian-
teira da mesma. O material mais leve,
ao contrario, é impellido pela corrente
'de ar a suspender-se qu flutuar. epas-,

sará para os lados por sobre as diç.isões.
Assim, a acção separadora é repetida

com relação a estes fragmentos cu par-
tinias relativamente menores do n ate-
ria', e acção semelhante °ocorrerá ou se
repetirá entre as. divisões 5 o O. Assim,
apczar da variação de tamanhos, o ma-
terial mais pesado é forçado para a
frente ao longo da unidade e descarrega-
do na extremidade dianteira da mesma,
enquanto que o material mais leve é des-
carregado por sobre as paredes 'Moraes
da unidade, sendo a separação completa
dos materiaes assegurada pela repetição
da acção separadora.

Na figura 17 o fundo permeava' no ar
acha-se representado corno tendo cliffe-
rentes aberturas cie malhas para diffe-
rentes zonas de separação, ou construido
de alguma outra forma para dar diffe-
rentes intensidades és correntes separa-
doras e estratificadoras do ar nas diffe-
rentes zonas de separação.

Um deflector 92 Me ser empregado,
tendo placas 93 e 94 verticalmente dis-
postas, inclinadas para fóra e para a
frente a partir da parte central da uni-
dade era direcção ás paredes lateraes da
mesma, e apoiando-se de preferencia
sobre as extremidades superiores das di-
visões separadoras 4, 5 e 6, afim de des-
riar no sentido transversal c estrato su-
perior do material.

Este deflector é de preferencia ajusta-
rei no sentido longitudinal da unidade,
e tem, fixadas nas suas extremidades ex-
terna e dianteiras, placas 95 e 96 que se
projectam para a frente, (lotadas do•
aberturas ou ranhuras 97 e 98 e apoian-
do -se nas placas correspondentes 99 o
100 fixadas ás partes 61 e 65 das nitre-
des lateraes. Estas placas são igualmen-
te dotadas de aberturas (ri ranhuras 101
e 102. e os parafusos 103 e 101 passam
através dos respectivos pares de ai crio-
ra ou ranhuras para ajustar longitudi-
nalmente em posição e fixar o deflector
92.

Os differentes materiaes separados são
conduzidos ou removidos por meio das
calhas 107 e 109 fixadas de ambos os
lados da unidade e de preferencia incli-
nadas para a frente e para baixo, para
despejarem soim e uma correia transpor-
tadora ou semelhante. Deflectores 110 o
111 pódem ser empregados para dMgi-
rem para as calhas a extremidade d:an-
teira do material mais levo em movi-
mento.

Deflectores 112 e 113 pódem ser em-
pregados. 'montados sobre partes lateraes
da parte superior da camara 'ir para
dirigir o material de peso especifico in-
termedio para as calhas 114 e 115, as
quaes são inclinadas para a frente e para
baixo, e despejam sobre dispositivos
transportadores apropriados. .

As pedras ou material mais pesado en-
cherão a passagem sob a placa 73 na
extremidade dianteira da unidade, e da
espaço a espaço a portinhola 80 cederá
ou recliará ante a pressão do material
mais pesado. O material mais pesado
descarrega-se então para a ralha, mas
proporção que a pressão se reduz a por-
tinhola 80 fecha novamente e a passa-
gem sob a placa 73 novamente se enche
do material mais pesado. Como resul-
tado disto desenvolve-se uma pressão do
ar dirigida para cima e para traz partin-
do da extremidade dianteira da passa-
gem sob a placa 73, o que impellirá para
trás as pari lenias ou fragmentos da sub-
stancia designada por abone» que possam
achar-se ainda - misturados oom as. pe-
dras, e peia acção das placas 74 e da.m-
elinação • para a frente • e vibração • do
mecanismo, juntamente com a acção dO

- ar, será a referida substancia descarre-
gada em sentido lateral de frente da3
placas. deflectoras 112 . ,•e 11,3%

• •	 •'
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Na unidade separadora podem-se ap-
plicar divisões separadoras de differen-
les férmas adaptadas sie modo a poderem
ser substituidas ou permutadas, e tam-
bem qualquer !tiriba considerada 110 di-
visões Ode ser ajustada ou variada em
posição. Isto • é, as divisões são indivi-
dualmente moveis no sentido transver-

▪ sal sia unidade, e qualquer extremidade
de uma 'divisão é semelhantemente mo-
vei com referencia á outra extremidade,
caso se deseje.

Divisões de fóruns differentes podem
tambem ser inter-mutavois ou permu-

. laveis entre si.
Na forma representada nas figs. 5, 6

o 7 a extremidade trazeira de cada uma
das divisões separadoras é dotada ds um
elemento em fôrma de gancho 120 e as
paredes 55 e 56 teem nau partes supe-
riores fures 121 para receber as pernas
122 dos ganchos respectivos 120.

Na extremidade deanteira das divisões
o deflector 92 tens formada na sua face
deanteira, uma . flange 123 que se pro-
jecta para trás, dotada de um série de
furos 124, através dos gimes passam os
pinos 125 e 126 para fixar na posição
desejada esta extremidade da divisão.

Na fig. 9 as partes deanteiras das ex-
tremidades superiores das paredes Iate-
raes são curvadas para cima e para a
frente em 127 para assegurar uma ca-
mada mais espessa dos materiaes, de
modo a separar definitiva e completa-
mente qualquer pequena parte restante
que pudesse ainda possivelmente achar-
se misturada.	 •

Na fig. 10 a força e a acccão da cor-
rente do ar na extremidade deanteira da
unidade é regulada. por urna placa 128,
adaptada sobre o fundo 1 permeavel ao
ar. entre as paredes lateraes 70 e 71, e
suseeptivel de correr ou deslocar-ae lon-
gitudinalmente ao longo do fundo por
meio de um cabo 129 que se prolonga
para feira. Abarisiras ou passagens para
e, ar 1'. 0 podem ser formadas na corre-
d'ça, afim de diminuir, mas não inter-
romper, a passagem do ar.

Na fig. ti acha-se representada uma
'erma modificada do elemento 73, /Ia

qual em vez de uma placa e uma unica
passagem existem duas placas 131 e 132
dispostas horizontalmente e espaçadas
uma da outra, com unia passagem para
o ar 133 formada entre as duas referidas
placas e a passagem 134 por sob a pla-
ca 132. As pedras ou outro material
posado passam para fóra através da pas-
sageni 134 pela férula já descripta.

As figa. de 12 a 17 representam cer-
tos modos segundo os quaes as formas o
a disposição relativa do fundo permea-
vel ao ar e das divisões separaQoras po-
dem ser variados. Na fig. 12 as paredes
.ou divisões mais interiores 4a são as
mais elevadas. sendo as paredes ou
SUIS 54 mais baixas, e as paredes exte-
riores Ost ainda mais baixas. Na rfig. 13
a relação e construcção O exactamente
inversa.	 •

Nas figa. 14, 15 e 16 o fundo le está
representado como sendo mais alto ao
longo do eixo • longitudhial .terltral da
unidadi . e inclinado para sbaixo -•et, para
figa a Partir do referido cise para as
Paredes .da unidade.. Na fig-. 14 as di-
visões separadoras .4e,..5c - e":Bc ião de al-
tura uniforme acima do fundo. Na fig.

:15 "Sia -alturas • Pelativas dás divisões Moa-
.raddiso .1d, 5d e a4. são tis mesmas que
lia fls.. l, ao passo que na fig.16 as al-
•igitia relativas das diviaõea separadoras
4e, Se e 6e 40 ás mesmas que na fia,' 13.

Na fig. 17 o fundo itt está represou-
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Lado como tendo differentes grãos de
permeabilidade, sendo a parte 135 entre
as divisões separadoras 4 representadas
.como as de mais alta permeabilidade, as
partes 136 entro as divisões separadoras
4 e 5, tendo um menor gráo, de permea-
bilidado, e as partes 137 entre as divi-
sões separadoras 5 e 6, tendo um grão
ainda menor de permeabilidade.

As unidades separadoras podem rece-
ber inclinações e posições varraveis por
meio das vigas 147 o 113 dispostas em
sentido longitudinal, ligadas ás paredes
lateraes 11 e 12 por meio de parafusag
149 e 150 e estendendo-se para fóra além
das extremidades da cansara de ar, con-
forme se mostra nas figa. 1 e 18. Em
cooperação com as p'reetidentes encon-
tra-se uma armação não vibratoria, po-
rém, suseeptivel de se inclinar no sen-
tido longitudinal, comprehendendo em
ligação as vigas lateracs 154 o 155 e as
vigas das extremidades 156 e 157. As vi-
gas lateraes são supportadas por ligações
em pivot sobro parafusos 158 e 159, an-
coradas em supportes correspondentes
1160 e 161.

Em compressão entre as vigas 147 o
154 e 148 e 155 encontram-se as molas
em aspirai 164. Os pinos 165 fixados nas
vigas projectam-se para cima através de
furos ou aberturas de guia abertas nas
respectivas vigas 147 e 148 e podara 'ser
expandidos para •agir como batentes ou
esbarros para o movimento descendente
da unidade vibratoria.

O dispositivo vibratorio comprehsnde
uma armação 170, fixada nas paredes la-
tersos da unidade por meio, por exem-
plo, de parafusos 171 e 172, sendo a ar-
mação turvada ou dobrada pra cima A
por sobre a unidade, sendo dotada na sua
parte central mais alta do uma chapa
170a que tem uma ranhura ou abertura
curva 170b. Montado sobre a chapa 170a
do modo a poder correr ou deslocar-se
na mesma encontra-se uni contacto 170c,
susceptivel de ser variado de posição ao
longo da chapa por meio de uni para-
fuso 170d, afim de corresponder ás va-
riações do inclinação da unidade. Uni
cano 174, em um eixo 175, faz contacto
com o contacto ou bloco 170c, fazendo
baixar, e libertando em se guida a uni-
dade, sendo esta impellida para cinia pela
acção elastica das molas 164.

O cama é de preferencia construido de
Miaria, a dar á unidade um movimento
relativamente vagarosa no sentido des-
cendente a em seguida um movimento
de retorno vigoroso o repentino no senti-
do ascendente.

Em cooperação com a montagem em
pivot 18. 159 encontram-se unia plura-
lidade de pernas 176 que se estendem
para baixo, ligadas em pivut nos pontos
177 ás vigas 15tS e 15.5 o tendo ligações
em ranhura e parafuso 178 com pedes-
tara correspondentes 179. Assim a uni-
(lado pôde ser promptamente inclinada.
no sentido longitudinal para a posição
exacta desejada, e travada nesta posi-
ção.

As figa, de .19 a *-26 illustram formas
modificadas de apparelhos, os quaes são
em muitos respeitos semelhantes em
conatrueção e em operação.á Modificação
já descripta e as . partes • que sejam se-
'malhardes ás da modificação procedente
não serão • indicadas mos desenhos por
syrnbolos .rle referencia correspondentes.
A • principal .. differença - .das modificações
que se vão. agora descrever 'se encontra
na Montagem da unidade .. ou 'unidades
'eeparacloras para permittie qualquer ia-
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diluição das mesmas para baixo e para
fóra, transversalmente á direcção da
marcha do material mais pesado, afim
de augmentar e facilitar a operação doa
materiaes.

As unidades separadoras se acham
nas fig. de 19 a 22 representadas como
sendo montadas em pares com sefereir-
cia aos dispositivos vibratorios, depen-
(lautamente no sentido lateral ou trans-
versal relativamente uma á outra.

Cada unia das unidades separadoras
comprellende um corpo tendo um fundo
185 permearei ao ar, vigas lateraes 180
o vigas de extremos 187, sendo o fiindo
185 permeavel ao a: fixado em uma ar-
mação rectangular 188 que se adapta ao
interior da armação geral que se acabou
de descrever o supportada alli par meio
do cantoneiras 189.

Cada unidade é dotada na sua futre.-
mista& trazeira de uma tremonha li}s1
montada sobre a unidade separadora Por
meio da cantoneiras 1111, saldando esta
tremonha ser da mesma natureza da tre-
monha 30 tia 'fig. 1. e semothantemente
dotada de corrediças reguladorab.

Para o fim de proporcionar a monta-
gem dupla das unidades- separadoras
centram-se urna ptusalidade de arma-
ções internas 192, tendo vigas transver-
saca do fundo 193, vigas verticaes late-
raes 101 Is vigas superiores 195 inclina-.
das para cima e para dentro com uma
parto supportadora central 196. Estas
armactie3 são supportadas no interior da
careara de ar 10 por parafusos 197 que
passam através das armações o das 'pa-
redes da camata de ar para a armação
vib.-atoria. que é semelhante á que já
foi descripta. Disposta central e longitu-
dinalmente á estruct una geral encontra-
se uma, viga supportadora 198, esten-
deedo-se entre as paredes das extremi-
dades da mimara de ar, assentando-se
sobre a parle 196 das armações e sendo
ligadas a estas partes por meio do para-
fusos 109.

Uma viga 186 tia armação de cada uni-
dade acha-se articulada em piset ou em
dobradiça com a vi ga 198 por meia do
dobradiças 199. No lado °riposto da • unt-
dade encontra-se unta pluralidade do .pa-
rafuses roscados 200, articulada em pi-
vot nus pontos 201 com a parede da ca-
maca de ar e atravessando uma placa
202 que se estende para filma o ao longo
mia outra viga 186 e é dotada nu suas
extremidades de braçadeiras supporta-
domas e de fixação 203. Sobre os parafu-
sos 200 e nas faces oppostas da placa •
st)2 acham-se roscadas as porcas 261, e
juntamente com a montagem eni dobra-
diça no outro lado supportam a unidade
e variam o seu uivei ou inclinação trans-
versal.
. A ligação flexivel e prosa de ar en-

tre a camara de ar . é a armação da . uni-
liada consistem dó. preferencia eint:mnia
tira rlexivel 205., de lona ou outro mate-
rial conveniente, tendo unia margerii . li-
gada á parte- superiar da carnal% de dr e
a outra margem ligada ao fundo da:ar-
mação da • unidade, comomelhor ses
nas figa. 12, 20 e; 25.	 •

N6 1 1111f ertor da :.cáinara de ar ptittklse
Qmpregar, si se &imite, um anteparo
206. do quaesquee Cirna e diniensões:I do
prefe:eneia dotade de • pa.ssagena .0 ar
207 de dimensões e localização adeql.ta-
das e.::vitriavels. conforme se dasé‘jern.
Este anteparo iteba-Sie • representado co-
mo , siipportadts .. .:atada s ens poalção
por nieio de pa:safusos 208 que aulivim.
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am o anteparo e a viga .de fundo . 193
das armações. supportadoras.

O dispostiivo vibratorio para a arma-
ção vibratoria é semelhante ao que 'foi
prév•amente descripto, excepto que a
chapa .170°- dotada de ranhura é suppor-
tada- por uma armação 209, fixada sobre-
a viga 198 e projectando-se da mesma
para cima.

A' medida que o camo 171 gyra, faz'
baixar a armação 209, a qual faz baixar
a viga 198 e com esta a camara de ar e
ambas as unidades separadoras relaciona-
das com a referida amara, contra a pres-
são das molas 161, fazendo 'as molas vol-
tar ás unidades e a estructoura em segui-
mento ao camo.

Na fig. 2-1 acham-se representadas de
ftirma diagrammatica urna pluralidade
.de unidades duplas, operadas todas por
um unico eixo 175. Neste caso, os camos
174 são removiveis de seu eixo, tendo

.cubos 210 dotados de parafusos de fixa-
ção 211, tendo o eixo uma pluralidade de
mancaes 212, e em uma de suas extra
midade.s uma polia pt •opulsora 213.

Na fig. 25 está representada uma mo-
dificação na qual uma unica unidade se-
paradora é montada sobre a ninara de
ar, sendo a camara de ar neste caso de
largura correspondentemente menor.
Nesta figura as diversas partes acham-
se representadas pelos mesmos numeros
de referencia, empregados com um ex-
poente a.

Na fig. 23 . acha-se representada uma
fórma differente de montagem e um
tnevimento vibraforio differente para a
unidade ou unidades separadoras. Os
elementos 117 da armação vibratoria
são articulados cio pivot no ponto 211
com os braços 215, e são suppprtados
por estes mesmos braços. Estes braços
são articulados em pivot nas outras ex-
tremidades .215 com a armação já descri-
pia, ajustava' quanto á inclinação porém
não vibratoria.

: Um eixo 217 ,gara em mancaes sobre
urna braçadeira 218, fixada sobre a ar-

. mação supportadora inclinava' 155, sen-

. do o eixo accionado por uma 'polia 219,
fixada ao eixo, e sobre a qual corre a
correia 220. Fixado sobre o eixo 217 en-
contra-se um amuo 221 construido de
modo a produzir um movimento relati-,

ivamente vagaroso em uma direcção e um
rapido movimento de retorno na dire-
cção opposta. Localizadas nas extremi-

' dades oppostas dos elementos 117 e 155.
da armação encontram --se molas em es-

, pirai 222, em compressão entre' a extre-
midade do elemento 147 e resaltos 223
fixados no elemento 155. Resaltos ou
esbarros e 225 pára a limitação do

:deslocamento, fixados na armação vibra-
tona 147 e na armação não vibratoria
455, produzem um impacto vigoroso e
instantaneo no limite final do desloca-
mento da unidade. -

Com a conformação do cama e a incli-
nação dos braços 215, tal como se acham
representados, O'movimento da unidade
separadora para traz e para baixo é re-
lativamente vagaroso e o .movimento
referida unidade para cima e para a
frente relativamente rapido e vigoroso.

Este movimento pede ser relativa-
mente variado em valocidade a direcção,
corjorme se deseje.

'Esta. vibração ou movimento de natu-
rezai particular, --ti-am uma componente
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•.segundo. a direcção da - marcha' do - ma-
terial s,ubmettido á separação, e aspe-.
Cialmente o movimento rapido e vigoro-
ao em sentido ascendente e, para a fren-.
te, terminando em um vigoroso impacto,.
será •de grande •fficacia para a maior
parte de materiaes e condições de ma-.,
teriaes, especialmente para augmentar.
a capacidade de produeção da unidade,
assegurando ao mesmo tempo separação.
completa 'dos materiaes.

Cada unidade separadora Ode ser do-
tada de 'divisões separadoras 226, 227 e
228 ,que se acham representadas como
estendendo-se ao longo das unidades o
convergindo internamento em direcção
as extremidades deanteh•as das unidadea
ao mesmo tem po divergindo um tanto
urna da outra. Nesta modificação as di-
visões separadoras são de preferencia
dispostas Pórnellfe nos flancos externos
das unidades, o a tremonha 190 despeja
sobre o fundo permeava' ao ar 185 en-
tre a divisão separadora interna 226 e
a viga ou parede opposta 186.	 •

Estas divisões separadora a 'são sup-
portadas em posição por meio de canto-
neiras, 230, que podem ser fixadas Por'
meio de parafusos a parede 57 e placa
71, tornando-se, assim, movei Dor cujo.
Meio a rua posiçao e a sua disposição
mutua o relativamente á' unidade po-
dem ser variadas . conforme se deseje.

Na fi g . 22 vê-se unia vista em pia-,
no, mais ou menos de fórma (flagram-
mafica, mostrando. uma pluralidade de.
divisões separadoras rectilineas diver-
gindo para fera e. para a frente ao 'Son-
go da unidade.

A operação do mecanismo é rubstan-
cialmente semelhante - á descr'pta com
referencia á , omditicação precedente,
com mais o -facto ae que, -devido á in-.
ellnação transversal da unidade, a mar-
cha do material para a frente* e trans-
versalmente é facilitada, e consequente-
mente a estratificação e separação dos
materiaes aão Malhem facilitadas.

Cada unidade é dota-da. de urna placa
danadora 229, diswosta em diagonal e
transversalmente á unidade, de medo
semelhante á parte correspondente do
deflector 92 da modificação precedente,
e igualmente de, fixação ajustava' no to-
gar conveniente.,

'Cada unidade é uotada de urna 'por-
tinhola 80 para . controlar a sabida do
material mais pesado, Q qual .se des-
carrega através da passagem formada
entre o fundo 185 e a placa 73, Lcd corno
na modificação precedente.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos) e caracteres eánstituti%es, da pre-
sente invenção, o SégUinte:

1, -um processo ,de aeparaçãci de ma-
teriaas fragmentados misturados de -pe-
sos espeeificos differentesa o qual con-
siste em' -forçar o ar em sentido ascen-
dente através da camada dos -materiaes
satunettidos ao -preces-ao de separação,
com pressão sufficiente para elevar ou
fazer Nanar Q -material mais leve para
a parte superior da camada ea forçar a
e a descarga trai) ss-ersalmente á referi-

da camada, repet'ndo a acção separadora
pelo ar sob pressão uma ou -mais vens
sobre o material inal leve ,transversal-
mente desearr Pgado da 'primeira opera-
ção ou dasi operaçõos subsequentes, e
descarnar finahnenle em, sentido trans-
versal o material mais levo completa-
mente separatio, (1,-) geagregando na par-
te deanieira da camaaa o material mais
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pesado separado -:pelas diVersas . 'oPera-
ções;	 • .

2, - um processo de contem-tildado com
a 'reivindicação 1, em Lill3 correntes -de
ar de differentes intensidades são em-
pregadas nas diversas operações separa-
doras;

3, uni processo de conformidade con1
reivindicação em .qualquer das reivindi---
as - reivindicações 1 ou 2, em que o ma-
terial mais leve é, na parte deanteira

•da: camada dos materiaes, submcaticito
a - -uma corrente de ar movendo-se para
traz, para levar a effeito - uma separação
final do referido material mais leve;

4, um processo de conformidade cbrr,
as reivindicações 1, 2 ou 3, em que • a
descarga - do material mais pesado na
parte deante ira da Camada dos mate-
riaes é resistida por unia pressão pre-
determinada sobre o referido mataria!,
por cujo meio- o referido material é des-
carregado depois de haver sido a rafe-
i•ida pressão predeterminada vencida
pela pressão do material;

5°,' uni apparelho para a separação de
materiaes fragmentados misturados de
pesos especificos differentes, o qual
cernarehende um leite permearei ao ar
adaptado para supportar uma camada
da mat'eriaes a serem submettidos ao
processo de separação, tendo unia plu-
ralidade de divisões ou paredes separa-
doras, dispositivos para forças o ar em
sentido 'ascendente atravel do referido
leito com pressão .sufficiente para levar
o material mais leve para a parte su-
perior. da camada de forma que o mesmo
avance transversalmente ás referidas
divisões e seja submettido a operações,
aeparadoras successivas. e . meios para
fazer avançar o material mais pesado
separado longitudinalmente ás referi-
das divisões e 'descarregar o mesmo na
extremidade do leito;

.60, um apparelho daa conformidade com
a reivindicação 5, em que o material t5
introduzido na extremidade lrazeira do

o qual é dotado de divisões que se
estendem no sentido longitudinal, sendo
o material mais leve descarregado late-
ralmente ao leito e o material mais pe-
sado descarregado pela extremidade
deanteira do leito.

7°, um apparellio de conformidade com
as reivindicações 5 ou. '6, em que o -leito
é inclinado para baixo em direcção ao
ponto de descarga do material mais pe-
sado, sendo de preferencia ajustava' a
inclinação do leiloa.

8°. Urh , anareIfio tio conforriiidada
com as reivindicações 5, 6 ou 7, o qual
é dctado de dispositivos para fazer vi-
brar ,o leito.- preferivelmente em senti-
do ascendente e descendente;

9°, uni apparelho tal corno se acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
cações de 5 a 8, o qual é dotado de uma -
pluralidade' de divisões separadoras do
uni e outro lado da parte central prin-
cipal do leito;	 .

10, um apparelho tal como . se acha;
reivindicado em qualquer das reinrindt
cardes de 5 a 9, no qual, as divisões se-
paradora convergem em direcção ao
ponto de descarga do material mais
pesado:.	 -

11, um , apparelho tal Como se acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
cações de 5 a 10, no qual as divisões se-
paradoras, ou as divisões sobre o mes-
ma lado do' leito, são substancialmente
parallelas umas ás outras.

-
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t 12, um apporelho .tal come se. acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
cações do 5 a 11, no qual se podem va-
riar as posições das divisões separado-
ras relativamente ao leito;
. 13, um apParelho tal como se acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
caoões do 5 a 12, no qual as divisões são
de alturas variaveis;
; 14, um apparolho tal como FO acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
cações do 5 a 13, no qual o leito ó incli-
nado transversalmente ás divisões sobro
elle existentes, tendo o leito do prefe-
rencia inclinação oposta para baixo do
um o outro lado do sua parte central;

15, um apparelho para a separação do
rnateriaes fragmentados misturados do
pesos especificos differentes, o qual
compreliende um leito permeavel ao ar
adaptado para supportar uma camada
deis materiaes a serem submettidos
processo do separação, dispositivos para
forçar o ar sob pressão em sentido as-
cendente através do referido leito o dos
materiaos que se encontram sobro o
mesmo para fazer fluctuar o material
mais leve para a parto superior do lei-

' to, e dispositivos que operam para in-
clinar de modo variavel o 'referido leito
om sentido transversal, ou em sentido
longitudinal, ou em ambos os sentidos
transversal e longitudinal;

16, um apparelho do conformidade
com a reivindicação 15, o qual é dotado
do urna pluralidade de leitos supporta-
dos em uma armação 'apropriada, e do
dispositivos para inclinar irkgependente-
mente-os referidos leitos;

17, um apparelho elo conformidade com
reivindicação 16; o qual é dotado de

um grupo de leitos duplos adaptados
para receberem inclinação opposta, para
ftira, no sentido transversal, a partir da
parte central da armação supportaciora;

18, um apparelho do conformidade
com as reis-indicações 16 ou 17, no qual
os leitos acham-se montados em uma ar-
mação susceptivel de se inclinar no sen-
tido longitudinal;

19, uru apparelho tal como se acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
cações do 15 a 18, no qual o leito ou os
leitos é ou são montados sobre urna ar-
mação e o qual é dotado do dispositivos
para fazer Vibrar a referida armação
preferivelmente no sentido ascendente o
descendente;

20, um apparellio tal como se acha rei-
vindicado em qualquer das reivindica-
ções de 15 a 19, no qual o leito ou cada
um deites é dotado do uma pluralidade
de divisões separadoras, do preferencia
dispostas longitudinalmente, transversal-
mente ás quaes São impellidos os ma-
termos em separação gradativa para
produzir sobre os mesmos uma succes-
são do operações separadoras;

21, uni apparelho tal como se acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
cações do 15 a 20, no qual o leito ou os
leitos é ou são flexivelmente montados
sobro unia camara de pressão de ar de
modo a poderem ser inclinados relativa-
mente á referida camara;

2.„9, uni apparelho tal como se acha rei-
vindicado em qualquer das reivindica-
ções de 15 a 21, o qual é dotado do dis-
positivos para alimentar ou introduzir
Os materiaes misturados para o referido
leito ou para cada um delles substan-
cialmente na mesma proporção em que
a separação dos materiaes é effectuada;

23, um apparelho tal como se acha
reivindicado ,em qualquer das reivindi-
cações de 15 a 22, o qual é dotado acima
da camada dos materiaes na parte dean-
teira da mesma de um dispositivo para
desviar ou dirigir o ar na direcção op-
posta á direcção do descarga do refe-
rido material para finalmente separar
o material levo do material pesado;

24, um apparelho do conformidade
com a reivindicação 23, no qual o refe-
rido dispositivo comprehende um ele-
mento ou placa localizada acima da ca-
mada dos materiaes o estendendo-se
transversalmente entre as paredes late-
raes do leito, associada com uma placa
substancialmente vertical de preferen-
cia supportada pelo referido elemento
ou placa na sua extremidade traseira;

25, um apparelho tal como se acha
reivindicado em qualquer das reivindi-
cações do 5 a 24, o qual é dotado de unia
passagem de descarga para o material
mais pesado na extremidade deanteira
do leito o do dispositivos para fechar a
extremidade do descarga da referida pas-
sagem, sendo estes dispositivos dispostos
de modo a se abrirem a urna pressão
predeterminada;

26 : um apparelho de conformidade com
a reivindicação 25, no qual os referidos
dispositivos comprehendem uma porti-
nhola montada de modo a poder oscular,
tendo pesos ariplicados sobre a mesma,
os quaes tendem a manter fechada a re-
ferida portinhola;

27, um processo o apparelho para a
separação de materiaes fragmentados
misturados substancialmente conforme
acima se descreveu com referencia aos
desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 3 cie agosto cio 1923.
- Por procuração, Pedro Americo

Werneck.	 (6.230!

N. 45.087 - Olemorial descriptivo
invenção de ltin, engate aperfeiçoado
para carros, para que pede privilegio
The National Molleable Castinas Com-
pany, cessionaria de John ,Willison,
ambos de C:temiam', Ohio, Estados
Unidos da AnZeriCa

Refere-se a invenção a engates do
typo cio maxillares verticaes, planos e
rigidos, taes como os representados na
patente norte-americana n. 1.201.665,
de 17 de outubro de 1916, em que o en-
gate consta de unia cabeça, um	 •-•
um mecanismo adequado que acciona o
fecho. A invenção comprehende aper-
feiçoamentos no dito engate, especial-
mente na fórma do fecho, nas peças cor-
respondentes e cooperantes da cabeça de
engate o nos dispositivos de desengatar e
ajustar o fecho; bem como consiste em
varies caracteristicos adeante descriptos
e reivindicados. Fig. 1 e um plano, mos-
trando um jogo de engates de accôrdo
com a invenção, engatados em posição
fechada e com um dos engates parcial-
mente seccionado; fig. 2, plano simi-
lhante á fig. 1, mas com um dos fechos
em posição do ajuntar o fecho; figs. 3,
4 o 5, respectivamente, um plano (par-
cialmente seccionado), uma elevação la-
teral o uma elevação anterior do engate
com o fecho em posição levantada e
aberto; figs. 6 e 7 mostram em plano e
elevação anterior, respectivamente, o fe-
cho em vias de se mover da posição le-
vantada á de ajustar o fecho; figs. 8. 9
e 10 mostram em plano, elevação late-

rial o anterior , 0 fecho na posição dê
ajustar .o fecho; fig. 11, elevação ante-
rior do fecho na posição mais baixa ou
fechada; figs. 12, 13,- 14 e 15, respecti-1
umente, plano de topo, elevação late-1
ral, elevação anterior e plano . de fundo
do fecho; figs. 16 o 17 mostram • em
plano e elevação, respectivamente, o me-
canismo accionador o o elo, pelo qual sé
liga ao fecho; figs. 18 e 19 mostram uru
plano e uma elevação lateral, respectiva-
mente, de uma fôrma modificada do en-
gate adaptado para a operação do topo..
Em referencia aos desenhos, cada Urrli1
das cabeças de engate de formação iden-
ticamente opposta, A e B, como se vê na-
fig. 1, tem maxillares rigidos 2 e 3, li-
gados por uma face amortecedora de
choque 4, dispostos nos eixos inclinados
lateralmente para a linha do tracção.
Cada maxillar 2 tem um recesso late-
ral 5 para receber o maxillar comple-
mental 3 de uni engate opposto e sua
face do empuxo 6 toca uma face comple-
mentar 7 do maxillar 3. Ao engatar, as
faces inclinadas lateralmente 8 e 9 de
um engate cooperam com as faces 9, 8
e 4 do outro engate para mover lateral-
mente os engates afim do se prenderem
reciprocamente os seus maxillares 2 o 3.
Com os engates na posição •rigat.ada da
fig. 1. as faces 6 dos maxillares 2 e as
faces 7 dos maxillares 3 se tocam pu-
xando, e as faces 4, entre os maxillares
tocam as faces 9 dos maxillares 3, amor-
tecendo choques.

As peças operativas do engate con-
stam do fecho .10, disposto com o seu
eixo inclinado lateralmente para .a linha
de tracção, o fuso -.tico elo 12, que liga
a alavanca e o fecho. O fuso 11 é as-
sente no fundo cia haste do engate na
parte posterior da cabeça e tem preso em
seu extremo interno quadrado um braço
de alavanca em forquilha .13, que se
projecta por urna ranhura no fundo do
engate. O élo 12 liga o braço cio alavan-
ca 13 o o fecho 10 por seu olhai 1h
como se mostra na fig. 4. O braço de
alavanca 3, corno so vê da fig. 3, á da .
preferencia deslocado lateral e angular-
mente do fecho. s.‘ bolsa de fecho, como
se vê da fig. 4, inclina-se para cima e
para traz de sua boca, e o seu extremo
Posterior termina em uma parede sub-
stancialmente vertical 16, o em uma
nervura curva ou inclinada lateralmen-
te 17, no fundo da dita parede. Na fig. I
os engates são representados na posição
normal -fechada ou unida. O fe..tho
posição presa proja.str.-se além da Ne^
amortecedora do engate A e assenta-s.3
com a face lateral 18 contra a face coe-
respondenIe 18 do fecho 10 do engate B.

Nesta posição o lado inferior 19 do
fecho repousa no fundo inclinado do en-
gate, entro a projecção 20 e o maxillar 3.
O fecho é impedido de deslizar Urra da
bolsa de fecho, pela . projeeção 20. que
toca o extremo da ranhura 21 do fundo
do fecho. A nervura inclinada para
cima 22, na parte interna do maxillar
prendo o recesso correspondentemente
inclinado 23, no lado do fecho, como se
s.-ê da fig. 11. Para desengatar, gira-se o
fuso 11 para a esquerda. Este movi-
mento força o braço do alavanca 13 a

, recuar, puxando comsigo, através do elo
12, o fecho 10. Quando o fecho é accio-
nado pelo fuso 11. o braço do alavanca
13 o o elo 12, é elle guiado para cima e
para traz pelo fundo inclinado da bolsa.
pela lingueta 31 que funcciona no encai-
xe 25 no mesmo fundo, e pelo engate da
nervura 22 com o recesso 23. até que as
projecções 26, 27 e 28 no lado posterior
do fecho toquem a parede posterior 16
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coe de-tracção impostos sobre o- fecho
são perpendiculares a elle. Nas figs. - 18
e 19, mostrei uma modificação da inven-
ção, em que o -engate ti operado pelo
topo, por unia haste 35, - que termina em
um gancho 36, o qual se introduz no
olhai 14 do fecho 10. O -extremo superior
da, haste 35 projecta-se pelo topo da
hasta do engate,- na 'parte posterior da
cabeça do mesmo. Quando o fecho é
puxado para cima e para traz á posi-
ção levantada, pela haste 35, -uma ner-
vura 37 (não representada-na fórma. pre-
ferida) entra no recesso, entro as pro-
jeções 26 e 27 --e odeia como guia ad-
dicional. Nova tracçã:o da haste força o
fecho a girar em torno dos pivots 26, 27
o 26. Aliás, a acção cio fecho com o me-
canismo operador é essencialmente a
mesma do mecanismo representado nas
figs. 1 a 17. Os 'engates 'de accórdo com
a _invenção são muito dirraveis e de fôr-
ma compacta e simples; emprega-se um
numero minimo de peças;oe esforços de
amortecimento e . de tracção são recebi-
dos directamente pelas cabeças de enga-
te, .e a operação dos. fechos é valiosa o
positiva. E' tombem de vantagem ajus-
tar o fecho da maneira -indicada, sem o.
emprego de peças addicionaes..

Os termos e expressões -empregados
são descriptivos e não limitativos e, em-
pregando-os, no tencione excluir quaes-
quer equivalentes mecanicos dos cara-
eteristicos representados o . descriptõs
ou suas peças, mas reconheço que varias
modificações de estructura são pOSSI.VeiS
dentro do escopo da invenção..

da bolsa da fecho, o a , parto 29', do
fecho - assenta-se contra a..-nervura in-
clinada ou curva 17, que se: estendo para
demite, a partir da dita parede, como se'
vê das figs., 3, 4 e 5. Si se desprenda o
fecho (pertnittindo-o a posição do. en-
gato °riposto) recuará: pelo -peso á poei-
ção da fig. 1. Para eollocar o fecho em
posição de ajustata depois de alcançar a
posição desprendida das lige. 3, 4 e 5,
gira-se do novo o fuso 11 e a appliea-
(elo excentrica de força, applicada por
meio do elo 12, movo o eixo em torno
das projecções 26, 27 e 28, que nele se
acham como uru pivot, ao passo .quo- a
parte 29' do fecho se apoia contra a ner-
vura 17, .coma fulcro. 'Em resultado, a
parte anterior move-se para- o maxilar
2 em torno de um eixo vertical, e, como
a sua face lateral 18 a parede inclinada
e concava por baixo $0, no lado da bol-
ça na direcção do maxilar 2, o fecho é
inclinado da Vertical para a- posição in-
clinada representada .na , fig. 7.. Esto
inclinação força o linguete 31, que FO
acha no .lado inferior do fecho, a passar
para a parte posterior da projecção 20,
que se acha no fundo da bolsa, prompto
para' entrar no entalhe 32, de ajustamen-
to, entro a projecção 20 e a parede in-
clinada 30, como se vil das 'figs. G e 7..
Ao desprender-se o furo 11, o fecho. 10,
accionado pelo peso, desliza para baixo
e para .deante, com a lingueta 31 no en-
talho 32, em posição de ajustamento,
orrio se vê elas figs. 8,9 e 10. Nesta po-

sição, a face anterior do fecho 10 assen-
ta-se contra a- face correspondente . do
fecho do engate oppos-to, como se N'è
fig. 2.

O contacto da projecção 31, que sa
acha no lado inferior do fecho, com i)
entalhe 32, assegura que o fecho prenda
a face do fecho opposto o o impede de
ser separado do fecho. Quando os enga-
tes, são afastados, o fecho desliza para

• diante até que o prolongamento lateral
29, 'do - fecho, toque a borda interna da
parede inclinada 30 da bolsa do fecho,
sahindo cio encaixe 32 a lingueta 31, que
se acha na . face inferior . externa do fe-
cho, e a superficie inferior 19 do fecho
monta no topo da prOjecção 20, no fun-
do da bolsa. Quando o fecho desliza para
diante, o prolongamento lateral 29, por
seu contacto com a parede inclinada 30,
força o extremo posterior do fecho na
direcção da face interna do maxilar 3
e- este quando o extremo anterior do -fe-
cho está livre, permitte que a parte coa-
cava 33 do fecho deslize sobre a proje-
cção 20, desembaraçando assim a parto
anterior do fecho que tende, pelo peso,
a mover-se em alinhamento com o seu
extremo posterior e põe a superficio de
fundo , 19 do fecho em contacto com a su-
peeficie inclinada normal da bolsa de- fe-
cho. •

A inclinação anormal do fechO é im-
pedida peto contacto da nervura. 22 com
o recesso 23 do fecho, como -se võ da
fig. 11. .Quando o fecho deslig para
diante, a projecção 20, depois de selar do
recesso 33, entra na ranhura 21, no fun-
do do fecho, e, por contacto com a pare-
de posterior da mesma ranhura, evo
o movimento excessivo do fecho, para

•fúra.
Quandõ os engates estrio na posição de

• engatados, u• sua- tendi-meia é para se se-
pararem,. movendo-se lateralmente entre

•si. Este movimento lateral, resistido pelo
feeho, é paralelo ao . plano das faces de
tracção a perpendicular á, face de fecha-

, mento do fecho, de modo que 03 esfor-

Reivindicações

t o, una engato para carros, compre-
hendendo uma cabeça com dous mem-
bros oppostoà, adaptados a Se prende-
rem mutuanaente, com membros de fôr-
ma correspondente em cada cabeça, o
uma bolsa do fecho contendo um fecho
accionado pelo peso, disposto entre os
ditos - membros, caracterizado pelo.-facto

•de que o fecho é mantido em posição de
eajusteinento" pela cabeça do engate op-
posto;	 •

20; um engate. de carro, de accõrdo
com a reivindicação 1)e-caracterizado
pelo facto de poder mover-se o fecho
er-ni differentes posições na bolsa da fe-
cho, sendo que em uma posição está em
pleno contacto de fechamento com a ca-
beça do engate opposto e, na outra, as-
senta-se contra o fecho da cabeça do
engate opposto;

30, um engate do carro, de accôrdo com-
as reivindicações I. e 2, caracterizado
pelo facto de que a bolsa do fecho e o
fecho têm guias, que forçam o fecho a
mover-se lateralmente á bolsa, quando
retraindo á posição de "ajustamento"; •

40, um engate do carro, de accôrdo com
as reivindieações 1 e 3, caracterizado
pelo facto de sei. o fecho provido de urna
projecto, que se prende cai unia ranhu-
ra no fundo da bolsa de fecho, introdu-
zindo-se o canal em um recesso, que
permita° o movimento lateral do fecha
em sua posição retraindo;

Go, uni engate de accórdo cotai a rei-
vindicação 1), caracterizado pelo facto do
que cada um dos membros oppostos, que
ao prendem mutuamente o provido de
uma superficie , em ticerãoe, formando

• .-
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invenção de izaperfeiçoamentos
.elevadores electricos, accionados por
meio de botões de pressão>, para que.
pede privilegio Otis Ele »ator Company,.
estabelecido eia . Jersey Citg, Esta-
do de New •Jersey, Estados Unidos.
da America, cessionaria de Arthur C.,
Rothenberg, estabelecida em St. Louis,
alissouri, no -mesmo .paiz

A minha invenção relaciona-se a me-
lhoramentos em elevadores electricos ac-
cionados gor meio de botões do Pressão::
os fins da-minha invenção são: -

PriMeire, tornar póssivel a urna pes-i,
sóa em um edificio onde haja urna In-
stallação de elevadores- electricos, accio-
nados por meio de botões do pressão, -•
manobrar o dito elevador de • qualquer
andar, quando. não haja ninguern na ca-
bine, todas •as portas. do curso do eleva-
dor fechadas, e a grade da cabine tendot

-sido deixada aberta pelo ultimo. passagei-
ro que tenha nela viajado. Segundo,
evitar que o elevador seja posto em mar-
cha por uma pessôa na cabine, saiu que
todas as portas de curso do elevador es-
tejam fechadas, bem assim a grade dá.
cabine. Terceiro, transmittir o movimen-
to em qualquer ponto da platafórma mo-
vei -a toda a plataferma.. Quarto, elimi-
nar a sensação de Pouca segurança
passageiro quando piza na platafdrina
movei.

Consigo esses Obje,ctivoa veio mecãnIS-
rno ilustrado nos desenhos juntos, ncia.
fumes, fig. I é um diagramma Mostran-
do um elevador, com um unico botão dei
pressão, e' figs. 2 e 3 são vistas detalha-
das de uma platafôrrna movei na cabine.,
Lettras e numeres identicos referem-se
a partes identicas em todos os desenhos.,

Um elevador accionado por meio dei
botões do pressão, sem que, haja . para
isso um operador, como em um edificiá
de appartanieritos por exemplo, tem até 8
data trazido innumeros inconvenientes',
quando o ultimo passageiro deixa a ca-
bine, esquecendo-se de fechar a grade.

As portas dei. curso do elevador são
nesse typo do construcção, providas do
uni dispositivo que as fecha automatica-
mente, e como a instalação electrica nfici
pôde operar, quando -a grade da cabine e á
contacto feito peja mesma grado não estãã
fechados, quem quizesse utilizar-se do
elevador, teria primeiro que descobrir eni
que andar está o elevador o fechar a
grade. "

duas ou mais' alças e recessos de 	 .
mento;

Go, um engate de carro, de ac.côrdo cáni
as reivindicações 1- ou, tendo- um elo
de transição montado substancialmento-
no seu eixo e destinada a prender-se
com um engate de um typo, differente;

7° um engate automatico do carros, de
acdrdo com a reivindicação 6, em que
o elo de transição se -extende, quando em
posição operativa ,para diante da cabe-.
ca do engate o Substancialmente parai-
feio ao eixo do mesmo, e, quando em po-
sição indperativa, . pendo em um plana.
vertical.	 -

Rio de Janeiro; 14 do fevereiro cle,
1923. - Por.peocuração, Pedro . Amed-
co 1Ventedi..

X6.230)3
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Eliminei esse ineonvoniente, despre-
zando urna secção da platafdrma com-
num da cabine, logo em frente á porta e

installando em sou lagar uma secção me-
wel. Referindo-se tis figs. 2 a 3, 10 repre-
Éenta a platafórina commiun da cabine.
11 a seccão movei da platafúrma, feita
'de chapas de aço e reforçada com as vi-
gas L, 12 de modo a encaixar na abertura
produzida na platafôrma 10. Em cada
Vim dos cantos da platafôrma movei 11, é
preso um pino 13, por meio de uma peca
fundida 14, que é aparafusada á plata-
fôrma 11. As peças fundidas 14 nos pi-
nos 13 teem rosca para facilitar o seu
ajustamento. Os • pinos 13 passam atra-
rvéz dos braços que actuam corno guias
para os pinos in e são aparafusados á
adatafórma 10. Os braços 15 tambem
portam os eixos 1G por meio dos parafu-
Slos do torneira 38. Ambas as extrcmida-
•les dos oixos ir, ãn afiladas. endurecidas
3 torneadas, do modo a encaixar no man-

cal "do parafuso do - torneira 38, do modo
a reduzia o attrinto. 03 suportes 17 são
f-eguros por meio da pinos aos .eixos
Quando uma pessari pasa na platafárma
lonove1.11, um movimento é fransmittido

os supportes 17 por.meio dos pinos 13
'ra das sapatas 18, nos supportes 17.

Esto jogo á limitado a 118" pelo espacd
klas amolas do couro 10 c a euperficia
polida da peça fundida 14.

Yatrs os pinas 13 o sapatas 18 nos
17 usa-se, uru ananaat de es-

adiara para reduzir o attricto.
03 supportes 17 estão ligados mi cen-

tro pelos armeis 21 do modo ao movi-
*toento em qualquer ponta da plataforma

ser transruittido a toda a. platafor-
»ia 11.

Um contacto cacearia° 22 estii'mentri-
do no braço fixo 23 e é posto' em fun--
'cionamento por um par do supportcs 17.
o ao outro par - tio supportes. 17 está

feollocado um supporta do contrapeso 21
nua 6 collocado de modo a, ter um mo-
Ndmento gyratorio no braço 25, este til-
'limo condo affixado á cantoneira fixa

Um extremo do supporta de contra.
tpeso 24 é Preso ao dito par do supportea
47 por meio da ,basto do ligação' 27 o no
ilitro extremo está collocada o peso 28
ima servo para levantar e plataforma
)novel 11 quando o passageiro deixa a ca-
bine. Um amortecedor do ar 29 est4-
1igado ao supporta contrabalançado' 2a
ide mado.a evitar que o momentum, cau-
ao o peso 28 e o supporta 24 chocarem-
an com a parte inferior da plataforma.
novel 11. A plataforma Movei,. 11 esta

rlo tal .modo ordinanda que urna pessars
rara entra na cabine 6 obrigada a pisar
trica e nclla ficar omquanto manobra

, tom os botões com o fio da accionar o
¡elevador, At6 a presente tinta, um pas-
Pageiro pisando uma plataforma movei
Ranha a sensação de pouca segurança,
a:ausada pelo movimento rara° e lata-
:cal da plataforma movei, ou então por
slescer a mesma plataforma em demasia
rau demasiadamente rapido.,

Eu acabei com, esta s'ensaçãorio Potlea
egur nu c: a , como Nide ser verificado pe-

ia flg . 3 primeiro, pelo facto dos pinos
at3 tralaharem quasi sem folga. tanto
em cima como am baixo, nas guias 15.
insta ultima sendo firmemente presa á
plataforma fixa 10, o segundo, conse-

guindo retardar OS movimento ca pia.
-

laforma por meio do amortizador 29.
Com estes dispositivos é claro que qual-
quer movimento lateral da plataforma

quasi inperceptivol e o movimento ver-
tical da plataforma é limitado a mais 011
menos 118" e no fim do cada movimento
a plataforma repousa sobro as arruelas
10 que agem como pára-choques, o mo-
vimento quasi não 6 percebido per qual-
quer pessôts. que piso na platarforma

move/.
Reforindoase 'agora á. riga 1, que. re-

presenta me cliagramma mostrando to-
das as installações do uns elevador de
botõe.s de prossão completa, El, B2 e
133 são os botões do pressão na cabine,
correspondendo ao .numero de andares:
11111, 111a2 o -H133 são os borres locali-
zados nas salas dos ,andares respectivos;
SB 6 o botan de parada. na cabine; C é
a cabine do 'elevador; B são os cabos
tractores; D o contrapeso; 30 é a polia
do tracção; 31 6 o freio magrietico; M
é o motor do tracção; G o regulador de
velocidade; IP o 'apparelho regulador de
movimento, que é ligado a qualquer par-
te de movimentos vagarosos do apparc-
lhamento de fracção. El, E2 o E:1 são
as portas do curso do elevaaor as quaes
completam o circuito nos contactas Da,
D?, e D3 uma vez fechadas.,

As portas no curso do lelevarlor são
suspensas cm trilhos' oiro. são ligeira-
mente inclinados em . uma das extremi-
dades de modo a obrigarem as portas a
fecharem-se por sis'aós... .

As portas sua presas -pelos ferrollida
TA, L2 o 1.,3 quando o elevador está em
.movimento.

Esses ferrolhos siid accionados por
gravidado n soltos, quando o elevr.clo.?
chega ao termo do viagem; o , circuito
electrieo ' é interrompido pelo apparelho
regulador do movimento 1?, o o magenta
deixa caliir sua armadura causando a
roldana 32 tomar sua posição primitiva.
corno se vê, o a acionou a roldana do fer-
rolho da porta, desse. modo deixando a
plasma livre para ser aberta;

L o LL silo as chaves de limite colhia
cados 'no curso do elevador; II 6 a chave,
da linha principal; N e O são as chaves
reversoras para o motor de tracção M;
11 é a chave acceleradora que põe em
curto circuito, por secçika, a resistenoia
de partidaV;T 6 a resiatencia de para-
da; R é o magneto de relonsão da cabi-
ne; S o magneto contra interferencia;
1111, U2 o U3 são os magnetos dos respea
ativos andares; 33 e 34 são fusiveis pro-
tegendo os circuitos de funceionamento,
e 35 á o contacto na grado, que está fe-
chando quando a grade articulada da ca-
bina está fechada.

Julgo desnecessario explicar o modo de
ifunecionar do apparolho de manobra por
ser este um systema muito conhecido em
instaltações de manobra por meio de bo-
aões.

E' neeessarie notar-se, entretantd, qub
o contacto 35 da grade articulada e o
contacto 22 na parte inferior da plata-
forma movei estão-era parallolo o que a

•corrente total. para o circuito de mano-
bra, vindo do fusivol positivo 34, tem
que passar pelos contactos da porta El,
E2 o E3 o através do um ou de ambos
os. contactos 35 ou contacto 22 sob a
plataforma móvel. E' claro' que todas as
portas devam estar fechadas e (11113 ou ($

contacto da grade 35 ou o contacto cos
baixo da plataforma movei, 11 estejam
fechados antes' que o apparelhanunto do
manobra possa funceionar o mover a ca-
bine.

O funceinnamanto de minha invenção
é como se segue: uma pessoa que entra
na cabine tem que pisar na plataforma.
movei 11, a qual desce approximada-
mente 118" o por Meio dos supporta 17
interrompo o circuito de reattobra por
meio do confuta 22 era baixo da plata--
forma movei 11.

Para que a cabine seja posta em mo-
s-imanto, o passageiro é obrigado a ¡a-
char a grade articillada, a qual fecha o
contacto 35 para completar o circuito de
manobra..

Na occasião de abandonar a eabine, o
peso 28 repõe a plataforma movei no
seu logar, desse modo fechando o conta-
cto, 22 de baixo da plataforma inovei 11.
o completando o circuito de manobra,
sem que para isso se torne necessario
fechar-se a grade da cabine. Em vista
(lesse processo, uni passageiro em qual-
quer andar pôde accionar o elevador em-
bora a grade da cabina tenha ficado
aberta, pois as portai do curso do ele-
vador fecham-se automaticamente. Ela
tou informado que antas do minha in-
venção,' já foram construidos elevadores
com plataformas moveis, eu por esse
motivo aio reivindico esta combinação
nos seus Unos gesacss mas reivindico o
aeguintea

nc	 aç id e .5

'1, a. úimbinação de 11111 ClOVIII1UP
°trino, urna plataforma Inovei na cabina,
IlleiGS para transmittir u mcvimcnto em
qualquer ponto da plataforma a toda O.
plataforma, um et.. ',:.tto electrico accio-
nado pela dita plataforma, o dito conta •
cio sendo collocralo em paaallelo com o
contacto da grado da cabine o em sério
com o fio conduta' da rorreLle que ac-
ciona o circuito do rur.aar.r;

2, a combinação do um elevador ele-
cinco aceienado,por molo do botões do
pressão, uma plataforma na cabine, par-
te da dita plataforma sendo movei e cot-
locada- de • modo a urna. pessoa ser obrl-
gada a ficar em pó nessa plataforma
movei o collocada de modo a uma pessoa
ser obrigada a ficar em pé.nessa plata-
forma movei 'para accionar o elevador,
meios de transmittir qualquer movimen-
to da secção inovei a toda secção da dita
plataforma, um contacto electrico accio-
nado pela parte move/ da dita platafor-
ma, o dito contacto em parallelo com o
contacto da grado articulada da rabino
e em serio com o cabo condnetor da cor-
rente para accionar o circuito do mano-
bra;

3, a chmbinação de um 'elevador ole-
ariam portas no curso cio elevador que
fecham automaticamente, uma plata-
forma movei na cabine, supportes de-.
baixo da plataforma movei para trans-
mittir o movimento de qualquer ponte
a toda, a plataforma movei, meios para
retardar o movimento da plataforma mo-
vei e meios do levantar a plataforma
inovei para a sua posição normal depois
que o peso nella apoiado, seja retirado,
um contacto na cabina accionado pola
Evado articulada da cabine, o dito. coa-
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tacto parallelo com o con'ancto operado
pela plataforma movei a em serie com
o cabo productor da corarente que: opera
O circuito de manobra;

4, a combinação da, um elevador ele-
etrico de botões de pressão, portas fio
curso do elevador que fecham automati-
camente, contados nas ditas portas, os
ditos contactos em serie entre si e em
serio com o cabo que conduz a correuto
para operar o circuito de manobra, uma

a plataforma movei na cabine, supportes
debaixo da cabine para transuaittir -o
movimento do qualquer ponto a toda a
'plataforma, um amortizador ligado me-
canicamente aos ditos supportes para

, retardar o movimento da plataforma
Movei, uni peso ligado mecanicamento
aos ditas supporles para levantar a
dita plataforma depois que fôr retirado

• o peso que forçava a dita plataforma.
'para baixo, um contacto eleetrico ac-
cionado pela dita plataforma e fechado
quando a mesma não tem nenhum peso
sobre alia, um contacto electrico opera-
do pela grade articulada da cabina e. fe-
chado quando a dita grade está fechada.
o contacto accionado pela plataforma
movei em parando com o contacto ope-
rado pela grada articulada e cio serie
com o cabo que conduz a corrente para

'accionar o circuito de manobra;
5, a combinação de um elevador &c-

efaleia alma plataforma movei na cabiue,
pinos ajustaveis cai cada canto da dita
plataforma movei, e guias para os ditos
pinos ajustaveis, as ditas guias presas á
plataforma fixa da cabine, arruelas do
couro entre a parte superior dos ditos
pinos e a plataforma inovei, supportes
debaixo da plataforma movei e accio-
nada pelos ditos pinos, os ditos suppor-
1:Cd ligados por uma haste para trans-
mittir o movimento de qualquer ponto
da plataforma movei a toda plataforma
inovei. Um peso para repor a plata-
forma movei á sua posição normal e uni
amortizador para retardar o movimento
da plataforma movei o do dito Peso;

6, em um elevador electrico de botões
da pressão, a combinação de uma plata-
forma movei na cabina, meios de trans-
mittir o movimento em qualquer ponto
da plataforma a toda a plataforma, e
um contacto electrico no circuito de ma-
nobra do elevador, construido para ser
aberto ou fechado pelo movimento- dá
plataforma movei;

7°, em um elevador electrico de be-
tões da pressão, a combinação de unia
plataformaamovel na cabine, de modo a
mover-se para baixo e para cima rn
relação á cabine, em toda a sua área em
ma plano parallelo ao plano horizontal
da cabine e um contacto electrico no
circuito de manobra do elevador, de

• modo a ser aberto ou fechado pelo mo-
vimento da plataforma movei;

8, em um elevador electrico de botaes
de pressão, a combinação de uma plata-
forma na cabine, construida de modo a
mover-se em toda sua arca em uni plano
vertical relativo á cabine, supririas de-
baixo da dita plataforma, construido do
modo a transmittirem o seu movimento
em qualquer ponto a toda a plataforma,
meios de levantar a dita plataforma
tratando delia fôr retirado qualquer pesei
exterior, e um contacto electrico no cir-
cuito do manobra do elevador, construi-
do do' modo a abrir ou fechar por meio'
do movimento da dita plataforma

ali Rio de ,Taneiro, 22 do março de 1923.:
Por procuração, Pedro Americo Wer-

peca;	 (6.230)a

Na 15.089 - Memorial deseripliro da
juveriMo de «aperfeiçoam entes era
prensas de tinpressão )11 ali ¡Calar», pa-

ra que pede pririlegio Charles Francis
Dausnzann, de Nora york, Estado do
mesmo nome, Estratos Unidos da Ame-
rica.

Refere-se a' invenção a aperfeiçoa-
mentos em prensas de imprimir. Um
dos objectos da invenção é provêr era
unia destas prensas dispositivos para
manter com exactidão a coineidencia de
tintas entre as fôrmas, sendo estes dis-
positivos ajustaaeis de modo a facilitar
a impressão de varias côres sobre o pa-
pel que passa pela prensa, de modo que
as mesmas fiquem precisamente sobre-
postas. Para este fim, proponho-mo
prover, nesta farina de execução da in-
vença°, uma pluralidade de rolos espa-
çados, de fôrma e de impressão, adapta-
dos a imprimir urna só tinta no papel,
e entre estes eylindros uma blanqueta
que faz a coincidencia das tintas e ao
move continuamente com o papel, sen-
do adaptada a exercer tensão sobre o
mesmo; mais especialmente ine proponho
prover para a blanqueta um supporta de
bronze ou outro material adequado, de
fórma convexa, e dispositivos para cons-
tantemente mover a blanqueta sobre o
~Porte, sob. pressão, sendo que o at-
tricto entre este e aquella induzt electri-
cidade estatica, afim de attrahir á blan-
queta o papel queapassa sobre alia, do
modo que o mesmo adbira á blanqueta, o
assim a direcção do papel através da
prensa será mantida e guiada de modo
que as partes impressas não se mudem,
quando passam de um para outro rolo
de impressão. Outro objecto da invenção
é -facilitar o desprendimento dos .rolos de
impressão e das blanquetas, de modo que
a tensão sobre o papel seja alliviada a
seja facil a inserção de una novo papel
na prensa. Proponho-rue ainda prover
dispositivos para simultaneamente e por
unia só o peração manual, des prender to-
ldas as blanquetas o os Ditos Oo im-
pressão, quer de um jogo de impressores
quer de dons jogos, no caso do se impri-
mir nos dous lados de um papel.

Tendo em vista estes e outros fins, re-
presento nos desenhos annexos - uma fór-
rua de execução do invento, que abaixo
vae descripta mais detalbadamente, sen-
do a invenção especificada nas reivindi-
cações.

Nos desenhos;
A fig. 1 é elevação lateral de urna

prensa de imprimir, representando unia
fórma de execução da invenção, omitti-
das certas peças conhecidas de prensas,
para maior clareza;

A fig. 2, vista terminal da blanqueta
e acta supporta;

A fig. 3, elevação anterior da mes-
ma, e

A fig. 4, vista anterior em detalhe' do
mecanismo da desprender a rolo cylin-
drico de impressão. .	 „
• Em -referencia aos desenhos e especial- -
mente á fig. 1, a prensa representada sa
compõe de dous suportes ou montantes
1,0, tendo uma pluralidade de lances lio-
rizontaes, como prateleiras, 11, 12 o 13,
sobre os quaes são montados deslisante-
mente os mancaes 14, em que se apoiam
as extremidades dos eixo g 15 dos eslin-
tiros impressos 16,	 •

Neta exposição, representei Ires jo-
gos de impressores adaptados a impri-
mir successivamente tres tintas sup-
perpostaa no papel A, .que • passa pela
prensa. Isto serve, porem, apenas como
exemplo, e dous, quatro ou qualquer nu-
mero desejado de jogos de impressores,
podem ser empregados, como se com-
p rchenderá

Nos lados internos dos montantes 10
e em um lado do cylindro de impressão,
estão presas chavetas de Mancai desli-
sante 17 e 18, em que deslizam os blo-
cos 19a, que têm fundidos em si mau-
eus 19, em que se apoiam as 'extremi-
dades do eixo 2& de um rolo de fôrma
21, assente no cylindro de impressão.
Este é, de preferencia, de cobre a tem
urna superficie impressora de entalho
gravado, tendo o rolo que com ella coo-
pera unia capa de borracha que se pia)
em contacto livremente com a mesma.
A tinta é fornecida ao cylindro de im-
primir por meio de um rolo 16a que gira
em um deposito de tinta 16 b.

O mancai 19a penetra em urna parto
supportadora secundaria 2a, em que se
assenta o eixo 23, sobre o qual passa
uma extremidade da blanqueta continua
24, passando a outra extremidade sobra
mim eixo 25, estendendo-se a blanqueta
da passagem entre o cylindro de fôrma
o de impressão do um jogo á passagam
de igual cylindro do jogo seguinte.

O eixo 15 do cylindro de impressão
de cada jogo tem mia extremidade unia
roda dentada' que engrena com os den-
tes de uma roda dentada conica e ey-
lindrica, combinada, 27, montada em uM
eixo 28, sendo os dentes C011iCGS enga-
tados por uma serie do rodetes denta-
dos couicos 29, montados em um eixo 30,
que, assente nos mancaes 31, se exten-
dem perpendicularmente, do montante
10, de um lado, sendo o dito eixo mo-
vido pela roda conica o dentada inferior,
que por sua vez é movida pelo rodante
dentado conico 32 do eixo motor hori-
zontal 33. Assim, os cylindros de im-
pressão são movidos simultanea e igual-
mente.

Os dentes da roda 27 são engatados
por uma engrenagem do rodete 3:1 pro-
vida na extremidade externa do eixo 35,
assente no supporta 10, sendo a outra
extremidade provida de um rodete den-
tado 36 que engrena com outro 37, pro-
vido no eixo 38, no qual se acha Mon-
tada urna roda para corrente 39 ligada,
por unia corrente 40, com outra roda
de corrente 41, montada na extremidado
410 eixo 23 da blanqueta, adaptada esta
transmissão a mover continuamente a
blanqueta na direcção do movimento do
papel, com a mesma velocidade do mes-
mo, através da prensa.

Nas faces internas terminaes dos sup-
portes verlicaes estão montados consolos'
42., que se extendem entre os Supportea
o têm, em cada extremidade, passagena
eylindricas 42a, em que são montadas
deslisantemente porcas Ou blocos 43,
através dos quaes são atarracbados pa-
rafusos 44, ligados por uma extremidade
ao mancai deslisante 19 , e provido nas
outras extremidades com rodas de mão
45. Nos eixos parallelos 46 e 47, que se
extendem entre as extremidades perpen-
diculares hab dos consolos, ha canis
48 e 49, sendo a face externa 50 da rede
43 mantida constantemente em contacto
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com os caras por meio do molas 51 o 52.
dispostas em alvados 51a e 52a, forma-
dos nos consolos acima e abaixo das pas-
sagens 42a, sendo as ditas molas ajusta-
'vou quanto 11 tensão, por meio dos pa-
rafusds fixos ao lb o 52b. Os ditos cams
tent partes concontricas do maior dis-

- falida do eixo do rotação, sendo essas
partes. quando em contacto com as fa-
ces 50 da porca. adaptadas a manter o
rolo do impressão orn uma predetermie
nada pomição constante em qualquer
ponto do contacto das partes ooncentri-
cas com as faces. Rodetes dentados 53 o
5•, que se engrenam, sa'o montados nos
respectivos eixos 46 o 47, e este, 0 infe-
rior, traz uni braço 55 que, ao ser le-
anuitado, girará, por intermedio da rota-
ção dee; eixos 47, os cama 48 o 49, de
modo que as mulas Si e 52 forçam a
porca 43. levando o parafuso •4 para
fóra, e afastam, com isto, os blócos 19 e
o rolo da impressão, que é assim, posto
éra de contacto com o cylindro do im-

pressão, sendo a extremidade superior
da blauqueia Umbela movida para fórie
por esta reparação, sendo a extrnmidada
inferior lambem movida ao mesmo tem-

„po pelo modo que ora será deacripto
anais amplarneute.

Os respectivos braços 55 dos jogos de
impressão São ligados por uma haste 50,
de modo que o movimento do um provo-
cará o do outro e o deeprendinreitro do
todos os rolos impressores será simulta-
neo e igual. O braço inferior 55 é liga-
do, por uma haste 57, a um braço 58
provida no eixo 59 de uma roda denta-
da fragmentai 60, que engrena com uni
rodete dentado 6h provido em um eixo
62 de uma roda dentada 63, engrenando
esta com um rodeie 01, provido cai um
eixo 65, montado em um consolo 66, e
havendo no eixo 65 um rabo 67. Giran-
do-se .este nabo, as engrenagens 04, 63.
01 o 00 levantarão o braço 58, levantan-
do as hastes 57 e 50, forçando os braços
55 a se moverem e os cais 48 o 49 a
girarem, afila de soltar o rolo de im-
pressão.

A blanqueta é ligada pivotalmente em
C8 a um parafuso do pressão 69, que
tem sua parto Notada passando através
do orificio plano de uma cabeça tubular
70. pivutada em 71 a uni braço 72, mon-
tado no eixo '73, que se assenta nos coa-
solos 74, sendo que a alavanca 75, pro-
vida neste eixo, tem a sua extremidade
fendida 70 em engate com um pino 77,
da bicha 56 Urna mola 78 é disposta no
parafuso, outro a dita cabeça e uni col-
lar 79, e mantem livremente a.blanque-
ta em contacto com o papel. Uma porca
de mão 80 prende a extremidade filetada
dó parafuso do pressão 69 o é normal-
/rente espaçada da cabeça. Girando-ao a

. porca 80, regula-se o espaço entre alia
e a cabeça. Com o mevimento da liaste
56, a alavanca 75.6 movida para cima,
movendo a cabeça 70 para tóra, allivian-
da primeiro a tensão exercida sobre a
mola 78, o, com o engata .com a porca
80, afasta a blanqueta do papel, sendo
este uoviniento eimultaneo e substan-
cialmente igual ao movimento do rolo do
impressão, afastando-ao do cylludro do
Âmpressão. Girando-ao a porca de mão
contra a cabeça tubular, pôde-se
ia vontade a tensão sobro o papel. 	 •

A prensa como doscripta é propria pa-
ra • imprimir em lure lado de uma folha
de papel. Quando o, papel 6 impresso1 - •

dos doué lados Por um processo conti-
nuo, que consisto em empregar, em re-
lação opposta a uma prensa, outra simi-
lar, da qual a folha é transportada do
tal rendo que a pagina não impressa, ea-
hindo do uma prensa, 6 impressa em
outra prensa disposta nesta relação. Nos
eixos 47 das duas prensas estão providos
respectivamente um braço que se proje-
cta para baixo 81 e outro que so proje-
cta para cima 81a, ligados por meio de
uma /della 82, de modo que a operação
da haste 56 do 'uma prensa accionará si-
multanca o igualmente a outra e, assim,
os rolos de impressão e as blanquetas do
todos os jogos do ambas as prensas se-
rão simultanea o igualmente afastados
dos eylindros de impressão para soltar o
papel. Executando esta operação, desli-
ga-se a basto 57 de uma .pronsa.

.A blanquota -inferior, não estando aci-
ma da passagem do um jogo do impres-
são, não é movida para fóra em sua ex-
tromidado inferior, por occasião da apa-
ração da hasta 56, mas é independente-
mente provida de um parafuso do pressão
GO' sendo provida na mesma uma mola 784
que é ajustavel quanto a tensão por uma
porca de mão 80', supporiada pivotal-
mente em uni. consolo 80b.

Em referencia ospocialmente ás figu-
ras 2, 3 o 4 dos desenhos, a blanquda de
siocórdo com esta forma de execução do
Invento, é constituida do um par do cha-
pas lateraes 90 e 91, arredondadas cai
suas extremidades o ligadas nas mesmas
por meio dos eixos 23 e 25, tendo estes
montadas, em si. adjacentes ás chapas
90 e 91, e para fóra delias buchas flau-
jadas, cujos flanges tocam as chapas em
suas extremidades exteriores; nos eixos
adjacentemente aos lados internos das
chapas ha mangas 93 o 94 nas quaes es-
tão, montados os respectivos rolos cylin-
dricos 95 o 96, sobro os quaes passa uma
capa continua 97, do material de. +fri-
cção, como borracha, o que será do ora
em diante referida como blan:queta. A
parto da blanquota que apanha o papel
é supportada, em seu lado inferior, por
meio de uma chapa 98, do bronze ou
outro material adequado, montada em
barras 99, 100 o 101, ligadas em seus
extremos, ás chapas lateraes 90 o 91. A
chapa 98 é convexa longitudinalmente,ob-
t ida a convexidade,projectando-se a barra
100 por diante das barras 99 o 101, do
modo que o ponto mais alto da conve-
xidade esteja longitudinalmente no cen-
tro da blanqueta. Quando esta se move
sobre o supporta de bronze, estabelece-se
nella a electricidade estatica, caio attra-
ho a folha do papel que passa sobro a
mesma, do modo quo o papel é forçado
a adilaria na blanqueta e é guiado em
seu trajecto de um para outro jogo de
impressores, e as tintas impressas pelos
differentos jogos são forçadas a coin-
cidirem exactamente. sobrepostas, entre
si, devido á' ausencia de mudança de
papel. A blanquota é mais larga do que
o papel que passa sobro dia.

'roda frouxidão da blanqueta é elimi-
nada por meio de um rolo ajustarei 102,
sobro o qual alia passa na parto poste-
rior, tendo este rolo o seu eixo montado
em blócos 104, deslisaveis em córtes 105
dos consolos 100, presos ás ditas ranhu-
ras o adaptados a serem ajustados por,
parafusos 107.

Tubos do vapor 108 estendem-se en-
tra os supportes latamos e aquecem o
aupporta da blanqueta e apropria blan-

quota, seccando astim a tinta no papel,
quando passa sobro a mesma.

Com estes aperfeiçoamentos, pôde-se
exercer qualquer tensão sobre o papel
entro os jogos do ~mão, o, ajustan-
do-se esta tensão ao grilo desejado,
pôde-se fazer as tintas coincidirem com
preaisão, sendo a deslocação do papel
impedida pela adliesão entro ello e a
blanqueta, provocada pela produccão do
electricidade estatica na blauqueta. Os
cylindros do impressão e as blanquetas
podem facilmente ser soltas simultanea-
mente do papel.

Para as blanquetas empreguei com
enellentes resultados a borracha conhe-
cida na pratica como borracha arenosa.

Representei o descrevi uma fórma
preferida e satisfactoria de execução da
invenção, mas . 6 evidente que podem ser
feitas algumas modificações dentro da
essencia e do escopo da invenção, defi-
nida nas reivindicações appensas.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da presente in-
venção, o seguinte:

em uma prensa niulticolor, um ruce
cartismo paru manter a caincideuria do
uma folha do papel entre jogos impres-
sores espaçados. compreheudeudo Uma
blanqueta movida contra uni lado do pa-
pel, o dispositivos para mover a blue-
quota;

2*, em urna prensa multicolor, um me-
canismo para fazer coincidir o papel,
comprehe.ndendo um eupporto convexo o
uma blanqueta movei sobre o supporta,
polo que se produz electricidade estati-
ca na estructura da blanqueta, sendo uma
parto desta justaposta ao capei. pelo
que é esto sujeito á acção da electricida-
do ostatica e forçado a adherir á superfi-
cie da blanqueta, guiando-se assim i o pa-
pel em seu movimento entre uer jogos dia
Prensa, espaçados, que imprimem as tin-
tas;

3. em 'uma prensa multicolor, jogos
espaçados de rolos do farina e de impres-
são; unia blanqueta inovei, supportada
entre os jogos impressores espaçados o
com urna parte justaposta ao parira quem
passa entro os jogos; dispositivos que ac-
cionam a blanqueta para pal-a cai con-
tacto com a pagina não impressa do pa-
pai, e pelos quites este é posto sob temi°,
e dispositivos para mover a blanqueta;

a°, em uma prensa multicolor, disposi-
tivos para famr a coincidencia do papel,
comprehendendo urna chapa que se ex-
tendo por toda a largura do papa e tais
unia super nein convexa longitudinal-
mente ao mesmo e com o seu ponto cul-
minante na região central da chapa; uma
blanqueta movei sobre a supernal° con-
vexa da . chapa, o dispositivos para mo-
ver a chapa e a blanqueta em relação
ao papel, afim de par em contacto, por
attriato, a blanqueta com uma pagina do
papel;

Ge, em urna prensa multicolor, diapo-
sitivos para fazer a c-oincidencia do pa-
pel, comprehendendo um supporta do
blanquela com uma super! ide convexa
opposta ao papel; uma blanqueta movei
em contacto com a superficie convexa do
supporta, polo que se produz electrici-
dade estatica na estructura da blanquetts
e o papel é submettido á acção de atira-
OCR°, para fazei-o adherir á superfieto
da mesma, sendo guiado entre os jogos
impressores espaçados, afim do regular a
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pressão, por altricto, sobre a superficie
convexa do supporta.;

6°, em uma prensa multicolar, com
urna pluralidade de rolos de fôrma o de
impressão, uma peça relativamente lon-
ga o larga entre as -farmas, comprimida
contra o papel para collocal-o sob tensão,
à prendei-o pela pagina não impressa aa
longo da parto maior do sua superfiole
entre fôrmas, o para mantel-o sob ten-
são para coincidencia das tintas;

7°, em uma prensa multicolor com urna
pluralidade de rolos do fôrma o de-im-
pressão, urna /flanqueia entro as fôrmas,
comprimida contra o papel para man-
tel-o sob tensão para fazer a coineideu-
aia das tintas;

8°, em unia prensa multicolor, dispo-
sitivos para manter peças que fazem a
coincidencia de tintas 'entre fôrmas,
constiluidas de urna blanqueta comprimi-
da livremente contra o papel;

9, em uma prensa multicolor, unira
pluralidade de jogos do impressoreS, cada
qual eonstituido do um rolo do fôrma o
um do impressão; urna blanqueta vela--
til/arpeai° longa o larga, interposta entro
os jogos de fôrmas o prendendo- o papel
ao longo da parte maior de sua super-
ficie entre jogos do fôrmas; dispositivos
vara comprimir livremente a blanqueta
contra o papei, o dispositivos para accio-
nar a blanqueat afim do movei-a com o
papel;

10, em urna prcnsa multicolor uma
pluralidade do jogos de impressores,
cada qual comprehendendo um rolo do
aarma e um rolo do impressão, mecanis-
mo para mover o papel entre os jogos
de fôrmas; urna blanquela que prendo o
papel, e um supporta para a blanqueta;
dispositivos para comprimir a blanqueta
contra o papel afim do obrigal-o a adhe-
rir á mesma com força sufficiento para
impedir o movimento entra!, ella o tw
partes alinhadas do papel;

11, em uma prensa multicolor, uma
pluralidade - do jogos de fôrmas, cada
qual comprelaendendo um rolo do _fôrma,
e um rolo do impressão, o dispositivos
para fazer coincidir o papel com os jo-
gos .do fôrmas, comprehendendo disposi-
tivos do attracção para produzir electri-
cidade estatica afim do fazer, o papel
adherir aos dispositivos;

12, em uma prensa multicolor, uma
pluralidaJo de jogos de fôrmas, cada
qual comprehendendo um rolo de fôr-
ma o um de impressão; mecanismo par,a
fazer o papel coincidir com os jogos do
fôrmas, compreliendendo uma blanqueta,
que prendo o papel ao longo da parte
maior de sua superficie- entre os jogos
de fôrmas; dispositivos 'para accionar a
blanqueta; dispositivos para prender li-
vremente a blanqueta contra o papel,
sendo o mecanismo construido de modo
a fazer o papel pegar-se á b/anqueta
com força sufficiento para evitar o mo-
vimento entro esta e as partes alinhadas
do papel;

13, dispositivos para manter a coinci-
dencia de um papel com a superficie
pressora, comprehendendo uma super-a
fiei° movei de attricto com o papel, uma
'peça fixa e dispositivos a um lado da
superficie de alarido cooperando fri-
e.cionalmente com a peça fixa, para pro-
duzir sobre a mesma superficie uma
carga • electro-estatica, que exerce uma
acção de attracção sobre o papel, para

a/Antal-o em contacto com a suparficie,

afim do mover-se com a mesma como
um todo;

14, dispositivos para fazer um papel
coincidir com urna superficio impresso-
ra, comprehendendo urna peça fixa, uma
peça flexivel que prende por fricção a
fixa, para produzir uma carga electro-
estatica, e uma superficie do material
de alta fricção, trazida pela peça flexivel
o opposta ao papel, pelo que esto é posto,
pela acção do attracção da carga alcatra-
estatica, em contacto cerrado conaa dita
superficie afina do se mover com a mes-
ma como um todo;

15 k cru combinação com uma prensa
do impressão, que tem urna pluralidade
do jogos espaçados de impressores, dis-
positivos dispostos nos espaços entre oá
ditos jogos, para produzir cargas olearia-
estaticas, o cooperante com a secção
opposta da folha do papel, que passa en-
tre os ditos jogos, afim do fazol-a coin-
cidir exactamente com as superfieies
imprnssoras, o diapositivos para alliviar
shnultaneamento as secções espaçadas
do papel da acção das cargas alcatroa
estaticas;

16, em combinação com uma prensa do
impressão, que tem uma pluralidade de
:jogos impressores espaçados, dispositivos
dispostos nos espaços entre os ditos jo-
gos, para produzir cargas electro-estati-
cas, o cooperantes com a s'ecção imposta
da folha do papel que passa 'entre os jo-
gos, afim de fazei-a coincidir exacta-
mente coni as • superficies impressoras,
e dispositivoa para levantar simultanea-
mente todos os -dispositivos produtores
da carga eleetro-estatica, em relação ao
papel, afim do o livrar da acção das
ditas cargas;

17, em combinação com unia prensa do
impressão, que tem uma pluralidade de
jogos impressores espaçados vertical..
mento, dispositivos dispostos nos espa-
ços entre os ditos jogos, para produzir
cargas electro-estaticas,. o cooperantes
com as secções oppostas do papel que
passa entro os jogos impressores, afim
do fazei-o coincidir com as superficies
impressoras, e dispositivos para alliviar
simultaneamente as ditas secções da
acção das cargas eleetro-estaticas;

18,_ein combinação com urna prensa de
Impressão, que tem uma pluralidade de
jogos do impressores- espaçados vertical-
mente, cada qual composto do um cylin-
dro de fôrma' e um rôlo de impressão,.
dispositivos dispostos nos espaços entro
estes jogos, afim de produzir cargas
electro-estaticas que actuem, por sua
força do attracaão, sobre substancial-
incute toda a area 'das secçÕes do papel
que passa entre os ditos jogos, afim do
manter a coincidencia do mesmo com os
ealindaos referidos.

lUo do Janeiro, 24 do janeiro dc 199.1.
Por procuração, Pedro Auterico IV-er-

mo/ri%	 (6.230)i

SOCIEDADES MIRAS
COMPANHIA DE . ARMAEENS GERA-4

TRAPICHE YPIRANGA

.(Sociedade Anonsmat

DLLATORIO DA DIRECTORIA RELATIVO 'AO
ANNO SOCIAL DE 1024/1925

Senhores accionistas: — O reinicio do
trabalho do armazena que a directoria
psperou logo para o principi6 do anno

abolai, soffreu um atrazo até meiados dO
mesmo. Muito ficou influenciado o re-
sultado por esta demora, de modo quO
ainda para o anuo fiado - não podemoa
apresentar um balanço satisfactorio; res-
tando um prejuizo na conta do lucros
pardas. O movimento do arinazen3 am-
amentou porém progressivamente, justi-
ficando, assim, melhores resultados para
o futura:
• Rio de Janeiro, 30 de junho do 1925.,

- Ellu/321 Urbait..	 E rit3t BateCrIliannj
directores.

.01~•n

BALANÇA EM 30 DE JUNRO D 192j

120: 00000 o1

Passivo

cap ital — 'Valor de 1.000
acções integralizadas do
100 cada uma 	

	
100:00000U

Deposito da directoria —
Caução do 200 acções. 	 20:000$00fX

120:0000001

5. R ou O.
Rio do Janeiro, 30 do junho do 1.025.,

- Etigen, Urban. — Ea'nst Battermani_aà
dl' actores

PARRCER DO uaxsrano 'riscar; I

Os membros do conselho fiscal da SO.
dedada Anona= Companhia do Arma-
zens Cernes Trapiche Ypiranga, reuni-
dos para o exame do relatorio o das
contas da directoria, depois de o faze-
rem minuciosamente, para o que 'boa
foram exhibidos todos os livros o do..
aumentos neeessarios e que solicitaram,
declaram que são do fórnia que as con-
tas da directoria e o balanço que ost
acompanha, encerrado em 30 do junIaa
de 1925 não podem deixar do ser ap-
provados o é o que propõem á assem..
bléa geral.

MO de Janeira. 29 do junho do 1925.
— Cato Marques.	 Hans Urban.
Jose Silva, fiseaes. .	 •
-- • •	 [0.271)]



Debitei

Com missões :fobré cobranças.,	 w 	
... •	 w

Ágio. 	 .	 ...... . .....
Moveis e utensilios--depr. n/c.. Z.> . '*" 	 .
Contracto da Casa, idem.	 .	 ........
Organização. . 	 . . . 	
Commissões a representantes., ter te' 	

Gratificações. . .
Despezas geraes
Mercadorias geraes.,	 w	 m 	
Lalanco.	 gp;	 Lq;	 •n• • .• •:.11 • I f. • • I • 	

-.Credito'

Descontos.- -em rs:
Diversas contas. 	 t	 ,
Mercadorias genes.- m	 .....••••

Saldo. fieWMM

12:7578550
71:2738550

1:0308100
2:2508000

15;108000
G :17f,11P00

G6:108,50
568000

161:245$600"
470:191817::

30:1758797

£310 :7598810,

4 :530$710
1:6618300

804:5678800

810:759'8810

20:1758797

S. E. ou	 Rio de Janeiro, 20 de jimbo de 1925. ---
Mario d'Atracida, director-presidente. — Teimo C:ancilas, con-
tador..	 -

(0.267).
Fee1~1.n

S. A. ESTIVADORA AMERICANA

EALANOO SEMESTRAL EM 20 DE JUNHO DE 1925

789:6578623
410:4678100
138:6608292 1.238 :7f35801.2•

1:2501000
1:1958860

20:1758797

2.998:6788619
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SOCIEDADE ANONYMA 'DROGARIA .LEGET
	

OTNOPSE DA CONTA DE LUCROS PERDAS

IRELATORIO A APRESENTAR á ASSEMMLÉA ORDINARLS, X REALIZAR.;PE
EM 30 DE SETEMBRO DE 1925

Do accôrdo com os estatutos vinios apresentar-vos h rd-
6111tado do nosso primeiro exercido, iniciado aos 9 de janeiro
do corrente anno.

A despeito do periodo de organização e dos encargos con.
Fcquentes á successão da firma E. Legey Ct: Comp., temos o
prazer de apresentar-vos o pequeno resultado de 30:175t797,
que propomos transferir para o proxlmo exercicio, nutrindo
fundadas esperanças, n despeito da tenaz concurrencia que
se faz sentir no ramo, de c xhibir-vos resultados compensado-
res por occasião do proximo balanço. 	 •

Aqui ficamos tio vosso dispor para qfiaesquer esclareci-
mentos de que carecerdes e terminamos enviando aos nossos
bons clientes e amigos os nossos mais sinceros agradecimentos
pela preferencia com que nos distinguiram, que muito nos pe-
nhora e que nos esforçaremos para continuar a bem merecer.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1925. — Mario d'Alincf-
da. — Eurico Ferreira Legcy.

ffflellembe•

PARECER DO CONSELII0

Tendo examinado cletalhadamente os livros e balancti en-
cerrado em 30 de .junho de 1925 da Sociedade Anonyrna Dro-
garia Legey, apresentando um saldo de 30:115$797 (trinta
contos cento e setenta e cinco mil setecentos e noventa e sete
réis), sorms do parecer que as contas devem ser npprovadas,
achando-se os livros escripturados em ordem e com toda a
clareza.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1925. — ()vátio S. Cor-
valho. — Isidoro Luiz Pereira. — E. Lacoste.

Titulo da can. .• •. •. . 1
.Acções em catic7to	 ......
Contas assignadas . 	
Mercadorias gemes existentes. 	
Contas correntes (saldos devedores) 	
Moveis e utensilios . 	
Titulos de nossa propriedade. . 	 ......
Caixa 	 .
Contas diveuas. • W •••	 •••• ........ • . e'w

Activo

Material fluctuante.
Moveis e installações. E.....
Caução da directoria.,	 ..• •

• Caixa e bancos. 	
Contas correntes. w w -CA ;•,
Diversas contas. re lel (4: • • •

Passivo

Capital, fundos de reserva e
lucros suspensos.. . .• •

Ib.-pot/teca 	  Z.1 	
Anões caucionacla%.
Obrigações a pagar.
Diversas contas...........	 .•••".•

RALANO0 GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1925

AcTird

200:0008000
60:0008000

1.407:835822C
804:5678800
495:0458229
23:7508000
3:3508000
2:6308270
1:5008000

2.998:6788619

:115:0008000
13:5688400
2:000$000

17:921$220
1:061$300
4:8698500

254:1238130

253:5008640
75:0008000

2:0008000
3:1768790

20:6868000

Passivo
	 •C:51:123$1130

1.000:0008000
60:0008000

567:2718950

Clipital. •	 • •• • .411 .4440~4.11 .... . n 44,44
Caução da directoria.
Letras a pagar. . . .

Contas correntes (saldos credores): .

rancos. . • .
Mario d'Alweida. •.•	 NI

Diversos credores.

Contas diversas.
Consignações. . 1..
Lucros C perdas. u, a u u	

De 'alugueis e estivi.	 ...
A' clespezas geraes. •	 .• :.•• -
A' juros e descontos.- .
'A' depreciação de material
A' depreciação de moveis. .
A' gratificaçõeS aos empregados
A'' remuneração tia directoria
A fundo do reserva.
A' lucros suspensos.: w W N•ft,

E PERDAZ,"

.ucbitc.
	 Crcditõ,

103 :r.n 93$910
51:0118740
.4:6628070
7:8758000

7148100
2:5008000
6:7668000
11:7608000

20:2988000
,	

103:5958910	 102:594910

DEMCiNSTRAÇÃO DA CONTA "Lroaos

5. E. ou O. -- Rio de Janeiro, 20 de junho tio 1925. —
Mario d'Ainicida, diretter-presidente. Teimo Cakcllos, -con-
tador.

.	 •	 .
5. E. ou O. — Rio de Janeiro, no de, junlid de 1925.

N. A. Neves,•direetor-presideute.,	 clive
ctor-thesoureiro.



Setembro de 1925 1S636  Terça-feira 29
11111n1=8~

SOCIEDADES CIVIS	..n•••n1•n••

INSTITUTO DE SCIENCIA

5 (EXTRACTO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital onde tem sua
séde, por tempo indeterminado tem por
fim: Congregar os que se dedicam a in-
vestigações scientificas e tenham desse
modo concorrido para o engrandecimento

progresso da Sciencia no Brasil; apre-
ciar e discutir em reuniões collectivas,
conceitos e verificações originaes, que
aproveitam ao desenvolvimento scienti-
fico geral e especialmente do paiz; esta-
belecer contacto cordeai e permuta do
idéas e conhecimentos entre os que a
tenham contribuido para o desenvolvi-
mento da sciencia; e os demais casos
previstos. Será administrado por uma
directoria composta de 8 Membros, elei-
ta pçsr 5 annos e representado pelo pre-
sidente. Os membros do instituto não
respondem pelas obrigações sociaes e a
reforma dos estatutos só poderá ser de-
liberada, em sessão especial, mareada
com antecedencia de um mez, por dons
terços absolutos; os estatutos não podem
ser reformados para augmento do nume-
ro de socios; só é caso de extincçãe do
instituto a resolução unanime. — A di-
rectoria.	 (6.273)	..1n111/0111111MINt1n1n111^INIIMINIIIIM8

• ANNUNCIOS

Companhia de Pavimentação konit
S.A..

AssEmDLISA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem ha séde da companhia, á rua
Buenos Aires n. 54,2° andar, no proximo
dia 3 de outubro, ás 13 horas, afim de to-
marem conhecimento:

a) do pedido do demissão dos dire-
ctores;

b) eleição destes cargoi e preenchi-
mento das vagas do conselho fiscal;

c) alteração do art. 15 dos estatutos.
Na fórma do art. 10 dos estatutos, só

poderão tomar parte nas deliberações
sociaes os accionistas que depositarem
seus tituleis nos cofres sociaes, até tres
dias antes do marcado para a presente
assembléa.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1925.
—A directoria.	 (6.225)

Companhia Lithographica Ferreira
• Pinto

A partir do dia 30 de setembro será
pago, no escrip torio da Companhia Litho-
graphica Ferreira Pinto, á rua Sete de
teetembro n. 100, o dividendo . correspon-
dente ao primeiro semestre de 1925, á
razão de vinte mil. réis (208000) para
cada acção.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1925.
A directoria.	 (6.2A6)

Sociedade Propagadora das Unas
Artes

Mantenedora do Lyceu de Artes'
e Officios

MANIFESTO PARA EMISSÃO. NESTA PRAÇA,
DE NOVO EMpixESTIMO DE 8.000:0008000,
»Immo EM 40.000 OERICAÇÕES AO POR-
TADOR ("DEDENTURES"), DO V/N. DE
2008000 CADA UMA, JUROS DE 9 % _AO
ASNO, LIQUIDO, E PRAZO DE 25 ANNOS

A "Seciedade Propagadora das Bellas
Artes" é unia sociedade civil. fundada em
1856, com séde o fôr° nesta Capital á
avenida Rio Branco n. 174. cujo fim é o
de ministrar as classes menos favorecidas
a educação o ensino technico e artistico,
gratuitamente, por meio do Lyceu de
Artes e Officios, que para isso mantém.-

Seus estatutos foram publicados no
Diario Official de 19 do julho de 1907 e
reformados em G . de abril de 1925, con-
forme publicação no Diario °tildai de
6 do corrente mez de setembro, devida-
mente arcbivado no Registro de Titulos
e Documentos; 20 Offiew. nesta cidade,
sob n. 260.218.

A acta da assembléa geral extraordina-
ria dos seus socios, que, realizada em 25
de agosto de 1925, autorizou a emissão
deste novo • emprestimo e fixou-lhes as
condições, veia publicada no Diario Offi-
cial de 1 do corrente mez de setembro e
Jornal do Coatntercio de 30 de agosto do
1925.

A sociedade contrahiu anteriormente
o emprestirno de 4.000:0008000, que será
totalmente resgatado agora, afina de só
subsistir o que ora é !ançado á publica
subscripção.	 s

11.n•n

O presente emprestimo, especialmente
autorizado pelo decrete legislativo nu-
mero 16.967, ste 1 de julho do 1925, pu-
blicado no Diario Offic'al de 4 de julho
de 1925 e pela supradita deliberação dos
socios em assembléa geral extraordina-
ria de 25 de agosto do corrente anno.
ó de 8.000:0008000, dividido em 40.000
obrigações ao portador (debentures), do
vin., de 200$000 cada urna, juro de 9 %
ao anno, liquido, pagavel nesta cidade,
nas primeiras quinzenas de janeiro e
julho de cada anno, por semestres ven-
cidos em 30 de junho e 31 de dezembro,
a partir de 1 de julho do corrente anno,
vencendo-se o 1° semestre por inteiro em
31 de dezembro proximo futuro.

A emissão 6 feita ao par e o pagamento
de unia só vez no acto da subscripção,
contra a entrega da cautela provisoria,
que será substituida pelos titulos defini-
tivos, dentro do prazo de seis mezes.

Os portadores de tantos ou consoli-
dados representativos do anterior em-
prestimo do 4.000 :0008000 actualmente

reduzido a 3.789:2008000 a resgatar, te-
rão preferencia na subscripção deste novo
emprestimo e receberão os juros corre-
spondentes a tres MOUS OU sejam 4$000.
por titulo.

Os titulos do supradito anterior em-
prestimo que não forem apresentados á
troca, serão opportunamente resgatados.,

A subscripção publica deste novo em-
prestimo abrir-se-ha no dm 1 de outu-
bro proximo futuro, ás 11 horas, no
Banco Commercial do Rio do Janeiro, por
intermedio dos corretores Fernando Al-
vares de Souza e Paulo Alvares de Souza
e encerrar-se-ha logo que todo o empres-
timo estiver subscripto.

A amortização será feita mediante sor-
teio quando- os titulas estiverem cotados
acima do par e mediante compra quand2
abaixo do par, sempre durante o mez do
dezembro de cada anno, a começar em
1930, e deverá estar concluida dentro
do prazo maximo de 25 annos. Para o
serviço de juros e amortização a socie-
dade reservará a quota, fixa annual do
876 :3718840.-

Fica livre á sociedade antecipar, o res-
gate cio presente emprestimo, no todo ou
em parte.

Os serviços de pagamento de juros o
de resgate dos titules sorteados serão fei-
tos pelo Banco Commercial do Rio de
Janeiro, por cujo inter:natio o presente
emprestimo é lançado.

O producto deste emprestimo é des-
tinado ao resgate antecipado do anterior
de 4.000:00(4000, actualmente reduzido
a 3.789:2008000, e á construcção de um
edificio de sete andares dentro da área
interna do actual edificio do Lyceu de
Artes e Officios.

A sociedade, para tanto autorizada ex-
pressa e especialmente peio referido de-
creto legislativo n. 16.967, de 1925, além
das garantias genericas que, segundo re-
gimen do decreto n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893, art. 1°, § 1", são inlie-
rentsis aos titulos representativos do pre-
sente empre.stimo, dá em garantia do
mesmo:

a) em primeira e especial limo-
theca o edificio do Lyceu de Artes
e Officios e respectivo terreno, com-
prehendendo o qualrilatero formado
pela avenida Rio Branco e ruas Be-
thencourt .da Silva o 13 de Maio e
avenida Almirante Barroso o bem
assim o edificio complementar a cuja
edificação lambem se destina este
emprestimo;

b) em antichrese toda a renda do
actual edificio do Lyceu, eonsti-
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tuindo, para tal fim, ó Banco Com-
moreia! do Rio de Janeiro, seu bas-
tante e Utile° procurador, com pode-
res irrevogaveis, para cobrança da
referida renda, e sua applicação pre-
ciptia aos serviços de pagamento dos
juros e amortização Oeste empres-.. timo.

O immovel dado em garantia do em-
prestinio. bem como os respectivos

,acham-se seguros em companhias
idoneas.

O activo da sociedade, segundo o ba-
lanço de 30 de junho de 1925, é de réis
21.024:028$300 e o passivo, exclusão
feita do Fundo Patrimonial e de outros
fundos, é de 5.016 :137$900.. estando in-
cluidos nesse passivo o emprestimo que
vae ser resgatado e os juros o a amorti-
zação relativos ao semestre findo o quo
iá foram pagos.

Os bens hypothecaveis bem como a
respectiva antichrese que como já dito
ficou, vão servir do garantia espec,ial
deste emprestimo e cuja individuação
acima se fez, foram dados é insePipção
provisoria conforme consta do Registro
Geral e das Ilypothecas.eàrlorio do 2'
District°. livro 8, fobias GO, numero do
ordem: 102.

Companhia noteis do Brasil

ASSEMBLliA GERAL EXTRAI:MINARIA

Silo convidados os Srs. accionistaS
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria no dia 14 de outubro proximo fu-
turo, ás 13 horas, á rua do Riachuelo nu-
mero 124, afim de se proceder á eleiçãQ
para o cargo de director-secretario.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1925.
— ti directoria,	 • ,(6.232)I

Companhia de Armazens Geracs -
Trapiche lipiranga

Os Srs. accionistas são convidados a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria (r convocação), na séde da compa-
nhia, á rua Saceadura Cabral n. 171, no
dia 14 de outubro, ás 15 horas, para to-
marem conhecimento do relatorio da di-
rectoria e parecer do conselho fiscal, re-
lativo ao exe.reicio findo em 30 de junho
proximo passado, e procederem á eleição
dos directores e membros do conselho
fiscal, continuando á disposição dos se-
nhores accionistas todos os documentos
exigidos pela lei.
. Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1925.

(6.271)

Sociedade Anonyma Garantia

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem no , dia 29 do corrente. ás 13
horas, em assembléa geral extraordinaria.
na séde desta sociedade, á rua Vieira Fa-
zenda n. 66, para lhes ser apresentada
uma proposta da directoria a respeito de
um eraprestimo com garantia hypothe-
cada do immoveis.

Rio do Janeiro, 22 do setembro de
1925. — Lauriano °fero, secretario.

(0.118)

Companhia de Tecidos de Linho
tio Sapopemba

ASSEMBL EA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no Escri-
ptorio Central, á rua Visconde de
inhaúma n. 36, sobrado, no dia 3 do
outubro proximo, ás 13 horas, afim de
tomarem conhecimento da subscripção
integral do augmento de capital, da ava-
liação feita pelos louvados dos immoveis
subscriptos o autorização para contrahir
IICWO emprestimo em debentures, no es-
trangeiro, com bypotheca.

Rio cio Janeiro, 23 de setembro de 1925.
— Antonio Fernandes dos santos, dire-
ctor-presidente.	 -	 (6.171);

Banco do Brasil

EMPRESTIINIO MUNICIPAL DE 4.000.00Q

Pagamento do "eoupon" n. 42;

Do ordem cid Sr. presidente, commu-
Rico aos Srs. possuidores ou portadores

do• apolices nominativas ou ,ao portador
do emprestimo supra que .o comum nu-
mero 42, deve ser entregue, desde .já,
Secção de Transfereneias deste Banco,
acompanhado da respectin lista, para .a
conferencia, tornecendo o _Banco, nessa
occasião, uma resalva que será trocada
por cheque, no dia em que fôr annun-
ciado o pagamento do referid6Scoupon.

Rio de Janeiro, 24 de setembro do 1925.
— O secretario, Tarares.

Companhia Panificadora Mixed

São convidados os accionistas desta
sociedade para a assembléa geral °Mina-
ria a realizar-se em 30 corrente, ás 16
horas, na séde social, á rua Senador Eu-
zebio a. 510, 1° andar, para resolverem
sobre o parecer do conselho fiscal, ba-
lanço e contas da administração, do pe-
riodo adininist,rativo encerrado em 30 de
junho do vorrente anuo, e eleição do
conselho fiscal e supplentes.

Rio de janeiro, 15 de setembro do 1925.
— A directoria.	 (6.195)

Companhia Bei tenfeld

São convidados Os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, a realizar-se no dia 5 do ou-
tubro proximo futuro, ás 15 horas, na
sede da companhia, á rua Real Grandeza
it. 200, para conhecerem da renuncia do
director-presidente o eleição da directo-
ria, visto já estar vago o cargo de dire-
ctor-secretario.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1925.
— A directoria.

S. A. "Casa Wellisch"

104, RUA GENERAL CAMARA, 106

A44E:M. 131,17a CEIIAL ORDINAlltA

De conformidade com a lei e estatutos,
são convidados os Srs. accionistas desta
sociedade a se reunirem em assembléa
ordinaria, aos 15 dias do proximo mez do
outubro, ás 14 horas, na séde social, afim
de serem discutidas e votadas as contas
apresentadas pela directoria, referentes
ao anuo findo em 30 de junho e lambem o
parecer do conselho fiscal.

Nesta mesma reunião deverá ter Jogar
á eleição dos membros effectivos e stip-,
plentes do novo conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1925.
— Henrique. Kanit; presidente. (6.270).

- Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1925.
Pela Sociedade Propagadora das Relias

Artes:
Francisco Joaquim de Dethencourt

Silva Filha, presidente.

João de Morae3 Marfim', secretario.•
Joaquim da Costa Vieira Mendes, the-

Soureirc.
1elo Banco Commereial do Rio de Ja-

neiro:
Francisco José Comes 'Valente, presi-

dente.
Os corretores:
Fernando Alvares de Souza.,
Paulo Alvares Me Souza.,	 '(6.27•1
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IMPRE

AVISO
As entommendes de obras que ao

forem acompanhadas da importante
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidae,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares .dp °Diarict
Officiare saltos do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, Cegue. on ordem. de
pagamento .; Deverão, ser reniettidas às

,iraportancias em vales, .postaes. •
As vendas superiores •tt 100$ toem

abatimento do 15 % (art. 42 do Regula.
mento).	 .	 - •

:As vendas que estão assignaladas com
um — M — pertencem aos diversos . Mi-
nisterios is não teem -abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes dá República" que
teem _o abatimento de 30...% quando a
acquisição fôr de troe ou mais exem-
-piares, em virtude do. officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
do 1904.

Acção Penal (Lei n. 623, de 23
de outubro do 1890, que am-

• plia a acção penal por de-
• nuncia, e decreto n. 8.475,
de 4 de novembro do 1899,,que

• regulamenta o art. 5° da lei
•._ acinia)- 	 	 $300

• •Annaes do Congresso Constituinte
da Republica (1° volump) 	  10000

Accidentes do trabalho (Decre-
tos numereis 3.724 13.433 6

• 13.498) (M) 	 	 $2uu•
Ag-deu/tara (Créa o Ministerio

da). Doer. n. 1.600, de 20 . CO
• • dezembro do 1900 	 	 $500

' Agua (Decr. n. 3.050, do 24 do
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão d'agua do3
encanamentos publicos' -	 $400

Alfandegas (Relatorio apresen-
tado ao Ministerio da Fazenda

• sobro fiscalização das), por .
Leopoldo L. Alencar 	  f$000'

Alfarttlegas (Consolidação das
	  8$000,• leie OS) 	

Alistamento Eleitoral (Lei nu.'
,• mero 3.139, do 2 de agosto de'

1910, e Deer. n. 12.193, do (4
do setembro. de 1916) ,(141). 	$500•

Alistamento e eleiçUs federaes
-,(Deer. n. 3.424 do 19 de de-
zembro de 1917) 	  ` $503

Armazens Gentes (Regulamento
• para o estabelecimento do).

Decr. a. 1.102, do 21 de no.
vembro de 1903 	  `';iouo

Animado de Legislação de Fa-
.zenda, por Afroaso .Duarle
beiro;	 -
* Anuo de fOI	 6$000

• Anuo de 1917 	 •	 10$000
Anu de 1918 	  8$000
414.102 de 19,19 	 	 5$000

Brasil em Rapa- (0), Por W.
Stead, e dez discursos de ltuy
Barbosa 	

c
' Caixa de Ainortização (Regula.'

mento da). Doer. n. 6,711, de
: 7 de novembro de 1907 	

Capitanias .cle Portos (Regula-
mento das). Deer. n. 16.197,
de 31 de outubro do 1923 	

Caixa de Aposentadoriias e Pen-
sões das Estradas de Ferro
(Doer. n. 4.682, do 24 de ia-
;leit.° de 1923) 	

Carta Geral da Republica,
Dr. Crockatt de Sá •(M)

Cheques (Regulamento sobra-
emissão de). Decz n. 8.531, -
lo 7 de agosto de 1912 ...,..

Circumscripções jud laia rias
(Consolidação das deis rols-,'
Mus aos limito das ciretina-;
scripções judiciarias do Dis-
trict° Federal). ecr. n. 12256,
sio 10 do janeiro de 1917 (M),

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, do 1 do janeiro do
1916, com as eorrecções orde-
nadas pela lei n. 3.725, do 10
.do janeiro 00'1019) (M),

Co digo Civil Brasileiro (Tra,
roamos relativos à sua elabo-

xação) .(11);

1.• volume 	
2° volume 	
3! Yolumeal	 ',sai &I Ao n •• a e.

e- Projecto :(Trabalho de Com,
missão da Camara dos Depu-
tados) ee. § volumes (M)

• Projecto (Conamissão Espe-
ciai do Senado), 1° volume
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	
Pareceres sobro o projecto

apresentado ao Senado, d3
profis.sionaes e interessados
.(Id)
Projecto do Dr. Antonio

OJellto Rodrigues J~.~.61.

pelo

NACIONAL'
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Armo de 1920 	  81000
Anuo de 1921 	  10$009
Anuo de 1922 	  12$000

A.utoraes (Lei do direitos). Leis
És. 496, do 1 do agosto tio
1808, e 2.577, de 17 do janeiro
de 1912 	 	 $500

Autoraes (Direitos) ' (Decreto
h. 4.790, do 2 do janeiro- do
1924), 	

Codigo de uontabilidade da União
(Lei ti. 4.536, de 23 do janeiro

- de 1922 e Decr..n. 15.783, do
8 do novembro de 1922) 	

Codigo de Contabilidade (Miai
remissivo) 	

Codigo de Processo Civil o Com-
mercial do District° Federal 	

Codigo de Processo Penal do

	

$500	 Districto Federal 	
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.716 de 3 de setembro do
• 1919). Dá instrucção para o

'serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-

	

,,„„	 mero 2.083, de 30 de julho, e

	

12$uvu	 Decr. n. 7.51, do 23 do de-
• zembro do 1'909 	

	

Constituição da Republica -
Constituinte Republicana (A)
.clous volumes — Agenor • de

	

1$000:	 Rouro 	 30$0C 3•
Consumo (Regulamento , para a

arrecadação e fiscalização do
4000' imposto de). Decrs. os. 14.618,

do 26 do janeiro de 1921, o
14.693, do 25 de fevereiro dt1
1921, e alteraçõos das leis nu-
meros 4.410, de 1921; 4,025, do

	

i$600	 1922, - e 4.783, do 1923 .4 	  5$000
Collector Federal (Manual do).

impo Catramby e Mulplio Curio
(Com a$ instrucções annota-
das para o serviço das Colle-
todas,— Decreto n. 0.285, do

	

t soo	 .1911) .

Condemnação e livramento con-
dicional (Decrs. os. 16.588 o
16.665, do 6 de setembro do
1924) '	 	 $500

„„„ Custas da Justiça Federal mo-

	

35ouo	 'gimento). Decr. n. 3.422, do
30 de setembro do 1899 	  15003

Custas da Justiça do District°
Federal (Decr. n. 11.842, do
29 do dezembro de 1915) 	  1$00

2$000
Contrabando (Repressão do). De-

creto n. 10.037, do O do te-
vereiro de 1913 	  fim

Contrabando e seu processo
* U

_.,noe

	

101000	 Alfredo Pinto 40 Araujo 3r-

	

lo$000	 rês	 	  	 21003,
40$000 Contas o futuras assignadas

:(Deor. o. 11.527, de 17 do
março do 1915), 	  $300

Construção do casas (Regula-
mento sobro concessões de
favores para construcção do
casas populares). Doar. nu-
mero 14.818, do 20 de maio

	

61000 .	de 1921 	 	 500
Gonstrucção de casas para fune-

cionarios e operarios da União
Doer. n. 4.561, de 21 do

	

2$00U	 agosto de 1922, o Deer. nu-
mero 15.810, de 11 do novem-
bro do 1922),	 . 	 	 $500

5$001

4$003.

5$000

5$00

(moo

20$009

4000
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Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislado 5°-

25000	 bre), por Caetano Junior (M) 129008

3$000 Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  0000

Dicelonarlo Historio° Geogra-
jade° e Ethnographico do Bre-
RH (Do Instituto Historico)
(M):

19000
$500

75000

Terça-feira 29

Çonsellio de Estado (Consultas
INegocios Beelesiastleos);

fomo 1'	 1889 	
I.Tonno 29 — 1870. 	

Çhorographia da Provinda do
Ceará 	

pontas assinadas (Commentario
ao regulamento annexo ao de-
ereto n. 16.041, de 22 de mato
de 1923), pelo Dr. Lindolpho
Camara 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Resende Silva 	

Pecretos do Governo Frovisorio:
25000Do março de 1890 	

De maio de 1890 	  10$000
Do junhb de 1890 	  5$000
De outubro de 1890 	 e 7$200
De janeiro de 1891 	  2$000

Decis5es do Governo ,(Colle•
odes):

de 1.833 	
300de 1838 	  $000g

do 1850 	  3$000
de 1890 (Gov. Prov. 1' e 2'
• fa.scieulos) • 	 	 3$000
de 1800 (Gov. Prov. 3' e ul-

timo) 	  2$000
de 1890 (Gov..Prov. Addita-

mento) 	 	 •
de 1891 	 	  4$500
'tio 1892 	  4$0O
de 1893.. 	  2$500
'de 1894.. 	  4$000
de 1895.. 	  8$000
de 1896 	  3$000
de 1897.. 	 • 3$000
de 1898 ot • 	  2$000
de 1899.. 	  85500
do 1900.. 	  3$000
de 1901... 	 • 3$000
'de 1902.. 	 e 35090
de 1903. 	 • 	 e 45000
de 1904. 	
	  40de 1905. 	 	 14555000

de 1006.. 	  45500
de 1907. 	  5$81119
de 1008.. 	  55000
de 1909.. 	

• 

IMOD
do 1010 	  65000
de 1911.. 	 • 4000
de 1912.. 	  35000
do 1913.. 	 • 35009
do 1014.. 	

•	

45000
do 1915. 	  5$000
de 1910 . 	 e 7$000

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei o Regula-
mento). Decrs. na. 1.021, de
20 de agosto do 1903, e 4.950,
de 9 de setembro do 1903.4...te	 ;500

1' volume 	  605000
C' volume 	  609000

Diversiies publicas (Regulamen-
to das casas de): Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1021) 	

E

Ensino Secnndario da Republica
(Doer. n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (M) 	 	 15000

Ensino Seeundario • Superior
(Reforma). Doer. n. 16.782 A,
de 13 de janeiro de 1925) .... 15000

Eleições Federaes (Instrue05es).
neer. n. 16.310, do 8 de ja-
neiro do 1924 	 •	 $500

Exercito (Uniforme tio). Decreto
n. 10.035, de 11 de maio de
1923 	

•	

$500•

Facturas consulares. Doer. nu-
mero 14.039, de 29 do janeiro
de 1020 	

Fazenda Nacional ••(Organizado
doe serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, do dezembro de 1921.. 15000

Formação EconomIca do Brasil,
pelo Dr. Vitor Viana 	  65000

" H
	

Nyt•

Hydrographia do Haat Saint
François, por Em. Ciais 	  155000

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (SI) • 	  45009

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelia° Leal (hl) 55000

gistoria Administrativa do Era-
- sil, pelo De. Max Fleiues (M) 75009

Ilidiria da Divida Externa Fe-
deral, por Jaco') Cavalcanti	 55009

Ristorico das Thesourarlas de
Fazenda • Delegacias ris-
can por Bellens de ~ida 155000

Isenção de direitos adaaneiros.
Doer. n. 8.592, do 8 de mar-
ço de 1911 	

Instituto Nacional de lidusictX
(Regulamento) 	 It.

td.

Ç501"

Justiça Federal (Coinplef a ri or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	  $500

Justiça do District° Federal (De-
creto n. 10.273, do 20 de de-
zembro de 1923) (M) 	  35009

Jurisprudencia do Supremo 'Tri-
bunal Federal (Collecees dos
ace6rdãoe) (M):

Anuo de 1897.... 	  69000
Jardim Botanico (Guia dos Vi-

sitantes) (M)	 	  35000
hias e obras de ourives (Im-

posto do). Doer. n. 16.042, de
22 do maio de 1923 	 	 $500

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	 $5%

Invalidez dos funccionarios pu-
blicos (Regulamento para os
exames de). Decr. n. 11.417.
do 20 de janeiro de 1915 ...e

Imprensa Nacional (Ilistorieo),
por Francisco Miranda

jmprensa (Lei de). Deer. nu-
mero 4.743, do 31 de outubro
de 1923

Leis (ColleeçGes de):
de 1808 a 1809... 	 • 25500
de 1810 a 1814 	 	 25000
de 1812 a lels... 	  2$000
de 1816 a 1817 	 , 25000
de 1318 a 1819.. 	

• 

29000
de 1821.. 	  25009
de 1822., 	 • 25009
de 1823.. 	  mos
de 1821.. 	 r 29000
de 1825.. 	  25000
do 1826. 	
de 1832. 	  45044
de 1833.. 	 ., 49500
de 1934 	 	  35299
de 1835 • 3 volumes 	

• 

45000
de 1836., 	  3$600
de 1837 	  35009
do 1833 •. 	

▪ 

25300
‘ie 1839.. 	

▪ 

MOO
pee 1840 	 • 2$008
de 1842.. 	 „ 85500
de 1843 • 	  25500
Øe 1844.. 	 • 25809
de 1815	 25308
de 1816 	 	  29610
gie 1847.. 	 • 25609
de 1848. 	 • 15800
de 1849.. 	 • 15400
fie 1350.. 	 • 7$835.
de 1372 — 2 volumes 	 a, 55200
de 1856 -- 2 volumes 	 • 69311
xie 1951 eg 3 yolumosmmte,

0000

6$009

0000

9509

15000



Ti.srça-ePira. 

d6 1853 e:. 2 volumes 	  6 $500

de 1859	 2 volumes 	 • 5$500
do 1860 -- 3 volumes 	  105000

55500do 1861 — 2 volumes 	
do 1862 — 2 volumes 	
do 1863 — 2 'volumes. 	

 55:506000

de 1864 —• (2 volumes) 	  5$500
de 1803 —e Additamentos 	 	 $500
do 1865	 2 volumes 	  7$500
do 1866 -- 2 volumes 	  7$600
de 1867 — 2 volumes 	  6$000
de 1868 — 2 volumes 	  6$000-
de 187.1 — 3 volumes 	  9$000
de 1875 -- 3 volumes 	  9$500
de 1878 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  7$500
de 1878 — 2 volumes 	  8$000
de 1879 — 2 volumes 	 . 6$000
de 1880 --. 2 volumes 	  7$000
de 1881 — 3 vèlumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes 	  125000
de 1889 — 3 volumes 	  8$000

12$000
. 23$000

30$000
45$000
40$000
40$000
40$000
30$000
20$000
20$000
20$000
20$000
40$000

	

40$000
 30$000

de '1923 — 4 volumes 	  35$000
de 1924 — 3 volumes 	  305000

. _
Leis do orçamento:

$500
$500

15000
15200
15000
15800
2$000
2$000
2$000
3$000
35000
5$000

de - 1922 (Receita) 	  2$000
de 1923 (Receita) 	  3$000
de 1923 (Despeza) 	  6$000
de 1924 (Receita) 	  2$000
do 1924 (DeSpeza) 	 .. ..• 3$000
do 1925 (Receita) 	  2$000
de 1925 (Dez.speza)	 .•, 	  4$000

Legislação Brasileira, por Mon
se Duarte Ribeiro:

10 volume — 1889 a 1000 	
2° volume — 1901 n 1910.4 	

Legislação Eleitoral (Decretos
nu. 4.215 e 4.227, do dezembro
do 1920, e 14.631 o 16.310. de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz von List
(traducção e collaboração do
João Vieira do Araujo e Clovis
Devilaqua) - 	

Laboratorio Nacional de Ana-
lyses (Lei n. 4.050, de 13 do
janeiro de 1920) 	

Licenças (Doer. n. 4.061, de 18
de janeiro de 1920). Regula a
concessão de licença dos func-
cionarios publicou civis e mi-
litares, e Decr. n. 14.157, do
5 de maio de 1920, que eispõe
sobre a execução do decreto
acima) 	

Livro Verde (Documentos D1-
plomaticos do Brasil na
Guerra da Europa (M):

1° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra....

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Doer. n. 2.034, de
31 de dezembro de 1908, re-
gula as operações cambiaes).

isa
Mercadorias e immoveis me-

diante sorteio 	

Mensagem Presidencial:
de 1924. 	  55000

	155000	 de 1925.. 	  55000
165000 Minas do .Brasil (As o sua le-

gislação), pelo Dr. Pandiá Ca-
/ouras (M):

2' volume 	  6$000

	

15000	 3° "V_Q /ume 	  65000

Montepio (Docrs. n. 2.443, de 1
de fevereiro de 1897, n. 942 A,
de .31 do outubro do 1390, e
n. 8.904, de 16 de agosto de

	

35000 .	1911) 	 	 $509
Municipal (Organização Muni 	;'

cipal do District° Federal,
Compilação das leis) (M) 	  2$000

Minas (Decr. n. 2.923. do G de
janeiro de 1915) (Regula a
propriedade das) 	  15000

Nova luz sobre o passado 	  105000

o
Operações a termo (Regulamen-

to para a arrecadação e fis-
calização do imposto sobre).
Doer. n. 14.737, do 23 de mar-
ço de 1921.— 	  15000

Obras d'Arte (Typos), Albuni
Publicação da In3pectoria
deral das Estradas (M) 	 . 1025000

•

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação do melhoramento dos

$500 portos da Republica e vojecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro- (11) 	 	 55000

Pareceres:

6$009

15000

Provimentos da Côrte de Ap.
pellação:

	(1916 — 1917) (M)	  45000
5$000	 (1918 — 1919) (M) 	  45000
55000	 (1920 — 1922) (M) 	  45000

Prosadores e Poetas Latinos,

	

pelo Dr. Cezar Zama 	  55000

vredios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Decr. n. 4.403, de
22 de dezembro de 1924 	 	 $200

$500 Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, dc 1808 (M) 10$000

Peculato e moeda falsa (Esta,
belece as penas para os cri-
mes de). Docr. il. 4.780, de 27

$509	 do dezembro de 1923 	 	 $560

DIA1110 (WFICITATi	 setembro do 1:025

de 1894 .— 2 volumes 	
de 1909 — 2 volumes 	
de 1910 — 3 volumes 	
de 1911 — 4 volumes 	
de 1912 4 volumes. 	
de 1913 — 4 volumes 	
de 1914 — 5 volumes 	
dc. 1915 — 8 volumes 	

•de 1916 -- 3 volumes 	
de 1917 — 3 volunws 	
de 1918 — 3 volumes 	
de 1919 — 3 volumes 	
de 1920 — 5 volumes 	
de 1921 — 6 volumes 	
de 1922 — 4 volumes 	

de
do
de
de
de
de
de
de
do
de
de
do

1892 	
1895.. 	
1397.. 	
1898., 	
1908 	
1912.. 	
1913.. 	
1914.. 	
1915. 	
1919.. 	
1920., 	
1921.. 	

•

Legislação Ferreviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

(De 1828 a 1922) (M):

	

1' volume 	  . .....	 10000
	2° volume	  165000

	

30 volume 	  165000

	

4° volume 	  16$000

	

5° volume 	  16$000

	

G° volume 	  16$000

	

' 7° volume 	  165000

	

8° volume 	 	  16$000

	

9° volume 	  16$000

	

10° volume 	  16$000

	

11° volume 	  165000

	

12° volume 	  165000

	

13° volume 	  165000

Leis Usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquiuio de Souza
e Caetano Montenegro (M)... 105000

•

Licenças (Doer. n. 16.539, de 5
de agosto de 1924), regulando
a concessão de licenças dos
funecionarios publicos civis e
militares 	 	 $500

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Armes

1$000	 de 1906-1918). Dr. Felino
Guedes (M) 	

Propriedade Industrial (Decreto
n. 16.2644, de 19 de dezembro
de 1923) 	

35000


